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Aviso. — Com base no disposto no artigo 1.o do
Decreto-Lei n.o 328/87, de 16 de Setembro, foi
publicado o apêndice n.o 111/2000 ao Diário da
República, 2.a série, n.o 179, de 4 de Agosto de
2000, inserindo o seguinte:

Ministério da Saúde
Secretaria-Geral.
Administração Regional de Saúde do Alentejo.
Administração Regional de Saúde do Algarve.
Administração Regional de Saúde do Centro.
Administração Regional de Saúde de Lisboa e Vale do

Tejo.
Administração Regional de Saúde do Norte.
Centro de Histocompatibilidade do Sul.
Departamento de Recursos Humanos da Saúde.
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Escola Superior de Enfermagem Cidade do Porto.
Escola Superior de Enfermagem de Faro.
Escola Superior de Enfermagem da Guarda.
Escola Superior de Enfermagem de São João.
Escola Superior de Tecnologia da Saúde do Porto.
Direcção-Geral da Saúde.
Centro Hospitalar de Coimbra.
Centro Hospitalar da Cova da Beira.
Centro Hospitalar de Vila Nova de Gaia.
Centro Psiquiátrico de Recuperação de Arnes.
Hospitais Civis de Lisboa.
Hospitais da Universidade de Coimbra.
Hospital Amato Lusitano — Castelo Branco.
Hospital Central e Especializado de Crianças Maria Pia.
Hospital do Conde do Bracial.
Hospital Conde de São Bento — Santo Tirso.
Hospital Distrital de Abrantes — Doutor Manuel Cons-

tâncio.
Hospital Distrital de Águeda.
Hospital Distrital de Bragança.
Hospital Distrital de Chaves.
Hospital Distrital de Faro.
Hospital Distrital de Lamego.
Hospital Distrital de Macedo de Cavaleiros.
Hospital Distrital de Peso da Régua.
Hospital Distrital de Santarém.
Hospital Distrital de São João da Madeira.
Hospital Distrital de Torres Vedras.
Hospital de Alcobaça Bernardino Lopes de Oliveira.
Hospital Dr. José Maria Antunes Júnior.
Hospital de Egas Moniz.
Hospital do Espírito Santo — Évora.
Hospital de Garcia de Orta.
Hospital Geral de Santo António.

Hospital Infante D. Pedro — Aveiro.
Hospital José Joaquim Fernandes — Beja.
Hospital de José Luciano de Castro.
Hospital de Magalhães Lemos.
Hospital de Nossa Senhora da Ajuda — Espinho.
Hospital de Nossa Senhora da Conceição de Valongo.
Hospital Nossa Senhora do Rosário — Barreiro.
Hospital Ortopédico do Dr. José de Almeida.
Hospital Ortopédico Sant’Iago do Outão.
Hospital de Padre Américo — Vale do Sousa.
Hospital de Pulido Valente.
Hospital de Reynaldo dos Santos.
Hospital de Santa Cruz.
Hospital de Santa Luzia de Elvas.
Hospital de Santa Luzia de Viana do Castelo.
Hospital de Santa Maria.
Hospital de Santo André — Leiria.
Hospital de São Bernardo — Setúbal.
Hospital de São Francisco Xavier.
Hospital de São João.
Hospital de São João de Deus.
Hospital de São Marcos.
Hospital de São Pedro — Vila Real.
Hospital de São Teotónio — Viseu.
Hospital da Senhora da Oliveira — Guimarães.
Hospital de Sousa Martins.
Hospital do Visconde de Salreu.
Unidade Local de Saúde de Matosinhos.
Instituto de Genética Médica Doutor Jacinto de Maga-

lhães.
Instituto de Gestão Informática e Financeira da Saúde.
Instituto Nacional de Saúde Dr. Ricardo Jorge.
Instituto Português de Oncologia de Francisco Gentil.
Serviço de Prevenção e Tratamento da Toxicodepen-

dência.
Serviços Sociais.
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PRESIDÊNCIA DO CONSELHO DE MINISTROS
E MINISTÉRIOS DAS FINANÇAS E DA JUSTIÇA

Despacho conjunto n.o 803/2000. — Nos termos do disposto nos
artigos 2.o e 5.o do Decreto-Lei n.o 464/82, de 9 de Dezembro, e
ao abrigo do artigo 17.o e do n.o 3 do artigo 38.o do Decreto-Lei
n.o 146/2000, de 18 de Julho, são nomeadas para o conselho directivo
do Instituto de Gestão Financeira e Patrimonial da Justiça as seguintes
individualidades:

a) Presidente — Prof. Doutor Fernando Lopes Ribeiro Mendes,
requisitado à Universidade Técnica de Lisboa;

b) Vogais:

Mestra Ana Paula Mendes Vitorino, requisitada à Uni-
versidade Técnica de Lisboa.

Licenciada Maria José Gaspar Duarte Garcia, requisitada
ao Ministério dos Negócios Estrangeiros.

(Não carece de fiscalização prévia do Tribunal de Contas.)

24 de Julho de 2000. — O Primeiro-Ministro, António Manuel de
Oliveira Guterres. — O Ministro das Finanças, Joaquim Augusto Nunes
Pina Moura. — O Ministro da Justiça, António Luís Santos Costa.

Curriculum vitae de Fernando Ribeiro Mendes

Nome: Fernando Lopes Ribeiro Mendes.
Data de Nascimento: 15 de Outubro de 1951.
Habilitações:

Doutor em Ciências Económicas pelo Institut d’Études Politiques
de Paris da Fondation Nationale de Sciences Politiques (doc-
torat de l’IEP en Sciences Économiques, mention Démographie
Économique) — 1993 (com reconhecimento a nível de dou-
toramento sem restrições académicas ou profissionais pela
Universidade Técnica de Lisboa);

Mestre em Demografia Social pela Universidade Nova de Lisboa
(1987);

Licenciado em Economia pelo Instituto Superior de Economia
da Universidade Técnica de Lisboa (1977).

Actividades profissionais e académicas:

1) Professor auxiliar do Instituto Superior de Economia e Gestão
da Universidade Técnica de Lisboa (1999-2000):

Responsável pela cadeira de Economia e Política da Segu-
rança Social das licenciaturas em Economia e Gestão;

2) Secretário de Estado da Segurança Social (1995-1997) e da
Segurança Social e das Relações Laborais (1998-1999) do
XIII Governo Constitucional;

3) Anteriormente à nomeação para o XIII Governo Constitu-
cional, docente do ISEG, onde lecciona desde 1982:

Responsável da cadeira de Economia da Empresa do curso
de licenciatura de Economia do ISEG (1995);

Responsável da disciplina de Análise Demográfica e
Desenvolvimento do mestrado de Cooperação e Desen-
volvimento Económico (1995);

Docente da cadeira de Economia da Empresa do curso
de licenciatura de Economia do ISEG (1993-1995);

Coordenador editorial da revista Estudos de Gestão, editada
pelo Departamento de Gestão do ISEG (1993-1995);

Coordenador do IV Curso de Especialização de Estudos
Europeus do ISEG/Acção Jean Monnet da Comissão
das CE — 1993-1994;

Membro da direcção do CEDE — Centro de Estudos e
Documentação Europeia do ISEG (1989-1995);

Membro do conselho directivo do ISEG (1987-1988);
Docente do Departamento de Gestão e da área de Ciências

Sociais do ISEG desde 1982.

Outras actividades:

Presidente do conselho de administração da TALENTUM —
Sociedade de Consultoria de Gestão, S. A. (2000);

Administrador da TEMIS — Tecnologias e Mercados Interna-
cionais, S. A./Grupo AITEC/INESC (1992-1995);

Consultor de diversas instituições públicas e privadas desde 1988;
Subdirector da revista Euroexpansão (1987-1988);
Docente do Instituto Superior de Serviço Social de Lisboa

(1980-1981);
Assistente de investigação do Centro de Estudos de Economia

Agrária do Instituto Gulbenkian de Ciência (1978-1981);
Monitor do ISEG (1976-1978);

Técnico do Sindicato Nacional do Pessoal da Indústria dos Lani-
fícios e da Federação Nacional dos Sindicados da Indústria
dos Lanifícios (1973-1975).

Trabalhos recentes (publicados ou disponíveis):

«Necessidade e caminhos de reforma da segurança social», Nação
e Defesa, n.o 85, Primavera de 1998;

L’Équilibre des regimes de financement des retraites. Répartition
et capitalisation.

Le Cas du Portugal (co-autoria), Association de Genéve, 1997;
«Reflexões sobre a reforma da segurança social em Portugal»

Finisterra, n.o 24/5, 1997;
«Por onde vai a segurança social?» Análise Social, n.o 131/2, 1995;
«Equité intergénérationnelle et finacement des retraites», in

Ensaios de Homenagem a Francisco Pereira de Moura, ISEG,
Lisboa, 1995;

«Da previdência à segurança social», in O Financiamento das
Reformas, Contribuição do Sector de Seguros, Associação Por-
tuguesa de Seguradores, Lisboa, 1994;

«A oferta de serviços à indústria: oportunidades e reposiciona-
mento estratégico», Estudos de Gestão, n.o I-2, Inverno de 1993;

«Informação e decisão. Reflexões na óptica da gestão», Estudos
de Gestão, n.o I-1, Verão de 1993;

A Oferta de Serviços à Indústria, Uma Análise Estratégica (co-au-
toria), Lisboa, FUNDETEC, 1993.

Curriculum vitae de Maria José Gaspar Duarte Garcia

Dados pessoais:

Nome: Maria José Gaspar Duarte Garcia;
Residência: Rua da Cidade Vila Cabral, 353, 9.o, B, 1800 Lisboa;
Telefone: 218515519;
Naturalidade: Lisboa;
Bilhete de identidade n.o 6027269 do Arquivo de Lisboa;
Nascimento: 13 de Julho de 1961.

Habilitações literárias:

Licenciatura em Direito, Faculdade de Direito da Universidade
Clássica de Lisboa (1980-1985);

Curso de pós-graduação em Estudos de Direito Europeu, Facul-
dade de Direito da Universidade Clássica de Lisboa
(1992-1993).

Formação complementar:

Curso de Gestão Financeira realizado na COPRAI entre Setem-
bro e Dezembro de 1989;

Estágio realizado nos serviços jurídicos da Comissão Europeia,
em Bruxelas, em Setembro de 1991;

Curso de Contencioso Comunitário efectuado no INA em
Novembro de 1993;

Curso de Direito Comunitário realizado no Instituto Europeu
de Florença entre Junho e Agosto de 1995.

Experiência profissional:

Exercício da advocacia, de 1988 a 1990;
Técnica superior dos Serviços Jurídicos da Direcção-Geral dos

Assuntos Comunitários, de 1990 a 1996;
Assessora do Secretário de Estado da Segurança Social e das

Relações Laborais, de Janeiro de 1997 a Outubro de 1999;
Assessora do Secretário de Estado do Ordenamento do Território

e da Conservação da Natureza, desde Novembro de 1999.

Curriculum vitae de Ana Paula Mendes Vitorino

Nascida em Moçambique, no dia 25 de Abril de 1962.
1 — Habilitações académicas:

Licenciatura em Engenharia Civil, média final de 14 valores,
Instituto Superior Técnico (IST), Universidade Técnica de Lis-
boa (UTL), 1986.

Cursos de pós-graduação:

Hidráulica e Hidrologia Computacionais, IST, UTL, 1986;
Materiais de Construção, IST, UTL, 1987;
Organização e Gestão de Sistemas de Distribuição e Trans-

porte, IST, UTL, 1987;

Grau de mestre em Transportes, dissertação com o tema «Mobi-
lidade urbana: problemática e observação», classificação final
de Muito bom, IST, UTL, 1992;



N.o 179 — 4 de Agosto de 2000 DIÁRIO DA REPÚBLICA — II SÉRIE 12 851

Tese de doutoramento em curso sob o tema «Novos modelos
institucionais e contratuais para os sistemas de transportes
em Portugal», IST, UTL.

2 — Actividade académica:

Ensino superior politécnico:

Docência da cadeira de Tráfego Marítimo, curso de pós-gra-
duação em Tecnologia e Ciências Náuticas, Escola Náutica
Infante D. Henrique, 1988;

Assistente das cadeiras de Elementos de Análise Quantitativa
e de Métodos Quantitativos Aplicados às Finanças, Instituto
Superior de Contabilidade e Administração de Lisboa
(ISCAL), 1988-1989.

Ensino superior universitário:

Assistente da Secção de Urbanização e Sistemas, Departamento
de Engenharia Civil, IST, tendo leccionado as cadeiras de
Investigação Operacional I e II, Probabilidades e Estatística
e Planeamento Regional e Urbano, desde 1989-1991.

Colaboração na docência das cadeiras de Aspectos Sociais e Com-
portamentais nos Transportes (1988), Observação e Simulação
de Sistemas de Transportes (1993-1995) e Mobilidade
(1994-1995), curso de mestrado em Transportes, IST;

Docente da cadeira de Sistemas Viários e Transportes, licen-
ciaturas em Arquitectura do Planeamento Urbano e Territorial
e da Gestão Urbanística, Faculdade de Arquitectura, UTL.

3 — Experiência profissional:
3.1 — Consultadoria:

Desde 1986, exerce a actividade de consultadoria, tendo desen-
volvido estudos e projectos para a Administração Pública, para
o sector empresarial do Estado e para empresas privadas, nos
domínios relativos a: dimensionamento de rede viária e aeró-
dromos; circulação, estacionamento e segurança da via pública;
dimensionamento e gestão de interfaces; sistemas de trans-
portes públicos e escolares; mobilidade urbana; modelação de
transportes; estudos de mercado; aplicação de técnicas de
investigação operacional para apoio ao planeamento territorial
e de transportes; gestão de capacidades de sistemas e pro-
gramação de horários; organização e gestão de empresas de
transportes; gestão e optimização do tráfego, gestão de stocks
e organização da manutenção de frotas; impactes ambientais;
localização de empreendimentos; análise de viabilidade de
empreendimentos; planeamento, orçamentação e gestão de
empreendimentos; programas de concursos e cadernos de
encargos para lançamento de concursos públicos de obras e
projectos; planos directores municipais, planos de urbanização
e planos de pormenor, e sistemas de informação.

3.2 — Administração Pública:

Adjunta do Secretário de Estado dos Transportes e Comuni-
cações, engenheiro Norberto Fernandes, Novembro e Dezem-
bro de 1995;

Chefe do Gabinete do Secretário de Estado dos Transportes,
engenheiro António Guilhermino Rodrigues, de Janeiro de
1996 a Outubro de 1999;

Presidente do grupo e da comissão de acompanhamento do ante-
projecto para a rede base do metropolitano ligeiro na margem
sul do Tejo;

Presidente da Comissão do concurso internacional do metro-
politano do sul do Tejo, em curso.

Despacho conjunto n.o 804/2000. — Nos termos do disposto nos
artigos 2.o e 5.o do Decreto-Lei n.o 464/82, de 9 de Dezembro, e
ao abrigo do artigo 20.o e do n.o 3 do artigo 38.o do Decreto-Lei
n.o 146/2000, de 18 de Julho, são nomeadas para o conselho directivo
do Instituto Nacional de Medicina Legal as seguintes individualidades:

a) Presidente — Prof. Doutor Duarte Nuno Pessoa Vieira, requi-
sitado ao Instituto de Medicina Legal de Coimbra;

b) Vogais:

Prof. Doutor Francisco Manuel de Andrade Corte-Real
Gonçalves, requisitado à Universidade de Coimbra.

Licenciado José António Bernardes Tralhão, requisitado
ao Ministério da Saúde.

(Não carece de fiscalização prévia do Tribunal de Contas.)

24 de Julho de 2000. — O Primeiro-Ministro, António Manuel de
Oliveira Guterres. — O Ministro das Finanças, Joaquim Augusto Nunes
Pina Moura. — O Ministro da Justiça, António Luís Santos Costa.

Curriculum vitae de Duarte Nuno Pessoa Vieira

Identificação — Duarte Nuno Pessoa Vieira, nascido em Coimbra
em 13 de Novembro de 1959.

Habilitações literárias e profissionais — licenciatura, mestrado e
doutoramento em Medicina, pela Faculdade de Medicina da Uni-
versidade de Coimbra, curso superior de Medicina Legal e curso de
Medicina Legal Social e do Trabalho, pelo Instituto de Medicina
Legal da Faculdade de Medicina de Coimbra. Curso de Direito da
Medicina, pela Faculdade de Direito da Universidade de Coimbra.
Especialista em medicina legal e em medicina do trabalho pela Ordem
dos Médicos.

Actividade profissional:

Professor catedrático da Faculdade de Medicina da Universidade
de Coimbra. Docente visitante em cursos de pós-graduação
nas Faculdades de Medicina das Universidades de Santiago
de Compostela, Madrid, Valência, Valladolid, Oviedo, Sara-
goça, Múrcia, Granada e País Basco. Coordenador do curso
de mestrado em Medicina Legal, do curso de pós-graduação
sobre Peritagem Médico-Legal no Âmbito da Reparação do
Dano Pós-Traumático, do curso de Medicina Legal Social e
do Trabalho e do Curso Superior de Medicina Legal do Ins-
tituto de Medicina Legal da Faculdade de Medicina de Coim-
bra. Membro da comissão instaladora da Faculdade de Ciên-
cias da Saúde da Universidade da Beira Interior;

Director do Instituto de Medicina Legal de Coimbra e chefe
de serviço do quadro deste Instituto. Presidente do Conselho
Nacional do Internato Complementar de Medicina Legal.
Membro do Conselho Superior de Medicina Legal. Presidente
do Conselho Médico-Legal de Coimbra. Membro da direcção
do Colégio da Especialidade de Medicina Legal da Ordem
dos Médicos;

Presidente do Centro de Estudos de Pós-Graduação em Medicina
Legal. Membro do praesidium da Academia Internacional de
Medicina Legal. Delegado de Portugal no Conselho Europeu
de Medicina Legal. Membro da direcção da Confederação
Europeia de Médicos Especialistas em Avaliação do Dano
Corporal;

Membro do conselho de administração da Sociedade Mediter-
rânica de Medicina Legal. Presidente da Associação Portu-
guesa de Avaliação do Dano Corporal. Presidente da Asso-
ciação para a Promoção e Desenvolvimento da Segurança,
Higiene e Saúde Ocupacional.

Actividade científica:

Autor ou co-autor de mais de 120 trabalhos publicados e de
422 trabalhos apresentados em reuniões científicas nacionais
e internacionais, tendo participado em cerca de centena e meia
de reuniões científicas realizadas no País e no estrangeiro;

Membro de múltiplas sociedades científicas nacionais e estran-
geiras, exercendo funções nos órgãos dirigentes de algumas
delas. Académico correspondente da Academia Portuguesa de
Medicina. Foi distinguido com cinco prémios nacionais e dois
internacionais e com os títulos de académico honorário da
Real Academia de Medicina de Granada, sócio de honra da
Sociedad Española de Valoración del Daño Corporal e da
Sociedad Vasca de Valoración del Daño Corporal, membro
honorífico da Associación de Valoración del Daño Corporal
de la Comunidad Valenciana, sócio colaborador da Sociedade
Brasileira de Medicina Legal e sócio de honra da Associação
dos Antigos Estudantes da Faculdade de Medicina de Granada;

Membro do conselho científico e do conselho editorial de diversas
revistas científicas nacionais e estrangeiras. Director da Revista
Portuguesa do Dano Corporal;

Orientou e participou em múltiplos projectos de investigação,
aos níveis nacional e internacional oficialmente subsidiados
por entidades diversas e orientou ou orienta diversas teses
de mestrado e de doutoramento realizadas no País e no
estrangeiro;

Membro da comissão organizadora do conselho científico e
secretário-geral de diversas reuniões científicas realizadas em
Portugal e no estrangeiro.

Actividade diversa — membro de vários grupos de trabalho nomea-
dos oficialmente pelo Ministério da Justiça, Ministério da Saúde e
Ordem dos Médicos para estudo no âmbito da sua área profissional.

Notas curriculares de Francisco Manuel
de Andrade Corte-Real Gonçalves

Francisco Manuel de Andrade Corte-Real Gonçalves nasceu em
Coimbra em 23 de Fevereiro de 1968.

Licenciado em Medicina pela Faculdade de Medicina da Univer-
sidade de Coimbra.
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Mestre em Medicina Legal pela Faculdade de Medicina da Uni-
versidade de Coimbra.

Especialista em Medicina Legal pela Ordem dos Médicos.
Doutorado em Medicina (Medicina Legal) pela Universidade de

Coimbra.
Habilitado com os cursos de pós-graduação:

Curso de Especialista Universitário em Avaliação do Dano Cor-
poral, pela Faculdade de Medicina da Universidade de San-
tiago de Compostela;

Curso Superior de Medicina Legal, pelo Instituto de Medicina
Legal de Coimbra;

Curso de pós-graduação sobre Peritagem Médico-Legal no
Âmbito da Reparação Civil do Dano Pós-Traumático, pelo
Instituto de Medicina Legal de Coimbra;

Curso de pós-graduação em Medicina Legal Social e do Trabalho,
pelo Instituto de Medicina Legal de Coimbra;

Curso de pós-graduação de Direito Biomédico, pela Faculdade
de Direito da Universidade de Coimbra.

Professor auxiliar da Faculdade de Medicina da Universidade de
Coimbra.

Professor convidado da Faculdade de Medicina da Universidade
de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil.

Membro do conselho directivo da Faculdade de Medicina da Uni-
versidade de Coimbra, entre 1997 e 1999.

Membro da comissão de elaboração do Regulamento e Programa
de Formação do Internato Complementar de Medicina Legal.

Membro da comissão de elaboração de legislação protectora de
ficheiros de dados informáticos dos Institutos de Medicina Legal.

Membro do Grupo de Trabalho da Confederação Europeia da Ava-
liação do Dano Corporal — Rapport Médical et Expertise Médicale
Européenne.

Membro do Conselho Médico-Legal de Coimbra.
Membro do conselho técnico do Instituto de Medicina Legal de

Coimbra.
Membro da comissão organizadora do I Congresso Luso-Espanhol

sobre Avaliação do Dano Corporal.
Membro da comissão organizadora do I Congresso Ibérico de Medi-

cina Legal.
Vice-presidente da comissão científica e membro da comissão orga-

nizadora das XIV’èmes Journées Internationales Mediterranéennes
de Médecine Légale.

Secretário-geral das V Jornadas de Genética Forense do Grupo
Espanhol e Português da Sociedade Internacional de Genética
Forense.

Orientador de seis teses de mestrado e doutoramento em Medicina
Legal.

Apresentou 87 trabalhos científicos em reuniões nacionais e
internacionais.

Publicou 40 trabalhos científicos em revistas nacionais e estran-
geiras.

É membro das seguintes sociedades científicas:

Sociedade Médico-Legal de Portugal;
Sociedad Española de Medicina Legal y Forense;
Sociedade das Ciências Médicas de Lisboa;
Société Mediterranéenne de Médicine Légale;
Sociedade Portuguesa de Medicina Legal;
Associação Portuguesa de Avaliação do Dano Corporal;
International Society for Forensic Genetics.

Cumpriu o serviço militar obrigatório no ramo da Força Aérea.

Curriculum vitae de José António Bernardes Tralhão

Dados pessoais:

Nome — José António Bernardes Tralhão;
Naturalidade — freguesia de Gesteira, concelho de Soure;
Data de nascimento — 13 de Março de 1953.

Formação — habilitações literárias e profissionais:

a) Licenciado em Direito pela Faculdade de Direito da Uni-
versidade de Coimbra, em Junho de 1983;

b) Pós-graduação em Administração Hospitalar, pela Escola
Nacional de Saúde Pública, em Junho de 1985.

Carreira profissional:

Promovido no quadro único de administradores hospitalares,
como administrador do 4.o grau, em 12 de Dezembro de 1986,
com efeitos reportados a 27 de Março do mesmo ano;

Administrador do 3.o grau do quadro único de administradores
hospitalares, a partir de 27 de Março de 1989;

A partir de 1 de Agosto de 1985, foram-lhe cometidas funções
de administração hospitalar, previstas na tabela II anexa ao
Decreto-Lei n.o 101/80, de 8 de Maio, pelo conselho de gerên-
cia do Centro Hospitalar de Coimbra;

Em Janeiro de 1987, por deliberação do conselho de gerência
do Centro Hospitalar de Coimbra, é colocado como admi-
nistrador no Hospital Pediátrico de Coimbra, passando a inte-
grar o respectivo conselho coordenador;

Em 1 de Outubro de 1988, por concurso público, é nomeado
administrador hospitalar de 3.a classe do Hospital Distrital
de Espinho, único lugar do quadro, por despacho da Ministra
da Saúde de 20 de Setembro de 1988;

Por despacho do Primeiro-Ministro de 23 de Janeiro de 1989,
em 6 de Fevereiro de 1989 toma posse no lugar de secretário
do Instituto de Medicina Legal de Coimbra, cargo equiparado
para todos os efeitos legais a director de serviços;

Em 1 de Abril de 1991, por despacho do Secretário de Estado
Adjunto do Ministro da Saúde de 21 de Março de 1991 e
após concurso público, é nomeado administrador de 2.a classe
do Hospital de Rovisco Pais, agora Centro de Medicina de
Reabilitação da Região Centro — Rovisco Pais, único lugar
do quadro, lugar que mantém actualmente;

Sem prejuízo das funções de administrador do Hospital de
Rovisco Pais, por despacho do coordenador da Sub-Região
de Saúde de Coimbra, da Administração Regional de Saúde
do Centro, é nomeado seu assessor para a área hospitalar,
em Janeiro de 1994;

Em Janeiro de 1995, por despacho do Ministro da Saúde, é
nomeado director dos Serviços de Gestão Financeira da Admi-
nistração Regional de Saúde do Centro, com intervenção e
responsabilidade a nível dos seis distritos que integram a
Região do Centro;

Por despacho do presidente da Administração Regional de Saúde
do Centro de 13 de Dezembro de 1994, integrou o grupo
de trabalho que procedeu ao estudo de reconversão do Hos-
pital de Rovisco Pais no Centro de Medicina de Reabilitação
da Região Centro, que culminou com a apresentação do res-
pectivo relatório de viabilidade e publicação do Decreto-Lei
n.o 203/96, de 23 de Outubro — diploma que cria o CMRRC,
de cujo projecto foi um dos (dois) proponentes;

Por despacho do Secretário de Estado da Saúde de 27 de Julho
de 1995, foi nomeado para integrar a comissão de programação
do Centro de Medicina de Reabilitação da Região Centro,
cujo programa veio a ser aprovado em 9 de Outubro de 1997
pelo Secretário de Estado da Saúde;

Em 1 de Janeiro de 1997, é nomeado, na qualidade de admi-
nistrador-delegado, vogal da comissão instaladora do Centro
de Medicina de Reabilitação da Região Centro — Rovisco
Pais, por despacho da Ministra da Saúde de 31 de Dezembro
de 1996;

Em 7 de Setembro de 1999, por despacho do Secretário de Estado
da Justiça, no uso de competência delegada, é nomeado admi-
nistrador do Instituto de Medicina Legal de Coimbra, com
efeitos a 1 do referido mês.

Despacho conjunto n.o 805/2000. — Nos termos do disposto nos
artigos 2.o a 5.o do Decreto-Lei n.o 464/82, de 9 de Dezembro, e
ao abrigo do artigo 18.o e do n.o 3 do artigo 38.o do Decreto-Lei
n.o 146/2000, de 18 de Julho, são nomeadas para o conselho directivo
do Instituto das Tecnologias de Informação na Justiça as seguintes
individualidades:

Presidente — Licenciada Maria Júlia Fonseca Cardoso Neves
Murta Ladeira, requisitada ao Instituto Nacional de Admi-
nistração.

Vogais:

Licenciada Maria Amélia Santos Damas, requisitada à
Direcção-Geral dos Serviços de Informática.

Licenciado Carlos Manuel Teles Ferreira Gonçalves, requi-
sitado ao Instituto de Informática.

(Não carece de fiscalização prévia do Tribunal de Contas.)

24 de Julho de 2000. — O Primeiro-Ministro, António Manuel de
Oliveira Guterres. — O Ministro das Finanças, Joaquim Augusto Nunes
Pina Moura. — O Ministro da Justiça, António Luís Santos Costa.

Curriculum vitae de Maria Júlia Fonseca Cardoso
Neves Murta Ladeira

Formação universitária:

Bacharelato em Economia pela Universidade Técnica de Lisboa
(14 valores) — 1975;
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Licenciatura em Engenharia Informática pela Universidade Nova
de Lisboa (15 valores) — 1977;

Frequência do curso de mestrado em Ciências da Computação
na Universidade de Coimbra — 1985.

Situação profissional:

Directora-geral do Serviço de Informática do Ministério da
Justiça;

Assessora informática principal do quadro de pessoal do Instituto
Nacional de Administração (INA).

Experiência profissional anterior:

No Hospital de Curry Cabral:

Desempenhou funções de assessora do conselho de admi-
nistração, sendo coordenadora do Serviço de Informática,
directora financeira em substituição e membro do Gabi-
nete da Nova Urgência;

No IGIF — Instituto de Gestão Informática e Financeira da
Saúde:

Vogal do conselho de administração (1993-1996);
Responsável pelo Departamento de Informática;
Responsável pelo desenvolvimento e arranque do

RENNDA — Registo Nacional de não Dadores de
Órgãos;

Responsável pelo desenvolvimento da RIS — Rede de
Informação de Saúde e dos sistemas de informação
SINUS e SONHO e pelo lançamento do projecto Cartão
de Saúde;

Representante do Ministério da Saúde na Comissão Inter-
sectorial de Informática;

Delegada nacional para a área dos cuidados de saúde no
Programa das Aplicações Telemáticas de Interesse
Comum da DGXIII da União Europeia;

No SIMS — Serviço de Informática do Ministério da Saúde:

Directora de Serviços de Informação (1991-1993);

Na DGAP — Direcção-Geral da Administração Pública:

Assessora informática (1988-1991);
Responsável pelas acções de formação na área da infor-

mática e pela informatização do Departamento de For-
mação;

No Instituto de Informática:

Técnica superior principal (1987-1988);
Na Direcção de Serviços de Suportes Lógicos, responsável

pelo apoio ao sistema de tratamento documental UNI-
DAS e à base de dados de informação jurídica INFOJUR;

No IPO — Centro de Oncologia de Coimbra:

Técnica superior principal (1986-1987);
Elaboração e desenvolvimento do plano de informatização

do IPO/COC;
Informatização do Núcleo de Informática e do Serviço de

Radiologia e área administrativa;

No Instituto Politécnico de Tomar:

Consultora informática (1985);

Na DGOA — Direcção-Geral da Organização Administrativa:

Directora de serviços (1983-1985) e técnica superior prin-
cipal de 1.a e 2.a classes (1977-1983);

Responsável pelo Centro de Processamento de Dados da
DGOA;

Participação no Grupo de Trabalho de Política de Pessoal,
da Comissão Interministerial de Informática;

Apoio aos serviços da Administração Pública na elaboração
de planos directores de informática, estudos prévios e
de oportunidade, elaboração de cadernos de encargos e
selecção de equipamentos e no desenvolvimento de apli-
cações informáticas;

Tradução e adaptação de documentação normalizada para
aplicações informáticas da OCDE.

Cursos profissionais mais relevantes:

Advanced Data Base Management Systems, organizado pela
NATO em colaboração com a Universidade de Perdue, USA,
no Estoril — 1981;

LCS — Leis de Construção de Sistemas, INIG — Institut Natio-
nal d’Informatique et Gestion, em Paris — 1979, no âmbito
de um estágio da OCDE;

Sistemas de Informação — Métodos para o seu Desenho e Aná-
lise — Centro Regional para o Ensino da Informática
(CREI) — em Madrid, Maio-Julho de 1979.

Outras actividades:

Monitora de linguagens de programação, Cobol e de cursos de
microinformática no INA, DGAP e IPO;

Apresentou várias comunicações em congressos de informática
e da saúde.

Co-editora do livro Health in the New Communication Age, 1995,
IOS Press.

Curriculum vitae
de Carlos Manuel Teles Ferreira Gonçalves

Dados pessoais:

Nome — Carlos Manuel Teles Ferreira Gonçalves;
Morada — Estrada do Zambujal, 61, rés-do-chão, A, 2720 Alfra-

gide;
Telefones — 214718623 e 968020653.

Habilitações literárias:

Licenciado em Engenharia Electrotécnica, ramo correntes fracas
(electrónica e telecomunicações), pelo IST, com a classificação
final de Bom;

Licenciado em Engenharia Informática pela UNL, com a clas-
sificação final de Bom.

Funções que exerce actualmente:

Subdirector-geral da Direcção-Geral dos Serviços de Informática
do Ministério da Justiça, Avenida de Casal Ribeiro, 16-16-A,
1049-068 Lisboa, telefones: 213189000/213189026 (directo),
e-mail: carlos.goncalves@dgsi.pt.

Vínculo à função pública:

Assessor principal de informática do quadro de pessoal do Ins-
tituto de Informática do Ministério das Finanças.

Formação académica:

Licenciado em Engenharia Electrotécnica (Electrónica e Tele-
comunicações) pelo Instituto Superior Técnico em 1977, com
a classificação de Bom;

Licenciado em Engenharia Informática pela Universidade Nova
de Lisboa, em 1979, com a classificação final de Bom;

Foi aceite em 1997 a tese de doutoramento pela Universidade
de Engenharia de Coimbra.

Síntese da carreira profissional:

Programador do quadro do Instituto de Informática do Ministério
das Finanças, de Março a Outubro de 1978;

Técnico superior de informática de 2.a classe do quadro do Ins-
tituto de Informática do Ministério das Finanças, de Outubro
de 1978 a Maio de 1981;

Técnico superior de informática de 1.a classe do quadro do Ins-
tituto de Informática do Ministério das Finanças, de Maio
de 1981 a Outubro de 1983;

Técnico superior de informática principal do quadro do Instituto
de Informática do Ministério das Finanças, de Outubro de
1983 a Novembro de 1989;

Chefe de projectos das áreas de comunicações, teleprocessa-
mento e micros do quadro do Instituto de Informática do
Ministério das Finanças, de Outubro de 1985 a Setembro de
1986;

Director do Centro de Informática do Instituto Geográfico e
Cadastral, de Setembro de 1986 a Maio de 1992;

Assessor de informática do quadro do Instituto de Informática
do Ministério das Finanças, a partir de Novembro de 1989;

Assessor de informática principal do quadro do Instituto de Infor-
mática do Ministério das Finanças, a partir de Maio de 1992;

Director do Centro de Informática da Assembleia da República,
de Maio de 1992 a Agosto de 1993;

Coordenador da segurança informática do Instituto de Infor-
mática do Ministério das Finanças, de Dezembro de 1994 a
Novembro de 1996;

Representante de Portugal no grupo de trabalho responsável
pela definição dos requisitos funcionais para o correio elec-
trónico entre as Administrações dos Estados membros e coor-
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denador e responsável pela implementação do Projecto de
EuroMail, de Dezembro de 1994 até Dezembro de 1996;

Representante de Portugal no grupo de trabalho responsável
pela definição da arquitectura das redes transeuropeias e pela
definição das funcionalidades e requisitos da interface de acesso
(Eurogate), de Setembro de 1994 até Dezembro de 1996;

Coordenador do Grupo Técnico da Rede de Comunicações do
Ministério das Finanças, de Abril de 1994 até Dezembro de
1996;

Secretário-geral-adjunto do Ministério da Economia, de Dezem-
bro de 1996 a Janeiro de 1998, sendo responsável pelas áreas
administrativa e financeira e das infra-estruturas tecnológicas
e formação e Centro de Documentação e Informação;

Subdirector-geral da Direcção-Geral dos Serviços Informáticos
do Ministério da Justiça, desde Janeiro de 1999, sendo res-
ponsável pelas áreas administrativa e financeira, infra-estru-
turas tecnológicas e formação, Centro de Documentação e
Informação e Projectos Especiais.

Síntese da carreira académica (área de ensino):

Leccionou as disciplinas de Electrónica e Telecomunicações na
Escola Fonseca Benevides (1975-1977);

Implementou na Escola de Electromecânica de Paço de Arcos,
durante o cumprimento do serviço militar obrigatório
(1978-1980), os cursos de microinformática (hardware):

Introdução aos microcomputadores;
Microprocessadores.

Assistente convidado da cadeira de Teleinformática no curso
de Engenharia Informática da Universidade Nova de Lisboa
(1982-1984);

Professor convidado da cadeira de Informática na Academia da
Força Aérea Portuguesa (1984-1987);

Convidado para organizar o programa do curso de Informática
de Gestão no Instituto Superior de Línguas e Administração,
com vista à sua passagem para curso superior;

Professor convidado da cadeira de Introdução à Informática do
curso de Informática de Gestão, no Instituto Superior de Lín-
guas e Administração (1985-1988);

Foi convidado pela Faculdade de Arquitectura de Lisboa para
organizar um projecto de formação informática (pós-licencia-
tura) para arquitectos. Este projecto foi submetido ao Fundo
Social Europeu e obteve o respectivo financiamento. Com os
fundos obtidos foi possível instalar um centro de informática
na Faculdade de Arquitectura de Lisboa (1987);

Professor convidado da cadeira de Introdução à Programação,
do Departamento de Informática, na Universidade Autónoma
de Lisboa (a partir de 1988);

Professor convidado da cadeira de Projecto Final dos cursos de
Informática e de Informática de Gestão, do Departamento
de Informática, na Universidade Autónoma de Lisboa (a partir
de 1990);

Professor convidado da cadeira de Comunicações do curso de
mestrado europeu em Multimédia, do Centro de Investigação
das Tecnologias de Informação da Universidade Nova de Lis-
boa, desde 1998.

Curriculum vitae de Maria Amélia dos Santos Damas

Habilitações literárias — licenciatura em Engenharia Químico-
-Industrial, pelo IST (14 valores) — 1972.

Funções que exerce actualmente — subdirectora-geral do quadro
de pessoal da Direcção-Geral dos Serviços de Informática do Minis-
tério da Justiça (DGSI).

Vínculo à função pública — assessora informática principal do qua-
dro de pessoal da DGSI.

Carreira profissional:

Exercício de funções de chefia:

Subdirectora-geral do quadro de pessoal da Direcção-Geral
dos Serviços de Informática do Ministério da Justiça, a
partir de 26 de Fevereiro de 1996;

Directora de serviços do quadro de pessoal da Direcção-
-Geral dos Serviços de Informática do Ministério da Jus-
tiça, a partir de Junho de 1983;

Chefe de divisão do quadro de pessoal do CIMJ, de Novem-
bro de 1979 a Junho de 1983;

Exercício de funções na carreira técnica superior:

Técnica principal do quadro de pessoal do CIMJ, de Dezem-
bro de 1977 a Novembro de 1979;

Técnica de 1.a classe do quadro de pessoal do CIMJ, de
Janeiro a Dezembro de 1977;

Técnica de 2.a classe do quadro de pessoal do CIMJ, de
Abril de 1975 a Janeiro de 1977;

Técnica de 3.a classe do quadro de pessoal do CIMJ, de
Janeiro de 1974 a Abril de 1975;

Estagiária no Centro de Informática do Ministério da Justiça
(CIMJ), no período de 17 de Novembro de 1972 a 14
de Janeiro de 1974.

Síntese da actividade profissional:

Desenvolvimento de programas;
Responsável pela análise orgânica da aplicação de recenseados

das ex-colónias;
Responsável pela chefia do projecto de informatização do registo

automóvel;
Responsável pela chefia dos projectos relativos aos escrutínios

eleitorais para a presidência da República e autarquias locais
realizados até 1980;

Colaboração nas tarefas de definição e geração de sistemas ope-
rativos e outros suportes lógicos de base que se instalaram
nos serviços no período compreendido entre 1979 e 1992;

Colaboração no Projecto de Informatização da Assembleia da
República, designadamente no diagnóstico de necessidades dos
serviços e na preparação do respectivo caderno de encargos;

Responsável pelos trabalhos de manutenção da rede de tele-
processamento da DGSI;

Responsável pelo início das actividades de formação no domínio
da microinformática;

Participação na elaboração de cadernos de encargos para con-
tratação de equipamentos, suportes lógicos e serviços;

Participação nas acções de recrutamento de pessoal de infor-
mática para os quadros dos serviços;

Coordenação das actividades decorrentes da gestão de equipas
de projectos nas seguintes áreas funcionais: identificação civil,
Registo Nacional de Pessoas Colectivas, Polícia Judiciária, ser-
viços prisionais, registo criminal, escrutínios eleitorais, Gabi-
nete de Gestão Financeira, serviços sociais, Secretaria-Geral,
informática jurídica e documental, registo predial e registo
civil;

Participação no grupo de trabalho nomeado para acompanhar
os trabalhos da empresa que foi contratada para proceder
à actualização extraordinária do recenseamento eleitoral;

Participação no grupo de trabalho nomeado para proceder à
realização do estudo de viabilidade sobre o documento único
(substituição do livrete e título de registo de propriedade
automóvel);

Representante da DGSI MJ no grupo de trabalho do documento
único do registo automóvel nomeado por despacho conjunto
do Secretário de Estado Administração Interna, do Secretário
de Estado dos Assuntos Fiscais e do Secretário de Estado
da Justiça de 24 de Janeiro de 2000;

Integrou a delegação portuguesa do Grupo Informática Jurídica
durante a Presidência Portuguesa da União Europeia.

PRESIDÊNCIA DO CONSELHO DE MINISTROS
E MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

Despacho conjunto n.o 806/2000. — Nos termos do artigo 3.o
e do n.o 1, da alínea a) do n.o 6 e do n.o 7 do artigo 18.o da Lei
n.o 49/99, de 22 de Junho, e ao abrigo do artigo 13.o e do n.o 3
do artigo 38.o do Decreto-Lei n.o 146/2000, de 18 de Julho, e obtida
autorização do Conselho Superior da Magistratura, é nomeado direc-
tor-geral da Administração da Justiça, em comissão eventual de ser-
viço, o juiz desembargador José Vítor Soreto de Barros, possuidor
de reconhecida aptidão e experiência profissional adequada ao exer-
cício das referidas funções. (Não carece de fiscalização prévia do Tri-
bunal de Contas.)

24 de Julho de 2000. — O Primeiro-Ministro, António Manuel de
Oliveira Guterres. — O Ministro da Justiça, António Luís Santos Costa.

Curriculum vitae de José Vítor Soreto de Barros

Natural de Tocha, Cantanhede, nascido em 27 de Abril de 1947.
Licenciado em Direito pela Universidade de Coimbra (1965-1970).
Delegado do Procurador da República (1971-1976):

2.o Juízo Criminal de Luanda;
1.a e 2.a Varas Cíveis de Luanda;
Procuradoria da República de Luanda;
Comarca de Lisboa.
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Juiz estagiário (1976-1977).
Juiz:

Praia da Vitória, Açores (Junho de 1977-Novembro de 1978);
Tribunal de Instrução Criminal de Lisboa (Novembro de

1978-Fevereiro de 1981);
Tribunal de Execução das Penas de Lisboa (auxiliar, Fevereiro

de 1981-Setembro de 1989);
Tribunal de Execução das Penas de Évora (Setembro de

1982-Setembro de 1989);
Secretário do Conselho Superior da Magistratura (Setembro de

1989-Abril de 1992);
Tribunal de Família de Lisboa (Abril de 1992-Setembro de 1992);
Tribunal da Relação de Lisboa (auxiliar, Setembro de

1992-Dezembro de 1993);
Tribunal da Relação de Lisboa (Dezembro de 1993-. . .).

Última classificação de serviço — Muito bom.
Por designação do Conselho Superior da Magistratura de Junho

de 1992, desempenhou, em acumulação, o cargo de presidente da
Comissão Nacional de Objecção de Consciência.

Direcção-Geral dos Serviços Judiciários:

Director-geral (Novembro de 1995-. . .).

Membro da Associação Portuguesa de Direito Europeu.
Membro do Centro Português de Estudos de Direito Penal e Finan-

ceiro Comunitário.
Associação Sindical dos Juízes Portugueses:

Vice-presidente (biénio de 1992-1994);
Secretário-geral (biénio de 1994-1996).

Representante do Ministério da Justiça no Comité Multilateral para
o Acordo Europeu sobre a Transmissão de Pedidos de Assistência
Judiciária.

Integrou a delegação que se deslocou a Viena, Áustria, para apreciar
o sistema de automatização dos sistemas de informação judicial e
os moldes de organização dos tribunais e secretarias judiciais.

Despacho conjunto n.o 807/2000. — Nos termos do artigo 3.o
e do n.o 1, da alínea a) do n.o 6 e do n.o 7 do artigo 18.o da Lei
n.o 49/99, de 22 de Junho, e ao abrigo do artigo 15.o e do n.o 3
do artigo 38.o do Decreto-Lei n.o 146/2000, de 18 de Julho, e obtida
autorização do Conselho Superior do Ministério Público, é nomeado
director-geral dos Serviços Prisionais, em comissão eventual de serviço,
o procurador da República Celso José das Neves Manata, possuidor
de reconhecida aptidão e experiência profissional adequada ao exer-
cício das referidas funções. (Não carece de fiscalização prévia do Tri-
bunal de Contas.)

24 de Julho de 2000. — O Primeiro-Ministro, António Manuel de
Oliveira Guterres. — O Ministro da Justiça, António Luís Santos Costa.

Curriculum vitae de Celso José das Neves Manata

1 — Identificação:

Nome — Celso José das Neves Manata;
Data de nascimento — 13 de Outubro de 1957 (Ourique);
Categoria profissional actual — procurador da República.

2 — Cargos exercidos:
2.1 — Representante do Ministério Público na comarca de Ouri-

que — de 17 de Novembro de 1981 a 1 de Maio de 1982;
2.2 — Auditor de justiça — de 1 de Junho de 1982 a 4 de Abril

de 1983;
2.3 — Delegado do procurador da República em regime de está-

gio — de 5 de Abril de 1983 a 1 de Fevereiro de 1984;
2.4 — Delegado do procurador da República nas comarcas de Fer-

reira do Alentejo e Sesimbra — de 2 de Fevereiro de 1984 a 30 de
Setembro de 1988;

2.5 — Docente no Centro de Estudos Judiciários — de 1 de Outu-
bro de 1988 a 25 de Março de 1992 (comissão suspensa desde 10
de Janeiro de 1990 até 25 de Março de 1992);

2.6 — Adjunto do Gabinete do Secretário de Estado da Adminis-
tração Judiciária (X Governo Constitucional) — de 10 de Janeiro a
4 de Março de 1990;

2.7 — Adjunto do Gabinete do Ministro da Justiça (XI e XII
Governo Constitucional) — de 5 de Março de 1990 a 12 de Março
de 1992;

2.8 — Delegado do procurador da República em Lisboa (3.o Juízo
Criminal/2.a Secção) — de 1 de Abril de 1992 a 12 de Dezembro
de 1993;

2.9 — Coordenador da Provedoria de Justiça — de 13 de Dezembro
de 1993 a 31 de Maio de 1994;

2.10 — Subdirector-geral dos Serviços Prisionais — de 1 de Junho
de 1994 a 9 de Janeiro de 1996;

2.11 — Director-geral dos Serviços Prisionais — desde 10 de
Janeiro de 1996.

Por deliberação de 3 de Novembro de 1999 do Conselho Superior
do Ministério Público, foi promovido a procurador da República e
afectado ao Círculo Judicial do Seixal, mantendo-se, contudo, em
comissão de serviço, como director-geral dos Serviços Prisionais.

3 — Outros cargos e actividades:
3.1 — Docente do Instituto Nacional de Polícia e Ciências Criminais

(entre 1993-1995), do Centro de Formação Penitenciária e do Instituto
Superior de Polícia;

3.2 — Vogal do conselho de administração do Centro Protocolar
de Formação Profissional para o Sector da Justiça (desde 28 de Julho
de 1994).

4 — Principais participações em conferências, seminários ou outros
encontros congéneres:

European Police Seminar (Saint-Paul-de-Vence — de 26 a 28
de Novembro de 1990)

«O papel dos tribunais no Estado de direito», ciclo de confe-
rências organizado pelo Gabinete do Ministro da Justiça da
República Democrática de São Tomé e Príncipe (São
Tomé — Abril de 1991);

Seminario Europeo Penitenciario e Educación Presencial Y A
Distancia, Atención A las Toxicomanías E Inserción Sócio-
-Laboral, Fundacion Formacion Y Empleo — Proyecto Hori-
zon — Hopecan (Las Palmas — de 17 a 19 de Outubro de
1994);

Seminário no âmbito dos programas do Fundo Social Europeu
Horizon e Leonardo da Vinci «Formação profissional na
cadeia — emprego em liberdade» (Madrid — 16 e 17 de Abril
de 1995);

Fórum Algarve — Ano 2000, «Os direitos do cidadão, a justiça,
os tribunais e a Administração» (Albufeira — 1 de Fevereiro
de 1997);

1.as Jornadas Regionais sobre Toxicodependência, Núcleo Dis-
trital do Projecto VIDA — Algarve, «O papel das forças poli-
ciais» (Universidade do Algarve — 14 de Fevereiro de 1997);

«O sentido e a finalidade das penas no momento da sua execução»
(Universidade Moderna — 21 de Janeiro de 1998);

Seminário Internacional «Repensar o Sistema Prisional de
Moçambique», organização do Ministério da Justiça de
Moçambique e da ONU (PNUD) (Maputo — de 26 a 29 de
Outubro de 1999);

«Os serviços prisionais», conferência proferida no curso de Cri-
minologia da Universidade Lusófona (Lisboa — 11 de Novem-
bro de 1999);

«Sistema jurídico português e direitos humanos», Universidade
Portugalense Infante D. Henrique (Porto — 13 de Janeiro de
2000).

5 — Representações de Portugal em reuniões ou em negociações
internacionais:

VII Reunião da Comissão Mista Permanente de Cooperação
Luso-Guineense (Lisboa — 26 de Setembro de 1990) e Reu-
nião Preparatória (Bissau — de 19 a 25 de Maio de 1990),
em representação do Ministério da Justiça;

1.as Jornadas Jurídicas Luso-Guineenses (assessoria ao Ministro
da Justiça) (Bissau — de 8 a 12 de Fevereiro de 1991);

IX Reunião da Comissão Mista Permanente de Cooperação
Luso-Caboverdiana (Lisboa — de 23 a 26 de Outubro de 1990)
e Reunião Preparatória (Praia — de 4 a 8 de Outubro de 1990),
em representação do Ministério da Justiça;

III Reunião da Comissão Mista Permanente de Cooperação
Luso-Moçambicana (em representação do Ministério da Jus-
tiça) (Lisboa — 7 de Dezembro de 1990);

I Cimeira dos Ministros da Justiça dos Países de Língua Oficial
Portuguesa (Lisboa — de 4 a 6 de Junho de 1991);

Conferência sobre Criminalidade nas Grandes Áreas Urbanas
e sobre o Papel e Função do Ministério Público (em repre-
sentação do Ministro da Justiça) (Milão — de 15 a 17 de Feve-
reiro de 1992);

XI e XII Conferência dos Directores da Administração Peni-
tenciária, Conselho da Europa (em representação da Direc-
ção-Geral dos Serviços Prisionais) (Estrasburgo — de 16 a 18
de Maio de 1995 e de 26 a 28 de Novembro de 1997);

Encontro Hispano-Português sobre Formação e Inserção Social
de Pessoas Privadas de Liberdade (Salamanca — de 13 a 15
de Novembro de 1995);

Prison Population in Europe and in North America Problems
and Solutions (Helsínquia — de 12 a 15 de Março de 1997);

European Penitentiary Conference, «Prison twinnig, matching
needs & knowledge» [Noordwijkerhout (Holanda) — de 4 a
8 de Outubro de 1998];
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Comité Europeu para a Prevenção da Tortura e Penas ou Tra-
tamentos Desumanos ou Degradantes, «The prevention of tor-
ture at the dawn of a new millenium» (Estrasburgo — 5 de
Novembro de 1999).

6 — Representação do Conselho da Europa — desde 1997, e com
referência à área dos serviços prisionais, integra o grupo de peritos
que regularmente colabora com o Conselho da Europa, tendo, nessa
qualidade, sido designado para as seguintes missões internacionais:

1) Programa Comum entre a Comissão Europeia e o Conselho
da Europa para o Reforço das Estruturas Federais e dos
Mecanismos de Protecção dos Direitos do Homem e para
a Reforma do Sistema Jurídico na Federação Russa (Mos-
covo — 6 e 7 de Maio de 1997);

2) Actividades para o Desenvolvimento e Consolidação da Esta-
bilidade Democrática (ADACS) [Croácia (Zagreb) — 23 e
24 de Novembro de 1999 e 27 e 28 de Março de 2000].

7 — Principais participações em obras técnicas e publicações
diversas:

1) Colaboração na anotação da Constituição da República Por-
tuguesa Anotada e Comentada, de Isaltino Morais, José Mário
Ferreira de Almeida e Ricardo Pinto Leite, editada em 1983
pela Rei dos Livros;

2) Colaboração na 4.a Mesa Redonda dos Provedores de Justiça
Europeus, editada em 1995 pela Provedoria de Justiça.

MINISTÉRIO DO EQUIPAMENTO SOCIAL

Direcção-Geral dos Edifícios e Monumentos Nacionais

Aviso n.o 12 011/2000 (2.a série). — Concurso interno de acesso
geral para o provimento de um lugar de chefe de secção do quadro
da Direcção Regional de Monumentos de Lisboa. — 1 — Nos termos
do artigo 28.o do Decreto-Lei n.o 204/98, de 11 de Julho, torna-se
público que, autorizado por meu despacho de 21 de Junho de 2000,
se encontra aberto, pelo prazo de 10 dias úteis a contar da data
da publicação no Diário da República, concurso interno de acesso
geral para o provimento de um lugar de chefe de secção do quadro
da Direcção Regional de Monumentos de Lisboa, desta Direcção-
-Geral, aprovado pela Portaria n.o 1027/93, de 14 de Outubro (mapa
anexo V).

2 — Prazo de validade — o concurso é válido para o preenchimento
do lugar em referência, caducando logo que se verifique o seu
preenchimento.

3 — Legislação aplicável — o concurso rege-se pelas disposições
legais constantes nos Decretos-Leis n.os 353-A/89, de 16 de Outubro,
427/89, de 7 de Dezembro, 175/98, de 2 de Julho, 204/98, de 11 de
Julho, e 404-A/98, de 18 de Dezembro, e no Código do Procedimento
Administrativo.

4 — Área funcional — área administrativa.
5 — Conteúdo funcional — compete ao chefe de secção orientar,

coordenar e supervisionar as actividades desenvolvidas numa secção
administrativa, abrangendo as áreas de expediente geral, pessoal,
arquivo e contabilidade, no âmbito desta Direcção-Geral.

6 — Local de trabalho — na Direcção Regional de Monumentos
de Lisboa, sita na Avenida do Infante Santo, 69, 1.o, em Lisboa.

7 — Vencimento e condições de trabalho — o vencimento é o pre-
visto no Decreto-Lei n.o 353-A/89, de 16 de Outubro, e demais legis-
lação complementar. As condições de trabalho e regalias sociais são
as genericamente vigentes para os funcionários da administração
pública central.

8 — Condições de admissão — poderão candidatar-se ao concurso
os candidatos que satisfaçam até ao termo do prazo de apresentação
de candidaturas os seguintes requisitos:

8.1 — Requisitos gerais de admissão — são requisitos gerais de
admissão ao concurso os constantes do n.o 2 do artigo 29.o do Decre-
to-Lei n.o 204/98, de 11 de Julho.

8.2 — Requisitos especiais — poderão candidatar-se ao concurso os
assistentes administrativos especialistas e tesoureiros que reúnam os
requisitos enunciados no n.o 1 do artigo 7.o do Decreto-Lei
n.o 404-A/98, de 18 de Dezembro.

9 — Apresentação das candidaturas:
9.1 — Prazo — 10 dias úteis contados a partir da data da publicação

do presente aviso no Diário da República.
9.2 — As candidaturas deverão ser formalizadas mediante reque-

rimento dirigido ao director-geral dos Edifícios e Monumentos Nacio-
nais, elaborado em papel branco, de formato A4, com a indicação
do concurso a que se candidatam, podendo ser entregue na Praça

do Comércio, Ala Oriental, 2.o, 1149-005 Lisboa, ou remetido pelo
correio, com aviso de recepção, expedido até ao último dia do prazo
de entrega das candidaturas para a mesma morada, dele devendo
constar os seguintes elementos:

a) Identificação completa (nome, estado civil, filiação, nacio-
nalidade, naturalidade, data de nascimento, número e data
do bilhete de identidade e serviço que o emitiu, residência,
código postal e telefone);

b) Indicação das habilitações literárias e categoria detida;
c) Declaração, sob compromisso de honra, nos termos do n.o 2

do artigo 31.o do Decreto-Lei n.o 204/98, de 11 de Julho,
de que reúne os requisitos gerais para admissão a concurso
e provimento em funções públicas, constantes do artigo 29.o
do referido decreto-lei;

A falta da declaração referida na alínea c) determina a exclusão
do concurso.

9.3 — O requerimento dos candidatos deve vir acompanhado dos
seguintes documentos:

a) Currículo profissional detalhado e devidamente assinado, do
qual devem constar, designadamente, as habilitações literá-
rias, as funções que exercem, bem como as que exerceram,
com indicação dos respectivos períodos de duração e acti-
vidades relevantes, assim como a formação profissional detida,
com indicação das acções de formação finalizadas (cursos
e seminários, indicando a respectiva duração, as datas de rea-
lização e as entidades promotoras);

b) Documentos comprovativos da formação profissional;
c) Declaração, passada pelo serviço a que os candidatos se

encontrem vinculados, donde constem a categoria que detêm
e a antiguidade na mesma, bem como na carreira e na função
pública, e a natureza do vínculo;

d) Declaração do serviço, devidamente autenticada, donde conste
a descrição das tarefas e responsabilidades inerentes ao posto
de trabalho que ocupam, bem como o período a que as mesmas
se reportam;

e) Fotocópias das classificações de serviço reportadas aos últimos
três anos;

f) Fotocópia do bilhete de identidade;
g) Fotocópia do certificado das habilitações literárias.

9.4 — Assiste ao júri a faculdade de exigir a qualquer candidato,
em caso de dúvida sobre a situação que descreve, a apresentação
de documentos comprovativos das suas declarações.

9.5 — É dispensada a apresentação da documentação indicada no
n.o 9.3, alíneas c), e) e g), aos funcionários desta Direcção-Geral se
a mesma se encontrar arquivada nos processos individuais.

10 — Métodos de selecção a utilizar:
10.1 — Nos termos do artigo 19.o do Decreto-Lei n.o 204/98, de

11 de Julho, os métodos de selecção a utilizar são os seguintes:

a) Provas de conhecimentos;
b) Avaliação curricular.

10.2 — As provas de conhecimentos visam avaliar os níveis de
conhecimentos académicos e profissionais dos candidatos, revestem
a forma escrita e natureza teórica e possuem carácter eliminatório,
sendo excluídos os candidatos que obtenham classificação inferior
a 10 valores (por arredondamento, 9,5 valores), e terão a duração
de duas horas.

10.3 — A avaliação curricular visa avaliar as aptidões profissionais
dos candidatos na área para que o concurso é aberto, com base na
análise dos respectivos currículos profissionais, sendo obrigatoria-
mente consideradas e ponderadas, de acordo com as exigências da
função:

A habilitação académica de base — onde se ponderará a titu-
laridade de um grau académico ou a sua equiparação legal-
mente reconhecida;

A formação profissional — em que se ponderarão as acções de
formação e aperfeiçoamento profissional, em especial as rela-
cionadas com a área funcional do lugar posto a concurso;

A experiência profissional — em que se ponderará o desempenho
efectivo de funções na área de actividade para que o concurso
é aberto, bem como outras capacitações adequadas, com ava-
liação da sua natureza e duração.

A classificação de serviço poderá, se o júri assim o entender, ser
considerada como factor de apreciação na avaliação curricular.

10.4 — A classificação final será expressa na escala de 0 a 20 valores
e resultará da média aritmética simples ou ponderada das classificações
obtidas em todos os métodos de selecção.

10.5 — Os critérios de apreciação e ponderação dos métodos de
selecção, bem como o sistema de classificação final, incluindo a res-
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pectiva fórmula classificativa, constam de actas de reuniões do júri
do concurso, sendo as mesmas facultadas aos candidatos sempre que
solicitadas.

11 — Provas de conhecimentos:
11.1 — A prova de conhecimentos obedecerá ao programa aprovado

por despacho do Secretário de Estado das Obras Públicas de 16 de
Maio de 1996 e incidirá sobre os temas seguintes:

1) Organização política geral:

Órgãos de soberania e competências;
A administração central, regional e local;
O Ministério do Equipamento Social e a Direcção-Geral dos

Edifícios e Monumentos Nacionais.

2) A Administração Pública e o enquadramento da sua actividade:

Norma, lei, regulamento e acto administrativo;
Hierarquia das leis; publicação e início da vigência das leis e

dos regulamentos;
Cessação da vigência das leis e regulamentos;
A aplicação da lei administrativa no tempo;
O Código do Procedimento Administrativo;
Quadros e carreiras;
Recrutamento e selecção;
Relação jurídica de emprego;
Estatutos remuneratório e disciplinar;
Férias, faltas e licenças;
Pessoal excedente;
Regime da administração financeira do Estado;
Regime da aquisição de bens e serviços;
Regime jurídico de empreitadas de obras públicas;
Gestão de património, arquivo e documentação;
O papel da informática nas organizações;
Deontologia do serviço público;
DGEMN — instalação de serviços. Salvaguarda do património

arquitectónico.

11.2 — Data, hora e local da realização da prova de conhecimen-
tos — os candidatos admitidos serão notificados, com a devida ante-
cedência, da data, da hora e do local da realização da prova referida.

12 — A relação de candidatos e a lista de classificação final serão
divulgadas nos termos dos artigos 33.o, 34.o e 39.o do Decreto-Lei
n.o 204/98, de 11 de Julho.

13 — As falsas declarações serão punidas nos termos da lei.
14 — Em cumprimento da alínea h) do artigo 9.o da Constituição,

a Administração Pública, enquanto entidade empregadora, promove
activamente uma política de igualdade de oportunidades entre homens
e mulheres no acesso ao emprego e na progressão profissional, pro-
videnciando escrupulosamente no sentido de evitar toda e qualquer
forma de discriminação.

15 — Composição do júri:

Presidente — chefe de divisão Júlio Augusto Gomes Teles Grilo.
Vogais efectivos: Engenheiro electrotécnico assessor principal

Manuel Maia Passos de Almeida e chefe de repartição Ilda
Maria Freitas Ferreira.

Vogais suplentes: Arquitecta assessora Ana Rosa Ferreira de
Freitas e engenheiro técnico electrotécnico especialista prin-
cipal António Rodrigues Costa.

16 — Substituição do presidente — o vogal efectivo mencionado em
primeiro lugar substituirá o presidente nas suas faltas e impedimentos.

6 de Julho de 2000. — O Director-Geral, Vasco Martins da Costa.

Bibliografia e legislação recomendada para as provas
de conhecimentos

Constituição da República Portuguesa;
Decreto-Lei n.o 474-A/99, de 8 de Novembro — Lei Orgânica

do Governo;
Direcção-Geral dos Edifícios e Monumentos Nacionais — Decre-

to-Lei n.o 284/93, de 18 de Agosto;
Decreto Regulamentar n.o 29/93, de 16 de Setembro, e Portaria

n.o 1027/93, de 24 de Outubro;
Decreto-Lei n.o 498/72, de 9 de Dezembro — Estatuto da

Aposentação;
Lei n.o 4/84, de 5 de Abril — protecção da maternidade e da

família;
Decreto-Lei n.o 24/84, de 16 de Janeiro — Estatuto Disciplinar;
Decreto-Lei n.o 184/89, de 2 de Junho — regime jurídico do

emprego público;
Decreto-Lei n.o 248/85, de 15 de Julho — estruturação de

carreiras;
Decreto-Lei n.o 353-A/89, de 16 de Outubro — estatuto remu-

neratório;

Decreto-Lei n.o 393/90, de 11 de Dezembro — alteração do esta-
tuto remuneratório;

Decreto-Lei n.o 427/89, de 7 de Dezembro — relação jurídica
de emprego público;

Lei n.o 98/97, de 26 de Agosto — Tribunal de Contas;
Decreto-Lei n.o 407/91, de 17 de Outubro — alteração ao regime

da relação jurídica de emprego público;
Lei n.o 19/92, de 13 de Agosto — altera o Decreto-Lei n.o 407/91;
Decreto-Lei n.o 194/96, de 16 de Outubro — regulamentação das

Leis n.os 4/84 e 17/95;
Lei n.o 116/97, de 4 de Novembro — Estatuto do Trabalha-

dor-Estudante;
Decreto-Lei n.o 204/98, de 11 de Julho — recrutamento e selecção

de pessoal;
Decreto-Lei n.o 259/98, de 18 de Agosto — duração e horário

de trabalho;
Decreto-Lei n.o 404-A/98, de 18 de Dezembro — reestruturação

de carreiras;
Decreto-Lei n.o 100/99, de 31 de Março — férias, faltas e licenças;
Lei n.o 117/99, de 11 de Agosto — altera o Decreto-Lei n.o 100/99,

de 31 de Março;
Lei n.o 49/99, de 22 de Junho — Estatuto do Pessoal Dirigente;
Código do Procedimento Administrativo;
Carta Deontológica do Serviço Público;
Decreto-Lei n.o 155/92, de 28 de Julho — regime de adminis-

tração financeira do Estado;
Decreto-Lei n.o 71/95, de 15 de Abril — alterações orçamentais;
Decreto-Lei n.o 59/99, de 2 de Março — regime jurídico das

empreitadas de obras públicas;
Decreto-Lei n.o 61/99, de 2 de Março — define o acesso e a

permanência na actividade de empreiteiro de obras públicas
e indústria de construção civil;

Decreto-Lei n.o 197/99, de 8 de Junho — estabelece o regime
de realização de despesas públicas e aquisição de bens e
serviços;

Decreto-Lei n.o 307/94, de 21 de Dezembro — aquisição, gestão
e alienação de bens móveis;

Portaria n.o 1152-A/94, de 27 de Dezembro — aquisição, gestão
e alienação de bens móveis;

Portaria n.o 671/2000, de 17 de Abril — inventário e cadastro
dos bens do Estado;

Decreto-Lei n.o 70/2000, de 4 de Maio — faz a republicação da
Lei n.o 4/84, de 5 de Abril.

Escola Náutica Infante D. Henrique

Aviso n.o 12 012/2000 (2.a série). — 1 — Nos termos do n.o 1
do artigo 10.o da Lei n.o 49/99, de 22 de Junho, faz-se público que,
autorizado por despacho do Secretário de Estado da Administração
Marítima e Portuária de 26 de Abril de 2000, se encontra aberto,
pelo prazo de 10 dias úteis a contar da data da publicação do presente
aviso no Diário da República, concurso para o preenchimento do cargo
de chefe de divisão, lugar do quadro de pessoal dirigente da Escola
Náutica Infante D. Henrique, a que se refere a Portaria n.o 935/90,
de 3 de Outubro.

2 — Prazo de validade — o concurso tem a validade de um ano
contado da data de publicitação da lista de classificação final.

3 — Legislação aplicável:

Decreto-Lei n.o 204/98, de 11 de Julho;
Lei n.o 49/99, de 22 de Junho;
Código do Procedimento Administrativo.

4 — Área de actuação — ao cargo a prover corresponde o exercício
de funções de chefe de divisão, com a competência estabelecida no
artigo 13.o do Decreto Regulamentar n.o 50/83, de 18 de Junho.

5 — Local de trabalho — o local de trabalho situa-se em Paço
d’Arcos, na Escola Náutica Infante D. Henrique.

6 — Vencimento e regalias sociais — o vencimento, sem prejuízo
do disposto no artigo 34.o da Lei n.o 49/99, de 22 de Junho, é o
que resulta da aplicação da percentagem fixada no Decreto-Lei
n.o 383-A/87, de 23 de Dezembro, nos n.os 2 a 5 do artigo 4.o do
Decreto-Lei n.o 353-A/89, de 16 de Outubro, e no n.o 2 da Portaria
n.o 29-A/89, de 16 de Janeiro.

6.1 — As condições de trabalho e as regalias sociais são as gene-
ricamente atribuídas aos funcionários da administração pública
central.

7 — Requisitos de admissão ao concurso — só podem concorrer
ao presente concurso os funcionários que, até ao termo do prazo
de entrega das candidaturas, reúnam cumulativamente os requisitos
enunciados no n.o 1 do artigo 4.o da Lei n.o 49/99, de 22 de Junho,
tendo em conta o disposto nos n.os 4 e 5 da mesma disposição legal.

8 — Condições preferenciais — nos termos do n.o 3 do artigo 4.o
da Lei n.o 49/99, de 22 de Junho, são condições preferenciais de
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selecção dos candidatos a licenciatura em Direito, bem como os conhe-
cimentos e a experiência profissional na área de actuação da acção
social do ensino superior, que se traduz na organização dos processos
de candidatura a apoio social directo e indirecto, na concessão de
apoios específicos e na elaboração dos regulamentos de apoio finan-
ceiro e de utilização dos edifícios sociais.

9 — Métodos de selecção — os métodos de selecção a utilizar serão
a avaliação curricular e a entrevista profissional de selecção.

9.1 — De acordo com o disposto na alínea d) do artigo 10.o da
Lei n.o 49/99, de 22 de Junho, os critérios de apreciação e de pon-
deração da avaliação curricular e da entrevista profissional de selecção,
bem como o sistema de classificação final, incluindo a respectiva fór-
mula classificativa, constam de acta das reuniões do júri do concurso,
sendo a mesma facultada aos candidatos sempre que solicitada.

10 — Formalização das candidaturas:
10.1 — As candidaturas deverão ser formalizadas em requerimento

dirigido ao director da Escola Náutica Infante D. Henrique, podendo
ser entregue pessoalmente ou remetido pelo correio, com aviso de
recepção, expedido até ao termo do prazo fixado para a apresentação
de candidaturas, para a Avenida do Engenheiro Bonneville Franco,
2780-572, Paço d’Arcos.

10.2 — Do requerimento deverá constar:

a) Identificação completa (nome, número, validade e serviço
emissor do bilhete de identidade, estado civil, residência,
código postal e telefone);

b) Indicação do cargo e concurso a que a candidatura diz
respeito;

c) Habilitações académicas;
d) Indicação da respectiva categoria, do serviço a que pertence,

da natureza do vínculo e antiguidade na categoria, na carreira
e na função pública;

e) Declaração inequívoca de que possui os requisitos legais de
admissão ao concurso, sendo que a sua falta determina a
exclusão do concurso, conforme estipula o n.o 2 do artigo 11.o
da Lei n.o 49/99, de 22 de Junho.

10.3 — Os requerimentos de admissão ao concurso deverão ser
acompanhados de:

a) Curriculum vitae detalhado, datado e assinado, do qual devem
constar, entre outros, a formação académica e a experiência
profissional geral e específica, bem como a formação pro-
fissional, com indicação da duração das acções frequentadas;

b) Fotocópia do bilhete de identidade;
c) Documento comprovativo das habilitações académicas;
d) Declaração do serviço a que se encontra vinculado da qual

constem a natureza do vínculo, o tempo de serviço na cate-
goria, na carreira e na função pública;

e) Fotocópia dos certificados de formação profissional.

10.4 — Assiste ao júri a faculdade de exigir a cada candidato, em
caso de dúvida sobre a situação que descreve, a apresentação de docu-
mentos comprovativos das suas declarações.

11 — A publicitação da lista de candidatos admitidos será feita
de acordo com o que dispõem os artigos 33.o e 34.o do Decreto-Lei
n.o 204/98, de 11 de Julho.

12 — A convocatória dos candidatos admitidos para a realização
dos métodos de selecção será feita pelo júri nos termos do n.o 4
do artigo 11.o da Lei n.o 49/99, de 22 de Junho.

13 — A publicitação da lista de classificação final será feita nos
termos do n.o 2 do artigo 15.o da Lei n.o 49/99, de 22 de Junho.

14 — Constituição do júri — de acordo com o sorteio realizado no
dia 21 de Junho de 2000 nas instalações da Comissão de Observação
e Acompanhamento dos Concursos para os Cargos Dirigentes, a que
se refere a acta n.o 316/2000 daquela Comissão, o júri terá a seguinte
composição:

Presidente — Licenciada Maria do Castelo Serrão Lopes Martins
Pereira.

Vogais efectivos:

Licenciado José Manuel Madeira Faísca.
Licenciado Fernando Campos de Sousa Real.

Vogais suplentes:

Licenciada Fátima Maria Feijóo Leão.
Licenciado Vítor Manuel Ferreira da Costa Nogueira.

15 — O presidente do júri será substituído nas suas faltas e impe-
dimentos pelo 1.o vogal efectivo.

12 de Julho de 2000. — O Director, João Manuel Reverendo da
Silva.

MINISTÉRIO DA DEFESA NACIONAL

Direcção-Geral de Política de Defesa Nacional

Despacho n.o 15 862/2000 (2.a série). — No uso das compe-
tências delegadas por despacho do Ministro da Defesa Nacional, publi-
cado sob o n.o 23 166/99 (2.a série), no Diário da República, 2.a série,
n.o 278, de 29 de Novembro de 1999, nos termos do artigo 4.o, con-
jugado com o disposto no n.o 4 do artigo 6.o do Decreto-Lei n.o 238/96,
de 13 de Dezembro, e obtida a anuência do interessado, prorrogo
por um período de três meses a comissão do CAP TM António
Augusto da Silva Luís em funções de assessoria técnica no âmbito
do Subprojecto 1A — Apoio técnico à organização do sistema de
recrutamento militar do Programa Quadro de Cooperação Técnico-
-Militar com a República de Moçambique.

26 de Julho de 2000. — O Director-Geral, A. Gonçalves Ribeiro,
tenente-general.

MARINHA

Direcção-Geral de Marinha

Comando-Geral da Polícia Marítima

Despacho n.o 15 863/2000 (2.a série). — 1 — Nos termos dos
n.os 2 e 3 do despacho do almirante Chefe do Estado-Maior da Armada
(CEMA) n.o 24 819/99, de 3 de Dezembro, publicado no Diário da
República, 2.a série, n.o 292, de 17 de Dezembro de 1999, e de acordo
com o estabelecido nos artigos 4.o e 8.o do Estatuto do Pessoal da
Polícia Marítima, aprovado pelo Decreto-Lei n.o 248/95, de 21 de
Setembro, subdelego no comandante regional da Polícia Marítima
do Norte, capitão-de-mar-e-guerra António Luís Soares Centeno da
Costa, a competência para autorizar as deslocações normais de serviço
por períodos inferiores a oito dias, bem como o adiantamento das
respectivas ajudas de custo.

2 — Esta subdelegação tem eficácia desde o dia 19 de Julho de 2000.

20 de Julho de 2000. — O Comandante-Geral, José Luís Lopes Celes-
tino da Silva, vice-almirante.

Superintendência dos Serviços do Pessoal

Direcção do Serviço de Pessoal

Repartição de Civis

Aviso n.o 12 013/2000 (2.a série). — Nos termos dos artigos 100.o
e 101.o do Código do Procedimento Administrativo, torna-se público
que se encontra afixado na Repartição de Civis da Direcção do Serviço
do Pessoal, onde poderá ser consultado, nas horas normais de expe-
diente, o projecto de lista de classificação final relativa ao concurso
de admissão de guardas auxiliares da Polícia dos Estabelecimentos
de Marinha do quadro de pessoal militarizado da Marinha, aberto
por aviso publicado no Diário da República, 2.a série, n.o 39, de 16
de Fevereiro de 2000.

Os candidatos dispõem de 10 dias úteis a contar da data da publi-
cação deste aviso para dizerem, por escrito, o que se lhes oferecer
relativamente ao referido projecto de lista.

19 de Julho de 2000. — O Chefe de Repartição, Urbino Mendes
Carreira, capitão-de-mar-e-guerra.

Despacho (extracto) n.o 15 864/2000 (2.a série). — Por des-
pacho de 29 de Maio de 2000 do contra-almirante director do Serviço
de Pessoal, por subdelegação do vice-almirante superintendente dos
Serviços do Pessoal:

Maria do Pilar Josué de Sousa Santos, assistente administrativa espe-
cialista supranumerária do quadro do pessoal civil da Mari-
nha — nomeada, precedendo concurso, chefe de secção do escalão 1
do mesmo quadro, ficando exonerada do lugar que ocupa a partir
da data da aceitação da nomeação do novo lugar, deixando de
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estar na situação de supranumerária no respectivo quadro após
o provimento.

18 de Julho de 2000. — O Chefe da Repartição, Urbino Mendes
Carreira, CMG.

EXÉRCITO

Comando do Pessoal

Direcção de Administração e Mobilização do Pessoal

Despacho (extracto) n.o 15 865/2000 (2.a série). — Lista de
classificação final do concurso externo especial de ingresso para a cate-
goria de assistente da carreira médica hospitalar da área funcional de
psiquiatria. — Para efeitos do disposto no n.o 34 da secção VII da
Portaria n.o 43/98, de 26 de Janeiro, publica-se a lista de classificação
final do concurso mencionado em epígrafe, homologada por despacho
de 14 de Julho de 2000 do tenente-general ajudante-general do Exér-
cito, por delegação de competência:

José Eugénio de Resende Tropa — 19,20 valores.

Da presente lista cabe recurso, nos termos do n.o 35 da secção VII
da Portaria n.o 43/98.

20 de Julho de 2000. — O Chefe Interino, António José Vieira Cal-
deira, tenente-coronel de artilharia.

Governo Militar de Lisboa

Centro Militar de Educação Física e Desportos

Despacho n.o 15 866/2000 (2.a série). — Subdelegação de com-
petência no 2.o comandante do Centro Militar de Educação Física e
Desportos. — 1 — Ao abrigo da autorização que me é conferida pelo
n.o 2 do despacho n.o 11 677/2000, de 8 de Maio, do tenente-general
comandante do Governo Militar de Lisboa, publicado no Diário da
República, 2.a série, n.o 132, de 7 de Junho de 2000, subdelego no
2.o comandante do Centro Militar de Educação Física e Desportos,
tenente-coronel de infantaria João António Machado Matos, a com-
petência para autorizar despesas com aquisição de bens e serviços,
com cumprimento de formalidades legais, até 1000 contos.

2 — Este despacho produz efeitos desde 29 de Junho de 2000.

29 de Junho de 2000. — O Comandante, José A. S. Balula Cid,
coronel de cavalaria.

FORÇA AÉREA

Gabinete do Chefe do Estado-Maior da Força Aérea

Portaria n.o 1144/2000 (2.a série). — Manda o Chefe do Esta-
do-Maior da Força Aérea que o oficial em seguida mencionado seja
promovido ao posto que lhe vai indicado, nos termos do n.o 1 do
artigo 184.o e da alínea b) do artigo 217.o do Estatuto dos Militares
das Forças Armadas, aprovado pelo Decreto-Lei n.o 236/99, de 25
de Junho, por satisfazer as condições gerais e especiais de promoção
estabelecidas no artigo 56.o e na alínea d) do n.o 1 do artigo 218.o
do mesmo Estatuto e na alínea d) do n.o 1 do artigo 289.o do EMFAR,
aprovado pelo Decreto-Lei n.o 34-A/90, de 24 de Janeiro, atento o
disposto no artigo 29.o do Decreto-Lei n.o 236/99, de 25 de Junho:

Quadro de oficiais TOCART:

Tenente-coronel:

MAJ TOCART Q 017993-A, Rui Fernando Mateus e Marques da
Cunha — EMFA.

Preenche a vaga em aberto no respectivo quadro especial pela pas-
sagem à situação de reserva do TCOR TOCART 014136-E, José
João Ferreira Pedro, verificada em 25 de Junho de 2000.

Conta a antiguidade e os efeitos administrativos desde 25 de Junho
de 2000.

É integrado no escalão 1 da estrutura remuneratória do novo posto,
nos termos do n.o 1 do artigo 12.o do Decreto-Lei n.o 328/99, de
18 de Agosto.

4 de Julho de 2000. — O Chefe do Estado-Maior da Força
Aérea, Manuel José Alvarenga de Sousa Santos, general.

Comando de Pessoal da Força Aérea

Despacho n.o 15 867/2000 (2.a série). — Manda o Chefe do
Estado-Maior da Força Aérea que os sargentos em seguida men-
cionados sejam promovidos ao posto que lhes vai indicado, nos termos
do n.o 1 do artigo 184.o e da alínea c) do artigo 263.o do Estatuto
dos Militares das Forças Armadas, aprovado pelo Decreto-Lei
n.o 236/99, de 25 de Junho, por satisfazerem as condições gerais e
especiais de promoção estabelecidas no artigo 56.o e na alínea b)
do n.o 1 do artigo 264.o do mesmo Estatuto e na alínea b) do n.o 1
do artigo 331.o do EMFAR, aprovado pelo Decreto-Lei n.o 34-A/90,
de 24 de Janeiro, atento o disposto no artigo 29.o do Decreto-Lei
n.o 236/99, de 25 de Junho:

Quadro de sargentos OPCOM:

Sargento-ajudante:

1SAR OPCOM Q 018962-G, Virgílio Manuel Morais da Costa — COFA.
1SAR OPCOM Q 017472-G, João Manuel Machado Leal — COFA.
1SAR OPCOM Q 037707-E, António Manuel Cardoso Peres — BA4.

Preenchem as vagas verificadas em 1, 15 e 27 de Setembro de
1999 no respectivo quadro especial pela passagem à situação de adido
em comissão normal do SAJ OPCOM 018942-B, Albertino Gomes
de Sá Velho, promoção ao posto imediato do SAJ OPCOM 012371-E,
Henrique da Silva Melo, e passagem à situação de adido em comissão
normal do SAJ OPCOM 016831-K, Manuel José Ferreira Morais.

Contam a antiguidade e os efeitos administrativos respectivamente
desde 1, 15 e 27 de Setembro de 1999.

São integrados no escalão 1 da estrutura remuneratória do novo
posto, nos termos do n.o 1 do artigo 12.o do Decreto-Lei n.o 328/99,
de 18 de Agosto.

5 de Julho de 2000. — Por delegação do Chefe do Estado-Maior
da Força Aérea, o Comandante do Pessoal da Força Aérea, Rui Alberto
Fidalgo Ferreira, TGEN/PILAV.

Despacho n.o 15 868/2000 (2.a série). — Manda o Chefe do
Estado-Maior da Força Aérea que os sargentos em seguida men-
cionados sejam promovidos ao posto que lhes vai indicado, nos termos
do n.o 1 do artigo 184.o, do n.o 4 do artigo 166.o e da alínea b)
do artigo 263.o do Estatuto dos Militares das Forças Armadas, apro-
vado pelo Decreto-Lei n.o 236/99, de 25 de Junho, por satisfazerem
as condições gerais e especiais de promoção estabelecidas no
artigo 56.o e na alínea c) do n.o 1 e no n.o 2 do artigo 264.o do
mesmo Estatuto e na alínea c) do n.o 1 do artigo 331.o do EMFAR,
aprovado pelo Decreto-Lei n.o 34-A/90, de 24 de Janeiro, atento res-
pectivamente o disposto nos artigos 5.o e 29.o do Decreto-Lei
n.o 236/99, de 25 de Junho:

Quadro de sargentos OPINF:

Sargento-chefe:

SAJ OPINF ADCN 031190-B, Jorge Manuel dos Santos Coimbra —
EMGFA.

SAJ OPINF SUPRA 033702-B, Rui António Figueiredo de Jesus —
CFMTFA.

O primeiro destes sargentos mantém-se na situação de adido em
comissão normal, nos termos do artigo 192.o do EMFAR, e o segundo,
nos termos do n.o 5 do artigo 166.o do EMFAR, aprovado pelo Decre-
to-Lei n.o 236/99, de 25 de Junho, ocupa transitoriamente a vaga
de SMOR OPINF que se econtrava ocupada pelo SAJ OPINF
041857-K, José Lúcio Nery de Oliveira, que, nos termos do n.o 1
do artigo 175.o do mesmo EMFAR, passa à situação de supra-
numerário.

Contam a antiguidade e os efeitos administrativos desde 1 de Janeiro
de 2000.

São integrados no escalão 1 da estrutura remuneratória do novo
posto, nos termos do n.o 1 do artigo 12.o do Decreto-Lei n.o 328/99,
de 18 de Agosto.

5 de Julho de 2000. — Por delegação do Chefe do Estado-Maior
da Força Aérea, o Comandante do Pessoal da Força Aérea, Rui Alberto
Fidalgo Ferreira, TGEN/PILAV.
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Despacho n.o 15 869/2000 (2.a série). — Manda o Chefe do
Estado-Maior da Força Aérea que o sargento em seguida mencionado
seja promovido ao posto que lhe vai indicado, nos termos do n.o 1
do artigo 184.o e da alínea b) do artigo 263.o do Estatuto dos Militares
das Forças Armadas, aprovado pelo Decreto-Lei n.o 236/99, de 25
de Junho, por satisfazer as condições gerais e especiais de promoção
estabelecidas no artigo 56.o, na alínea c) do n.o 1 e no n.o 2 do
artigo 264.o do mesmo Estatuto e na alínea c) do n.o 1 do artigo 331.o
do EMFAR, aprovado pelo Decreto-Lei n.o 34-A/90, de 24 de Janeiro,
atento respectivamente o disposto nos artigos 5.o e 29.o do Decreto-Lei
n.o 236/99, de 25 de Junho:

Quadro de sargentos ABST:

Sargento-chefe:

SAJ ABST Q 013320-F, Orlando Augusto Tavares Mota — BALUM.

Preenche a vaga em aberto no respectivo quadro especial pela pas-
sagem à situação de reserva do SCH ABST 009875-C, Mário Cordeiro,
verificada em 4 de Fevereiro de 2000.

Conta a antiguidade e os efeitos administrativos desde 4 de Feve-
reiro de 2000.

É integrado no escalão 1 da estrutura remuneratória do novo posto,
nos termos do n.o 1 do artigo 12.o do Decreto-Lei n.o 328/99, de
18 de Agosto.

5 de Julho de 2000. — Por delegação do Chefe do Estado-Maior
da Força Aérea, o Comandante do Pessoal da Força Aérea, Rui Alberto
Fidalgo Ferreira, TGEN/PILAV.

Despacho n.o 15 870/2000 (2.a série). — Manda o Chefe do
Estado-Maior da Força Aérea que o sargento em seguida mencionado
seja promovido ao posto que lhe vai indicado, nos termos do n.o 1
do artigo 184.o, do n.o 4 do artigo 166.o e da alínea c) do artigo 263.o
do Estatuto dos Militares das Forças Armadas, aprovado pelo Decre-
to-Lei n.o 236/99, de 25 de Junho, por satisfazer as condições gerais
e especiais de promoção estabelecidas no artigo 56.o e na alínea b)
do n.o 1 do artigo 264.o do mesmo Estatuto e na alínea b) do n.o 1
do artigo 331.o do EMFAR, aprovado pelo Decreto-Lei n.o 34-A/90,
de 24 de Janeiro, atento o disposto no artigo 29.o do Decreto-Lei
n.o 236/99, de 25 de Junho:

Quadro de sargentos OPCOM:

Sargento-ajudante:

1SAR OPCOM Q 019554-F, Joaquim Filipe Baptista Vieira — BA4.

Nos termos do n.o 5 do artigo 166.o do EMFAR, aprovado pelo
Decreto-Lei n.o 236/99, de 25 de Junho, ocupa transitoriamente a
vaga de SCH OPCOM verificada em 29 de Dezembro de 1999 no
respectivo quadro especial pela promoção ao posto imediato do SCH
OPCOM 004507-B, Rui Aurélio Vieira Dias Ferreira.

Conta a antiguidade e os efeitos administrativos desde 29 de Dezem-
bro de 1999.

É integrado no escalão 1 da estrutura remuneratória do novo posto,
nos termos do n.o 1 do artigo 12.o do Decreto-Lei n.o 328/99, de
18 de Agosto.

5 de Julho de 2000. — Por delegação do Chefe do Estado-Maior
da Força Aérea, o Comandante do Pessoal da Força Aérea, Rui Alberto
Fidalgo Ferreira, TGEN/PILAV.

Despacho n.o 15 871/2000 (2.a série). — Manda o Chefe do
Estado-Maior da Força Aérea que os sargento em seguida mencionado
seja promovido ao posto que lhe vai indicado, nos termos do n.o 1
do artigo 184.o, do n.o 4 do artigo 166.o e da alínea c) do artigo 263.o
do Estatuto dos Militares das Forças Armadas, aprovado pelo Decre-
to-Lei n.o 236/99, de 25 de Junho, por satisfazer as condições gerais
e especiais de promoção estabelecidas no artigo 56.o e na alínea b)
do n.o 1 do artigo 264.o do mesmo Estatuto e na alínea b) do n.o 1
do artigo 331.o do EMFAR, aprovado pelo Decreto-Lei n.o 34-A/90,
de 24 de Janeiro, atento o disposto no artigo 29.o do Decreto-Lei
n.o 236/99, de 25 de Junho:

Quadro de sargentos OPCOM:

Sargento-ajudante:

1SAR OPCOM Q 037558-G, Joaquim António Mantinhas Va-
lente — COFA.

Nos termos do n.o 5 do artigo 166.o do EMFAR, aprovado pelo
Decreto-Lei n.o 236/99, de 25 de Junho, ocupa transitoriamente a
vaga de SCH OPCOM verificada em 22 de Novembro de 1999 no
respectivo quadro especial pela passagem à situação de reserva do
SCH OPCOM 004645-A, Vítor Manuel Leite Diniz.

Conta a antiguidade e os efeitos administrativos desde 22 de Novem-
bro de 1999.

É integrado no escalão 1 da estrutura remuneratória do novo posto,
nos termos do n.o 1 do artigo 12.o do Decreto-Lei n.o 328/99, de
18 de Agosto.

5 de Julho de 2000. — Por delegação do Chefe do Estado-Maior
da Força Aérea, o Comandante do Pessoal da Força Aérea, Rui Alberto
Fidalgo Ferreira, TGEN/PILAV.

Despacho n.o 15 872/2000 (2.a série). — Manda o Chefe do
Estado-Maior da Força Aérea, considerando o disposto no n.o 2 do
artigo 25.o do Decreto-Lei n.o 236/99, de 25 de Junho, e na alínea b)
do n.o 1 do artigo 176.o do EMFAR, aprovado pelo mesmo diploma,
nos termos da alínea a) do n.o 4 do artigo 8.o da Lei n.o 111/91,
de 29 de Agosto, e ao abrigo do disposto no artigo 147.o do Código
do Procedimento Administrativo, que a antiguidade no posto de sar-
gento-ajudante dos militares a seguir mencionados seja alterada como
se indica:

Quadro de sargentos OPCOM:

SAJ OPCOM ADCE 029405-F, Luís Filipe Mota Leitão — SGERUEO.
SAJ OPCOM Q 019552-K, José Luís de Menezes Trigueiros — BA1.
SAJ OPCOM Q 019548-A, José Jorge dos Santos Andrade — AT1.
SAJ OPCOM ADCN 019559-L, Vítor Manuel Bilro Pecurto —

EMGFA.
SAJ OPCOM Q 019559-G, Orlando Marques da Silva — CFMTFA.
SAJ OPCOM Q 037758-K, António Alberto Ferreira Alves — BA6.

(Contam a antiguidade e os efeitos administrativos desde 1
de Janeiro de 1999.)

SAJ OPCOM ADCN 018070-L, João da Silva Domingos — PR.
SAJ OPCOM Q 029416-A, José António Tomás da Silva — COAA.

(Contam a antiguidade e os efeitos administrativos desde 1
de Maio de 1999.)

Em conformidade com o artigo 192.o do EMFAR, o primeiro, o
quarto e o sétimo destes sargentos continuam na mesma situação
de adidos, e os restantes passam a ocupar respectivamente as vagas
no respectivo quadro especial pelas promoções ao posto imediato
verificadas por despacho desta data dos SAJ OPCOM 016266-D,
Ricardo Vitorino Louro, 004642-G, João Luís Ferreira Serrador,
004717-B, Mário Moisés Fulgêncio, e 004830-F, José Manuel Brás
Tanqueiro, e o último a vaga verificada em 1 de Maio de 1999 pela
passagem à situação de reserva do SAJ OPCOM 012401-L, Francisco
Manuel Jacinto Marques, anteriormente ocupada pelo SAJ OPCOM
019552-K, José Luís de Menezes Trigueiros.

5 de Julho de 2000. — Por delegação do Chefe do Estado-Maior
da Força Aérea, o Comandante do Pessoal da Força Aérea, Rui Alberto
Fidalgo Ferreira, TGEN/PILAV.

Despacho n.o 15 873/2000 (2.a série). — Manda o Chefe do
Estado-Maior da Força Aérea que os sargentos em seguida men-
cionados sejam promovidos ao posto que lhes vai indicado, nos termos
do n.o 1 do artigo 184.o e da alínea c) do artigo 263.o do Estatuto
dos Militares das Forças Armadas, aprovado pelo Decreto-Lei
n.o 236/99, de 25 de Junho, por satisfazerem as condições gerais e
especiais de promoção estabelecidas no artigo 56.o, na alínea b) do
n.o 1 do artigo 264.o do mesmo Estatuto e na alínea b) do n.o 1
do artigo 331.o do EMFAR, aprovado pelo Decreto-Lei n.o 34-A/90,
de 24 de Janeiro, atento o disposto no artigo 29.o do Decreto-Lei
n.o 236/99, de 25 de Junho:

Quadro de sargentos MMA:

Sargento-ajudante:

1SAR MMA Q 033668-J, Francisco José Ribeiro Lima — a) — BA6.
1SAR MMA Q 018663-F, António Maria Ribeiro dos Santos — b) — BA5.
1SAR MMA Q 041920-G, Carlos Manuel Gomes Tavares — c) — BA6.
1SAR MMA Q 037577-C, João Manuel da Graça Godinho — d) — BA5.
1SAR MMA Q 037623-L, Francisco Bernardo da Silva — e) — BA1.
1SAR MMA Q 037610-J, José António de Oliveira Azenha

Filipe — f) — BA5.

Preenchem as vagas verificadas no respectivo quadro especial pelas
seguintes situações:

Promoção ao posto imediato:

a) SAJ MMA 016662-G, Manuel Augusto Monteiro da Silva,
em 10 de Janeiro de 2000;

b) SAJ MMA 014601-D, Daniel da Silva Gomes, em 4 de Feve-
reiro de 2000;
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c) SAJ MMA 017518-J, Manuel Corceiro Clemente, em 8 de
Fevereiro de 2000;

d) SAJ MMA 013665-E, João Filipe Marques Airoso, em 1 de
Março de 2000;

e) SAJ MMA 017527-H, António Martins Calado Bragança, em
1 de Abril de 2000;

Passagem à reserva:

f) SAJ MMA 016667-H, João Pires dos Santos, em 1 de Março
de 2000.

Contam a antiguidade e os efeitos administrativos respectivamente
desde 10 de Janeiro, 4 e 8 de Fevereiro, 1 de Março, 1 de Março
e 1 de Abril de 2000.

São integrados no escalão 1 da estrutura remuneratória do novo
posto, nos termos do n.o 1 do artigo 12.o do Decreto-Lei n.o 328/99,
de 18 de Agosto.

6 de Julho de 2000. — Por delegação do Chefe do Estado-Maior
da Força Aérea, o Comandante do Pessoal da Força Aérea, Rui Alberto
Fidalgo Ferreira, TGEN/PILAV.

Despacho n.o 15 874/2000 (2.a série). — Manda o Chefe do
Estado-Maior da Força Aérea que os sargentos em seguida men-
cionados sejam promovidos ao posto que lhes vai indicado, nos termos
do n.o 1 do artigo 184.o e da alínea c) do artigo 263.o do Estatuto
dos Militares das Forças Armadas, aprovado pelo Decreto-Lei
n.o 236/99, de 25 de Junho, por satisfazerem as condições gerais e
especiais de promoção estabelecidas no artigo 56.o e na alínea b)do
n.o 1 do artigo 264.o do mesmo Estatuto e na alínea b) do n.o 1
do artigo 331.o do EMFAR, aprovado pelo Decreto-Lei n.o 34-A/90,
de 24 de Janeiro, atento o disposto no artigo 29.o do Decreto-Lei
n.o 236/99, de 25 de Junho:

Quadro de sargentos OPCOM:

Sargento-ajudante:

1SAR OPCOM Q 041885-E, Fernando Ferreira Miranda — BA5.
1SAR OPCOM Q 045245-K, Paulo Jorge Sancho Silva Teodósio — COFA.
1SAR OPCOM Q 048062-C, António José da Cruz Oliveira — COFA.

Preenchem as vagas verificadas em 1 de Abril, 1 de Maio e 1 de
Junho de 2000 no respectivo quadro especial pela passagem à situação
de reserva dos SAJ OPCOM 013619-A, Nélson Teixeira da Fonseca,
017447-F, Ângelo dos Santos Dias, e 013602-G, Vítor Manuel
Mendonça.

Contam a antiguidade e os efeitos administrativos respectivamente
desde 1 de Abril, 1 de Maio e 1 de Junho de 2000.

São integrados no escalão 1 da estrutura remuneratória do novo
posto, nos termos do n.o 1 do artigo 12.o do Decreto-Lei n.o 328/99,
de 18 de Agosto.

6 de Julho de 2000. — Por delegação do Chefe do Estado-Maior
da Força Aérea, o Comandante do Pessoal da Força Aérea, Rui Alberto
Fidalgo Ferreira, TGEN/PILAV.

Despacho n.o 15 875/2000 (2.a série). — Manda o Chefe do
Estado-Maior da Força Aérea que o sargento em seguida mencionado
seja promovido ao posto que lhe vai indicado, nos termos do n.o 1
do artigo 184.o e da alínea c) do artigo 263.o do Estatuto dos Militares
das Forças Armadas, aprovado pelo Decreto-Lei n.o 236/99, de 25
de Junho, por satisfazer as condições gerais e especiais de promoção
estabelecidas no artigo 56.o, na alínea b) do n.o 1 do artigo 264.o
do mesmo Estatuto e na alínea b) do n.o 1 do artigo 331.o do EMFAR,
aprovado pelo Decreto-Lei n.o 34-A/90, de 24 de Janeiro, atento o
disposto no artigo 29.o do Decreto-Lei n.o 236/99, de 25 de Junho:

Quadro de sargentos ABST:

Sargento-ajudante:

1SAR ABST Q 029409-J, José Manuel Torres da Cunha — BA5.

Preenche a vaga verificada em 4 de Fevereiro de 2000 no respectivo
quadro especial pela promoção ao posto imediato do SAJ ABST
013320-F, Orlando Augusto Tavares Mota.

Contam a antiguidade e os efeitos administrativos desde 4 de Feve-
reiro de 2000.

É integrado no escalão 1 da estrutura remuneratória do novo posto,
nos termos do n.o 1 do artigo 12.o do Decreto-Lei n.o 328/99, de
18 de Agosto.

6 de Julho de 2000. — Por delegação do Chefe do Estado-Maior
da Força Aérea, o Comandante do Pessoal da Força Aérea, Rui Alberto
Fidalgo Ferreira, TGEN/PILAV.

Despacho n.o 15 876/2000 (2.a série). — Manda o Chefe do
Estado-Maior da Força Aérea que os sargentos em seguida men-
cionados sejam promovidos ao posto que lhes vai indicado, nos termos
do n.o 1 do artigo 184.o e da alínea b) do artigo 263.o do Estatuto
dos Militares das Forças Armadas, aprovado pelo Decreto-Lei
n.o 236/99, de 25 de Junho, por satisfazerem as condições gerais e
especiais de promoção estabelecidas no artigo 56.o, na alínea c) do
n.o 1 e no n.o 2 do artigo 264.o do mesmo Estatuto e na alínea c)
do n.o 1 do artigo 331.o do EMFAR, aprovado pelo Decreto-Lei
n.o 34-A/90, de 24 de Janeiro, atento respectivamente o disposto nos
artigos 5.o e 29.o do Decreto-Lei n.o 236/99, de 25 de Junho:

Quadro de sargentos MMA:

Sargento-chefe:

SAJ MMA Q 016662-G, Manuel Augusto Monteiro da Sil-
va — a) — CFMTFA.

SAJ MMA Q 014601-D, Daniel da Silva Gomes — b) — BA6.
SAJ MMA Q 017518-J, Manuel Corceiro Clemente — c) — BA1.
SAJ MMA Q 013665-E, João Filipe Marques Airoso — d) — BA1.
SAJ MMA Q 017527-H, António Martins Calado Bragança — e) — BA6.

Preenchem as vagas verificadas no respectivo quadro especial pelas
seguintes situações:

Promoção ao posto imediato:

a) SCH MMA 006174-D, Jorge António Borges Estevens, em
10 de Janeiro de 2000.

Passagem à reserva:

b) SCH MMA 006524-C, José Alexandre Salgado Gonçalves,
em 4 de Fevereiro de 2000;

c) SCH MMA 006875-G, António Manuel Rogado Araújo, em
8 de Fevereiro de 2000;

d) SCH MMA 014154-C, José Macedo Caldeira Pinto, em 1
de Março de 2000;

e) SCH MMA 006971-L, Eduardo Ferreira Gomes, em 1 de
Abril de 2000.

Contam a antiguidade e os efeitos administrativos respectivamente
desde 10 de Janeiro, 4 e 8 de Fevereiro, 1 de Março e 1 de Abril
de 2000.

São integrados no escalão 1 da estrutura remuneratória do novo
posto, nos termos do n.o 1 do artigo 12.o do Decreto-Lei n.o 328/99,
de 18 de Agosto.

6 de Julho de 2000. — Por delegação do Chefe do Estado-Maior
da Força Aérea, o Comandante do Pessoal da Força Aérea, Rui Alberto
Fidalgo Ferreira, TGEN/PILAV.

MINISTÉRIO DA ADMINISTRAÇÃO INTERNA

Direcção Nacional da Polícia de Segurança Pública

Comando Metropolitano de Lisboa

Aviso n.o 12 014/2000 (2.a série). — Notificação. — Notifica-se
o agente aposentado (M/130016) Joaquim António dos Santos do
Carmo de que, por despacho de 15 de Maio de 2000, o Ministro
da Administração Interna lhe aplicou a pena de aposentação com-
pulsiva, substituída pela perda do direito à pensão por três anos.

14 de Julho de 2000. — O Comandante, em exercício, João Luís
Adrião de Castro, superintendente.

Governo Civil do Distrito de Braga

Listagem n.o 246/2000. — Publica-se a listagem dos subsídios atri-
buídos pelo Governo Civil do Distrito de Braga no 1.o semestre de
2000, conforme estabelecido no n.o 3 do artigo 3.o da Lei n.o 26/94,
de 19 de Agosto:

Data
do despacho Nome da entidade Quantia

25-2-2000 Assoc. Pais da Escola Básica Integrada
de Forjães . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 26 400$00

25-2-2000 Grupo Cultural Desportivo Recreativo
de Gemeses . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 50 000$00
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Data
do despacho Nome da entidade Quantia

17-3-2000 Gaivota — Assoc. Defesa do Ambiente 50 000$00
17-3-2000 Gaivota — Assoc. Defesa do Ambiente 50 000$00
17-3-2000 A Montanha — Assoc. Cultural de Rio

Douro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 50 000$00
17-3-2000 ACOPA — Assoc. Cegos e Amblíopes

de Portugal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 50 000$00
17-3-2000 Associação de Ciclismo do Minho . . . . . 50 000$00
17-3-2000 Associação Social Cultural de Alheira 50 000$00
17-3-2000 Associação Social Cultural de Alheira 50 000$00
17-3-2000 Associação Estudantes de Moçambique 50 000$00
17-3-2000 Agrupamento de Escuteiros de São

Mamede Lago . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 50 000$00
17-3-2000 Amigos Os Satélites 79 . . . . . . . . . . . . . . 50 000$00
17-3-2000 Associação Pais Escola de Pedome . . . . 50 000$00
17-3-2000 Associação Pais Escola de Pedome . . . . 50 000$00
17-3-2000 Associação Cultural Recreativa de

Arcozelo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 50 000$00
17-3-2000 Associação Cultural Recreativa de

Arcozelo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 50 000$00
17-3-2000 ARO 27 — Associação Rádio Opera-

dores . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 50 000$00
17-3-2000 Arsenal Clube da Devesa . . . . . . . . . . . . 50 000$00
17-3-2000 Assoc. Desp. Recreativa Cult. Fonte

Coberta . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 50 000$00
17-3-2000 Assoc. Pais Encarregados Ed. Esc. EB 2,

3 São Torcato . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 50 000$00
17-3-2000 Assoc. Pais Esc. Guimarães n.o 3 e

Jardim-de-Infância . . . . . . . . . . . . . . . 50 000$00
17-3-2000 Assoc. Pais Escola Secundária Alberto

Sampaio . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 50 000$00
17-3-2000 Associação Jornalistas Colaboradores

Com. Social . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 50 000$00
17-3-2000 Associação de Pais e Alunos do Colégio

Teresiano . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 50 000$00
17-3-2000 Assoc. Pais Enc. Educ. Escola EB 2, 3

Rio Caldo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 50 000$00
17-3-2000 Associação Rec. Cult. Rancho Folc. de

Este São Mamede . . . . . . . . . . . . . . . . 50 000$00
17-3-2000 Associação Ref. Pens. Freguesia de Este

São Pedro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 50 000$00
17-3-2000 Associação Académica Universidade

Minho . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 50 000$00
17-3-2000 Associação Artes Marciais de V. N.

Famalicão . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 50 000$00
17-3-2000 Assoc. Cult. Desp. Recreativa de Cam-

beses . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 50 000$00
17-3-2000 Assoc. Cult. Recreativa Desportiva Fer-

reiros . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 50 000$00
17-3-2000 Assoc. Cult. Recreativa Desportiva

Quintiães . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 50 000$00
17-3-2000 Assoc. Cult. Social Recreativa Felguei-

ras . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 50 000$00
17-3-2000 Assoc. Cultural Recreativa Desp. Lou-

reira . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 50 000$00
17-3-2000 Assoc. Cultural Recreativa Parada de

Bouro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 50 000$00
17-3-2000 Assoc. de Moradores do Fujacal e Cons.

Lobato . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 50 000$00
17-3-2000 Assoc. de Pára-Quedistas do Minho . . . 50 000$00
17-3-2000 Assoc. de Pára-Quedistas do Minho . . . 50 000$00
17-3-2000 Assoc. Defesa Ambiente de Esposende 50 000$00
17-3-2000 Assoc. Desp. Cult. Rec. Águias São

Mamede . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 50 000$00
17-3-2000 Assoc. Desp. Recreativa de Ceide São

Miguel . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 50 000$00
17-3-2000 Assoc. Desp. Recreativa Cult. Águias

Painzela . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 50 000$00
17-3-2000 Assoc. Desportiva Cultural Recreativa

de Outiz . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 50 000$00
17-3-2000 Assoc. Pais Escola EB 2 e 3 de Cab.

Basto . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 50 000$00
17-3-2000 Assoc. Professores Educadores da Bra-

nalhe . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 50 000$00
17-3-2000 Associação Recreativa Cult. Social de

Goios . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 50 000$00
17-3-2000 Assoc. Recreativa Cultural Águias de

Alvelos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 50 000$00
17-3-2000 Assoc. Reformados Pens. Idosos Freg.

São Victor . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 50 000$00
17-3-2000 Assoc. Cult. Desp. Ecológica Lírio do

Gerês . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 50 000$00

Data
do despacho Nome da entidade Quantia

17-3-2000 Associação Cult. Rec. Desp. Os Mal-
mequeres . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 50 000$00

17-3-2000 Associação Cult. Rec. Desp. de Mariz . 50 000$00
17-3-2000 Associação Defensores Interesses de

Rossas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 50 000$00
17-3-2000 Assoc. Desportiva Social Póvoa de

Lanhoso . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 50 000$00
17-3-2000 Assoc. Desp. Cult. São João Baptista de

Bucos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 50 000$00
17-3-2000 Associação Fomento e Iniciativa

Lagoense . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 50 000$00
17-3-2000 Associação Jornal Colab. Comunicação

Social . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 50 000$00
17-3-2000 Associação Pais Enc. Ed. Colégio de La

Salle . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 50 000$00
17-3-2000 Assoc. Pais Enc. Ed. Esc. 1.o CEB do

Carandá . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 50 000$00
17-3-2000 Assoc. Pais Enc. Ed. Esc. 1.o CEB do

Carandá . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 50 000$00
17-3-2000 Associação Recreativa Cult. de Airão

Santa Maria . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 50 000$00
17-3-2000 Assoc. Recreativa Cultural A Flor do

Monte . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 50 000$00
17-3-2000 Assoc. Ref. Pensionistas Idosos F. São

Vicente . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 50 000$00
17-3-2000 Associação Cult. Desp. Recreativa Val-

dozende . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 50 000$00
17-3-2000 Associação Cult. Desp. Recreativa Val-

dozende . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 50 000$00
17-3-2000 Associação Cult. Desp. Recreativa Val-

dozende . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 50 000$00
17-3-2000 Associação Cultural Recreativa de Car-

valho . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 50 000$00
17-3-2000 Associação Cultural Recreativa de Car-

valho . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 50 000$00
17-3-2000 Associação Cultural Recreativa de Car-

valho . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 50 000$00
17-3-2000 Associação Cult. Desportiva Recreativa

de Lijó . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 50 000$00
17-3-2000 Associação Cultural Recreativa de Mor-

reira . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 50 000$00
17-3-2000 Associação Cultural Recreativa de Gui-

lhofrei . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 50 000$00
17-3-2000 Associação Cultural Recreativa de

Dume . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 50 000$00
17-3-2000 Associação Cultural Recreativa de

Dume . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 50 000$00
17-3-2000 Associação de Cicloturismo do Minho 50 000$00
17-3-2000 Associação de Lutas Amadoras de

Braga . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 50 000$00
17-3-2000 Associação de Moradores da Embala-

doura . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 50 000$00
17-3-2000 Associação de Patinagem do Minho . . . 50 000$00
17-3-2000 Associação de Professores de Basto . . . 50 000$00
17-3-2000 Associação de Surdos do Distrito de

Braga . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 50 000$00
17-3-2000 Associação de Taekwondo do Minho 50 000$00
17-3-2000 Associação Desportiva e Cultural de

Bastuço . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 50 000$00
17-3-2000 Associação Desportiva e Cultural de

Novais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 50 000$00
17-3-2000 Associação Desp. Recreativa Cultural

de Panque . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 50 000$00
17-3-2000 Associação Desp. Recreativa Cultural

de Panque . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 50 000$00
17-3-2000 Associação Desp. Recreativa Cultural

de Panque . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 50 000$00
17-3-2000 Associação Desp. Cult. Arnoso Santa

Eulália . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 50 000$00
17-3-2000 Associação Desportiva Cultural de

Outeiro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 50 000$00
17-3-2000 Associação Desportiva de Milhazes . . . 50 000$00
17-3-2000 Associação de Estudantes Faculdade

Filosofia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 50 000$00
17-3-2000 Associação Etnográfica de Vila Verde . 50 000$00
17-3-2000 Associação Famílias . . . . . . . . . . . . . . . . 50 000$00
17-3-2000 Associação Juvenil A Bogalha . . . . . . . . 50 000$00
17-3-2000 Associação Juvenil A Bogalha . . . . . . . . 50 000$00
17-3-2000 Associação Juvenil A Bogalha . . . . . . . . 50 000$00
17-3-2000 Associação Karate do Wago Portugal 50 000$00
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17-3-2000 Associação de Pais Amigos Freguesia
Cunha . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 50 000$00

17-3-2000 Associação de Pais Escola Pene-
dos — Arcozelo . . . . . . . . . . . . . . . . . . 50 000$00

17-3-2000 Associação Pára-Quedistas Vale d’Este 50 000$00
17-3-2000 Associação Recreativa Cultural de Pal-

meira . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 50 000$00
17-3-2000 Associação Recreativa Cultural de Pal-

meira . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 50 000$00
17-3-2000 Associação Reflexo — Caldas das Tai-

pas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 50 000$00
17-3-2000 Assoc. Reformados Pensionistas Id.

Vale Cávado . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 50 000$00
17-3-2000 Banda Musical Carvalheira . . . . . . . . . . 50 000$00
17-3-2000 E s c u t i s m o C a t ó l i c o P o r t u -

guês — Agrup. 663 . . . . . . . . . . . . . . . 50 000$00
17-3-2000 CAL — Centro de Apoio Local . . . . . . . 50 000$00
17-3-2000 CAL — Centro de Apoio Local . . . . . . . 50 000$00
17-3-2000 Centro Actividades Recreativo Taipene 50 000$00
17-3-2000 Centro Comunitário de Gonça . . . . . . . 50 000$00
17-3-2000 Cenáculo — Revista Alunos Faculdade

Teologia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 50 000$00
17-3-2000 Centro Académico de Braga . . . . . . . . . 50 000$00
17-3-2000 Centro Cristão de Cultura . . . . . . . . . . . 50 000$00
17-3-2000 Centro Cultural Social Santa Adrião . . . 50 000$00
17-3-2000 Centro de Intervenção Cultural . . . . . . . 50 000$00
17-3-2000 Centro de Karate Shotokam . . . . . . . . . 50 000$00
17-3-2000 Centro Equestre de Guimarães . . . . . . . 50 000$00
17-3-2000 Cine Clube de Guimarães . . . . . . . . . . . 50 000$00
17-3-2000 Círculo de Arte e Recreio . . . . . . . . . . . 50 000$00
17-3-2000 Círculo de Arte e Recreio . . . . . . . . . . . 50 000$00
17-3-2000 Clube Campismo Caravanismo de Bar-

celos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 50 000$00
17-3-2000 Clube Campismo Caravanismo de Bar-

celos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 50 000$00
17-3-2000 Clube de Caravanismo de Barcelos . . . . 50 000$00
17-3-2000 Clube de Caçadores de Sobre-

posta — Braga . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 50 000$00
17-3-2000 C l u b e d e C i c l o t u r i s m o d e

Braga — Braga . . . . . . . . . . . . . . . . . . 50 000$00
17-3-2000 Clube de Festa do Faial — Vila Verde 50 000$00
17-3-2000 Clube Desportivo Recreativo Cult.

Amarense . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 50 000$00
17-3-2000 Clube Desportivo do Lago . . . . . . . . . . . 50 000$00
17-3-2000 Clube Fontainha . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 50 000$00
17-3-2000 Clube Náutico de Prado . . . . . . . . . . . . . 50 000$00
17-3-2000 Escuteiros Católicos Portugal — Barce-

los . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 50 000$00
17-3-2000 Com. Org. da Feira Anual 19 de

Abril — Cel. de Basto . . . . . . . . . . . . . 50 000$00
17-3-2000 Com. Festas de N. S. Luz — Guimarães 50 000$00
17-3-2000 Com. de Finalistas de Economia da

UM — Braga . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 50 000$00
17-3-2000 Com. Promotora Bodas Prata Agrup.

Esc. Cananelas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 50 000$00
17-3-2000 Com. Festa da Vila de Pevidém — Gui-

marães . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 50 000$00
17-3-2000 Com. Festa de São Torcato — Guima-

rães . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 50 000$00
17-3-2000 Comissão de Festas de Santo Antó-

nio — Joane . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 50 000$00
17-3-2000 Com. Festas Honra de São Bento — P.

Lanhoso . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 50 000$00
17-3-2000 C o m . E x e c u t i v a c / E s c o l a d e

Maputo — Guimarães . . . . . . . . . . . . 50 000$00
17-3-2000 Com. Fabriqueira — Freguesia Carva-

lhos — Barcelos . . . . . . . . . . . . . . . . . . 50 000$00
17-3-2000 C o m . F e s t a s d e S ã o T i a g o d e

Outiz/99 — Famalicão . . . . . . . . . . . . 50 000$00
17-3-2000 Comissão de Festas de Santa Cata-

rina — Famalicão . . . . . . . . . . . . . . . . 50 000$00
17-3-2000 C o m . F e s t a d e N o s s a S e n h o r a

Guia/99 — Famalicão . . . . . . . . . . . . . 50 000$00
17-3-2000 Comissão Festas de São José — P.

Lanhoso . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 50 000$00
17-3-2000 C o r p o N a c i o n a l d e E s c u -

tas — Agrup. 422 — Alheira . . . . . . . 50 000$00
17-3-2000 C o r p o N a c i o n a l d e E s c u -

tas — Agrup. 422 — Alheira . . . . . . . 50 000$00

Data
do despacho Nome da entidade Quantia

17-3-2000 C o r p o N a c i o n a l d e E s c u -
tas — Agrup. 208 — Ferreiros . . . . . . 50 000$00

17-3-2000 Corpo Nac. de Esc. — Agrup. 663
Moreira de Cónegos . . . . . . . . . . . . . . 50 000$00

17-3-2000 Corpo Nac. de Esc. — Agrup. XIX São
Vicente — Braga . . . . . . . . . . . . . . . . . 50 000$00

17-3-2000 C o r p o N a c . d e E s c u -
tas — Agrup. 864 — Amares . . . . . . . 50 000$00

17-3-2000 Corpo Nacional Escutas — Junta
Núcleo V. N. F. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 50 000$00

17-3-2000 Sociedade Martins Sarmento . . . . . . . . . 100 000$00
17-3-2000 Corpo Nacional Escutas — Junta

Núcleo Fafe . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 50 000$00
17-3-2000 Corpo Nacional Escutas — Junta

Núcleo Fafe . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 50 000$00
17-3-2000 C o r p o N a c i o n a l d e E s c u -

tas — Agrup. 509 — B. São João . . . . 50 000$00
17-3-2000 Centro Recreativo Aldreu — Barcelos 50 000$00
17-3-2000 Desportivo Arco de Baúlhe . . . . . . . . . . 50 000$00
17-3-2000 Engenho — Assoc. Desen. Local Vale

de Este . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 50 000$00
17-3-2000 Fábrica Igreja Paroquial São Vicente de

Areias . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 50 000$00
17-3-2000 Federação Assoc. Pais Enc. Educação

Guimarães . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 50 000$00
17-3-2000 Fraternidade Nuno Álvares de Espo-

sende . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 50 000$00
17-3-2000 Fundação Jorge Antunes . . . . . . . . . . . . 50 000$00
17-3-2000 Futebol Clube de Landim . . . . . . . . . . . . 50 000$00
17-3-2000 Gil Vicente Futebol Clube . . . . . . . . . . . 50 000$00
17-3-2000 GIMNOGRAGA . . . . . . . . . . . . . . . . . . 50 000$00
17-3-2000 Ginásio Futebol Clube da Sé . . . . . . . . . 50 000$00
17-3-2000 Comp. Pais Enc. Educ. do Jardim-de-

-Infância V. Minho . . . . . . . . . . . . . . . 50 000$00
17-3-2000 Grupo Cult. Recreativo Martim Freitas 50 000$00
17-3-2000 Grupo Desp. Recreativo Cultural da

Amorosa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 50 000$00
17-3-2000 Grupo Desportivo Recreativo Os Ami-

gos Urgeses . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 50 000$00
17-3-2000 Grupo Desportivo André Soares . . . . . . 50 000$00
17-3-2000 Grupo Desportivo André Soares . . . . . . 50 000$00
17-3-2000 Grupo Desportivo André Soares — Sec-

ção Badminton . . . . . . . . . . . . . . . . . . 50 000$00
17-3-2000 Grupo Desportivo da Goma . . . . . . . . . . 50 000$00
17-3-2000 Grupo Desportivo de Creixomil . . . . . . 50 000$00
17-3-2000 Grupo Desportivo de Creixomil . . . . . . 50 000$00
17-3-2000 Grupo Desportivo Macieira de Rates . . 50 000$00
17-3-2000 Grupo Desportivo de Selho . . . . . . . . . . 50 000$00
17-3-2000 Grupo Desportivo do Gerês . . . . . . . . . . 50 000$00
17-3-2000 Grupo Desc. Recreativo São Lazáro . . . 50 000$00
17-3-2000 Grupo Etnográfico Rusga de Joane . . . 50 000$00
17-3-2000 Grupo Etnográfico Rusga de Joane . . . 50 000$00
17-3-2000 Grupo Folc. Casa Povo Rio Côvo Santa

Eugénia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 50 000$00
17-3-2000 Grupo Folclórico Tecedeiras da Vila de

Lordelo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 50 000$00
17-3-2000 Grupo Folclórico da Casa do Povo de

Silvares . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 50 000$00
17-3-2000 Grupo Folclórico Casa Povo de Bar-

celinhos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 50 000$00
17-3-2000 Grupo Folclórico Juvenil Galegos Santa

Maria . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 50 000$00
17-3-2000 Grupo Folclórico Lavadeiras de Parada

de Gatim . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 50 000$00
17-3-2000 Grupo Folclórico São Martinho de

Tibães . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 50 000$00
17-3-2000 Grupo Folclórico São Martinho de

Tibães . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 50 000$00
17-3-2000 Grupo Folclórico São Martinho de

Tibães . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 50 000$00
17-3-2000 Grupo Infantil Juvenil Santiago de

Gavião . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 50 000$00
17-3-2000 Grupo Recreativo e Associativo da

Cruz — V. N. F. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 50 000$00
17-3-2000 Grupo de Teatro da Casa do Povo de

Cerzedelo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 50 000$00
17-3-2000 Hóquei Clube de Braga . . . . . . . . . . . . . 50 000$00
17-3-2000 I n s t i t u t o d e E s t u d o d a

Criança — UM — Braga . . . . . . . . . . 50 000$00
17-3-2000 Irmandade de São Torcato . . . . . . . . . . . 50 000$00
17-3-2000 Irmandade de São Torcato . . . . . . . . . . . 50 000$00
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17-3-2000 Juventude Cultural Rec. de Pere-
lhal — Barcelos . . . . . . . . . . . . . . . . . . 50 000$00

17-3-2000 Juventude Operária Católica — Braga 50 000$00
17-3-2000 Liberdade Futebol Clube — V. N.

Famalicão . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 50 000$00
17-3-2000 MANABOLA — Lusitano Cult. Desp.

Braga . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 50 000$00
17-3-2000 Moto Clube de Braga . . . . . . . . . . . . . . . 50 000$00
17-3-2000 Grupo Desportivo de Cavez . . . . . . . . . . 50 000$00
17-3-2000 Associação Defesa Pat. Def. Amb.

Direitos Humanos . . . . . . . . . . . . . . . . 50 000$00
17-3-2000 Operário Futebol Clube . . . . . . . . . . . . . 50 000$00
17-3-2000 C o m . P r o j e c t o E s c o l a p a r a

Todos — Vila Verde . . . . . . . . . . . . . . 50 000$00
17-3-2000 Rancho Folc. Santa Eulália Cabanelas 50 000$00
17-3-2000 Rancho Folclórico de Garfe . . . . . . . . . . 50 000$00
17-3-2000 Rancho Folclórico São Martinho de

Moure . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 50 000$00
17-3-2000 Real Associação de Braga . . . . . . . . . . . 50 000$00
17-3-2000 RURALBASTO — Coop. Desenv.

Agro-Floresta Basto . . . . . . . . . . . . . . 50 000$00
17-3-2000 Sociedade Musical de Guimarães . . . . . 50 000$00
17-3-2000 Sociedade Musical de Guimarães . . . . . 50 000$00
17-3-2000 Sporting Clube Leões das Enguardas 50 000$00
17-3-2000 Sporting Clube Leões das Enguardas 50 000$00
17-3-2000 Teatro Universitário do Minho . . . . . . . 50 000$00
17-3-2000 Teatro Universitário do Minho . . . . . . . 50 000$00
17-3-2000 Teatro Universitário do Minho . . . . . . . 50 000$00
17-3-2000 União Cultural Recreativa de Aboim 50 000$00
17-3-2000 União Desportiva Cultural do Couto 50 000$00
17-3-2000 Federação dos Bombeiros do Distrito

de Braga . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 000 000$00
17-3-2000 Associação Trabalhadores Governo

Civil Braga . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 000 000$00
20-4-2000 Associação Cultural de Fotografia-Enc.

Imagem . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 000 000$00
20-4-2000 Associação de Surdos Distrito de Braga 100 000$00
20-4-2000 Centro Equestre de Guimarães . . . . . . . 100 000$00
20-4-2000 Grupo de Rusga Caminhos da Roma-

ria — Braga . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 100 000$00
20-4-2000 Centro de Estudos da Administração

Pública — Braga . . . . . . . . . . . . . . . . . 100 000$00
20-4-2000 Grupo Coral de Lousado — V. N.

Famalicão . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 100 000$00
20-4-2000 Círculo Católico de Operários de Bar-

celos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 100 000$00
20-4-2000 Grupo Coral e Polifónico Silva — Bar-

celos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 100 000$00
20-4-2000 R a n c h o F o l c l ó r i c o S a n t o

Adrião — Macieira de Rates . . . . . . . 100 000$00
20-4-2000 Grupo Folclórico de Vila Verde . . . . . . 100 000$00
20-4-2000 Associação Etnográfica de Vila Verde 100 000$00
20-4-2000 C o r p o N a c i o n a l d e E s c u t a s

Ag. 200 — Polvoreira . . . . . . . . . . . . . 100 000$00
20-4-2000 Irmandade de São Torcato — Guima-

rães . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 100 000$00
20-4-2000 Associação Cult. Rec. Ourilhe — Celo-

rico Basto . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 100 000$00
20-4-2000 Banda Musical de Calvos — P. Lanhoso 100 000$00
20-4-2000 Real Associação de Braga . . . . . . . . . . . 100 000$00
20-4-2000 Coro Académico da Universidade do

Minho . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 100 000$00
20-4-2000 Centro Cult. Desp. Conjunto Cav. Hen-

rique Lima Rib. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 100 000$00
20-4-2000 CNASTI — Conj. Nac. Acção sobre

Trabalho Infantil . . . . . . . . . . . . . . . . . 100 000$00
20-4-2000 A s s o c i a ç ã o C u l t u r a l R e c .

Urze — Vieira do Minho . . . . . . . . . . 100 000$00
20-4-2000 Gil Vicente Futebol Clube . . . . . . . . . . . 100 000$00
20-4-2000 Marchas Santo António de Barcelos . . . 100 000$00
20-4-2000 São Vicente Futebol Clube — Barcelos 100 000$00
20-4-2000 Associação Cult. Produções Fora de

Horas — Braga . . . . . . . . . . . . . . . . . . 100 000$00
20-4-2000 Associação Estudantes da Faculdade de

Filosofia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 100 000$00
20-4-2000 AUGUSTUNA — Tuna Mista Univer-

sidade Minho . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 100 000$00
20-4-2000 Pedras Brancas — Des. Turist. Artes

Serviços . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 100 000$00
20-4-2000 KENÓSIS — Inst. Des. Integ. Conc.

Front. Alto Cávado . . . . . . . . . . . . . . . 100 000$00

Data
do despacho Nome da entidade Quantia

20-4-2000 Associação Cultural Musical Vila Verde 100 000$00
20-4-2000 G r u p o R e c r e a t i v o A s s o c i a t i v o

Cruz — V. N. Famalicão . . . . . . . . . . 100 000$00
20-4-2000 Corpo Nacional Escutas — Junta

Núcleo Braga . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 100 000$00
20-4-2000 GAGUM — Grupo Alunos Com. Social

Univ. Minho . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 100 000$00
20-4-2000 Associação Juvenil A Bogalha . . . . . . . . 100 000$00
20-4-2000 Federação Regional Associação Pais

Distrito Braga . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 100 000$00
20-4-2000 Associação Cultural Rec. Carva-

lho — Celorico Basto . . . . . . . . . . . . . 100 000$00
20-4-2000 Centro Recreativo Cult. Artístico São

Torcato-Gui . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 100 000$00
20-4-2000 Associação de Pais Escola Pedome . . . . 100 000$00
20-4-2000 C o l ó n i a d e F é r i a s d e M a x i m i -

nos — Braga . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 100 000$00
20-4-2000 Palmeiras de Futebol Clube — Braga . . . 100 000$00
20-4-2000 Ida e Volta — Associação Cult. Artís-

tica — Braga . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 100 000$00
20-4-2000 Grupo Folclórico de São Martinho de

Tibães — Braga . . . . . . . . . . . . . . . . . . 100 000$00
20-4-2000 Rancho Floclórico São João Baptista de

Nogueira . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 100 000$00
20-4-2000 Grupo Folclórico de Tregosa — Barce-

los . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 100 000$00
20-4-2000 Grupo Folclórico de Nine — V. N.

Famalicão . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 100 000$00
20-4-2000 Núcleo Filatélico Coleccionismo de

Braga . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 100 000$00
20-4-2000 SIRA — Sociedade Inst. e Recreio

Aldrense — Barcelos . . . . . . . . . . . . . 100 000$00
20-4-2000 Apoiar — Assoc. Portuguesa Veteranos

de Guerra . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 100 000$00
20-4-2000 Assoc. Cultural Banda Cabeceirense . . . 100 000$00
20-4-2000 Centro Sol. Social Valdozende — Trevo

Alegre . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 100 000$00
20-4-2000 AZEITUNA — Tuna Ciências da Uni-

versidade do Minho . . . . . . . . . . . . . . 100 000$00
20-4-2000 Assoc . Cul tura l Desp . Carape-

ços — Barcelos . . . . . . . . . . . . . . . . . . 100 000$00
20-4-2000 Com. Festas da Padroeira Santa Maria

Panoias — Braga . . . . . . . . . . . . . . . . . 100 000$00
20-4-2000 Comissão de Festas da Senhora do

Ó — Braga . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 100 000$00
20-4-2000 Com. Festas Honra Santo Ovídio e São

Pedro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 100 000$00
20-4-2000 Futebol Clube de Marinhas — Espo-

sende . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 100 000$00
20-4-2000 Conjunto Cultural O Ramo de Oliveira

V. N. F. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 100 000$00
20-4-2000 Associação de Basquetebol de Braga . . . 100 000$00
20-4-2000 Fraternidade Cristã Doentes e Limita-

dos Físicos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 100 000$00
20-4-2000 Secretariado Diocesano da Pastoral da

Saúde . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 100 000$00
20-4-2000 Grupo Folclórico Infantil da Car-

reiro — Escudeiros . . . . . . . . . . . . . . . 100 000$00
20-4-2000 Fulgor — Pub. Rec. Esp. Banda Dese-

nhada . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 100 000$00
20-4-2000 G r u p o F o l c l ó r i c o d e B a r c e l i -

nhos — Barcelos . . . . . . . . . . . . . . . . . 100 000$00
20-4-2000 Sociedade Educação Recreio Banda

Mus. V. Verde . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 100 000$00
20-4-2000 Núcleo de Estudos de Engenharia Bio-

lógica — Braga . . . . . . . . . . . . . . . . . . 100 000$00
20-4-2000 Clube de Jornalistas do Minho . . . . . . . 100 000$00
20-4-2000 Grupo Regional Folc. Agrícola de Pevi-

dém . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 100 000$00
20-4-2000 Grupo Folclórico Centro Social V. N.

Famalicão . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 100 000$00
20-4-2000 Corpo Nacional de Escutas — Agrupa-

mento 1044 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 100 000$00
20-4-2000 Centro de Entret. Apoio à Juven-

tude — Guimarães . . . . . . . . . . . . . . . 100 000$00
20-4-2000 Grupo Soc. Artístico Cult. Carape-

ços — C. Magistroi . . . . . . . . . . . . . . . 100 000$00
20-4-2000 AMITORRE — Assoc. Solid. Soc. Mor.

de M. Alvar . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 50 000$00
20-4-2000 Assoc. Inter Munícip. Ref. Pensionistas

Id. Adaúfe . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 50 000$00
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Data
do despacho Nome da entidade Quantia

26-5-2000 Assoc. Pais Enc. Educação Alunos Esc.
n.o 1 — V. N. F. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 100 000$00

26-5-2000 QUASI — Associação Cultural Recrea-
tiva . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 150 000$00

26-5-2000 Centro Social e Cultural de Riba d’Ave 200 000$00
26-5-2000 Lions Clube de Guimarães . . . . . . . . . . . 100 000$00
26-5-2000 Com. Festas Divino Espírito Santo de

Lagos — V. N. F. . . . . . . . . . . . . . . . . . 80 000$00
26-5-2000 Badminton Clube de Braga . . . . . . . . . . 50 000$00
26-5-2000 Secretariado Arquidiocesano da Pasto-

ral Juvenil Braga . . . . . . . . . . . . . . . . . 50 000$00
26-5-2000 Com. Festas de Nossa Senhora

Graça — Braga . . . . . . . . . . . . . . . . . . 80 000$00
26-5-2000 Associação de Solidariedade Dar as

Mãos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 100 000$00
26-5-2000 Assoc. Pescadores Profissionais Conc.

Esposende . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 200 000$00
26-5-2000 C o m . F e s t a s D i v i n o E s p í r i t o

Santo — Fradelos . . . . . . . . . . . . . . . . 200 000$00
9-6-2000 Com. Comemoração 25.o Aniversário 25

de Abril . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 100 000$00
9-6-2000 Associação Doentes Alcoólicos Recu-

perados . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 100 000$00
26-5-2000 UNAGUI — Universidade Autodi-

dacta Ter. Idade — Gui. . . . . . . . . . . . 150 000$00
9-6-2000 Corpo Nacional de Escutas Ag. XIX São

Vicente — Braga . . . . . . . . . . . . . . . . . 150 000$00
9-6-2000 Corpo Nacional de Escutas — Junta

Regional — Braga . . . . . . . . . . . . . . . . 250 000$00
9-6-2000 Forum Bracarense — Assoc. Cívica

Braga . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 100 000$00
9-6-2000 Juventude Operária Católica — Braga 100 000$00
9-6-2000 GATUNA — Tuna Feminina Universi-

dade . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 100 000$00
9-6-2000 Associação de Patinagem do Minho . . . 100 000$00
9-6-2000 Clube Automóvel do Minho . . . . . . . . . . 100 000$00
9-6-2000 Grupo Folclórico São Torcato — Gui-

marães . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 100 000$00
9-6-2000 Grupo Folclórico da Corredoura . . . . . . 100 000$00
9-6-2000 Associação Famílias — Braga . . . . . . . . 100 000$00
9-6-2000 Sociedade Musical de Guimarães . . . . . 100 000$00
9-6-2000 Cinclube de Guimarães . . . . . . . . . . . . . . 100 000$00
9-6-2000 Círculo de Arte e Recreio — Guimarães 100 000$00
9-6-2000 URBE — Núcleos Urb. Pesquisa e

Intervenção — Braga . . . . . . . . . . . . . 100 000$00
9-6-2000 Rusga de São Vicente — Braga . . . . . . . 150 000$00
9-6-2000 Centro Académico de Braga . . . . . . . . . 100 000$00
9-6-2000 Olho Vivo — Assoc. Defesa Direitos

Humanos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 300 000$00
9-6-2000 Teatro Universitário — Universidade

Minho — Braga . . . . . . . . . . . . . . . . . . 300 000$00
9-6-2000 GEN — Grupo Estudos Históricos do

Vale do Neiva . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 100 000$00
9-6-2000 Comissão de Festas de Fafe . . . . . . . . . . 50 000$00
9-6-2000 Centro Cultural de Santo Adrião . . . . . 100 000$00
9-6-2000 Associação Jurídica de Braga . . . . . . . . . 500 000$00
9-6-2000 Grupo Etnográfico Rusga de Joane . . . 150 000$00
9-6-2000 QUERCUS . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 000 000$00
9-6-2000 Associação dos Trabalhadores Governo

Civil . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 000 000$00
9-6-2000 Associação Desportiva Cult. Arnoso

Santa Eulália . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 100 000$00
9-6-2000 Operário Futebol Clube . . . . . . . . . . . . . 100 000$00
9-6-2000 Confraria de Nossa Senhora da Concei-

ção e Almas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 100 000$00
9-6-2000 Grupo Folclórico de Nine . . . . . . . . . . . . 100 000$00
9-6-2000 Comissão de Festas ao Senhor dos

Aflitos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 100 000$00
9-6-2000 AMITORRE — Assoc. Sol. Social

Moradores Monte Alvar . . . . . . . . . . . 100 000$00
9-6-2000 Liberdade Futebol Clube . . . . . . . . . . . . 100 000$00
9-6-2000 Associação Cultural Rec. Social Ribei-

rão — V. N. F. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 150 000$00
9-6-2000 Rancho Regional de Fradelos — V. N.

Famalicão . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 150 000$00
19-4-2000 Casa Povo de Fermentões . . . . . . . . . . . 60 000$00

Total . . . . . . . . . . . 31 096 400$00

20 de Julho de 2000. — O Vice-Governador Civil, Manuel Ferreira.

Governo Civil do Distrito de Évora

Aviso n.o 12 015/2000 (2.a série). — Nos termos do disposto
na Lei n.o 26/94, de 19 de Agosto, publica-se o mapa dos subsídios
atribuídos pelo governador civil do distrito de Évora no 1.o semestre
de 2000:

Data
do despacho Entidades Importâncias

14-1-2000 Associação Equestre de Évora . . . . . . . . . . 35 000$00
28-1-2000 Serviços Sociais da Caixa Geral de Depó-

sitos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 000$00
2-2-2000 Núcleo de Árbitros de Futebol de Évora . . . 40 000$00
2-2-2000 Associação Pós-Pólio de Portugal . . . . . . . 35 000$00

15-2-2000 Associação dos Bombeiros Voluntários de
Estremoz . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 35 000$00

18-2-2000 Conselho de Estudantes de Biologia de
Évora . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 20 000$00

23-2-2000 Cáritas Paroquial de Nossa Senhora da
Conceição — Vila Viçosa . . . . . . . . . . . . 40 000$00

23-2-2000 Comissão de Festas em Honra do Padroeiro
de São Marcos do Campo . . . . . . . . . . . . 35 000$00

23-2-2000 Associação de Reformados e Idosos da
Freguesia da Malagueira . . . . . . . . . . . . 35 000$00

23-2-2000 SUÃO — Associação de Desenvolvimento
Comunitário . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 000$00

23-2-2000 Clube Desportivo dos Caçadores de
Arraiolos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 35 000$00

23-2-2000 Centro Social e Paroquial de Nossa
Senhora da Boa Fé . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 000$00

23-2-2000 Cáritas Diocesana de Évora . . . . . . . . . . . . 30 000$00
23-2-2000 Comissão de Festas em Honra de Nossa

Senhora das Dores — Campinho . . . . . 25 000$00
23-2-2000 Casa do Povo de Mora . . . . . . . . . . . . . . . . 25 000$00
23-2-2000 Centro de Convívio de Barrada . . . . . . . . . 35 000$00
23-2-2000 Centro Cultural de Borba . . . . . . . . . . . . . . 25 000$00
23-2-2000 Centro de Estudos da Avifauna Ibérica . . . . 35 000$00
23-2-2000 Comissão Mini-Festa Oriola . . . . . . . . . . . . 40 000$00
23-2-2000 Clube de Rugby de Juromenha . . . . . . . . . 40 000$00
23-2-2000 Paróquia de São Romão de Ciladas . . . . . 35 000$00
23-2-2000 Associação Filarmónica «24 de Junho» . . . 30 000$00
23-2-2000 Sociedade Columbófila Arraiolense . . . . . 30 000$00
1-3-2000 Comissão Organizadora do Projecto

«Construir Uma Escola em Bau-
cau» — Escola Rainha Santa Isabel . . . 45 000$00

1-3-2000 Cantos d’Aurora — Associação de Música
Tradicional Alentejana . . . . . . . . . . . . . . 85 000$00

1-3-2000 Sociedade União Montoitense . . . . . . . . . . 40 000$00
8-3-2000 Comissão de Festas em Honra da Padroeira

de São Marcos do Campo . . . . . . . . . . . . 25 000$00
9-3-2000 CERCIDIANA . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 35 000$00

13-3-2000 Comissão organizadora do 15.o passeio de
funcionários da Sub-Região de Saúde
de Évora . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 75 000$00

13-3-2000 Grupo Desportivo e Recreativo de Cana-
viais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 35 000$00

16-3-2000 Casa do Povo de Nossa Senhora de
Machede . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 20 000$00

16-3-2000 Escola de Futebol de Évora . . . . . . . . . . . . 40 000$00
17-3-2000 Comissão organizadora do 1.o encontro de

fitness — Universidade de Évora —
Ginásio Keepfit . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 20 000$00

17-3-2000 Centro Hípico de Évora . . . . . . . . . . . . . . . 25 000$00
17-3-2000 Sociedade Fi larmónica Harmonia

Reguenguense . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 000$00
17-3-2000 ALÇUDE — Associação Cultural . . . . . . . 25 000$00
17-3-2000 Corpo Nacional de Escutas — Agrupa-

mento 1121 de São Sebastião da Gies-
teira . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 40 000$00

17-3-2000 Associação Cantinho dos Animais . . . . . . . 35 000$00
17-3-2000 Grupo Coral e Etnográfico de Viana do

Alentejo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 40 000$00
17-3-2000 Comissão de festas em honra de Nossa

Senhora das Brotas . . . . . . . . . . . . . . . . . 40 000$00
17-3-2000 Casa do Povo de Redondo . . . . . . . . . . . . . 35 000$00
20-3-2000 Sociedade União Montoitense . . . . . . . . . . 30 000$00
20-3-2000 JUVEMÉDIA . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 25 000$00
21-3-2000 Associação de Funcionários Aposentados

da Segurança Social . . . . . . . . . . . . . . . . . 50 000$00
23-3-2000 Sport Cabeção e Benfica . . . . . . . . . . . . . . . 35 000$00
23-3-2000 Clube Desportivo dos Caçadores de

Arraiolos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 35 000$00
23-3-2000 Grupo Académico de Teatro da Univer-

sidade de Évora — GATUÉ . . . . . . . . . 35 000$00
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23-3-2000 Colégio Laura Vicunha . . . . . . . . . . . . . . . . 35 000$00
23-3-2000 DECO — Associação Portuguesa para a

Defesa do Consumidor . . . . . . . . . . . . . . 40 000$00
23-3-2000 Rancho Folcórico Fazendeiros de Mon-

temor-o-Novo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 000$00
23-3-2000 Federação das Associações e Organizações

de Reformados, Pensionistas e Idosos
do Distrito de Évora . . . . . . . . . . . . . . . . 30 000$00

4-4-2000 Juventude Sport Clube . . . . . . . . . . . . . . . . 30 000$00
4-4-2000 Associação Juvenil Jovem Jovem . . . . . . . . 35 000$00
4-4-2000 Academia de Música Eborense . . . . . . . . . 35 000$00
4-4-2000 Grupo do pedal de Estremoz . . . . . . . . . . . 35 000$00
4-4-2000 Rancho Folclórico Etnográfico de Mon-

temor-o-Novo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 000$00
11-4-2000 Associação Grupo de Teatro de Amadores

de Vila Viçosa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 000$00
11-4-2000 Núcleo de Geologia da Universidade de

Évora . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 000$00
12-4-2000 Corpo Nacional de Escutas — Agrupa-

mento 890 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 35 000$00
14-4-2000 Centro Cultural e Desportivo de Monte

Junto . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 000$00
14-4-2000 Comissão Organizadora dos Destaques do

Desp. Alentejano 99 . . . . . . . . . . . . . . . . 25 000$00
19-4-2000 Comissão Organizadora do Grupo de

Motociclistas de Évora . . . . . . . . . . . . . . 130 000$00
19-4-2000 Sociedade Columbófila Alandroalense . . . 35 000$00
19-4-2000 Confrar ia Timbro lóg ica Mer id io -

nal — «Armando Álvaro Boino de Aze-
vedo» . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 000$00

19-4-2000 Marca — Associação de Desenvolvimento
Local . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 60 000$00

28-4-2000 SUÃO — Associação de Desenvolvimento
Comunitário . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 40 000$00

3-5-2000 Comissão organizadora do intercâmbio da
turma 6.o E da EB 2, 3 de Santa Clara
com Angra do Heroísmo . . . . . . . . . . . . 25 000$00

3-5-2000 Comissão organizadora intercâmbio com
o Luxemburgo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 35 000$00

3-5-2000 Centro Cultural e Desportivo de Monte
Juntos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 25 000$00

3-5-2000 Comissão organizadora do 1.o passeio
equestre «Évora Património Mundial» 40 000$00

3-5-2000 Associação Gravadores de Évora . . . . . . . . 35 000$00
3-5-2000 Sociedade Artística Reguenguense . . . . . . 30 000$00
3-5-2000 Comissão organizadora da sessão didáctica

de guitarra . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 35 000$00
3-5-2000 Casa do Povo de Cabrela . . . . . . . . . . . . . . 35 000$00
3-5-2000 Sociedade Fi larmónica Harmonia

Reguenguense . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 35 000$00
3-5-2000 Comissão org. do congresso int. «500 anos

da língua portuguesa no Brasil» — Uni-
versidade de Évora . . . . . . . . . . . . . . . . . 35 000$00

10-5-2000 Freguesia de Santiago Maior — convívio
de idosos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 40 000$00

10-5-2000 Sport Lisboa e Évora . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 000$00
15-5-2000 ICE — Instituto das Comunidades Edu-

cativas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 35 000$00
16-5-2000 Alva — Associação de Alimentação e

Vinhos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 000$00
16-5-2000 Associação de Estudantes da Universidade

de Évora . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 25 000$00
20-5-2000 Comissão org. da visita de estudo à cidade

do Porto — Escola EB 2, 3 de Alcáçovas 40 000$00
22-5-2000 Cantos d’Aurora . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 130 000$00
22-5-2000 Lusitano Ginásio Clube . . . . . . . . . . . . . . . 80 000$00
22-5-2000 Associação Sócio-Cultural e Recreativa do

P e s s o a l d o H o s p i t a l E s p í r i t o
Santo — Secção de Cicloturismo . . . . . . 30 000$00

25-5-2000 Aposentados da PT e CTT . . . . . . . . . . . . . 25 000$00
25-5-2000 Juventude Sport Clube . . . . . . . . . . . . . . . . 35 000$00
25-5-2000 Comissão org. do intercâmbio cultural e

p e d a g ó g i c o É v o r a - A n g r a d o
Heroísmo — Escola EB 1 n.o 13 . . . . . . 35 000$00

30-5-2000 Comissão de festas de Santo Antó-
nio — Portas de Aviz . . . . . . . . . . . . . . . 35 000$00

6-6-2000 Comissão org. do seminário sobre a temá-
tica da criança — alunos do 1.o ano de
Psicologia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 25 000$00

Data
do despacho Entidades Importâncias

6-6-2000 Associação de Judo do Distrito de Évora 30 000$00
6-6-2000 Sport Lisboa e Évora . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 000$00

25-6-2000 Clube Desportivo dos Álamos . . . . . . . . . . 25 000$00

12 de Julho de 2000. — A Secretária, Maria Teresa Bragança Dias
Tadeu.

Serviço de Estrangeiros e Fronteiras

Despacho (extracto) n.o 15 877/2000 (2.a série). — Por des-
pacho de 19 de Junho de 2000 da subdirectora do Serviço de Estran-
geiros e Fronteiras, ao abrigo do ponto II do despacho n.o 45/96,
publicado no Diário da República, 2.a série, n.o 184, de 9 de Agosto
de 1996:

António João Teixeira Paredes, assistente administrativo do quadro
de pessoal do Serviço de Estrangeiros e Fronteiras — autorizada
a renovação da licença sem vencimento por um ano, com efeitos
a partir de 1 de Agosto de 2000. (Não carece de fiscalização prévia
do Tribunal de Contas.)

20 de Junho de 2000. — A Directora de Serviços Administrativos
e de Apoio Geral, Mariália Baptista Mendes.

Despacho (extracto) n.o 15 878/2000 (2.a série). — Por des-
pacho de 19 de Julho de 2000 do director do Serviço de Estrangeiros
e Fronteiras:

Licenciada Sofia Leopoldina Perestrelo da Silva Favila Vieira, técnica
superior de 2.a classe (área de tradução e retroversão técnica) do
quadro de pessoal do Serviço de Estrangeiros e Frontei-
ras — nomeada definitivamente, precedendo concurso, técnica
superior de 1.a classe do mesmo quadro e Serviço, com efeitos
a partir da data de aceitação. (Isento de fiscalização prévia do
Tribunal de Contas.)

21 de Julho de 2000. — A Directora de Serviços Administrativos
e de Apoio Geral, Mariália Baptista Mendes.

Despacho (extracto) n.o 15 879/2000 (2.a série). — Por des-
pacho de 19 de Julho de 2000 do director do Serviço de Estrangeiros
e Fronteiras:

Natália Maria do Nascimento Sousa Campos, assistente administrativa
principal do quadro de pessoal do Serviço de Estrangeiros e Fron-
teiras — nomeada definitivamente, precedendo concurso, assistente
administrativa especialista do mesmo quadro e Serviço, com efeitos
a partir da data de aceitação. (Isento de fiscalização prévia do
Tribunal de Contas.)

21 de Julho de 2000. — A Directora de Serviços Administrativos
e de Apoio Geral, Mariália Baptista Mendes.

Rectificação n.o 2118/2000. — Por ter sido publicado com ine-
xactidão o aviso n.o 8389/99 (Diário da República, 2.a série, n.o 106,
de 7 de Maio de 1999), relativo à concessão da nacionalidade por-
tuguesa, por naturalização, rectifica-se que onde se lê «Guilherme
Selombo» deve ler-se «Guilherme Selombo Kalupeteka».

19 de Julho de 2000. — O Director, António de Lencastre Bernardo.

MINISTÉRIO DAS FINANÇAS

Portaria n.o 1145/2000 (2.a série). — A Câmara Municipal de
Paços de Ferreira solicitou a cedência de uma parcela de terreno
com a área de 2607,61 m2 sita no Princípio do Monte, freguesia e
concelho de Paços de Ferreira, que se encontra inscrita na matriz
predial rústica sob o artigo 816 e descrita na Conservatória do Registo
Predial de Paços de Ferreira sob o n.o 15 661.

Assim:
Manda o Governo, pelo Secretário de Estado do Tesouro e das

Finanças, o seguinte:
1.o Autorizar, nos termos do artigo 1.o do Decreto-Lei n.o 97/70,

de 13 de Março, a cessão, a título definitivo, ao município de Paços
de Ferreira de uma parcela de terreno com a área de 2607,61 m2

sita no Princípio do Monte, freguesia e concelho de Paços de Ferreira.
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2.o Reconhecer a utilidade pública da cessão por a parcela de terreno
se destinar à construção da variante sul à EN 207, entre Paços de
Ferreira e Freamunde.

3.o A presente cessão efectua-se mediante o pagamento da impor-
tância de 7 040 547$, a pagar no acto da assinatura do respectivo
auto.

4.o Esta cessão fica sujeita ao preceituado no artigo 2.o do citado
Decreto-Lei n.o 97/70, de 13 de Março, revertendo o prédio à posse
do Estado, sem direito a qualquer indemnização por benfeitorias,
se não lhe for conferido o fim que justifica a presente cessão no
prazo máximo de dois anos.

19 de Julho de 2000. — O Secretário de Estado do Tesouro e das
Finanças, António do Pranto Nogueira Leite.

Gabinete do Secretário de Estado do Tesouro
e das Finanças

Despacho n.o 15 880/2000 (2.a série). — Considerando que a
REFER, E. P. — Rede Ferroviária Nacional, constituída pelo Decre-
to-Lei n.o 104/97, de 29 de Abril, tem como objecto principal a pres-
tação de serviço público de gestão da infra-estrutura integrante da
rede ferroviária nacional à qual são atribuídas missões específicas
de desenvolvimento, modernização e gestão das infra-estruturas;

Considerando que a REFER tem necessidade de obter um finan-
ciamento, no montante de E 250 000 000 (PTE 50 120 500 000), com
garantia pessoal do Estado, destinado ao financiamento de investi-
mentos em infra-estruturas de longa duração, do domínio público
ferroviário;

Considerando que foi ouvido o Instituto de Gestão do Crédito
Público (IGCP), nos termos do disposto na alínea m) do n.o 1 do
artigo 6.o dos respectivos Estatutos;

Considerando o despacho do Secretário de Estado dos Transportes
n.o 46/2000, de 10 de Junho, nos termos do disposto no n.o 1 do
artigo 14.o da Lei n.o 112/97, de 16 de Setembro;

Instruído o processo pela Direcção-Geral do Tesouro, ao abrigo
do disposto no artigo 15.o da Lei n.o 112/97, de 16 de Setembro,
e do n.o 1 do artigo 81.o da Lei n.o 3-B/2000, de 4 de Abril:

1 — Autorizo, ao abrigo da delegação de competências proferida
nos termos do n.o 2.15 do despacho do Ministro das Finanças
n.o 24 265/99 (2.a série), publicado no Diário da República, 2.a série,
n.o 286, de 10 de Dezembro de 1999, a concessão da garantia pessoal
do Estado, para cumprimento das obrigações de capital e juros, a
um empréstimo no montante de E 250 000 000 (PTE 50 120 500 000),
a contrair pela REFER, E. P. — Rede Ferroviária Nacional junto
do Banco Berlin-Hannovershe Hypothekenbank, AG., no mercado
Schuldschein, cujas condições constam na ficha técnica anexa.

2 — É fixada a taxa de garantia de 0,2 % a.a.

21 de Julho de 2000. — O Secretário de Estado do Tesouro e das
Finanças, António do Pranto Nogueira Leite.

Ficha técnica

Mutuante — Berlin-Hannoversche Hypothekenbank, AG., a quem
se confere o direito a ceder o crédito em parcelas mínimas de
E 5 000 000.

Agente — Bankgesllschaft Berlin, AG.
Organizadores — Bankgesllschaft Berlin, AG., e BCPA — Banco

de Investimentos, S. A.
Mutuário — Rede Ferroviária Nacional — REFER, E. P.
Finalidade — financiamento de investimentos em infra-estruturas

de longa duração, do domínio público ferroviário.
Montante — E 250 000 000 (PTE 50 120 500 000).
Prazo — 10 anos.
Utilização — não pode ultrapassar 30 dias após a data de assinatura

do contrato de financiamento.
Amortização — única no final do período.
Taxa de juro — Euribor a seis meses.
Pagamento de juros — semestral e postecipadamente.
Taxa de garantia — 0,2 %.
Garante — pessoal do Estado ao cumprimento das obrigações do

mutuário relativas ao pagamento das prestações de capital e juros
decorrentes do presente empréstimo.

Comissões e outros encargos — 0,075 % sobre o valor total do
empréstimo e E 25 000 (PTE 5 012 050) a pagar na data de utilização
do empréstimo.

Legislação aplicável — lei alemã para o contrato de financiamento
e a lei portuguesa para o contrato de garantia.

Secretaria-Geral

Despacho (extracto) n.o 15 881/2000 (2.a série). — Por des-
pacho de 17 de Julho de 2000 da secretária-geral do Ministério das
Finanças, obtida que foi a respectiva anuência por parte da direc-
tora-geral do Comércio e da Concorrência:

Licenciada Maria Alice Tavares Reis de Almeida, assessora do quadro
de pessoal da ex-Direcção-Geral de Concorrência e Preços — trans-
ferida para idêntico lugar do quadro do pessoal da Secretaria-Geral
do Ministério das Finanças, com efeitos reportados ao dia 20 de
Julho de 2000, ficando exonerada do lugar de origem a partir
daquela data. (Não está sujeito a fiscalização prévia do Tribunal
de Contas.)

24 de Julho de 2000. — A Secretária-Geral, Maria da Graça Correia
Cordeiro Pereira Botelho Hespanha.

Direcção-Geral das Alfândegas e dos Impostos
Especiais sobre o Consumo

Despacho (extracto) n.o 15 882/2000 (2.a série). — Por des-
pacho de 11 de Julho de 2000 do director-geral das Alfândegas e
dos Impostos Especiais sobre o Consumo:

Promovidos a verificadores auxiliares aduaneiros de 1.a classe
os seguintes funcionários:

Jorge Manuel Pires Fresco.
José Cândido Alves de Sá.
António Carlos Lombo Rodrigues.
Maria de Fátima da S. Lopes Esparteiro.
Victor Alberto Nunes de Melo.
António Joaquim de Sampaio Rocha.
Maria João C. Neves Correia de Jesus.
Luís Marcelino D. Pires Carrilho.
Adelaide Augusta Andrade da Mota.
Antinêa G. R. da Cunha Soares.
António Manuel Gonçalves Gomes.
Paulo João dos Santos Simões.
Maria Elvira M. de Carvalho Braga.
Clarinda C. da Costa Marcelino.
Rute Marisa Constant Martins.
Rosa Maria V. C. B. da Costa Valente.
João Carlos Cerdeira Lira.
Jaime Manuel C. P. de Menezes.
Maria de Fátima Alves Lamelas da Rocha.
Paula Maria Fortes Martins.
Victor Manuel S. Q. de Pinho Faustino.
Maria Ester dos S. F. Marques Saraiva.
Alzira Augusta Saraiva Branco Rei.
Maria Fernanda E. do N. Pinto Sancho.
Júlia Maria Aleixo Ramalho Prates.
Maria de Fátima Telheiro Almeida Miranda.
Carlos Manuel Bento Rebelo.
Paula Alexandra N. Andrade Carvalho.
Maria Cristina Pereira de Lima Moreira.
António Bernardino V. de M. Pereira.
Manuel Joaquim Gonçalves da Rocha.

(Não carece de fiscalização prévia do Tribunal de Contas.)

18 de Julho de 2000. — O Director de Serviços, Vasco Manuel de
Carvalho Costa Ramos.

Direcção-Geral dos Impostos

Aviso (extracto) n.o 12 016/2000 (2.a série). — Por despacho
de 30 de Maio de 2000 do director-geral dos Impostos:

Autorizada a renovação da coordenação das equipas da inspecção
tributária e justiça tributária da 2.a DF de Lisboa aos fun-
cionários a seguir indicados:

Adelino Simões Esperança, supervisor tributário — designado para
coordenar a equipa 65, com efeitos a 1 de Julho de 2000.

Alberto Ruela Santos, inspector tributário, nível 2 — designado para
coordenar a equipa 95, com efeitos a 1 de Julho de 2000.

Anabela Martins Guerreiro, inspectora tributária, nível 1 — designada
coordenadora da equipa de rec. gr. rec. hier. II, com efeitos a 1 de
Julho de 2000.

António Santos Machado, técnico economista de 1.a classe — desig-
nado coordenador da equipa 63, com efeitos a 1 de Agosto de
2000.
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Avelino da Conceição Silva Moura, técnico de administração tributária
principal — designado coordenador da equipa 94, com efeitos a
1 de Julho de 2000.

Carlos José Almeida Soares Brito, técnico superior assessor princi-
pal — designado coordenador do Gabinete de Apoio Jurídico, com
efeitos a 1 de Julho de 2000.

Esmeralda Francisca N. S. Santos Pinto, inspectora tributária,
nível 2 — designada coordenadora da equipa 93, com efeitos a 1 de
Julho de 2000.

Estêvão António Jorge Fonseca, técnico economista assessor — desig-
nado coordenador da equipa 61, com efeitos a 1 de Julho de 2000.

Fernanda Penteado Cruz, inspectora tributária, nível 1 — designada
coordenadora do Gabinete de Tratamento de Informação, com efei-
tos a 1 de Julho de 2000.

Hélia Maria Correia Gameiro Silva, técnica de administração tribu-
tária-adjunta, nível 3 — designada coordenadora da equipa de rec.
gr. rec. hier. I, com efeitos a 1 de Julho de 2000.

João Robalo Morais, inspector tributário, nível 2 — designado coor-
denador da equipa 75, com efeitos a 1 de Julho de 2000.

Jorge Luís Pinto, inspector tributário, nível 1 — designado coorde-
nador da Secretaria Técnica, com efeitos a 1 de Julho de 2000.

José António Peres da Silva, inspector tributário, nível 2 — designado
coordenador da equipa 71, com efeitos a 1 de Julho de 2000.

José Guilherme Duarte Paula, inspector tributário, nível 2 — desig-
nado coordenador da equipa 74, com efeitos a 1 de Julho de 2000.

José Lino Coelho, inspector tributário, nível 2 — designado coorde-
nador da equipa 84, com efeitos a 1 de Julho de 2000.

José Miguel da Fonseca Frazão, técnico de administração tributária,
nível 2 — designado coordenador das impugnações judiciais, com
efeitos a 1 de Julho de 2000.

Luísa Jesus Rodrigues Almeida Silva, inspectora tributária,
nível 2 — designada coordenadora da equipa 62, com efeitos a 1 de
Julho de 2000.

Luísa Maria Diogo Silva Martins Vaz, inspectora tributária,
nível 2 — designada coordenadora da equipa 80, com efeitos a 1 de
Julho de 2000.

Manuel José Afonso, técnico economista de 1.a classe — designado
coordenador da equipa 70, com efeitos a 1 de Julho de 2000.

Maria Amélia Bernardes Miranda, técnica de administração tribu-
tária-adjunta, nível 3 — designada coordenadora das contra-orde-
nações, com efeitos a 1 de Julho de 2000.

Maria Assunção Caseirito Oliveira, técnica economista de
2.a classe — designada coordenadora da equipa 83, com efeitos a
1 de Julho de 2000.

Maria Augusta Costa Almeida, técnica economista assessora — desig-
nada coordenadora da equipa 60, com efeitos a 1 de Julho de
2000.

Maria Conceição Oliveira B. Rodrigues Santos, inspectora tributária,
nível 2 — designada coordenadora da equipa 82, com efeitos a a
1 de Julho de 2000.

Maria Eduarda Pacheco Pinto Corte Real, técnica economista asses-
sora — designada coordenadora da equipa 72, com efeitos a 1 de
Julho de 2000.

Maria Florinda Dias Almeida Soares, inspectora tributária,
nível 2 — designada coordenadora da equipa 73, com efeitos a 1 de
Julho de 2000.

Maria de Jesus Reinas Morais Neves, inspectora tributária,
nível 2 — designada coordenadora da equipa 81, com efeitos a 1 de
Julho de 2000.

Mário Joaquim Seguro Canhão, técnico de administração tributária
principal — designado coordenador da equipa 90, com efeitos a
1 de Julho de 2000.

Noémia Maria Nunes Carvalho Pinho, inspectora tributária,
nível 2 — designada coordenadora da equipa 64, com efeitos a 1 de
Julho de 2000.

Pedro Manuel Pereira Mendes, inspector tributário, nível 2 — desig-
nado coordenador da equipa 92, com efeitos a 1 de Julho de 2000.

Teodorico Júlio Dores Oliveira, técnico de administração tributária-
-adjunto, nível 3 — designado coordenador do Núcleo de Admi-
nistração de Processos, com efeitos a 1 de Julho de 2000.

Vasco Manuel Reinas Ferreira, inspector tributário, nível 2 — desig-
nado coordenador da equipa 91, com efeitos a 1 de Julho de 2000.

(Isento de fiscalização prévia do Tribunal de Contas.)

25 de Julho de 2000. — O Director de Serviços, Laudelino Pinheiro.

Instituto de Informática

Aviso n.o 12 017/2000 (2.a série):

Licenciada Maria dos Anjos Rainho Morgado Patrício, técnica supe-
rior de informática principal, de nomeação definitiva, do quadro
de pessoal técnico superior de informática deste Insti-

tuto — nomeada, precedendo concurso, no cargo de chefe de pro-
jectos do quadro de pessoal dirigente do mesmo Instituto. (Não
carece de visto ou declaração de conformidade do Tribunal de
Contas.)

25 de Julho de 2000. — A Directora de Serviços de Recursos Huma-
nos, Maria Joana Modesto.

Aviso n.o 12 018/2000 (2.a série). — Por despacho do presidente
do conselho de direcção de 24 de Julho de 2000:

Isabel de São José Soares Rosário, em comissão de serviço extraor-
dinária como estagiária da carreira técnica superior — nomeada
definitivamente no lugar de técnica superior de 2.a classe do quadro
do pessoal técnico superior deste Instituto. (Não carece de visto
ou declaração de conformidade do Tribunal de Contas.)

25 de Julho de 2000. — A Directora de Serviços de Recursos Huma-
nos, Maria Joana Esteves Modesto.

MINISTÉRIOS DAS FINANÇAS E DA ECONOMIA

Despacho conjunto n.o 808/2000. — Considerando que as con-
dições gerais e especiais das apólices dos seguros de crédito à expor-
tação, com garantia do Estado, são aprovadas por despacho conjunto
dos Ministros das Finanças e da Economia, de harmonia com o dis-
posto no artigo 16.o do Decreto-Lei n.o 183/88, de 24 de Maio;

Considerando a proposta apresentada pela COSEC — Companhia
de Seguro de Créditos, S. A., e o parecer emitido pelo Conselho
de Garantias Financeiras:

Determina-se, ao abrigo do disposto no n.o 1 do artigo 16.o do
Decreto-Lei n.o 183/88, de 24 de Maio, na redacção que lhe foi dada
pelo Decreto-Lei n.o 127/91, de 22 de Maio, o seguinte:

As condições especiais à apólice Cosec Global — Seguro de créditos
à exportação — cobertura de riscos políticos e extraordinários na fase
de fabrico e as condições especiais à apólice Cosec Global — Seguro
de créditos à exportação — cobertura de riscos políticos e extraor-
dinários na fase de crédito, destinadas à cobertura, com garantia do
Estado, dos riscos políticos e extraordinários na fase de fabrico e
de crédito ficam aprovadas pelo presente despacho.

11 de Julho de 2000. — O Secretário de Estado do Tesouro e das
Finanças, António do Pranto Nogueira Leite. — O Secretário de Estado
Adjunto do Ministro da Economia, Vítor Manuel Sampaio Caetano
Ramalho.

Condições especiais à apólice Cosec Global — Seguro
de créditos à exportação

Riscos políticos e extraordinários

I

Introdução

Artigo preliminar

1 — As condições especiais — Riscos políticos e extraordinários à
apólice Cosec Global — Seguro de crédito à exportação estabelecem
os termos em que a COSEC — Companhia de Seguro de Crédi-
tos, S. A., efectua o seguro, em nome, por conta e à ordem do Estado
Português, contra o risco de crédito decorrente de facto gerador de
sinistro de natureza política, monetária ou catastrófica.

2 — A cobertura prevista no número anterior rege-se pelo disposto
nas presentes condições especiais, nas condições particulares, nas
garantias e em eventuais actas adicionais, sendo ainda aplicáveis as
disposições das condições gerais da apólice Cosec Global — Seguro
de crédito à exportação que não tenham sido expressamente der-
rogadas e que sejam compatíveis com os termos estabelecidos nestas
condições especiais.

Artigo 1.o

Definições

Para efeitos destas condições especiais, considera-se como:

a) Condições gerais da apólice as condições gerais da apólice
Cosec Global — Seguro de crédito à exportação;

b) Condições particulares da apólice a condições especificamente
estabelecidas para cada cobertura, em documento que integra
a apólice;

c) Cliente ou devedor público toda e qualquer entidade que,
independentemente da sua forma jurídica, representa a pró-
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pria autoridade pública e não possa ser nem judicial nem
administrativamente declarada insolvente. Poderá trata-se de
um devedor soberano, ou seja, de uma entidade que goza
de uma garantia incondicional, solidária e irrevogável do
Estado — como sucede com o Ministério das Finanças ou
o Banco Central —, ou tratar-se de uma entidade pública
subordinada, como as autoridades regionais, municipais,
paraestatais ou instituições públicas;

d) Cliente ou devedor privado todo aquele que não possa ser
qualificado como devedor público.

II

Âmbito do seguro

Artigo 2.o

Objecto do seguro

Através destas condições especiais são susceptíveis de cobertura
créditos decorrentes da venda de bens e ou da prestação de serviços
a clientes estabelecidos num dos países indicados nas condições par-
ticulares da apólice.

Artigo 3.o

Risco seguro

1 — Desde que expressamente estipulados nas condições particu-
lares, com exclusão de quaisquer outros, o seguro cobre os prejuízos
causados pelo risco de crédito por ocorrência de qualquer dos factos
geradores de sinistro seguintes:

a) Incumprimento do devedor público, ou do seu garante, que
prevaleça pelo prazo constitutivo de sinistro indicado nas con-
dições particulares da apólice;

b) Recusa arbitrária do devedor público em aceitar os bens ou
serviços encomendados;

c) Moratória geral decretada pelo país do devedor ou de um
país terceiro interveniente no pagamento;

d) Acontecimentos políticos, dificuldades económicas ou medi-
das legislativas ou administrativas que ocorram ou sejam adop-
tadas fora de Portugal e que impeçam ou atrasem a trans-
ferência de fundos pagos para liquidação de crédito seguro;

e) Disposições legais adoptadas no país devedor declarando libe-
ratórios os pagamento por ele efectuados na divisa local,
quando, em resultado das flutuações cambiais, tais pagamen-
tos, quando convertidos na divisa do contrato, não atinjam,
no momento da transferência, o montante do crédito em
dívida;

f) Ocorrência fora de Portugal de guerras, ainda que não decla-
radas, revoluções, revoltas, perturbação da ordem pública,
anexações ou factos de efeitos análogos;

g) Eventos catastróficos, verificados fora de Portugal, tais como
terramotos, maremotos, erupções vulcânicas, tufões, ciclones
ou inundações ou acidentes nucleares que coloquem o deve-
dor ou o seu garante na impossibilidade de cumprir as suas
obrigações se os seus efeitos não estiverem cobertos de outro
modo.

2 — Na definição do risco coberto e dos factos geradores de sinistro
enunciados no n.o 1 do presente artigo serão considerados os conceitos
cujos efeitos jurídicos, no sistema nacional competente, sejam equi-
valentes aos admitidos no direito português.

3 — Quando uma entidade considerada como cliente ou devedor
público garantir as obrigações de um devedor privado, o risco de
crédito, por ocorrência do facto previsto na alínea a) do n.o 1 deste
artigo, é susceptível de cobertura ao abrigo destas condições especiais,
desde que se verifique incumprimento do devedor e do seu garante.

III

Obrigações da seguradora

Artigo 4.o

Verificação e participação do sinistro

1 — O sinistro por ocorrência do risco previsto no artigo 3.o destas
condições especiais considera-se verificado na data em que se com-
pletar o prazo constitutivo do sinistro fixado em condições particulares.

2 — No caso de ocorrência do risco do facto previsto na alínea a)
do n.o 1 do artigo 3.o destas condições especiais, o prazo constitutivo
do sinistro contar-se-á a partir da data da recepção da comunicação
da ameaça de sinistro. Caso a ameaça tenha sido comunicada à COSEC
antes do vencimento do crédito seguro, o prazo constitutivo de sinistro
contar-se-á da data de tal vencimento.

3 — No caso de ocorrência do risco decorrente de um dos factos
previstos na alínea d) do n.o 1 do artigo 3.o destas condições especiais,
o prazo constitutivo do sinistro contar-se-á a partir da data da rea-
lização do depósito, em instituição de crédito competente, da quantia
devida e do cumprimento das formalidades necessárias à transferência.

4 — Verificado um sinistro, o segurado procederá à sua participação
à COSEC, acompanhada de todos os documentos e informações com-
provativos da sua verificação e dos prejuízos existentes.

5 — Em caso de litígio sobre os créditos cobertos ao abrigo destas
condições especiais, a COSEC só procederá à admissão e regulação
do sinistro desde que lhe seja provado, designadamente por meio
de decisão judicial ou arbitral, que as razões apresentadas contra
o segurado não têm fundamento.

Artigo 5.o

Pagamento da indemnização

1 — Verificado o sinistro, nos termos do artigo anterior, o segurado
tem direito, no prazo de cinco dias úteis contados da data do rece-
bimento pela COSEC do montante da indemnização a cargo do
Estado, a ser indemnizado dos prejuízos apurados.

2 — Se o segurado não tiver recebido a indemnização que se mostre
devida, por motivo que não lhe seja imputável, depois de decorridos
30 dias contados da data em que a COSEC está habilitada com todas
as informações e elementos necessários à admissão e regulação do
sinistro verificado e devidamente participado, tem direito a receber
juros de mora.

3 — Os juros de mora referidos no número anterior são calculados
sobre o montante da indemnização à taxa legal supletiva para créditos
de empresas comerciais.

4 — Nos casos em que não seja possível determinar o montante
exacto dos prejuízos por forma que a indemnização seja paga no
prazo previsto no n.o 2 deste artigo, a COSEC pode processar, nos
termos previstos no n.o 1 deste artigo e a solicitação do segurado,
uma indemnização provisória correspondente a 70 % do valor provável
da indemnização.

5 — Após a determinação do montante exacto dos prejuízos e o
cálculo da indemnização devida, nos termos dos artigos 18.o e 19.o
das condições gerais da apólice, a COSEC procede a encontro de
contas com o segurado.

6 — Sempre que se verifique ter havido pagamento indevido de
indemnização, o segurado deve entregar à COSEC as quantias inde-
vidamente recebidas, no prazo indicado na notificação que lhe for
enviada para o efeito, sob pena de pagamento de juros de mora à
taxa indicada no n.o 3 deste artigo.

7 — O prazo referido no número anterior não será inferior a cinco
dias úteis.

Artigo 6.o

Sub-rogação

1 — Efectuado o pagamento de qualquer indemnização, a COSEC
fica sub-rogada em todos os direitos do segurado na proporção do
montante indemnizado.

2 — Na sequência da sub-rogação referida no número anterior, o
segurado obriga-se a:

a) Dar dela conhecimento ao importador ou a quem o repre-
sente;

b) Abster-se de qualquer acto ou omissão que possa prejudicar
a sub-rogação;

c) Remeter à COSEC, no prazo de 30 dias, todos os títulos
ou documentos, bem como proceder, no mesmo prazo, aos
endossos, transferências ou cessões necessários ao exercício
efectivo da sub-rogação;

d) Entregar à COSEC, no prazo de 15 dias e na proporção dos
créditos indemnizados, todas as quantias recebidas do impor-
tador ou de terceiro em seu nome, bem como outros créditos
e direitos cedidos para regularização da dívida.

Artigo 7.o

Recuperação

1 — Após o pagamento da indemnização prevista no artigo 5.o,
a COSEC tem, nos termos da lei aplicável, o direito de praticar todos
os actos necessários à recuperação do montante indemnizado.

2 — Nos casos em que a COSEC, no exercício do direito previsto
no número anterior, considere conveniente efectuar também a recu-
peração do montante não indemnizado, o segurado deve conferir-lhe
mandato bastante e facultar-lhe a necessária documentação, após ter
sido notificado para o efeito.

3 — Sempre que a COSEC efectuar a cobrança de montante não
indemnizado, as importâncias recuperadas são repartidas entre a
COSEC e o segurando, na proporção entre a parte indemnizada e
a não indemnizada.

4 — As despesas efectuadas ao abrigo do n.o 2 deste artigo são
suportadas pela COSEC, mas os montantes que venham a ser recu-
perados, correspondentes a parte não indemnizada, são entregues
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ao segurado depois de descontadas as despesas respectivas, calculadas
na proporção do montante não indemnizado relativamente ao valor
total em recuperação.

IV

Disposições diversas

Artigo 8.o

Disposição final

Não é aplicável ao seguro regulado nestas condições especiais o
disposto nos artigos 3.o, 16.o, 17.o e 20.o das condições gerais da apólice.

Condições especiais à apólice Cosec Global — Seguro de cré-
dito à exportação

Riscos políticos e extraordinários na fase de fabrico

I

Introdução

Artigo preliminar

1 — As condições especiais — Riscos políticos a extraordinários na
fase de fabrico da apólice COSEC Global — Seguro de crédito à
exportação estabelecem os termos em que a COSEC — Companhia
de Seguro de Créditos, S. A., efectua o seguro, em nome e por conta
e à ordem do Estado Português, contra o risco de fabrico decorrente
de facto gerador de sinistro de natureza política, monetária ou
catastrófica.

2 — A cobertura prevista no número anterior rege-se pelo disposto
nas presentes condições especiais, nas condições particulares, nas
garantias a em eventuais actas adicionais, sendo ainda aplicáveis as
disposições das condições gerais da apólice Cosec Global — Seguro
de crédito à exportação que não tenham sido expressamente der-
rogadas e que sejam compatíveis com os termos estabelecidos nestas
condições especiais.

Artigo 1.o

Definições

Para efeitos destas condições especiais, considera-se como:

a) Condições gerais da apólice as condições gerais da apólice
Cosec Global — Seguro de crédito à exportação;

b) Condições particulares da apólice as condições especifica-
mente estabelecidas para cada cobertura, em documento que
integra a apólice;

c) Cliente ou devedor público toda e qualquer entidade que,
independentemente da sua forma jurídica, representa a pró-
pria autoridade pública e não possa ser nem judicial nem
administrativamente declarada insolvente. Poderá tratar-se de
um devedor soberano, ou seja, de uma entidade que goza
de uma garantia incondicional, solidária e irrevogável do
Estado — como sucede com o Ministério das Finanças ou
o Banco Central —, ou tratar-se de uma entidade pública
subordinada, como as autoridades regionais, municipais,
paraestatais ou instituições públicas;

d) Cliente ou devedor privado todo aquele que não possa ser
qualificado como devedor público;

e) Contrato de exportação o contrato comercial que tem por
objecto a venda de bens e ou prestação de serviços;

f) Fase de fabrico o período de preparação e execução da enco-
menda dos bens ou dos serviços que decorra entre a entrada
em vigor do contrato de exportação e o início da fase de
crédito;

g) Fase de crédito a fase que se inicia no momento em que
a execução das obrigações contratuais por parte do segurado
lhe confere direito a pagamento;

h) Risco de fabrico a suspensão ou interrupção do fabrico dos
bens ou da execução das obrigações contratuais do segurado
por ocorrência de um dos factos geradores de sinistro previstos
na apólice.

II

Âmbito do seguro

Artigo 2.o

Objecto do seguro

1 — São susceptíveis de cobertura através destas condições especiais
os prejuízos sofridos pelo segurado na fase de fabrico relativamente

a contratos de exportação celebrados com clientes estabelecidos num
dos países indicados nas condições particulares da apólice.

2 — O seguro cobre, até ao limite indicado nas garantias, os custos
suportados pelo segurado directamente imputáveis à execução das
suas obrigações contratuais ou ao fabrico dos bens encomendados.

Artigo 3.o

Risco seguro

1 — O seguro sobre os prejuízos sofridos em consequência da ocor-
rência do risco de fabrico causado por um dos factos geradores de
sinistro a seguir indicados, desde que expressamente estipulados nas
condições particulares, com exclusão de quaisquer outros:

a) Rescisão ou resolução arbitrária do contrato de exportação
por parte do devedor público;

b) Recusa arbitrária do devedor público, na fase de fabrico, em
aceitar os bens ou serviços encomendados;

c) Acto ou decisão do governo ou de autoridades públicas do
país do devedor ou de um país terceiro que obstem ao cum-
primento do contrato;

d) Acontecimentos políticos, dificuldades económicas ou medi-
das legislativas ou administrativas que ocorram ou sejam adop-
tadas fora de Portugal e que impeçam ou atrasem a trans-
ferência de fundos, relativos a adiantamentos, bem como dis-
posições legais adoptadas no país devedor declarando libe-
ratórios pagamentos por ele efectuados na divisa local,
quando, em resultado das flutuações cambiais, tais pagamen-
tos, quando convertidos na divisa do contrato não atinjam,
no momento da transferência, o montante do crédito em
dívida, desde que uns ou outros obstem ao cumprimento do
contrato;

e) Moratória geral decretada pelo país do devedor ou de um
país terceiro interveniente no pagamento;

f) Qualquer medida ou decisão das autoridades portuguesas
visando especificamente o comércio externo, incluindo as
medidas e decisões da Comunidade Europeia relativas ao
comércio entre um Estado membro e países terceiros, que
impossibilite a execução do contrato, a entrega dos bens ou
a prestação dos serviços contratada, desde que os efeitos de
tal medida não sejam compensados de outro modo;

g) Ocorrência fora de Portugal de guerras, ainda que não decla-
radas, revoluções, revoltas, perturbação da ordem pública,
anexações ou factos de efeitos análogos;

h) Eventos catastróficos, tais como terramotos, maremotos, erup-
ções vulcânicas, tufões, ciclones ou inundações ou acidentes
nucleares verificados fora de Portugal que coloquem o deve-
dor ou o seu garante na impossibilidade de cumprir as suas
obrigações se os seus efeitos não estiverem cobertos de outro
modo.

2 — Na definição do risco coberto e dos factos geradores de sinistro
enunciados no n.o 1 do presente artigo serão considerados os conceitos
cujos efeitos jurídicos no sistema nacional competente sejam equi-
valentes aos admitidos no direito português.

Artigo 4.o

Exclusões

1 — Salvo convenção em contrário, estão excluídos do seguro a
que se referem as presentes condições especiais:

a) Os custos suportados relativamente a bens e ou serviços rela-
tivamente aos quais a cobertura do risco de crédito já tenha
produzido efeitos;

b) Os montantes pagos pelo segurado devido ao chamamento
de caução emitida relativamente ao contrato de exportação;

c) Os montantes relativos a lucros cessantes, danos não patri-
moniais, multas, penalidades e indemnizações pagas pelo
segurado ao cliente;

d) A quantia referente ao prémio de seguro de crédito pago
pelo segurado.

2 — Estão também excluídos do seguro os prejuízos decorrentes:

a) Da suspensão ou interrupção do fabrico ou da execução das
obrigações contratuais do segurado, decidida por este ou por
representante seu, sem o consentimento prévio da COSEC;

b) Do incumprimento da legislação relevante aplicável à con-
tratação da exportação;

c) Da violação das obrigações contratuais por parte de subcon-
tratantes, co-contratantes a outros fornecedores, excepto
quando tal violação seja causada por facto gerador de sinistro
coberto pela apólice.
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III

Obrigações da seguradora

Artigo 5.o

Verificação e participação do sinistro

1 — Considera-se verificado o sinistro por ocorrência do risco pre-
visto no artigo 2.o destas condições especiais na data em que se com-
pletar o prazo constitutivo do sinistro fixado nas condições particu-
lares, contado da data da suspensão do fabrico ou da execução das
obrigações contratuais do segurado.

2 — Verificado um sinistro, o segurado procederá à sua participação
à COSEC, acompanhada de todos os documentos e informações com-
provativos da sua verificação e dos prejuízos existentes.

3 — Em caso de litígio sobre os créditos cobertos ao abrigo destas
condições especiais, a COSEC só procederá à admissão e regulação
do sinistro desde que lhe seja provado, designadamente por meio
de decisão judicial ou arbitral, que as razões apresentadas contra
o segurado não têm fundamento.

Artigo 6.o

Cálculo dos prejuízos indemnizáveis

1 — Os prejuízos indemnizáveis são calculados com base em conta
a organizar do seguinte modo:

a) A débito:

O montante das despesas efectivamente realizadas pelo segurado
e directamente imputáveis ao fabrico ou armazenamento dos
bens e ou a execução dos serviços encomendados, bem como
outras despesas expressamente indicadas nas condições par-
ticulares, desde que adequadamente comprovadas;

b) A crédito:

O total dos montantes recebidos pelo segurado de algum modo
relacionados com o contrato de exportação, designadamente:

Todas as quantias recebidas até à data do pagamento da
indemnização, quer relativas a pagamentos iniciais, quer
a outros pagamentos;

Produto de execução de garantias;
Produto ou o valor da revenda ou da diferente utilização

dos bens ou serviços preparados ou em fase de execução;
Produto ou o valor da revenda de materiais afectos à exe-

cução do contrato;
Indemnizações de qualquer natureza recebidas pelo segu-

rado;
Eventuais benefícios advindos ao segurado com a verificação

do sinistro.

2 — A COSEC e o segurado poderão, por acordo, submeter a comis-
são arbitral ou a perito o apuramento dos prejuízos indemnizáveis.

Artigo 7.o

Pagamento da indemnização

1 — Verificado o sinistro nos termos do artigo 5.o destas condições
especiais, o segurado tem direito a ser indemnizado dos prejuízos
apurados no prazo de cinco dias úteis contados a partir do recebimento
pela COSEC do montante da indemnização a cargo do Estado.

2 — Se o segurado não tiver recebido a indemnização que se mostre
devida, por motivo que não lhe seja imputável, depois de decorridos
30 dias contados da data em que a COSEC está habilitada com todas
as informações e elementos necessários à admissão e regulação do
sinistro verificado e devidamente participado, tem direito a receber
juros de mora.

3 — Os juros de mora referidos no número anterior são calculados
sobre o montante da indemnização à taxa legal supletiva para créditos
de empresas comerciais.

4 — Nos casos em que não seja possível determinar o montante
exacto dos prejuízos, por forma que a indemnização seja paga no
prazo previsto no n.o 2 deste artigo, a COSEC pode processar, nos
termos previstos no n.o 1 deste artigo e a solicitação do segurado,
uma indemnização provisória correspondente a 70 % do valor provável
da indemnização.

5 — Após a determinação do montante exacto dos prejuízos e o
cálculo da indemnização devida, nos termos do artigo 6.o destas con-
dições especiais e do artigo 19.o das condições gerais da apólice, a
COSEC procede a encontro de contas com o segurado.

6 — Sempre que se verifique ter havido pagamento indevido de
indemnização, o segurado deve entregar à COSEC as quantias inde-
vidamente recebidas, no prazo indicado na notificação que lhe for
enviada para o efeito, sob pena de pagamento de juros de mora à
taxa indicada no n.o 3 deste artigo.

7 — O prazo referido no número anterior não será inferior a cinco
dias úteis.

Artigo 8.o

Sub-rogação

1 — Efectuado o pagamento de qualquer indemnização, a COSEC
fica sub-rogada em todos os direitos do segurado na proporção do
montante indemnizado.

2 — Na sequência da sub-rogação, o segurado obriga-se a:

a) Dar dela conhecimento ao importador ou a quem o repre-
sente;

b) Abster-se de qualquer acto ou omissão que possa prejudicar
a sub-rogação;

c) Remeter à COSEC, no prazo de 30 dias, todos os títulos
ou documentos, bem como proceder, no mesmo prazo, aos
endossos, transferências ou cessões necessários ao exercício
efectivo da sub-rogação;

d) Entregar à COSEC, no prazo de 15 dias e na proporção do
valor indemnizado, todas as quantias recebidas no importador
ou de terceiro em seu nome, bem como outros créditos e
direitos cedidos para ressarcimento dos direitos lesados com
a suspensão ou interrupção do fabrico.

Artigo 9.o

Recuperação

1 — Paga a indemnização, a COSEC tem, nos termos da lei apli-
cável, o direito de praticar todos os actos necessários à recuperação
do montante indemnizado.

2 — Nos casos em que a COSEC, no exercício do direito previsto
no número anterior, considere conveniente efectuar também a recu-
peração do montante não indemnizado, o segurado deve conferir-lhe
mandato bastante e facultar-lhe a necessária documentação, após ter
sido notificado para o efeito.

3 — Quando a COSEC efectue a cobrança de montante não indem-
nizado, as importâncias recuperadas são repartidas entre a COSEC
e o segurado, na proporção entre a parte indemnizada e a não
indemnizada.

5 — As despesas efectuadas ao abrigo do n.o 2 deste artigo são
suportadas pela COSEC, mas os montantes que venham a ser recu-
perados, correspondentes a parte não indemnizada, são entregues
ao segurado depois de descontadas as despesas respectivas, calculadas
na proporção do montante não indemnizado relativamente ao valor
total em recuperação.

IV

Disposições diversas

Artigo 10.o

Disposição final

Não é aplicável ao seguro regulado nestas condições especiais o
disposto nos artigos 3.o, 16.o, 17.o, 18.o e 20.o das condições gerais
da apólice.

MINISTÉRIOS DAS FINANÇAS E DO TRABALHO
E DA SOLIDARIEDADE

Portaria n.o 1146/2000 (2.a série). — A gestão global dos finan-
ciamentos do Fundo Social Europeu destinados às acções de formação
profissional é da competência do Departamento para os Assuntos
do Fundo Social Europeu (DAFSE), para os períodos de programação
compreendidos entre 1986 e 1999, e do Instituto para a Gestão do
Fundo Social Europeu (IGFSE), para o período de programação com-
preendido entre 2000 e 2006, organismos do Ministério do Trabalho
e da Solidariedade.

As importâncias a transferir pela Comissão Europeia são inscritas
no orçamento da segurança social, estando cometidas ao Instituto
de Gestão Financeira da Segurança Social (IGFSS), organismo do
mesmo Ministério, as funções de tesouraria quanto àquelas impor-
tâncias transferidas da Comissão Europeia.

Pela Decisão da Comissão n.o 94/170/CE, de 25 de Fevereiro, foi
aprovado o Quadro Comunitário de Apoio (QCA) para Portugal rela-
tivo ao período de 1994 a 1999, importando as dotações FSE nele
previstas, a preços de 1999, em 3278 milhões de euros ou, aproxi-
madamente, 652 milhões de contos.

Pela Decisão da Comissão n.o C(2000) 762, de 30 de Março de
2000, foi aprovado o QCA para o período de 2000 a 2006, importando
as dotações FSE nele previstas, a preços correntes, a 4721 milhões
de euros ou, aproximadamente, 946 milhões de contos.



12 872 DIÁRIO DA REPÚBLICA — II SÉRIE N.o 179 — 4 de Agosto de 2000

Das dotações afectas ao QCA II, foram já transferidos para Por-
tugal, desde o seu início da vigência, 611 milhões de contos, pre-
vendo-se que sejam transferidos ainda 7 milhões de contos até ao
final de 2000 e 34 milhões de contos em 2001 e 2002.

Atendendo a que as transferências, ainda por efectuar, ao abrigo
do QCA II, só ocorrerão após a aprovação das contas finais de cada
intervenção operacional, por parte da Comissão Europeia, o que só
deverá acontecer a partir de meados do próximo ano;

Considerando que os prazos previsíveis para a realização das trans-
ferências financeiras associadas quer ao encerramento do QCA II
quer ao lançamento do QCA III poderão prejudicar os promotores
de acções finalizadas no âmbito do QCA II e ainda as acções lançadas
ao abrigo do QCA III, com inevitáveis consequências sobre a execução
do novo Quadro:
será necessário recorrer a financiamento intercalar que permita ante-
cipar pagamentos por conta das transferências comunitárias.

Assim:
Manda o Governo, pelos Ministros das Finanças e do Trabalho

e da Solidariedade, ao abrigo do disposto na alínea a) do n.o 1 e
do n.o 2 do artigo 79.o da Lei n.o 3-B/2000, de 4 de Abril, o seguinte:

1.o O Departamento para os Assuntos do Fundo Social Europeu
(DAFSE) e o Instituto de Gestão do Fundo Social Europeu (IGFSE)
ficam autorizados a antecipar a emissão de autorizações de pagamento
por conta das transferências da União Europeia, desde que respeitem
todas as disposições comunitárias e nacionais aplicáveis e na medida
do estritamente necessário.

2.o O IGFSS fica autorizado a proceder a estes pagamentos, através
do orçamento da segurança social, até ao limite de 67 milhões de
contos.

3.o A regularização das operações referidas no número anterior,
que não ocorrer no mesmo exercício orçamental, deverá verificar-se
até ao final do exercício orçamental de 2003.

20 de Julho de 2000. — O Ministro das Finanças, Joaquim Augusto
Nunes Pina Moura. — O Ministro do Trabalho e da Solidariedade,
Eduardo Luís Barreto Ferro Rodrigues.

MINISTÉRIO DA ECONOMIA

Gabinete do Secretário de Estado do Turismo

Alvará n.o 14/2000. — Alvará de concessão. — Vítor José Cabrita
Neto, Secretário de Estado do Turismo, faz saber que, nos termos
do Decreto-Lei n.o 316/82, de 11 de Agosto, confere a medalha de
mérito turístico de 2.o grau a Hugo Hellmans, realizador do canal
de televisão BRTN — Canal 2 (Bélgica), de nacionalidade belga, por
reconhecimento do contributo através dos programas de televisão de
que é realizador (autor de sete filmes sobre Portugal, exibidos na
BRTN — Canal 2, e de um documentário sobre o vinho do Porto,
incluindo o projecto «Autour du Porto», e exibido nas estações tele-
visivas BRTN e RTBF), para divulgação de Portugal enquanto destino
turístico na Bélgica.

Por firmeza do que se lavrou o presente alvará, que vai ser devi-
damente assinado.

19 de Dezembro de 1998. — O Secretário de Estado do
Turismo, Vítor José Cabrita Neto.

Alvará n.o 15/2000. — Alvará de concessão. — Vítor José Cabrita
Neto, Secretário de Estado do Turismo, faz saber que, nos termos
do Decreto-Lei n.o 316/82, de 11 de Agosto, confere a medalha de
mérito turístico de 2.o grau a John Njor, jornalista da publicação
Politiken, de nacionalidade dinamarquesa, por reconhecimento deste
jornalista, que contribuiu com diversos trabalhos, durante os últimos
anos, para a divulgação de Portugal enquanto destino turístico no
mercado dinamarquês.

Por firmeza do que se lavrou o presente alvará, que vai ser devi-
damente assinado.

19 de Dezembro de 1998. — O Secretário de Estado do Turismo,
Vítor José Cabrita Neto.

Alvará n.o 16/2000. — Alvará de concessão. — Vítor José Cabrita
Neto, Secretário de Estado do Turismo, faz saber que, nos termos
do Decreto-Lei n.o 316/82, de 11 de Agosto, confere a medalha de
mérito turístico de 2.o grau a Larry Pimentel, presidente da Seaborn
Cruise Line, de nacionalidade norte-americana, por ser considerado
um perito na área de marketing turístico.

Por firmeza do que se lavrou o presente alvará, que vai ser devi-
damente assinado.

19 de Dezembro de 1998. — O Secretário de Estado do
Turismo, Vítor José Cabrita Neto.

Alvará n.o 17/2000. — Alvará de concessão. — Vítor José Cabrita
Neto, Secretário de Estado do Turismo, faz saber que, nos termos
do Decreto-Lei n.o 316/82, de 11 de Agosto, confere a medalha de
mérito turístico de 2.o grau a Julio González Soria, presidente do
operador turístico Mundicolor, de nacionalidade espanhola, por con-
tributo para o aumento do volume de vendas (cerca de 40 000/ano),
para além de programar todas as regiões turísticas nacionais e diversos
produtos.

Por firmeza do que se lavrou o presente alvará, que vai ser devi-
damente assinado.

19 de Dezembro de 1998. — O Secretário de Estado do
Turismo, Vítor José Cabrita Neto.

Alvará n.o 18/2000. — Alvará de concessão. — Vítor José Cabrita
Neto, Secretário de Estado do Turismo, faz saber que, nos termos
do Decreto-Lei n.o 316/82, de 11 de Agosto, confere a medalha de
mérito turístico de 2.o grau a Martin Symington, jornalista freelance
de nacionalidade inglesa, por reconhecimento do contributo através
da publicação, nos últimos anos, de artigos sobre as diversas regiões
do País em prestigiados jornais e revistas britânicos, para a divulgação
de Portugal, colaborando também, regularmente, na realização de
guias turísticos sobre Portugal.

Por firmeza do que se lavrou o presente alvará, que vai ser devi-
damente assinado.

19 de Dezembro de 1998. — O Secretário de Estado do Turismo,
Vítor José Cabrita Neto.

Alvará n.o 19/2000. — Alvará de concessão. — Vítor José Cabrita
Neto, Secretário de Estado do Turismo, faz saber que, nos termos
do Decreto-Lei n.o 316/82, de 11 de Agosto, confere a medalha de
mérito turístico de 2.o grau a Freddy Aldesberg, director de marketing
do operador turístico Olimar, de nacionalidade alemã, por ter con-
tribuído para o desenvolvimento dos fluxos turísticos para os destinos
nacionais, sendo o operador turístico Olimar o que mais passageiros
tem transportado para Portugal nos últimos anos (cerca de 184 000 pax
em 1997).

Por firmeza do que se lavrou o presente alvará, que vai ser devi-
damente assinado.

19 de Dezembro de 1998. — O Secretário de Estado do Turismo,
Vítor José Cabrita Neto.

Alvará n.o 20/2000. — Alvará de concessão. — Vítor José Cabrita
Neto, Secretário de Estado do Turismo, faz saber que, nos termos
do Decreto-Lei n.o 316/82, de 11 de Agosto, confere a medalha de
mérito turístico de 2.o grau a Herbert Baumann, director-geral e pro-
prietário do operador turístico Falcon Travel, AG, de nacionalidade
suíça, por, na qualidade de director do Falcon Travel, AG, principal
operador suíço especialista para Portugal, ter contribuído para o
aumento do volume de vendas, sendo detentor de uma quota de mer-
cado que ronda os 25 % (cerca de 25 000 pax/ano), e para a imagem
de marca da oferta turística portuguesa, nomeadamente o Algarve.

Por firmeza do que se lavrou o presente alvará, que vai ser devi-
damente assinado.

19 de Dezembro de 1998. — O Secretário de Estado do Turismo,
Vítor José Cabrita Neto.

Direcção-Geral da Energia

Aviso n.o 12 019/2000 (2.a série). — Por despacho do director-
-geral da Energia de 26 de Julho de 2000:

Cristina Maria Libânio Pina Fernandes, técnica superior de infor-
mática de 2.a classe do quadro do Instituto Nacional de Intervenção
e Garantia Agrícola (INGA) — nomeada para o quadro da Direc-
ção-Geral da Energia, precedendo concurso, técnica superior de
informática de 1.a classe, índice 540, escalão 1.

26 de Julho de 2000. — A Directora de Serviços de Administração,
Maria Antónia Monteiro Gomes.



N.o 179 — 4 de Agosto de 2000 DIÁRIO DA REPÚBLICA — II SÉRIE 12 873

Instituto Nacional de Formação Turística

Escola de Hotelaria e Turismo do Estoril

Aviso n.o 12 020/2000 (2.a série). — Por meu despacho de 19
de Julho de 2000:

Nomeadas definitivamente, precedendo concurso, Ana Maria Rama-
lho Ferreira e Maria Júlia Grilo Salvadinhe, com a categoria de
assistente administrativo principal do quadro da Escola de Hotelaria
e Turismo do Estoril, ficando as mesmas posicionadas no escalão 1,
índice 215, considerando-se exoneradas dos cargos que ocupavam
a partir da aceitação dos novos lugares. (Não carece de fiscalização
prévia do Tribunal de Contas.)

24 de Julho de 2000. — O Director-Geral, Joaquim Moura.

MINISTÉRIO DO TRABALHO E DA SOLIDARIEDADE

Centro Nacional de Pensões

Despacho n.o 15 883/2000 (2.a série). — 1 — Nos termos do
n.o 2 do artigo 36.o do Código do Procedimento Administrativo e
dos n.os 5 e 6 do despacho n.o 4/CD/2000, publicado no Diário da
República, 2.a série, n.o 143, de 23 de Junho de 2000, subdelego:

1.1 — Nos chefes de repartição Odete dos Anjos Martins Bicheiro
Rainho Saraiva, Aquilino Ribeiro das Dores, Maria Rosa Gomes
Vieira Costa Caetano e Maria Helena do Rosário Braga Neiva Rosa
e nos chefes de secção Bernardino Ribeiro Catarino, Alcinda da Silva
de Oliveira Barroso, Maria Isabel Costa de Almeida Miranda Vieira,
Dilar Capela Ribeiro Beringel Coelho, Maria Odete Fidalgo dos Reis
Mateus, Maria Margarida Santos Maia, Maria de Fátima Ferreira
Leitão de Sousa Guerreiro, Ana Maria Vitorino Pinheiro Antunes,
Dora Manuela Ramos Ferreira, Maria Odete da Cunha e Sousa Rodri-
gues Zambujo, Manuela Maria Coelho Meira Costa, Ilídia de Jesus
da Ponte Claro, Arlindo Fonseca da Costa e Maria Angra Reis Leite
Rodrigues Gonçalves os poderes para despachar os pedidos de con-
cessão de prestações de segurança social requeridas ao Centro Nacio-
nal de Pensões e distribuídos às respectivas unidades orgânicas;

1.2 — Nos chefes de repartição acima indicados, no meu impe-
dimento, os poderes para autorizar o gozo de férias e a sua alteração
e para aprovar o mapa de férias relativamente ao pessoal da respectiva
repartição.

2 — Nos termos do n.o 1 do artigo 35.o do Código do Procedimento
Administrativo e no uso da competência conferida pelo n.o 6 do
artigo 11.o do Decreto-Lei n.o 323/89, de 26 de Setembro, delego:

2.1 — Nos chefes de repartição acima indicados, no meu impe-
dimento e no âmbito da respectiva unidade orgânica, os poderes para
autorizar o início das férias e o seu gozo interpolado, bem como
a sua alteração;

2.2 — Nos chefes de repartição e chefes de secção acima indicados
o poder para justificar as faltas dadas pelo pessoal da respectiva uni-
dade orgânica.

3 — O presente despacho produz efeitos desde 1 de Junho de 2000.

12 de Julho de 2000. — O Director de Serviços de Benefícios Dife-
ridos III, Eduardo Manuel Nascimento Aleixo.

Centro Regional de Segurança Social do Norte

Serviço Sub-Regional de Bragança

Aviso n.o 12 021/2000 (2.a série). — Por deliberação do conselho
directivo do Centro Regional de Segurança Social do Norte de 28
de Abril de 2000 (acta n.o 329):

Licenciada Beatriz Amélia Gemelgo — celebrado contrato adminis-
trativo de provimento, por um período de um ano, tácita e suces-
sivamente renovável até ao limite máximo de cinco anos, para rea-
lização de tarefas inerentes à categoria de técnica superior de serviço
social de 2.a classe, no âmbito do rendimento mínimo garantido,
a que corresponde a remuneração mensal ilíquida de 233 600$,
com efeitos a partir de 5 de Maio de 2000. (Não carece de visto
do Tribunal de Contas.)

19 de Julho de 2000. — A Directora, Alice Augusta da Vera-Cruz
Ferreira.
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avaliadora Executor Concelho Sector de actividade
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(escudos)
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de postos
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criados Investimento Postos de trabalho

Prémio à criação
do próprio
emprego

Total

UERN Adega Típica de Resende — Restaurante, L.da Resende . . . . . . . . . . . Turismo . . . . . 14 292 504 4 5 185 521 4 707 840 0 9 893 361
CCAM Agostinho Machado Couto . . . . . . . . . . . . . . . . Paredes . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 19 400 000 4 9 700 000 3 457 320 0 13 157 320

BPA Albano Fernandes, L.da . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Porto . . . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 17 336 967 2 5 935 074 2 868 840 0 8 803 914
CEN Alberto Alves de Campos . . . . . . . . . . . . . . . . . Vila Nova de Fama-

licão.
Turismo . . . . . 14 468 704 1 7 110 420 1 213 740 0 8 324 160

CEN Albufeira do Lima — Empreendimentos
Hoteleiros, L.da

Ponte da Barca . . . . . . Turismo . . . . . 14 702 079 3 6 963 792 3 060 096 0 10 023 888

CEN Alexandrino Matias & C.a, L.da . . . . . . . . . . . . . Amarante . . . . . . . . . . Comércio . . . 17 603 040 3 6 889 216 2 206 800 0 9 096 016
CEN Alfa Serve — Cafetaria e Pizzaria, L.da . . . . . . Feira . . . . . . . . . . . . . . Turismo . . . . . 18 942 864 2 6 712 872 2 670 228 0 9 383 100
CEN ALFLORA — Comércio de Flores, L.da . . . . . Matosinhos . . . . . . . . . Comércio . . . 19 975 575 3 7 990 230 3 751 560 0 11 741 790

UERN Alzira Arminda Lemos Rodrigues . . . . . . . . . . Ribeira de Pena . . . . . Turismo . . . . . 10 032 360 2 5 598 408 2 427 480 2 006 472 10 032 360
UERN AMARANTINA — Sociedade Hoteleira, L.da Amarante . . . . . . . . . . Turismo . . . . . 12 785 285 2 3 223 310 2 912 976 0 6 136 286

BCP Ambulâncias Santa Quitéria, L.da . . . . . . . . . . . Felgueiras . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 18 750 990 2 9 364 620 2 427 480 0 11 792 100
UERN AMI — Comércio de Equipamentos de Infor-

mática, L.da
Braga . . . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 12 281 598 2 2 657 770 1 912 560 0 4 570 330

UERN Ana Cristina Lima Vieira . . . . . . . . . . . . . . . . . Póvoa de Lanhoso . . . Comércio . . . 15 063 500 3 7 990 288 4 060 512 3 012 700 15 063 500
UERN Ana da Anunciação Silva do Paço Viamontes Vila Real . . . . . . . . . . . Turismo . . . . . 2 947 287 1 841 649 1 456 488 574 534 2 872 671
UERN Ana Maria Gonçalves Carvalho Ferreira . . . . . Montalegre . . . . . . . . . Serviços . . . . . 9 981 345 1 4 990 673 1 102 608 0 6 093 281
CEN Ana Maria Jesus Moreira Rodrigues . . . . . . . . Espinho . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 9 858 530 2 4 384 200 3 045 384 1 857 396 9 286 980
CEN Ana Maria Neiva da Silva Pereira . . . . . . . . . . . Viana do Castelo . . . . Comércio . . . 6 339 482 2 2 535 793 1 618 320 0 4 154 113

UERN Ana Maria Santos Ferreira Azevedo . . . . . . . . Vila Real . . . . . . . . . . . Comércio . . . 13 150 786 1 8 691 325 1 721 304 2 603 157 13 015 786
CEN Ana Maria Silvestre Lopes Nogueira . . . . . . . . Vila Real . . . . . . . . . . . Comércio . . . 8 588 919 1 4 395 199 1 456 488 1 462 922 7 314 609
BPA Andrade & Hericson, L.da . . . . . . . . . . . . . . . . . Espinho . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 16 859 384 2 6 396 383 3 199 860 2 399 061 11 995 304
CEN ANGAMA — Sociedade de Mediação Imobi-

liária, Unipessoal, L.da
Vila Nova de Gaia . . . Serviços . . . . . 6 944 157 2 539 705 2 890 908 857 653 4 288 266

UERN Ângela Cristina Peixoto Estêvão . . . . . . . . . . . . Chaves . . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 5 531 520 2 717 792 3 707 424 1 106 304 5 531 520
CGD Ângelo Carmo Pinto . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Baião . . . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 19 868 922 2 8 796 128 2 206 800 0 11 002 928
CEN Anselmo Gesta de Azevedo Moura . . . . . . . . . Gondomar . . . . . . . . . Serviços . . . . . 18 589 634 1 1 167 242 1 986 120 0 3 153 362
CGD António de Oliveira Lopes . . . . . . . . . . . . . . . . Vila Verde . . . . . . . . . Comércio . . . 19 819 361 3 7 927 744 4 038 444 0 11 966 188
BES António Faria, L.da . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Felgueiras . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 19 755 955 2 9 852 478 2 912 976 0 12 765 454

UERN António Fernando Coutinho de Castro . . . . . . Monção . . . . . . . . . . . . Turismo . . . . . 9 223 829 2 4 698 863 1 839 000 1 634 466 8 172 329
BPSM António José Coelho Pinto . . . . . . . . . . . . . . . . Lamego . . . . . . . . . . . . Turismo . . . . . 11 407 383 1 5 635 178 1 272 240 0 6 907 418
CEN António José Gonçalves de Sousa . . . . . . . . . . Guimarães . . . . . . . . . Comércio . . . 1 024 430 1 0 817 664 204 416 1 022 080
CEN António José Martins Sousa . . . . . . . . . . . . . . . Tabuaço . . . . . . . . . . . Comércio . . . 12 923 680 2 7 801 124 2 537 820 2 584 736 12 923 680
CEN António Macedo Correia . . . . . . . . . . . . . . . . . . Lamego . . . . . . . . . . . . Turismo . . . . . 7 232 644 1 3 464 810 1 324 080 0 4 788 890
CEN António Manuel Francisco da Silva . . . . . . . . . Ponte da Barca . . . . . . Construção . . 9 315 088 2 4 413 523 2 427 480 0 6 841 003

UERN António Manuel Lameiras Fernandes . . . . . . . Vila Pouca de Aguiar Indústria . . . . 18 106 087 4 9 048 044 4 045 800 0 13 093 844
BES António Manuel Santos Meneses . . . . . . . . . . . Vila Nova de Gaia . . . Comércio . . . 14 767 350 5 3 940 140 4 266 480 0 8 206 620

UERN António Marques da Costa . . . . . . . . . . . . . . . . Caminha . . . . . . . . . . . Turismo . . . . . 19 639 218 5 8 400 734 6 179 040 3 644 944 18 224 718
CGD António Torres da Costa . . . . . . . . . . . . . . . . . . Vila do Conde . . . . . . Indústria . . . . 19 849 000 3 7 939 600 3 530 880 0 11 470 480
CGD António Vilela — Café Arcada . . . . . . . . . . . . . Vila Verde . . . . . . . . . Turismo . . . . . 11 486 100 2 4 218 440 2 544 480 0 6 762 920
CEN Aprígio Luís Cerqueira de Matos Maia . . . . . . Ponte de Lima . . . . . . Comércio . . . 18 604 690 2 5 638 595 2 280 360 0 7 918 955

UERN ARCABILIDADE — Gabinete de Contabili-
dade e Gestão, L.da

Arcos de Valdevez . . . Serviços . . . . . 10 153 435 2 4 422 720 2 685 840 0 7 108 560

CGD Arménio — Cimentos do Marão, L.da . . . . . . . Amarante . . . . . . . . . . Indústria . . . . 18 536 039 5 7 234 416 5 002 080 0 12 236 496
BES Armindo Augusto Carvalho Vilela e Alzira

Gomes Marques.
Cabeceiras de Basto Comércio . . . 12 009 824 3 5 928 419 3 663 288 0 9 591 707

UERN Arquitectos Ideias e Vídeo — Prestação de
Serviços de Multimédia, Arq. e Cons., L.da

Vila Nova de Fama-
licão.

Serviços . . . . . 16 605 436 3 8 374 596 4 744 620 0 13 119 216

BCP ATMARK — Sociedade de Assessoria Têx-
til, L.da

Vila Nova de Gaia . . . Comércio . . . 15 887 083 3 5 213 166 4 303 260 0 9 516 426
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CGD Auto Domingos Mota, L.da . . . . . . . . . . . . . . . . Feira . . . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 15 786 208 2 6 314 483 2 206 800 0 8 521 283
BES Auto Pneus da Maia, L.da . . . . . . . . . . . . . . . . . Maia . . . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 19 718 129 2 7 887 252 1 986 120 0 9 873 372

BPSM Auto Ramalhães, L.da . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Marco de Canaveses Comércio . . . 18 024 926 8 7 170 321 7 245 660 0 14 415 981
CEN Auto Vale do Couto, L.da . . . . . . . . . . . . . . . . . Marco de Canaveses Comércio . . . 12 193 177 2 6 003 072 2 206 800 0 8 209 872

UERN Avelino José Sousa e Silva . . . . . . . . . . . . . . . . . Póvoa de Lanhoso . . . Comércio . . . 8 226 377 2 3 724 133 2 317 140 1 510 318 7 551 591
CEN AVOUTIZ — Irmãos Silva Ferreira, L.da . . . . Vila Nova de Fama-

licão.
Comércio . . . 19 749 874 1 6 814 645 882 720 0 7 697 365

CEN BABETE — Importação e Comércio de Brin-
quedos, L.da

Guimarães . . . . . . . . . Comércio . . . 10 669 245 4 3 276 694 3 354 336 0 6 631 030

UERN Balbina Alves Ferreira . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Chaves . . . . . . . . . . . . . Turismo . . . . . 12 623 200 4 4 245 356 5 583 204 2 457 140 12 285 700
BPA Barquense — Agênc ia de Viagens e

Turismo, L.da
Ponte da Barca . . . . . . Serviços . . . . . 19 955 042 2 9 462 271 3 155 724 0 12 617 995

BES BASICODIDÁCTICA — Sociedade de En-
sino, L.da

Matosinhos . . . . . . . . . Serviços . . . . . 18 889 224 3 9 100 696 4 192 920 0 13 293 616

UERN Bastos & Bastos — Comércio e Instalação de
Equipamento Electrónico, L.da

Guimarães . . . . . . . . . Comércio . . . 17 528 404 3 6 650 450 3 310 200 0 9 960 650

UERN BEIRAVET — Produtos Pecuários e Farma-
cêuticos, L.da

Vila Nova de Gaia . . . Comércio . . . 19 920 185 6 6 364 062 5 105 064 0 11 469 126

BES Belmiro Teixeira Dias & Filhos, L.da . . . . . . . . Bragança . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 19 954 080 3 9 977 040 2 648 160 0 12 625 200
CEN BEMTRAJADA — Confecções e Represen-

tações, L.da
Lamego . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 12 453 005 3 4 333 571 2 648 160 0 6 981 731

UERN Biba Mais — Actividades Físicas, Desportivas,
Recreativas e Culturais, L.da

Guimarães . . . . . . . . . Serviços . . . . . 19 639 033 4 9 052 034 6 487 992 0 15 540 026

UERN BIBÓDENTAL — Clínica de Medicina Den-
tária, L.da

Fafe . . . . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 19 563 255 5 7 692 168 7 878 276 3 892 611 19 463 055

CEN BIFÔFÔ — Pré-Cozinhados, Unipessoal, L.da Vila Nova de Gaia . . . Indústria . . . . 19 950 000 7 7 463 820 8 496 180 3 990 000 19 950 000
CEN Cabeleireiro dos Quinchosos, L.da . . . . . . . . . . Vila Real . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 6 322 601 5 165 663 4 590 144 0 4 755 807
CEN Café-Deify — Carlos, L.da . . . . . . . . . . . . . . . . . Armamar . . . . . . . . . . Turismo . . . . . 12 780 815 2 6 753 175 2 427 480 2 295 164 11 475 819
CEN Café Bar do Adro — Sociedade Unipes-

soal, L.da
Sernancelhe . . . . . . . . Turismo . . . . . 8 317 130 3 1 665 430 3 751 560 1 354 248 6 771 238

CEN Café e Caffé, L.da . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Oliveira de Azeméis Turismo . . . . . 6 815 834 2 1 791 217 2 295 072 0 4 086 289
CEN Café Java, L.da . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Porto . . . . . . . . . . . . . . Turismo . . . . . 18 893 000 1 7 157 200 1 456 488 0 8 613 688
CEN Café Pastelaria A Flor das Cerejas, L.da .́ . . . . Vila Nova de Cerveira Turismo . . . . . 5 916 517 1 1 425 549 735 600 0 2 161 149
CGD Café Vitral de Silva & Lopes, L.da . . . . . . . . . . Viana do Castelo . . . . Turismo . . . . . 19 227 638 4 3 597 682 4 266 480 0 7 864 162
CEN Caldeira & Correia, L.da . . . . . . . . . . . . . . . . . . Lamego . . . . . . . . . . . . Turismo . . . . . 19 677 374 5 9 187 703 6 554 196 0 15 741 899

UERN Califórnia — Empresa de Calçado, L.da . . . . . . Mondim de Basto Indústria . . . . 18 734 000 6 9 317 000 5 325 744 0 14 642 744
CEN CALSEGUR — Calçado de Segurança, L.da Feira . . . . . . . . . . . . . . Indústria . . . . 15 387 681 3 5 097 728 2 751 144 0 7 848 872
CEN Caravela Indústria Hoteleira, L.da . . . . . . . . . . Marco de Canaveses Turismo . . . . . 19 904 182 7 7 130 026 7 576 680 0 14 706 706

BPSM Cardoso & Moutinho, L.da . . . . . . . . . . . . . . . . Valongo . . . . . . . . . . . Comércio . . . 13 431 592 2 1 849 068 1 986 120 0 3 835 188
BES Caril — Carpintaria, L.da . . . . . . . . . . . . . . . . . . Amarante . . . . . . . . . . Indústria . . . . 19 538 050 2 7 716 981 2 648 160 0 10 365 141
CEN Carlos Alberto Leitão Guterres . . . . . . . . . . . . Sernancelhe . . . . . . . . Comércio . . . 8 180 197 2 3 706 830 2 798 928 0 6 505 758

UERN Carlos Alberto Monteiro de Carvalho . . . . . . . Mirandela . . . . . . . . . . Turismo . . . . . 17 857 399 1 8 578 700 1 324 080 0 9 902 780
UERN Carlos Alexandre Sendas Mesquita . . . . . . . . . Braga . . . . . . . . . . . . . . Turismo . . . . . 8 875 361 2 2 531 600 2 471 616 0 5 003 216
CGD Carlos Miguel Carmo Natal . . . . . . . . . . . . . . . . Valença . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 16 145 978 3 7 431 964 3 442 608 0 10 874 572
BPSM Carlos Norberto Santiago Salgado . . . . . . . . . . Sernancelhe . . . . . . . . Comércio . . . 8 803 841 2 4 353 944 2 133 240 0 6 487 184
BPSM Carlota Maria Azevedo — Farmácia Sarmento Mirandela . . . . . . . . . . Comércio . . . 19 184 607 1 2 092 304 1 213 740 0 3 306 044
CGD CARLOV — Centro de Medicina Física e de

Reabilitação, L.da
Vieira do Minho . . . . Serviços . . . . . 16 515 136 2 7 777 023 3 376 404 0 11 153 427

CEN Carmenzita — Artesanato e Decoração, L.da Feira . . . . . . . . . . . . . . Indústria . . . . 19 961 318 3 6 965 898 3 751 560 0 10 717 458
CEN Carmo & Macedo, L.da . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Caminha . . . . . . . . . . . Turismo . . . . . 14 075 263 4 5 147 051 5 848 020 2 748 768 13 743 839
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UERN Carolo Bar — Sociedade Unipessoal, L.da . . . . Penafiel . . . . . . . . . . . . Turismo . . . . . 17 901 374 3 4 255 613 3 751 560 2 001 793 10 008 966
CEN Carroçarias Calisto, L.da . . . . . . . . . . . . . . . . . . Paços de Ferreira . . . . Indústria . . . . 19 834 426 6 0 2 593 674 0 2 593 674
BCP Casa da Aneva Habitação e Acção Social para

Idosos, L.da
Vila Nova de Gaia . . . Serviços . . . . . 19 994 935 5 9 003 548 6 620 400 0 15 623 948

CEN CASABELA — Artigos de Decoração, L.da . . Porto . . . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 7 135 261 3 0 4 081 131 1 020 283 5 101 414
CGD CELUA — Cervejaria . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Vila Nova de Fama-

licão.
Turismo . . . . . 17 479 509 3 8 277 255 3 861 900 0 12 139 155

UERN Centro Cultural Desportivo da Ordem . . . . . . Lousada . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 6 720 745 3 2 865 876 2 353 920 0 5 219 796
UERN Centro Cultural e Social de Santo Adrião . . . . Braga . . . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 71 935 239 19 31 124 180 24 819 144 0 55 943 324
CCAM Centro Médico de Arouca, L.da . . . . . . . . . . . . Arouca . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 19 997 501 1 9 998 751 1 324 080 0 11 322 831
CEN Centro Social de Educação Sol Nascente . . . . Vila Nova de Fama-

licão.
Serviços . . . . . 72 282 513 10 37 438 302 15 697 704 0 53 136 006

UERN Centro Social e Paroquial de Felgueiras . . . . . Torre de Moncorvo . . Serviços . . . . . 30 024 637 2 17 714 782 2 671 704 0 20 386 486
CEN CENTROCOR — Comércio de Tintas e Fer-

ramentas, L.da
Penafiel . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 16 730 650 3 7 968 936 2 795 280 0 10 764 216

CEN Cerdeira Guerra, Santos Carvalho & C.a, L.da Lamego . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 19 948 500 1 9 974 250 1 324 080 0 11 298 330
CGD Charme Bar — Actividades Hoteleiras, L.da Vila Real . . . . . . . . . . . Turismo . . . . . 16 056 037 2 5 611 994 2 059 680 0 7 671 674
BES Chumbo & Irmão, L.da . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Mirandela . . . . . . . . . . Comércio . . . 14 914 848 2 4 433 146 2 412 768 0 6 845 914
BES Churrascaria Real, L.da . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Vila Real . . . . . . . . . . . Turismo . . . . . 16 478 384 2 4 422 718 2 544 480 0 6 967 198
CEN CLAFIGÁS — Montagem e Instalação de

Gás, L.da
Matosinhos . . . . . . . . . Construção . . 9 110 866 4 486 734 4 045 800 0 4 532 534

CEN Claúdia Machado — Medicina Dentária, L.da Santo Tirso . . . . . . . . . Serviços . . . . . 19 197 804 2 8 950 401 2 648 160 0 11 598 561
CGD Climatizações Sérgios, L.da . . . . . . . . . . . . . . . . Vila Verde . . . . . . . . . Comércio . . . 7 778 272 3 2 903 978 3 236 640 0 6 140 618

UERN Clínica Arte Dentária, L.da . . . . . . . . . . . . . . . . Vila Pouca de Aguiar Serviços . . . . . 11 482 234 2 5 701 710 2 912 976 0 8 614 686
BES Clínica de Estomatologia Dr. Joaquim Mar-

tins, L.da
Vila Nova de Gaia . . . Serviços . . . . . 19 980 807 2 7 103 123 2 648 160 0 9 751 283

CEN Clínica Dentária Avenida dos Banhos, L.da . . . Póvoa de Varzim . . . . Serviços . . . . . 18 144 606 1 7 097 842 882 720 0 7 980 562
UERN Clínica Dentária Cristelo, L.da . . . . . . . . . . . . . Paredes . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 11 141 983 2 5 206 906 3 310 200 0 8 517 106

BCP Clínica Obstétrica e Ginecológica Dr. Fran-
cisco Valente, L.da

São João da Madeira Serviços . . . . . 19 787 463 1 7 892 229 882 720 0 8 774 949

CEN Clínica Veterinária da Lagoa Sr.a da Hora, L.da Matosinhos . . . . . . . . . Serviços . . . . . 4 443 528 1 1 630 849 1 272 240 0 2 903 089
CEN CMMD — Comércio de Vestuário, L.da . . . . . Santo Tirso . . . . . . . . . Comércio . . . 19 787 895 1 6 627 948 1 324 080 0 7 952 028

UERN CONDOFLÁVIA — Limpezas Gerais e
Administração de Condomínios, L.da

Chaves . . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 7 269 797 2 3 087 138 2 650 500 0 5 737 638

CEN CONDOGUIMA — Administração de Con-
domínios, L.da

Guimarães . . . . . . . . . Serviços . . . . . 4 110 306 3 0 3 288 245 0 3 288 245

UERN COREGEA — Comércio a Retalho de Géne-
ros Alimentícios, L.da

Bragança . . . . . . . . . . . Comércio . . . 7 419 324 2 3 461 514 2 427 480 0 5 888 994

CEN Correia, Monteiro & Santos, L.da — Colégio
Vieira de Castro.

Porto . . . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 19 933 930 2 9 966 965 3 562 272 0 13 529 237

CEN Costa & Gomes — Molduras, L.da . . . . . . . . . . Porto . . . . . . . . . . . . . . Indústria . . . . 3 328 004 2 0 2 518 339 0 2 518 339
CEN Cristina Maria Silveira Azurara, Unipes-

soal, L.da
Esposende . . . . . . . . . Serviços . . . . . 15 032 382 5 2 992 744 6 973 488 2 491 558 12 457 790

CEN D. Antonieta — Restaurante e Salão de
Chá, L.da

Vila Nova de Fama-
licão.

Turismo . . . . . 19 761 773 6 8 859 246 6 892 572 0 15 751 818

UERN Dão Miguel — Pão Quente, L.da . . . . . . . . . . . Penafiel . . . . . . . . . . . . Indústria . . . . 19 989 097 6 8 482 862 7 503 120 0 15 985 982
BPA DARTIBAZ — Distribuição de Artigos de

Bazar, L.da
Moimenta da Beira . . Comércio . . . 13 067 900 3 6 807 440 3 530 880 2 584 580 12 922 900

CEN David Rocha — Sociedade Unipessoal, L.da . . . Matosinhos . . . . . . . . . Serviços . . . . . 17 754 688 3 7 989 594 3 861 900 2 962 874 14 814 368
BES DENORTE — Representação e Comércio de

Automóveis, L.da
Matosinhos . . . . . . . . . Comércio . . . 19 958 612 7 7 983 445 6 252 600 0 14 236 045
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CEN Diana Carla dos Santos Rodrigues . . . . . . . . . . Gondomar . . . . . . . . . Turismo . . . . . 15 544 834 3 5 399 507 4 634 280 2 508 447 12 542 234
BPSM Doce Convívio — Pastelaria e Confeitaria, L.da Oliveira de Azeméis Indústria . . . . 19 933 939 2 7 713 793 2 206 800 0 9 920 593
CEN Domingos Araújo & C.a, L.da . . . . . . . . . . . . . . Porto . . . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 18 834 388 1 6 477 755 970 992 0 7 448 747
CEN Domingos Pinto da Silva . . . . . . . . . . . . . . . . . . Gondomar . . . . . . . . . Turismo . . . . . 8 243 800 2 3 158 320 2 912 976 0 6 071 296
BES Dr.a Leonor Teixeira Nunes — Farmácia

Sousa Beirão.
Porto . . . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 19 928 478 1 7 471 231 1 986 120 0 9 457 351

BCP EDIPRINTER 2 — Informática, L.da . . . . . . . Vila do Conde . . . . . . Comércio . . . 9 012 782 2 2 048 486 2 133 240 0 4 181 726
CEN Edmundo da Costa Lázaro . . . . . . . . . . . . . . . . Lamego . . . . . . . . . . . . Turismo . . . . . 10 714 715 1 4 915 529 735 600 0 5 651 129
BES Eduardo Augusto Claro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Mirandela . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 19 979 500 2 9 964 750 2 427 480 0 12 392 230

UERN Electro Magnético — Electricidade Automó-
vel, L.da

Amarante . . . . . . . . . . Comércio . . . 10 554 308 4 2 008 365 4 766 688 0 6 775 053

BPSM ELECTROCELOS — Sistemas Automatiza-
dos e Comunicações de Barcelos, L.da

Barcelos . . . . . . . . . . . Comércio . . . 15 981 207 4 5 075 560 3 015 960 0 8 091 520

CEN ELLAE — Pefumaria, Cosmética & Linge-
rie, L.da

Paços de Ferreira . . . . Comércio . . . 14 332 500 2 6 741 250 2 339 208 0 9 080 458

UERN Elza Sandre Martins Pereira . . . . . . . . . . . . . . . Braga . . . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 10 266 735 3 1 436 244 3 707 424 1 285 917 6 429 585
UERN Emília de Jesus Pinto Vicente . . . . . . . . . . . . . . Baião . . . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 6 603 991 1 1 630 778 809 160 0 2 439 938
BTA ENOVAGES — Serviços Personalizados de

Gestão, L.da
Oliveira de Azeméis Serviços . . . . . 7 769 036 2 3 343 393 2 206 800 0 5 550 193

CEN ERGOMOL — Trabalhos em Consultadoria,
Contabilidade e Formação Profissional, L.da

Gondomar . . . . . . . . . Serviços . . . . . 3 194 206 1 270 459 1 655 100 0 1 925 559

CEN EROSFARMA — Importação, Comércio e
Representações, L.da

Porto . . . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 13 412 115 2 2 473 568 2 912 976 0 5 386 544

UERN Espingardaria Irmãos Guimarães de Armando
José e Manuel Osvaldo Guimarães Oliveira.

Lousada . . . . . . . . . . . Indústria . . . . 19 845 500 3 9 722 750 2 721 720 0 12 444 470

CGD Eugénio José Correia Beltrão Mendes . . . . . . . Viana do Castelo . . . . Comércio . . . 14 150 260 3 4 305 262 3 922 740 0 8 228 002
UERN Eva Augusta Jesus Ferreira . . . . . . . . . . . . . . . . Amarante . . . . . . . . . . Turismo . . . . . 18 706 649 2 7 412 260 2 648 160 0 10 060 420
BTA Fábrica de Meias Merouços, L.da . . . . . . . . . . . Santo Tirso . . . . . . . . . Indústria . . . . 19 396 112 3 9 698 056 3 530 880 0 13 228 936

UERN Fadan Têxteis — Manuel Azevedo & C.a, L.da Santo Tirso . . . . . . . . . Indústria . . . . 16 200 000 3 8 100 000 2 648 160 0 10 748 160
BES FALUAL — Construções Metalomecâni-

cas, L.da
Santo Tirso . . . . . . . . . Indústria . . . . 19 700 000 4 9 850 000 5 296 320 0 15 146 320

UERN FAMILIATUR — Viagens e Turismo, L.da . . . Ribeira de Pena . . . . . Turismo . . . . . 19 730 292 7 9 244 008 5 884 800 0 15 128 808
CEN FASCINATIO Exportação de Artigos Deco-

rativos, L.da (Maria José Oliveira Valente).
Matosinhos . . . . . . . . . Comércio . . . 4 081 555 2 834 032 2 250 936 0 3 084 968

CEN Faz de Conta — Jardim de Infância, ATL, L.da Porto . . . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 19 718 062 1 7 598 366 1 456 488 0 9 054 854
CEN FERMARCAR — Fundição de Metais Mar-

ques & Talaia, L.da
Santo Tirso . . . . . . . . . Indústria . . . . 19 995 554 3 9 973 049 3 530 880 0 13 503 929

CEN Fernanda de Jesus da Silva Vilaça . . . . . . . . . . Porto . . . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 2 809 520 2 88 966 2 118 528 0 2 207 494
CEN Fernandes & Osório, L.da . . . . . . . . . . . . . . . . . Armamar . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 6 991 854 1 2 417 164 1 456 488 0 3 873 652
MG Fernando & Frederico, L.da . . . . . . . . . . . . . . . . Bragança . . . . . . . . . . . Turismo . . . . . 17 455 344 2 8 521 740 1 780 152 0 10 301 892

UERN Fernando Ferreira da Costa Pinto . . . . . . . . . . Braga . . . . . . . . . . . . . . Turismo . . . . . 17 585 930 3 9 013 310 3 861 900 3 218 803 16 094 013
CEN Fernando Guedes & Irene, L.da . . . . . . . . . . . . Matosinhos . . . . . . . . . Turismo . . . . . 11 058 200 4 3 877 366 4 693 128 0 8 570 494
CEN FERPRECIS — Ferramentas de Preci-

são, L.da
Vila Nova de Fama-

licão.
Indústria . . . . 19 957 066 5 992 124 0 0 5 992 124

CEN FIBRUHOTEL — Equipamentos Hotelei-
ros, L.da

Santo Tirso . . . . . . . . . Comércio . . . 10 718 396 4 3 259 973 4 957 944 0 8 217 917

CEN Figueiredo & Lestre, L.da . . . . . . . . . . . . . . . . . Feira . . . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 5 984 069 2 2 218 361 2 206 800 1 106 290 5 531 451
UERN Filipe de Jesus Teixeira Pereira . . . . . . . . . . . . Póvoa de Lanhoso . . . Serviços . . . . . 6 280 147 1 3 645 858 1 378 260 0 5 024 118
CGD Filipe Gonçalves & Irmão, L.da . . . . . . . . . . . . . Caminha . . . . . . . . . . . Comércio . . . 19 900 017 2 8 903 000 2 332 440 0 11 235 440
BPSM FIMAR — Contabilidade e Organização de

Empresas, L.da
Vila Nova de Gaia . . . Serviços . . . . . 16 072 712 1 5 467 338 1 721 304 0 7 188 642
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MG FISPED — Empresa de Projectos Pedagógicos
e Informática, L.da

Porto . . . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 19 471 099 3 9 301 597 2 643 432 0 11 945 029

CEN Flexível — Consultores de Gestão, Engenharia
e Formação, L.da

Matosinhos . . . . . . . . . Serviços . . . . . 13 526 976 4 2 406 830 4 722 552 0 7 129 382

BES Florinda Carneiro & Filha, L.da . . . . . . . . . . . . Paços de Ferreira . . . . Serviços . . . . . 14 961 850 4 2 524 972 6 024 564 0 8 549 536
CEN Foto Paula — Comércio de Material Fotográ-

fico, L.da
Peso da Régua . . . . . . Comércio . . . 19 474 103 3 8 380 000 3 530 880 0 11 910 880

CCAM Francisco José Oliveira Machado — Deco-
rama, L.da

Amares . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 8 511 773 3 383 269 0 0 3 383 269

UERN FRASMEX — Confecções, L.da . . . . . . . . . . . . Póvoa de Lanhoso . . . Indústria . . . . 9 455 900 2 4 727 950 2 206 800 0 6 934 750
CEN Freixo — Contabilidade, Fiscalidade e Servi-

ços, L.da
Viana do Castelo . . . . Serviços . . . . . 5 817 771 2 0 2 040 566 0 2 040 566

UERN FRIRÉGUA — Comércio de Produtos Ali-
mentares, L.da (Mónica Henriques e Nuno
Rodrigues).

Lamego . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 14 668 800 3 6 334 400 2 427 480 0 8 761 880

CEN FRUTROFA — Comércio e Distribuição de
Frutas e Legumes, L.da

Santo Tirso . . . . . . . . . Comércio . . . 19 956 910 3 9 818 455 2 942 400 0 12 760 855

CGD Gabinete Bio Estética, L.da . . . . . . . . . . . . . . . . Braga . . . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 14 870 819 2 5 147 128 2 206 800 0 7 353 928
BES GAF — Ferreira & Alves, L.da . . . . . . . . . . . . . Vila Verde . . . . . . . . . Serviços . . . . . 14 600 268 1 5 490 091 1 986 120 0 7 476 211
CEN GAVIMO — Serviços de Contabilidade, L.da Vila Nova de Gaia . . . Serviços . . . . . 19 626 916 2 6 528 982 3 575 016 0 10 103 998

UERN GFC — Gabinete Fiscal e Contabilidade, L.da Vila Real . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 11 224 564 2 5 462 282 2 670 228 0 8 132 510
UERN GIMNO 3I — Actividades Desportivas, L.da . . . Guimarães . . . . . . . . . Serviços . . . . . 16 823 293 3 8 529 512 4 612 212 3 285 431 16 427 155

BES GINOCLIN — Clínica de Ginecologia e
Obstectrícia, L.da

Guimarães . . . . . . . . . Serviços . . . . . 19 387 812 2 9 693 906 1 853 712 0 11 547 618

BES Gomes & Martins, L.da . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Vila Nova de Fama-
licão.

Comércio . . . 19 632 890 2 9 816 445 2 648 160 0 12 464 605

CEN Graça Ferreira & C.a, L.da . . . . . . . . . . . . . . . . . Gondomar . . . . . . . . . Serviços . . . . . 8 059 987 2 1 103 400 3 310 200 0 4 413 600
CEN HEMAUTO — Peças Auto, L.da . . . . . . . . . . . Marco de Canaveses Comércio . . . 12 520 382 3 2 877 122 3 670 644 0 6 547 766

CCAM HICOM — Hardware de Informática e Con-
sumíveis, Imp. Exp. e Comércio, L.da

Cabeceiras de Basto Comércio . . . 18 376 302 3 5 369 158 4 479 804 0 9 848 962

CEN HIDROPE — Instalação de Sistemas de Cli-
matização, L.da

Viana do Castelo . . . . Construção . . 18 517 013 3 9 214 136 2 353 920 0 11 568 056

BPSM HISTOCIT — Laboratório de Anatomia
Patológica, L.da

Guimarães . . . . . . . . . Serviços . . . . . 19 936 081 1 9 928 524 1 721 304 0 11 649 828

CEN ILKO — Iluminação e Cozinhas, L.da . . . . . . . Penafiel . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 19 197 816 5 5 459 674 5 222 760 0 10 682 434
CEN IMOQUINTAS — Sociedade de Mediação

Imobiliária, L.da
Porto . . . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 13 442 180 6 0 2 991 723 0 2 991 723

UERN INFORTIRSO — Equipamentos de Informá-
tica, L.da

Santo Tirso . . . . . . . . . Comércio . . . 19 831 866 4 5 272 629 5 259 540 2 633 042 13 165 211

BCP Instituto de Informática de Ermesinde, L.da . . . Valongo . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 12 129 850 3 4 602 923 3 442 608 0 8 045 531
UERN Irmãos Moreira, L.da . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Murça . . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 13 356 100 1 5 928 050 1 721 304 0 7 649 354
CEN Irmãs Gomes, L.da . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Oliveira de Azeméis Indústria . . . . 9 959 729 6 873 395 5 002 080 0 5 875 475
CGD Irmãs Santos, L.da . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Feira . . . . . . . . . . . . . . Indústria . . . . 18 451 202 6 6 315 524 4 707 840 0 11 023 364

UERN Isabel Maria da Purificação Bouça . . . . . . . . . . Vila Nova de Cerveira Comércio . . . 2 275 465 1 0 1 360 002 0 1 360 002
UERN Isabel Susana de Bessa Teixeira Pereira . . . . . Amarante . . . . . . . . . . Comércio . . . 6 684 110 2 1 258 764 2 265 648 881 103 4 405 515
CEN Isilda Maria O. Almeida Ribeiro . . . . . . . . . . . Viana do Castelo . . . . Comércio . . . 6 959 970 1 2 538 802 1 324 080 965 720 4 828 602
CEN J. B. Castro, L.da . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Fafe . . . . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 17 031 811 2 3 778 900 2 206 800 0 5 985 700
BPA Jardim da Carreira, Perfumaria, Sociedade

Unipessoal, L.da
Vila Real . . . . . . . . . . . Comércio . . . 12 155 784 2 6 655 076 3 045 384 2 425 115 12 125 575

CEN Jardim-de-Infância de Antime . . . . . . . . . . . . . Fafe . . . . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 10 935 538 2 3 489 580 3 310 200 0 6 799 780
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UERN Joana Marta Carvalho Beleza Ferraz Braga . . . Barcelos . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 9 299 694 1 1 929 203 1 324 080 0 3 253 283
CGD João Batista Gomes Faria . . . . . . . . . . . . . . . . . Barcelos . . . . . . . . . . . Comércio . . . 19 997 587 6 7 730 415 7 061 760 0 14 792 175
BPA João Caldas & Filhos, L.da . . . . . . . . . . . . . . . . . Santo Tirso . . . . . . . . . Indústria . . . . 10 578 505 1 4 107 714 1 324 080 0 5 431 794
CEN João Fernando Galiza Marques — Microré-

gio — Soluções Informáticas, L.da
Vila do Conde . . . . . . Serviços . . . . . 17 458 630 6 2 908 957 7 922 412 0 10 831 369

CEN João Fernando Rocha Braga . . . . . . . . . . . . . . . Monção . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 8 970 503 4 2 836 362 4 340 040 0 7 176 402
CCAM João José Pombal Duarte . . . . . . . . . . . . . . . . . Caminha . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 4 981 131 4 554 171 3 383 760 0 3 937 931
CEN João Manuel Pereira Alves . . . . . . . . . . . . . . . . Barcelos . . . . . . . . . . . Comércio . . . 5 093 889 1 985 385 0 0 1 985 385
CEN João Monteiro & Helder Monteiro, L.da . . . . . Porto . . . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 18 372 856 3 8 708 623 3 994 308 0 12 702 931

UERN João Rodrigues Fernandes & Filhos, L.da . . . . Arcos de Valdevez . . . Turismo . . . . . 8 278 517 2 4 139 259 1 618 320 0 5 757 579
CEN Joaquim Alberto Pereira Fernandes . . . . . . . . Guimarães . . . . . . . . . Turismo . . . . . 4 690 160 2 2 049 843 1 618 320 0 3 668 163
CEN Joaquim Almeida Lino, L.da . . . . . . . . . . . . . . . Lamego . . . . . . . . . . . . Turismo . . . . . 18 381 557 3 3 982 960 3 530 880 0 7 513 840

CCAM Joaquim Costa Alves . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Mondim de Basto . . . Turismo . . . . . 3 507 925 1 1 702 940 1 103 400 0 2 806 340
CEN Joaquim Jorge Alves da Silva . . . . . . . . . . . . . . Vila Nova de Fama-

licão.
Comércio . . . 7 148 975 2 983 333 2 280 360 0 3 263 693

CEN Joaquim Mendes Teixeira . . . . . . . . . . . . . . . . . Fafe . . . . . . . . . . . . . . . Turismo . . . . . 7 827 034 1 3 913 517 882 720 0 4 796 237
CEN Joaquim Meneses de Carvalho . . . . . . . . . . . . . Barcelos . . . . . . . . . . . Comércio . . . 7 019 912 1 2 807 965 1 324 080 0 4 132 045
CEN Joaquim Viriato de Sousa Gomes . . . . . . . . . . . Cabeceiras de Basto Comércio . . . 17 074 572 2 8 537 286 2 332 440 0 10 869 726
BES JO-ARCO — Comércio de Jóias, Ouro e Arti-

gos Comerciais, L.da
Porto . . . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 16 547 382 2 6 478 953 3 155 724 0 9 634 677

CGD Jorge Artur Carvalho Nunes de Oliveira, L.da Póvoa de Varzim . . . . Comércio . . . 19 910 651 2 7 615 220 2 648 160 0 10 263 380
CEN José A. M. Carvalho & C.a, L.da . . . . . . . . . . . . Vila Nova de Fama-

licão.
Turismo . . . . . 8 067 476 1 4 033 738 882 720 0 4 916 458

UERN José Abílio Marques Pereira . . . . . . . . . . . . . . . Tarouca . . . . . . . . . . . . Indústria . . . . 8 347 634 1 4 136 317 1 103 400 0 5 239 717
BES José Agostinho Ferreira Viana . . . . . . . . . . . . . Viana do Castelo . . . . Turismo . . . . . 14 951 900 3 5 950 760 3 604 680 0 9 555 440

UERN José António Gonçalves Andrade Teixeira,
ENI.

Amarante . . . . . . . . . . Comércio . . . 2 430 835 1 256 980 1 456 488 0 1 713 468

UERN José António Silva — Contabilidade, L.da . . . . Paredes . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 8 027 700 1 3 322 800 1 324 080 0 4 646 880
MG José Augusto Esteves . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Vila Real . . . . . . . . . . . Turismo . . . . . 19 977 000 1 9 913 500 1 456 488 0 11 369 988

CGD José Carlos Silva Figueiredo . . . . . . . . . . . . . . . Moimenta da Beira . . Comércio . . . 19 096 003 4 7 938 152 4 987 368 0 12 925 520
UERN José da Purificação Valente . . . . . . . . . . . . . . . Vila Nova de Cerveira Comércio . . . 13 711 108 2 8 634 626 2 317 140 2 737 942 13 689 708
BPA José de Brito Oliveira . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Ponte da Barca . . . . . . Turismo . . . . . 19 879 586 2 7 793 758 2 295 072 0 10 088 830
CEN José Gonçalves Pereira . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Cabeceiras de Basto Turismo . . . . . 8 923 274 2 4 069 926 2 648 160 0 6 718 086
CEN José Henriques de Freitas, L.da . . . . . . . . . . . . . Arcos de Valdevez . . . Comércio . . . 19 752 297 3 8 275 180 3 310 200 0 11 585 380
CEN José Luís da Costa Sousa Rodrigues . . . . . . . . Valongo . . . . . . . . . . . Comércio . . . 18 179 380 9 2 406 104 12 137 400 3 635 876 18 179 380
CEN José Luís de Castro Alves . . . . . . . . . . . . . . . . . Barcelos . . . . . . . . . . . Comércio . . . 6 451 650 1 2 580 660 1 324 080 0 3 904 740

UERN José Luís Moniz de Magalhães Barros . . . . . . . Felgueiras . . . . . . . . . . Comércio . . . 19 083 431 3 9 201 294 4 877 028 3 519 581 17 597 903
CEN José Luís Rodrigues Cambão . . . . . . . . . . . . . . Viana do Castelo . . . . Comércio . . . 9 551 150 1 3 540 512 882 720 0 4 423 232
CEN JOSTELA — Transportes, L.da . . . . . . . . . . . . Penafiel . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 19 900 000 1 9 950 000 1 103 400 0 11 053 400

UERN Júlia Espinheira Dias — Café Conforto . . . . . . Penafiel . . . . . . . . . . . . Turismo . . . . . 8 023 930 2 3 531 378 2 059 680 1 397 764 6 988 822
CEN L & F — Gabinete de Estética, L.da . . . . . . . . . Braga . . . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 18 566 699 3 7 958 877 4 766 688 3 181 391 15 906 956
BES L. Rua & Fonseca, L.da . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Vila Nova de Fama-

licão.
Comércio . . . 16 394 622 4 6 753 375 4 060 512 0 10 813 887

CEN Lampadinha — Academia de Dança, L.da . . . . Penafiel . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 19 386 810 1 8 161 546 1 721 304 0 9 882 850
CEN Latino — Viagens e Turismo, L.da . . . . . . . . . . Vila Nova de Gaia . . . Serviços . . . . . 6 885 210 2 2 056 097 3 001 248 0 5 057 345
CEN Lavandaria Oriente, L.da . . . . . . . . . . . . . . . . . . Matosinhos . . . . . . . . . Serviços . . . . . 19 897 633 3 7 044 513 2 968 560 0 10 013 073
BTA Lavandaria S. João Bosco, L.da . . . . . . . . . . . . . Porto . . . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 16 013 301 2 6 402 756 2 912 976 0 9 315 732

UERN Lima & Lopes — Acessórios para Automó-
veis, L.da

Valença . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 19 989 296 1 8 373 046 1 434 420 0 9 807 466

BPA LIMAPLAC — Comércio de Materiais para
Construção Civil, L.da

Ponte de Lima . . . . . . Comércio . . . 19 997 053 3 8 864 693 3 383 760 0 12 248 453
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BPSM Lobão & Hamig, L.da . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Porto . . . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 11 113 929 3 558 012 3 986 952 0 4 544 964
UERN Loja dos Vinhos — António Silva Rosas, L.da Braga . . . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 10 821 766 2 2 638 136 2 118 528 0 4 756 664
UERN Look Óptica, L.da . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Chaves . . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 13 443 660 1 6 292 300 1 456 488 0 7 748 788
UERN LOUSHABITA — Sociedade de Mediação

Imobiliária, L.da
Lousada . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 13 501 844 3 4 601 337 4 501 872 0 9 103 209

CCAM Luís Bernardo Gomes — Limpeza de Matas,
Sociedade Unipessoal, L.da

Vinhais . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 19 990 000 2 9 995 000 2 206 800 0 12 201 800

UERN M & M Molduras Martins — Comércio e
Indústria de Molduras, L.da

Oliveira de Azeméis Comércio . . . 4 072 990 2 1 354 330 1 618 320 0 2 972 650

UERN M. M. Silva — Arquitectura e Engenharia, L.da Lousada . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 12 555 377 5 837 629 5 605 272 0 6 442 901
CEN MADIMARQUES — Representações Têx-

teis, L.da
Vila Nova de Fama-

licão.
Comércio . . . 17 391 411 1 7 695 706 1 721 304 0 9 417 010

CEN Maia & Lemos — Representações e Comércio
de Artigos de Moda, L.da

Fafe . . . . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 5 022 905 1 2 511 453 1 456 488 0 3 967 941

UERN Manuel Augusto Esteves Coutinho . . . . . . . . . Amarante . . . . . . . . . . Turismo . . . . . 19 472 605 9 2 213 526 9 224 424 2 859 487 14 297 437
UERN Manuel Borges Lopes Fernandes . . . . . . . . . . . Bragança . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 18 714 315 3 3 800 310 4 834 512 2 158 706 10 793 528

BES Manuel C. Ferreira, L.da . . . . . . . . . . . . . . . . . . Feira . . . . . . . . . . . . . . Indústria . . . . 19 625 000 1 7 850 000 1 434 420 0 9 284 420
CGD Manuel Costa Sequeira . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Sernancelhe . . . . . . . . Construção . . 17 983 047 6 3 294 827 6 841 080 0 10 135 907

UERN Manuel Faria da Fonseca . . . . . . . . . . . . . . . . . Braga . . . . . . . . . . . . . . Indústria . . . . 19 971 200 3 7 643 560 4 369 464 0 12 013 024
BPA Manuel Ferreira Amaro, Sucessores, L.da . . . . Vila do Conde . . . . . . Comércio . . . 12 726 441 1 4 281 448 1 434 420 0 5 715 868

CCAM Manuel Joaquim . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Mirandela . . . . . . . . . . Turismo . . . . . 19 567 329 5 9 783 665 5 825 952 0 15 609 617
CEN Manuel Joaquim Castro Ribeiro . . . . . . . . . . . . Guimarães . . . . . . . . . Indústria . . . . 19 851 070 4 9 925 535 3 530 880 0 13 456 415
MG Manuel José Contins Teixeira . . . . . . . . . . . . . . Mirandela . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 19 797 080 2 9 828 540 2 756 520 0 12 585 060
CEN Manuel José Gonçalves Aires . . . . . . . . . . . . . . Peso da Régua . . . . . . Turismo . . . . . 14 188 813 5 4 260 382 5 222 760 0 9 483 142
BES Manuel Luís Parente Morais . . . . . . . . . . . . . . . Viana do Castelo . . . . Turismo . . . . . 19 469 590 6 7 787 836 6 326 160 0 14 113 996

UERN Manuel Massa, L.da . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Vila Real . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 19 821 520 1 9 910 760 1 324 080 0 11 234 840
CEN Manuel Ramos & Ribeiro, L.da . . . . . . . . . . . . . Porto . . . . . . . . . . . . . . Turismo . . . . . 19 142 375 8 6 904 428 8 385 840 0 15 290 268

BPSM Manuela Seabra & C.a, L.da . . . . . . . . . . . . . . . . Oliveira de Azeméis Comércio . . . 14 040 484 2 3 068 785 2 736 432 0 5 805 217
UERN Marco Paulo Fernandes Crespo . . . . . . . . . . . . Monção . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 7 769 246 1 3 884 623 1 434 420 0 5 319 043
BPSM Margarida & Aventino L.da . . . . . . . . . . . . . . . . Póvoa de Varzim . . . . Turismo . . . . . 19 013 566 2 5 858 725 2 206 800 0 8 065 525
CEN Margarida Nunes Moreira Cancela . . . . . . . . . Paredes . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 7 039 746 4 0 3 915 541 0 3 915 541

UERN Maria Adelaide de Carvalho Baptista Vieira Póvoa de Lanhoso . . . Turismo . . . . . 19 997 607 1 10 106 797 1 324 080 3 007 404 14 438 281
BES Maria Adelaide Rodrigues Ramalho Oliveira

dos Santos.
Feira . . . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 9 839 213 1 3 880 685 882 720 0 4 763 405

BES Maria Alice Oliveira dos Santos Morado . . . . . Vila Nova de Fama-
licão.

Indústria . . . . 19 404 900 3 9 467 450 3 861 900 0 13 329 350

UERN Maria Amélia Sousa Araújo e Helena Cristina
Ferreira dos Santos — Petalog, L.da

Matosinhos . . . . . . . . . Comércio . . . 14 502 002 2 3 327 749 2 780 568 0 6 108 317

UERN Maria da Assunção Quintas . . . . . . . . . . . . . . . Alijó . . . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 9 315 204 1 6 128 083 1 324 080 1 863 041 9 315 204
BPSM Maria da Conceição Almeida . . . . . . . . . . . . . . Peso da Régua . . . . . . Comércio . . . 12 528 760 3 4 818 304 3 236 640 0 8 054 944
UERN Maria da Conceição Alves Ribeiro Guimarães

Batista.
Guimarães . . . . . . . . . Comércio . . . 4 595 093 2 1 072 050 2 604 024 0 3 676 074

CEN Maria da Conceição B. Azevedo . . . . . . . . . . . . Viana do Castelo . . . . Comércio . . . 13 123 951 2 6 430 321 2 868 840 2 324 790 11 623 951
CEN Maria da Conceição Cardoso S. Ferreira da

Silva.
Maia . . . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 6 580 102 3 1 889 751 3 089 520 0 4 979 271

CGD Maria da Conceição Vieira Loureiro . . . . . . . . Amares . . . . . . . . . . . . Turismo . . . . . 17 275 236 3 6 801 248 2 501 040 0 9 302 288
CGD Maria da Graça Araújo Soares . . . . . . . . . . . . . Alijó . . . . . . . . . . . . . . Indústria . . . . 19 276 250 3 11 497 032 3 883 968 3 845 250 19 226 250
CEN Maria da Luz Queirós Martins — Lar de Ido-

sos Carlos da Maia.
Porto . . . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 19 516 887 2 9 732 944 2 912 976 0 12 645 920

UERN Maria da Piedade Pinto de Matos . . . . . . . . . . Vila Real . . . . . . . . . . . Turismo . . . . . 6 726 524 1 3 903 192 1 456 488 1 339 920 6 699 600
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UERN Maria de Fátima Martins Pires Novo . . . . . . . . Montalegre . . . . . . . . . Turismo . . . . . 16 055 731 3 7 952 816 3 508 812 0 11 461 628
UERN Maria de Lurdes Alves . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Melgaço . . . . . . . . . . . Comércio . . . 3 044 617 1 1 263 862 970 992 0 2 234 854
CEN Maria do Carmo Teixeira Sanhudo . . . . . . . . . Amarante . . . . . . . . . . Turismo . . . . . 10 232 956 2 1 916 868 2 427 480 0 4 344 348

UERN Maria Emília Geraldo Rua Lage . . . . . . . . . . . Vila Pouca de Aguiar Turismo . . . . . 15 510 051 2 7 553 838 2 912 976 2 616 704 13 083 518
CEN Maria Emília Meira de Oliveira . . . . . . . . . . . . Guimarães . . . . . . . . . Turismo . . . . . 19 348 011 5 9 649 006 5 369 880 0 15 018 886
CEN Maria Ernestina Rego — Análises Clíni-

cas, L.da
Porto . . . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 9 860 673 1 2 995 470 1 986 120 0 4 981 590

CCAM Maria Fernanda Oliveira Ferreira . . . . . . . . . . Feira . . . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 19 899 596 2 7 959 838 1 986 120 0 9 945 958
UERN Maria Helena Resende de Mateus . . . . . . . . . . São João da Madeira Turismo . . . . . 18 574 634 6 7 036 632 6 620 400 0 13 657 032
UERN Maria Irene Duarte — Sociedade Unipes-

soal, L.da
Montalegre . . . . . . . . . Turismo . . . . . 18 968 723 1 9 172 190 1 324 080 0 10 496 270

CEN Maria Isabel Martinho Ramos Gomes . . . . . . . Lamego . . . . . . . . . . . . Turismo . . . . . 12 209 270 2 7 119 256 2 648 160 2 441 854 12 209 270
UERN Maria José de Carvalho Teixeira Pinto — Casa

Avenida.
Amarante . . . . . . . . . . Comércio . . . 18 705 470 2 7 354 188 2 537 820 0 9 892 008

CEN Maria Luísa Mesquita Simão . . . . . . . . . . . . . . São João da Pesqueira Turismo . . . . . 7 157 850 2 3 078 120 2 648 160 1 431 570 7 157 850
UERN Maria Manuela Afonso da Silva Oliveira . . . . . Braga . . . . . . . . . . . . . . Turismo . . . . . 9 917 700 2 5 286 000 2 648 160 1 983 540 9 917 700
CEN Maria Margarida Oliveira Ferreira Dias . . . . . Paredes . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 9 961 240 1 4 374 620 1 721 304 0 6 095 924

UERN Maria Nazaré Trigo de Castro & C.a, L.da . . . . Torre de Moncorvo . . Comércio . . . 6 991 359 1 2 571 855 1 213 740 0 3 785 595
CEN Maria Paula da Costa Fernandes Macedo . . . . Póvoa de Varzim . . . . Comércio . . . 5 709 529 2 348 658 2 030 256 0 2 378 914
CEN Maria Paula Malta da Costa Mendes . . . . . . . . Gondomar . . . . . . . . . Comércio . . . 6 981 792 3 0 3 531 698 0 3 531 698

UERN Maria Rosa Santos Moreira André — Café
Dragão.

Paredes . . . . . . . . . . . . Turismo . . . . . 16 356 950 2 6 957 475 2 206 800 0 9 164 275

UERN Maria Teresa Borges da Costa Farmhouse
Cavalheiro.

Torre de Moncorvo . . Turismo . . . . . 18 523 504 2 9 261 752 2 427 480 0 11 689 232

UERN MARINATA — Serviços de Restauração, L.da Braga . . . . . . . . . . . . . . Turismo . . . . . 12 506 376 4 3 686 669 4 943 232 2 157 475 10 787 376
CGD Mário Alberto Rodrigues Valbom . . . . . . . . . . Mirandela . . . . . . . . . . Comércio . . . 17 182 739 2 4 895 446 2 265 648 0 7 161 094
CEN Mário Silva Loureiro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Vila Nova de Gaia . . . Turismo . . . . . 8 971 142 2 4 265 422 2 758 500 1 755 980 8 779 902
CEN Marta Magalhães Barros de Sousa . . . . . . . . . . Marco de Canaveses Indústria . . . . 16 641 723 9 0 9 883 003 0 9 883 003

BPSM Marta Prieto — Sociedade Unipessoal, L.da . . Amares . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 17 768 079 5 9 022 199 5 105 064 3 531 816 17 659 079
BPSM Martins & Machado — Vidraria, Serralharia

de Alumínio e Ferro, L.da
Vila Nova de Fama-

licão.
Indústria . . . . 15 266 802 3 7 533 401 3 641 220 0 11 174 621

CEN Memória — Contabilidade e Gestão, L.da . . . . Valongo . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 3 652 500 2 0 2 922 000 0 2 922 000
CEN Mercearia Ana Faustino, L.da . . . . . . . . . . . . . . Vila Nova de Gaia . . . Comércio . . . 8 879 423 2 2 685 432 2 780 568 0 5 466 000

UERN M. H. A. — Indústria Têxtil, L.da . . . . . . . . . . . Guimarães . . . . . . . . . Indústria . . . . 14 961 918 9 3 020 878 8 944 896 0 11 965 774
UERN Miguel Orêncio Gonçalves Pereira . . . . . . . . . . Melgaço . . . . . . . . . . . Turismo . . . . . 19 590 000 2 8 245 000 3 177 792 0 11 422 792

BPA Mini-Mercado Mira, L.da . . . . . . . . . . . . . . . . . . Ponte de Lima . . . . . . Comércio . . . 19 993 240 5 9 996 620 5 222 760 0 15 219 380
BES M. J. V. C. — Modelação, Corte e Costura de

Calçado, L.da
Vila Nova de Gaia . . . Indústria . . . . 14 999 334 7 5 478 187 6 473 280 0 11 951 467

BPSM Moreira & Costa — Comércio de Pneus, L.da Valongo . . . . . . . . . . . Comércio . . . 14 478 685 2 5 791 474 2 206 800 0 7 998 274
BPSM MOTO-LAVRA — Máquinas Agrícolas, L.da Lousada . . . . . . . . . . . Comércio . . . 19 952 771 4 9 548 511 5 031 504 0 14 580 015
CEN MULTITEMA — Soluções Digitais, L.da . . . . Porto . . . . . . . . . . . . . . Indústria . . . . 19 822 500 1 7 929 000 1 434 420 0 9 363 420
CGD MURCENSE — Produtos Alimentares, L.da Murça . . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 11 687 898 4 5 488 418 3 861 900 0 9 350 318
CEN NETINÉDITA — Soluções de Comunicação e

Marketing, L.da
Vila Nova de Gaia . . . Serviços . . . . . 13 378 953 3 3 825 158 5 163 912 2 247 267 11 236 337

BES NOSTRA — Comércio de Artesanato, L.da . . . Maia . . . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 16 804 044 3 4 129 280 3 442 608 0 7 571 888
MG Novais & Teixeira, L.da . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Valongo . . . . . . . . . . . Comércio . . . 9 814 900 3 925 960 0 0 3 925 960

CGD Nuno Daniel Rodrigues Santiago . . . . . . . . . . . Lamego . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 19 707 453 2 13 147 630 2 537 820 3 921 362 19 606 812
CEN Nuno Miguel da Graça Pereira . . . . . . . . . . . . . Amarante . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 16 971 262 3 9 553 400 3 641 220 3 298 655 16 493 275
CEN Nuno Renato Alves Pereira de Aragão . . . . . . Viana do Castelo . . . . Serviços . . . . . 11 012 668 1 1 816 931 1 103 400 0 2 920 331
CEN Nuno Sarmento Navarro de Meneses . . . . . . . Lamego . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 6 197 684 1 3 098 842 1 324 080 0 4 422 922
BTA Nuno Vaz, L.da . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Tabuaço . . . . . . . . . . . Comércio . . . 19 339 725 1 9 460 717 1 324 080 0 10 784 797
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BPA O Sorriso do Bebé — Infantário, L.da . . . . . . . Braga . . . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 15 612 785 3 4 719 424 4 590 144 0 9 309 568
CEN OCIM — Organização Cooperativa e Infor-

mativa do Marco, C. R. L.
Marco de Canaveses Serviços . . . . . 19 704 981 2 6 627 879 2 059 680 0 8 687 559

UERN Oficina de Reparação de Automóveis das
Murtas, L.da

Amarante . . . . . . . . . . Comércio . . . 19 880 210 2 7 952 084 2 935 044 0 10 887 128

UERN Oficinas Balça — Fabrico de Componentes
para Automóveis, L.da

Vila Real . . . . . . . . . . . Indústria . . . . 19 880 029 5 9 040 875 6 863 148 0 15 904 023

BPSM Olga Maria Lima Pereira de Barros . . . . . . . . . Ponte de Lima . . . . . . Turismo . . . . . 14 873 370 2 7 336 685 2 427 480 0 9 764 165
BES OLIMAFRI — Decoração de Equipamento

Hoteleiro, L.da
Braga . . . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 8 367 795 4 1 852 278 3 089 520 0 4 941 798

UERN OLIVECÔA — Indústria e Comércio de
Azeitonas, L.da

Vila Nova de Foz Côa Indústria . . . . 19 666 500 2 9 833 250 2 537 820 0 12 371 070

BPSM Oliveira & Marques, L.da . . . . . . . . . . . . . . . . . . Viana do Castelo . . . . Turismo . . . . . 19 968 800 3 9 984 400 3 751 560 0 13 735 960
CEN Oliveira & Silva, L.da . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Porto . . . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 12 890 898 2 4 382 000 2 427 480 0 6 809 480

BPSM Olívia Rocha — Informática, L.da . . . . . . . . . . . Santo Tirso . . . . . . . . . Comércio . . . 9 244 976 2 1 620 836 2 206 800 0 3 827 636
CEN Óptica David, L.da . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Oliveira de Azeméis Comércio . . . 19 630 316 2 6 754 326 1 941 984 0 8 696 310
BTA ORGANIRIO — Organização de Empre-

sas, L.da
Gondomar . . . . . . . . . Serviços . . . . . 6 270 224 3 0 3 990 963 0 3 990 963

CEN Orlando Augusto Vila Franca & Irmãos, L.da Macedo de Cavaleiros Comércio . . . 19 718 200 1 9 859 100 882 720 0 10 741 820
CEN Orlando Costa, L.da . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Valongo . . . . . . . . . . . Comércio . . . 6 237 598 2 2 412 162 2 184 732 0 4 596 894
CEN Ourivesaria Ponto Alto, L.da . . . . . . . . . . . . . . . Paços de Ferreira . . . . Comércio . . . 9 879 798 4 545 849 0 0 4 545 849

UERN P & R — Restauração e Bar, L.da . . . . . . . . . . . Oliveira de Azeméis Turismo . . . . . 15 381 422 7 2 803 054 6 841 080 0 9 644 134
UERN Padaria & Pastelaria — A Terrinca, L.da . . . . . Vila Nova de Foz Côa Indústria . . . . 19 576 350 2 9 788 175 2 912 976 0 12 701 151
BTA Padaria & Pastelaria da Barca, L.da . . . . . . . . . Vila do Conde . . . . . . Indústria . . . . 19 972 657 4 7 135 920 3 530 880 0 10 666 800
CEN PAFEGÁS — Comércio de Combustíveis e

Lubrificantes, L.da
Paços de Ferreira . . . . Comércio . . . 9 630 827 4 288 702 4 965 300 0 5 254 002

CEN Panificadora Nagoselense, L.da . . . . . . . . . . . . . São João da Pesqueira Indústria . . . . 19 727 455 4 8 175 484 4 266 480 3 110 491 15 552 455
BPSM Pão do Céu, L.da . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Porto . . . . . . . . . . . . . . Indústria . . . . 19 101 522 3 7 640 609 4 126 716 0 11 767 325
CEN Pão Quente e Pastelaria do Calvário, L.da . . . . Paços de Ferreira . . . . Turismo . . . . . 16 316 401 3 8 033 201 3 516 168 0 11 549 369
CEN Pão Quente e Pastelaria Moderna, L.da . . . . . . Peso da Régua . . . . . . Turismo . . . . . 12 751 094 1 4 269 176 1 324 080 0 5 593 256
CEN Papelada — Papelaria e Tabacaria — Unipes-

soal, L.da
Gondomar . . . . . . . . . Comércio . . . 4 710 527 1 1 129 622 1 147 536 0 2 277 158

UERN Pastelaria de Assento, L.da . . . . . . . . . . . . . . . . Amares . . . . . . . . . . . . Indústria . . . . 13 140 224 5 5 243 374 5 090 352 0 10 333 726
BPA Pastelaria Doce Santo Amaro, L.da . . . . . . . . . Vila Nova de Fama-

licão.
Indústria . . . . 19 710 000 2 9 755 000 2 912 976 0 12 667 976

UERN Pastelaria Pão Quente Cameolive, L.da . . . . . . Celorico de Basto . . . Turismo . . . . . 15 556 608 4 6 610 725 3 898 680 0 10 509 405
CEN Pastelaria Santa Cruz, L.da . . . . . . . . . . . . . . . . Paços de Ferreira . . . . Turismo . . . . . 4 760 000 2 1 159 840 2 648 160 0 3 808 000
CEN Patronato de São Sebastião . . . . . . . . . . . . . . . . Guimarães . . . . . . . . . Serviços . . . . . 44 331 863 3 22 687 053 5 725 080 0 28 412 133
CEN Paula Alexandra M. Martins Carneiro . . . . . . . Paços de Ferreira . . . . Turismo . . . . . 10 134 250 3 3 737 936 4 369 464 2 026 850 10 134 250
MG Paula Cristina — Virtual Café, Café e Salão

de Chá, EIRL.
Vila Nova de Fama-

licão.
Turismo . . . . . 9 672 633 2 4 946 046 2 530 464 1 869 127 9 345 637

CEN Paula Maria Novais Lopes . . . . . . . . . . . . . . . . . Matosinhos . . . . . . . . . Turismo . . . . . 4 300 865 2 468 613 2 648 160 0 3 116 773
CEN Paulo Alexandre Rebelo Bento — Tasquinha

do Bento.
Valença . . . . . . . . . . . . Turismo . . . . . 8 432 648 2 3 855 324 2 059 680 0 5 915 004

BPSM Paulo Jorge Azevedo Oliveira — Restaurante
Hilário.

Póvoa de Lanhoso . . . Turismo . . . . . 18 950 179 2 9 000 163 1 765 440 0 10 765 603

UERN Paulo Jorge Gonçalves — Fotografia, Unipes-
soal, L.da

Gondomar . . . . . . . . . Serviços . . . . . 19 819 341 3 11 149 073 4 590 144 3 934 804 19 674 021

CEN Paulo Jorge Santos Mucha . . . . . . . . . . . . . . . . Porto . . . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 5 211 118 1 2 084 447 956 280 0 3 040 727
UERN Paulo Jorge Valongo Terroso Rodrigues da

Costa, ENI.
Braga . . . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 7 752 100 2 2 938 232 2 427 480 0 5 365 712
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UERN Paulo Renato Ribeiro Moguilho . . . . . . . . . . . . Miranda do Douro . . . Turismo . . . . . 11 974 821 2 7 009 557 2 490 300 2 374 964 11 874 821
CEN Pedra de Moura — Café Snack, Unipes-

soal, L.da
Vila Nova de Gaia . . . Turismo . . . . . 12 873 083 3 4 179 483 3 163 080 1 835 641 9 178 204

CEN PEDRALIA — Comércio e Distribuição de
Ourivesaria, L.da

Porto . . . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 18 642 878 2 6 944 331 2 530 464 0 9 474 795

CEN Pedro Jorge Nascimento Pinto da Fonseca . . . Armamar . . . . . . . . . . Turismo . . . . . 19 713 478 5 8 593 691 6 179 040 3 693 183 18 465 914
BTA Pinto & FIlhos, L.da . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Vila Nova de Fama-

licão.
Indústria . . . . 19 771 400 3 9 885 700 3 310 200 0 13 195 900

CEN Pizzaria Snack Bar Pesqueirense, L.da . . . . . . . São João da Pesqueira Turismo . . . . . 19 438 203 2 7 862 656 2 206 800 0 10 069 456
CEN Pizzaria Torre de Pizza L.da . . . . . . . . . . . . . . . . Chaves . . . . . . . . . . . . . Turismo . . . . . 8 958 308 4 2 465 550 4 531 296 0 6 996 846
CEN PONYLDA — Comércio de Brinquedos, L.da Porto . . . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 19 588 468 2 6 404 035 1 780 152 0 8 184 187
CGD Póvoa Serve — Sociedade de Prestação de

Serviços, L.da
Póvoa de Varzim . . . . Serviços . . . . . 5 257 411 1 2 264 788 1 655 100 0 3 919 888

BPSM PROJECAMPO — Arquitectura e Engenha-
ria, L.da

Santo Tirso . . . . . . . . . Serviços . . . . . 12 668 856 4 436 685 5 097 708 0 5 534 393

UERN PROJESTUDO — Arquitectura e Engenha-
ria, Sociedade Unipessoal, L.da

Celorico de Basto . . . Serviços . . . . . 10 140 867 3 3 225 274 4 112 004 0 7 337 278

BPSM Quinta da Pedraça — Sociedade Turística e
Artesanal, L.da

Resende . . . . . . . . . . . Indústria . . . . 17 817 966 4 7 588 776 4 266 480 0 11 855 256

CGD Rainha das Noivas — Pronto a Vestir Uni-
pessoal L.da

Vila Verde . . . . . . . . . Comércio . . . 15 469 271 2 6 337 491 2 780 568 2 279 515 11 397 574

CEN RCA — Fabrico Artesanal de Sofás, L.da . . . . Lamego . . . . . . . . . . . . Indústria . . . . 10 514 815 3 4 783 172 3 604 680 0 8 387 852
BTA REGISFAFE — Contabilidade, L.da . . . . . . . . Fafe . . . . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 13 432 868 1 3 869 264 1 456 488 0 5 325 752
CEN Restaurante e Churrascaria Campinhos, L.da Santo Tirso . . . . . . . . . Turismo . . . . . 19 517 712 7 6 198 291 8 962 224 0 15 160 515

UERN Restaurante Meta, L.da . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Vila Real . . . . . . . . . . . Turismo . . . . . 16 754 275 5 6 649 848 5 884 800 0 12 534 648
UERN Restaurante Sonho do Capitão, L.da . . . . . . . . Ponte de Lima . . . . . . Turismo . . . . . 18 336 923 1 9 168 462 1 324 080 0 10 492 542

BES Restaurante Típico Agras, L.da . . . . . . . . . . . . . Santo Tirso . . . . . . . . . Turismo . . . . . 18 457 757 6 7 060 704 5 664 120 0 12 724 824
CEN Ribeiro & Jesus, L.da . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Guimarães . . . . . . . . . Turismo . . . . . 5 394 610 1 2 608 305 735 600 0 3 343 905

UERN Rogério Silva Ferreira — Sociedade Unipes-
soal, L.da

São João da Madeira Comércio . . . 14 551 939 1 4 769 155 1 456 488 0 6 225 643

CEN Rolo & Silva, L.da . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Ponte de Lima . . . . . . Indústria . . . . 10 814 589 3 3 984 849 2 912 976 0 6 897 825
BPSM RORGE — Sociedade Hoteleira, L.da . . . . . . . Braga . . . . . . . . . . . . . . Turismo . . . . . 14 611 330 5 3 489 465 5 369 880 0 8 859 345
BPSM Rosa Antónia Neves Silva Cardoso, L.da . . . . . Vila Nova de Gaia . . . Turismo . . . . . 19 724 329 8 4 152 786 11 210 544 0 15 363 330
UERN Rosa Maria de Freitas Pereira . . . . . . . . . . . . . Guimarães . . . . . . . . . Comércio . . . 9 045 836 2 2 822 642 2 648 160 1 367 700 6 838 502
CEN Rotas — Serviços de Transportes Urgen-

tes, L.da
Vila Nova de Gaia . . . Serviços . . . . . 14 967 683 4 3 622 902 5 325 744 0 8 948 646

BCP RUMUS — Armazém de Vestuário e Têx-
teis, L.da

Felgueiras . . . . . . . . . . Comércio . . . 19 878 496 3 8 268 225 3 074 808 0 11 343 033

CEN RVC — Rolamentos de Viana, L.da . . . . . . . . . Ponte da Barca . . . . . . Comércio . . . 13 738 084 4 6 163 847 4 009 020 0 10 172 867
CEN Sá & Fernandes — Comércio e Indústria de

Madeiras, L.da
Vila Nova de Fama-

licão.
Indústria . . . . 19 930 000 3 9 965 000 3 310 200 0 13 275 200

CEN SALCO — Sociedade de Administração e
Limpeza de Condomínios, L.da

Ponte de Lima . . . . . . Serviços . . . . . 16 143 200 6 2 090 228 7 429 560 0 9 519 788

UERN Salsa — Restaurante Típico, L.da . . . . . . . . . . . Bragança . . . . . . . . . . . Turismo . . . . . 19 325 046 4 9 199 208 4 560 720 3 439 982 17 199 910
MG SANISECUR — Medicina e Segurança no

Trabalho, L.da
Espinho . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 16 541 091 2 7 752 546 3 707 424 0 11 459 970

CGD Santa Casa da Misericórdia de Vila Verde . . . Vila Verde . . . . . . . . . Serviços . . . . . 71 761 125 18 34 488 392 22 126 848 0 56 615 240
BPSM Santo António — Refeições ao Domicílio, L.da Santa Marta de Pena-

guião.
Turismo . . . . . 19 245 248 4 9 577 624 5 428 728 0 15 006 352

CEN Santos & Antunes, L.da . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Póvoa de Lanhoso . . . Turismo . . . . . 18 910 400 1 9 455 200 1 103 400 0 10 558 600
BTA São Luís Internacional — Serviços Funerá-

rios, L.da
Maia . . . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 12 759 732 5 4 330 218 5 517 000 0 9 847 218
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CEN Saraiva — Distribuição, L.da . . . . . . . . . . . . . . . Matosinhos . . . . . . . . . Comércio . . . 10 665 437 6 173 662 5 494 932 0 5 668 594
UERN SELDO — Sociedade de Electricidade do

Douro, L.da
Peso da Régua . . . . . . Construção . . 19 646 498 3 9 354 639 2 905 620 0 12 260 259

CCAM Sílvio António Costa da Silva . . . . . . . . . . . . . . Vinhais . . . . . . . . . . . . Turismo . . . . . 13 678 500 3 7 742 940 3 199 860 2 735 700 13 678 500
UERN SILVISTÂMEGA — Empreiteiros Flores-

tais, L.da
Ribeira de Pena . . . . . Serviços . . . . . 19 596 123 8 5 354 966 9 776 124 0 15 131 090

CEN Simões & Simões, L.da . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Gondomar . . . . . . . . . Indústria . . . . 17 927 450 7 7 170 980 6 841 080 0 14 012 060
CGD Sobradelo da Goma — Fabricação de Artigos

de Ourivesaria L.da
Póvoa de Lanhoso . . . Indústria . . . . 19 988 796 2 8 446 108 2 780 568 0 11 226 676

BES SOCIFIBRA — Limpezas Florestais, L.da . . . . Ponte de Lima . . . . . . Serviços . . . . . 19 907 814 5 9 851 127 4 099 440 0 13 950 567
CEN Solar do Souto — Restaurante, L.da . . . . . . . . . Penafiel . . . . . . . . . . . . Turismo . . . . . 9 484 250 4 1 976 236 4 663 704 0 6 639 940
CEN STAFGEST — Consultores, L.da . . . . . . . . . . . Santo Tirso . . . . . . . . . Serviços . . . . . 10 711 321 3 1 317 014 4 303 260 1 405 069 7 025 343
CGD Tabacos do Lamoso, L.da . . . . . . . . . . . . . . . . . . Marco de Canaveses Comércio . . . 15 534 862 2 7 767 431 1 956 696 0 9 724 127
CEN Taqueiro Moreira, L.da . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Penafiel . . . . . . . . . . . . Construção . . 19 969 120 4 6 744 389 2 942 400 0 9 686 789
CEN TECNOKIDS — Informática, L.da . . . . . . . . . . Gondomar . . . . . . . . . Serviços . . . . . 19 034 551 2 4 149 553 2 427 480 0 6 577 033
BES TENACEM — Comércio de Materiais de

Construção, L.da
Vale de Cambra . . . . . Comércio . . . 18 992 772 5 4 982 207 5 171 268 0 10 153 475

CEN Teresa de Fátima Queirós de Carvalho . . . . . . Porto . . . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 4 109 009 1 857 049 1 986 120 710 792 3 553 961
CEN Tertúlia — Snack Bar e Restaurante, L.da . . . . Porto . . . . . . . . . . . . . . Turismo . . . . . 19 896 000 9 4 831 308 11 085 492 0 15 916 800

UERN Titos & Cid, L.da . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Vila Real . . . . . . . . . . . Turismo . . . . . 7 624 879 2 2 740 565 2 648 160 0 5 388 725
BTA TORREMARCO — Comércio de Tractores e

Alfaias Agricolas, L.da
Vila do Conde . . . . . . Comércio . . . 19 888 039 4 5 095 216 4 854 960 0 9 950 176

BPSM T. R. E. — Lavandarias e Representações, L.da Porto . . . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 18 673 667 6 677 874 9 136 152 0 9 814 026
UERN Três Torres — Restaurante & Snack-

-Bar, L.da
Vila Nova de Fama-

licão.
Turismo . . . . . 16 520 711 7 4 544 315 5 884 800 0 10 429 115

UERN TRIDURIUS — Serviços de Turismo, L.da . . . Peso da Régua . . . . . . Serviços . . . . . 19 526 685 5 7 945 930 6 796 944 0 14 742 874
CGD UNISURF — Comércio a Retalho de Artigos

de Desporto, L.da
Viana do Castelo . . . . Comércio . . . 10 758 260 5 0 7 361 470 1 840 368 9 201 838

CEN Valdemar Fernandes Mota Soares . . . . . . . . . . Ponte de Lima . . . . . . Comércio . . . 14 569 870 2 9 337 062 2 317 140 2 913 551 14 567 753
UERN Verde Douro — Máquinas de Diversão, L.da Alijó . . . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 19 763 835 1 9 753 084 1 213 740 0 10 966 824
CEN Victor Manuel da Silva Barroso e Costa . . . . . Paredes . . . . . . . . . . . . Turismo . . . . . 11 259 196 1 4 057 340 1 324 080 0 5 381 420
BES Vidraria Manuel Fonseca & Filhos, L.da . . . . . Santo Tirso . . . . . . . . . Indústria . . . . 17 673 161 3 8 711 581 2 942 400 0 11 653 981
BCP Vidro Souto Moreira F. Macedo & C.a, L.da Guimarães . . . . . . . . . Indústria . . . . 19 987 000 4 9 993 500 2 942 400 0 12 935 900

UERN Vítor Manuel de Sousa Dias . . . . . . . . . . . . . . . Caminha . . . . . . . . . . . Turismo . . . . . 14 485 649 5 5 630 159 5 958 360 2 897 130 14 485 649
UERN VV — Informática, L.da . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Vila Verde . . . . . . . . . Comércio . . . 6 132 286 3 499 752 3 994 308 1 123 515 5 617 575

Total . . . . . . . . . . . . . . 421 6 234 686 783 1 214 2 425 425 320 1 431 901 095 168 383 723 4 025 710 138

NUT II — Centro

CEC Helena Cristina Pessanha e Paiva Faria . . . . . . Aveiro . . . . . . . . . . . . . Turismo . . . . . 6 203 170 2 1 668 952 3 045 384 1 178 584 5 892 920
CEC Leonídeo Fernandes Costa . . . . . . . . . . . . . . . . Viseu . . . . . . . . . . . . . . Turismo . . . . . 9 822 139 3 3 741 682 3 236 640 0 6 978 322
CEC Maria José Ferreira Martins (Auto Recar) . . . Águeda . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 19 614 714 2 7 845 886 1 765 440 0 9 611 326
CEC 3 Pipas — Comércio de Bebidas, L.da . . . . . . . Marinha Grande . . . . Comércio . . . 1 773 933 1 0 1 399 146 0 1 399 146
CEC 3LM — Publicidade e Imagem, L.da . . . . . . . . . Coimbra . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 14 872 669 3 7 296 831 3 383 760 0 10 680 591

CEMG 55 — Engenharia e Gestão de Projectos, L.da Coimbra . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 19 989 764 3 6 190 910 4 678 416 0 10 869 326
CEC A Casa da Estação — Sociedade Turística e

Hoteleira, L.da
Mação . . . . . . . . . . . . . Turismo . . . . . 15 149 971 2 5 956 190 1 618 320 0 7 574 510

CEC A Doce Cavalhada — Sociedade Hoteleira, L.da Viseu . . . . . . . . . . . . . . Turismo . . . . . 9 824 680 4 2 511 275 4 634 280 0 7 145 555
CEC À Medida — Associação para a Formação

Profissional.
Oliveira do Bairro . . . Serviços . . . . . 7 491 411 1 4 083 420 1 721 304 0 5 804 724
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CEC ABCISSA — Gabinete de Estudos e Planea-
mento de Engenharia Civil, L.da

Oliveira do Hospital Serviços . . . . . 9 223 500 2 3 689 400 2 537 820 0 6 227 220

CEC Acácio António Verde . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Fundão . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 18 020 025 1 8 897 513 1 456 488 0 10 354 001
CEC Acácio Santos da Fonseca Pinto . . . . . . . . . . . . Sátão . . . . . . . . . . . . . . Indústria . . . . 5 797 618 1 2 676 790 1 721 304 0 4 398 094
CEC ACESSAUTO — Comércio e Distribuição de

Peças e Acessórios, L.da
Fundão . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 5 339 404 2 1 521 215 2 670 228 1 047 861 5 239 304

CEC ACRY-FIX — Laboratório de Prótese Dentá-
ria, S. U., L.da

Pinhel . . . . . . . . . . . . . Indústria . . . . 5 431 534 1 3 119 527 1 213 740 1 083 317 5 416 584

BTA Adelaide Conceição M. Abreu Fernandes . . . . Belmonte . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 19 963 009 5 7 871 769 5 561 136 0 13 432 905
CCCAM Adelino da Silva Martins . . . . . . . . . . . . . . . . . . Ansião . . . . . . . . . . . . . Indústria . . . . 16 799 840 2 8 399 920 2 206 800 0 10 606 720

CEC AEMITEQ — Associação p/ a Inovação Tec-
nológica e Qualidade . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

Coimbra . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 19 649 382 1 11 789 629 1 324 080 0 13 113 709

CEC After-Hours Foods Bar, L.da . . . . . . . . . . . . . . . Coimbra . . . . . . . . . . . Turismo . . . . . 13 554 303 4 5 424 536 4 965 300 2 597 459 12 987 295
CEC Agostinho Gonçalves Quental Nunes (Insti-

tuto de Beleza Modelo Europeu, S. U., L.da).
Viseu . . . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 19 954 473 5 7 533 602 8 429 976 3 990 895 19 954 473

CEC AGRIRAIA — Comércio de Produtos Agrí-
colas, L.da

Sabugal . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 19 624 419 3 7 961 355 2 589 312 0 10 550 667

BTA Albino Manuel Pina Gregório . . . . . . . . . . . . . . Penamacor . . . . . . . . . Serviços . . . . . 18 475 256 1 9 237 628 1 213 740 0 10 451 368
CEC Alda Vela — Comércio de Vestuário, L.da

(Velmodas — Comércio de Vestuário, L.da)
Águeda . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 14 945 529 3 5 900 288 3 486 744 0 9 387 032

CEC Almeida & Coelho, L.da . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Seia . . . . . . . . . . . . . . . Turismo . . . . . 15 167 605 6 4 553 204 5 664 120 0 10 217 324
BPA Alva Dental — Clínica Médico-Dentária, L.da Leiria . . . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 12 446 342 2 4 978 537 2 471 616 0 7 450 153
CEC Amadeu Almeida Santos . . . . . . . . . . . . . . . . . . Sátão . . . . . . . . . . . . . . Indústria . . . . 14 277 410 1 7 038 705 809 160 0 7 847 865
CEC Amaral Informática — Comércio de Compu-

tadores e Consumíveis, L.da
Águeda . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 19 077 903 1 7 630 681 1 434 420 0 9 065 101

CEC Ameal Óptica, L.da . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Oliveira do Hospital Comércio . . . 16 354 312 3 5 376 195 3 972 240 0 9 348 435
CEC Ana Maria Rodrigues da Costa Silveira . . . . . . Viseu . . . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 9 083 091 1 5 449 855 1 456 488 2 176 748 9 083 091
BPA Ana Paula Morgado Domingues Mendes . . . . Pombal . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 12 752 064 4 4 780 628 4 266 480 0 9 047 108
CEC Anabela Pinheiro de Carvalho Cunha e Regi-

naldo Tavares.
Vila Nova de Paiva . . . Comércio . . . 17 686 097 2 11 209 774 2 824 704 3 508 619 17 543 097

BES/DRC Aníbal & Jacinta — Cabeleireiros, L.da . . . . . . Mangualde . . . . . . . . . Serviços . . . . . 14 726 439 1 7 140 220 1 456 488 0 8 596 708
BPA Aníbal dos Santos Almeida . . . . . . . . . . . . . . . . Viseu . . . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 16 420 700 2 7 140 350 3 133 656 0 10 274 006
CEC Aníbal Pereira Marques . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Viseu . . . . . . . . . . . . . . Indústria . . . . 19 691 584 1 9 845 792 1 721 304 0 11 567 096
CEC Anselmo Pereira Esteves . . . . . . . . . . . . . . . . . . Viseu . . . . . . . . . . . . . . Turismo . . . . . 7 992 946 2 3 069 800 2 206 800 0 5 276 600

BES/DRC ANSICARNES — Comércio e Indústria de
Carnes, L.da

Ansião . . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 13 798 352 1 5 849 176 1 324 080 0 7 173 256

CEC António Alberto Tomé . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Pinhel . . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 18 528 125 2 9 071 063 2 912 976 0 11 984 039
CGD/DRN António Augusto Pinto Santos . . . . . . . . . . . . . Nelas . . . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 15 748 000 2 7 824 000 2 912 976 0 10 736 976

CEC António Carinha da Silva E. I. R. L. . . . . . . . . . Estarreja . . . . . . . . . . . Comércio . . . 10 952 378 1 2 905 187 1 434 420 0 4 339 607
BES/DRC António Carlos Pereira, Sucrs., L.da . . . . . . . . . Covilhã . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 8 767 258 0 3 506 903 0 0 3 506 903

CEC António Castanheira Almeida . . . . . . . . . . . . . Penacova . . . . . . . . . . . Comércio . . . 8 948 535 3 4 289 988 2 868 840 1 789 707 8 948 535
CEC António Coelho Neto . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Pombal . . . . . . . . . . . . Indústria . . . . 18 455 688 1 9 227 844 1 324 080 0 10 551 924

BES/DRG António Cordeiro Ferreira Jorge . . . . . . . . . . . Guarda . . . . . . . . . . . . Turismo . . . . . 13 625 498 2 8 312 051 2 427 480 2 684 883 13 424 414
CEC António Jorge F. Mota, L.da . . . . . . . . . . . . . . . Coimbra . . . . . . . . . . . Comércio . . . 15 308 847 2 5 755 086 3 067 452 0 8 822 538

CGD/DRC António José Marques . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Leiria . . . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 9 891 356 2 3 795 616 2 935 044 0 6 730 660
CGD/DRC António José Morgado Carreto . . . . . . . . . . . . Sabugal . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 19 048 518 5 5 790 018 4 413 600 0 10 203 618

CEC António Lemos Cardoso . . . . . . . . . . . . . . . . . . Sátão . . . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 8 395 543 2 1 455 342 2 265 648 0 3 720 990
CEC António Manuel da Luz Dias . . . . . . . . . . . . . . Covilhã . . . . . . . . . . . . Indústria . . . . 7 977 267 3 2 519 914 3 861 900 1 595 453 7 977 267
CEC António Manuel de Melo Pinto . . . . . . . . . . . . Fornos de Algodres . . Turismo . . . . . 6 617 461 2 3 109 236 2 184 732 1 323 493 6 617 461
CEC António Rodrigues Simões . . . . . . . . . . . . . . . . Condeixa-a-Nova . . . . Comércio . . . 4 581 331 2 1 562 020 2 059 680 0 3 621 700
CEC António Serafim Gonçalves Pereira . . . . . . . . . Viseu . . . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 4 996 582 2 1 128 425 2 868 840 0 3 997 265
CEC António Silva Soares . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Viseu . . . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 16 393 336 1 6 557 334 1 324 080 0 7 881 414
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CEC António Simões & Irmão, L.da . . . . . . . . . . . . . Seia . . . . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 19 955 981 2 7 503 226 1 839 000 0 9 342 226
CEC APLIRIA — Montagens de Carpintaria de

Aveiro, Unipessoal, L.da
Ílhavo . . . . . . . . . . . . . Indústria . . . . 8 391 183 2 3 411 834 2 957 112 1 592 237 7 961 183

CEC Arlindo Rodrigues Martins . . . . . . . . . . . . . . . . Sever do Vouga . . . . . Comércio . . . 19 560 000 3 4 084 032 3 883 968 0 7 968 000
CEC Armanda & Fernando Santos, L.da . . . . . . . . . . Almeida . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 6 997 580 2 0 2 274 577 0 2 274 577
BPA Armando Fernandes — Serralharia Civil, L.da Marinha Grande . . . . Indústria . . . . 17 321 660 4 5 450 664 4 045 800 0 9 496 464

CCCAM Armindo Carlos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Pombal . . . . . . . . . . . . Indústria . . . . 19 501 785 1 9 750 893 809 160 0 10 560 053
CEC ARTEVIS — Prestação de Serviços e Artes

Gráficas, L.da
Viseu . . . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 18 238 700 3 7 464 350 3 883 968 0 11 348 318

CEC Ascensão & Ascensão — Café Snack-Bar, L.da Guarda . . . . . . . . . . . . Turismo . . . . . 6 786 393 2 2 709 762 2 537 820 0 5 247 582
CEC Assismáquinas, Reparação de Máquinas, L.da Anadia . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 19 862 600 1 7 765 040 956 280 0 8 721 320

CGD/DRC Associação Humanitária Bombeiros Voluntá-
rios de Oleiros.

Oleiros . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 69 833 169 3 36 673 901 4 877 028 0 41 550 929

CEC Assunção & Ezequiel, L.da . . . . . . . . . . . . . . . . . Leiria . . . . . . . . . . . . . . Indústria . . . . 9 438 878 3 3 775 551 3 383 760 0 7 159 311
CEC Asterisco — Centro de Estudos e Projectos,

Sociedade Unipessoal, L.da
Estarreja . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 12 365 016 3 2 745 900 4 332 684 0 7 078 584

CEC AUDIMUNDI — Auditoria e Apoio Fis-
cal, L.da . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

Covilhã . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 9 408 507 2 1 576 029 2 559 888 0 4 135 917

BTA AUDIODECOR — Atelier de Publicidade, L.da Aveiro . . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 10 926 522 1 5 463 261 1 434 420 0 6 897 681
CEC Augusto Pereira da Silva, EIRL . . . . . . . . . . . . Coimbra . . . . . . . . . . . Comércio . . . 4 627 451 2 0 1 484 000 371 000 1 855 000

CCCAM Auto Reparadora Tibério, L.da . . . . . . . . . . . . . Leiria . . . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 7 757 500 2 3 103 000 1 471 200 0 4 574 200
CEC Auto Travões — Recondicionamento de Tra-

vões e Embraiagens, L.da
Viseu . . . . . . . . . . . . . . Indústria . . . . 19 970 811 1 8 175 406 1 213 740 0 9 389 146

CEC Auto-Evaristo — Reparação de Automó-
veis, L.da

Viseu . . . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 13 138 816 4 5 817 241 4 612 212 0 10 429 453

CGD/DRC Auto-Reparadora das Colmeias, L.da . . . . . . . . Leiria . . . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 13 986 950 2 5 594 780 2 206 800 0 7 801 580
CEC Autoreparadora F. Sampaio — Sociedade

Unipessoal, L.da
Marinha Grande . . . . Serviços . . . . . 19 969 000 5 7 987 600 5 848 020 0 13 835 620

CEC Avelino da Rocha Martins, António R. M. e
Vítor M. A. Oliveira.

São Pedro do Sul . . . . Serviços . . . . . 19 963 660 2 13 868 028 2 022 900 0 15 890 928

CEC Azul — Recuperação de Revestimentos Cerâ-
micos, L.da

Coimbra . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 19 216 973 5 6 626 504 6 613 044 0 13 239 548

CEC B. I. Editores, L.da . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Viseu . . . . . . . . . . . . . . Indústria . . . . 13 895 913 5 2 426 740 5 355 168 0 7 781 908
CEC BACTILIMPA — Limpezas Industriais, L.da Castelo Branco . . . . . . Serviços . . . . . 6 355 977 2 2 211 552 2 648 160 0 4 859 712
CEC Balão Mágico — Confecções, L.da . . . . . . . . . . Viseu . . . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 9 670 700 1 3 780 000 1 456 488 0 5 236 488
CEC BALVERA — Comércio e Perfumarias, L.da Pombal . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 19 095 738 3 9 450 874 5 296 320 0 14 747 194
CEC Beira Cash — Cash & Carry, L.da . . . . . . . . . . . Castelo Branco . . . . . . Comércio . . . 19 062 537 6 5 381 191 6 252 600 0 11 633 791
CEC Beira Risco — Eng. de Sistema de Segurança

e Automação, L.da
Covilhã . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 14 905 531 4 4 595 614 4 693 128 0 9 288 742

CEC BEIRACAL — Caleiros e Algeroz das Bei-
ras, L.da

Covilhã . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 4 912 710 2 1 502 688 2 427 480 982 542 4 912 710

CEC BEIRANEVES — Sociedade Mediação Imo-
biliária, L.da

Nelas . . . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 19 867 957 3 9 162 249 5 163 912 0 14 326 161

CEC BELANATUR — Comércio de Cosméticos,
Roupas e Acessórios, Sociedade Unip., L.da

Leiria . . . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 6 246 924 2 1 589 154 3 089 520 0 4 678 674

CGD/DRN BISELARTE — Sociedade de Vidros, L.da . . . Oliveira do Bairro . . . Indústria . . . . 12 795 881 2 5 118 352 2 670 228 0 7 788 580
CEC BZI — Informática e Telecomunicações, L.da Aveiro . . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 17 275 408 3 5 787 129 4 877 028 0 10 664 157
CEC Cabeleireiro Stylling, L.da . . . . . . . . . . . . . . . . . Oliveira do Bairro . . . Serviços . . . . . 3 189 764 2 256 739 2 295 072 0 2 551 811
CEC Canto Mágico — Actividades de Tempos

Livres, L.da
Viseu . . . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 8 957 206 3 2 434 724 3 751 560 0 6 186 284

CEC Cardoso & Felícia, L.da . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Coimbra . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 8 909 700 2 3 563 880 1 765 440 0 5 329 320



N. o179
—

4deAgosto
de2000

D
IÁ

R
IO

D
A

R
E

P
Ú

B
L

IC
A

—
II

SÉ
R

IE
12

887
Incentivos e prémios (escudos)

Entidade
avaliadora Executor Concelho Sector de actividade

Investimento total
em capital fixo

(escudos)

Número
de postos

de trabalho
criados Investimento Postos de trabalho

Prémio à criação
do próprio
emprego

Total

CEC Carlos Alberto de Carvalho Santiago . . . . . . . . Guarda . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 11 644 069 2 4 213 069 1 471 200 0 5 684 269
BCP Carlos Bola — Tornearia e Frezagens Mecâ-

nicas de Precisão, Unipessoal, L.da
Ílhavo . . . . . . . . . . . . . Indústria . . . . 19 812 090 4 11 232 852 4 376 820 3 902 418 19 512 090

CGD/DRC Carlos da Cruz Ramos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Nelas . . . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 7 856 659 3 2 293 767 3 751 560 0 6 045 327
BPSM Carlos de Oliveira Santos . . . . . . . . . . . . . . . . . Oliveira do Hospital Comércio . . . 9 165 205 1 3 666 082 1 103 400 0 4 769 482
CEC Carlos José Ferreira da Cunha . . . . . . . . . . . . . Viseu . . . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 15 441 177 1 6 176 471 1 456 488 0 7 632 959
CEC Carlos Lourenço & Filhos — Electricidade

Auto, L.da
Miranda do Corvo . . . Comércio . . . 17 286 623 3 8 537 679 4 104 648 0 12 642 327

CEC Carlos Manuel Morais Carvalho . . . . . . . . . . . . Guarda . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 19 296 473 2 9 648 237 1 618 320 0 11 266 557
CEC Carnes Avenida — Preparação e Comércio de

Carnes, L.da
Leiria . . . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 18 976 966 1 7 590 786 1 324 080 0 8 914 866

CEC Carolina do Alecrim — Arte e Decoração, L.da Anadia . . . . . . . . . . . . Indústria . . . . 12 642 750 2 4 796 375 2 581 956 0 7 378 331
CEC Carolina Maria Ferreira dos Santos Mosca

Ferreira da Silva.
Sabugal . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 15 679 930 1 7 519 965 1 986 120 0 9 506 085

CEC CARTOFABRI — Cartonagens em Alumínio,
Sociedade Unipessoal, L.da

Batalha . . . . . . . . . . . . Indústria . . . . 19 189 667 4 10 496 773 4 854 960 3 837 934 19 189 667

CEC CARTORIUM — Estudos e Projectos, Pla-
neamento e Representações, L.da

Leiria . . . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 10 628 597 1 4 194 213 1 655 100 0 5 849 313

CEC Casa Prática — Artigos para o Lar, L.da . . . . . Aveiro . . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 6 699 945 1 2 394 918 1 103 400 0 3 498 318
CEC Causa e Feito — Consultoria de Gestão, L.da Marinha Grande . . . . Serviços . . . . . 10 525 007 3 502 416 4 479 804 0 4 982 220
CEC Centro Social da Paróquia de Boaldeia . . . . . . Viseu . . . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 59 753 867 4 35 311 209 5 296 320 0 40 607 529

BPSM Centro Social Júlio Antunes . . . . . . . . . . . . . . . Pombal . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 9 680 989 6 0 7 744 791 0 7 744 791
CEC CERCIG — Coop. de Educação e Reabilita-

ção de Crianças Inadapatadas da Guarda.
Guarda . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 31 485 082 2 18 891 049 2 648 160 0 21 539 209

CCCAM CERTIPNEUS, L.da . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Mealhada . . . . . . . . . . Comércio . . . 13 427 595 1 6 713 798 1 103 400 0 7 817 198
BPSM CESARTE — Comércio de Electrodomésti-

cos, L.da
Pombal . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 14 310 192 1 5 877 107 1 103 400 0 6 980 507

CGD/DRC CIGRÁFICA, L.da . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Pombal . . . . . . . . . . . . Indústria . . . . 18 727 629 5 8 582 383 6 399 720 0 14 982 103
CEC Clínica de Medicina Dentária da Covilhã, L.da Covilhã . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 16 147 716 2 6 283 782 2 648 160 0 8 931 942
CEC Clínica Dentária Pinhelense, Unipessoal, L.da Pinhel . . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 19 932 125 2 12 426 292 3 442 608 3 967 225 19 836 125
CEC Clínica S. Geraldo — Serviços de Medi-

cina, L.da
Oliveira do Bairro . . . Serviços . . . . . 18 473 368 4 5 768 947 4 134 072 0 9 903 019

BES/DRA CNAL — Companhia Nacional de Alimenta-
ção, L.da

Aveiro . . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 19 887 223 6 4 967 852 8 738 928 0 13 706 780

CEC CNS Regiões — Companhia Nacional de Ser-
viços, S. A. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

Castelo Branco . . . . . . Serviços . . . . . 13 713 445 1 6 706 723 1 456 488 0 8 163 211

CEC Coimbrapele, Malas e Carteiras, L.da . . . . . . . . Coimbra . . . . . . . . . . . Comércio . . . 4 868 000 2 671 824 2 912 976 0 3 584 800
BPA COLORESTUDIO — Artes Gráficas, L.da . . . Leiria . . . . . . . . . . . . . . Indústria . . . . 17 257 323 1 6 902 929 1 103 400 0 8 006 329
CEC Complexo Turístico Vila Fernandes, L.da . . . . Penela . . . . . . . . . . . . . Turismo . . . . . 19 381 719 2 3 888 090 2 670 228 0 6 558 318
CEC Conceição & Silva, L.da . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Coimbra . . . . . . . . . . . Comércio . . . 18 584 506 2 7 363 802 2 427 480 0 9 791 282

BES/DRC Condomínios do Marquês — Gestão de Con-
domínios, L.da

Pombal . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 8 668 894 4 1 329 843 5 605 272 1 733 779 8 668 894

CEC CONFERTÉCNICA — Escritório Técnico de
Contabilidade, L.da

Gouveia . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 16 704 407 2 6 143 611 3 420 540 0 9 564 151

BES/DRV CONSISTOR — Consultores de Sistemas
Humanos, L.da

Aveiro . . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 7 896 983 1 3 158 793 1 721 304 0 4 880 097

CGD/DRC Construções de Manuel Gomes de Carva-
lho, L.da

Góis . . . . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 8 107 168 1 4 053 584 1 103 400 0 5 156 984

CGD/DRC COQUINE — Comércio de Tecidos, L.da . . . . Batalha . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 8 516 900 2 3 271 368 1 765 440 0 5 036 808
CCCAM Costura Idalena, L.da . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Pombal . . . . . . . . . . . . Indústria . . . . 5 799 399 2 2 652 468 1 765 440 0 4 417 908

CEC Criações Açucena — Confecções, L.da . . . . . . . Seia . . . . . . . . . . . . . . . Indústria . . . . 14 089 729 6 2 665 263 8 606 520 0 11 271 783
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CCCAM Cristina & Isabel, Cabeleireiro, L.da . . . . . . . . . Pombal . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 7 952 000 3 2 852 080 3 089 520 0 5 941 600
CEC Cristina Elizabete Lopes da Cruz . . . . . . . . . . . Porto de Mós . . . . . . . Comércio . . . 5 706 739 1 2 836 087 1 721 304 1 139 348 5 696 739
CEC D. L. — Gabinete de Arquitectura e Engenha-

ria Civil, L.da
Viseu . . . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 3 980 610 1 1 504 244 1 213 740 0 2 717 984

CEC Daniel Gomes Martins . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . São Pedro do Sul . . . . Serviços . . . . . 12 602 982 1 6 301 491 1 213 740 0 7 515 231
CGD/DRC DCC — Distribuição de Combustíveis do

Centro, L.da
Leiria . . . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 17 188 830 4 6 875 532 4 590 144 0 11 465 676

CEC DCV — Produtos Industriais, L.da . . . . . . . . . . Leiria . . . . . . . . . . . . . . Indústria . . . . 19 675 222 7 1 283 580 6 031 920 0 7 315 500
CEC Decor-Chão — Comércio e Decorações, Uni-

pessoal, L.da
Albergaria-a-Velha . . Comércio . . . 9 237 812 2 3 673 530 3 089 520 1 690 762 8 453 812

CEC Delmira Campos — Perfumaria e Cosmé-
tica, L.da

Viseu . . . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 3 043 974 1 978 691 1 456 488 0 2 435 179

CEC DIGISEIA — Centro Multimédia de Educa-
ção e Comércio, L.da

Seia . . . . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 13 790 143 3 4 947 016 4 391 532 0 9 338 548

CEC Dilufrio 2, Técnicas de Tratamento de Ar, L.da Coimbra . . . . . . . . . . . Comércio . . . 11 544 758 2 4 617 903 2 537 820 0 7 155 723
CEC Disco Bar — Velúvel, L.da . . . . . . . . . . . . . . . . . Viseu . . . . . . . . . . . . . . Turismo . . . . . 13 429 304 3 5 301 386 3 479 388 0 8 780 774

CGD/DRC Dominó — Infantário e Jardim de Infân-
cia, L.da

Leiria . . . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 19 458 648 9 4 234 462 11 298 816 0 15 533 278

CEC Dulce João — Contabilidade e Gestão, L.da . . Leiria . . . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 9 298 974 3 2 278 425 2 736 432 0 5 014 857
CEC Dulce Maria da Graça . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Leiria . . . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 10 552 874 2 1 414 534 2 868 840 0 4 283 374
CEC Eduarda Graça Rosário Fernandes, ENI . . . . . Lousã . . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 8 539 400 1 3 136 345 1 324 080 0 4 460 425
CEC EGIAGRÍCOLA — Apoio à Agricultura e

Agropecuária, L.da
Fundão . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 6 936 973 1 3 391 096 1 213 740 0 4 604 836

CEC Electrificadora — Mirandense, L.da . . . . . . . . . Miranda do Corvo . . . Comércio . . . 14 744 242 1 7 329 109 1 103 400 0 8 432 509
BES/DRC Electro — Instaladora Simões, L.da . . . . . . . . . Pombal . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 19 995 928 2 7 746 486 2 537 820 0 10 284 306

CEC Electroinformática do Vale do Paiva, L.da . . . . Castro Daire . . . . . . . . Comércio . . . 9 934 327 2 633 285 2 868 840 0 3 502 125
CEC Elisa Moniz Martins de Araújo Cardoso . . . . . Penalva do Castelo . . Turismo . . . . . 4 646 178 3 0 3 651 746 0 3 651 746
CEC Elói Alexandre R. Geraldes Ramos . . . . . . . . . Covilhã . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 11 621 644 1 5 537 964 1 434 420 2 257 556 9 229 940
CEC Elsa Maria Dinis Mendes dos Santos . . . . . . . . Tondela . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 4 622 030 1 2 017 136 1 456 488 0 3 473 624
CEC Elsa Maria Venâncio Damásio . . . . . . . . . . . . . Leiria . . . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 2 501 530 1 0 1 701 224 425 306 2 126 530
BCP EMEREMA — Sociedade de Manutenção

Eléctrica, L.da
Ílhavo . . . . . . . . . . . . . Indústria . . . . 17 724 281 7 3 820 070 7 245 660 0 11 065 730

CEC Emília Mesquita Lopes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Viseu . . . . . . . . . . . . . . Turismo . . . . . 12 565 900 2 5 026 360 2 427 480 0 7 453 840
CEC Emílio Correia Júlio . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Sabugal . . . . . . . . . . . . Turismo . . . . . 8 027 643 1 3 876 072 1 324 080 0 5 200 152
CEC Ermelinda Conceição Faustino Santos Guerra Leiria . . . . . . . . . . . . . . Turismo . . . . . 9 512 904 3 1 905 194 3 972 240 1 469 359 7 346 793
CEC ESCRITOLIS — Gabinete de Contabilidade e

Assistência Fiscal, L.da
Leiria . . . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 10 020 532 2 3 127 228 2 405 412 0 5 532 640

CEC ESMORESTUDOS — Centro de Estu-
dos, L.da . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

Ovar . . . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 19 380 460 2 4 161 333 2 206 800 0 6 368 133

CEC ESTUDZURARA — Centro de Apoio Peda-
gógico, L.da

Mangualde . . . . . . . . . Serviços . . . . . 3 429 092 1 1 419 194 1 324 080 0 2 743 274

CEC Eugénio Marto Silva . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Ansião . . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 11 092 870 2 6 446 816 2 427 480 2 218 574 11 092 870
CEC Evoluir — Apoio Educacional e Terapêutico

a Crianças, L.da
Oliveira do Bairro . . . Serviços . . . . . 4 354 765 1 1 439 823 1 721 304 0 3 161 127

BCP Expolândia — Importação e Exportação, L.da Leiria . . . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 19 961 936 3 2 891 532 5 031 504 0 7 923 036
BES/DRC EXTRAGÁS — Projectos e Instalalões de Cli-

matização e Gás, L.da
Coimbra . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 13 155 403 4 4 087 157 5 656 764 0 9 743 921

CEC Fábrica de Calçado Pé-Calça, L.da . . . . . . . . . . Montemor-o-Velho . . Indústria . . . . 19 812 190 4 9 748 150 5 605 272 0 15 353 422
CEC Fábrica de Transformadores Eléctricos, L.da . . Cantanhede . . . . . . . . Indústria . . . . 19 316 277 4 9 658 139 4 729 908 0 14 388 047

BPSM FACIBLOCO — Fábrica de Cimentos e Blo-
cos, L.da

Leiria . . . . . . . . . . . . . . Indústria . . . . 17 800 000 2 7 120 000 2 427 480 0 9 547 480
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CEC Farmácia Torres & Correia, L.da . . . . . . . . . . . Pombal . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 8 773 620 0 4 386 810 0 0 4 386 810
CEC FASIT — Apoio às Empresas na Área da

Informática, Tradução e Informação, L.da
Aveiro . . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 19 189 826 4 7 115 028 6 333 516 3 362 136 16 810 680

CEC Fátima Susana Soares Ventura . . . . . . . . . . . . . Carregal do Sal . . . . . Comércio . . . 4 268 943 1 1 642 632 1 456 488 774 780 3 873 900
BES/DRC FATIPAL — Fabricação de Materiais de

Construção, L.da
Pombal . . . . . . . . . . . . Indústria . . . . 19 929 080 1 9 964 540 1 103 400 0 11 067 940

CEC FAVENDAL — Sociedade de Mediação Imo-
biliária, L.da

Leiria . . . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 19 157 370 3 405 216 4 590 144 0 4 995 360

CEC Fernanda Maria Lourenço Inácio Malaca . . . . Covilhã . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 19 920 000 3 7 806 000 3 177 792 0 10 983 792
CEC Fernando Miguel Lopes Pereira & Irmão, L.da Proença-a-Nova . . . . . Indústria . . . . 18 987 148 2 9 071 845 2 206 800 0 11 278 645
BTA Fernando Rodrigues de Carvalho . . . . . . . . . . . Seia . . . . . . . . . . . . . . . Indústria . . . . 14 596 908 2 7 298 454 2 648 160 0 9 946 614
CEC Figueiredo & Figueiredo, L.da . . . . . . . . . . . . . . Leiria . . . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 3 471 366 2 0 2 746 315 0 2 746 315
CEC FISCALCENTRO — Contabilidade e Fiscali-

dade do Centro, L.da
Miranda do Corvo . . . Serviços . . . . . 4 810 807 1 1 440 288 1 853 712 0 3 294 000

CCCAM FISIOPOMBAL — Serviços de Fisioterapia e
Reabilitação, Unipessoal, L.da

Pombal . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 18 947 966 3 9 908 959 4 369 464 3 569 606 17 848 029

CEC Forad’Aula — Ensino, L.da . . . . . . . . . . . . . . . . Guarda . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 7 785 546 2 2 770 645 3 177 792 0 5 948 437
BES/DRV Fradique Carvalhais & Filhos, L.da . . . . . . . . . . São Pedro do Sul . . . . Comércio . . . 17 268 500 1 8 484 250 1 324 080 0 9 808 330

CEC Francisco de Sousa, Unipessoal, L.da . . . . . . . . Figueira de Castelo . . Turismo . . . . . 7 321 975 2 3 676 730 2 120 400 1 449 283 7 246 413
CEC Francisco Manuel Henriques Martins Póvoa . Anadia . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 16 203 236 2 5 835 036 2 059 680 0 7 894 716
CEC FUASCAR — Comércio e Representações de

Automóveis, L.da
Porto de Mós . . . . . . . Comércio . . . 11 356 137 2 5 275 969 2 103 816 0 7 379 785

CEC Fundo de Vila — Restaurante Bar, L.da . . . . . Carregal do Sal . . . . . Turismo . . . . . 9 321 163 2 4 610 582 2 427 480 0 7 038 062
CEC GABIDAIRE — Gabinete Técnico e Docu-

mental, L.da
Porto de Mós . . . . . . . Serviços . . . . . 4 877 187 1 1 788 466 1 721 304 0 3 509 770

CEC Gabinete de Contabilidade — De Gama &
Barge, L.da

Ovar . . . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 12 752 574 1 4 226 287 1 721 304 0 5 947 591

CEC GABITRÓNICA — Telecomunicações e
Electrónica, L.da

Viseu . . . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 10 365 969 2 3 248 706 2 427 480 0 5 676 186

CEC GACSOL — Canalizações, L.da . . . . . . . . . . . . Leiria . . . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 11 371 270 1 4 290 357 735 600 0 5 025 957
CEC Gameiro & Vieira, L.da . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Leiria . . . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 17 426 250 2 1 045 421 2 589 312 0 3 634 733
CEC Gil Miguel Lopes dos Santos . . . . . . . . . . . . . . . Viseu . . . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 4 543 020 1 822 218 1 434 420 564 160 2 820 798
CEC Gilberto José dos Santos . . . . . . . . . . . . . . . . . . Guarda . . . . . . . . . . . . Turismo . . . . . 4 202 165 2 1 359 644 1 986 120 836 441 4 182 205
CEC GOUVISCRITA — Escritório de Contabili-

dade, L.da
Gouveia . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 10 738 509 1 1 318 894 1 986 120 0 3 305 014

CEC GOUVISPORT — Moda e Desporto, L.da . . . Gouveia . . . . . . . . . . . Comércio . . . 9 734 780 1 4 690 690 1 456 488 0 6 147 178
CEC GRADEPOR — Serralharia Civil, Unipes-

soal, L.da (Manuel João dos Santos) . . . . . . .
Pombal . . . . . . . . . . . . Indústria . . . . 19 309 148 1 9 654 574 1 103 400 0 10 757 974

CEC Granja, Cabeleireiros L.da . . . . . . . . . . . . . . . . . Castelo Branco . . . . . . Serviços . . . . . 2 031 830 2 0 1 625 464 0 1 625 464
BCP GRUDAM — Materiais de Construção, L.da Aveiro . . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 19 316 690 4 6 111 485 3 972 240 0 10 083 725
BPA Gustavo Almeida, Sociedade Unipessoal, L.da Covilhã . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 19 752 000 2 7 860 800 3 442 608 0 11 303 408
CEC Gym Life — Ginástica Passiva e Activa, L.da . . . Viseu . . . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 19 794 793 4 9 885 981 5 561 136 3 861 779 19 308 896
CEC HCM — Artigos Decorativos, L.da . . . . . . . . . . Marinha Grande . . . . Comércio . . . 9 600 284 4 2 479 535 5 200 692 0 7 680 227
CEC Hélder Rui Farinha Casimiro . . . . . . . . . . . . . . Sertã . . . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 14 399 708 1 7 036 111 1 434 420 0 8 470 531
CEC Helena Isabel Osório Pereira Saraiva Lou-

renço.
Viseu . . . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 4 375 272 1 1 743 781 1 721 304 866 271 4 331 356

BES/DRC Henrique Nogueira Mariano & C.a, L.da . . . . . Figueira da Foz . . . . . Serviços . . . . . 16 738 719 1 3 127 496 1 434 420 0 4 561 916
CEC HF & N — Gabinete de Arquitectura e Enge-

nharia Civil, L.da
Viseu . . . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 10 322 818 3 1 426 040 3 486 744 0 4 912 784

BPSM IBERCICLO — Bicicletas e Acessórios, L.da Anadia . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 15 359 403 6 4 046 508 5 678 832 0 9 725 340
BES/DRC Imagem — Ginástica Passiva, L.da . . . . . . . . . . Porto de Mós . . . . . . . Serviços . . . . . 11 223 222 2 4 489 289 1 853 712 0 6 343 001

CEC Imagens Topográficas — Actividades de Enge-
nharia, Sociedade Unipessoal, L.da

Coimbra . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 4 914 916 1 1 965 966 1 721 304 0 3 687 270
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CEC IMOEXPANSÃO — Sociedade de Mediação
Imobiliária, L.da

Figueira da Foz . . . . . Serviços . . . . . 6 899 679 2 113 635 2 890 908 0 3 004 543

CEC INFORCORVI — Equipamentos e Mate-
rial, L.da

Covilhã . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 6 076 975 1 2 430 790 1 213 740 0 3 644 530

CEC INTERCORTES — Estudos, Projectos de
Engenharia e Representações, L.da

Leiria . . . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 16 664 114 1 2 730 627 1 986 120 0 4 716 747

BTA Isabel Maria Sousa Serra Carrola . . . . . . . . . . . Covilhã . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 4 127 000 1 1 977 520 1 324 080 825 400 4 127 000
CEC Isilda Carvalho Gomes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Penacova . . . . . . . . . . . Turismo . . . . . 10 023 346 2 4 009 338 2 206 800 0 6 216 138
CEC J. António Pinho — Combustíveis, L.da . . . . . . Covilhã . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 19 987 688 3 7 765 075 3 751 560 0 11 516 635
CEC J. M. Ascenso & Filhos, L.da . . . . . . . . . . . . . . . Montemor-o-Velho . . Indústria . . . . 19 059 185 5 6 118 070 7 282 440 0 13 400 510
CEC J. A. Bidarra, Sociedade Unipessoal, L.da . . . . Guarda . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 18 192 090 2 9 096 045 2 662 872 0 11 758 917
CEC Jacinto Júlio Braceiro Madeira . . . . . . . . . . . . . Trancoso . . . . . . . . . . . Comércio . . . 7 304 910 2 3 652 455 2 103 816 0 5 756 271
CEC Jardins do Dão — Empresa de Decorações de

Espaços Verdes, L.da
Santa Comba Dão . . . Serviços . . . . . 19 493 372 6 8 173 850 7 414 848 0 15 588 698

CEC João & Moita — Contabilidade, L.da . . . . . . . . Castro Daire . . . . . . . . Serviços . . . . . 4 614 882 3 394 185 2 721 720 0 3 115 905
CEC João Carlos Rocha Ribeiro . . . . . . . . . . . . . . . . Nelas . . . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 13 810 150 2 3 055 352 2 412 768 0 5 468 120
CEC João Francisco Figueiredo Batista . . . . . . . . . . Viseu . . . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 19 947 895 4 7 678 932 5 178 624 0 12 857 556
CEC João Luís Lopes de Frias — ENI . . . . . . . . . . . Marinha Grande . . . . Indústria . . . . 7 348 994 2 2 859 598 2 265 648 0 5 125 246

CGD/DRC João Manuel Duarte Oliva . . . . . . . . . . . . . . . . Sátão . . . . . . . . . . . . . . Turismo . . . . . 17 353 543 3 8 378 646 4 126 716 0 12 505 362
BES/DRG João Paulo Pereira Sousa . . . . . . . . . . . . . . . . . Covilhã . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 11 842 414 2 4 501 782 2 206 800 0 6 708 582
CCCAM João Saraiva de Bianchi . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Mira . . . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 9 120 217 3 3 648 087 3 273 420 0 6 921 507
CCCAM João Seabra . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Vagos . . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 19 850 000 4 3 423 680 5 296 320 8 720 000

BTA João Simões da Mata e Silva, ENI . . . . . . . . . . Sertã . . . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 12 665 309 1 6 332 655 1 324 080 0 7 656 735
CEC João Vito Ramos, L.da . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Castro Daire . . . . . . . . Serviços . . . . . 19 855 000 1 9 927 500 1 213 740 0 11 141 240
CEC Joaquim António Monteiro & Sousa, L.da . . . . Viseu . . . . . . . . . . . . . . Indústria . . . . 14 982 051 1 5 992 820 1 213 740 0 7 206 560

BPSM Joaquim Fernando Serra Boaventura . . . . . . . . Mealhada . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 19 903 373 3 6 892 022 2 883 552 0 9 775 574
CCCAM Joaquim Jesus de Sousa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Coimbra . . . . . . . . . . . Comércio . . . 14 302 000 1 4 596 000 1 324 080 0 5 920 080

CEC Joaquim Luís Prazeres Malheiro . . . . . . . . . . . Viseu . . . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 8 057 917 0 3 043 167 0 0 3 043 167
CEC Joaquim Manuel da Costa Penetra . . . . . . . . . . Fundão . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 16 437 552 3 8 198 776 3 310 200 0 11 508 976
CEC Joaquim Monteiro Henriques . . . . . . . . . . . . . . Seia . . . . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 9 953 974 1 4 976 987 1 103 400 0 6 080 387
CEC Joaquina Maria Nunes de Matos . . . . . . . . . . . Sabugal . . . . . . . . . . . . Turismo . . . . . 19 994 440 3 9 771 820 3 530 880 0 13 302 700

CGD/DRC JODRIAGO — Farmácia Agrícola Fer-
nando, L.da

Pombal . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 8 794 381 1 4 322 191 956 280 0 5 278 471

CEC Jogo do Rato — Actividades Formativas e
Educacionais, L.da

Marinha Grande . . . . Serviços . . . . . 10 511 955 3 903 622 3 589 728 0 4 493 350

CEC Jorge Gomes & Marçalo, L.da . . . . . . . . . . . . . . Fundão . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 19 363 782 6 7 338 801 6 988 200 0 14 327 001
CEC Jorge Manuel de Menezes Figueiredo Mon-

teiro.
Sátão . . . . . . . . . . . . . . Turismo . . . . . 13 137 472 2 4 011 621 2 912 976 0 6 924 597

CEC Jorge Moura & Irmão, L.da . . . . . . . . . . . . . . . . Coimbra . . . . . . . . . . . Comércio . . . 13 608 653 2 4 132 114 2 648 160 0 6 780 274
BPSM José A. Correia — Comércio Auto, L.da . . . . . Miranda do Corvo . . . Comércio . . . 7 177 589 3 1 968 443 3 773 628 0 5 742 071
CEC José António Moreira Lopes, ENI . . . . . . . . . . Viseu . . . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 5 821 936 2 2 244 780 2 412 768 0 4 657 548
CEC José António Pinto Pereira . . . . . . . . . . . . . . . . Tábua . . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 19 439 310 3 7 775 724 2 574 600 0 10 350 324

CGD/DRC José Cardoso Madureira . . . . . . . . . . . . . . . . . . Leiria . . . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 17 352 437 1 6 940 975 1 721 304 0 8 662 279
BPA José Carlos Filipe Ferreira . . . . . . . . . . . . . . . . Batalha . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 4 649 085 2 1 880 268 1 839 000 0 3 719 268
CEC José Castanheira Diogo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Almeida . . . . . . . . . . . Indústria . . . . 11 659 158 1 5 829 579 809 160 0 6 638 739
CEC José da Conceição Martins . . . . . . . . . . . . . . . . Anadia . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 12 473 100 1 4 989 240 1 103 400 0 6 092 640

CCCAM José Duarte Morgado, L.da . . . . . . . . . . . . . . . . Tábua . . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 19 269 240 2 7 707 696 2 206 800 0 9 914 496
CEC José Francisco Cardoso da Cruz . . . . . . . . . . . . Pinhal . . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 4 009 000 1 1 993 460 1 213 740 0 3 207 200
CEC José Gomes da Silva . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Gouveia . . . . . . . . . . . Indústria . . . . 13 921 129 2 5 330 650 2 427 480 0 7 758 130
CEC José Henrique Pinto Teixeira . . . . . . . . . . . . . . Almeida . . . . . . . . . . . Comércio . . . 14 779 428 1 5 543 645 1 721 304 0 7 264 949
CEC José Lopes da Fonseca . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Sátão . . . . . . . . . . . . . . Turismo . . . . . 16 925 178 2 7 820 171 2 670 228 2 622 600 13 112 999
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CEC José Manuel Duarte Robalo . . . . . . . . . . . . . . . Covilhã . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 15 551 308 1 6 186 121 1 213 740 0 7 399 861
CEC Jovicalçada, Exploração de Pedreiras Calce-

tamentos, L.da
Porto de Mós . . . . . . . Indústria . . . . 19 784 400 2 6 992 200 1 471 200 0 8 463 400

CEC JOVILUCAS — Automóveis e Acessó-
rios, L.da . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

Castelo Branco . . . . . . Comércio . . . 19 994 371 5 7 986 276 3 678 000 0 11 664 276

CGD/DRC Júlio César Romanini e Luzia Sequeira Mar-
tins.

Proença-a-Nova . . . . . Serviços . . . . . 11 068 630 2 5 534 315 2 427 480 0 7 961 795

CEC Júlio Ferreira Arrais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Fornos de Algodres . . Serviços . . . . . 4 179 774 2 1 504 819 1 839 000 0 3 343 819
CEC Know-how — Consultores, L.da . . . . . . . . . . . . Leiria . . . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 6 555 610 2 1 577 962 2 648 160 0 4 226 122
CEC Lamego & Ruela, L.da . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Ovar . . . . . . . . . . . . . . Indústria . . . . 18 690 949 8 6 831 392 8 047 464 0 14 878 856

CEMG Lar de Idosos N. S. da Conceição, L.da . . . . . . . Seia . . . . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 19 891 531 4 9 945 766 5 296 320 0 15 242 086
CGD/DRC LEIRICÓPIA — Centro de Cópias, L.da . . . . . Leiria . . . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 19 727 854 4 7 879 296 4 487 160 0 12 366 456
CGD/DRC LEIRITEL — Telecomunicações e Represen-

tações, L.da
Leiria . . . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 8 981 366 2 3 592 546 2 059 680 0 5 652 226

CEC Leonel & Silva — Sociedade de Mediação
Imobiliária, L.da

Aveiro . . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 5 712 434 2 1 868 775 1 912 560 0 3 781 335

CGD/DRC LERIFOTEC — Equipamento de Escritório e
Comunicação, L.da

Leiria . . . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 5 685 588 3 0 3 112 573 0 3 112 573

CCCAM Libério da Silva, ENI . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Ansião . . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 19 525 000 1 13 667 500 1 213 740 4 000 000 18 881 240
CEC LIMARQUES — Limpeza de Ed. de Alta

Pressão, L.da (Vítor P. Marques/Arminda P.
P.).

Leiria . . . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 15 105 924 3 6 964 497 3 163 080 2 531 894 12 659 471

CEC Lousado & Couceiro, L.da . . . . . . . . . . . . . . . . . Mealhada . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 17 309 019 4 6 354 018 4 347 396 0 10 701 414
CCCAM Luís Cordeiro Pereira . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Leiria . . . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 13 889 636 2 5 555 854 2 206 800 0 7 762 654

CEC Luís Filipe dos Santos Ribeiro e António José
Torrão Baptista.

Covilhã . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 19 739 280 5 7 808 645 5 848 020 0 13 656 665

CEC Luís M. Palma, Unipessoal, L.da . . . . . . . . . . . . Aveiro . . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 16 582 546 1 5 963 072 1 721 304 0 7 684 376
BES/DRA Luís Ramalho Marques Rola . . . . . . . . . . . . . . Aveiro . . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 19 588 343 2 6 541 433 3 398 472 0 9 939 905

CEC Luís Sá, L.da . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Aveiro . . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 18 347 682 2 6 887 366 1 941 984 0 8 829 350
CCCAM Luísa Maria Dias Gonçalves Carreto . . . . . . . . Sabugal . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 5 782 680 1 2 778 070 1 721 304 1 124 844 5 624 218

CEC LUSOCAFÉS — Bebidas Quentes, L.da . . . . . Águeda . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 17 632 699 2 6 642 680 2 170 020 0 8 812 700
CEC M. D. Duarte Martins — Aquecimento Cen-

tral, L.da
Viseu . . . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 8 372 217 2 4 128 659 2 022 900 0 6 151 559

CCCAM M. P. — Comércio e Distribuição de Têxteis,
Sociedade Unipessoal, L.da

Guarda . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 10 355 494 3 4 643 175 3 641 220 0 8 284 395

CEC MADICASI — Comércio de Madeiras e
Lenhas, L.da

Castro Daire . . . . . . . . Comércio . . . 11 588 264 4 1 137 528 4 634 280 0 5 771 808

CEC Magconsul, Contabilidade, Consultadoria e
Fiscalidade, L.da

Figueira da Foz . . . . . Serviços . . . . . 4 667 559 3 0 2 091 262 522 816 2 614 078

CEC Manjar do Retiro — Actividades Hotelei-
ras, L.da

São Pedro do Sul . . . . Turismo . . . . . 17 394 017 2 8 697 009 2 648 160 0 11 345 169

CEC Manjares da Raquel de Márcio Filipe Gon-
çalves Constâncio dos Santos Madeira.

Marinha Grande . . . . Turismo . . . . . 15 670 721 4 6 225 488 5 803 884 0 12 029 372

CGD/DRC Manuel Alfredo Dinis Abadesso . . . . . . . . . . . . Guarda . . . . . . . . . . . . Indústria . . . . 6 661 090 1 3 330 545 1 324 080 0 4 654 625
CEC Manuel António da Costa Magro . . . . . . . . . . . Castelo Branco . . . . . . Serviços . . . . . 3 012 500 2 0 2 410 000 0 2 410 000
CEC Manuel António Rodrigues Rebelo . . . . . . . . . Meda . . . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 9 022 500 0 4 423 750 0 0 4 423 750

CCCAM Manuel Carlos Nogueira . . . . . . . . . . . . . . . . . . Oliveira de Frades . . . Turismo . . . . . 11 699 462 3 5 343 602 3 883 968 0 9 227 570
CEC Manuel Carlos Ramos da Silva . . . . . . . . . . . . . Mira . . . . . . . . . . . . . . Turismo . . . . . 13 865 411 4 5 418 572 3 780 984 0 9 199 556
CEC Manuel da Silva Antunes . . . . . . . . . . . . . . . . . . Sertã . . . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 14 528 154 1 7 261 512 1 103 400 0 8 364 912
BPA Manuel Dias Monteiro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Aguiar da Beira . . . . . Comércio . . . 19 990 000 2 9 995 000 2 670 228 0 12 665 228
CEC Manuel Diniz David . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Castelo Branco . . . . . . Turismo . . . . . 13 503 153 2 1 369 914 2 427 480 949 349 4 746 743
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CGD/DRC Manuel Gomes Leal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Pombal . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 3 606 105 1 749 657 1 434 420 546 020 2 730 097
CCCAM Manuel Gomes Lourenço . . . . . . . . . . . . . . . . . Meda . . . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 19 903 000 2 7 601 500 1 618 320 0 9 219 820

CGD/DRC Manuel Tavares, L.da . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Proença-a-Nova . . . . . Comércio . . . 9 911 700 0 4 955 850 0 0 4 955 850
CCCAM Márcio Fontes da Mota . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Aveiro . . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 17 931 745 4 7 172 698 3 950 172 0 11 122 870

CEC Maria Adelaide Oliva de Amaral . . . . . . . . . . . Guarda . . . . . . . . . . . . Indústria . . . . 6 548 291 2 2 788 756 2 206 800 0 4 995 556
CEC Maria Angélica da Conceição Marques . . . . . . Albergaria-a-Velha . . . Serviços . . . . . 6 650 242 1 3 328 872 1 721 304 1 262 545 6 312 721
CEC Maria Antónia da Costa Alegre Marques

Infante.
Viseu . . . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 5 805 521 2 7 069 2 692 296 674 842 3 374 207

CEC Maria Augusta Morgado Monteiro Martins . . . Guarda . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 9 216 815 1 4 133 408 1 324 080 0 5 457 488
CEC Maria Bernardete Nobre Vilar . . . . . . . . . . . . . Guarda . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 4 275 195 1 1 963 668 1 456 488 855 039 4 275 195

BES/DRC Maria Cidália Silva Domingos . . . . . . . . . . . . . . Pombal . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 18 643 325 3 7 308 492 3 516 168 2 706 165 13 530 825
CEC Maria da Conceição Fernandes Ministro San-

tos.
Aveiro . . . . . . . . . . . . . Indústria . . . . 17 065 091 5 3 120 684 5 105 064 0 8 225 748

CEC Maria de Deus Rolão Zeferino Fonseca, ENI Covilhã . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 5 409 566 1 2 115 450 1 324 080 0 3 439 530
CEC Maria de Fátima Carvalho da Silva . . . . . . . . . Pombal . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 8 951 496 1 3 741 684 1 324 080 1 266 441 6 332 205
CEC Maria de Lurdes Marques Pita da Costa . . . . . Condeixa-a-Nova . . . . Comércio . . . 18 979 911 4 7 512 183 5 097 708 3 152 473 15 762 364
CEC Maria do Carmo Almeida Delgado Veloso . . . Celorico da Beira . . . . Comércio . . . 5 923 164 0 2 010 300 0 0 2 010 300
CEC Maria do Céu Rodrigues Ferreira . . . . . . . . . . Sátão . . . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 11 946 380 3 5 294 096 3 883 968 0 9 178 064

CCCAM Maria Dulcinia Deniz Ferreira Paiva . . . . . . . . Cantanhede . . . . . . . . Comércio . . . 17 498 957 1 8 649 479 1 721 304 0 10 370 783
CEC Maria Francelina Ferreira Marques Fernandes Vila Nova de Poiares Comércio . . . 7 062 170 1 3 531 085 1 324 080 0 4 855 165
CEC Maria Helena Ferreira Lopes . . . . . . . . . . . . . . Viseu . . . . . . . . . . . . . . Turismo . . . . . 5 000 000 2 1 351 840 2 648 160 1 000 000 5 000 000
CEC Maria Helena Rodrigues Ferreira . . . . . . . . . . Sátão . . . . . . . . . . . . . . Turismo . . . . . 18 546 101 4 8 246 517 5 825 952 3 518 117 17 590 586
CEC Maria Helena S. Gouveia & Filhos, L.da . . . . . Aveiro . . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 5 936 367 2 204 914 2 677 584 0 2 882 498
CEC Maria Isabel de Jesus Marques . . . . . . . . . . . . . Sever do Vouga . . . . . Comércio . . . 9 565 104 2 4 717 039 2 935 044 1 913 021 9 565 104
CEC Maria Isabel Pais da Costa de Vasconcelos Pei-

xoto do Nascimento Ferreira, ENI.
São Pedro do Sul . . . . Serviços . . . . . 17 460 705 3 10 378 836 3 589 728 3 492 141 17 460 705

CEC Maria José Silva Salvado Catalão . . . . . . . . . . . Viseu . . . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 3 522 869 1 1 409 148 970 992 0 2 380 140
CEC Maria Julieta Neto Bico . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Guarda . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 5 522 778 0 2 761 389 0 0 2 761 389

CEMG Maria Leonor Morgado Castro Pereira . . . . . . Seia . . . . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 19 708 000 3 9 514 000 4 126 716 0 13 640 716
CEC Maria Luísa Cardoso e Ana Gonçalves . . . . . . Viseu . . . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 6 060 726 3 1 263 338 3 266 064 0 4 529 402
BCP Maria Madalena Pinheiro Raimundo Botelho Figueira da Foz . . . . . Serviços . . . . . 12 235 761 5 2 480 196 5 487 576 0 7 967 772
CEC Maria Manuela Fernandes Gonçalves . . . . . . . Covilhã . . . . . . . . . . . . Turismo . . . . . 5 984 386 1 3 093 622 1 456 488 1 137 527 5 687 637
CEC Maria Morena — Boutique, L.da . . . . . . . . . . . Aveiro . . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 14 800 000 1 5 524 200 1 721 304 0 7 245 504

BES/DRC Maria Virgínia Amaro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Coimbra . . . . . . . . . . . Comércio . . . 12 662 264 1 3 987 214 1 456 488 0 5 443 702
CEC Mário Ferreira da Silva (Revicentro) . . . . . . . . Oliveira do Bairro . . . Comércio . . . 19 554 820 2 7 584 188 2 265 648 0 9 849 836
CEC Marquês & Rego — Comércio Combustí-

veis, L.da
Idanha-a-Nova . . . . . . Comércio . . . 19 990 905 2 4 895 453 2 206 800 0 7 102 253

CEC Materialauto de Mário Rui da Silva Barbosa . . Figueira da Foz . . . . . Comércio . . . 11 127 317 3 4 356 927 2 721 720 0 7 078 647
CEC Matos & Vasques, L.da . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Coimbra . . . . . . . . . . . Turismo . . . . . 11 723 986 2 4 610 090 2 427 480 0 7 037 570
BTA MATPROJET — Revestimentos e Materiais

de Isolamento, L.da
Viseu . . . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 19 800 000 2 9 900 000 2 670 228 0 12 570 228

CEC Mega Pizza, L.da . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Sertã . . . . . . . . . . . . . . Turismo . . . . . 19 983 950 3 8 608 642 4 877 028 0 13 485 670
CEC METALCENTRO — Construções Metalo-

mecânicas, L.da
Cantanhede . . . . . . . . Indústria . . . . 19 592 291 2 9 796 146 2 890 908 0 12 687 054

CEC MICROGUARDA — Formação Profissio-
nal, L.da . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

Guarda . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 10 873 805 2 2 667 927 3 442 608 0 6 110 535

CEC Miguel Jorge Pereira Torres . . . . . . . . . . . . . . . Coimbra . . . . . . . . . . . Indústria . . . . 6 971 613 2 3 520 690 1 839 000 1 339 923 6 699 613
BTA MIGUELSA — Formação Informática, L.da Covilhã . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 19 845 848 4 4 407 201 6 554 196 0 10 961 397
BCP Milena Morais Cravo Roxo . . . . . . . . . . . . . . . . Figueira da Foz . . . . . Comércio . . . 19 183 000 2 11 509 800 3 177 792 4 000 000 18 687 592
CEC Mini-Mercado e Serviços Hoteleiros de

Envendos, L.da
Mação . . . . . . . . . . . . . Turismo . . . . . 13 023 532 1 6 511 766 1 324 080 0 7 835 846
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CEC MOPAFRIO — Construção e Reparação de
Equipamento de Frio, L.da

Coimbra . . . . . . . . . . . Indústria . . . . 19 976 322 1 7 990 529 1 103 400 0 9 093 929

CEC Moreira & Neves — Engenheiros, L.da . . . . . . Aveiro . . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 4 773 216 1 1 764 534 1 434 420 0 3 198 954
CEC Mota Almeida & Filhos, L.da . . . . . . . . . . . . . . Guarda . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 18 587 264 3 8 183 858 4 523 940 0 12 707 798
CEC Nélia Maria Gregório Passagem . . . . . . . . . . . . Leiria . . . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 5 582 681 1 3 117 985 1 324 080 1 110 516 5 552 581

CCCAM Niagara Bar, L.da . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Sever do Vouga . . . . . Turismo . . . . . 19 988 563 3 5 858 416 3 383 760 0 9 242 176
CGD/DRC NOVILEI — Sociedade de Mediação Imobi-

liária, L.da
Leiria . . . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 17 032 783 2 4 373 130 2 677 584 0 7 050 714

CEC Nunes & Bairros, L.da . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Condeixa-a-Nova . . . . Indústria . . . . 17 070 212 5 8 053 881 5 502 288 0 13 556 169
CEC O Cantarinho, Café Restaurante Sociedade

Unipessoal, L.da
Cantanhede . . . . . . . . Turismo . . . . . 19 390 400 4 9 607 700 4 722 552 0 14 330 252

BPSM O Produtor — Alimentação Animal, Unipes-
soal, L.da

Vila Nova de Poiares Comércio . . . 17 986 273 4 8 827 882 5 561 136 0 14 389 018

CEC O Reviver — Apoio a Idosos, L.da . . . . . . . . . . Leiria . . . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 19 633 141 5 10 206 784 5 208 048 3 853 709 19 268 541
CEC O TAPUIO — Cont. Informática & Servi-

ços, L.da
Oliveira do Bairro . . . Serviços . . . . . 11 266 822 3 1 897 904 4 413 600 0 6 311 504

CEC OCEMAR — Carpintaria, L.da . . . . . . . . . . . . . Vagos . . . . . . . . . . . . . Indústria . . . . 18 589 500 4 7 435 800 3 457 320 0 10 893 120
CGD/DRC Oficinas Gráficas Ribeira Pêra, L.da . . . . . . . . . Castanheira de Pêra . . Indústria . . . . 19 702 500 2 9 851 250 3 045 384 0 12 896 634

CEC Óleos e Lubrificantes das Charrinhas, L.da . . . Celorico da Beira . . . . Serviços . . . . . 19 705 000 2 9 852 500 2 206 800 0 12 059 300
CEC Olga Maria Rodrigues Martins Ferreira . . . . . Aveiro . . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 17 093 371 7 0 13 295 472 3 323 869 16 619 341
CEC Orlando Manuel Esteves Gomes . . . . . . . . . . . Covilhã . . . . . . . . . . . . Turismo . . . . . 3 775 000 1 1 390 000 1 103 400 0 2 493 400
CEC ORTIMÁQUINAS — Sociedade Comercial

de Máquinas Agrícolas e Combustíveis, L.da
Mação . . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 15 978 001 3 7 356 995 2 942 400 0 10 299 395

BPSM Osvaldo Toste, L.da . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Coimbra . . . . . . . . . . . Comércio . . . 19 990 500 3 4 969 400 3 383 760 0 8 353 160
CEC OVARPNEUS — Comércio e Assistência de

Pneus, L.da
Ovar . . . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 19 313 766 3 6 932 910 2 574 600 0 9 507 510

CEC P. J. M. — Construções Metálicas, L.da . . . . . . Leiria . . . . . . . . . . . . . . Indústria . . . . 19 281 686 4 8 846 592 4 707 840 3 388 609 16 943 041
CGD/DRC PACOS — Assessoria Económica, Fiscal e

Contabilidade, L.da
Leiria . . . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 5 723 880 1 2 711 940 1 434 420 0 4 146 360

CEC PALIMAGE — Editores, L.da . . . . . . . . . . . . . Viseu . . . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 9 036 006 2 4 464 103 2 670 228 0 7 134 331
CEC Palmira de Jesus Gomes . . . . . . . . . . . . . . . . . . Sabugal . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 10 598 205 2 5 742 132 2 736 432 2 119 641 10 598 205
CEC Panificadora Valpan de Mendes & Faria, L.da Celorico da Beira . . . . Indústria . . . . 19 772 011 7 7 108 104 8 709 504 0 15 817 608

CCCAM Paraíso do Sonho Lar, L.da . . . . . . . . . . . . . . . . Pombal . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 19 910 000 9 7 689 280 8 238 720 0 15 928 000
CEC Pascoal — Luz & Som, L.da . . . . . . . . . . . . . . . . Viseu . . . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 14 903 281 2 1 444 057 3 001 248 0 4 445 305

BES/DRC Pastelaria — Jovipê, L.da . . . . . . . . . . . . . . . . . . Marinha Grande . . . . Indústria . . . . 17 190 880 3 6 586 092 4 126 716 0 10 712 808
CEC Pastelaria Pinha Doce, L.da . . . . . . . . . . . . . . . . Oleiros . . . . . . . . . . . . Turismo . . . . . 12 063 138 3 5 685 137 3 288 132 0 8 973 269
CEC PATANEL — Churrascaria Snack Bar, L.da . . . Ílhavo . . . . . . . . . . . . . Turismo . . . . . 17 289 040 3 6 683 976 2 501 040 0 9 185 016
CEC Patrício Moreira Capela . . . . . . . . . . . . . . . . . . Sátão . . . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 11 689 583 2 3 365 157 3 045 384 0 6 410 541
CEC Paula Cristina Mendes Simões Lopes . . . . . . . Carregal do Sal . . . . . Serviços . . . . . 3 718 500 1 1 471 752 1 456 488 732 060 3 660 300
CEC Paulo Alexandre Pires Cunha Neto . . . . . . . . . Castelo Branco . . . . . . Serviços . . . . . 8 830 634 2 3 416 364 2 677 584 0 6 093 948
CEC Paulo João Carreira da Costa — Casa dos

Estores.
Leiria . . . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 6 021 372 1 2 275 909 1 324 080 0 3 599 989

CEC Paulo Jorge Marcelino Pereira . . . . . . . . . . . . . Castro Daire . . . . . . . . Serviços . . . . . 16 407 363 1 7 891 228 1 434 420 0 9 325 648
CCCAM Paulo Jorge Pereira Agostinho . . . . . . . . . . . . . Leiria . . . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 17 553 000 1 6 857 200 1 324 080 0 8 181 280

CEC Paulo Manuel Martins Bernardino . . . . . . . . . . Leiria . . . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 10 453 933 3 3 785 106 4 413 600 2 049 677 10 248 383
BCP Paulo Sérgio Piorro Rocha . . . . . . . . . . . . . . . . Ílhavo . . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 19 965 695 3 9 932 848 3 751 560 0 13 684 408

CGD/DRC Pavão — C., Criação, Arte e Design, L.da

(AUCHTER — Consultoria e Forma-
ção, L.da).

Mealhada . . . . . . . . . . Comércio . . . 8 432 984 2 3 817 772 2 133 240 0 5 951 012

CEC Pedra Pomes — Limpeza de Têxteis, Unipes-
soal, L.da

Ílhavo . . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 17 401 429 2 10 349 200 2 868 840 4 000 000 17 218 040
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CEC Pedro Jorge da Cunha Ribeiro . . . . . . . . . . . . . Viseu . . . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 4 772 665 1 2 126 846 1 655 100 945 486 4 727 432
CCCAM Pedro Manuel da Silva Costa . . . . . . . . . . . . . . Pombal . . . . . . . . . . . . Turismo . . . . . 19 338 945 2 12 793 116 2 427 480 3 805 149 19 025 745

CEC Peixoto & Mota, L.da . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Viseu . . . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 16 289 550 2 6 457 820 2 912 976 0 9 370 796
CEC Pizzaria S. Marino, L.da . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Viseu . . . . . . . . . . . . . . Turismo . . . . . 12 557 193 5 2 767 662 7 039 692 0 9 807 354
CEC PLACOFERRAGENS — Derivados e Car-

pintaria e Marcenaria, L.da
Vila Nova de Poiares Comércio . . . 19 854 033 1 9 927 017 1 456 488 0 11 383 505

BES/DRC Policlínica de Condeixa, L.da . . . . . . . . . . . . . . . Condeixa-a-Nova . . . . Serviços . . . . . 19 113 764 3 8 337 608 4 766 688 0 13 104 296
CEC Policlínica Nossa Senhora de Febres, L.da . . . . Carregal do Sal . . . . . Serviços . . . . . 11 943 468 2 3 523 976 3 442 608 0 6 966 584
CEC Pontus, de Fernanda Paula Ramos Fidalgo

Ferreira.
Ílhavo . . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 4 251 113 1 1 546 860 970 992 0 2 517 852

CGD/DRC POUPENÉRGICA — Projectos e Auditorias,
Unipessoal, L.da

Viseu . . . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 19 797 735 2 5 636 387 2 824 704 0 8 461 091

CEC PRELAR — Sociedade de Mediação Imobi-
liária, L.da

Leiria . . . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 19 358 540 2 3 243 129 2 912 976 0 6 156 105

BES/DRC PRELIGÁS — Projecto e Instalação de Elec-
tricidade, Saneamento, Aquecimento e Gás.

Pombal . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 8 798 437 1 2 964 518 1 103 400 0 4 067 918

CEC PROALQUE — Projectos de Arquitectura e
Engenharia Civil, L.da

Góis . . . . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 18 395 095 1 2 443 360 1 986 120 0 4 429 480

CEC PROCOZI — Projectos e Comércio de Cozi-
nhas, L.da

Aveiro . . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 11 320 565 3 3 706 074 3 626 508 0 7 332 582

BCP PROFIFORMA — Gabinete de Consultado-
ria e Formação Profissional, L.da

Coimbra . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 19 897 335 2 8 035 845 3 310 200 0 11 346 045

CEC QUINTAGEL — Comércio de Produtos Ali-
mentares, L.da

Oliveira de Frades . . . Comércio . . . 19 872 350 1 6 029 175 1 213 740 0 7 242 915

BTA R. E. D. — Rede Europeia de Difusão Lito-
ral, L.da

Aveiro . . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 9 461 993 1 4 306 851 882 720 0 5 189 571

CCCAM Rádio Cardal, L.da . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Pombal . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 9 228 000 1 4 549 000 735 600 0 5 284 600
CEMG Ramos & Ramos, L.da . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Covilhã . . . . . . . . . . . . Turismo . . . . . 17 324 700 1 6 929 880 1 324 080 0 8 253 960

CEC Raul Batista Moita — Gab. de Comp. Gráficas Viseu . . . . . . . . . . . . . . Indústria . . . . 10 423 564 2 4 067 026 2 912 976 0 6 980 002
CEC Relojoaria Luciano Silva, Unipessoal, L.da . . . Cantenhede . . . . . . . . Comércio . . . 6 995 544 1 3 497 772 1 324 080 0 4 821 852
CEC Rendiarte Rendas e Artes Decorativas, L.da . . Castelo Branco . . . . . . Indústria . . . . 14 161 982 4 6 177 151 4 766 688 0 10 943 839
CEC Restaurante Prata do Dão, L.da . . . . . . . . . . . . Nelas . . . . . . . . . . . . . . Turismo . . . . . 15 297 150 5 4 955 979 4 987 368 0 9 943 347
CEC RG — Laboratório Industrial de Fotogra-

fia, L.da
Pombal . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 6 773 135 2 592 929 2 648 160 0 3 241 089

CCCAM Ricardo & Ricardos — Transportes de Mer-
cadorias e Comércio de M. de Const., L.da

Sabugal . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 19 950 000 1 9 975 000 970 992 0 10 945 992

CEC RSR — Gabinete Técnico de Contabilidade de
Viseu, L.da

Viseu . . . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 7 008 191 2 892 392 3 972 240 0 4 864 632

BTA RUGRASA — Comércio Geral de Importa-
ção e Exportação, L.da

Albergaria-a-Velha . . Comércio . . . 17 624 358 5 0 6 252 758 0 6 252 758

CEC Rui Fonseca Borges . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Seia . . . . . . . . . . . . . . . Turismo . . . . . 7 404 782 1 3 681 024 1 103 400 0 4 784 424
CEC Rui Manuel Fidalgo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Ílhavo . . . . . . . . . . . . . Turismo . . . . . 19 367 524 3 6 422 821 1 912 560 2 369 321 10 704 702
CEC Sampaio & Walther — Exploração de

Bares, L.da
Viseu . . . . . . . . . . . . . . Turismo . . . . . 4 376 807 2 1 093 715 2 206 800 0 3 300 515

CEC Santa Casa da Misericórdia da Pampilhosa da
Serra.

Pampilhosa da Serra . . Serviços . . . . . 64 299 959 4 38 579 975 6 355 584 0 44 935 559

CEC SARRAZOLA — Padaria e Pastelaria, L.da . . Aveiro . . . . . . . . . . . . . Indústria . . . . 16 799 634 5 6 545 310 5 708 256 0 12 253 566
BPSM Saul dos Santos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Ansião . . . . . . . . . . . . . Turismo . . . . . 11 845 464 3 5 866 586 2 353 920 0 8 220 506
CEC Sérgio Alexandre Abrantes Varela . . . . . . . . . . Águeda . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 12 107 108 3 6 471 114 3 214 572 2 421 422 12 107 108
CEC Sérgio Manuel dos Santos Gabriel . . . . . . . . . . Castelo Branco . . . . . . Serviços . . . . . 16 616 086 1 9 755 538 1 103 400 3 077 546 13 936 484

BES/DRC Sérgio Manuel Duarte Breijinha . . . . . . . . . . . . Leiria . . . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 15 200 000 2 6 080 000 2 206 800 0 8 286 800
CCCAM SERTECTOS — Montagem de Tectos, L.da . . Sertã . . . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 15 050 200 4 7 273 472 4 766 688 0 12 040 160
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CCCAM Sicobike, Artigos de Ciclismo, Sociedade
Unipessoal, L.da

Pombal . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 9 494 000 2 2 466 576 2 824 704 1 322 820 6 614 100

CEC SIDMOR — Soc. Industrial de Decapagem,
Metalização e Oficina de Reparações, L.da

Figueira da Foz . . . . . Indústria . . . . 18 805 400 1 7 522 160 1 213 740 0 8 735 900

CEC Sílvia Cristina Santos Salgueiro e Silva . . . . . . Ovar . . . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 6 636 496 3 883 625 4 060 512 0 4 944 137
BES/DRC Sistemas e Valores — Formação Profissional

e Consultoria Económica, L.da
Coimbra . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 19 417 637 3 7 806 987 4 928 520 0 12 735 507

CEC SOBREIRAUTO, L.da . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Oliveira do Bairro . . . Serviços . . . . . 19 990 710 4 7 996 284 3 825 120 0 11 821 404
CEC SOCALÇADAS — Exploração de Pedrei-

ras, L.da . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
Porto de Mós . . . . . . . Indústria . . . . 18 400 000 2 9 200 000 1 471 200 0 10 671 200

CEC SOFIMODA — Modas & Confecções, L.da . . Coimbra . . . . . . . . . . . Comércio . . . 12 620 539 1 5 048 216 1 456 488 0 6 504 704
CEC SOFISCO — Gabinete de Contabilidade, L.da Viseu . . . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 13 552 589 4 3 886 392 6 017 208 0 9 903 600
BPA Sónia Graça Ligeiro Gomes . . . . . . . . . . . . . . . Batalha . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 3 592 653 1 1 437 061 882 720 0 2 319 781
CEC Susana Maria Szabo Adão . . . . . . . . . . . . . . . . . Marinha Grande . . . . Serviços . . . . . 12 924 845 3 6 076 156 4 126 716 2 550 719 12 753 591
CEC TECNOSÁTÃO — Comércio e Distribuição

de Electrodomésticos, L.da
Sátão . . . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 16 075 083 2 7 887 542 2 670 228 0 10 557 770

CGD/DRC Teresa Paula Graça Ligeiro Silvério . . . . . . . . . Batalha . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 3 924 287 1 1 378 461 1 324 080 0 2 702 541
BPA Tintas Acrilux, L.da . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Leiria . . . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 19 922 375 3 7 369 668 3 560 304 0 10 929 972
CEC Tinturaria de Têxteis — TTL, L.da . . . . . . . . . . Nelas . . . . . . . . . . . . . . Indústria . . . . 19 551 034 3 9 730 517 4 126 716 0 13 857 233

CGD/DRC Tomás Amado Elias Domingues Tomaz . . . . . Leiria . . . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 18 598 788 3 7 059 515 2 942 400 0 10 001 915
CEC TOTALMOD — Tecnologia de Moldes e

Plásticos, L.da
Marinha Grande . . . . Serviços . . . . . 19 832 516 4 9 253 276 5 737 680 0 14 990 956

CEC TRANSLUÍS — Transportes de Mercado-
rias, L.da . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

Castro Daire . . . . . . . . Serviços . . . . . 19 700 000 1 9 850 000 1 213 740 0 11 063 740

CEC Ventura & Fonseca, L.da . . . . . . . . . . . . . . . . . . Seia . . . . . . . . . . . . . . . Indústria . . . . 18 715 828 2 9 357 914 2 648 160 0 12 006 074
BTA Vila Sá — Construtores, L.da . . . . . . . . . . . . . . . Viseu . . . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 16 952 951 2 4 649 034 2 317 140 0 6 966 174

CCCAM VILACENTRO — Lar de Idosos, L.da . . . . . . Pombal . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 19 176 000 5 9 588 000 5 737 680 0 15 325 680
CEC VISCLÍNICA — Clínica Médica, L.da . . . . . . . Viseu . . . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 17 751 439 2 4 454 026 3 177 792 0 7 631 818
CEC Vítor Carlos Martins, L.da . . . . . . . . . . . . . . . . . Leiria . . . . . . . . . . . . . . Indústria . . . . 11 875 002 2 4 750 001 2 099 196 0 6 849 197
CEC Vítor José Letra Miranda . . . . . . . . . . . . . . . . . Marinha Grande . . . . Turismo . . . . . 8 521 170 2 3 321 387 2 265 648 0 5 587 035
BCP VOUGAENERGIA — Redes de Energia e

Telecomunicações, L.da
Anadia . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 19 590 874 7 8 434 395 7 238 304 0 15 672 699

CEC VOUGAPACK — Embalagens, L.da . . . . . . . . Oliveira de Frades . . . Indústria . . . . 19 949 458 2 9 974 729 2 250 936 0 12 225 665
CEC WELL — Caixilharia em PVC, L.da . . . . . . . . . Vagos . . . . . . . . . . . . . Indústria . . . . 18 975 755 8 6 498 140 8 415 264 0 14 913 404
CEC ZALALA — Representações e Serviços, L.da Coimbra . . . . . . . . . . . Comércio . . . 10 808 973 5 727 582 5 803 884 0 6 531 466

Total . . . . . . . . . . . . . . 424 5 777 805 479 1 013 2 276 273 897 1 250 469 680 140 361 216 3 667 104 793

NUT II — Lisboa e Vale do Tejo

UAE A. Carvalho & Carvalho, L.da . . . . . . . . . . . . . . Moita . . . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 9 675 900 2 2 929 598 3 707 424 0 6 637 022
BPA A Decoradora Almadense de Nobre & Tei-

xeira, L.da
Almada . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 6 659 721 1 2 569 888 1 324 080 0 3 893 968

BTA A Horta da D. Aurora — Restauração e Simi-
lares de Hotelaria, L.da

Vila Franca de Xira . . Turismo . . . . . 19 340 692 5 5 710 743 5 605 272 0 11 316 015

UAE A Hortinha — Boutique Alimentar, L.da . . . . . Setúbal . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 18 560 362 4 7 877 514 5 406 660 3 321 043 16 605 217
CGD A Mamã — Creche e Jardim de Infância, L.da Setúbal . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 19 985 000 1 9 217 000 1 456 488 0 10 673 488
CGD A Nossa Loja — Modas, Sociedade Unipes-

soal, L.da
Sintra . . . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 9 150 174 2 1 897 970 2 648 160 1 136 533 5 682 663

UAE A Prestigiosa — Produtos Alimentares, L.da . . Lisboa . . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 8 647 290 2 3 138 216 2 912 976 0 6 051 192
UAE A. L. Correia, L.da . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Torres Vedras . . . . . . Indústria . . . . 18 603 529 1 5 636 860 809 160 0 6 446 020
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UAE Abel da Silva — Equipamentos de Escritó-
rio, L.da

Santarém . . . . . . . . . . Comércio . . . 9 570 216 5 0 1 845 600 0 1 845 600

UAE ABRANSEGURO — Serviços e Representa-
ções, L.da

Abrantes . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 4 904 191 1 1 722 049 1 721 304 0 3 443 353

UAE ABRITRAPOS — Pronto-a-Vestir, L.da . . . . . Alenquer . . . . . . . . . . . Comércio . . . 6 566 080 1 2 982 900 1 102 608 0 4 085 508
BCP ABT — Vestuário e Decoração, L.da . . . . . . . . Lisboa . . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 14 525 984 3 0 3 846 526 0 3 846 526
UAE ACAJOBEL — Importação e Exportação de

Artigos de Papelaria e Escritório, L.da
Lisboa . . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 7 447 816 2 2 833 824 2 912 976 0 5 746 800

BES ACM GESTE — Sociedade Imobiliária, L.da Seixal . . . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 8 563 095 2 2 403 238 2 390 700 0 4 793 938
UAE ACOROLA — Tintas e Produtos Indus-

triais, L.da . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
Santarem . . . . . . . . . . Comércio . . . 18 310 897 2 8 334 864 2 427 480 0 10 762 344

CGD Actividades Hoteleiras Campo Das Cebo-
las, L.da

Lisboa . . . . . . . . . . . . . Turismo . . . . . 17 509 856 1 6 458 676 1 103 400 0 7 562 076

BPA Actividades Hoteleiras Salgados do Sítio, L.da Amadora . . . . . . . . . . . Turismo . . . . . 17 376 045 2 6 765 172 2 544 480 0 9 309 652
CGD Adelino Manuel Ferreira Venâncio . . . . . . . . . Abrantes . . . . . . . . . . . Turismo . . . . . 19 233 606 2 9 177 953 2 648 160 0 11 826 113
BPA Afinal Tudo — Serviços Para a Construção

Civil, L.da
Cartaxo . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 11 917 141 4 4 507 113 4 634 280 0 9 141 393

BPA AGRONUTRI — Comercialização de Produ-
tos Agro-Pecuários, L.da

Montijo . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 9 383 185 2 3 729 274 3 111 588 0 6 840 862

CGD Albertino Coutinho Cardoso . . . . . . . . . . . . . . . Moita . . . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 18 347 585 2 6 397 906 2 912 976 0 9 310 882
UAE Albertino Santos Lima . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Almada . . . . . . . . . . . . Turismo . . . . . 15 394 141 5 0 7 241 600 0 7 241 600
CGD Alberto Jorge, L.da . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Vila Franca de Xira . . Comércio . . . 19 979 563 5 6 580 097 5 259 540 0 11 839 637
CGD Albino da Silva Gonçalves dos Santos . . . . . . . Moita . . . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 9 437 400 3 2 180 820 3 861 900 0 6 042 720
BTA Albino Miranda . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Torres Vedras . . . . . . Comércio . . . 11 896 583 2 4 607 553 2 559 888 0 7 167 441
UAE ALFAMATOS — Comércio de Artesanato e

ou Restauração, L.da
Lisboa . . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 14 950 780 4 5 444 064 4 854 960 0 10 299 024

UAE Alfredo da Conceição Nunes . . . . . . . . . . . . . . . Abrantes . . . . . . . . . . . Indústria . . . . 9 413 675 1 6 348 720 1 166 220 1 878 735 9 393 675
UAE ALMADESIGN — Conceito e Desenvolvi-

mento de Design, L.da
Cascais . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 7 869 340 4 0 3 722 263 0 3 722 263

CGD Almeida & Carrilho, L.da . . . . . . . . . . . . . . . . . . Lisboa . . . . . . . . . . . . . Turismo . . . . . 9 117 158 1 2 499 760 1 324 080 0 3 823 840
BPS ALTACONTA — Contabilidade e Gestão de

Empresas, L.da
Lisboa . . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 15 675 999 1 6 993 000 1 213 740 0 8 206 740

UAE ALV (Lisboa) — Consultadoria de Ges-
tão, L.da . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

Lisboa . . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 18 425 545 5 4 747 118 6 686 604 2 858 430 14 292 152

CGD ALVEODENTE — Clínica de Especialidades
Médicas, L.da

Amadora . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 19 959 085 1 7 983 634 1 324 080 0 9 307 714

UAE Ambiente Infantil — Comércio de Mobiliá-
rio, L.da

Lisboa . . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 18 139 983 6 3 233 682 5 767 104 0 9 000 786

UAE Amilcar & Angélica — Comércio de Car-
nes, L.da

Barreiro . . . . . . . . . . . Comércio . . . 6 775 404 1 2 710 162 1 456 488 0 4 166 650

UAE Ana Luísa da Silva Dinis Laginha e Joana Luísa
Dinis Laginha.

Lisboa . . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 5 045 000 2 1 589 200 2 206 800 0 3 796 000

UAE Ana Luísa Marques Ramos . . . . . . . . . . . . . . . . Torres Novas . . . . . . . Comércio . . . 5 338 644 1 1 354 640 1 456 488 702 782 3 513 910
CCC Ana Maria & Maria Fernanda, L.da . . . . . . . . . Lourinhã . . . . . . . . . . . Comércio . . . 4 492 656 2 393 285 2 868 840 0 3 262 125
UAE Ana Maria Baptista Pereira de Melo . . . . . . . . Seixal . . . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 13 115 482 2 4 376 720 2 184 732 0 6 561 452
UAE Ana Paula de Almeida Santos . . . . . . . . . . . . . . Seixal . . . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 10 077 590 1 1 303 218 1 721 304 756 130 3 780 652
CGD Ana Paula Rodrigues de Almeida Mendes . . . Golegã . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 16 535 342 1 6 982 500 1 324 080 0 8 306 580
UAE Ana Teresa Faria da Silva . . . . . . . . . . . . . . . . . Torres Vedras . . . . . . Comércio . . . 7 019 398 2 2 452 934 3 045 384 1 374 580 6 872 898
UAE Ana Zita Pereira Gomes . . . . . . . . . . . . . . . . . . Bombarral . . . . . . . . . Serviços . . . . . 7 061 550 3 1 246 888 3 986 352 1 308 310 6 541 550
UAE André Nogueira — Comércio de Ourivesa-

ria, L.da
Caldas da Rainha . . . . Comércio . . . 9 957 980 3 2 612 814 3 751 560 0 6 364 374



N. o179
—

4deAgosto
de2000

D
IÁ

R
IO

D
A

R
E

P
Ú

B
L

IC
A

—
II

SÉ
R

IE
12

897
Incentivos e prémios (escudos)

Entidade
avaliadora Executor Concelho Sector de actividade

Investimento total
em capital fixo

(escudos)

Número
de postos

de trabalho
criados Investimento Postos de trabalho

Prémio à criação
do próprio
emprego

Total

CGD Ângulo Certo — Artigos de Arte, L.da . . . . . . . Loures . . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 13 755 000 1 4 502 000 1 456 488 0 5 958 488
UAE Aníbal José Cerqueira da Luz . . . . . . . . . . . . . . Lourinhã . . . . . . . . . . . Indústria . . . . 11 744 513 3 4 672 045 3 015 960 0 7 688 005
UAE ANTAMAR — Multimédia e Serviços, L.da . . Vila Franca de Xira . . Serviços . . . . . 14 577 589 4 2 803 209 5 296 320 0 8 099 529
UAE Antónia da Conceição Silva Ferrage . . . . . . . . Seixal . . . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 13 189 567 2 3 981 369 2 912 976 1 723 586 8 617 931
UAE António Albino Nunes Cabaça e Celeste Rol-

dão Almeida Cabaça.
Santarém . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 18 586 755 3 9 517 793 4 192 920 3 427 678 17 138 391

BPA António Alves Afonso, L.da . . . . . . . . . . . . . . . . Mafra . . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 19 787 179 1 7 901 652 1 456 488 0 9 358 140
UAE António Benedito & Pinto Gonçalves, L.da . . . Lisboa . . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 19 868 100 2 6 307 240 2 427 480 0 8 734 720
UAE António Bento Castelhano Charraz . . . . . . . . . Almada . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 10 032 014 4 172 887 5 288 964 0 5 461 851
CCC António Francisco Balseiro da Silva . . . . . . . . . Montijo . . . . . . . . . . . . Turismo . . . . . 19 377 612 1 7 737 383 1 324 080 0 9 061 463
BPA António Gonçalo Cruz Oliveira . . . . . . . . . . . . Lisboa . . . . . . . . . . . . . Turismo . . . . . 10 323 075 3 0 1 765 469 0 1 765 469
UAE António João Caneira Monteiro . . . . . . . . . . . . Salvaterra de Magos Turismo . . . . . 19 427 611 2 9 713 806 2 912 976 0 12 626 782
UAE António José da Silva Santos Andrade, João

José da Silva Santos Andrade e José Pru-
dêncio Silva Santos Andrade.

Almeirim . . . . . . . . . . Comércio . . . 19 790 205 4 0 3 552 720 0 3 552 720

CGD António José Gonçalves Henrique . . . . . . . . . . Montijo . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 14 451 252 3 6 035 070 3 994 308 2 507 344 12 536 722
UAE António Manuel Martins de Almeida . . . . . . . Seixal . . . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 6 405 122 1 2 036 864 809 160 0 2 846 024
CGD António Maria dos Santos . . . . . . . . . . . . . . . . . Abrantes . . . . . . . . . . . Comércio . . . 9 262 342 1 2 840 907 1 147 536 0 3 988 443
UAE António Oliveira Hall, L.da . . . . . . . . . . . . . . . . Lisboa . . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 16 797 349 2 6 543 791 2 339 208 0 8 882 999
UAE António Paulo Soares Amador . . . . . . . . . . . . . Setúbal . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 16 947 791 2 8 991 790 3 089 520 3 020 327 15 101 637
CGD António Raimundo Rodrigues . . . . . . . . . . . . . Coruche . . . . . . . . . . . Comércio . . . 10 243 715 3 3 406 321 3 530 880 0 6 937 201
UAE António Rosário Pinto — Publicidade, L.da . . Lisboa . . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 13 046 645 2 3 535 342 3 177 792 0 6 713 134
UAE Aparato — Serviços e Publicidade, L.da . . . . . . Setúbal . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 13 128 573 2 6 564 286 2 427 480 0 8 991 766
BCP APBRITO — Serviços de Apoio, L.da . . . . . . . Rio Maior . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 12 504 818 3 2 790 962 4 237 056 0 7 028 018
UAE APLISADO — Materiais de Construção Civil

e Decorações, L.da
Setúbal . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 11 853 604 3 5 784 702 3 286 620 0 9 071 322

UAE APOIAMUS — Assessoria Económico-Finan-
ceira e Informática, L.da

Setúbal . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 13 221 092 3 2 599 924 3 155 724 0 5 755 648

CGD AREIAZUL — Gestão Hoteleira e Empreen-
dimentos Turísticos, L.da

Peniche . . . . . . . . . . . . Turismo . . . . . 19 973 265 3 6 381 834 2 942 400 0 9 324 234

UAE Arlindo Pereira de Almeida, L.da . . . . . . . . . . . Lisboa . . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 17 090 399 1 6 661 011 1 235 808 0 7 896 819
UAE Armindo Manuel Duarte Mendes . . . . . . . . . . Almeirim . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 17 309 170 1 12 094 789 1 060 200 4 000 000 17 154 989
UAE ARRABIDAFRIO — Equipamentos Hote-

leiros, L.da
Setúbal . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 14 805 668 5 2 892 493 5 884 800 0 8 777 293

UAE Arte Global — Artes Gráficas e Multimé-
dia, L.da

Torres Novas . . . . . . . Serviços . . . . . 18 647 790 6 8 694 656 5 487 576 0 14 182 232

UAE ARTELISABETE — Artesanato Regional,
Exportação, L.da

Cascais . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 17 126 574 2 4 680 531 2 957 112 0 7 637 643

CCC ARTNISINTRA — Confecção Artesanal de
Produtos Alimentares, L.da

Sintra . . . . . . . . . . . . . . Indústria . . . . 18 011 807 4 1 956 637 3 383 760 0 5 340 397

BCP Artur Almeida — Grafismo e Decoração, L.da Lisboa . . . . . . . . . . . . . Indústria . . . . 14 129 799 1 5 932 400 1 029 840 0 6 962 240
BTA Artur Manuel Faustino e Anabela Santos

Faustino.
Cadaval . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 14 279 285 2 5 616 142 2 206 800 0 7 822 942

CGD Associação Centro de Dia da Freguesia de
Fátima.

Ourém . . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 18 796 319 3 11 180 869 3 530 880 0 14 711 749

UAE Associação de Socorros da Freguesia da Car-
voeira.

Torres Vedras . . . . . . Serviços . . . . . 10 253 419 4 1 157 389 5 428 728 0 6 586 117

CGD Associação dos Lares Ferroviários . . . . . . . . . . Entroncamento . . . . . Serviços . . . . . 73 958 944 6 42 956 366 9 003 744 0 51 960 110
CGD Associação para o Desenvolvimento da Cabeça

Gorda — IPSS.
Lourinhã . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 66 515 580 10 39 618 996 12 298 320 0 51 917 316

CGD Atlântica — Agenciação e Assistência de
Seguros, L.da

Oeiras . . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 7 953 813 3 0 2 531 771 0 2 531 771
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UAE ATPI — Assistência Técnica e Projectos
Industriais, L.da

Sintra . . . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 8 670 191 1 3 095 469 1 213 740 0 4 309 209

UAE AUGUSCONTA — Contabilidade e Fiscali-
dade, L.da

Lisboa . . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 8 049 120 2 2 703 968 3 177 792 0 5 881 760

UAE Augusto de Almeida Mendes . . . . . . . . . . . . . . Vila Franca de Xira . . Turismo . . . . . 19 838 200 1 6 337 680 1 653 912 0 7 991 592
BES Augusto Vicente — Comércio de Artigos de

Hotelaria, L.da
Almada . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 7 859 673 5 0 4 444 388 0 4 444 388

BES Aurélio Brandão Galhardo Bolota . . . . . . . . . . Cascais . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 10 391 266 1 5 195 633 1 456 488 0 6 652 121
UAE Auto Aviz, L.da . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Lisboa . . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 19 854 816 8 7 900 136 7 061 760 0 14 961 896
UAE Auto Frazão — Comércio e Reparação de

Máquinas e Combustíveis, L.da
Santarém . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 19 555 544 6 9 198 473 5 149 200 0 14 347 673

UAE Auto J. Vasconcelos & Seguro — Com. Rep.
de Automóveis, L.da

Torres Novas . . . . . . . Comércio . . . 19 882 732 1 9 777 844 1 456 488 0 11 234 332

CCC Auto Murtinhense — Reparação e Comércio
de Automóveis, L.da

Santarém . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 14 827 000 4 2 777 760 3 825 120 0 6 602 880

UAE Azulejos Fonte do Pinheiro, L.da . . . . . . . . . . . Caldas da Rainha . . . . Indústria . . . . 10 265 440 3 4 198 040 3 774 312 0 7 972 352
UAE BAGUETE — Actividades Hoteleiras, L.da . . Almada . . . . . . . . . . . . Turismo . . . . . 9 467 524 2 3 782 610 2 648 160 0 6 430 770
BES BANAGÁS — Comércio de Gás, Equipamen-

tos, Materiais e Assistência Técnica, L.da
Almada . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 17 069 182 5 2 954 669 5 737 680 0 8 692 349

BPA Barbaridades Bar, L.da . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Lisboa . . . . . . . . . . . . . Turismo . . . . . 19 455 465 6 6 524 160 9 025 812 0 15 549 972
UAE Barbatanas — Sociedade de Comércio de Ani-

mais de Estimação, L.da
Seixal . . . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 4 742 618 0 609 058 0 0 609 058

UAE BARCOESTE — Fábrica de Artigos de Bor-
racha, L.da

Sobral de Monte Agraço Indústria . . . . 19 915 892 1 6 637 462 1 103 400 0 7 740 862

BCP Bazar do Vídeo — Material Electrónico,
Importação e Exportação, L.da

Lisboa . . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 14 739 747 5 3 934 802 5 870 088 0 9 804 890

BES BÉFUIBÉFUI — Actividades Hoteleiras, L.da Lisboa . . . . . . . . . . . . . Turismo . . . . . 19 347 627 4 7 261 329 5 340 456 0 12 601 785
UAE Belo Horizonte — Refeições ao Domicílio,

Cafetaria e Snack-Bar, L.da
Oeiras . . . . . . . . . . . . . Turismo . . . . . 19 869 705 5 1 033 760 6 473 280 0 7 507 040

CGD Bento, Silva & Reis — Consultores, L.da . . . . . Torres Novas . . . . . . . Serviços . . . . . 19 053 154 3 4 605 796 4 479 804 0 9 085 600
UAE Berlenga Praia — Actividades Marítimo-Tu-

rísticas, L.da
Peniche . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 19 900 000 2 9 900 000 2 868 840 0 12 768 840

UAE Berta Maria Baptista Ferreira Jacinto . . . . . . . Santarém . . . . . . . . . . Indústria . . . . 3 312 800 1 928 936 1 721 304 662 560 3 312 800
UAE BIOPURA — Empresa Farmacêutica, L.da . . . Sintra . . . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 19 831 893 6 6 800 932 6 031 920 0 12 832 852
UAE BIOTECNOL — Serviços e Desenvolvi-

mento, L.da
Oeiras . . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 12 196 329 4 2 649 707 6 267 312 0 8 917 019

BES BLANES — Serviços de Gestão, L.da . . . . . . . Oeiras . . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 19 989 127 1 7 995 651 1 655 100 0 9 650 751
UAE Bleu Marine — Pensão e Restaurante, L.da . . . . Peniche . . . . . . . . . . . . Turismo . . . . . 10 223 009 1 4 610 399 1 147 536 0 5 757 935
UAE BLOCOLAGE — Blocos, Manilhas, Vigas e

Pré-Esforçados, L.da
Benavente . . . . . . . . . . Indústria . . . . 18 694 200 6 7 746 000 7 209 360 0 14 955 360

UAE Bom Dia — Sociedade de Exploração Hote-
leira, L.da

Sesimbra . . . . . . . . . . . Turismo . . . . . 18 548 326 2 1 349 315 2 912 976 0 4 262 291

BTA Branco & Martinho — Tecnologia e Equipa-
mentos, L.da

Cartaxo . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 15 265 125 2 7 111 288 2 059 680 0 9 170 968

UAE BRINCOMODELO — Comércio de Brin-
quedos, L.da

Oeiras . . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 12 416 583 4 1 800 080 5 031 504 0 6 831 584

UAE Brites & Vitória, L.da . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Barreiro . . . . . . . . . . . Comércio . . . 13 681 305 2 4 588 023 2 912 976 0 7 500 999
UAE CRFMD — Reestruturação Física, Mental e

Dietética, L.da
Palmela . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 16 594 257 2 3 449 131 2 670 228 0 6 119 359

UAE C. B. Combustíveis da Brogueira, L.da . . . . . . . Torres Novas . . . . . . . Comércio . . . 19 880 000 2 8 090 000 2 670 228 0 10 760 228
UAE Café e Cervejaria Girafa, L.da . . . . . . . . . . . . . . Seixal . . . . . . . . . . . . . . Turismo . . . . . 15 640 512 1 5 685 974 1 324 080 0 7 010 054
MON Café Restaurante A Raposa, L.da . . . . . . . . . . . Nazaré . . . . . . . . . . . . . Turismo . . . . . 19 856 392 3 7 262 809 3 751 560 0 11 014 369
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UAE Calado & Calado — Transportes Rodoviários
de Mercadorias, L.da

Vila Franca de Xira . . Serviços . . . . . 11 543 420 3 3 733 990 3 751 560 0 7 485 550

CCC Calisto & Marques, L.da . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Caldas da Rainha . . . . Comércio . . . 12 670 180 6 1 929 430 5 767 104 0 7 696 534
BPA CANALSOL — Equipamentos Energéti-

cos, L.da . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
Alcobaça . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 9 982 365 3 2 942 012 3 163 080 0 6 105 092

CGD Canoa do Zêzere — Comércio e Indústria de
Bolos e Pão, L.da

Ferreira do Zêzere . . Turismo . . . . . 15 175 745 2 5 066 260 2 648 160 0 7 714 420

UAE CARANGUEJUS — Actividades Hotelei-
ras, L.da

Setúbal . . . . . . . . . . . . Turismo . . . . . 18 062 900 1 6 059 160 1 456 488 0 7 515 648

CGD Carla da Silva Gaudino . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Setúbal . . . . . . . . . . . . Turismo . . . . . 5 514 966 2 174 520 2 339 208 628 432 3 142 160
UAE Carla Isabel Mendes Simão Correia . . . . . . . . . Palmela . . . . . . . . . . . . Turismo . . . . . 5 301 275 2 737 598 2 670 228 851 956 4 259 782
UAE Carla Maria Ramos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Barreiro . . . . . . . . . . . Comércio . . . 19 135 092 2 7 654 037 2 544 480 0 10 198 517
UAE Carlos & Helena — Comércio de Ourivesa-

ria, L.da
Sintra . . . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 10 316 699 2 1 195 109 2 890 908 0 4 086 017

UAE Carlos Alberto Carreira de Almeida . . . . . . . . Alcobaça . . . . . . . . . . . Turismo . . . . . 6 024 497 2 2 151 570 1 839 000 0 3 990 570
UAE Carlos Alberto Gomes Gonçalves . . . . . . . . . . . Sintra . . . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 9 048 809 2 3 840 706 1 986 120 1 456 706 7 283 532
UAE Carlos Alberto Torrão Onofre Lopes e Carla

Margarida Santos Oliveira.
Lourinhã . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 3 392 036 2 471 747 1 927 272 0 2 399 019

BPA Carlos Ferreira & Rui Fernandes — Contabi-
listas Associados, L.da

Lisboa . . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 10 621 716 2 3 807 162 2 574 600 0 6 381 762

UAE Carlos Garcia, L.da . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Amadora . . . . . . . . . . . Comércio . . . 3 416 253 2 0 2 405 142 601 286 3 006 428
UAE Carlos Manuel Branco Tomás . . . . . . . . . . . . . . Caldas da Rainha . . . . Serviços . . . . . 18 644 671 1 7 770 656 1 103 400 0 8 874 056
UAE Carlos Manuel S. R. Quintas — Jardinagem,

EIRL.
Sintra . . . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 6 060 733 1 3 729 002 1 060 200 1 197 300 5 986 502

UAE Carlos Manuel Sadina Oliveira . . . . . . . . . . . . . Setúbal . . . . . . . . . . . . Turismo . . . . . 4 726 060 2 350 128 2 912 976 0 3 263 104
UAE Carlos Rafael dos Prazeres Simões Fortuna . . . Torres Vedras . . . . . . Serviços . . . . . 9 982 344 1 4 882 422 1 456 488 0 6 338 910
UAE Carrapito & Rato — Cabeleireiros, L.da . . . . . Lisboa . . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 11 971 415 3 4 448 543 3 942 816 0 8 391 359
UAE Carreira & Silva — Transportadora, L.da . . . . Caldas da Rainha . . . . Serviços . . . . . 12 953 663 3 6 177 570 3 392 640 0 9 570 210
BES Casa de Repouso — A Quintinha, L.da . . . . . . Seixal . . . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 19 385 260 5 8 520 392 5 443 440 0 13 963 832
BPS Casimiro Figueiredo, L.da . . . . . . . . . . . . . . . . . Santarém . . . . . . . . . . Indústria . . . . 19 967 003 1 8 704 831 1 103 400 0 9 808 231
UAE Catarino & Campos, L.da . . . . . . . . . . . . . . . . . . Lisboa . . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 19 920 000 1 7 768 000 1 456 488 0 9 224 488
UAE CCMD — Comércio e Consultadoria em Mar-

keting Directo, L.da
Lisboa . . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 19 131 215 3 8 789 872 4 612 212 0 13 402 084

UAE CEIEQUISOFT — Consultoria em Equipa-
mento Informático e Software, L.da

Amadora . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 19 012 219 5 6 956 155 5 737 680 3 173 459 15 867 294

UAE Célia Paula Vicente Neto . . . . . . . . . . . . . . . . . Torres Vedras . . . . . . Turismo . . . . . 17 964 491 6 3 986 861 7 856 208 2 960 767 14 803 836
BTA CENTRALSEC — Lavandarias, Unipes-

soal, L.da
Almada . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 19 856 895 4 9 408 498 5 119 776 3 632 069 18 160 343

CGD Centro Clínico de Diagnóstico Dr.a Nafeeza
Juma, L.da

Loures . . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 15 723 803 1 6 253 521 1 721 304 0 7 974 825

BTA Centro de Estética e Cabeleireiro Leonor
Silva, L.da

Oeiras . . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 17 437 355 8 4 185 638 9 117 720 0 13 303 358

UAE Centro Dietético Cascais, Unipessoal, L.da . . . Cascais . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 19 609 525 5 4 154 604 8 010 684 3 041 322 15 206 610
CGD Centro Médico Nossa Senhora do Rosá-

rio, L.da
Barreiro . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 16 505 934 4 6 602 374 5 561 136 0 12 163 510

UAE Centro Ópt ico do Sobra l de Monte
Agraço, L.da

Sobral de Monte Agraço Comércio . . . 11 779 077 2 2 547 400 3 310 200 0 5 857 600

CGD Centro Policlínico de Alhandra de Lourenço
e Peleteiro, L.da

Vila Franca de Xira Serviços . . . . . 11 598 430 2 3 662 748 2 537 820 0 6 200 568

BTA Cervejaria — Bar Solar dos Barrigas, L.da . . . . Lisboa . . . . . . . . . . . . . Turismo . . . . . 18 897 600 4 7 503 520 4 854 960 0 12 358 480
BCP César, Braz & Filhos, L.da . . . . . . . . . . . . . . . . . Seixal . . . . . . . . . . . . . . Turismo . . . . . 18 581 163 2 6 663 665 2 670 228 0 9 333 893



12
900

D
IÁ

R
IO

D
A

R
E

P
Ú

B
L

IC
A

—
II

SÉ
R

IE
N. o179

—
4deAgosto

de2000
Incentivos e prémios (escudos)

Entidade
avaliadora Executor Concelho Sector de actividade

Investimento total
em capital fixo

(escudos)

Número
de postos

de trabalho
criados Investimento Postos de trabalho

Prémio à criação
do próprio
emprego

Total

BES Chávena Quente — Sociedade Comercial de
Importação e Exportação de Cafés, L.da

Lisboa . . . . . . . . . . . . . Turismo . . . . . 19 340 484 8 0 8 906 467 0 8 906 467

UAE CHIADOCRIL — Comércio de Acrílicos, L.da Lisboa . . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 11 157 560 2 4 127 424 3 177 792 0 7 305 216
UAE CHIRON — Sistemas de Informática, L.da . . . Almada . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 17 946 707 6 3 224 818 7 135 320 0 10 360 138
BES Churrasqueira da Venda Nova — Actividades

Hoteleiras, L.da
Amadora . . . . . . . . . . . Turismo . . . . . 15 441 831 1 6 116 732 1 324 080 0 7 440 812

BPA CIBERVEDRAS — Projectos, Gestão e For-
mação, L.da

Torres Vedras . . . . . . Serviços . . . . . 7 584 970 6 0 5 217 896 0 5 217 896

UAE Cidália Maria Guerreiro da Silva Cabrita . . . . Montijo . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 10 178 625 5 0 5 513 852 0 5 513 852
UAE CISTERCOR — Representação de Tin-

tas, L.da
Alcobaça . . . . . . . . . . . Comércio . . . 17 577 048 3 5 230 819 3 163 080 0 8 393 899

UAE CLIMOPE — Clínica Médica Dentária Pediá-
trica, L.da

Sintra . . . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 16 133 867 5 5 944 357 5 678 832 0 11 623 189

UAE Clínica Dentária Os Césares, L.da . . . . . . . . . . . Montijo . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 19 674 800 6 7 869 920 7 635 528 0 15 505 448
BCP Clínica Médica da Ramalha, L.da . . . . . . . . . . . Almada . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 19 892 280 1 7 606 992 1 721 304 0 9 328 296
UAE Clínica Médica Dentária Dr. Pedro Alves, L.da Amadora . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 10 379 494 2 3 611 398 2 427 480 0 6 038 878
UAE Clínica Médica e Dentária Dinis Fonseca,

Unipessoal, L.da
Setúbal . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 13 254 922 2 5 244 665 2 427 480 0 7 672 145

UAE Clínica Médico-Dentária Divino Coração de
Jesus, L.da

Mafra . . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 6 677 292 1 2 618 917 882 720 0 3 501 637

UAE Clínica Médico-Dentária S. Pedro do
Chile, L.da

Lisboa . . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 14 182 101 3 5 571 752 2 968 560 0 8 540 312

UAE Clínica Veterinária do Cadaval, L.da . . . . . . . . Cadaval . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 10 042 865 1 1 338 950 735 600 0 2 074 550
UAE Clube dos Avós — Serviços de Apoio

Social, L.da
Lisboa . . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 19 885 472 6 5 616 310 8 015 112 0 13 631 422

UAE Colégio Cachabiu, L.da . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Cascais . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 16 226 171 4 7 306 978 5 252 184 0 12 559 162
CCC COMITIL — Comércio e Importação L.da . . . Lisboa . . . . . . . . . . . . . Turismo . . . . . 7 954 682 3 689 002 3 972 240 0 4 661 242
BES Companhia da Beleza — Prestação de Serviços

de Beleza, L.da
Lisboa . . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 19 021 011 6 6 130 229 8 165 160 0 14 295 389

UAE Companhia das Lembranças — Decorações,
Unipessoal, L.da

Oeiras . . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 10 982 996 1 4 802 438 1 721 304 1 630 936 8 154 678

BPS Companhia das Tintas, L.da . . . . . . . . . . . . . . . . Lourinhã . . . . . . . . . . . Comércio . . . 9 986 010 1 1 751 998 1 213 740 0 2 965 738
UAE Completa — Lavandaria, Limpeza a Seco,

Unipessoal, L.da
Sintra . . . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 14 562 168 3 6 061 346 4 082 580 2 535 982 12 679 908

UAE COMUDIN — Companhia de Mudanças
Internacionais, L.da

Sintra . . . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 15 885 060 4 4 561 562 4 590 144 0 9 151 706

UAE CON. PRO — Consultoria e Projectos Eco-
nómicos, L.da

Lisboa . . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 19 886 259 5 8 393 081 6 907 284 0 15 300 365

BTA Confecções Felicidade, L.da . . . . . . . . . . . . . . . . Almada . . . . . . . . . . . . Indústria . . . . 14 997 311 1 5 998 924 1 324 080 0 7 323 004
BES Conserfis II, Formação, L.da . . . . . . . . . . . . . . . Lisboa . . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 19 924 682 8 641 104 11 291 460 0 11 932 564

MON Construções Armando & Rogério, L.da . . . . . . Abrantes . . . . . . . . . . . Comércio . . . 4 464 395 3 939 316 2 574 600 0 3 513 916
BES CONTABREU — Contabilidade, Gestão e

Serviços, L.da
Torres Vedras . . . . . . Serviços . . . . . 12 173 439 3 2 477 283 3 839 832 0 6 317 115

UAE CONTANIZA — Gabinete Técnico de Con-
tabilidade, L.da

Seixal . . . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 19 235 918 4 5 582 028 7 172 100 0 12 754 128

UAE CONZAC — Alimentação e Higiene, L.da . . . Sintra . . . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 12 335 914 5 4 662 491 5 002 080 0 9 664 571
UAE Cópia Tropical — Centro de Fotocópias, L.da . Oeiras . . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 19 972 192 5 7 717 597 6 951 420 0 14 669 017
UAE C O P I N E X — C e n t r o d e C ó p i a s d e

Belém, L.da
Lisboa . . . . . . . . . . . . . Indústria . . . . 19 025 905 6 7 610 362 7 120 608 0 14 730 970

UAE CORFAL — Comércio e Reparações Auto de
Fátima, L.da

Ourém . . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 11 956 960 1 5 973 730 706 800 0 6 680 530

BPA Correia & Rocha — Artigos Pessoais, L.da . . . Loures . . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 7 489 807 3 145 759 3 972 240 0 4 117 999
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UAE Correia Pires — Distribuição e Comércio de
Produtos Alimentares, L.da

Abrantes . . . . . . . . . . . Comércio . . . 19 858 350 5 8 186 310 6 362 940 0 14 549 250

CGD CORTEC — Telecomunicações, L.da . . . . . . . Amadora . . . . . . . . . . . Comércio . . . 19 118 955 8 4 246 646 8 326 992 0 12 573 638
UAE Costa & Ribeiro Sá, L.da . . . . . . . . . . . . . . . . . . Lisboa . . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 5 201 622 2 903 838 2 912 976 0 3 816 814
BPA Costa & Tavares — Boutique de Pão, L.da . . . Lisboa . . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 12 198 745 4 2 480 932 6 090 768 0 8 571 700
UAE Cozinha da Vila — Sociedade Promotora de

Festas, Convívios e Actividades de Restau-
ração, Unipessoal, L.da

Alpiarça . . . . . . . . . . . Turismo . . . . . 19 977 348 3 10 638 001 3 641 220 3 569 805 17 849 026

UAE CREARTE — Criatividade e Produção Publi-
citária, L.da

Loures . . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 17 300 174 4 5 062 131 6 333 516 0 11 395 647

CGD CREDIREIS — Sociedade de Mediação Imo-
biliária, L.da

Moita . . . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 10 068 084 2 2 826 812 2 670 228 0 5 497 040

UAE CRIASIS — Comércio e Serviços, L.da . . . . . . Palmela . . . . . . . . . . . . Indústria . . . . 19 923 850 2 4 928 000 2 648 160 0 7 576 160
CCC CUTE — Clínica de Dermatologia, Cosmética

e Estética, L.da
Lisboa . . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 19 970 000 4 7 765 764 4 369 464 0 12 135 228

BPA D’El Rei — Materiais de Construção, L.da . . . Lisboa . . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 19 464 546 3 4 038 490 2 206 800 0 6 245 290
UAE D. D. & M. P. — Publicidade, L.da . . . . . . . . . . Setúbal . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 19 900 000 2 2 832 498 2 758 500 0 5 590 998
CGD DALIMET — Fabricação de Máquinas e

Equipamentos Industriais, L.da
Alenquer . . . . . . . . . . . Indústria . . . . 19 113 200 3 9 556 600 2 839 416 0 12 396 016

UAE Daniel Filipe Magno Laborinho . . . . . . . . . . . . Peniche . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 8 609 808 3 1 873 870 3 972 240 1 461 528 7 307 638
CGD David Ferreira Caetano & Filhos, L.da . . . . . . . Palmela . . . . . . . . . . . . Turismo . . . . . 16 236 500 2 9 252 900 2 427 480 3 741 120 15 421 500
BPA DEBITEL — Comércio de Telecomunica-

ções, L.da
Loures . . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 18 270 631 7 3 793 915 7 797 360 0 11 591 275

CGD DECORVIDA — Mobiliário e Decoração
Infantil e Juvenil, L.da

Almada . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 10 513 197 3 1 215 449 3 859 128 0 5 074 577

UAE DELISE — Materiais de Construção, L.da . . . Vila Franca de Xira . . Comércio . . . 10 220 765 4 1 672 318 5 355 168 0 7 027 486
CGD Desafios do Campo — Actividades Recreati-

vas, L.da
Torres Vedras . . . . . . Serviços . . . . . 18 760 030 2 8 947 515 2 103 816 0 11 051 331

BTA DESPOMAR — Comercialização de Artigos
Desportivos, L.da

Lourinhã . . . . . . . . . . . Comércio . . . 10 773 391 1 3 750 756 882 720 0 4 633 476

UAE DETDESENVOLVIMENTO — Empresarial
e Tecnológico, S. A.

Santarém . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 18 861 162 4 9 204 081 4 457 736 0 13 661 817

BPS DEUSMÉDICA — Material Hospitalar, L.da Almada . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 19 566 895 2 4 226 758 2 317 140 0 6 543 898
UAE Diagonal — Publicações e Desenho Grá-

fico, L.da
Lisboa . . . . . . . . . . . . . Indústria . . . . 19 816 527 1 1 774 167 1 721 304 0 3 495 471

BTA DIÉTICA — Sociedade de Representação e
Distribuição, L.da

Loures . . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 6 879 335 2 1 286 261 2 537 820 0 3 824 081

CGD DIGICÓPIA — Máquinas e Equipamentos
para Escritório, L.da

Tomar . . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 15 729 500 1 5 577 000 1 103 400 0 6 680 400

UAE DISERVE — Prestação de Serviços Diver-
sos, L.da

Torres Vedras . . . . . . Serviços . . . . . 6 472 221 2 2 170 616 2 648 160 0 4 818 776

CGD DISPLANOS — Centro de Contabi l i -
dade, L.da

Rio Maior . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 8 805 935 1 2 738 796 1 324 080 0 4 062 876

CGD Domingos Manuel Costa Trindade . . . . . . . . . Almada . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 19 840 800 6 6 506 125 7 061 760 0 13 567 885
CGD Dona Padeirinha — Pão Quente, Charcuta-

ria, L.da
Almada . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 12 829 605 5 1 956 082 7 039 692 0 8 995 774

UAE DPA — Distribuidora Produtos para Agricul-
tura, L.da

Montijo . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 16 484 468 1 6 435 935 1 434 420 0 7 870 355

MON Dr. Luís Valério — Clínica de Cardiolo-
gia, L.da

Abrantes . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 14 361 170 1 6 159 785 1 456 488 0 7 616 273

MON Dr. Francisco José — Clínica Pediátrica, L.da Abrantes . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 15 842 930 2 0 2 655 544 0 2 655 544
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UAE DRAM — Informática, Comércio e Servi-
ços, L.da

Amadora . . . . . . . . . . . Comércio . . . 9 432 740 2 3 715 514 2 648 160 1 590 919 7 954 593

UAE Dream Pizza — Distribuição Alimentar, L.da Cascais . . . . . . . . . . . . Turismo . . . . . 17 303 150 6 5 836 912 6 752 808 0 12 589 720
UAE DRIVE — Gestão e Investimento, S. A. . . . . . Lisboa . . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 9 535 877 2 3 420 138 2 427 480 0 5 847 618
BCP DUBIT — Sistemas de Informação, L.da . . . . . Amadora . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 13 186 213 4 1 082 981 5 222 760 0 6 305 741
UAE Dulce Margarida Napoleão Simões . . . . . . . . . Cadaval . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 11 931 532 2 7 279 578 2 265 648 2 386 306 11 931 532
UAE Dupla Ideia — Papelaria e Design, L.da . . . . . . Torres Vedras . . . . . . Comércio . . . 9 691 632 2 3 430 990 2 412 768 0 5 843 758
BPA ECOCOMUNICAÇÃO — Comunicação,

Imagens e Serviços, L.da
Lisboa . . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 15 968 168 2 7 984 084 2 868 840 0 10 852 924

UAE ECODESIGN — Stands e Design, L.da . . . . . . Setúbal . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 10 532 628 4 1 982 246 6 443 856 2 106 526 10 532 628
UAE Edgar Henrique Clemente Pêra . . . . . . . . . . . . Lisboa . . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 17 278 632 5 4 845 613 8 385 840 0 13 231 453
UAE EIL — Escola Internacional de Línguas, L.da Lisboa . . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 13 559 257 3 5 057 799 4 031 088 0 9 088 887
BPA Eixo — Estudos e Projectos de Electrici-

dade, L.da
Loures . . . . . . . . . . . . . Indústria . . . . 17 881 705 3 6 046 282 3 625 884 0 9 672 166

BCP Eliane Santos Feitosa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Oeiras . . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 16 297 839 2 899 881 2 957 112 0 3 856 993
UAE Elsa Violante da Costa Nunes Filipe e Sara

Luciana da Costa Nunes Filipe.
Torres Vedras . . . . . . Comércio . . . 5 245 960 2 0 3 000 768 750 192 3 750 960

UAE Emília Correia & Graça Branco, L.da . . . . . . . . Setúbal . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 2 728 508 1 0 1 267 297 0 1 267 297
UAE ENFERCENTRO — Múltiplos Cuidados de

Saúde, L.da
Almeirim . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 19 353 984 2 9 349 196 3 442 608 0 12 791 804

CGD Enfim — Exploração Hoteleira, L.da . . . . . . . . Lisboa . . . . . . . . . . . . . Turismo . . . . . 12 091 249 4 2 319 036 4 854 960 0 7 173 996
UAE Entre Ideias — Projectos de Design, L.da . . . . Alcobaça . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 6 672 122 2 0 2 808 760 0 2 808 760
MON ERVALENA — Venda de Produtos Natu-

rais, L.da
Oeiras . . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 19 788 800 4 5 251 024 6 885 216 0 12 136 240

UAE ESCA — Escola de Cabeleireiros, L.da . . . . . . Palmela . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 12 654 396 3 1 520 654 4 369 464 0 5 890 118
BES Escola Latino Coelho, L.da . . . . . . . . . . . . . . . . Lisboa . . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 19 487 520 1 7 795 008 1 456 488 0 9 251 496
UAE Espaços Verdes — Projectos e Constru-

ção, L.da
Lisboa . . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 18 747 450 4 9 293 725 5 494 932 0 14 788 657

UAE Estela Maria Pereira Isidoro dos Santos . . . . . Cadaval . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 3 540 514 1 400 415 1 324 080 0 1 724 495
CGD Estúdios 126 — Publicidade e Exposições, L.da Vila Franca de Xira . . Serviços . . . . . 19 660 656 1 9 680 328 1 434 420 0 11 114 748
UAE Estúdios Cristo Rei Fotografia, L.da . . . . . . . . . Seixal . . . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 12 327 614 4 4 529 046 4 369 464 0 8 898 510
CGD ETNO — Comunicação Social, L.da . . . . . . . . . Cascais . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 12 391 683 2 0 1 873 360 0 1 873 360
UAE Eurico João Alves Roque . . . . . . . . . . . . . . . . . Torres Vedras . . . . . . Turismo . . . . . 8 158 230 3 2 157 584 3 310 200 1 366 946 6 834 730
BES Euro-Implante — Sociedade de Material

Médico, S. A.
Lisboa . . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 19 858 348 5 7 943 339 6 424 812 0 14 368 151

UAE EUROVERDE — Jardinagem Paisagís-
tica, L.da

Montijo . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 19 983 120 5 9 506 060 4 806 240 0 14 312 300

BPA EXPARTITUS — Exportação e Distribui-
ção, L.da

Barreiro . . . . . . . . . . . Comércio . . . 13 782 872 4 2 362 291 6 090 768 0 8 453 059

BES Externato Graça Ferreira — Ensino Pré-Esco-
lar e Básico, L.da

Sintra . . . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 19 925 322 7 4 886 616 10 857 456 0 15 744 072

UAE FABRIGUEL — Indústria e Comércio de
Produtos Alimentares, L.da

Montijo . . . . . . . . . . . . Indústria . . . . 7 054 272 2 2 821 709 1 554 960 0 4 376 669

CGD Falé Moda — Comércio e Distribuição de
Vestuário, L.da

Sintra . . . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 19 991 033 3 7 034 813 3 619 152 0 10 653 965

UAE Farinhas Franco, L.da . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Alenquer . . . . . . . . . . . Indústria . . . . 19 600 000 1 9 800 000 1 103 400 0 10 903 400
UAE FERA — Formação, Edição e Representação

de Aplicações, S. A.
Lisboa . . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 14 160 317 4 4 894 562 5 185 980 0 10 080 542

BES Fernando Melo, L.da . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Sintra . . . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 20 000 000 2 6 460 000 2 427 480 0 8 887 480
MON Ferreira & Batista, L.da . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Santarém . . . . . . . . . . Comércio . . . 18 615 384 6 6 731 832 6 105 480 0 12 837 312
BPA Ferreira & Felgueiras, L.da . . . . . . . . . . . . . . . . Lisboa . . . . . . . . . . . . . Turismo . . . . . 19 289 000 3 7 715 600 3 751 560 0 11 467 160
UAE Ferreira & Salomé, L.da . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Loures . . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 10 073 078 3 3 952 171 2 898 264 0 6 850 435
UAE Ferreira & Santos, L.da . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Caldas da Rainha . . . . Comércio . . . 12 297 873 3 4 919 149 2 942 400 0 7 861 549
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UAE Ferro & Tique, L.da . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Palmela . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 8 947 120 2 4 673 832 2 427 480 1 775 328 8 876 640
UAE Festacetera e Tal — Organização de Even-

tos, L.da
Oeiras . . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 16 009 534 2 5 497 558 3 221 928 0 8 719 486

UAE Fiadeiro Caldeira, L.da . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Lisboa . . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 13 729 271 3 3 415 777 5 693 544 0 9 109 321
BPS FIAR — Fabricantes e Importadores de Aces-

sórios para Relógios, L.da
Lisboa . . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 7 934 776 2 2 982 458 2 022 900 0 5 005 358

BPA FINESTUDOS — Marketing, Gestão e Con-
tas, L.da

Lisboa . . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 3 386 700 2 58 698 2 120 400 0 2 179 098

UAE Firmino — Abate e Comércio de Carnes, L.da Santarém . . . . . . . . . . Comércio . . . 9 630 000 0 4 163 100 0 0 4 163 100
UAE FISIALP — Fisioterapia e Reabilitação Des-

portiva, L.da
Alpiarça . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 18 878 984 3 9 067 237 4 240 800 0 13 308 037

UAE FISIOCORPO — Centro de Fisioterapia, L.da Lourinhã . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 4 923 753 3 0 3 939 002 0 3 939 002
BES FISIOGASPAR — Fisioterapia e Reabilita-

ção Funcional, L.da
Lisboa . . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 19 616 261 3 7 650 153 4 987 368 0 12 637 521

UAE FIXOMONTA — Fixação e Montagem de
Equipamentos Metálicos, L.da

Torres Novas . . . . . . . Serviços . . . . . 19 425 156 6 6 989 626 5 921 580 0 12 911 206

UAE FM — Consultores Associados, L.da . . . . . . . . Lisboa . . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 19 414 397 2 9 135 954 3 442 608 0 12 578 562
UAE Folha Caixa — Contabilidade, Auditoria e Ser-

viços Prestados, L.da
Vila Franca de Xira Serviços . . . . . 9 756 721 2 2 226 640 2 295 072 0 4 521 712

UAE Fonseca, Guedes & Filhos, L.da . . . . . . . . . . . . Santarém . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 19 900 000 1 9 950 000 1 060 200 0 11 010 200
BES Fonsecas, Silva & Lopes, L.da . . . . . . . . . . . . . . Oeiras . . . . . . . . . . . . . Turismo . . . . . 15 207 173 3 2 387 465 4 391 532 0 6 778 997
BPA FORCABE — Formação Profissional, L.da . . . Entroncamento . . . . . Serviços . . . . . 19 199 214 3 8 277 835 3 795 696 0 12 073 531
UAE Francisco & Fernandes, L.da . . . . . . . . . . . . . . . Barreiro . . . . . . . . . . . Turismo . . . . . 5 827 652 1 1 138 206 1 213 740 0 2 351 946
UAE Francisco Alves da Cruz & Filhos, L.da . . . . . . Tomar . . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 8 536 082 2 2 572 446 2 059 680 0 4 632 126
UAE Francisco Henrique André . . . . . . . . . . . . . . . . Mafra . . . . . . . . . . . . . Turismo . . . . . 10 207 238 2 4 717 074 2 096 460 1 703 384 8 516 918
CGD Francisco José Correia Vieira . . . . . . . . . . . . . . Moita . . . . . . . . . . . . . . Indústria . . . . 9 491 618 1 6 215 034 1 378 260 1 898 324 9 491 618
CGD Franco & Carvalho, L.da . . . . . . . . . . . . . . . . . . Almeirim . . . . . . . . . . Comércio . . . 19 630 000 2 7 950 000 2 427 480 0 10 377 480
UAE Frederico, Catarina & Carole — Actividades

Hoteleiras, L.da
Seixal . . . . . . . . . . . . . . Turismo . . . . . 15 550 000 4 6 120 000 5 318 388 0 11 438 388

UAE Freire & Victor, L.da . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Lisboa . . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 4 326 275 1 1 619 414 1 399 464 0 3 018 878
UAE G. S. P. — Gestão e Serviços, L.da . . . . . . . . . . Sintra . . . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 12 528 075 4 680 747 4 899 096 0 5 579 843
UAE Gabinete de Contabilidade da Cruz de Pau

de Santos & Pinho, L.da
Seixal . . . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 17 042 194 3 6 563 088 4 413 600 0 10 976 688

UAE Gabinete Santiago — Gestão, Consultoria e
Contabilidade, L.da

Sesimbra . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 13 651 877 2 5 128 496 3 133 656 0 8 262 152

UAE Gabinete Técnico Echevérria Portugal —
Comunicação e Imagem, L.da

Lisboa . . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 13 745 878 2 4 826 561 2 427 480 0 7 254 041

UAE GAMAPOR — Gabinete de Estudos de Mar-
keting de Equipamento Médico, L.da

Vila Franca de Xira Serviços . . . . . 16 820 679 3 6 382 853 4 155 984 0 10 538 837

UAE Garagem Manauto, L.da . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Lisboa . . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 14 218 498 2 5 673 399 2 332 440 0 8 005 839
UAE GELITALIA — Comércio de Produtos de

Hamburgaria e Geladaria, L.da
Sintra . . . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 17 593 638 2 4 237 548 2 206 800 0 6 444 348

BES GELMANIQUE — Produtos Alimenta-
res, L.da

Cascais . . . . . . . . . . . . Indústria . . . . 19 937 641 5 7 594 456 6 296 736 0 13 891 192

UAE GEOLUSA — Gabinete de Geotecnia e Pro-
jectos, L.da

Lisboa . . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 5 940 833 2 2 026 226 2 332 440 0 4 358 666

UAE Georgina Maria Miranda Taful . . . . . . . . . . . . . Torres Vedras . . . . . . Comércio . . . 5 136 280 2 1 456 442 2 295 072 0 3 751 514
UAE Geraldo & Silva — Instalações Eléctricas, L.da Alenquer . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 11 645 256 3 5 614 950 3 052 740 0 8 667 690
CGD GESBANHA — Gestão e Contabilidade, L.da Oeiras . . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 19 947 944 9 0 6 340 362 0 6 340 362
CGD GESLINHA — Documentação e Fiscali-

dade, L.da
Oeiras . . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 7 100 000 2 215 016 3 707 424 0 3 922 440
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UAE GESTANJO — Contabilidade e Gestão, L.da Palmela . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 14 080 018 3 6 059 386 4 877 028 0 10 936 414
UAE Gestão Comercial Caldense, L.da . . . . . . . . . . . Caldas da Rainha . . . . Serviços . . . . . 13 053 980 3 4 719 054 2 795 280 0 7 514 334
UAE GESTIVERDE — Gestão Rural, L.da . . . . . . . Abrantes . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 15 668 017 1 5 804 257 1 544 760 0 7 349 017
BCP Gingeiras Frutas — Comércio de Frutas e Pro-

dutos Alimentares, L.da
Torres Vedras . . . . . . Comércio . . . 17 316 556 5 6 834 622 6 164 328 0 12 998 950

UAE Gint Consultores — Serviços Internacionais de
Gestão, L.da

Lisboa . . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 14 514 933 1 4 289 141 970 992 0 5 260 133

UAE GLASSIMPEX — Importação e Exporta-
ção, L.da . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

Loures . . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 8 193 191 4 2 595 145 3 883 968 0 6 479 113

UAE GOE — Gestão e Organização de Empre-
sas, L.da

Entroncamento . . . . . Serviços . . . . . 19 870 341 1 6 499 626 1 456 488 0 7 956 114

UAE GRIJÓBRAS — Materiais de Constru-
ção, L.da . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

Sintra . . . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 9 120 910 5 2 944 608 4 192 920 0 7 137 528

MON HABIDOMUS — Sociedade de Mediação
Imobiliária, L.da

Lisboa . . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 6 862 150 3 0 2 560 012 640 003 3 200 015

UAE Hélder Filipe Gomes Pereira da Cruz . . . . . . . Ferreira do Zêzere . . Comércio . . . 9 892 565 2 2 835 552 2 427 480 1 315 758 6 578 790
UAE Helena Isabel Algodres Godinho . . . . . . . . . . . Loures . . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 7 228 703 2 2 414 939 2 559 888 0 4 974 827
UAE Helena Isabel Rosa Martins Fonseca . . . . . . . . Lisboa . . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 4 858 500 1 1 349 496 1 721 304 767 700 3 838 500
UAE Helena Maria Lopes Ribeiro Casanho . . . . . . . Lisboa . . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 15 391 069 1 2 676 356 1 434 420 0 4 110 776
UAE Helena Paula Alves Oliveira Nunes . . . . . . . . . Peniche . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 5 517 395 1 951 923 882 720 0 1 834 643
UAE HIBRICAMPO — Comercialização de Produ-

tos para a Agricultura, L.da
Golegã . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 19 909 011 3 7 855 952 2 795 280 0 10 651 232

UAE Histo-Conta — Consultoria e Projectos, L.da Peniche . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 2 523 000 1 758 864 1 147 536 0 1 906 400
UAE IDEHOME — Representações, L.da . . . . . . . . Barreiro . . . . . . . . . . . Comércio . . . 13 815 101 3 6 396 521 3 751 560 2 537 020 12 685 101
CGD Imediato — Sociedade de Mediação Imobiliá-

ria, L.da
Torres Vedras . . . . . . Serviços . . . . . 6 692 777 1 2 192 040 1 721 304 0 3 913 344

UAE IMPORDISCO — Importação e Comerciali-
zação de Discos, L.da

Lisboa . . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 17 815 331 5 5 784 506 5 958 360 0 11 742 866

UAE Instituto de Terapias Expressivas, L.da . . . . . . . Lisboa . . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 17 683 090 2 6 758 242 2 780 568 0 9 538 810
UAE Isabel Rocha — Sociedade de Ginecologia e

Obstetrícia, L.da
Lisboa . . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 5 915 499 1 2 366 200 1 324 080 0 3 690 280

BCP IVAP — Instituto de Valorização Profissio-
nal, L.da

Lisboa . . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 16 788 085 6 5 657 428 7 245 660 0 12 903 088

BPA J. C. Baptista, L.da . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Lisboa . . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 8 731 771 2 3 300 235 2 427 480 0 5 727 715
UAE J. Feiteira — Equipamentos Industriais, L.da Sintra . . . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 15 609 721 2 2 886 913 1 971 408 0 4 858 321
UAE J. Neves & C.a, L.da . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Mafra . . . . . . . . . . . . . Indústria . . . . 19 855 400 1 9 927 700 882 720 0 10 810 420
BPS J. Romba & Filhos, L.da . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Almada . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 15 455 555 1 4 804 460 1 456 488 0 6 260 948
UAE J. M. Pardal — Equipamentos e Materiais de

Construção, L.da
Torres Vedras . . . . . . Comércio . . . 13 658 932 3 4 542 126 2 427 480 0 6 969 606

UAE Jaime Martins Bento . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Torres Vedras . . . . . . Comércio . . . 18 793 857 2 6 403 943 2 243 580 0 8 647 523
UAE JEDEBAR — Empreendimentos Turísticos e

Hoteleiros, L.da
Setúbal . . . . . . . . . . . . Turismo . . . . . 19 960 005 3 7 499 188 3 641 220 0 11 140 408

BTA Jesus & Nascimento, L.da . . . . . . . . . . . . . . . . . . Sintra . . . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 7 925 399 3 2 368 351 3 883 968 0 6 252 319
UAE JMM — Máquinas de Diversões, L.da . . . . . . . Seixal . . . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 14 503 100 2 4 721 240 2 022 900 0 6 744 140
UAE João António Vieira Teles . . . . . . . . . . . . . . . . . Montijo . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 19 996 363 3 9 873 182 3 095 784 0 12 968 966
UAE João Carlos Ribeiro Miranda . . . . . . . . . . . . . . Cartaxo . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 19 119 065 5 10 513 852 4 781 400 3 823 813 19 119 065
BPA João Clara — Import./Export. de Artigos

Sanitários, L.da
Lisboa . . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 10 582 704 2 3 297 962 2 265 648 0 5 563 610

UAE João Lourenço Alves . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Ourém . . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 11 157 594 2 5 071 174 2 206 800 0 7 277 974
CGD João Luís — Pastelaria e Padaria, L.da . . . . . . . Setúbal . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 14 155 040 3 4 395 837 3 626 508 0 8 022 345
UAE João Maria — Decorações, L.da . . . . . . . . . . . . Setúbal . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 16 629 000 6 4 412 380 8 496 180 0 12 908 560
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UAE Joaquim António C. Ludovico, Júlio J. F.
Jacob, Domingos S. Afonso e Miguel N. Fur-
tado Jacob.

Santarém . . . . . . . . . . Comércio . . . 15 063 141 5 3 719 947 5 848 020 0 9 567 967

BTA Joaquim da Silva & Francisco Caria dos
Santos, L.da

Cartaxo . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 6 236 105 1 1 903 950 735 600 0 2 639 550

UAE Joaquim Guilherme de Assunção Cardoso . . . Seixal . . . . . . . . . . . . . . Turismo . . . . . 6 525 241 1 2 888 970 1 213 740 1 025 678 5 128 388
BPA Joaquina Casimiro, L.da . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Almada . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 12 018 423 1 4 513 688 1 456 488 0 5 970 176
UAE JOCAFER — Electrodomésticos e Informá-

tica, L.da
Montijo . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 9 859 434 1 3 635 334 735 600 0 4 370 934

UAE JOGRÁ — Decorações, L.da . . . . . . . . . . . . . . . Alenquer . . . . . . . . . . . Comércio . . . 11 819 745 2 2 396 099 1 765 440 0 4 161 539
BTA JOLICOR — Materiais de Construção, Eléc-

tricos e Drogaria, L.da
Loures . . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 9 152 002 2 2 328 441 2 317 140 0 4 645 581

BCP Jorge Moreira, L.da . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Oeiras . . . . . . . . . . . . . Turismo . . . . . 14 503 736 5 741 363 6 068 700 0 6 810 063
UAE Jorge Santos & Pais, L.da . . . . . . . . . . . . . . . . . . Sesimbra . . . . . . . . . . . Turismo . . . . . 6 040 386 1 2 223 755 1 399 464 0 3 623 219
UAE José António Miranda Rocha Lopes . . . . . . . . Torres Vedras . . . . . . Comércio . . . 16 271 509 3 6 244 121 3 994 308 0 10 238 429
UAE José Barão, L.da . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Lisboa . . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 16 800 324 1 6 544 981 1 235 808 0 7 780 789
CGD José Carlos Fonseca da Silva . . . . . . . . . . . . . . . Ourém . . . . . . . . . . . . . Turismo . . . . . 12 721 320 1 6 360 660 848 160 0 7 208 820
UAE José Lucas Rafael . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Cartaxo . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 7 594 693 1 3 737 246 1 653 912 0 5 391 158
UAE José Manuel Lopes Ramalhete São Pedro . . . Palmela . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 12 101 971 3 5 073 633 3 943 944 2 254 394 11 271 971
UAE José Martins Ramos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Sintra . . . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 11 245 790 3 4 110 623 3 641 220 0 7 751 843
UAE José Mateus Soares . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Alcochete . . . . . . . . . . Turismo . . . . . 10 123 000 2 4 049 200 2 565 684 0 6 614 884
UAE Josefina Gomes Martins da Palma . . . . . . . . . . Montijo . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 13 393 755 2 2 969 804 2 604 024 0 5 573 828
BPA Jota Jota — Sociedade de Mediação de Segu-

ros, L.da
Loures . . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 17 467 976 2 6 317 187 3 177 792 2 373 745 11 868 724

CGD JOVITOMAR — Edição de Livros Didácti-
cos, L.da . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

Tomar . . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 9 268 745 3 2 715 428 3 089 520 0 5 804 948

UAE Júlia Maria Alves Vieira Cupido . . . . . . . . . . . . Mafra . . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 8 730 316 1 3 118 962 1 653 912 1 193 218 5 966 092
BES Júlia Maria Gago Fernandes . . . . . . . . . . . . . . . Lisboa . . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 9 157 481 1 2 665 550 1 456 488 0 4 122 038
UAE Júlio Alberto Mendrico de Carvalho . . . . . . . . Alpiarça . . . . . . . . . . . Comércio . . . 9 924 500 0 4 812 250 0 0 4 812 250
BPS Júlio de Sousa Cruz e Irmão, L.da . . . . . . . . . . . Almada . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 11 009 289 1 4 366 339 1 103 400 0 5 469 739
CGD L. C. A. — Livros e Cultura, L.da . . . . . . . . . . . Entroncamento . . . . . Serviços . . . . . 15 864 958 2 5 253 369 2 912 976 0 8 166 345
UAE LABAMADORA — Laboratório de Análises

Clínicas da Amadora, L.da
Amadora . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 13 877 968 3 5 386 591 3 795 696 0 9 182 287

UAE Laboratório de Análises Dr.a Ilda Fernandes
Borges, L.da

Lisboa . . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 18 396 859 1 7 244 744 1 986 120 0 9 230 864

UAE LAGRANGE — Actividades Multimédia, L.da Almada . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 19 476 057 4 7 668 423 7 613 460 0 15 281 883
BPS LAMPATEC — Iluminação e Material Eléc-

trico, L.da
Vila Franca de Xira . . Comércio . . . 10 335 504 3 1 717 202 3 273 420 0 4 990 622

UAE LASERIMPACT — Tecnologias Informáti-
cas, L.da

Lisboa . . . . . . . . . . . . . Indústria . . . . 17 621 865 8 0 10 636 143 0 10 636 143

CGD Laura Maria Torrão da Silva Fernandes . . . . . Sintra . . . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 12 145 604 2 4 858 242 1 632 960 0 6 491 202
UAE Laura Maria Xavier da Silva Domingos . . . . . . Cartaxo . . . . . . . . . . . . Turismo . . . . . 12 077 055 2 5 622 144 2 332 440 0 7 954 584
BTA Lavandaria Estrela de Telheiras, L.da . . . . . . . . Lisboa . . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 19 804 628 4 7 201 851 4 751 976 0 11 953 827
UAE Lavandaria Ideal do Barreiro, L.da . . . . . . . . . . Barreiro . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 5 213 163 1 2 606 582 1 103 400 0 3 709 982
UAE LAVRICARTAXO — Cooperativa Agro-Pe-

cuária do Cartaxo, C. R. L.
Cartaxo . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 19 862 010 1 9 892 755 1 378 260 0 11 271 015

UAE Líbano & Dias, L.da . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Loures . . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 14 559 109 1 3 655 341 1 456 488 0 5 111 829
CCC Liga Panificadora Salvaterrense, L.da . . . . . . . . Salvaterra de Magos Indústria . . . . 18 614 576 4 9 307 288 4 854 960 0 14 162 248
UAE Ligações — Sociedade de Representa-

ções, L.da
Oeiras . . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 17 212 519 3 6 082 459 3 060 096 0 9 142 555

UAE Limpanete, L.da . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Seixal . . . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 18 928 057 9 3 570 695 8 709 504 0 12 280 199
CGD Linhares Hoteleiros, L.da . . . . . . . . . . . . . . . . . . Lisboa . . . . . . . . . . . . . Turismo . . . . . 16 757 756 4 3 613 116 5 340 456 0 8 953 572
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CGD Lisbombas, Distribuidores, L.da . . . . . . . . . . . . Lisboa . . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 19 865 300 3 3 846 800 2 758 500 0 6 605 300
BCP LISESTRELA — Formação e Comércio de

Equipamentos Técnicos, L.da
Lisboa . . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 18 655 000 4 3 522 594 6 223 176 0 9 745 770

CGD Livraria e Papelaria Nova, L.da . . . . . . . . . . . . . Tomar . . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 12 093 001 2 2 998 977 3 307 824 0 6 306 801
BES LOUAL — Decoração, Projectos, Execução e

Montagem Cenográfica, L.da
Loures . . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 19 381 234 4 7 378 094 4 509 384 0 11 887 478

BCP LPD — Laboratório Português de Análises
Clínicas, L.da

Oeiras . . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 17 200 922 3 5 628 928 3 795 696 0 9 424 624

BTA Lucília Correia dos Santos . . . . . . . . . . . . . . . . . Tomar . . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 16 069 517 2 5 707 695 1 691 880 0 7 399 575
BES Ludgera Maria Roque Pereira Lopes . . . . . . . . Salvaterra de Magos Turismo . . . . . 19 835 766 3 11 010 349 3 972 240 3 745 647 18 728 236
BPS Ludovina Maria Vaz de Quina Mendes . . . . . . Seixal . . . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 9 343 505 1 3 325 402 970 992 0 4 296 394
BPA Luís do Rosário Francisco, L.da . . . . . . . . . . . . Rio Maior . . . . . . . . . . Comércio . . . 16 728 361 1 7 956 680 1 060 200 0 9 016 880
UAE Luís Filipe Rodrigues Ferreira da Conceição Santarém . . . . . . . . . . Comércio . . . 4 112 794 1 1 648 275 1 103 400 687 919 3 439 594
UAE Luís Manuel Ferreira Franco . . . . . . . . . . . . . . Mafra . . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 5 032 538 1 2 516 269 1 324 080 0 3 840 349
UAE Luís Manuel Santos Ferreira, L.da . . . . . . . . . . Chamusca . . . . . . . . . . Comércio . . . 19 986 150 1 9 797 575 1 103 400 0 10 900 975
UAE Luís Oliveira Candeias, EIRL . . . . . . . . . . . . . . Setúbal . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 17 512 537 3 8 302 542 3 809 652 3 028 048 15 140 242
BES LUSODIGI — Comunicações Digitais, L.da . . . Oeiras . . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 9 161 499 3 3 664 600 3 383 760 0 7 048 360
UAE LUZFÁCIL — Material Eléctrico e Ilumina-

ção, L.da
Sintra . . . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 12 072 249 2 5 525 838 2 361 276 0 7 887 114

UAE M & F Caldeira — Produtos para Agro-Pe-
cuária, L.da

Cartaxo . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 3 023 565 2 359 172 2 059 680 0 2 418 852

UAE M. Cosme — Livraria e Papelaria, L.da . . . . . . Lisboa . . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 8 249 112 2 2 671 070 3 155 724 0 5 826 794
CGD M. Cruz — Contabilidade e Gestão Empre-

sarial, L.da
Coruche . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 19 998 618 3 2 577 720 3 457 320 0 6 035 040

CCC M. Miranda — Electrodomésticos, L.da . . . . . . Palmela . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 19 935 500 3 6 982 600 4 612 212 0 11 594 812
UAE M. S. Alves, L.da . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Lisboa . . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 19 708 993 6 3 005 045 8 496 180 0 11 501 225
CGD M. Santos Martins — Representações, L.da . . . Mafra . . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 18 423 106 2 7 230 617 3 001 248 0 10 231 865
UAE M. Valente — Transporte de Material de

Construção, L.da
Palmela . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 19 230 008 5 7 692 003 5 075 640 0 12 767 643

UAE M. Verissímo & Verissímo, L.da . . . . . . . . . . . . Loures . . . . . . . . . . . . . Turismo . . . . . 12 601 085 4 4 640 434 4 369 464 0 9 009 898
BES MA3 — Pronto-a-Vestir, L.da . . . . . . . . . . . . . . Amadora . . . . . . . . . . . Comércio . . . 15 059 835 2 3 879 397 2 206 800 0 6 086 197
BPS Maçã Camoesa — Sociedade Comercial de

Têxteis para o Lar, Unipessoal, L.da
Loures . . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 11 390 117 3 1 888 922 4 832 892 1 680 453 8 402 267

BPS Macedo & Ribeiro, L.da . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Oeiras . . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 19 635 642 2 7 854 257 3 155 724 0 11 009 981
UAE Macobrinca II — Exportação e Importa-

ção, L.da
Loures . . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 16 591 228 2 6 461 323 2 714 112 0 9 175 435

BTA MAGMA — Gabinete de Informação e
Comunicação, L.da

Sintra . . . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 17 082 688 1 6 553 590 1 456 488 0 8 010 078

CGD MÃINHA — Snack-Bar, Restaurante, Uni-
pessoal, L.da

Seixal . . . . . . . . . . . . . . Turismo . . . . . 16 624 267 5 5 735 506 4 840 248 0 10 575 754

UAE MAKTUB — Artigos de Papelaria, L.da . . . . . Cascais . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 3 208 600 2 0 2 403 680 600 920 3 004 600
UAE Malcolm Leslie, L.da . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Caldas da Rainha . . . . Comércio . . . 17 847 827 5 4 941 618 4 869 672 0 9 811 290
UAE Manuel A. Mendes, L.da . . . . . . . . . . . . . . . . . . Barreiro . . . . . . . . . . . Comércio . . . 4 992 580 0 1 997 032 0 0 1 997 032
UAE Manuel Fernando Lopes de Sousa . . . . . . . . . . Tomar . . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 19 914 000 2 9 957 000 2 092 128 0 12 049 128
UAE Manuel Fialho Isabel . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Caldas da Rainha . . . . Comércio . . . 19 251 541 3 8 624 320 3 972 240 0 12 596 560
BES Manuel Marques Dias . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Loures . . . . . . . . . . . . . Indústria . . . . 19 745 659 3 7 394 264 3 457 320 0 10 851 584
BTA Manuel Simões Louro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Santarém . . . . . . . . . . Turismo . . . . . 18 906 249 2 8 781 374 3 442 608 0 12 223 982
UAE MAPIGESTE — Contabilidade e Gestão, L.da Santarém . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 13 940 458 1 3 504 682 1 324 080 0 4 828 762
BCP MAQUIPLUS II — Equipamentos e Servi-

ços, L.da
Lisboa . . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 19 419 600 3 7 767 840 4 590 144 0 12 357 984

UAE Marco Rodrigo Martins . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Caldas da Rainha . . . . Comércio . . . 12 866 325 2 7 056 836 2 559 888 2 404 181 12 020 905
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UAE MAREDIÇÕES — Edições de Publicações
Náuticas, L.da

Cascais . . . . . . . . . . . . Indústria . . . . 3 740 000 2 0 2 992 000 0 2 992 000

UAE Margarida Isabel Lopes da Cruz . . . . . . . . . . . . Torres Vedras . . . . . . Serviços . . . . . 7 605 360 1 3 186 480 1 721 304 0 4 907 784
BES Maria Azul — Prestação de Serviços, L.da . . . . Lisboa . . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 16 022 790 5 2 608 672 6 620 400 0 9 229 072
UAE Maria Celeste Duarte Martins Cerdeira . . . . . Seixal . . . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 19 890 593 3 11 417 410 4 369 464 3 946 719 19 733 593
UAE Maria da Conceição Felício Calado Golegã . . . Almeirim . . . . . . . . . . Turismo . . . . . 13 804 805 4 5 437 434 4 707 840 2 536 319 12 681 593
UAE Maria da Conceição Lourenço Pinto Ribeiro Torres Vedras . . . . . . Comércio . . . 2 053 018 1 459 461 882 720 0 1 342 181
UAE Maria da Conceição Plácido . . . . . . . . . . . . . . . Torres Vedras . . . . . . Comércio . . . 5 110 226 1 1 679 861 970 992 0 2 650 853
BTA Maria de Fátima de Sousa da Silva Duarte . . . Lisboa . . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 8 667 520 1 5 200 512 1 324 080 2 142 928 8 667 520
UAE Maria de Fatima Marques Coelho Barrancos Setúbal . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 12 028 278 2 4 235 311 1 941 984 0 6 177 295
UAE Maria de Fátima Pelarigo Branha Coelho . . . . Vila Nova da Barqui-

nha.
Comércio . . . 19 840 884 2 8 377 972 1 780 152 0 10 158 124

CGD Maria de Jesus — Cabeleireiros, L.da . . . . . . . . Seixal . . . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 10 994 790 4 3 278 832 5 517 000 0 8 795 832
UAE Maria de Lurdes Alves Silva . . . . . . . . . . . . . . . Ferreira do Zêzere . . Comércio . . . 4 869 232 2 2 373 366 1 413 600 0 3 786 966
BTA Maria de Lurdes Gonçalves Catarino y Aranda Alcobaça . . . . . . . . . . . Turismo . . . . . 17 935 158 2 9 498 337 2 648 160 3 684 065 15 830 562
UAE Maria de Lurdes Romba Guerreiro Durão . . . Almada . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 4 715 431 2 0 1 937 436 484 359 2 421 795
UAE Maria Domingas Cruz Mártires Marcelino e

Alfredo Manuel Martins.
Setúbal . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 19 600 000 3 11 513 284 4 126 716 0 15 640 000

UAE Maria Donzília do Carmo Bernardo . . . . . . . . . Setúbal . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 16 380 286 2 6 241 779 2 559 888 0 8 801 667
UAE Maria dos Reis Pires Valente . . . . . . . . . . . . . . Barreiro . . . . . . . . . . . Comércio . . . 7 616 658 1 2 161 022 1 456 488 0 3 617 510
BTA Maria Elisabete dos Santos Nabeto . . . . . . . . . Lisboa . . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 7 593 334 2 0 2 519 625 0 2 519 625
UAE Maria Eunice dos Santos Gonçalves de Car-

valho.
Vila Franca de Xira Comércio . . . 19 972 085 2 6 977 887 3 045 384 0 10 023 271

BTA Maria Genoveva Santos Paulo Mota . . . . . . . . Torres Vedras . . . . . . Serviços . . . . . 8 784 744 1 3 026 546 970 992 0 3 997 538
UAE Maria Isabel de Castro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Lisboa . . . . . . . . . . . . . Turismo . . . . . 12 525 044 4 3 521 464 5 296 320 0 8 817 784
UAE Maria João Vaz . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Setúbal . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 19 277 635 2 3 213 870 3 177 792 1 597 916 7 989 578
BES Maria José de Moura Gago da Silva . . . . . . . . . Setúbal . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 4 230 710 3 0 3 181 392 0 3 181 392
UAE Maria José Guerreiro Delgado Ramada . . . . . Sesimbra . . . . . . . . . . . Turismo . . . . . 17 504 719 2 8 741 342 2 912 976 2 914 585 14 568 903
UAE Maria Luísa Correia Soares Osório . . . . . . . . . Lisboa . . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 7 300 831 2 1 958 755 2 427 480 0 4 386 235
CGD Maria Luísa Faustino Eusébio da Silva . . . . . . Caldas da Rainha . . . . Serviços . . . . . 19 850 410 3 11 687 680 4 104 648 3 948 082 19 740 410
UAE Maria Luísa Gomes Dias de Almeida Gomes Almada . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 12 798 675 6 3 067 174 6 179 040 0 9 246 214
CCC Maria Manuela da Conceição Cristóvão . . . . . Alcanena . . . . . . . . . . . Turismo . . . . . 11 465 864 4 3 090 027 4 766 688 0 7 856 715
UAE Maria Manuela Leitão Ferreira Cruz . . . . . . . . Peniche . . . . . . . . . . . . Indústria . . . . 12 868 945 3 4 073 845 3 530 880 0 7 604 725
UAE Maria Paula Rainho Fernandes de Figueiredo

Machado.
Alcobaça . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 4 258 075 2 0 1 637 766 0 1 637 766

CGD Maria Prazeres Lopes Vieira Caseiro . . . . . . . . Lisboa . . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 7 806 559 2 3 122 624 2 912 976 0 6 035 600
UAE Mariazinha — Comércio de Flores, L.da . . . . . Sintra . . . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 17 295 000 2 6 364 000 2 206 800 0 8 570 800
UAE Marília João Casaleiro Botelho . . . . . . . . . . . . Torres Vedras . . . . . . Comércio . . . 8 864 875 0 4 353 372 0 0 4 353 372
CGD MARITÓ — Indústria Hoteleira, L.da . . . . . . . Moita . . . . . . . . . . . . . . Turismo . . . . . 11 657 072 4 3 125 087 4 634 280 0 7 759 367
BCP Martins & Silva — Contabilidade, Gestão e

Serviços, L.da
Vila Franca de Xira Serviços . . . . . 19 979 317 4 5 303 360 7 105 896 0 12 409 256

CGD MATISSE — Indústria Hoteleira, L.da . . . . . . Lisboa . . . . . . . . . . . . . Turismo . . . . . 19 570 480 8 6 052 813 8 076 888 0 14 129 701
UAE MAVE — Estudos e Projectos de Construção

Civil, L.da
Setúbal . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 19 811 718 3 6 048 591 4 523 940 0 10 572 531

BES Mercearia Flôr da Fonte de Maio, L.da . . . . . . Oeiras . . . . . . . . . . . . . Turismo . . . . . 19 568 568 3 7 822 227 3 265 416 0 11 087 643
UAE MESUL — Montagens Eléctricas do Sul,

Unipessoal, L.da
Setúbal . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 12 440 753 3 5 135 406 3 883 968 0 9 019 374

BPA MGES — Equipamentos e Serviços Auto, L.da Cascais . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 19 257 147 6 6 142 430 7 584 036 3 431 616 17 158 082
CGD MGS — Sistemas de Etiquetagem, L.da . . . . . . Oeiras . . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 19 831 545 3 7 277 138 2 942 400 0 10 219 538
UAE Mickey Shop — Artigos para o Lar, Unipes-

soal, L.da
Montijo . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 4 499 698 1 1 227 976 1 721 304 737 320 3 686 600
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UAE MICROALMEIRIM — Informática e Comu-
nicações, L.da

Almeirim . . . . . . . . . . Comércio . . . 19 749 083 2 2 287 076 2 868 840 0 5 155 916

BTA MICRONOVA — Projecto e Produção de
Equipamento Electrónico, L.da

Mafra . . . . . . . . . . . . . Indústria . . . . 19 799 671 5 3 565 334 7 723 800 0 11 289 134

UAE Miguel Filipe Cruz Simão Veiga Martins e
Márcio Garret Ambrósio Martins.

Azambuja . . . . . . . . . . Comércio . . . 16 455 641 4 6 317 985 5 060 928 0 11 378 913

BPA MITROMOL — Metalomecânica, L.da . . . . . . Palmela . . . . . . . . . . . . Indústria . . . . 19 921 780 2 7 968 712 2 427 480 0 10 396 192
MON Moita & Vidal, L.da . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Lisboa . . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 17 226 120 3 5 352 992 5 031 504 2 596 124 12 980 620
CGD Monte Orebe — Actividades Turísticas, Hote-

leiras e Culturais, Unipessoal, L.da
Caldas da Rainha . . . . Turismo . . . . . 18 834 717 6 3 923 715 8 524 008 0 12 447 723

BPS Móveis Talef, L.da . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Almada . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 8 652 304 2 3 316 922 2 059 680 0 5 376 602
UAE MOVIOR — Indústria de Móveis, L.da . . . . . . Ourém . . . . . . . . . . . . . Indústria . . . . 17 395 200 2 5 587 600 2 206 800 0 7 794 400
BTA MULTIEME — Comércio de Novas Tecnolo-

gias Electrónicas, L.da
Oeiras . . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 19 957 710 5 5 759 816 8 032 752 0 13 792 568

BES MULTISERVIÇOS — António Sousa, L.da . . . Seixal . . . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 3 691 211 2 0 2 576 527 0 2 576 527
UAE MUNDIMARISCOS — Importação e Expor-

tação, L.da
Sintra . . . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 18 174 417 4 6 703 967 5 075 640 0 11 779 607

UAE N Sugestões — Arquitectura de Interio-
res, L.da

Lisboa . . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 6 335 848 3 775 894 4 148 784 0 4 924 678

UAE NRGA — Manutenção e Informática, L.da . . . Seixal . . . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 19 834 165 8 1 776 152 10 452 876 0 12 229 028
UAE Nélson Norberto Pedro Marques . . . . . . . . . . . Alcanena . . . . . . . . . . . Comércio . . . 12 706 194 3 5 211 994 3 861 900 2 268 473 11 342 367
CGD NEOCONSUL — Estudos e Projectos, L.da . . . Lisboa . . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 19 592 873 4 2 742 765 6 686 604 0 9 429 369
UAE Neves & Lurdes, L.da . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Caldas da Rainha . . . . Turismo . . . . . 12 541 389 4 3 486 526 4 832 892 0 8 319 418
BPS NORASA — Empreendimentos de Jardina-

gem, L.da
Vila Franca de Xira Serviços . . . . . 18 744 017 5 8 816 174 6 179 040 0 14 995 214

UAE Núcleo Imagiológico de Queluz, L.da . . . . . . . . Sintra . . . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 15 947 009 2 6 278 804 2 604 024 0 8 882 828
UAE O Meu Quarto — Comércio e Decoração de

Interiores, L.da
Oeiras . . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 11 395 489 3 0 3 724 548 0 3 724 548

UAE O TRINITÁ — Café e Pastelaria, L.da . . . . . . . Oeiras . . . . . . . . . . . . . Turismo . . . . . 2 955 289 5 0 1 868 505 0 1 868 505
UAE ODIVELTRON — Comercialização e Assis-

tência de Produtos Electrónicos, L.da
Azambuja . . . . . . . . . . Comércio . . . 4 089 459 1 1 831 034 809 160 0 2 640 194

BPA Ofícios do Tempo — Comércio de Artigos de
Decoração, L.da

Lisboa . . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 11 002 015 2 3 762 446 3 221 928 0 6 984 374

UAE Oliveira & Braz, L.da . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Setúbal . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 3 413 887 1 964 615 1 721 304 0 2 685 919
CGD Oliveira Mariscos, L.da . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Seixal . . . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 9 662 590 2 3 785 036 1 941 984 0 5 727 020
BTA Óptica — Life — Comércio a Retalho de

Material Óptico, L.da
Lisboa . . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 10 599 913 2 4 043 222 2 022 900 0 6 066 122

UAE Óptica de S. Domingos, L.da . . . . . . . . . . . . . . . Cascais . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 19 943 345 6 5 731 668 10 063 008 0 15 794 676
UAE OPTITORRES — Centro Óptico, L.da . . . . . . Torres Vedras . . . . . . Comércio . . . 6 650 000 0 2 660 000 0 0 2 660 000
CGD Ordem do Castelo — Actividades Hoteleiras

e Similares, L.da
Palmela . . . . . . . . . . . . Turismo . . . . . 18 817 514 4 5 932 253 5 848 020 0 11 780 273

CGD Oro Face-Clínica, L.da . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Lisboa . . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 19 471 181 5 7 788 472 6 742 872 0 14 531 344
UAE Os Anunciações — Aluguer de Máquinas

Industriais, L.da
Lourinhã . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 19 805 465 2 9 902 732 1 554 960 0 11 457 692

UAE Os Três Unidos — Indústrias Hoteleiras, L.da Amadora . . . . . . . . . . . Turismo . . . . . 19 131 000 1 7 052 400 882 720 0 7 935 120
UAE Osvaldo Ferreira — Fiscalidade, Projectos e

Técnica de Contas, L.da
Vila Nova da Barqui-

nha.
Serviços . . . . . 7 965 468 4 0 4 248 321 0 4 248 321

UAE Ourém Som — Representação e Comércio de
Aparelhos de Som, L.da

Ourém . . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 11 907 620 1 5 449 110 1 103 400 0 6 552 510

BCP OUROTEMPUS — Importação e Exporta-
ção, L.da

Loures . . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 9 276 544 1 2 378 645 1 456 488 0 3 835 133

UAE PLA — Peças L.da . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Alenquer . . . . . . . . . . . Comércio . . . 17 006 625 2 7 827 065 1 912 560 0 9 739 625
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BTA PAFIGAL — Padaria Figueiras, L.da . . . . . . . . Torres Vedras . . . . . . Indústria . . . . 18 638 019 2 6 361 738 2 912 976 0 9 274 714
UAE Panão & Leal — Sociedade Conservação, Ges-

tão e Manutenção de Edifícios, L.da
Almada . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 8 933 352 2 2 800 040 2 103 816 0 4 903 856

UAE Panificação do Cabo de Cunha & Moreira, L.da Vila Franca de Xira Indústria . . . . 19 532 255 3 7 812 902 2 721 720 0 10 534 622
UAE Pão Quente de Benfica — Restaurante e

Pastelaria, L.da
Lisboa . . . . . . . . . . . . . Turismo . . . . . 14 921 814 6 4 719 200 5 443 440 0 10 162 640

CGD Papelaria Nova de Vila Fria, L.da . . . . . . . . . . . Oeiras . . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 5 106 262 2 0 1 923 333 480 833 2 404 166
UAE PARAFRUTAS — Comércio de Frutas, L.da Alcobaça . . . . . . . . . . . Comércio . . . 14 751 613 3 7 294 999 3 089 520 0 10 384 519
BPA Pastelaria A Pérola da Reboleira, L.da . . . . . . . Amadora . . . . . . . . . . . Turismo . . . . . 19 800 000 9 7 920 000 7 812 072 0 15 732 072
CGD Pastelaria Ideal da Cruz da Pedra, L.da . . . . . . Lisboa . . . . . . . . . . . . . Turismo . . . . . 18 735 340 2 6 707 630 2 648 160 0 9 355 790
UAE Pastelaria Vanucha, L.da . . . . . . . . . . . . . . . . . . Seixal . . . . . . . . . . . . . . Indústria . . . . 9 806 396 2 3 548 685 2 184 732 0 5 733 417
UAE Páteo das Raízes — Comercialização de Pro-

dutos Cerâmicos, L.da
Alenquer . . . . . . . . . . . Comércio . . . 7 966 384 2 3 459 331 2 912 976 0 6 372 307

UAE Patrícia Thérèse Andrée Hémery Carré . . . . . Sintra . . . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 12 579 657 1 3 450 204 1 986 120 1 359 081 6 795 405
UAE Paulo Jorge dos Reis Palmeira . . . . . . . . . . . . . Alcobaça . . . . . . . . . . . Turismo . . . . . 19 874 668 2 12 290 079 2 427 480 3 679 390 18 396 949
UAE Paulo Lopes — Comércio e Reparação Auto-

móvel, L.da
Santarém . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 19 996 574 4 5 996 582 4 523 940 0 10 520 522

UAE Pecados dos Deuses — Actividades Hotelei-
ras, Unipessoal, L.da

Seixal . . . . . . . . . . . . . . Turismo . . . . . 19 733 694 3 7 164 719 4 634 280 2 949 750 14 748 749

BPA Pedro & Flores Imobiliária, L.da . . . . . . . . . . . . Lisboa . . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 19 900 000 2 9 812 500 2 979 180 0 12 791 680
BTA Pedro Filipe de Brito Oliveira Bragança . . . . . Palmela . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 19 644 416 3 8 362 189 4 590 144 3 238 083 16 190 416
UAE Pedro Jorge Batista Barata, Pedro Nuno Silva

Vieira e Tiago José Noura Fonseca.
Montijo . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 19 211 929 3 6 224 860 4 965 300 2 797 540 13 987 700

UAE Pedro Jorge Carvalho Palmela . . . . . . . . . . . . . Barreiro . . . . . . . . . . . Turismo . . . . . 18 722 995 6 5 553 142 7 451 628 0 13 004 770
UAE Pedro Toscano, L.da . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Lisboa . . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 18 043 792 2 7 012 595 2 957 112 0 9 969 707
UAE Peixaria Ti Mequinha — Comércio de

Peixe, L.da
Setúbal . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 8 125 117 1 2 828 575 1 324 080 0 4 152 655

BES Pérola da Costa — Importação e Exporta-
ção, L.da

Lisboa . . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 18 705 406 5 5 221 306 6 764 076 0 11 985 382

UAE PINTOINVESTE — Comércio e Aluguer de
Bens e Serviços, L.da

Santarém . . . . . . . . . . Comércio . . . 19 818 714 2 7 813 325 2 912 976 0 10 726 301

UAE Planeta Azul — Comércio de Vestuário e Arti-
gos Desportivos, L.da

Lisboa . . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 8 365 324 2 3 081 626 2 059 680 0 5 141 306

UAE PLURIDELTA — Comércio e Serviços, L.da Amadora . . . . . . . . . . . Comércio . . . 9 901 437 1 2 386 131 1 721 304 0 4 107 435
UAE PLURIFACTOR — Consultoria Multidisci-

plinar e Desenvolvimento, L.da
Oeiras . . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 18 136 793 4 6 142 080 7 348 644 0 13 490 724

UAE POLICARPOS — Automecânica e Serralha-
ria, L.da

Lourinhã . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 12 086 391 2 3 497 882 2 022 900 0 5 520 782

CGD Ponto Maior — Pronto-a-Vestir, Sociedade
Unipessoal, L.da

Cascais . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 19 860 676 4 5 986 938 5 546 424 0 11 533 362

UAE PREDIEME — Sociedade de Mediação Imo-
biliária, L.da

Montijo . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 10 221 122 1 1 839 167 1 456 488 0 3 295 655

BCP Primeira Festa, L.da . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Lisboa . . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 17 901 356 5 5 695 783 6 112 836 0 11 808 619
UAE Produtos Alimentares Marlene, L.da . . . . . . . . Palmela . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 19 827 262 2 6 634 905 2 912 976 0 9 547 881
UAE Projecto Uno — Projectos, Urbanização e

Construções, L.da
Sintra . . . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 9 699 955 2 1 499 182 3 530 880 0 5 030 062

UAE Prósperos, L.da . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Lisboa . . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 13 759 060 5 5 234 696 5 458 152 0 10 692 848
UAE Q. L. Infor — Informática, Formação e Ser-

viços, L.da
Barreiro . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 6 992 386 2 810 919 2 265 648 0 3 076 567

UAE Quente e Rápido — Fornecimento de Refei-
ções, L.da

Lisboa . . . . . . . . . . . . . Turismo . . . . . 19 184 169 5 7 082 617 6 848 436 0 13 931 053



12
910

D
IÁ

R
IO

D
A

R
E

P
Ú

B
L

IC
A

—
II

SÉ
R

IE
N. o179

—
4deAgosto

de2000
Incentivos e prémios (escudos)

Entidade
avaliadora Executor Concelho Sector de actividade

Investimento total
em capital fixo

(escudos)

Número
de postos

de trabalho
criados Investimento Postos de trabalho

Prémio à criação
do próprio
emprego

Total

CGD Quinta do Barata — Indústria Hoteleira, L.da Gavião . . . . . . . . . . . . . Turismo . . . . . 19 180 794 3 7 199 511 3 972 240 0 11 171 751
UAE Quintinha do Roseiral — Comércio de Flo-

res, L.da
Alcanena . . . . . . . . . . . Comércio . . . 9 076 648 2 1 128 139 2 243 580 0 3 371 719

UAE R. M. S. — Material de Som e Luz, L.da . . . . . Setúbal . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 14 428 500 2 5 771 400 2 332 440 0 8 103 840
BCP Rabiscos de Luz — Serviços de Design Grá-

fico, Comunicação de Marketing e Publici-
dade Luminosa, L.da

Cascais . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 19 945 984 1 7 897 359 1 456 488 0 9 353 847

UAE Ramiro Abreu Gomes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Cadaval . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 16 004 625 4 7 897 812 4 060 512 0 11 958 324
CGD RECONTI — Sociedade de Contabilidade,

Representações e Importações, L.da
Lisboa . . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 10 141 573 1 3 104 058 1 456 488 0 4 560 546

CGD REPTUS — Gestão e Desenvolvimento de
Competências, L.da

Lisboa . . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 5 759 326 1 1 839 331 1 986 120 0 3 825 451

UAE Res Negotii — Gestão e Consultadoria, L.da . . . Lisboa . . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 3 722 933 1 1 049 738 1 456 488 0 2 506 226
UAE Restaurante Pazadas, L.da . . . . . . . . . . . . . . . . . Sesimbra . . . . . . . . . . . Turismo . . . . . 19 152 437 5 4 051 630 7 525 188 2 894 205 14 471 023
UAE Restaurante Tascarloto, L.da . . . . . . . . . . . . . . . Cascais . . . . . . . . . . . . Turismo . . . . . 10 760 306 4 2 453 578 4 693 128 1 786 677 8 933 383
UAE REVILAND — Importação e Exporta-

ção, L.da
Loures . . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 5 945 885 3 0 1 919 451 0 1 919 451

BPA Revista Penteados — Edições Técnicas e
Profissionais, L.da

Lisboa . . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 14 696 600 5 5 156 480 5 031 504 0 10 187 984

BCP RFTEL — Segurança, L.da . . . . . . . . . . . . . . . . Amadora . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 17 457 596 4 6 074 062 3 751 560 0 9 825 622
UAE RIBATEL — Segurança, L.da . . . . . . . . . . . . . . Santarém . . . . . . . . . . Comércio . . . 7 333 917 2 306 569 3 111 588 0 3 418 157
CGD RIGRA — Cultura e Turismo, L.da . . . . . . . . . Sintra . . . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 18 999 613 2 6 302 965 2 758 500 0 9 061 465
UAE ROBIOLUX — Distribuidor de Tintas e

Acessórios, L.da
Vila Franca de Xira Comércio . . . 19 867 505 5 7 452 204 5 031 504 0 12 483 708

CGD Roda Nova — Decorações, L.da . . . . . . . . . . . . Santarém . . . . . . . . . . Comércio . . . 10 700 185 1 3 771 858 1 147 536 0 4 919 394
UAE Rodrigo João de Freitas Rodrigues . . . . . . . . . Sintra . . . . . . . . . . . . . . Turismo . . . . . 17 188 687 3 8 810 590 3 751 560 3 140 537 15 702 687
BTA Roma & Bregeiro, L.da . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Vila Franca de Xira Turismo . . . . . 16 703 454 5 0 6 603 698 0 6 603 698
BCP Rosa Cabeleireiros, L.da . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Barreiro . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 14 295 328 3 5 498 531 4 369 464 0 9 867 995
UAE Rosa Maria Oliveira Henriques . . . . . . . . . . . . Vila Franca de Xira Comércio . . . 3 717 572 1 1 306 694 1 653 912 740 152 3 700 758
BPA Rosa Maria Palma Coelho Fortunato . . . . . . . Seixal . . . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 4 281 112 1 1 379 003 1 721 304 0 3 100 307
UAE ROSESP — Engomadoria, L.da . . . . . . . . . . . . Loures . . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 4 896 418 3 0 3 227 072 806 768 4 033 840
BPA Rui Farinha — Madeiras Tratadas, L.da . . . . . Alpiarça . . . . . . . . . . . Comércio . . . 8 193 996 2 2 697 226 2 059 680 0 4 756 906
BTA Rui Manuel Correia Florindo . . . . . . . . . . . . . . Gavião . . . . . . . . . . . . . Indústria . . . . 5 132 527 2 552 176 2 317 140 717 329 3 586 645
CCC Rui Manuel Francisco Ferreira . . . . . . . . . . . . . Rio Maior . . . . . . . . . . Comércio . . . 2 741 544 1 720 090 1 213 740 0 1 933 830
UAE Rui Manuel Rodrigues Marques e Luís Filipe

Pereira da Silva.
Torres Vedras . . . . . . Indústria . . . . 7 063 485 2 3 677 828 1 912 560 1 397 597 6 987 985

UAE Rui Manuel Sequeira Nunes . . . . . . . . . . . . . . . Tomar . . . . . . . . . . . . . Turismo . . . . . 12 731 746 2 5 628 300 1 865 952 0 7 494 252
UAE Rui Miguel Estevinha Martins . . . . . . . . . . . . . Gavião . . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 10 215 070 2 4 817 807 2 537 820 1 838 907 9 194 534
UAE Rui Timóteo Machado, L.da . . . . . . . . . . . . . . . S o b r a l d e M o n t e

Agraço.
Comércio . . . 19 688 065 1 9 756 832 1 102 608 0 10 859 440

UAE Ruídos Musicais — Produções de Espectácu-
los, L.da

Seixal . . . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 19 976 078 2 9 988 039 2 427 480 0 12 415 519

UAE S. CETCONTA — Centro de Estudos e Téc-
nica de Contabilidade, L.da

Setúbal . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 5 739 745 1 1 378 080 956 280 0 2 334 360

BES Salão Carmo — Cabeleireiros, L.da . . . . . . . . . Abrantes . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 19 559 200 2 9 779 600 2 912 976 0 12 692 576
CGD Sandra Cristina da Costa Feliciano Augusto Peniche . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 19 981 593 5 7 992 637 5 480 220 0 13 472 857
UAE Sandra Leonor Jesus Caeiro Durães . . . . . . . . Montijo . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 18 222 741 1 2 488 039 1 456 488 0 3 944 527
CGD SANIARTE — Sociedade de Artigos Sanitá-

rios, L.da
Lisboa . . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 19 764 969 2 6 655 790 2 206 800 0 8 862 590

CGD Santa Casa da Misericórdia do Entroncamento Entroncamento . . . . . Serviços . . . . . 39 022 249 8 20 584 359 10 592 640 0 31 176 999
CGD Santa Luzia — Informática, L.da . . . . . . . . . . . . Lisboa . . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 19 900 000 2 7 850 000 2 979 180 0 10 829 180
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BTA Santos Cordeiro & Filhos L.da . . . . . . . . . . . . . . Santarém . . . . . . . . . . Indústria . . . . 18 610 000 6 656 120 6 431 880 0 7 088 000
UAE SCALIMÓVEL — Sociedade de Mediação

Imobiliária, L.da
Santarém . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 12 401 013 1 3 578 925 1 986 120 0 5 565 045

UAE SCALIMP — Serviço de Limpeza Scalabi-
tano, L.da

Santarém . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 19 344 419 5 7 442 783 8 032 752 0 15 475 535

UAE Senhorinha — Confecção de Vestuário, L.da . . . Alcanena . . . . . . . . . . . Comércio . . . 4 072 003 1 1 574 341 1 272 240 0 2 846 581
UAE SEP — Sociedade Educacional e Pedagó-

gica, L.da
Sintra . . . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 19 340 889 5 6 751 720 6 179 040 0 12 930 760

CGD SERCULTUR — Promoção e Divulgação
Cultural, L.da

Lisboa . . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 2 981 856 2 0 1 639 191 0 1 639 191

UAE SGESTM — Sociedade de Gestão e Marke-
ting, L.da

Amadora . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 1 424 125 1 0 924 900 0 924 900

UAE SILGAR — Silva, Gomes & Abreu, L.da . . . . . Santarém . . . . . . . . . . Comércio . . . 18 343 322 1 8 984 088 1 484 280 0 10 468 368
UAE Silva & Bernardo — Máquinas e Ferramen-

tas, L.da
Almeirim . . . . . . . . . . Comércio . . . 10 815 681 4 0 4 091 861 0 4 091 861

UAE Silva & Carvalho, L.da . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Bombarral . . . . . . . . . Indústria . . . . 19 071 034 5 7 628 414 5 311 032 0 12 939 446
UAE Silva & Sousa, L.da . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Ourém . . . . . . . . . . . . . Turismo . . . . . 19 058 815 6 5 481 911 7 311 864 0 12 793 775
CGD SILVICENTRO — Serviços Agro-Flores-

tais, L.da
Torres Novas . . . . . . . Serviços . . . . . 19 863 910 5 9 514 700 5 605 272 0 15 119 972

UAE SISANDRO — Actividades Hoteleiras, L.da Torres Vedras . . . . . . Turismo . . . . . 18 600 000 6 6 720 767 6 046 632 0 12 767 399
UAE SIVENUR — Actividades Hoteleiras, L.da . . . Lisboa . . . . . . . . . . . . . Turismo . . . . . 19 980 085 8 763 765 9 952 668 0 10 716 433
BES SOCICONTA — Sociedade de Mediação

Imobiliária, L.da
Almeirim . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 10 299 950 1 4 473 975 1 324 080 0 5 798 055

CGD Sociedade de Vinhos Nova Aurora, L.da . . . . . Lisboa . . . . . . . . . . . . . Turismo . . . . . 18 643 450 2 6 605 380 2 133 240 0 8 738 620
UAE Sociedade Hoteleira Mar e Serra, L.da . . . . . . . Sintra . . . . . . . . . . . . . . Turismo . . . . . 18 656 800 2 6 063 200 2 120 400 0 8 183 600
BCP Sociedade Médica Ribatejana, L.da . . . . . . . . . Lisboa . . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 19 536 523 4 7 794 209 4 854 960 0 12 649 169
UAE SOCIVEDRA — Comércio de Vestuário, L.da Torres Vedras . . . . . . Comércio . . . 5 177 293 2 338 595 2 412 768 0 2 751 363
BTA SODISUL — Sociedade Distribuidora de

Material Eléctrico, L.da
Barreiro . . . . . . . . . . . Comércio . . . 19 183 629 3 5 156 828 3 015 960 0 8 172 788

UAE SOQUEBRAND — Comércio Internacio-
nal, L.da

Cascais . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 13 290 051 4 4 194 924 4 854 960 0 9 049 884

UAE SOTECMA — Carpintaria e Comércio de
Madeiras, L.da

Palmela . . . . . . . . . . . . Indústria . . . . 15 918 495 4 4 312 060 4 965 300 0 9 277 360

CGD Sousa & Laranjo — Sociedade de Prestação de
Serviços, L.da

Lisboa . . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 11 792 951 2 5 861 774 2 890 908 0 8 752 682

UAE Soutos Cosméticos, L.da . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Seixal . . . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 4 853 404 3 0 2 183 499 0 2 183 499
CGD Sr. Padeiro — Pão Quente, Charcutaria, L.da Sintra . . . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 12 486 902 5 2 972 716 5 958 360 0 8 931 076
UAE STAB — Tratamento de Águas e Biotecno-

logia, L.da
Caldas da Rainha . . . . Serviços . . . . . 19 937 200 2 9 968 600 3 641 220 0 13 609 820

BPA Stand Publicitário — E. S. S., L.da . . . . . . . . . . Oeiras . . . . . . . . . . . . . Indústria . . . . 16 067 538 3 4 554 537 3 861 900 0 8 416 437
UAE STERLING — Acessórios de Moda, L.da . . . . Oeiras . . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 19 207 200 4 4 745 400 5 958 360 0 10 703 760
BCP Stilus e Modus — Comércio de Vestuário, L.da Lisboa . . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 17 545 140 3 3 397 848 4 369 464 0 7 767 312
UAE STUDIOWARE — Serviços Internet e Mul-

timédia, L.da
Sintra . . . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 18 242 649 2 6 260 925 3 288 132 2 387 264 11 936 321

UAE SUPERALIS — Gestão de Produtos Alimen-
tares, L.da

Azambuja . . . . . . . . . . Comércio . . . 19 864 328 3 5 060 746 4 126 716 0 9 187 462

UAE Superfície — Tratamento e Protecção de
Superfícies, L.da

Sintra . . . . . . . . . . . . . . Indústria . . . . 16 956 374 5 6 624 560 4 634 280 0 11 258 840

UAE Supermercados Natabela, L.da . . . . . . . . . . . . . Loures . . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 13 776 690 1 5 377 556 1 456 488 0 6 834 044
UAE Talho Jardim Sol, L.da . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Loures . . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 10 767 397 3 4 228 959 3 479 388 0 7 708 347
BTA Talho Monumental, L.da . . . . . . . . . . . . . . . . . . Vila Franca de Xira Comércio . . . 10 045 150 1 3 011 488 1 324 080 0 4 335 568
UAE Talho, O Cortador, L.da . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Vila Franca de Xira Comércio . . . 14 120 474 2 8 019 795 2 868 840 2 722 159 13 610 794
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BES TBF — Barros & Trabucco — Artigos de
Pesca e Desporto, L.da

Santarém . . . . . . . . . . Comércio . . . 14 409 061 3 3 842 201 4 112 004 0 7 954 205

UAE TECLIFORM — Formação Profissional e
Consultoria, L.da

Lisboa . . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 19 053 233 5 5 985 312 6 620 400 0 12 605 712

UAE TECNOHIDRO — Tecnologia Hídrica, L.da Moita . . . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 17 968 283 3 7 174 336 2 427 480 0 9 601 816
UAE Templarbrinde, L.da . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Tomar . . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 8 734 262 2 2 263 896 1 765 440 0 4 029 336
BCP TERABYTE — Software e Tecnologias de

Informação, L.da
Lisboa . . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 19 752 319 7 1 595 651 9 842 328 0 11 437 979

UAE Teresa Maria das Neves Messias Catana . . . . . Moita . . . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 19 846 996 2 3 037 198 2 295 072 0 5 332 270
BPA Teresa Nunes da Ponte — Arquitectura, L.da Lisboa . . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 18 854 583 2 7 385 033 2 295 072 0 9 680 105
BPS Termovisão de Portugal — Empresa de Ter-

mografia, L.da
Vila Franca de Xira . . Serviços . . . . . 15 991 975 1 6 364 346 1 378 260 0 7 742 606

BCP Tiago Lima, L.da . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Lisboa . . . . . . . . . . . . . Indústria . . . . 13 879 813 1 3 720 765 1 456 488 0 5 177 253
UAE Top Seco — Lavandarias de Alcina Dias da

Silva e Filhos L.da
Lisboa . . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 16 859 512 4 8 036 980 4 413 600 0 12 450 580

UAE Totalcópia L. G. — Consumíveis de Escritó-
rio, L.da

Sintra . . . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 13 943 823 7 4 099 434 5 583 720 0 9 683 154

UAE TRADEMBA — Comércio, Indústria, Expor-
tação e Importação de Produtos Sintéti-
cos, L.da

Oeiras . . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 7 596 300 8 0 6 077 040 0 6 077 040

UAE Transportes Serejo, L.da . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Vila Franca de Xira Serviços . . . . . 8 362 890 2 4 176 445 2 332 440 0 6 508 885
UAE Triângulo — Artigos de Papelaria, L.da . . . . . . Torres Vedras . . . . . . Comércio . . . 3 417 661 1 591 542 1 456 488 0 2 048 030
CGD Triângulo — Empresa de Arquitectura e

Engenharia, L.da
Alcobaça . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 16 222 164 2 4 246 915 2 206 800 0 6 453 715

CGD TRIS — Prestação de Serviços de Apoio à
Criança, L.da

Cascais . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 7 780 800 2 3 165 649 2 780 568 0 5 946 217

UAE TURBOMAX — Componentes Auto, L.da . . . Setúbal . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 4 868 251 5 0 2 022 444 0 2 022 444
UAE Vale do Lino — Café, Snack-Bar, L.da . . . . . . . Torres Vedras . . . . . . Turismo . . . . . 16 340 118 3 7 688 429 4 369 464 3 014 473 15 072 366
CGD Valentoque & Jorge, L.da . . . . . . . . . . . . . . . . . Cascais . . . . . . . . . . . . Turismo . . . . . 18 184 005 3 5 968 569 3 744 204 0 9 712 773
CGD Vantagem +, Consultores de Formação, L.da Lisboa . . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 17 042 012 2 8 521 006 3 177 792 0 11 698 798
UAE VAZIALICE — Actividades Hoteleiras, L.da Setúbal . . . . . . . . . . . . Turismo . . . . . 14 578 354 4 4 484 266 5 318 388 2 450 664 12 253 318
UAE Venerável Ordem Terceira da Penitência de

S. Francisco A Jesus.
Lisboa . . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 68 821 237 4 31 266 521 5 296 320 0 36 562 841

UAE Vestida para Casar — Atelier de Design, L.da Almada . . . . . . . . . . . . Indústria . . . . 6 356 724 2 1 382 986 3 310 200 0 4 693 186
UAE Via Vip — Serviços de Estafetas, L.da . . . . . . . Lisboa . . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 13 277 988 2 5 754 882 2 559 888 0 8 314 770
UAE VIDOURO — Comercialização e Distribui-

ção Vinhos Douro, L.da
Sintra . . . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 18 556 339 2 5 794 536 2 559 888 0 8 354 424

BTA Virtual — Comércio de Equipamento Infor-
mático, L.da

Almada . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 9 164 721 2 1 867 373 2 935 044 0 4 802 417

UAE VISITOP — Gabinete de Consultoria Fiscal e
Serviços Topográficos, L.da

Alcobaça . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 11 277 174 3 4 020 354 4 119 360 0 8 139 714

UAE VITOCOR — Pinturas de Construção
Civil, L.da

Caldas da Rainha . . . . Serviços . . . . . 12 272 310 4 5 183 568 4 634 280 0 9 817 848

UAE Vítor Hugo Simões Pinheiro . . . . . . . . . . . . . . . Alenquer . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 18 071 276 3 8 703 869 4 082 580 3 196 612 15 983 061
UAE Vítor José Duarte Crespo . . . . . . . . . . . . . . . . . Santarém . . . . . . . . . . Turismo . . . . . 17 597 232 6 1 340 556 8 231 364 0 9 571 920
UAE Vítor Manuel Carreira Crachat . . . . . . . . . . . . . Alcanena . . . . . . . . . . . Comércio . . . 17 192 811 1 8 546 680 1 456 488 0 10 003 168
UAE Voga — Indústria e Comércio de Mobiliá-

rio, L.da
Loures . . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 17 599 096 3 2 604 094 2 765 856 0 5 369 950

CGD VULCAUTO — Vulcanização e Comércio de
Pneus, L.da

Alcobaça . . . . . . . . . . . Comércio . . . 13 834 400 2 5 533 760 1 618 320 0 7 152 080

UAE WEBNAUTA — Pastelaria Unipessoal, L.da Montijo . . . . . . . . . . . . Turismo . . . . . 15 383 360 3 5 989 608 4 634 280 2 655 972 13 279 860
UAE XAPERITUS — Serviços de Peritagem, L.da Benavente . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 7 032 809 3 1 500 948 3 391 116 0 4 892 064
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UAE XWR — Manutenção, Limpeza, Remodela-
ção e Serviços a Empresas, L.da

Vila Franca de Xira Serviços . . . . . 19 284 349 4 9 642 174 3 545 592 0 13 187 766

UAE Yolanda Vanessa da Silva Prata de Folgosa . . . Lisboa . . . . . . . . . . . . . Turismo . . . . . 9 747 539 2 1 905 155 2 670 228 1 143 846 5 719 229
UAE ZAMBUJO — Equipamentos Industriais, L.da Montijo . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 8 686 400 1 3 291 960 1 213 740 0 4 505 700

Total . . . . . . . . . . . . . . 626 8 875 898 032 1 776 3 008 528 611 2 181 843 227 176 503 473 5 366 875 311

NUT II — Alentejo

CGD A Alentejanita — Doces Regionais, L.da . . . . . Ourique . . . . . . . . . . . Indústria . . . . 17 353 534 3 3 474 116 3 972 240 0 7 446 356
CCAM A Cantarinha — Cafetaria e Gelataria, L.da . . . Sines . . . . . . . . . . . . . . Turismo . . . . . 19 634 845 2 9 240 362 2 648 160 0 11 888 522

BES A. Santos, L.da . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Montemor-o-Novo . . Indústria . . . . 18 008 750 2 8 668 375 1 765 440 0 10 433 815
NERBE Alves & Carvalho, L.da . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Alvito . . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 19 990 523 5 9 420 290 6 532 128 0 15 952 418
NERBE Ana Maria Paulino Moreno Oliveira . . . . . . . . Serpa . . . . . . . . . . . . . . Indústria . . . . 12 695 759 1 8 355 383 1 721 304 2 519 172 12 595 859
NERBE Ana Paula Lampreia Galamba Lança Lou-

renço.
Grândola . . . . . . . . . . . Indústria . . . . 10 049 715 1 4 558 315 1 324 080 0 5 882 395

NERBE Anabela da Silva Batalha Pestana . . . . . . . . . . . Grândola . . . . . . . . . . . Comércio . . . 3 642 602 1 1 590 002 1 324 080 728 520 3 642 602
NERPOR António de Matos Sereno . . . . . . . . . . . . . . . . . Nisa . . . . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 6 835 455 1 2 804 228 1 434 420 0 4 238 648

CGD António Francisco Rosa da Silva . . . . . . . . . . . Ourique . . . . . . . . . . . Turismo . . . . . 17 240 418 3 6 138 467 4 126 716 0 10 265 183
BPA António Joaquim Morais Moura . . . . . . . . . . . Odemira . . . . . . . . . . . Turismo . . . . . 8 618 034 1 4 029 017 1 324 080 0 5 353 097

NERPOR António José Medalhas Godinho . . . . . . . . . . . Monforte . . . . . . . . . . Turismo . . . . . 6 348 963 2 726 202 1 544 760 0 2 270 962
NERBE António José Valente Delgado . . . . . . . . . . . . . Santiago do Cacém . . . Comércio . . . 19 205 603 4 7 716 034 4 634 280 0 12 350 314
NERBE António Manuel Pereira . . . . . . . . . . . . . . . . . . Grândola . . . . . . . . . . . Turismo . . . . . 19 743 340 2 2 165 244 2 670 228 0 4 835 472
NERBE Armazém Central — Actividades Hoteleiras,

Unipessoal, L.da
Grândola . . . . . . . . . . . Turismo . . . . . 19 983 503 4 10 889 094 5 097 708 3 996 701 19 983 503

BES ARTAZUL — Azulejos Tradicionais, L.da . . . Évora . . . . . . . . . . . . . . Indústria . . . . 15 623 233 2 0 2 265 281 0 2 265 281
NERPOR Avelino Martins Rosa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Évora . . . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 18 154 236 1 4 782 318 735 600 0 5 517 918
NERPOR Bar Pub Discoteca O Beco, L.da . . . . . . . . . . . . Portel . . . . . . . . . . . . . Turismo . . . . . 14 625 001 3 6 998 661 3 089 520 0 10 088 181

BES CAPRI — Pastelaria e Gelataria, L.da . . . . . . . Montemor-o-Novo . . Indústria . . . . 8 863 500 2 4 431 750 2 427 480 0 6 859 230
NERPOR Carlos Manuel Máximo Caeiro . . . . . . . . . . . . . Évora . . . . . . . . . . . . . . Turismo . . . . . 12 330 349 2 5 643 407 1 986 120 1 907 382 9 536 909

BES Carnes Irmãos Durão, L.da . . . . . . . . . . . . . . . . Barrancos . . . . . . . . . . Comércio . . . 11 648 518 2 670 654 2 648 160 0 3 318 814
NERPOR Castanheira & Gonçalves, L.da . . . . . . . . . . . . . Évora . . . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 19 750 500 1 2 278 088 1 721 304 0 3 999 392
NERBE Cecília Maria Nunes Mendes Pires do Carmo Santiago do Cacém . . Serviços . . . . . 3 535 525 1 983 055 1 653 912 659 242 3 296 209

NERPOR Célia Maria Gamito Carvalho Serra Garraio Portalegre . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 2 839 477 1 47 342 1 272 240 329 895 1 649 477
BTA Centro Social e Cultural da Imaculada Con-

ceição da Salvada.
Beja . . . . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 14 382 570 3 6 983 472 4 369 464 0 11 352 936

NERPOR Centro Social e Paroquial de N.a S.a da Boa
Fé.

Évora . . . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 40 296 802 5 23 889 738 8 341 704 0 32 231 442

CGD Centro Social e Paroquial de N.a S.a de Fátima Évora . . . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 37 280 209 5 17 830 079 8 076 888 0 25 906 967
NERBE Cercas — Materiais de Construção e Repre-

sentações, L.da
Santiago do Cacém . . . Comércio . . . 18 828 489 3 2 864 464 3 751 560 0 6 616 024

NERBE Cerne — Serviços Agro-Ambientais, L.da . . . . Odemira . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 4 206 823 2 0 3 150 186 0 3 150 186
BCP CHAKRA — Moda e Artigos de Des-

porto, L.da
Évora . . . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 9 223 966 2 0 1 631 323 407 831 2 039 154

NERPOR Conceição Jesus Ramalho . . . . . . . . . . . . . . . . . Évora . . . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 4 373 375 2 0 1 642 700 0 1 642 700
BTA Constança Ramalho e Filhos, L.da . . . . . . . . . . Vidigueira . . . . . . . . . . Turismo . . . . . 7 993 450 4 275 299 4 693 128 0 4 968 427

NERPOR Curva de Nível — Gabinete de Topografia e
Engenharia, L.da

Évora . . . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 10 889 272 1 3 061 375 1 324 080 0 4 385 455

CCAM Decorações Quaresma e Portela, L.da . . . . . . . Serpa . . . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 11 383 758 2 5 584 398 3 442 608 2 256 752 11 283 758
NERBE Domingos Profano Bruno . . . . . . . . . . . . . . . . . Alcácer do Sal . . . . . . Comércio . . . 13 349 997 2 1 594 486 2 780 568 0 4 375 054

BPA DOSEDALU — Confecção e Decoração, L.da Elvas . . . . . . . . . . . . . . Indústria . . . . 7 142 019 2 2 945 455 2 648 160 1 398 404 6 992 019
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NERBE Dulcelina Figueira Rodrigues Galego . . . . . . . Alcácer do Sal . . . . . . Turismo . . . . . 13 599 162 2 6 411 850 2 427 480 2 209 832 11 049 162
NERBE Eduardo Miguel Sobral Ferro Cavaco . . . . . . . Aljustrel . . . . . . . . . . . Comércio . . . 19 995 267 3 12 686 014 3 310 200 3 999 053 19 995 267
NERBE Esmeralda de Sousa — Artesanato, Sociedade,

Unipessoal, L.da
Grândola . . . . . . . . . . . Indústria . . . . 3 862 158 2 662 246 2 427 480 772 432 3 862 158

NERPOR Estrela Ana Borda de Água Pata (Tap. Arraio-
los Estrela Borda de Água).

Arraiolos . . . . . . . . . . . Indústria . . . . 7 381 997 1 3 502 815 882 720 0 4 385 535

NERPOR Ferro & Felizardo — Manutenção e Repara-
ção de Veículos Automóveis, L.da

Nisa . . . . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 17 443 401 1 8 721 701 1 324 080 0 10 045 781

BPA FISIÉVE — Centro de Medicina Física e Rea-
bilitação de Évora, L.da

Évora . . . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 12 245 735 1 5 599 645 1 721 304 0 7 320 949

CGD Francisco António Aires do Monte . . . . . . . . . Moura . . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 8 942 247 1 3 571 124 1 103 400 0 4 674 524
NERPOR Francisco Rodrigo T. Figueira — Indústria

Hoteleira, L.da
Elvas . . . . . . . . . . . . . . Turismo . . . . . 6 181 711 1 1 817 026 1 324 080 0 3 141 106

NERPOR Frutas Tempero — Comércio de Frutas e Pro-
dutos Hortícolas, L.da

Évora . . . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 19 507 850 1 9 753 925 1 324 080 0 11 078 005

CCAM Graça & Vilhena, L.da . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Odemira . . . . . . . . . . . Turismo . . . . . 15 978 691 1 3 599 346 882 720 0 4 482 066
CCAM Hélder Manuel da Glória Dâmaso . . . . . . . . . . Odemira . . . . . . . . . . . Turismo . . . . . 10 328 858 1 3 205 220 1 456 488 0 4 661 708
CGD Henrique Francisco Barra Silva . . . . . . . . . . . . Estremoz . . . . . . . . . . . Turismo . . . . . 10 579 111 1 2 301 577 1 103 400 0 3 404 977

NERPOR João Carlos Abreu Garcia . . . . . . . . . . . . . . . . . Crato . . . . . . . . . . . . . . Turismo . . . . . 8 570 191 2 4 123 313 2 648 160 0 6 771 473
NERPOR João José Pires Tibúrcio . . . . . . . . . . . . . . . . . . Campo Maior . . . . . . . Turismo . . . . . 18 866 678 4 7 591 638 5 561 136 0 13 152 774
NERBE João Paulo de Jesus Costa Chanoca . . . . . . . . . Mértola . . . . . . . . . . . . Indústria . . . . 11 532 750 3 5 342 232 3 883 968 2 306 550 11 532 750
NERBE João Pedro Vaz Silva . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Grândola . . . . . . . . . . . Turismo . . . . . 19 377 122 2 9 647 098 2 427 480 3 018 644 15 093 222

NERPOR Joaquim António Rosado . . . . . . . . . . . . . . . . . Évora . . . . . . . . . . . . . . Turismo . . . . . 5 261 084 1 2 323 684 1 721 304 0 4 044 988
BPA Joaquim Carlos Perpétua Mirrado . . . . . . . . . . Crato . . . . . . . . . . . . . . Indústria . . . . 12 504 000 2 4 945 000 2 206 800 0 7 151 800

NERPOR Joaquim Manuel Quintas Serrano . . . . . . . . . . Vendas Novas . . . . . . Comércio . . . 11 745 369 2 5 472 318 2 317 140 1 947 364 9 736 822
BES Joaquim Mário da Silva Ferreira . . . . . . . . . . . Moura . . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 19 009 400 2 9 454 700 2 824 704 0 12 279 404
BTA Jorge Henrique Vieira Silva Joyce Chalupa . . Santiago do Cacém . . Serviços . . . . . 5 093 059 2 2 061 527 1 839 000 0 3 900 527

NERBE José António Cardoso Manzaca . . . . . . . . . . . . Cuba . . . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 19 931 367 1 9 915 684 1 213 740 0 11 129 424
CCAM José Carlos Pacheco de Jesus . . . . . . . . . . . . . . Odemira . . . . . . . . . . . Turismo . . . . . 15 096 173 2 6 320 090 2 565 684 2 221 444 11 107 218

BTA José Cercas Romão . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Mértola . . . . . . . . . . . . Turismo . . . . . 9 392 077 2 2 890 572 2 670 228 1 390 200 6 951 000
BES José Maria Nicolau Botelho . . . . . . . . . . . . . . . Santiago do Cacém . . Comércio . . . 15 886 660 2 4 860 630 2 427 480 0 7 288 110
BES José Martins Agostinho . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Beja . . . . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 6 030 213 1 1 123 650 1 456 488 0 2 580 138

CCAM L. A. Galvão Fontes & Filhos, L.da . . . . . . . . . . Alcácer do Sal . . . . . . Indústria . . . . 19 929 500 2 9 964 750 2 317 140 0 12 281 890
NERPOR LOCALNET — Serviços Internet, L.da . . . . . . Évora . . . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 14 095 606 1 4 322 547 1 721 304 0 6 043 851
NERPOR Luís Fernando Estrada . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Arraiolos . . . . . . . . . . . Turismo . . . . . 16 750 318 2 8 925 837 2 559 888 2 871 431 14 357 156
NERPOR Luís Manuel Gonçalves Soledade Caetano . . . Elvas . . . . . . . . . . . . . . Indústria . . . . 19 776 464 4 8 819 521 5 362 524 0 14 182 045
NERPOR Luís Valentim Parreira Serpa . . . . . . . . . . . . . . Viana do Alentejo . . . Comércio . . . 12 640 889 1 264 892 1 103 400 0 1 368 292
NERBE M. R. Gamito e Filho, L.da . . . . . . . . . . . . . . . . Grândola . . . . . . . . . . . Comércio . . . 7 827 628 4 1 319 382 4 340 040 0 5 659 422

NERPOR Madruga Valido — Sociedade Distribuidora
de Bebidas, L.da

Reg. Monsaraz . . . . . . Comércio . . . 19 554 929 1 3 616 865 1 456 488 0 5 073 353

CGD Manuel António Godinho Guerreiro . . . . . . . . Santiago do Cacém . . Serviços . . . . . 7 860 491 1 3 930 246 1 324 080 0 5 254 326
NERPOR Manuel António Riço Marques . . . . . . . . . . . . Évora . . . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 8 375 972 1 4 187 986 1 213 740 0 5 401 726
NERPOR Manuel Artur Santos Silva . . . . . . . . . . . . . . . . . Portel . . . . . . . . . . . . . Turismo . . . . . 9 930 474 3 2 299 010 3 928 104 0 6 227 114
NERPOR Manuel João Fernandes Canelas . . . . . . . . . . . Mora . . . . . . . . . . . . . . Indústria . . . . 6 405 738 1 3 029 305 1 324 080 0 4 353 385
NERBE Maria Caetana da Graça Dias . . . . . . . . . . . . . . Serpa . . . . . . . . . . . . . . Turismo . . . . . 4 778 483 2 1 174 626 2 648 160 955 697 4 778 483

NERPOR Maria da Silva Moncarcha . . . . . . . . . . . . . . . . . Viana do Alentejo . . . Turismo . . . . . 4 249 486 1 2 124 743 882 720 0 3 007 463
BTA Maria da Soledade Furão Delgado Costa . . . . Serpa . . . . . . . . . . . . . . Turismo . . . . . 4 901 854 2 1 133 795 2 471 616 0 3 605 411

NERPOR Maria Diaz Gonzalez . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Marvão . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 7 962 389 1 3 034 391 1 324 080 0 4 358 471
NERPOR Maria José Fialho Grosso Vinagre . . . . . . . . . . Viana do Alentejo . . . Turismo . . . . . 10 087 739 1 2 093 476 882 720 0 2 976 196
NERPOR Maria Luísa Silveirinha Balola Godinho . . . . . Elvas . . . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 14 993 226 2 1 613 197 3 045 384 1 164 645 5 823 226

BPA Maria Rosa Pereira Parrinha da Luz . . . . . . . . Beja . . . . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 3 731 832 1 1 494 474 970 992 0 2 465 466
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NERBE Maria Rosa Teixeira da Silva Bandeira Sil-
vestre.

Almodôvar . . . . . . . . . Turismo . . . . . 1 842 910 1 503 336 970 992 0 1 474 328

CCAM Maria Teresa de Almeida Janes Costa Calado Reg. Monsaraz . . . . . . Comércio . . . 13 988 929 1 5 006 258 956 280 0 5 962 538
BES Maria Violante Moita Coelho Janeiro . . . . . . . Moura . . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 11 936 758 1 5 948 294 1 986 120 0 7 934 414

NERPOR Mário João Borrego Carvalhal . . . . . . . . . . . . . Campo Maior . . . . . . . Turismo . . . . . 8 051 344 1 1 672 132 735 600 0 2 407 732
CGD MARPITE — Informática e Electrónica, L.da Estremoz . . . . . . . . . . . Comércio . . . 15 282 796 2 3 853 914 3 307 824 1 958 914 9 120 652

NERBE Miguel Ângelo Ramos Palma da Silva . . . . . . . Aljustrel . . . . . . . . . . . Comércio . . . 19 951 892 3 3 197 554 3 015 960 1 553 378 7 766 892
BPSM MVE — Serviços Médico Veterinários, L.da . . . Elvas . . . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 19 152 943 2 7 535 296 3 641 220 2 794 129 13 970 645

NERBE Nélia Filomena Venâncio Pereira Daniel Rosa
Coelho.

Aljustrel . . . . . . . . . . . Comércio . . . 7 154 000 1 3 577 000 1 213 740 0 4 790 740

NERPOR NISAPOR — Comércio e Reparação de Auto-
móveis de Portalegre, L.da

Portalegre . . . . . . . . . . Comércio . . . 19 099 349 5 9 035 486 4 465 092 0 13 500 578

CCAM O Botequinho do Xico — Actividades Hote-
leiras, L.da

Odemira . . . . . . . . . . . Turismo . . . . . 15 875 412 1 5 370 643 1 324 080 0 6 694 723

BPSM O Livreiro de Elvas — Livraria, L.da . . . . . . . . Elvas . . . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 5 443 092 1 2 309 692 1 456 488 0 3 766 180
NERPOR Ourivesaria Heleno, L.da . . . . . . . . . . . . . . . . . . Ponte de Sôr . . . . . . . . Comércio . . . 14 243 749 1 3 774 033 882 720 0 4 656 753

CCAM Paula Maria dos Prazeres Cruz . . . . . . . . . . . . . Évora . . . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 15 598 447 1 4 883 800 1 324 080 0 6 207 880
CGD Pizzaria Vera Itália, L.da . . . . . . . . . . . . . . . . . . Santiago do Cacém . . Turismo . . . . . 19 611 970 3 10 044 562 3 994 308 3 509 717 17 548 587

CCAM PONTIMAGEM — Com. Distrib. Mat.
Fotogr. e Public., L.da

Ponte de Sôr . . . . . . . . Serviços . . . . . 19 396 340 2 9 293 544 2 390 700 0 11 684 244

NERPOR PROVALOR — Consultadoria em Gestão e
Formação, L.da

Évora . . . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 19 110 922 2 0 2 890 353 0 2 890 353

NERPOR Quinta do Fontanário — Turismo Rural, L.da Avis . . . . . . . . . . . . . . . Turismo . . . . . 19 307 270 1 8 381 102 882 720 0 9 263 822
BCP Rebocho & Soares, L.da . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Évora . . . . . . . . . . . . . . Turismo . . . . . 14 522 342 1 7 098 335 1 324 080 0 8 422 415

NERPOR Restaurante Regional Águia Douro . . . . . . . . . Campo Maior . . . . . . . Turismo . . . . . 19 798 364 5 6 751 195 6 635 112 0 13 386 307
CGD Ricardo Marcelino & Filhos, L.da . . . . . . . . . . . Alvito . . . . . . . . . . . . . Indústria . . . . 15 762 500 5 5 813 056 6 796 944 0 12 610
BPSM RTA — Revestimentos Técnicos do Alen-

tejo, L.da
Portel . . . . . . . . . . . . . Indústria . . . . 19 592 602 2 9 646 301 2 427 480 0 12 073 781

NERPOR Rui Meireles Automóveis — Unipessoal, L.da Vendas Novas . . . . . . Comércio . . . 19 365 132 1 2 488 250 1 324 080 0 3 812 330
NERPOR RUSTITUR — Planos Turísticos e Recreati-

vos, L.da
Évora . . . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 7 930 403 2 2 967 918 3 376 404 1 586 081 7 930 403

NERPOR Serôdio & Santos, L.da . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Évora . . . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 19 159 073 2 9 319 537 2 059 680 0 11 379 217
NERPOR Tapetes de Arraiolos D. Dinis, L.da . . . . . . . . . Arraiolos . . . . . . . . . . . Indústria . . . . 14 955 290 3 0 1 394 400 0 1 394 400

BES Transportes Monte Aurélio, L.da . . . . . . . . . . . Beja . . . . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 19 820 560 1 8 643 780 1 213 740 0 9 857 520
CCAM Ute Susanne Lissel . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Odemira . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 10 100 313 2 5 050 157 1 839 000 0 6 889 157
NERBE Vera Manuela Amaro Pereira . . . . . . . . . . . . . . Santiago do Cacém . . Comércio . . . 19 131 359 2 990 428 2 648 160 909 647 4 548 235

CGD Agro Turismo do Monte da Estalagem, L.da . . . Arraiolos . . . . . . . . . . . Turismo . . . . . 19 256 921 1 4 893 584 441 360 0 5 334 944
CGD Bernardino Sousa Dias, L.da . . . . . . . . . . . . . . . Évora . . . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 14 153 307 1 4 245 992 735 600 0 4 981 592
CGD BIQUIMAR — Indústria de Mármores, L.da Borba . . . . . . . . . . . . . Indústria . . . . 19 842 911 2 5 943 873 1 515 336 0 7 459 209
BPSM Carpintaria Arronches, L.da . . . . . . . . . . . . . . . . Arronches . . . . . . . . . . Indústria . . . . 9 274 681 2 3 820 981 809 160 1 852 056 6 482 197

NERBE Casa do Aposentado dos CTT . . . . . . . . . . . . . Beja . . . . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 67 873 092 11 19 566 846 14 344 200 0 33 911 046
CGD ÉVORABLOCOS — Fabrico de Materiais de

Betão, L.da
Arraiolos . . . . . . . . . . . Indústria . . . . 19 806 060 5 5 941 818 3 825 120 0 9 766 938

NERBE Manuel de Brito e Filha, L.da . . . . . . . . . . . . . . Castro Verde . . . . . . . Indústria . . . . 9 105 000 1 2 710 808 1 324 080 0 4 034 888
NERBE Nuno José Costa Caixeirinho . . . . . . . . . . . . . . Aljustrel . . . . . . . . . . . Indústria . . . . 9 000 682 1 3 536 861 956 280 1 797 256 6 290 397
CCAM Pedro Manuel Pinheiro Mendonça . . . . . . . . . . Mora . . . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 8 669 259 1 3 811 550 478 140 1 715 875 6 005 565

Total . . . . . . . . . . . . . . 116 1 606 435 436 235 569 520 754 288 605 447 54 738 244 912 864 445

NUT II — Algarve

CEAL 1000 Cópias — Centro de Cópias, L.da . . . . . . Portimão . . . . . . . . . . . Indústria . . . . 11 524 289 2 3 283 140 919 500 2 363 640 6 566 280
CEAL Agro-Pecuária — José Afonso Henriques, L.da Castro Marim . . . . . . . Turismo . . . . . 19 094 503 1 9 547 251 1 147 536 10 694 787
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CERA ALGARDATA 2 — Assistência Técnica, L.da Loulé . . . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 16 433 378 6 3 602 265 8 213 016 11 815 281
CERA ALGARFISIO — Clínica de Fisioterapia do

Algarve, L.da
Portimão . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 19 103 812 4 7 574 325 6 620 400 14 194 725

CERA Aníbal Coelho da Palma . . . . . . . . . . . . . . . . . . Faro . . . . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 15 960 000 4 3 990 000 2 648 160 6 638 160
CERA António Garrano, L.da . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Faro . . . . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 14 738 843 2 5 111 054 2 868 840 7 979 894
BTA António Peixoto, E. I. R. L. . . . . . . . . . . . . . . . . Loulé . . . . . . . . . . . . . . Indústria . . . . 19 470 000 6 5 841 000 2 574 600 8 415 600

CEAL ARTINA — Quadros e Molduras, L.da . . . . . . Tavira . . . . . . . . . . . . . Indústria . . . . 10 728 678 1 2 145 736 573 768 2 719 504
CGD Barracosa & Filho, L.da . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Faro . . . . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 16 450 341 2 6 580 136 2 427 480 9 007 616

CERA C. B. P. — Comércio de Bebidas e Produtos
Alimentares.

Loulé . . . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 19 833 927 9 2 836 792 7 253 016 10 089 808

CEAL Carlos Manuel da Silva Laranjeiro . . . . . . . . . . Loulé . . . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 4 068 000 2 562 800 1 471 200 2 034 000
BES Centro Estética Dentária, L.da . . . . . . . . . . . . . Faro . . . . . . . . . . . . . . . Indústria . . . . 12 386 656 3 4 954 662 3 641 220 8 595 882
BCP Centro Gráfico Sul — Serviços Gráficos, L.da Albufeira . . . . . . . . . . . Indústria . . . . 18 527 825 2 7 399 130 2 868 840 10 267 970

CERA Cidália Maria Martins Lopes . . . . . . . . . . . . . . SBA . . . . . . . . . . . . . . . Turismo . . . . . 6 792 066 2 3 396 033 2 014 380 5 410 413
CERA Cópia Final — At. Artes Gráf. e Design., Cent.

Cópias.
Tavira . . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 11 039 782 3 2 556 420 3 913 392 6 469 812

CERA Cristina Boeri . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Loulé . . . . . . . . . . . . . . Turismo . . . . . 9 774 147 2 2 974 530 2 374 848 5 349 378
BPA D O M U S C E L U L A R — C o m . E q u i p .

Telec. L.da
Faro . . . . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 17 241 108 4 2 401 924 5 973 072 8 374 996

CEAL DOSSAN — Importação e Exportação, L.da Portimão . . . . . . . . . . . Comércio . . . 17 033 800 4 6 813 520 5 597 856 12 411 376
CERA DVL — Dist. Vendas de Bebidas e Prod. Alim. Portimão . . . . . . . . . . . Comércio . . . 18 675 700 4 5 310 280 5 016 792 10 327 072

MG Edite Castaldo — Vita Verde, Const. Manut.
J. S. Unipessoal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

Portimão . . . . . . . . . . . Indústria . . . . 15 180 552 2 3 795 138 1 802 220 5 597 358

CERA Egídio de Jesus Ferreirinha . . . . . . . . . . . . . . . . Tavira . . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 19 005 245 1 7 602 098 1 721 304 9 323 402
CERA FRAME — Proj. de Arquit. e Eng. Civil, L.da Loulé. . . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 17 659 956 3 9 272 248 4 855 716 3 531 992 17 659 956
CERA Frederico Levezinho Coelho . . . . . . . . . . . . . . . Portimão . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 19 894 490 3 11 305 048 4 590 144 3 973 798 19 868 990
BCP Frutas Casimiro — Comércio de Frutas . . . . . Faro . . . . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 19 650 000 2 7 860 000 2 206 800 10 066 800

CERA Fundação António Aleixo . . . . . . . . . . . . . . . . . Loulé . . . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 14 644 119 3 6 678 242 4 523 940 11 202 182
BPA Gaprocor, L.da . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . SBA . . . . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 17 655 374 3 7 458 210 3 001 248 10 459 458

CEAL Ginásio Sul — Reab. Desp. e Manut., L.da . . . Faro . . . . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 16 699 450 5 6 679 780 5 505 972 12 185 752
CERA GUADIARCOS — Restaurante Típico, L.da VRSA . . . . . . . . . . . . . Turismo . . . . . 18 170 006 1 7 008 002 1 324 080 8 332 082
CERA Hugo Alexandre Faísca Cavaco . . . . . . . . . . . . Loulé . . . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 19 741 550 2 9 870 775 1 691 880 11 562 655
CERA IMOTRÓPICO — Imobiliária, L.da . . . . . . . . . Faro . . . . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 7 569 382 2 3 027 752 2 295 072 5 322 824
CERA Inis Algarve — Instituto de Formação e Ser-

viços, L.da
Faro . . . . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 18 844 313 3 8 607 916 4 810 824 13 418 740

CERA INPOKULIS — Traduções e Eventos, L.da . . . Olhão . . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 10 643 489 3 2 102 063 5 428 728 1 882 698 9 413 489
CEAL Instituto Dom Francisco Gomes . . . . . . . . . . . . Faro . . . . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 14 856 461 1 3 698 290 1 147 536 4 845 826
CCAM Jaime Manuel Falcão . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Lagos . . . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 17 605 683 3 8 702 841 3 295 488 11 998 329
CERA Lúcio Sérgio Vilela de Magalhães . . . . . . . . . . Castro Marim . . . . . . . Comércio . . . 3 793 428 1 1 490 054 1 399 464 2 889 518
CERA Manuel Filipe da Silva . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Lagos . . . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 18 443 241 1 5 532 972 0 5 532 972
CERA Manuel Inácio dos Santos . . . . . . . . . . . . . . . . . Faro . . . . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 17 522 252 2 5 050 388 3 155 724 8 206 112
BCP Manuel Oliveira de Almeida . . . . . . . . . . . . . . . Portimão . . . . . . . . . . . Turismo . . . . . 17 550 779 4 5 962 618 4 523 940 10 486 558
BCP Mário José Freire da Silva . . . . . . . . . . . . . . . . . Portimão . . . . . . . . . . . Indústria . . . . 19 304 351 3 7 721 740 2 574 600 10 296 340

CERA NEOMARCA . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Faro . . . . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 10 398 061 1 5 149 030 1 721 304 6 870 334
BPSM Nova Cortiça — Novas Tec. Corticeiras de

Prep. Rolhas, L.da
S. B. Alportel . . . . . . . Indústria . . . . 19 580 000 3 5 874 000 1 765 440 7 639 440

BTA Nunes & Lapa, L.da . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Portimão . . . . . . . . . . . Comércio . . . 7 301 863 3 0 3 205 189 3 205 189
CERA Nuno Maria Machado de Braula Reis . . . . . . . Lagos . . . . . . . . . . . . . . Turismo . . . . . 7 975 720 1 3 787 860 956 280 4 744 140
CERA Oficina do Oleiro, L.da . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Lagos . . . . . . . . . . . . . . Indústria . . . . 13 770 287 3 6 885 143 3 163 080 10 048 223
CEAL Ouro Iates — Comércio e Assistência a Bar-

cos, L.da
Loulé . . . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 18 911 686 6 2 648 405 6 841 824 9 490 229

CERA Pedro Alexandre Cândido Branco . . . . . . . . . . Lagoa . . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 6 032 166 1 552 244 1 456 488 2 008 732
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CEAL Pilar — Lares e Serviços de Apoio a Ido-
sos, L.da

Silves . . . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 17 565 800 1 8 782 900 1 324 080 10 106 980

BTA Polo Sul Informático, L.da . . . . . . . . . . . . . . . . . Faro . . . . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 17 361 863 2 5 558 828 2 890 908 8 449 736
CERA Postal do Algarve — Publicações e Edito-

res, L.da
Tavira . . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 19 999 210 7 5 617 604 9 096 516 14 714 120

CERA REPLOULÉ — Prestação de Serviços . . . . . . Loulé . . . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 7 557 655 3 3 218 924 2 827 200 6 046 124
CERA Sílvia Maria B. Guerreiro Noronha . . . . . . . . . Faro . . . . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 6 088 599 2 0 2 175 405 2 175 405
CERA Sílvio do Carmo Santos Horta Dias . . . . . . . . . Tavira . . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 19 323 000 2 9 661 500 1 912 560 11 574 060
CERA S O A L P O R — C o m é r c i o V e í c u l o s e

Peças, L.da
Portimão . . . . . . . . . . . Comércio . . . 18 289 700 7 6 823 672 6 046 632 12 870 304

CERA Sofia Leandra Gamboa dos Santos . . . . . . . . . . Albufeira . . . . . . . . . . . Comércio . . . 11 022 807 3 3 152 913 4 369 464 1 880 595 9 402 972
BTA Sons da Fortuna, L.da . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Faro . . . . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 12 667 299 1 6 333 649 1 544 760 7 878 409
BPA Sousa e Mateus, L.da — Prod. Alim. Serra e

Mar.
Faro . . . . . . . . . . . . . . . Turismo . . . . . 14 045 911 3 5 477 164 3 773 628 9 250 792

BCP SSR Comércio Representações, L.da . . . . . . . . Portimão . . . . . . . . . . . Comércio . . . 15 558 480 2 4 083 392 2 648 160 6 731 552
CEAL Suzel Horta Gonçalves Cravinho . . . . . . . . . . . Castro Marim . . . . . . . Indústria . . . . 16 446 550 1 4 933 965 1 103 400 6 037 365
CERA TELSAP — Representações, L.da . . . . . . . . . . Portimão . . . . . . . . . . . Comércio . . . 7 361 933 0 2 899 500 0 2 899 500
CGD Thierry Kairis — Sociedade Unipessoal, L.da Loulé . . . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 19 903 691 3 9 926 345 3 265 416 13 191 761

CERA Tiago Murta Silva Caravela . . . . . . . . . . . . . . . . Faro . . . . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 19 833 680 2 7 933 472 2 559 888 10 493 360
CERA Vera Lúcia Gonçalves Conceição Lopes Guer-

reiro.
Lagos . . . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 8 427 323 1 2 566 205 1 456 488 4 022 693

CCAM Victor Manuel Reis Brito . . . . . . . . . . . . . . . . . Faro . . . . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 19 983 000 6 7 090 377 7 591 392 14 681 769
CERA XL — Contabilidade e Consultadoria, L.da . . . Tavira . . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 12 652 670 2 5 077 402 3 530 880 8 608 282
CERA Yachting Club Holiday — Club Náut. de

Férias, L.da
Loulé . . . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 19 980 000 1 5 994 000 0 5 994 000

Total . . . . . . . . . . . . . . 65 971 349 930 178 346 335 667 205 198 978 13 632 723 565 167 368

Região Autónoma dos Açores

CCIPD Consultório Dentário do Nordeste, L.da . . . . . Nordeste . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 8 733 767 2 3 236 358 3 045 384 6 281 742
BT&A Fátima Grilo, L.da . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Praia da Vitória . . . . . Comércio . . . 16 517 643 3 5 552 514 4 413 600 9 966 114
CCIPD EBÊCÊCONTABIL — Serv. de Contabili-

dade e Inf. , L.da
Ribeira Grande . . . . . Serviços . . . . . 18 987 349 2 7 531 153 3 442 608 10 973 761

BCA Domingos d’Oliveira — Comércio Geral e
Trânsitos, L.da

Calheta . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 19 929 407 1 9 412 897 1 147 536 10 560 433

CCAH João Alberto Rebelo Machado, ENI . . . . . . . . Angra do Heroísmo . . Comércio . . . 10 000 000 0 5 000 000 5 000 000
CCIPD Walter Moniz Borges de Medeiros, L.da . . . . . Ponta Delgada . . . . . . Comércio . . . 5 284 851 0 1 926 008 1 926 008
CCIPD Ernesto & Natália, Restauração, L.da . . . . . . . . Lagoa . . . . . . . . . . . . . Turismo . . . . . 19 102 553 3 9 241 553 2 721 720 11 963 273

BCA Maria dos Milagres Estrela Rego Miranda Paz,
ENI.

Ponta Delgada . . . . . . Serviços . . . . . 19 981 113 1 9 987 131 1 324 080 11 311 211

CCIPD J. Félix — Contabilidades, L.da . . . . . . . . . . . . . Ponta Delgada . . . . . . Serviços . . . . . 19 841 970 1 9 883 485 1 986 120 11 869 605
CCIPD TRIONALIS — Contabil., Gestão e Planea-

mento, L.da
Ponta Delgada . . . . . . Serviços . . . . . 8 230 803 1 2 642 946 1 324 080 3 967 026

CCIPD Jacinto Ferreira Correia & Filhos, L.da . . . . . . Ribeira Grande . . . . . Comércio . . . 19 200 008 3 9 569 554 3 420 540 12 990 094
CCAH Rui Paulo Andrade Bettencourt . . . . . . . . . . . . Calheta . . . . . . . . . . . . Indústria . . . . 19 940 081 3 12 605 473 3 163 080 3 942 138 19 710 691

CEMAH E. D. T. — Empresa de Distribuição da
Terceira, L.da

Angra do Heroísmo . . Comércio . . . 19 850 199 1 8 809 144 882 720 9 691 864

CEMPD Alberto Reinaldo Damião Soares de Oliveira Ponta Delgada . . . . . . Serviços . . . . . 19 935 800 1 9 967 900 1 103 400 11 071 300
BCA Team Açores Comércio e Prestação de Ser-

viços de Material Sub-Aquático, L.da
Praia da Vitória . . . . . Serviços . . . . . 19 045 106 4 9 271 803 3 457 320 12 729 123
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CCIPD Manuela Rosa Raposo de Sousa, ENI . . . . . . . Ponta Delgada . . . . . . Comércio . . . 3 311 271 1 1 073 994 1 324 080 599 518 2 997 592
CCIPD José Simas Moniz & Filhos, L.da . . . . . . . . . . . . Nordeste . . . . . . . . . . . Comércio . . . 3 311 271 4 8 713 131 4 207 632 12 920 763
CCIPD Juventude dos Arrifes — Expl. Bares, Restau-

rantes, Residenciais e Salas de Jogos, L.da
Ponta Delgada . . . . . . Turismo . . . . . 16 194 113 3 7 596 582 3 751 560 11 348 142

CCH Clínica do Cais do Pico, L.da . . . . . . . . . . . . . . . São Roque do Pico . . Serviços . . . . . 19 080 018 3 6 553 886 4 237 056 10 790 942
Cch Manuel Rodrigues da Silva, ENI . . . . . . . . . . . Madalena do Pico . . . Comércio . . . 5 905 929 1 1 688 733 735 600 2 424 333

CCAH António Lopes Monteiro, ENI . . . . . . . . . . . . . Velas . . . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 4 125 714 1 2 057 857 735 600 2 793 457
CCAH SERVIÇALUGUER — Serv. de Aluguer com

Condutor, L.da
Angra do Heroísmo . . Serviços . . . . . 19 943 290 1 9 915 645 1 103 400 11 019 045

CCAH Jorge Henrique de Borba Ávila, ENI . . . . . . . . Praia da Vitória . . . . . Turismo . . . . . 11 102 427 3 5 136 890 3 030 672 8 167 562
CCAH Dimas José Teixeira Soares, ENI . . . . . . . . . . . Velas . . . . . . . . . . . . . . Turismo . . . . . 18 002 614 4 7 949 110 4 045 800 11 994 910
CCIPD Gaivota — Empreendimentos Turísticos, L.da Ponta Delgada . . . . . . Turismo . . . . . 19 663 968 2 9 804 544 1 618 320 11 422 864
CCAH Associação de Bombeiros Voluntários da

Calheta — São Jorge.
Calheta . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 12 773 841 1 7 660 285 1 147 536 8 807 821

BCA Olga Manuela Ávila Flores Gonçalves, ENI . . Angra do Heroísmo . . Comércio . . . 14 698 853 2 8 496 434 2 780 568 2 819 251 14 096 253
CCAH Lúcia Filomena Silveira Cunha Bettencourt,

ENI.
Santa Cruz . . . . . . . . . Comércio . . . 18 053 534 1 8 839 267 1 721 304 10 560 571

CCAH Ruben Henrique Salvador Bettencourt . . . . . . Calheta . . . . . . . . . . . . Indústria . . . . 19 988 000 2 13 934 550 1 949 340 4 000 000 19 883 890
CCAH João Manuel da Silva Benjamim, ENI . . . . . . . Santa Cruz . . . . . . . . . Comércio . . . 9 416 143 0 2 721 572 2 721 572
BCA HORTAMOTORES — Sociedade de Assis-

tência e Manutenção, L.da
Horta . . . . . . . . . . . . . . Indústria . . . . 19 904 088 3 9 777 694 2 206 800 11 984 494

BCA Pedro Mora Porteiro, Arquitecto, EIRL . . . . . Horta . . . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 9 865 000 2 4 845 000 1 986 120 6 831 120
BCA Borba & Soares, L.da . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Horta . . . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 15 449 520 1 7 349 482 970 992 8 320 474
CCA Álvaro Manuel Silveira Bettencourt . . . . . . . . . Santa Cruz da Gra-

ciosa.
Turismo . . . . . 8 842 953 1 4 421 477 735 600 5 157 077

Total . . . . . . . . . . . . . . 34 494 213 197 62 243 174 052 69 720 168 11 360 907 324 255 127

Região Autónoma da Madeira

GGR Deolinda de Leça Bonito Sousa . . . . . . . . . . . . Calheta . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 9 985 000 0 4 992 500 0 0 4 992 500
BCP Pedro Costa, L.da . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Funchal . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 17 347 361 1 6 419 189 1 324 080 0 7 743 269
GGR Amarildo Nunes Sousa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Funchal . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 18 279 369 1 9 139 685 1 721 304 0 10 860 989
GGR Kiwi — Pronto-a-Vestir, Unipessoal, L.da . . . . Santa Cruz . . . . . . . . . Comércio . . . 9 157 734 1 6 002 107 1 324 080 1 831 547 9 157 734
GGR António & Coelho, L.da . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Funchal . . . . . . . . . . . . Turismo . . . . . 16 981 260 1 6 101 658 809 160 0 6 910 818
GGR Agostinho Ilídio Freitas Moura . . . . . . . . . . . . . Machico . . . . . . . . . . . Comércio . . . 13 006 510 1 9 104 557 1 213 740 2 688 213 13 006 510
GGR Duarte Gonçalves Pestana . . . . . . . . . . . . . . . . . Câmara de Lobos . . . . Serviços . . . . . 19 355 000 1 13 548 500 1 103 400 4 000 000 18 651 900
GGR Fernandes Júnior & Júnior — Transp. Rodo-

viários de Mercadorias.
Santana . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 18 900 000 1 9 450 000 1 213 740 0 10 663 740

GGR Pedro Miguel Silva Rodrigues . . . . . . . . . . . . . . Ponta do Sol . . . . . . . . Serviços . . . . . 7 608 785 1 4 983 628 1 103 400 1 521 757 7 608 785
GGR Snack-Bar Pub, O Bosque, L.da . . . . . . . . . . . . . Santa Cruz . . . . . . . . . Turismo . . . . . 16 421 213 2 7 678 656 2 103 816 0 9 782 472
GAP Ana Paula — Malas e Acessórios — Sociedade

Unipessoal, L.da
Funchal . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 13 110 267 2 4 860 199 3 177 792 2 009 498 10 047 489

GGR Teresa de Abreu Gonçalves de Agreu . . . . . . . Funchal . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 2 418 555 2 0 1 934 844 483 711 2 418 555
GAP Dunas — Viagens e Turismo, L.da . . . . . . . . . . Porto Santo . . . . . . . . Serviços . . . . . 15 815 553 2 6 512 292 1 912 560 0 8 424 852
GGR Marcelino de França Barbosa . . . . . . . . . . . . . . São Vicente . . . . . . . . Indústria . . . . 11 753 378 2 5 876 689 1 618 320 0 7 495 009
GGR José Carreira Nunes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Ponta do Sol . . . . . . . . Serviços . . . . . 6 690 353 2 3 035 142 2 317 140 1 338 071 6 690 353
GGR Luís Miguel Vieira da Silva . . . . . . . . . . . . . . . . Ponta do Sol . . . . . . . . Serviços . . . . . 6 917 751 3 1 564 701 3 861 900 1 356 650 6 783 251
GGR Paulo Miguel Gonçalves Perdigão . . . . . . . . . . Ponta do Sol . . . . . . . . Indústria . . . . 19 974 837 3 12 853 570 3 126 300 3 994 967 19 974 837
GGR Dinarte Sousa Freitas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Funchal . . . . . . . . . . . . Indústria . . . . 16 920 119 3 10 115 555 3 420 540 3 384 024 16 920 119
GGR Ana Lúcia Rodrigues Pestana . . . . . . . . . . . . . . Calheta . . . . . . . . . . . . Indústria . . . . 18 678 772 4 9 757 038 5 185 980 3 735 754 18 678 772
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GAP VCR — Comércio de Automóveis, Peças e
Acessórios, L.da

Funchal . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 19 808 675 4 9 617 838 4 487 160 0 14 104 998

BANIF David Gomes Teixeira, L.da . . . . . . . . . . . . . . . . Funchal . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 14 973 128 4 2 365 690 7 414 848 0 9 780 538
GGR Joan Pedro Gaspar Ramos . . . . . . . . . . . . . . . . Ribeira Brava . . . . . . . Indústria . . . . 19 698 916 4 10 904 173 4 854 960 3 939 783 19 698 916
GGR Victor Paulo Machado de Freitas . . . . . . . . . . . Funchal . . . . . . . . . . . . Indústria . . . . 19 930 429 4 11 714 643 4 229 700 3 986 086 19 930 429
GGR António Manuel Fernandes Júnior . . . . . . . . . . Santana . . . . . . . . . . . . Indústria . . . . 19 428 487 4 10 682 850 4 523 940 3 801 697 19 008 487
GGR Fundação Nossa Senhora da Piedade . . . . . . . . Porto Santo . . . . . . . . Serviços . . . . . 66 613 322 5 39 697 993 7 591 392 0 47 289 385
BCP Gangas e Suas Companhias — Confecções e

Representações, L.da
Funchal . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 19 071 693 7 0 6 607 866 0 6 607 866

GGR MCcomputadores, L.da . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Funchal . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 19 661 801 9 1 921 361 11 450 160 0 13 371 521
GAP Góis & Filho, L.da . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Funchal . . . . . . . . . . . . Turismo . . . . . 10 726 417 1 4 183 366 1 324 080 0 5 507 446
GGR Avelino Caldeira da Silva, L.da . . . . . . . . . . . . . Santana . . . . . . . . . . . . Indústria . . . . 18 279 335 1 9 139 667 1 324 080 0 10 463 747
GGR Manuel Dionísio de Andrade Júnior . . . . . . . . Santana . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 19 800 000 1 9 900 000 809 160 0 10 709 160
GAP Casa de Saúde da Careira, L.da . . . . . . . . . . . . . Funchal . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 19 961 326 2 8 842 436 1 941 984 0 10 784 420
CGD Argo Madeira — Import. e Export. de Marisco

e Peixe Congelado, L.da
Funchal . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 18 275 016 2 9 111 458 2 648 160 0 11 759 618

BCP ML MADLIMPA — Serviços de Limpeza,
Unipessoal, L.da

Funchal . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 15 183 208$00 3 5 448 481 3 604 440 0 9 052 921

GGR Victor Eusébio Reis Ramos . . . . . . . . . . . . . . . Câmara de Lobos . . . . Indústria . . . . 19 983 619 3 12 566 355 3 420 540 3 996 724 19 983 619
GAP CAMFOR — Empresa de Formação Profis-

sional, L.da
Funchal . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 19 885 457 4 9 022 114 4 848 648 0 13 870 762

GGR INVERMAQUE — Sociedade para o Comér-
cio de Máquinas e Ferramentas, L.da

Funchal . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 16 228 125 4 8 114 063 4 854 960 0 12 969 023

GGR Fernandes, Assunção & Freitas — Fab. e Com.
de Móveis, L.da

Câmara de Lobos . . . . Indústria . . . . 18 561 831 7 8 302 625 6 546 840 0 14 849 465

GAP Jardim dos Barreiros — Comércio de Flo-
res, L.da

Funchal . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 18 858 628 10 4 975 403 9 121 440 0 14 096 843

GGR Irmãos Reis & Gonçalves, L.da . . . . . . . . . . . . . Câmara de Lobos . . . . Turismo . . . . . 11 111 502 1 5 115 114 1 324 080 0 6 439 194
GGR Manuel Luís Sousa Gonçalves, ENI . . . . . . . . . São Vicente . . . . . . . . Comércio . . . 6 750 149 1 3 375 075 1 324 080 0 4 699 155
GGR Maria Edite de Jesus Silva, ENI . . . . . . . . . . . . Santana . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 3 769 970 1 1 872 860 970 992 0 2 843 852
CGD MCI — Maurílio Caires Informática, L.da . . . . Funchal . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 19 177 380 1 5 971 359 1 103 400 0 7 074 759
GGR Maria Manuela Simões Lopes Nóbrega e

Sousa, ENI.
Funchal . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 4 695 833 1 2 322 246 1 434 420 0 3 756 666

GAP Luís Nélio Gonçalves Quintal, ENI . . . . . . . . . Santa Cruz . . . . . . . . . Comércio . . . 3 662 180 1 1 784 545 735 600 0 2 520 145
GGR Ramos, Pestana & Abreu, L.da . . . . . . . . . . . . . Ribeira Brava . . . . . . . Comércio . . . 14 516 062 1 7 078 581 1 213 740 0 8 292 321
GAP Maria Judite Vasconcelos Brito . . . . . . . . . . . . Porto Santo . . . . . . . . Serviços . . . . . 19 619 622 2 10 726 746 2 926 152 3 413 224 17 066 122
GGR Nunes & Nunes, L.da . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Funchal . . . . . . . . . . . . Indústria . . . . 19 986 000 2 9 993 000 2 317 140 0 12 310 140
GGR Francisco Xavier Freitas Aguiar . . . . . . . . . . . . Ponta do Sol . . . . . . . . Comércio . . . 11 425 998 2 7 191 458 1 949 340 2 285 200 11 425 998
GGR Agostinho Gonçalves Rocha, L.da . . . . . . . . . . . Funchal . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 18 310 187 3 9 155 094 3 310 200 0 12 465 294
GGR José Carlos Rodrigues Silva, ENI . . . . . . . . . . . Funchal . . . . . . . . . . . . Indústria . . . . 16 846 533 4 8 403 677 4 376 820 0 12 780 497
GGR Teresa de Jesus Carvalho Pereira, ENI . . . . . . Ponta do Sol . . . . . . . . Comércio . . . 8 045 750 0 4 022 875 0 0 4 022 875
GGR Maria José Gonçalves Fernandes . . . . . . . . . . . Calheta . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 8 489 088 1 5 467 190 1 324 080 1 697 818 8 489 088
GGR Gabriela Gonçalves Baptista, ENI . . . . . . . . . . Santa Cruz . . . . . . . . . Comércio . . . 11 727 249 1 5 863 625 970 992 0 6 834 617
GGR ST-EMES — Sociedade de Tecnologias Médi-

cas da Madeira, L.da
Funchal . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 15 588 340 1 7 794 170 1 456 488 0 9 250 658

GAP Pestana & Gonçalves, L.da . . . . . . . . . . . . . . . . . Câmara de Lobos . . . . Comércio . . . 10 475 532 1 5 237 766 735 600 0 5 973 366
GGR Escapada dos Cavaleiros — Actividades Hípi-

cas da Madeira, L.da
Câmara de Lobos . . . . Serviços . . . . . 19 860 550 1 9 630 275 809 160 0 10 439 435

GGR FN — Hotelaria, L.da . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Funchal . . . . . . . . . . . . Indústria . . . . 19 963 180 1 9 831 590 735 600 0 10 567 190
GGR Rosélia Maria Mendes Lopes Vieira e Celso

Romão Lopes Vieira.
Machico . . . . . . . . . . . Comércio . . . 19 557 023 2 9 890 552 2 427 480 3 079 508 15 397 540
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GGR Importação — Exportação Própedis, L.da . . . . Funchal . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 18 195 721 2 7 792 100 3 310 200 0 11 102 300
GGR Loja Henriques — Papelaria e Livraria, Uni-

pessoal, L.da
Câmara de Lobos . . . . Comércio . . . 12 927 044 2 5 607 496 2 780 568 2 097 016 10 485 080

GGR Centro Social e Paroquial do Imaculado Cora-
ção de Maria.

Funchal . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 67 001 629 3 39 584 003 4 369 464 0 43 953 467

GGR Luís Álvaro de Andrade Andrade . . . . . . . . . . Calheta . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 18 212 346 3 8 847 530 3 126 300 2 993 458 14 967 288
GGR Rui Manuel Fernandes Chaves . . . . . . . . . . . . . Ribeira Brava . . . . . . . Indústria . . . . 15 304 109 3 9 558 347 2 684 940 3 060 822 15 304 109
GGR Casa do Povo de Água de Pena . . . . . . . . . . . . . Machico . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 17 947 566 1 10 002 955 1 324 060 0 11 327 015
GGR Manuel de Sousa Sequeira, ENI . . . . . . . . . . . . Calheta . . . . . . . . . . . . Turismo . . . . . 19 950 722 1 9 975 361 882 720 0 10 858 081
GGR Margarida Jardim Serão Sardinha, ENI . . . . . . Calheta . . . . . . . . . . . . Turismo . . . . . 17 821 766 1 8 748 926 1 324 080 0 10 073 006
GGR Nélio de Caires Mendes, ENI . . . . . . . . . . . . . . Santana . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 3 634 888 1 1 327 053 1 324 080 0 2 651 133
GGR Montanha Mar — Artigos e Actividades de

Lazer, L.da
Funchal . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 18 850 217 1 9 122 635 1 213 740 0 10 336 375

GGR CIBERDIMENSÃO — Tecnologia e Multi-
média, S. A.

Funchal . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 18 826 861 1 9 413 431 1 103 400 0 10 516 831

GGR António José Sequeira Pires . . . . . . . . . . . . . . . Calheta . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 16 337 832 2 7 745 246 2 537 820 2 570 766 12 853 832
GGR Lúcia Stohilário Jardim Henriques . . . . . . . . . . Ribeira Brava . . . . . . . Serviços . . . . . 17 849 048 2 7 450 093 2 559 888 2 502 495 12 512 476
GGR Martinho Duarte Abreu . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Funchal . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 15 367 491 2 8 152 582 2 537 820 2 672 601 13 363 003
GGR João Carlos Jardim Rodrigues, Artesanato,

Soc. Unipessoal, L.da
Funchal . . . . . . . . . . . . Indústria . . . . 16 086 954 2 8 043 477 2 353 920 0 10 397 397

GGR IMOCALHETA — Imobiliária, L.da . . . . . . . . Calheta . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 18 092 135 2 6 199 343 2 559 888 0 8 759 231
GGR Osvaldo Freitas — Com. Alimentar, Calçado,

Vestuário, Unipessoal, L.da
Santana . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 19 471 411 2 13 149 649 2 427 480 3 894 282 19 471 411

GGR Ferreira & Coreira da Silva, L.da . . . . . . . . . . . Funchal . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 8 234 681 2 3 769 004 2 412 768 0 6 181 772
GGR Ana Isabel Pereira da Silva . . . . . . . . . . . . . . . . Santana . . . . . . . . . . . . Turismo . . . . . 10 521 050 2 5 260 525 2 780 568 0 8 041 093
GGR DUPLICONTA — Sociedade de Contabili-

dade, Consult. e Gestão, L.da
Funchal . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 5 620 107 2 682 006 2 604 024 0 3 286 030

GGR Benvinda Freitas Rodrigues Coelho . . . . . . . . . Machico . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 4 406 272 2 832 722 2 692 296 881 254 4 406 272
GGR J. V. Consultadoria de Marketing — Unipes-

soal, L.da
Funchal . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 6 585 197 2 1 172 021 3 442 608 0 4 614 629

GGR Ourivesaria dos Murças, L.da . . . . . . . . . . . . . . . Funchal . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 8 870 251 2 4 218 487 1 691 880 0 5 910 367
GGR Luís Alberto dos Santos Duarte . . . . . . . . . . . . Calheta . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 12 577 664 3 6 443 975 3 538 236 2 495 553 12 477 764
GGR Délia Sales Lourenço de Agrela . . . . . . . . . . . . Calheta . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 19 030 105 3 9 281 684 2 942 400 3 056 021 15 280 105
GGR Snack-Bar — O Moinho Velho, Unipes-

soal, L.da
Machico . . . . . . . . . . . Turismo . . . . . 14 823 036 3 8 744 469 3 104 232 2 962 175 14 810 876

GGR José Carlos Rodrigues Pereira, L.da . . . . . . . . . Funchal . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 5 576 686 3 1 827 429 2 501 040 0 4 328 469
GGR Marote & Silva . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Machico . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 12 021 741 3 5 940 335 3 530 880 0 9 471 215
GGR Ferragens com Gosto — Sociedade de Fer-

ragens, L.da
Santa Cruz . . . . . . . . . Comércio . . . 16 709 435 4 7 152 764 3 972 240 0 11 125 004

GGR QUINTABLOCO — Fabricação e Comercia-
lização Materiais de Construção.

Câmara de Lobos . . . . Indústria . . . . 19 967 000 4 9 983 500 4 413 600 0 14 397 100

GGR Duarte & Alves, L.da . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Funchal . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 18 183 336 5 5 674 181 5 995 140 0 11 669 321
GGR D. A. — Automóveis, L.da . . . . . . . . . . . . . . . . . Funchal . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 19 505 875 6 8 214 060 5 811 240 0 14 025 300
GGR Moreira & Santos, L.da . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Funchal . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 19 265 500 6 8 719 349 6 502 704 0 15 222 053
GGR PORTIMAR — Agência de Viagens e

Turismo, L.da
Funchal . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 19 966 285 7 8 321 831 7 039 692 0 15 361 523

GGR Refúgio do Bébé — Creche e Jardins de
Infância, L.da

Funchal . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 19 455 358 9 4 309 719 11 034 000 0 15 343 719

GGR Emanuel Duarte Aguiar Caldeira, ENI . . . . . . Funchal . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 7 358 137 1 2 531 747 1 213 740 0 3 745 487
GAP José Humberto Teixeira de Sousa, ENI . . . . . . Ponta do Sol . . . . . . . . Comércio . . . 13 549 855 1 6 478 803 1 103 400 0 7 582 203
GGR Raul de Jesus Anazário . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Ponta do Sol . . . . . . . . Comércio . . . 19 591 601 2 12 365 801 2 427 480 3 698 320 18 491 601
GGR ATAROB — Alta Tecnologia Aplicada na

Recuperação de Obras, L.da
Funchal . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 18 593 600 2 9 296 800 2 265 648 0 11 562 448
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GGR José Domingos Pestana de Andrade, ENI . . . . Ribeira Brava . . . . . . . Comércio . . . 9 836 844 2 4 918 422 2 559 888 0 7 478 310
BANIF Agostinho Eduardo Mendes, ENI . . . . . . . . . . Câmara de Lobos . . . . Comércio . . . 19 259 750 2 9 292 375 2 427 480 0 11 719 855
GGR Táxis Madeira — Cooperativa de Rádio Táxis,

C. R. L.
Funchal . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 11 133 514 2 5 282 906 2 648 160 0 7 931 066

GGR Susana Maria Pereira Alves da Silva — Soc.
Unipessoal, L.da

Funchal . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 4 625 857 2 920 118 2 780 568 925 171 4 625 857

GGR Anos Passados — Restauração de Antiguida-
des, L.da

Câmara de Lobos . . . . Serviços . . . . . 19 647 866 2 9 823 933 2 206 800 0 12 030 733

GGR QUINTAMETAL — Tratamento e Revesti-
mento de Metais.

Câmara de Lobos . . . . Serviços . . . . . 19 950 000 2 9 975 000 2 206 800 0 12 181 800

GAP Raimundo Ramos — Carpintaria e Marcena-
ria, Soc. Unipessoal, L.da

Ribeira Brava . . . . . . . Indústria . . . . 19 762 000 3 9 806 000 2 353 920 0 12 159 920

GGR Maria Cecília Jardim Teles Rocha . . . . . . . . . . Câmara de Lobos . . . . Comércio . . . 19 027 007 3 11 368 150 3 501 456 3 717 401 18 587 007
GGR António José Marques Carvalho . . . . . . . . . . . . Machico . . . . . . . . . . . Indústria . . . . 18 777 545 3 11 564 716 3 457 320 3 755 509 18 777 545
GGR José António dos Reis Ramos . . . . . . . . . . . . . . Câmara de Lobos . . . . Indústria . . . . 19 957 907 3 13 134 266 2 832 060 3 991 581 19 957 907
GAP Mário Abreu & Aguiar — Reparação Auto-

móveis, L.da
Calheta . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 18 312 463 3 9 123 082 3 052 740 0 12 175 822

GAP Escola de Condução Avenida, L.da . . . . . . . . . . Funchal . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 19 089 891 4 7 225 884 4 398 888 0 11 624 772
GGR SICAPREP (Madeira) — Mont. de Mat.

Elect., Electrónicos e Tel., L.da
Funchal . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 19 994 792 5 4 093 022 5 737 680 0 9 830 702

GGR Paulino Castanho Iluminações — Sociedade
Unipessoal, L.da

Ponta do Sol . . . . . . . . Serviços . . . . . 18 102 117 7 6 029 728 5 737 680 0 11 767 408

BTA O Lar d’Ajuda — Lar e Centro de Dia, L.da . . Funchal . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 17 574 020 8 1 400 274 9 783 480 0 11 183 754
GGR Figueira de Freitas & Rodrigues, L.da . . . . . . . Funchal . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 7 295 528 0 3 533 902 0 0 3 533 902
GAP VOLTMAD — Material Eléctrico e Ilumina-

ção, L.da
Funchal . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 19 257 820 1 9 358 910 1 103 400 0 10 462 310

GAP FACHAL — Estruturas Metálicas, L.da . . . . . . Santa Cruz . . . . . . . . . Indústria . . . . 19 975 693 1 9 912 847 809 160 0 10 722 007
GAP Fernando Duarte Ribeiro Caires . . . . . . . . . . . Funchal . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 19 476 537 2 10 533 497 2 692 296 3 306 448 16 532 241
GGR Célio Damasceno Fereira Ribeiro (ENI) . . . . . Calheta . . . . . . . . . . . . Turismo . . . . . 18 447 390 2 9 223 695 2 648 160 0 11 871 855
GGR Benvinda Freitas Rodrigues Coelho . . . . . . . . . Machico . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 4 406 272 2 832 722 2 692 296 881 254 4 406 272
GGR José Martins (ENI) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Santana . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 19 949 300 2 7 824 650 2 206 800 0 10 031 450
GGR Técnica Local — Manutenção de Equipamen-

tos de Hotelaria, L.da
Funchal . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 19 290 485 2 9 370 741 2 868 840 0 12 239 581

GAP RUMARANTO — Sociedade de Constru-
ções, L.da

Funchal . . . . . . . . . . . . Indústria . . . . 18 776 001 2 9 388 001 2 206 800 0 11 594 801

GAP Manuel Gaspar Rodrigues . . . . . . . . . . . . . . . . . Ponta do Sol . . . . . . . . Comércio . . . 20 000 000 6 8 742 149 6 914 640 0 15 656 789
GGR CAMAFREL — Materiais de Constru-

ção, L.da
Santa Cruz . . . . . . . . . Comércio . . . 19 512 458 8 6 422 322 9 187 644 0 15 609 966

GAP Pimenta & Camacho — Serviços de Lim-
peza, L.da

Funchal . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 19 870 668 9 7 674 436 7 944 480 0 15 618 916

GGR Agostinho Fernandes da Conceição (ENI) . . . São Vicente . . . . . . . . Turismo . . . . . 9 002 202 1 4 501 101 1 324 080 0 5 825 181
GGR Abreu & Pestana, L.da . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Funchal . . . . . . . . . . . . Turismo . . . . . 12 225 900 1 5 709 447 1 324 080 0 7 033 527
GGR O Mundo dos Pestinhas — Comércio de Arti-

gos Infantis, L.da
Funchal . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 11 309 336 1 3 247 101 1 721 304 0 4 968 405

GAP MULTIFISCO — Gabinete de Contabilidade
Comercial e Fiscal, L.da

Funchal . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 17 227 379 1 5 438 119 1 235 808 0 6 673 927

BES Irmãos Ferreira, L.da . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Funchal . . . . . . . . . . . . Turismo . . . . . 15 850 925 1 7 794 213 882 720 0 8 676 933
BCP M A D C O N T A — C o n t a b i l i d a d e d a

Madeira, L.da
Funchal . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 16 995 730 1 6 369 525 1 456 488 0 7 826 013

GGR Sousa, Martins & Bareto, L.da . . . . . . . . . . . . . . Funchal . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 19 544 885 1 9 202 943 970 992 0 10 173 935
GGR José Luís Nunes & Nunes, L.da . . . . . . . . . . . . . Funchal . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 17 264 777 1 7 881 729 1 456 488 0 9 338 217
GAP Marília — Artigos em Couro, Unipessoal, L.da Câmara de Lobos . . . . Comércio . . . 10 713 069 1 6 348 410 1 456 488 1 951 224 9 756 122
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BES Analy Perfumaria, L.da . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Ribeira Brava . . . . . . . Comércio . . . 12 755 774 1 6 061 684 1 324 080 0 7 385 764
GGR José Luís de Abreu Martins . . . . . . . . . . . . . . . . Funchal . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 8 425 000 1 4 212 500 1 103 400 0 5 315 900
GGR José Quintino Andrade Diogo, Sociedade

Unipessoal, L.da
Câmara de Lobos . . . . Turismo . . . . . 6 708 285 1 3 354 143 809 160 0 4 163 303

GGR Else Gonçalves Fereira (ENI) . . . . . . . . . . . . . . Funchal . . . . . . . . . . . . Turismo . . . . . 18 166 383 1 8 570 556 1 213 740 0 9 784 296
GGR Virgílio J. Canha, L.da . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Funchal . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 12 941 573 1 5 495 787 1 213 740 0 6 709 527
GGR Associação dos Bombeiros Voluntários Madei-

renses.
Funchal . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 69 244 649 1 41 197 955 1 213 740 0 42 411 695

GGR José António Baptista Reis . . . . . . . . . . . . . . . . Santa Cruz . . . . . . . . . Turismo . . . . . 13 242 050 2 8 166 160 2 427 480 2 648 410 13 242 050
GGR Artur Sousa Silva — Gestão de Proj. de Const.

Civil, Unipessoal, L.da
Funchal . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 19 545 848 2 7 747 302 2 670 228 0 10 417 530

GGR Agostinho Bernardino de Menezes Paixão,
Socied. Unipessoal, L.da

Santa Cruz . . . . . . . . . Turismo . . . . . 17 220 000 2 11 105 772 2 670 228 3 444 000 17 220 000

GAP Rincão Florido — Comércio de Flores, Uni-
pessoal, L.da

Santana . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 11 391 860 2 5 196 868 2 537 820 1 933 672 9 668 360

GGR Maria da Graça Gonçalves das Almas . . . . . . . Ribeira Brava . . . . . . . Comércio . . . 12 382 786 2 5 069 152 2 265 648 1 833 700 9 168 500
GGR João Baptista Pereira (ENI) . . . . . . . . . . . . . . . Funchal . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 16 897 475 2 8 169 838 1 780 152 0 9 949 990
GGR Miguel Sousa & Sousa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Machico . . . . . . . . . . . Comércio . . . 17 573 780 2 11 013 754 2 670 228 3 420 996 17 104 978
GGR MADEIRAGEST — Contabilidade e Ges-

tão, L.da
Funchal . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 16 693 750 2 5 047 275 2 912 976 0 7 960 251

GGR José Leça de Freitas — Artesanato Regional,
Soc. Unipessoal, L.da

Câmara de Lobos . . . . Indústria . . . . 11 066 955 2 5 533 478 2 648 160 0 8 181 638

BANIF A Ilha da Criançada — Festas de Aniversário
Infantis e Ocupação de Tempos Livres, L.da

Funchal . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 18 665 866 2 7 963 938 2 912 976 0 10 876 914

GGR Irmãos Nóbrega, L.da . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Machico . . . . . . . . . . . Indústria . . . . 19 949 899 2 8 123 880 2 648 160 0 10 772 040
CGD Vieira & Menezes, L.da . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Funchal . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 16 123 617 2 5 785 023 3 310 200 0 9 095 223
GGR Irmãos Alves, L.da . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Machico . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 19 725 900 2 8 120 950 2 648 160 0 10 769 110
GGR Maria Lurdes Pereira Gonçalves Fiqueli

Gomes (ENI).
Ribeira Brava . . . . . . . Comércio . . . 12 092 857 2 4 961 718 2 780 568 1 935 571 9 677 857

GGR Leonel Gabriel de Andrade (ENI) . . . . . . . . . . São Vicente . . . . . . . . Serviços . . . . . 13 674 755 2 6 837 378 2 912 976 0 9 750 354
BANIF Solar do Pêro — Restaurante, Snack-Bars e

Bar, L.da
Calheta . . . . . . . . . . . . Turismo . . . . . 13 937 906 2 6 732 183 2 206 800 0 8 938 983

GAP Polos — Sociedade de Comércio e Instalações
Eléctricas, L.da

Funchal . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 18 885 355 2 7 121 930 1 471 200 0 8 593 130

GAP TEMPI — Termo Electromecânica, Projectos
e Instalações, L.da

Funchal . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 17 160 946 2 7 882 160 2 979 180 0 10 861 340

BCP Quociente de Imagem — Projectos Multimé-
dia, L.da

Funchal . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 16 876 044 2 4 639 669 2 537 820 0 7 177 489

GGR Gomes & Caires, L.da . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Machico . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 19 914 579 3 9 957 290 4 325 328 0 14 282 618
BCP Seg. Madeira — Serviços de Economia e

Gestão, L.da
Funchal . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 13 340 152 3 5 107 459 4 045 800 0 9 153 259

GGR Plantas do Garajau, L.da . . . . . . . . . . . . . . . . . . Santa Cruz . . . . . . . . . Comércio . . . 11 942 935 3 5 847 958 2 353 920 0 8 201 878
GGR Manuel Gomes, L.da . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Funchal . . . . . . . . . . . . Turismo . . . . . 13 666 146 3 6 406 696 2 574 600 0 8 981 296
GGR José Egídio da Costa (ENI) . . . . . . . . . . . . . . . . Ponta do Sol . . . . . . . . Comércio . . . 14 800 855 3 7 400 428 3 751 560 0 11 151 988
GGR Maria da Conceição Ferreira da Silva . . . . . . . São Vicente . . . . . . . . Turismo . . . . . 12 736 403 3 6 415 226 3 516 168 2 482 848 12 414 242
GGR MADEIRAVIAGENS — Agência de Viagens

e Turismo, L.da
Funchal . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 12 861 224 3 2 834 749 4 899 096 0 7 733 845

GGR Maria da Graça Maia e Maria Susana Santos
Maia.

Funchal . . . . . . . . . . . . Turismo . . . . . 13 934 350 3 5 978 016 4 369 464 2 586 870 12 934 350

GGR Fátima Fernandes Pereira . . . . . . . . . . . . . . . . . Calheta . . . . . . . . . . . . Turismo . . . . . 17 657 032 3 10 020 978 4 104 648 3 531 406 17 657 032
GGR F. F. e F. J. — Confecções de Pronto a

Vestir, L.da
Funchal . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 18 590 310 3 8 355 155 3 177 792 0 11 532 947
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GAP ESCULÁPIO — Prestação de Serviços Médi-
cos, L.da

Funchal . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 19 948 300 3 8 254 150 2 824 704 0 11 078 854

BANIF DENTOCARMO — Clínica Dentária do
Carmo, Soc. Unipessoal, L.da

Funchal . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 18 975 262 3 8 775 231 3 530 880 0 12 306 111

GGR Teodoro Basíl io Encarnação Fernan-
des — Limpeza Industrial, S. U. . . . . . . . . . .

Santana . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 14 196 671 3 6 903 836 3 972 240 0 10 876 076

GGR Ivo Alexandre Sousa Sá Vieira . . . . . . . . . . . . . Santana . . . . . . . . . . . . Turismo . . . . . 12 319 950 3 7 023 900 2 832 060 2 463 990 12 319 950
GGR João Gabriel Sena de Abreu . . . . . . . . . . . . . . . Santana . . . . . . . . . . . . Indústria . . . . 19 197 618 3 12 526 034 2 832 060 3 839 524 19 197 618
GGR Alfredo Reis Deus Marques Jesus . . . . . . . . . . Funchal . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 19 682 670 4 10 458 738 5 112 420 3 892 790 19 463 948
GGR Restaurante Celeste, L.da . . . . . . . . . . . . . . . . . . Câmara de Lobos . . . . Turismo . . . . . 17 902 366 4 8 629 864 4 303 260 0 12 933 124
BES Magna Voce — Formação e Consultoria, L.da Funchal . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 17 295 105 4 6 782 886 4 957 944 0 11 740 830
GGR Roseira & Roseira . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Funchal . . . . . . . . . . . . Turismo . . . . . 18 767 988 4 9 383 994 4 531 296 0 13 915 290

BANIF Arca Velha — Restauração, L.da . . . . . . . . . . . Santa Cruz . . . . . . . . . Turismo . . . . . 19 968 442 4 9 786 850 3 913 392 0 13 700 242
GGR Ana Cristina Esteves Martins Sá Vieira . . . . . . Santana . . . . . . . . . . . . Turismo . . . . . 19 997 580 4 10 869 956 5 097 708 3 991 916 19 959 580
BCP João Joel da Silva Alves . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Funchal . . . . . . . . . . . . Turismo . . . . . 19 999 107 4 9 364 788 3 883 968 0 13 248 756
GGR Ezequiel Pascoal Vieira (ENI) . . . . . . . . . . . . . Ponta do Sol . . . . . . . . Turismo . . . . . 19 951 001 5 6 538 948 6 017 208 0 12 556 156
GGR Carlos M. T. Freitas e Vítor M. T. Freitas . . . . Santa Cruz . . . . . . . . . Turismo . . . . . 19 517 034 5 9 658 517 5 752 392 0 15 410 909
GGR BRAVADOCE — Pastelaria & Confeita-

ria, L.da
Ribeira Brava . . . . . . . Comércio . . . 19 999 347 5 9 999 674 4 854 960 0 14 854 634

GGR Belarmino José Mendonça Sousa (ENI) . . . . . Câmara de Lobos . . . . Comércio . . . 18 951 714 5 6 644 574 4 523 940 0 11 168 514
GGR Somatex Madeira — Comércio de Materiais

de Construção, L.da
Funchal . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 19 977 457 5 4 695 760 4 854 960 0 9 550 720

GGR Vasconcelos & Vasconcelos, L.da . . . . . . . . . . . Machico . . . . . . . . . . . Turismo . . . . . 19 252 990 6 3 264 570 7 591 392 0 10 855 962
GGR J. Santos & B. Santos, L.da . . . . . . . . . . . . . . . . . Funchal . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 14 712 672 6 4 046 126 6 282 024 0 10 328 150
GGR Ribeiro d’Alfora — Padaria, Pastelaria e

Cafetaria, L.da
Câmara de Lobos . . . . Indústria . . . . 19 835 905 7 8 561 209 6 988 200 0 15 549 409

GGR GASTROMADEIRA — Refeições Colectivas
da Madeira, L.da

Funchal . . . . . . . . . . . . Turismo . . . . . 19 994 479 7 7 591 153 7 620 816 0 15 211 969

Total . . . . . . . . . . . . . . 189 3 097 617 547 510 1 446 639 521 587 014 906 141 963 276 2 175 617 703

Total global . . . . . . . . 1875 27 058 006 404 4988 10 315 897 822 6 014 753 501 706 943 562 17 037 594 885

23 de Junho de 2000. — A Directora-Geral do Desenvolvimento Regional, Irene Veloso.

Aviso n.o 12 023/2000 (2.a série). — Programa de Promoção do Potencial de Desenvolvimento Regional — apoios concedidos no âmbito do PIDDAC e FSE — Regime de Incentivos às Microempresas
(RIME/Regulamento de 17 de Setembro de 1996 e 21 de Abril de 1998). — Entre 1 de Janeiro e 31 Maio de 2000, foram atribuídas comparticipações financeiras aos projectos de investimento apresentados
pelas empresas, que abaixo se discriminam, no âmbito do Regime de Incentivos às Microempresas (RIME), regulamentado pela Resolução do Conselho de Ministros n.o 154/96, de 17 de Setembro:
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Região Autónoma dos Açores

BT&A EQUIPRAIA — Comércio e Representações
da Praia da Vitória, L.da

Praia da Vitória . . . . . Comércio . . . 7 829 650 2 3 873 020 2 390 700 0 6 263 720
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CCIPD Engenheiro Tavares Vieira, L.da . . . . . . . . . . . . Ribeira Grande . . . . . Serviços . . . . . 19 914 159 5 9 877 360 5 664 120 0 15 541 480
BT&A Maria Manuela Bettencourt Jorge, ENI . . . . . Madalena do Pico . . . Indústria . . . . 10 102 766 2 3 833 641 2 295 072 0 6 128 713
CCA Fátima Silveira, Unipessoal, L.da . . . . . . . . . . . Velas de São Jorge . . Serviços . . . . . 4 846 800 2 1 422 912 2 118 528 0 3 541 440

CCIPD Maria da Graça Pacheco Quental de Medeiros,
ENI

Ponta Delgada . . . . . . Comércio . . . 6 760 806 6 0 5 189 418 0 5 189 418

CCA Ana Maria Gomes Lopes Sales Gomes, ENI . Angra do Heroísmo . . . Comércio . . . 16 083 998 4 7 725 147 4 943 232 0 12 668 379
CCA SARBISCAR — Sociedade de Comércio de

Automóveis, L.da
Angra do Heroísmo . . . Comércio . . . 14 770 516 5 7 212 883 4 060 512 0 11 273 395

CCA LILÁSCÓPIA — Equipamentos de Escritó-
rio, L.da

Angra do Heroísmo . . . Comércio . . . 5 498 437 1 2 722 994 1 213 740 0 3 936 734

CCA Clínica Veterinária de São Pedro, L.da . . . . . . . Angra do Heroísmo . . . Serviços . . . . . 7 360 937 1 3 668 069 1 324 080 0 4 992 149
BPA Templo Ginásio — Condição Física, L.da . . . . Ponta Delgada . . . . . . Serviços . . . . . 17 236 098 3 7 864 074 3 148 368 0 11 012 442
CCA Francisco José Rocha Correia, ENI . . . . . . . . . Angra do Heroísmo . . . Serviços . . . . . 19 032 857 1 9 516 429 735 600 0 10 252 029
BCA IRIS — Audio Visuais, L.da . . . . . . . . . . . . . . . . Ponta Delgada . . . . . . Serviços . . . . . 19 982 632 1 9 991 316 1 029 840 0 11 021 156

Total . . . . . . . . . . . . . . 12 149 419 656 33 67 707 845 34 113 210 0 101 821 055

Região Autónoma da Madeira

GGR J. L. Amorim, L.da . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Funchal . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 3 779 822 1 1 810 118 1 213 740 0 3 023 858
GAP Tim-Madeira — Comércio e Aluguer de Veí-

culos Motorizados, L.da
Funchal . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 11 764 497 1 5 882 249 2 912 976 0 8 795 225

GAP Luís Vieira Pereira (ENI) . . . . . . . . . . . . . . . . . Santa Cruz . . . . . . . . . Serviços . . . . . 19 959 892 1 9 698 691 1 456 488 0 11 155 179
GAP Luís Idoarte de Freitas (ENI) . . . . . . . . . . . . . . Santana . . . . . . . . . . . . Turismo . . . . . 19 807 754 1 9 513 070 1 456 488 0 10 969 558
GAP Teresa José Melim . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Porto Santo . . . . . . . . Indústria . . . . 7 447 138 1 4 501 222 1 456 488 1 489 428 7 447 138
GGR António José Gomes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Santana . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 19 990 000 1 13 993 000 1 213 740 4 000 000 19 206 740
GGR Maria Dalila Gouveia Fernandes Martins . . . . Santa Cruz . . . . . . . . . Serviços . . . . . 5 115 100 1 2 635 592 1 456 488 1 023 020 5 115 100
GGR Manuel de Freitas (ENI) . . . . . . . . . . . . . . . . . . Machico . . . . . . . . . . . Turismo . . . . . 13 095 633 1 6 539 337 1 324 080 0 7 863 417
GGR João Gabriel Conceição Teixeira . . . . . . . . . . . Santana . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 19 970 000 1 9 985 000 1 213 740 0 11 198 740
GGR Virgínia de Freitas Baptista . . . . . . . . . . . . . . . . Santa Cruz . . . . . . . . . Turismo . . . . . 19 990 000 1 13 843 340 1 324 080 4 000 000 19 167 420
GAP Rogério Pestana, L.da . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Funchal . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 19 016 000 1 9 398 000 1 213 740 0 10 611 740
GGR CERF — Centro de Recuperação Físico do

Bom Jesus.
Funchal . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 4 902 984 1 2 437 463 1 456 488 0 3 893 951

GGR VIAJARTE — Viagens e Turismo . . . . . . . . . . Funchal . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 6 824 635 1 2 197 343 1 235 808 0 3 433 151
GGR Ramos & Gonçalves — Transportes Rodoviá-

rios de Mercadorias.
Câmara de Lobos . . . . Serviços . . . . . 19 800 000 1 9 900 000 1 103 400 0 11 003 400

GGR Moisés da Silva Pereira (ENI) . . . . . . . . . . . . . . Ponta do Sol . . . . . . . . Turismo . . . . . 16 275 428 1 6 983 348 2 059 680 0 9 043 028
GAP Residências Colombo, L.da . . . . . . . . . . . . . . . . Funchal . . . . . . . . . . . . Turismo . . . . . 18 858 196 1 8 248 283 882 720 0 9 131 003
BCP Maria Beatriz Conceição Mendes Fernandes

ENI.
Funchal . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 19 915 654 1 9 170 327 1 456 488 0 10 626 815

GGR José Luís Alves Sardinha . . . . . . . . . . . . . . . . . . Machico . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 19 224 214 2 12 841 551 2 537 820 3 844 843 19 224 214
GGR Maria de Freitas Caires Barreto . . . . . . . . . . . . Santa Cruz . . . . . . . . . Comércio . . . 13 407 863 2 8 298 810 2 427 480 2 681 573 13 407 863
GAP Manuel Ascenção Marques Ornelas (ENI) . . . Porto Santo . . . . . . . . Comércio . . . 19 941 377 2 9 870 689 2 912 976 0 12 783 665
GAP Cristina José Campos Marques . . . . . . . . . . . . . Funchal . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 10 050 000 2 5 025 000 1 780 152 0 6 805 152
GGR José Manuel Abreu Gonçalves e Fátima Maria

Abreu Gonçalves.
Calheta . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 17 158 500 2 8 429 250 1 780 152 0 10 209 402

CGD Ponta Jardim — Campismo . . . . . . . . . . . . . . . . Calheta . . . . . . . . . . . . Turismo . . . . . 19 422 182 2 12 018 746 2 206 800 0 14 225 546
GGR QUINTI-PAN — Soc. Ind. e Com. de Paste-

laria e Panificação, L.da
Câmara de Lobos . . . . Comércio . . . 14 512 130 2 5 537 333 2 206 800 0 7 744 133

BPA Nóbrega & Silva, L.da . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Funchal . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 19 999 699 2 6 729 850 2 471 616 0 9 201 466
GAP Ricardo Jorge de Abreu Henriques . . . . . . . . . Câmara de Lobos . . . . Comércio . . . 13 512 300 2 5 944 250 2 684 940 2 157 297 10 786 487
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GGR LIGEIROPNEU — Comércio de Pneus, L.da Funchal . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 12 938 211 3 6 463 906 3 641 220 0 10 105 126
GGR Renato Ramos & Sousa, L.da . . . . . . . . . . . . . . Funchal . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 8 633 497 3 4 167 086 2 589 312 0 6 756 398
GGR Barreto & Sargo, L.da . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Funchal . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 18 215 332 3 8 963 916 2 721 720 0 11 685 636
GAP Joaquim Carlos Vieira da Silva (ENI) . . . . . . . Funchal . . . . . . . . . . . . Turismo . . . . . 19 639 961 3 8 911 178 4 237 056 0 13 148 234
GGR Gonçalves & Costa, L.da . . . . . . . . . . . . . . . . . . Porto Moniz . . . . . . . . Indústria . . . . 19 784 975 3 9 300 788 3 442 608 0 12 743 396
GGR Lar de Santa Madalena . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Funchal . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 18 977 000 4 9 294 706 3 883 968 0 13 178 674
GGR José Luís Gomes de Faria . . . . . . . . . . . . . . . . . Funchal . . . . . . . . . . . . Turismo . . . . . 18 246 400 4 10 392 236 3 964 884 3 589 280 17 946 400
GGR Metalúrgica Abreu & Ferreira Andrade . . . . . Santa Cruz . . . . . . . . . Indústria . . . . 19 320 783 5 9 660 392 4 854 960 0 14 515 352
GAP João Paulo & António José, L.da . . . . . . . . . . . Machico . . . . . . . . . . . Turismo . . . . . 19 904 974 5 8 600 535 4 295 904 0 12 896 439
GAP Luís Vasconcelos, L.da . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Funchal . . . . . . . . . . . . Turismo . . . . . 19 385 646 9 5 730 059 7 503 120 0 13 233 179
GGR Grupo Coral de São Vicente . . . . . . . . . . . . . . . São Vicente . . . . . . . . Serviços . . . . . 14 031 752 1 8 296 651 1 324 080 0 9 620 731
GAP José Egídio Ramos Pita (ENI) . . . . . . . . . . . . . Ponta do Sol . . . . . . . . Indústria . . . . 19 821 865 1 9 910 933 1 213 740 0 11 124 673
GAP Paulo & Pestana — Restauração, L.da . . . . . . . Funchal . . . . . . . . . . . . Turismo . . . . . 4 439 375 1 2 015 012 1 456 488 0 3 471 500
GGR Carlos Alberto de Freitas (ENI) . . . . . . . . . . . . Santa Cruz . . . . . . . . . Comércio . . . 12 651 000 1 6 325 500 1 456 488 0 7 781 988
GAP Centro Social e Paroquial da Encarnação . . . . Câmara de Lobos . . . . Serviços . . . . . 45 185 870 1 25 392 738 809 160 0 26 201 898
GGR Silva & Bettencourt, L.da . . . . . . . . . . . . . . . . . . Funchal . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 19 637 969 1 9 818 985 1 456 488 0 11 275 473
GGR L. Rosa Fernandes, Unipessoal, L.da . . . . . . . . Funchal . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 17 698 346 1 8 784 500 1 456 488 0 10 240 988
GAP João Teodorico Câmara, ENI . . . . . . . . . . . . . . Porto Santo . . . . . . . . Turismo . . . . . 18 586 978 1 9 243 489 1 456 488 0 10 699 977
GGR AVASAD — Prestação de Serviços Médico-

-Desportivos e Formação, L.da
Funchal . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 18 433 933 1 9 150 105 1 721 304 0 10 871 409

GGR Maria Graça Costa Peregil Mendes (ENI) . . . Calheta . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 5 221 820 1 2 498 321 1 456 488 0 3 954 809
GGR António Abel Andrade Ferreira (ENI) . . . . . . Santa Cruz . . . . . . . . . Turismo . . . . . 9 448 218 1 3 614 824 1 103 400 0 4 718 224
GGR Gouveia & Dinis, L.da . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . São Vivente . . . . . . . . Turismo . . . . . 5 304 458 1 365 877 1 324 080 0 1 689 957
GGR Ana Raquel Coimbra Machado . . . . . . . . . . . . Santa Cruz . . . . . . . . . Comércio . . . 8 439 128 1 3 307 754 1 147 536 0 4 455 290
GGR INCONNECT — Informática da Madeira,

L.da
Funchal . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 10 189 507 2 5 381 589 2 670 228 2 012 954 10 064 771

GAP Fronha — Confecções para o Lar, L.da . . . . . . Funchal . . . . . . . . . . . . Indústria . . . . 19 989 673 2 9 720 078 2 670 228 0 12 390 306
GAP Vítor Manuel Caldeira de Andrade . . . . . . . . . São Vicente . . . . . . . . Turismo . . . . . 11 652 421 2 6 571 709 2 670 228 2 310 484 11 552 421
GGR Panificação do Covão, L.da . . . . . . . . . . . . . . . . Câmara de Lobos . . . . Serviços . . . . . 11 092 534 2 5 380 926 2 317 140 0 7 698 066
GAP CLUVI — Clube de Saúde e Lazer, L.da . . . . . Porto Santo . . . . . . . . Serviços . . . . . 19 788 482 2 9 601 941 3 398 472 0 13 000 413
GGR Assunção & Vieira — Sociedade Médica . . . . Funchal . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 19 986 951 2 9 993 476 1 941 984 0 11 935 460
GGR Policlínica de Santana, L.da . . . . . . . . . . . . . . . . Santana . . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 19 995 048 2 9 997 524 3 442 608 0 13 440 132
GGR Benvinda Freitas Rodrigues Coelho . . . . . . . . . Machico . . . . . . . . . . . Serviços . . . . . 4 406 272 2 832 722 2 692 296 0 3 525 018

BANIF João Carlos Correia (ENI) . . . . . . . . . . . . . . . . Câmara de Lobos . . . . Turismo . . . . . 19 057 364 2 8 144 412 2 427 480 0 10 571 892
GGR Maria Dora Gama de Sousa Baptista (ENI) . . Câmara de Lobos . . . . Indústria . . . . 17 276 487 3 8 491 101 3 641 220 0 12 132 321
GAP EQUIPAVESTE — Distribuição de Equipa-

mentos e Vestuário, L.da
Funchal . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 10 937 348 3 5 027 742 3 722 136 0 8 749 878

GAP José Adriano Fernandes Faria . . . . . . . . . . . . . Funchal . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 10 540 130 3 3 895 268 4 347 396 0 8 242 664
GAP ALUMICALHETA — Seralharia Civil . . . . . . Calheta . . . . . . . . . . . . Indústria . . . . 12 248 436 3 6 966 689 2 832 060 0 9 798 749
GAP Maria Rosária da Conceição (ENI) . . . . . . . . . São Vicente . . . . . . . . Comércio . . . 18 094 160 3 8 972 080 2 912 976 0 11 885 056
GGR Pneus Caracas, L.da . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Funchal . . . . . . . . . . . . Comércio . . . 18 959 900 3 9 479 950 4 126 716 0 13 606 666
GGR Marco Nuno Sousa Gomes . . . . . . . . . . . . . . . . Funchal . . . . . . . . . . . . Turismo . . . . . 19 950 495 4 9 819 504 4 369 464 3 547 242 17 736 210
GGR José Alberto Félix Câmara . . . . . . . . . . . . . . . . Funchal . . . . . . . . . . . . Turismo . . . . . 19 920 457 4 10 764 126 3 972 240 3 684 091 18 420 457
GAP Félix & Nunes, L.da . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Santa Cruz . . . . . . . . . Turismo . . . . . 17 427 687 4 3 901 957 4 045 800 0 7 947 757
GGR EUROFICINA — Reparação de Automó-

veis, L.da
Câmara de Lobos . . . . Comércio . . . 12 157 085 5 4 061 548 5 664 120 0 9 725 668

Total . . . . . . . . . . . . . . 68 1 061 358 926 143 518 645 695 167 827 140 34 340 212 720 813 047

Total global . . . . . . . . 80 1 210 778 582 176 586 353 540 201 940 350 34 340 350 822 634 102

23 de Junho de 2000. — A Directora-Geral do Desenvolvimento Regional, Irene Veloso.
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MINISTÉRIOS DO TRABALHO E DA SOLIDARIEDADE
E DA SAÚDE

Santa Casa da Misericórdia de Lisboa

Centro de Medicina de Reabilitação

Deliberação (extracto) n.o 1014/2000. — Pela deliberação
n.o 1335/2000, de 19 de Julho, da mesa da Santa Casa da Misericórdia
de Lisboa:

Ana Paula Ventura Eusébio — autorizado o regime de horário acres-
cido (42 horas semanais), com efeitos a partir de 1 de Agosto
de 2000. (Isento de fiscalização prévia do Tribunal de Contas.)

24 de Julho de 2000. — O Administrador, Miguel Luís Vila Verde
Pisco.

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

Direcção-Geral dos Registos e do Notariado

Despacho n.o 15 884/2000 (2.a série). — Por despacho de 20
de Julho de 2000 do director-geral:

Ana Maria Pinheiro Ramos Gil, escriturária da Conservatória dos
Registos Centrais — convertida em definitiva, com efeitos a partir
de 2 de Agosto de 2000, a nomeação em comissão de serviço,
nos termos do n.o 2 do artigo 7.o do Decreto-Lei n.o 427/89, de
7 de Dezembro. (Não carece de visto do Tribunal de Contas.)

21 de Julho de 2000. — Pela Subdirectora-Geral, o Chefe de Divi-
são, em substituição, António Zêzere.

Despacho n.o 15 885/2000 (2.a série). — Por despacho do direc-
tor-geral dos Registos e do Notariado de 7 de Junho de 2000:

Alexandra Filipa Piñeiro Lopes Simões, Anabela da Cruz Ramalho
Fidalgo Rosa, Ana João Rodrigues da Cunha e Foyos de Figueiredo,
Ana Helena Sena Gonçalves, Ana Margarida Miguel da Silva Ale-
xandre, António Manuel Ferreira Queirós, Carla Alexandra Martins
Costa, Carla Isabel Fernandes Vicente, Carla Maria Sentieira Maga-
lhães Roque Silva Marques, Cláudia Gabriela Domingos Jorge de
Oliveira, Elsa Maria Correia Dominguez, Fátima Cristina Gonçalves
M. Santos, Maria Carolina Gomes Andrade, Maria Fernanda Pires
Rodrigues, Maria Filomena Ferreira Pedroso, Maria Helena Fon-
seca Farias, Paulo António Limas Direitinho, Sofia Margarida
Boleto Galrote, Sónia Maria Pinto Raminhos, Sónia Maria Sousa
Pinto, Susana Paula Antunes Abreu e Teresa Íris Carreira Coe-
lho — contratados, com efeitos a 17 de Julho de 2000, em regime
de contrato de trabalho a termo certo, pelo período de seis meses
improrrogáveis, para exercerem funções na Direcção de Serviços
de Identificação Civil, em Lisboa, com direito à remuneração mensal
correspondente ao 1.o escalão do índice à categoria de assistente
administrativo, acrescida do subsídio de alimentação. (Não carece
de visto do Tribunal de Contas.)

21 de Julho de 2000. — Pela Subdirectora-Geral, o Chefe de Divi-
são, em substituição, António Zêzere.

Despacho n.o 15 886/2000 (2.a série). — Por despacho de 20
de Julho de 2000 do director-geral:

Licenciado Ramiro de Lima Enes, notário do Cartório Notarial de
Esposende — nomeado para o lugar de notário do Centro de For-
malidades das Empresas do Porto e exonerado à data da posse
no novo lugar. (Não carece de visto do Tribunal de Contas.)

21 de Julho de 2000. — Pela Subdirectora-Geral, o Chefe de Divi-
são, em substituição, António Zêzere.

Despacho n.o 15 887/2000 (2.a série). — Por despachos do direc-
tor-geral de 28 de Junho de 2000:

Francisco Manuel Moura da Costa — nomeado provisoriamente escri-
turário do 2.o Cartório Notarial de Braga, ficando posicionado no
1.o escalão, índice 150.

António José Pinto Alves — nomeado provisoriamente escriturário
da Conservatória dos Registos Civil e Predial e Cartório de Ribeira
de Pena, ficando posicionado no 1.o escalão, índice 150.

Anabela Gomes Macário Rodrigues, assistente administrativa do qua-
dro de pessoal dos Serviços Centrais da Sub-Região de Saúde do
Distrito de Viseu — nomeada, em comissão de serviço, escriturária
da Conservatória do Registo Civil de Viseu, ficando posicionada
no 1.o escalão, índice 150.

Anabela Ribeiro de Oliveira — nomeada provisoriamente escriturária
do Cartório Notarial de Mesão Frio, ficando posicionada no 1.o esca-
lão, índice 150.

Joaquim António Mota da Fonseca, assistente administrativo principal
do quadro do Instituto de Navegabilidade do Douro — nomeado,
em comissão de serviço, escriturário da Conservatória dos Registos
Civil e Predial e Cartório Notarial de Sabrosa, ficando posicionado
no 1.o escalão, índice 150.

Laura Maria Santos Gouveia Lapa, assistente de administração escolar
do quadro de vinculação do distrito de Viseu, Escola ES/3 de Latino
Coelho — nomeada, em comissão de serviço, escriturária do Car-
tório Notarial de Castro Daire, ficando posicionada no 1.o escalão,
índice 150.

Maria de Fátima de Brás Dias — nomeada provisoriamente escritu-
raria do Cartório Notarial de Oeiras, ficando posicionada no 1.o
escalão, índice 150.

Carla Venília de Oliveira Moreira — nomeada provisoriamente escri-
turária da Conservatória dos Registos Civil e Predial de São João
da Madeira, ficando posicionada no 1.o escalão, índice 150.

Paula Cristina Moreira Neto, assistente de administração escolar do
quadro de vinculação do distrito do Porto, Escola Secundária de
Paços de Ferreira — nomeada, em comissão de serviço, escriturária
do Cartório Notarial de Paços de Ferreira, ficando posicionada
no 1.o escalão, índice 150.

Rui Miguel Domingues da Mota Amado de Carvalho — nomeado
provisoriamente escriturário da 2.a Conservatória do Registo Civil
de Vila Nova de Gaia, ficando posicionado no 1.o escalão, índice
150.

João Afonso dos Santos Gonçalves — nomeado provisoriamente escri-
turário do Cartório Notarial de Vila Verde, ficando posicionado
no 1.o escalão, índice 150.

Maria José Pires de Matos Malheiro — nomeada provisoriamente
escriturária da Conservatória do Registo Civil de Esposende,
ficando posicionada no 1.o escalão, índice 150.

Celina Ana Nunes dos Santos — nomeada provisoriamente escritu-
rária da Conservatória do Registo Civil de Pombal, ficando posi-
cionada no 1.o escalão, índice 150.

Jorge Manuel Batista Monteiro, apontador do quadro da Câmara
Municipal do Fundão — nomeado, em comissão de serviço, escri-
turário do 2.o Cartório Notarial de Castelo Branco, ficando posi-
cionado no 1.o escalão, índice 150.

Fernando Jorge Monteiro Rodrigues — nomeado provisoriamente
escriturário do Arquivo Central do Porto, ficando posicionado no
1.o escalão, índice 150.

Sónia Severina de Almeida Pinto Basto — nomeada provisoriamente
escriturária da 2.a Conservatória do Registo Civil do Porto, ficando
posicionada no 1.o escalão, índice 150.

Alzira da Anunciação Sequeira Monteiro Pinto — nomeada provi-
soriamente escriturária do Cartório Notarial de Valongo, ficando
posicionada no 1.o escalão, índice 150.

Beatriz da Conceição da Silva Fernandes — nomeada provisoriamente
escriturária da Conservatória dos Registos Civil e Predial de Lou-
sada ficando posicionada no 1.o escalão, índice 150.

Nuno Miguel Godinho Fonseca — nomeado provisoriamente escri-
turário da Conservatória dos Registos Centrais de Lisboa, ficando
posicionado no 1.o escalão, índice 150.

Adelaide Maria da Costa Ferreira — nomeada provisoriamente escri-
turária da Conservatória do Registo Civil de Guimarães, ficando
posicionada no 1.o escalão, índice 150.

Júlia do Céu Ribeirinha Sarmento Borges — nomeada provisoria-
mente escriturária da Conservatória dos Registos Civil e Predial
de Macedo de Cavaleiros, ficando posicionada no 1.o escalão,
índice 150.

Carla Alexandra Margarido Guerreiro — nomeada provisoriamente
escriturária da Conservatória dos Registos Centrais de Lisboa,
ficando posicionada no 1.o escalão, índice 150.

Cristina Maria Soares Pereira Miranda — nomeada provisoriamente
escriturária da Conservatória do Registo Predial de Estarreja,
ficando posicionada no 1.o escalão, índice 150.

Elisabete do Carmo Ferrás de Sousa — nomeada provisoriamente
escriturária do 1.o Cartório Notarial do Porto, ficando posicionada
no 1.o escalão, índice 150.

Paula Margarida Martins Moredo da Silva — nomeada provisoria-
mente escriturária da Conservatória dos Registos Civil e Predial
e Cartório Notarial do Vimioso, ficando posicionada no 1.o escalão,
índice 150.

Ana Teresa Viegas Agostinho — nomeada provisoriamente escritu-
rária do Cartório Notarial de Vila Real de Santo António, ficando
posicionada no 1.o escalão, índice 150.
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Maria de Fátima Cracel Coura — nomeada provisoriamente escri-
turária da Conservatória do Registo Civil de Esposende, ficando
posicionada no 1.o escalão, índice 150.

Paula Maria Xavier da Costa Reis — nomeada provisoriamente escri-
turária da Secretaria Notarial da Póvoa de Varzim, ficando posi-
cionada no 1.o escalão, índice 150.

Maria Helena Mota dos Santos Rodrigues, assistente administrativa
do quadro da Direcção-Geral dos Registos e do Nota-
riado — nomeada, em comissão de serviço, escriturária da Con-
servatória do Registo Civil da Figueira da Foz, ficando posicionada
no 1.o escalão, índice 150.

Anabela de Freitas Videira, assistente administrativa do quadro do
Centro Regional de Segurança Social do Norte, Serviço Sub-
-Regional de Viana do Castelo — nomeada, em comissão de serviço,
escriturária do Cartório Notarial de Vila Nova de Cerveira, ficando
posicionada no 1.o escalão, índice 150.

José António Leite Ribeiro, agente do quadro da Polícia de Segurança
Pública, Comando do Porto — nomeado, em comissão de serviço,
escriturário do Cartório Notarial de Fafe, ficando posicionado no
1.o escalão, índice 150.

Maria Albertina Jaco Alves — nomeada provisoriamente escriturária
da Conservatória do Registo Civil da Póvoa de Varzim, ficando
posicionada no 1.o escalão, índice 150.

Ana Filomena Mourão Serra Abreu Pires — nomeada provisoria-
mente escriturária do 4.o Cartório Notarial do Porto, ficando posi-
cionada no 1.o escalão, índice 150.

Armando José Marques Simões — nomeado provisoriamente escri-
turário do 1.o Cartório Notarial da Figueira da Foz, ficando posi-
cionado no 1.o escalão, índice 150.

Eunice Marisa Mota Nascimento — nomeada provisoriamente escri-
turária da Conservatória do Registo Civil de Vila Nova de Gaia,
ficando posicionada no 1.o escalão, índice 150.

Maria José Barbosa Silva, assistente administrativa principal do quadro
da Câmara Municipal de Vila do Conde — nomeada, em comissão
de serviço, escriturária da 1.a Conservatória do Registo Civil do
Porto, ficando posicionada no 1.o escalão, índice 150.

Maria da Conceição Tavares Pinheiro Pinto da Silva, auxiliar de acção
educativa do quadro de vinculação do distrito de Aveiro, Escola
EB 2, 3 de Sever do Vouga — nomeada, em comissão de serviço,
escriturária do Cartório Notarial de Águeda, ficando posicionada
no 1.o escalão, índice 150.

Noémia Margarida Pinto Pereira Antunes — nomeada provisoria-
mente escriturária da Conservatória do Registo Civil da Maia,
ficando posicionada no 1.o escalão, índice 150.

Rosa Maria Vilar Santos — nomeada provisoriamente escriturária da
1.a Conservatória do Registo Civil do Porto, ficando posicionada
no 1.o escalão, índice 150.

Sónia Marisa Pinto dos Santos — nomeada provisoriamente escritu-
rária da 2.a Conservatória do Registo Civil de Vila Nova de Gaia,
ficando posicionada no 1.o escalão, índice 150.

Carla Cristina Marques Silvério de Carvalho — nomeada provisoria-
mente escriturária da Conservatória do Registo Civil de Loures,
ficando posicionada no 1.o escalão, índice 150.

Cláudia Goreti Henriques dos Santos, assistente de administração
escolar do quadro de vinculação do distrito de Aveiro, Escola Secun-
dária de Anadia — nomeada, em comissão de serviço, escriturária
da Conservatória do Registo Predial de Anadia, ficando posicionada
no 1.o escalão, índice 150.

Maria do Rosário Pinto de Lima Soares — nomeada provisoriamente
escriturária da Conservatória do Registo Predial de Cantanhede,
ficando posicionada no 1.o escalão, índice 150.

Mário Amílcar Gonçalves de Azevedo — nomeado provisoriamente
escriturário da Conservatória do Registo Civil de Santo Tirso,
ficando posicionado no 1.o escalão, índice 150.

Paula Alexandra Leite Almeida — nomeada provisoriamente escri-
turária da Conservatória do Registo Civil de Gondomar, ficando
posicionada no 1.o escalão, índice 150.

Maria José Maia Cardoso, técnica profissional de 1.a classe do quadro
da Faculdade de Engenharia da Universidade do Porto — nomeada,
em comissão de serviço, escriturária da Conservatória do Registo
Civil de Espinho, ficando posicionada no 1.o escalão, índice 150.

Carlos Joaquim de Sousa Nunes — nomeado provisoriamente escri-
turário da Conservatória do Registo Civil de Ermesinde, ficando
posicionado no 1.o escalão, índice 150.

Emília Maria Guerra Marques Filipe de Sousa, auxiliar de acção edu-
cativa do quadro de vinculação do distrito de Santarém, em comissão
de serviço como assistente administrativa no Centro Regional de
Segurança Social de Lisboa e Vale do Tejo, Serviço Sub-Regional
de Santarém — nomeada, em comissão de serviço, escriturária da
Conservatória dos Registos Civil e Predial de Rio Maior, ficando
posicionada no 1.o escalão, índice 150.

Maria Bernardete Gonçalves Pereira Cunha — nomeada provisoria-
mente escriturária da Conservatória do Registo Civil de Gondomar,
ficando posicionada no 1.o escalão, índice 150.

Carla Augusta da Fonseca Gonçalves — nomeada provisoriamente
escriturária da Conservatória dos Registos Civil e Predial e Cartório
Notarial de Fornos de Algodres, ficando posicionada no 1.o escalão,
índice 150.

Ana Isabel Brito Matos, auxiliar de acção médica do quadro de pessoal
do Hospital de São Marcos, Braga — nomeada, em comissão de
serviço, escriturária da Conservatória do Registo Civil de Aveiro,
ficando posicionada no 1.o escalão, índice 150.

Ilda Maria Gomes Trindade Pereira, auxiliar de acção educativa do
quadro de vinculação do distrito de Viseu, Escola Básica dos 2.o
e 3.o Ciclos de Santa Comba Dão — nomeada, em comissão de
serviço, escriturária do Cartório Notarial de Tábua, ficando posi-
cionada no 1.o escalão, índice 150.

Pedro Joaquim Mascarenhas Fernandes, auxiliar de acção educativa
do quadro de vinculação do distrito de Lisboa, Escola EB 2, 3
Mário de Sá Carneiro — nomeado, em comissão de serviço, escri-
turário da Conservatória do Registo Civil de Vila Franca de Xira,
ficando posicionado no 1.o escalão, índice 150.

Vítor Manuel Teixeira Barroca, técnico profissional de 2.a classe do
quadro da Direcção-Geral dos Impostos, Direcção de Finanças do
Porto — nomeado, em comissão de serviço, escriturário da Con-
servatória do Registo Civil de Ovar, ficando posicionado no 1.o
escalão, índice 150.

Zubeida Hassane — nomeada provisoriamente escriturária da Con-
servatória do Registo de Automóveis de Lisboa, ficando posicionada
no 1.o escalão, índice 150.

Isabel Lopes da Cruz — nomeada provisoriamente escriturária do Car-
tório Notarial de Algés, ficando posicionada no 1.o escalão,
índice 150.

Maria Sandra Dias Silva — nomeada provisoriamente escriturária do
2.o Cartório Notarial de Aveiro, ficando posicionada no 1.o escalão,
índice 150.

Susana Maria Pinto Silva Moreira — nomeada provisoriamente escri-
turária da Conservatória dos Registos Civil e Predial de Arouca,
ficando posicionada no 1.o escalão, índice 150.

Ana Maria Pimenta Barros — nomeada provisoriamente escriturária
da Conservatória dos Registos Civil e Predial de Porto de Mós,
ficando posicionada no 1.o escalão, índice 150.

Maria Isabel Esteves Bragada — nomeada provisoriamente escritu-
rária do Cartório Notarial de Valpaços, ficando posicionada no
1.o escalão, índice 150.

Sónia do Vale Henriques Amaro — nomeada provisoriamente escri-
turária da Conservatória do Registo Civil de Santarém, ficando
posicionada no 1.o escalão, índice 150.

Luísa Odete Monteiro Pereira — nomeada provisoriamente escritu-
rária da Conservatória do Registo Civil de Albergaria-a-Velha,
ficando posicionada no 1.o escalão, índice 150.

Maria Manuela da Silva Fernandes Antão Prieto — nomeada pro-
visoriamente escriturária da Conservatória do Registo Civil do Bom-
barral, ficando posicionada no 1.o escalão, índice 150.

Carlos Aleixo Pereira Gomes — nomeado provisoriamente escritu-
rário da Conservatória do Registo Predial de Estarreja, ficando
posicionado no 1.o escalão, índice 150.

Andrea Maia Faria — nomeada provisoriamente escriturária da Con-
servatória dos Registos Centrais de Lisboa, ficando posicionada
no 1.o escalão, índice 150.

Maria de Lourdes Quaresma dos Anjos Custódio Gil — nomeada pro-
visoriamente escriturária da Conservatória do Registo Civil da Ama-
dora, ficando posicionada no 1.o escalão, índice 150.

Mariana Alves da Silva Barrinha — nomeada provisoriamente escri-
turária da Conservatória dos Registos Centrais de Lisboa, ficando
posicionada no 1.o escalão, índice 150.

Isabel Maria Santos Barradas Alvas — nomeada provisoriamente
escriturária da Conservatória do Registo Civil e Predial de Mira,
ficando posicionada no 1.o escalão, índice 150.

Ana Cristina de Jesus Duarte Coelho Neves — nomeada provisoria-
mente escriturária da Conservatória do Registo Predial de Tondela,
ficando posicionada no 1.o escalão, índice 150.

Isabel Cristina Lucas Roberto dos Santos — nomeada provisoria-
mente escriturária da Conservatória dos Registos Civil e Predial
de Seia, ficando posicionada no 1.o escalão, índice 150.

Isabel Maria Paula de Almeida Simões Oeiras — nomeada proviso-
riamente escriturária do Cartório Notarial de Mira, ficando posi-
cionada no 1.o escalão, índice 150.

Isabela Maria Jaime Silva, guarda-nocturno do quadro de vinculação
do distrito de Aveiro, Escola Secundária da Mealhada — nomeada,
em comissão de serviço, escriturária da Conservatória do Registo
Predial de Alcobaça, ficando posicionada no 1.o escalão, índice 150.

Lina Maria Nunes Romão Sousa, assistente administrativa especialista
do quadro de pessoal do Gabinete de Gestão e Controlo Orçamental
da Secretaria Regional de Educação da Região Autónoma da
Madeira — nomeada, em comissão de serviço, escriturária da Con-
servatória do Registo Civil do Funchal, ficando posicionada no
1.o escalão, índice 150.
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Luísa Maria Cardoso Dias — nomeada provisoriamente escriturária
do 1.o Cartório Notarial de Santarém, ficando posicionada no 1.o
escalão, índice 150.

Sónia Cristina dos Santos Saraiva — nomeada provisoriamente escri-
turária da Conservatória dos Registos Centrais de Lisboa, ficando
posicionada no 1.o escalão, índice 150.

Sónia Filipa Cerqueira Ribeiro da Silva — nomeada provisoriamente
escriturária da Conservatória dos Registos Civil e Predial da Nazaré,
ficando posicionada no 1.o escalão, índice 150.

Teresa Maria Jordão dos Santos Tomás — nomeada provisoriamente
escriturária da Conservatória do Registo de Automóveis de Lisboa,
ficando posicionada no 1.o escalão, índice 150.

Claridade do Rosário Marques Saião Fialho, auxiliar de acção edu-
cativa do quadro de vinculação do distrito de Évora, Escola Secun-
dária Conde de Monsaraz — nomeada, em comissão de serviço,
escriturária da Conservatória do Registo Civil de Évora, ficando
posicionada no 1.o escalão, índice 150.

Lucília Maria de Nóbrega Coelho — nomeada provisoriamente escri-
turária da Conservatória do Registo Civil de Portalegre, ficando
posicionada no 1.o escalão, índice 150.

(Não carecem de visto do Tribunal de Contas.)

21 de Julho de 2000. — Pela Subdirectora-Geral, a Conservadora,
Aida Ramos.

Despacho n.o 15 888/2000 (2.a série). — Por despachos do
director-geral:

De 6 de Julho de 2000:

Maria da Graça Amaral Mendes Andrade, escriturária superior do
Cartório Notarial de Vila Franca do Campo — nomeada segun-
da-ajudante do Cartório Notarial de Ribeira Grande (2.o escalão,
índice 225), ficando exonerada das anteriores funções à data da
aceitação do novo lugar.

Maria Rosa Palma Perestrelo Caldas, escriturária superior do 2.o Car-
tório Notarial de Vila Franca de Xira — nomeada segunda-ajudante
do Cartório Notarial do Cartaxo (2.o escalão, índice 225), ficando
exonerada das anteriores funções à data da aceitação do novo lugar.

De 13 de Julho de 2000:

Maria José Alves Pires Baptista, escriturária da Conservatória dos
Registos Civil, Predial e Cartório Notarial de Penama-
cor — nomeada segunda-ajudante da Conservatória dos Registos
Civil, Predial e Comercial de Vouzela (1.o escalão, índice 210),
ficando exonerada das anteriores funções à data da aceitação do
novo lugar.

(Não carecem de visto do Tribunal de Contas.)

24 de Julho de 2000. — Pela Subdirectora-Geral, a Conserva-
dora, Aida Ramos.

Direcção-Geral dos Serviços Judiciários

Aviso n.o 12 024/2000 (2.a série). — Concurso interno de ingresso
para a categoria de assis tente administrat ivo (referência
n.o 44/2000). — 1 — Nos termos do artigo 9.o e do n.o 1 do artigo 28.o
do Decreto-Lei n.o 204/98, de 11 de Julho, faz-se público que, por
despacho do subdirector-geral dos Serviços Judiciários de 18 de Julho
de 2000, no uso da delegação de competências que lhe foi dada pelo
despacho n.o 5891/2000 (2.a série), publicado no n.o 63 do Diário
da República 2.a série), do director-geral dos Serviços Judiciários de
15 de Março de 2000, se encontra aberto, pelo prazo de 10 dias
úteis a contar da publicação do presente aviso no Diário da República,
concurso interno de ingresso para o provimento de quatro vagas na
categoria de assistente administrativo, da carreira de assistente admi-
nistrativo, do quadro de pessoal do Tribunal da Relação de Lisboa.

«Em cumprimento da alínea h) do artigo 9.o da Constituição, a
Administração Pública, enquanto entidade empregadora, promove
activamente uma política de igualdade de oportunidades entre homens
e mulheres no acesso ao emprego e na progressão profissional, pro-
videnciando escrupulosamente no sentido de evitar toda e qualquer
forma de discriminação», nos termos do despacho conjunto
n.o 373/2000, publicado na 2.a série do Diário da República, n.o 77,
de 31 de Março de 2000.

2 — Prazo de validade:
2.1 — O prazo de validade do concurso é de um ano contado da

data da publicação da lista de classificação final.
2.2 — O concurso é válido para o provimento das vagas existentes

e das que ocorram até ao termo do prazo referido no número anterior.
3 — Legislação aplicável — ao presente concurso são aplicáveis,

nomeadamente, os Decretos-Leis n.os 248/85, de 15 de Julho, com

as alterações introduzidas pelo Decreto-Lei n.o 265/88, de 28 de Julho,
e pelo Decreto-Lei n.o 275/95, de 25 de Outubro, 353-A/89, de 16
de Outubro, com as alterações introduzidas pelo Decreto-Lei
n.o 404-A/98, de 18 de Dezembro, com as alterações introduzidas
pela Lei n.o 44/99, de 11 de Junho, 427/89, de 7 de Dezembro, com
as alterações introduzidas pelo Decreto-Lei n.o 218/98, de 17 de Julho,
442/91, de 15 de Novembro, com a nova redacção dada pelo Decre-
to-Lei n.o 6/96, de 31 de Janeiro, e 204/98, de 11 de Julho.

4 — Conteúdo funcional genérico dos lugares a prover — compete
ao assistente administrativo exercer funções de natureza executiva
enquadradas em instruções gerais e procedimentos bem definidos com
certo grau de complexidade, relativas a uma ou mais áreas de acti-
vidade de índole administrativa, nomeadamente pessoal, contabili-
dade, expediente, arquivo, economato, património e processamento
de texto.

5 — Local de trabalho e remuneração:
5.1 — O local de trabalho situa-se nas instalações do Tribunal da

Relação de Lisboa.
5.2 — O vencimento é o resultante da aplicação das regras previstas

no Decreto-Lei n.o 353-A/89, de 16 de Outubro, com as alterações
introduzidas pelo Decreto-Lei n.o 404-A/89, de 18 de Dezembro.

5.3 — As condições de trabalho e as regalias sociais são as gene-
ricamente vigentes para os funcionários da Administração Pública,
acrescidas das introduzidas pelo Decreto-Lei n.o 343/99, de 26 de
Agosto (Estatuto dos Funcionários de Justiça).

6 — Requisitos de admissão ao concurso — podem candidatar-se
ao presente concurso todos os indivíduos possuidores dos seguintes
requisitos gerais e especiais que estejam vinculados à função pública.

6.1 — Requisitos gerais — são requisitos gerais de admissão os
enunciados no n.o 2 do artigo 29.o do Decreto-Lei n.o 204/98, de
11 de Julho;

6.2 — Requisitos especiais — só podem candidatar-se ao concurso
para assistente administrativo os funcionários ou agentes da Admi-
nistração Pública habilitados com o 11.o ano ou equivalente, nos ter-
mos da alínea b) do n.o 1 do artigo 8.o do Decreto-Lei n.o 404-A/98,
de 18 de Dezembro.

7 — Métodos de selecção:
7.1 — Os métodos de selecção são os seguintes:

a) Provas de conhecimentos (gerais e específicos);
b) Entrevista profissional de selecção.

7.2 — A prova escrita de conhecimentos (gerais e específicos) terá
a duração máxima de duas horas e efectuar-se-á de acordo com o
programa de provas constante do n.o II do anexo do despacho
n.o 13 381/99, publicado no Diário da República, 2.a série, n.o 162,
de 14 de Julho de 1999, nomeadamente sobre as matérias enunciadas
no n.o II (carreiras/categorias dos grupos de pessoal técnico-
-profissional, administrativo e auxiliar).

7.2.1 — As provas de conhecimentos gerais e específicos têm cada
uma delas carácter eliminatório de per si, nos termos do n.o 2 do
artigo 8.o da Lei n.o 44/99, de 11 de Junho.

7.3 — A data, a hora e o local de realização da prova serão comu-
nicados aos candidatos após a divulgação da relação dos candidatos
admitidos, nos termos previstos no artigo 34.o, n.o 2, aplicável por
força do n.o 2 do artigo 35.o do Decreto-Lei n.o 204/98, de 11 de
Julho.

7.4 — Só serão submetidos à entrevista profissional de selecção os
candidatos que na classificação das provas escritas obtiverem, no
mínimo, 9,5 valores.

7.5 — Na entrevista profissional de selecção que visará avaliar,
numa relação interpessoal e de forma objectiva e sistemática, as apti-
dões profissionais e pessoais dos candidatos, serão ponderados com
uma classificação de 0 a 20 valores, os seguintes factores:

a) Motivação;
b) Capacidade de expressão e de análise;
c) Comportamento face às tarefas inerentes aos lugares a prover;
d) Qualificação da experiência profissional.

7.6 — Os critérios de apreciação e ponderação das provas escritas
e da entrevista profissional de selecção constam de acta de reunião
de júri do concurso, a qual será facultada aos candidatos sempre
que a solicitarem.

7.7 — A classificação final será calculada de acordo com o disposto
no artigo 36.o do Decreto-Lei n.o 204/98, de 11 de Julho, e expressa
na escala de 0 a 20 valores.

7.8 — Os critérios de apreciação e ponderação da avaliação de cada
um dos métodos de selecção, bem como o sistema de classificação
final, incluindo a respectiva fórmula classificativa, constam de actas
de reuniões do júri do concurso, sendo as mesmas facultadas aos
candidatos sempre que solicitadas.

8 — Formalização das candidaturas:
8.1 — Nos termos do n.o 1 do artigo 24.o do Decreto-Lei n.o 135/99,

de 22 de Abril, as candidaturas deverão ser formalizadas mediante



N.o 179 — 4 de Agosto de 2000 DIÁRIO DA REPÚBLICA — II SÉRIE 12 929

requerimento, redigido em papel de formato A4 ou papel contínuo,
como abaixo se indica, e deverá se entregue no Tribunal da Relação
de Lisboa, Rua do Arsenal, letra G, 1100-038 Lisboa, pessoalmente
ou remetido pelo correio, com aviso de recepção desde que tenha
sido expedido até ao termo do prazo fixado no n.o 1 deste aviso,
dele devendo constar os seguintes elementos:

a) Identificação completa do candidato (nome, filiação, nacio-
nalidade, naturalidade e data de nascimento);

b) Número e data do bilhete de identidade e serviço que o emitiu;
c) Residência, código postal e telefone;
d) Concurso a que se candidata;
e) Habilitações literárias;
f) Formação profissional;
g) Identificação da categoria que detém, serviço a que pertence,

natureza do vínculo, e tempo de serviço efectivo na categoria,
na carreira e na função pública;

h) Especificação das tarefas inerentes ao posto de trabalho que
ocupa;

i) Declaração, sob compromisso de honra, de que possui os
requisitos gerais de admissão ao concurso e provimento em
funções públicas, previstos no artigo 29.o do Decreto-Lei
n.o 204/98, de 11 de Julho, datada e assinada.

8.2 — Os requerimentos de admissão ao concurso deverão se acom-
panhados, sob pena de exclusão, dos seguintes documentos :

a) Currículo detalhado, do qual conste a experiência profissional,
com indicação das funções com mais interesse para o lugar
a que se candidata, referenciando o período de tempo em
que exerceu essas funções, bem como todos os elementos
que os candidatos entendam dever apresentar por serem rele-
vantes para a apreciação do seu mérito;

b) Certificado, original ou fotocópia, das habilitações literárias
e ou profissionais exigidas (11.o ano ou equivalente);

c) Declaração actualizada, passada pelo serviço de origem, da
qual conste, de maneira inequívoca:

A existência e a natureza do vínculo à função pública;
A categoria que actualmente detém;
O tempo de serviço na categoria, na carreira e na função

pública;

d) Documento comprovativo dos cursos de formação que possui,
considerados relevantes para o desempenho da função, com
menção, se possível, do número de horas de cada um.

8.3 — Os candidatos cujos processos individuais se encontrem arqui-
vados na Direcção-Geral dos Serviços Judiciários ficam dispensados
da apresentação do documento referido na alínea c).

8.4 — Nos termos do n.o 7 do artigo 31.o do Decreto-Lei n.o 204/98,
de 11 de Julho, são excluídos os candidatos que não entreguem jun-
tamente com o requerimento todos os documentos solicitados, salvo
o previsto no n.o 8.3 do presente aviso de abertura.

8.5 — Nos termos do n.o 4 do artigo 14.o do Decreto-Lei n.o 204/98,
de 11 de Julho, assiste ao júri a faculdade de exigir documentos com-
provativos das declarações produzidas.

9 — Envio de candidaturas e afixação de listas:
9.1 — Os requerimentos de candidatura deverão ser entregues pes-

soalmente ou remetidos pelo correio, com aviso de recepção, aten-
dendo-se, neste caso, à data do registo no Tribunal da Relação de
Lisboa, Rua do Arsenal, letra G, 1100-038 Lisboa.

9.2 — A relação de candidatos admitidos e a lista de classificação
final serão publicitadas nos termos previstos nos artigos 33.o, 34.o
e 40.o do Decreto-Lei n.o 204/98, de 11 de Julho, sendo afixadas
no Tribunal da Relação de Lisboa para o qual foi aberto o concurso.

10 — Constituição do júri:

Presidente — Manuel Triunfante Martins, secretário de tribunal
superior do Tribunal da Relação de Lisboa.

Vogais efectivos:

Maria Fernanda Jesus Matos Sacôto Simplício, chefe de
repartição no Tribunal da Relação de Lisboa.

Mirita dos Santos Nogueira, chefe de secção em regime
de substituição no Tribunal da Relação de Lisboa.

Vogais suplentes:

Licenciado João Carlos Lopes Martins, oficial de justiça
em comissão de serviço na DGSJ.

Berta Adelina Fernandes, assistente administrativa principal
no Tribunal da Relação de Lisboa.

18 de Julho de 2000. — Pelo Director-Geral, (Assinatura ilegível.)

ANEXO

De acordo com o n.o 7.6 do aviso de abertura, a seguir se indica
o programa de provas e os elementos bibliográficos e legislativos mais
relevantes:

Programa de provas para os concursos de ingresso e acesso rela-
tivos à carreira de assistente administrativo dos quadros de
pessoal das secretarias judiciais:

I — Prova de conhecimentos gerais — conhecimentos ao nível das
habilitações literárias exigidas para ingresso na respectiva carreira,
fazendo apelo aos conhecimentos adquiridos no âmbito escolar, desig-
nadamente nas áreas de português e de matemática, e aos resultantes
da vivência do cidadão comum.

II — Prova de conhecimentos específicos:
1 — Direitos e deveres da função pública e deontologia profissional;
1.1 — Regime de férias, faltas e licenças;
1.2 — Estatuto remuneratório dos funcionários e agentes da Admi-

nistração Pública;
1.3 — Estatuto Disciplinar dos Funcionários e Agentes da Admi-

nistração Pública;
1.4 — Deontologia do serviço público.
2 — Estatuto dos funcionários de justiça.
Legislação para estudo:
1 — Direitos e deveres da função pública e deontologia profissional:
1.1 — Regime de férias, faltas e licenças — Decreto-Lei n.o 100/99,

de 31 de Maio, com a alteração introduzida pela Lei n.o 117/99, de
11 de Agosto, a Lei n.o 4/84, de 5 de Abril, com as alterações intro-
duzidas pelo Decreto-Lei n.o 194/96, de 16 de Outubro, a Lei
n.o 142/99, de 31 de Agosto, e a Lei n.o 70/2000, de 4 de Maio;

1.2 — Estatuto remuneratório dos funcionários e agentes da Admi-
nistração Pública:

Decreto-Lei n.o 184/89, de 2 de Junho, e alterações daí decor-
rentes;

Decreto-Lei n.o 353-A/89, de 16 de Outubro;
Decreto-Lei n.o 404-A/98, de 18 de Dezembro;

1.3 — Horário de trabalho — Decreto-Lei n.o 259/98, de 18 de
Agosto;

1.4 — Estatuto Disciplinar dos Funcionários e Agentes de Admi-
nistração Pública — Decreto-Lei n.o 24/84, de 16 de Janeiro;

1.5 — Deontologia do serviço público — Carta Ética — Dez Prin-
cípios Éticos da Administração Pública.

2 — Estatuto dos oficiais de Justiça — Decreto-Lei n.o 343/99, de
26 de Agosto.

3 — Código do Procedimento Administrativo — Decreto-Lei
n.o 442/91, de 15 de Novembro, com as alterações introduzidas pelo
Decreto-Lei n.o 6/96, de 31 de Janeiro.

Aviso n.o 12 025/2000 (2.a série). — Nos termos do disposto
no n.o 1 do artigo 28.o e da alínea b) do artigo 32.o do Decreto-Lei
n.o 204/98, de 11 de Julho, faz-se público que, por meu despacho
desta data, se encontram abertos, pelo prazo de 10 dias úteis a contar
da publicação do presente aviso no Diário da República, concursos
internos de ingresso para o provimento das vagas a seguir designadas
no quadro do Tribunal da Relação de Lisboa:

Referência 41/2000 — auxiliar de segurança — um lugar para
constituição de reserva de recrutamento;

Referência 42/2000 — auxiliar administrativo — duas vagas;
Referência 43/2000 — operador de reprografia — uma vaga.

Nos termos do despacho conjunto n.o 373/2000, publicado no Diário
da República, 2.a série, n.o 77, de 31 de Março de 2000, em cum-
primento da alínea h) do artigo 9.o da Constituição, a Administração
Pública, enquanto entidade empregadora, promove activamente uma
política de igualdade de oportunidades entre homens e mulheres no
acesso ao emprego e na progressão profissional, providenciando escru-
pulosamente no sentido de evitar toda e qualquer forma de dis-
criminação.

1 — Prazo de validade — o concurso visa o provimento das vagas
mencionadas e das que surgirem no prazo de um ano a contar da
data da publicitação da lista de classificação final.

2 — Legislação aplicável — os presentes concursos regem-se pelos:

Decreto-Lei n.o 204/98, de 11 de Julho;
Decreto-Lei n.o 404-A/98, de 18 de Dezembro;
Decreto-Lei n.o 353-A/89, de 16 de Outubro;
Decreto-Lei n.o 427/89, de 7 de Dezembro, com as alterações

introduzidas pelo Decreto-Lei n.o 218/98, de 17 de Julho;
Decreto-Lei n.o 343/99, de 26 de Agosto; e
Lei n.o 3/99, de 13 de Janeiro.

3 — Conteúdo funcional genérico dos lugares a prover:
3.1 — Compete ao auxiliar de segurança assegurar a vigilância e

defesa das instalações que lhe sejam confiadas, controlar a entrada



12 930 DIÁRIO DA REPÚBLICA — II SÉRIE N.o 179 — 4 de Agosto de 2000

e saída de pessoas estranhas ou não aos serviços, proceder, se neces-
sário, à verificação de volumes suspeitos de que aquelas se façam
acompanhar, accionar os alarmes em caso de roubo, incêndio, inun-
dações, etc., e executar outras tarefas de complexidade e responsa-
bilidade equiparáveis não expressamente mencionadas.

3.2 — Compete ao auxiliar administrativo assegurar o contacto
entre os serviços através de recepção e entrega de expediente e enco-
mendas oficiais, efectuar recados e tarefas elementares indispensáveis
ao funcionamento dos serviços e acompanhar os visitantes aos locais
pretendidos, sem prejuízo de, quando necessário, ser chamado a exer-
cer as funções correspondentes às de porteiro e guarda.

3.3 — Compete ao operador de reprografia proceder à reprodução
de documentos escritos, operando com máquinas fotocopiadoras ou
duplicadores de mecânica simples, efectuar pequenos acabamentos
relativos à mesma reprodução, tais como alcear, agrafar e encadernar,
e ainda registar os movimentos de reprografia.

4 — Local, vencimento e condições de trabalho:
4.1 — O local de trabalho situa-se nas instalações do Tribunal da

Relação de Lisboa, Rua do Arsenal, letra G, 1100-038 Lisboa.
4.2 — Os vencimentos são os resultantes da aplicação do Decre-

to-Lei n.o 404-A/98, de 18 de Dezembro, do Decreto-Lei n.o 353-A/89,
de 16 de Outubro, no que diz respeito ao lugar de auxiliar admi-
nistrativo e operador de reprografia, e do Decreto Regulamentar
n.o 13/91, de 11 de Abril, relativamente ao auxiliar de segurança.

4.3 — As condições de trabalho e as regalias sociais são as gene-
ricamente vigentes para os funcionários da Administração Pública
e ainda as decorrentes do disposto no Decreto-Lei n.o 343/99, de
26 de Agosto.

5 — Requisitos gerais e especiais de admissão ao concurso:
5.1 — Requisitos gerais — são requisitos gerais de admissão a con-

curso os exigidos no n.o 2 do artigo 29.o do Decreto-Lei n.o 204/98,
de 11 de Julho.

5.2 — Requisitos especiais:

a) Ser funcionário ou agente da Administração Pública;
b) Possuir a escolaridade mínima obrigatória, conforme o dis-

posto na alínea c) do n.o 1 do artigo 10.o do Decreto-Lei
n.o 404-A/98, de 18 de Dezembro.

6 — Métodos de selecção — os métodos de selecção a utilizar são
os seguintes:

a) Prova escrita de conhecimentos;
b) Entrevista profissional de selecção.

6.1 — O programa da prova escrita de conhecimentos gerais visa
avaliar, de um modo global, os conhecimentos ao nível da escolaridade
obrigatória, fazendo apelo aos conhecimentos adquiridos no âmbito
da escola, particularmente nas áreas de língua portuguesa (morfologia
e sintaxe) e de aritmética e geometria.

6.2 — O programa da prova escrita de conhecimentos gerais é o
constante do ponto II do anexo ao despacho n.o 13 381/99 (2.a série),
publicado no Diário da República, 2.a série, de 14 de Julho de 1999.

6.3 — A prova de conhecimentos terá a duração máxima de duas
horas e será classificada de 0 a 20 valores, sendo eliminatória para
quem obtiver classificação inferior a 9,5 valores.

6.4 — A data, a hora e o local da prestação da prova serão indicados,
nos termos do n.o 2 do artigo 35.o e do n.o 2 do artigo 34.o do Decre-
to-Lei n.o 204/98, de 11 de Julho, após a divulgação da lista de can-
didatos admitidos.

6.5 — Só serão submetidos à entrevista profissional de selecção os
candidatos que na classificação da prova escrita obtiverem pelo menos
9,5 valores.

6.6 — Na entrevista profissional de selecção, que visará avaliar,
numa relação interpessoal e de forma objectiva e sistemática, as apti-
dões profissionais e pessoais dos candidatos, serão ponderados, com
uma classificação de 0 a 20 valores, os seguintes factores:

a) Motivação;
b) Capacidade de expressão;
c) Comportamento face às tarefas inerentes aos lugares a prover;
d) Qualificação da experiência profissional.

6.7 — Os critérios de apreciação e de ponderação da entrevista
profissional de selecção, bem como o sistema de classificação final,
incluindo a respectiva fórmula classificativa, constam de acta de reu-
nião de júri do concurso, a qual será facultada aos candidatos sempre
que a solicitarem.

6.8 — A classificação final será expressa na escala de 0 a 20 valores
e obter-se-á pela aplicação da seguinte fórmula:

CF=PEC+EPS
2

em que:

CF=classificação final;
PEC=prova escrita de conhecimentos;
EPS=entrevista profissional de selecção.

7 — Formalização das candidaturas:
7.1 — As candidaturas deverão ser apresentadas até ao termo do

prazo fixado para a sua apresentação, formalizadas mediante reque-
rimento, redigido em papel normalizado, branco ou de cor pálida,
de formato A4, ou em papel contínuo, como abaixo se indica:

Instruções para o preenchimento do requerimento

Deve escrever sempre, no início de cada uma das linhas, as palavras
que antecedem as diversas situações; exemplo:

Nome: Daniel M. . . .
Nacionalidade: portuguesa.

Minuta do requerimento

Ex.mo Sr. Director-Geral dos Serviços Judiciários:

Nome: . . .
Data de nascimento: . . .
Nacionalidade: . . .
Habilitações literárias: . . .
Morada e código postal: . . .
Telefone (para contacto mais rápido): . . .
Organismo onde presta serviço: . . .
Categoria: . . .

requer a V. Ex.a se digne admiti-lo(a) ao seguinte concurso:

Referência: . . .
Categoria: . . .
Organismo: . . .

Mais declara, sob compromisso de honra, que possui os requisitos
gerais de admissão a concurso previstos no artigo 29.o, n.o 2, do Decre-
to-Lei n.o 204/98, de 11 de Julho, e que não está inibido(a) do exercício
de funções públicas ou interdito(a) para o exercício das funções a
que se candidata.

Pede deferimento.
(Data e assinatura.)

7.2 — Os requerimentos de admissão ao concurso deverão ser acom-
panhados, sob pena de exclusão, dos seguintes documentos:

a) Currículo detalhado e assinado, do qual conste a experiência
profissional, com indicação das funções com mais interesse
para o lugar a que se candidata, referenciando o período
de tempo em que exerceu essas funções, bem como todos
os elementos que os candidatos entendam dever apresentar
por serem relevantes para a apreciação do seu mérito;

b) Certificado, original ou fotocópia, das habilitações literárias;
c) Declaração, passada e autenticada pelo serviço de origem,

da qual constem, de maneira inequívoca:

A existência e a natureza do vínculo à função pública;
A categoria que actualmente detém;
O tempo de serviço na categoria, na carreira, na função

pública;
A classificação de serviço.

7.3 — Os candidatos cujos processos individuais se encontrem arqui-
vados na Direcção-Geral dos Serviços Judiciários ficam dispensados
da apresentação do documento referido na alínea c) do n.o 7.2.

7.4 — Nos termos do n.o 7 do artigo 31.o do Decreto-Lei n.o 204/98,
de 11 de Julho, são excluídos os candidatos que não entreguem jun-
tamente com o requerimento todos os documentos solicitados nas
alíneas a), b) e c) do n.o 7.2, salvo o previsto no n.o 7.3 do presente
aviso.

7.5 — Nos termos do n.o 4 do artigo 14.o do Decreto-Lei n.o 204/98,
de 11 de Julho, assiste ao júri a faculdade de exigir a apresentação
de documentos comprovativos das declarações produzidas.

8 — Envio de candidaturas e afixação das listas:
8.1 — Os requerimentos de candidatura deverão ser entregues pes-

soalmente ou remetidos pelo correio, com aviso de recepção, aten-
dendo-se neste caso à data do registo, no ou para o Tribunal da
Relação de Lisboa, Rua do Arsenal, letra G, 1100-038 Lisboa.

82. — A relação de candidatos admitidos e a lista de classificação
final serão publicitadas nos termos previstos nos artigo 33.o, 34.o e
40.o do Decreto-Lei n.o 204/98, de 11 de Julho, na morada acima
indicada.

9 — Constituição do júri:

Presidente — Manuel Triunfante Martins, secretário de tribunal
superior do Tribunal da Relação de Lisboa.

Vogais efectivos:

Maria Fernanda de Jesus Matos Sacôto Simplício, chefe
de secção do Tribunal da Relação de Lisboa, que subs-
tituirá o presidente nas suas faltas e impedimentos.

Mirita dos Santos Nogueira, chefe de secção em regime
de substituição do Tribunal da Relação de Lisboa.
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Vogais suplentes:

Licenciada Fernanda Isabel Faria da Costa Mak da Silva,
técnica superior de 1.a classe da Direcção-Geral dos Ser-
viços Judiciários.

Amélia Conceição Jesus Tomás Lourenço, assistente admi-
nistrativa principal do Tribunal da Relação de Lisboa.

10 — Legislação/bibliografia base:

Direitos e deveres da função pública e deontologia profissional:

Regime de férias, faltas e licenças — Decreto-Lei n.o 100/99,
de 31 de Março, alterado pela Lei n.o 117/99, de 11 de
Agosto;

Estatuto remuneratório dos funcionários e agentes da Admi-
nistração Pública — Decreto-Lei n.o 353-A/89, de 16 de
Outubro, na redacção dada pelo Decreto-Lei
n.o 404-A/98, de 18 de Dezembro;

Estatuto Disciplinar dos Funcionários e Agentes da Admi-
nistração Pública;

Decreto-Lei n.o 24/84, de 16 de Janeiro — Estatuto Dis-
ciplinar;

Deontologia do serviço público — «Carta ética — dez prin-
cípios éticos da Administração Pública»;

Organização e funcionamento dos tribunais judiciais — Lei
n.o 3/99, de 13 de Janeiro, com as alterações introduzidas pela
Lei n.o 101/99, de 26 de Julho.

20 de Julho de 2000. — Pelo Director-Geral, o Subdirector-Geral,
Domingos António Simões Baptista.

Aviso n.o 12 026/2000 (2.a série). — De acordo com o Decre-
to-Lei n.o 204/98, de 11 de Julho, faz-se público que, por meu despacho
desta data, se encontra aberto, pelo prazo de 10 dias úteis a contar
da data da publicação do presente aviso no Diário da República, con-
curso interno geral de ingresso para o provimento de uma vaga de
telefonista do quadro de pessoal do Tribunal da Comarca de Alber-
garia-a-Velha (referência n.o 19DC/2000).

1 — Prazo de validade — o concurso é válido para o preenchimento
da vaga indicada e das que vierem a ocorrer no prazo de um ano
a contar da data da publicação da lista de classificação final.

2 — Legislação aplicável — o presente concurso rege-se pelos:

Decreto-Lei n.o 204/98, de 11 de Julho;
Decreto-Lei n.o 404-A/98, de 18 de Dezembro;
Decreto-Lei n.o 353-A/89, de 16 de Outubro, na redacção dada

pelo Decreto-Lei n.o 404-A/98, de 18 de Dezembro;
Decreto-Lei n.o 427/89, de 7 de Dezembro, com as alterações

introduzidas pelo Decreto-Lei n.o 218/98, de 17 de Julho;
Decreto-Lei n.o 343/99, de 26 de Agosto.

3 — Conteúdo funcional genérico do lugar a prover:
3.1 — Compete ao telefonista estabelecer ligações telefónicas, pres-

tar informações simples, de acordo com as normas de trato conven-
cionais, registar o movimento de chamadas e anotar, sempre que neces-
sário, as mensagens que respeitem a assuntos de serviço.

4 — Local, vencimento e condições de trabalho:
4.1 — O lugar a concurso situa-se nas instalações do Tribunal acima

indicado.
4.2 — O vencimento é o correspondente à respectiva categoria,

determinado de acordo com o Decreto-Lei n.o 404-A/98, de 18 de
Dezembro.

5 — Condições de candidatura:
5.1 — Requisitos gerais e especiais:
5.1.1 — Podem ser opositores ao concurso funcionários ou agentes

da Administração Pública possuidores, pelo menos, da escolaridade
obrigatória, desde que, até ao termo do prazo de apresentação das
candidaturas, reúnam as condições previstas no artigo 29.o do Decre-
to-Lei n.o 204/98, de 11 de Julho.

6 — Métodos de selecção — os métodos de selecção a utilizar são
os seguintes:

a) Prova escrita de conhecimentos;
b) Entrevista profissional de selecção.

6.1 — O programa da prova escrita de conhecimentos gerais é o
constante do ponto II do anexo ao despacho n.o 13 381/99 (2.a série),
publicado no Diário da República, 2.a série, de 14 de Julho de 1999:

1) Conhecimentos ao nível das habilitações exigidas para o ingresso
na respectiva carreira, fazendo apelo aos conhecimentos adquiridos
no âmbito escolar, designadamente nas áreas de português e de mate-
mática, e aos resultantes da vivência do cidadão comum;

2) Direitos e deveres da função pública e deontologia profissional:
2.1) Regime de férias, faltas e licenças;
2.2) Estatuto remuneratório dos funcionários e agentes da Admi-

nistração Pública;

2.3) Estatuto Disciplinar dos Funcionários e Agentes da Admi-
nistração Pública;

2.4) Deontologia do serviço público;
3) Atribuições e competências próprias do serviço para o qual é

aberto o concurso.
6.2 — A prova de conhecimentos terá a duração máxima de duas

horas e será classificada de 0 a 20 valores.
6.3 — A data, a hora e o local da prestação da prova serão indicados,

nos termos do n.o 2 do artigo 35.o e do n.o 2 do artigo 34.o do Decre-
to-Lei n.o 204/98, de 11 de Julho, após a divulgação da lista de can-
didatos admitidos.

6.4 — Só serão submetidos à entrevista profissional de selecção os
candidatos que na classificação da prova escrita obtiverem pelo menos
9,5 valores.

6.5 — Na entrevista profissional de selecção, que visará avaliar,
numa relação interpessoal e de forma objectiva e sistemática, as apti-
dões profissionais e pessoais dos candidatos, serão ponderados, com
uma classificação de 0 a 20 valores, os seguintes factores:

a) Motivação;
b) Capacidade de expressão;
c) Comportamento face às tarefas inerentes ao lugar a prover;
d) Qualificação da experiência profissional.

6.6 — Os critérios de apreciação e de ponderação da entrevista
profissional de selecção constam de acta de reunião do júri do con-
curso, a qual será facultada aos candidatos sempre que solicitada.

6.7 — A classificação final obter-se-á da aplicação da seguinte
fórmula:

CF=PEC+EPS
2

em que:

CF=classificação final;
PEC=prova escrita de conhecimentos;
EPS=entrevista profissional de selecção.

7 — Formalização das candidaturas:
7.1 — As candidaturas deverão ser apresentadas até ao termo do

prazo fixado para a sua apresentação, formalizadas mediante reque-
rimento, redigido em papel normalizado, branco ou de cor pálida,
de formato A4, ou em papel contínuo, conforme a seguir se indica:

Instruções para o preenchimento do requerimento

Deve escrever sempre, no início de cada uma das linhas, as palavras
que antecedem as diversas situações; exemplo:

Nome: António P. . . .
Nacionalidade: portuguesa.

Minuta do requerimento

Ex.mo Sr. Director-Geral dos Serviços Judiciários:

Nome: . . .
Data de nascimento: . . .
Nacionalidade: . . .
Habilitações literárias: . . .
Morada e código postal: . . .
Telefone: . . .
Organismo onde presta serviço: . . .
Categoria: . . .
Tempo de serviço:

Na categoria: . . .
Na carreira: . . .
Na função pública: . . .

Classificação de serviço: . . .
requer a V. Ex.a se digne admiti-lo(a) ao seguinte concurso:

Referência: . . .
Categoria: . . .
Organismo: . . .

Mais declara que não está inibido(a) do exercício de funções públi-
cas ou interdito(a) para as funções a que se candidata.

Pede deferimento.
(Data e assinatura.)

7.2 — Os requerimentos de admissão ao concurso deverão ser acom-
panhados dos seguintes documentos:

a) Currículo detalhado e assinado, do qual conste a experiência
profissional, com indicação das funções com mais interesse
para o lugar a que se candidata, referenciando o período
de tempo em que exerceu essas funções, e todos os elementos
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que os candidatos entendam dever apresentar por serem rele-
vantes para a apreciação do seu mérito;

b) Documento comprovativo das habilitações literárias;
c) Declaração actualizada, passada pelo serviço de origem, da

qual constem de maneira inequívoca:

A existência e a natureza do vínculo à função pública;
A categoria que actualmente detém;
O tempo de serviço na categoria, na carreira e na função

pública;
O índice de vencimento.

7.3 — Os candidatos cujos processos individuais se encontrem arqui-
vados na Direcção-Geral dos Serviços Judiciários ficam dispensados
da apresentação do documento referido na alínea c) do n.o 7.2.

7.4 — Nos termos do n.o 7 do artigo 31.o do Decreto-Lei n.o 204/98,
de 11 de Julho, são excluídos os candidatos que não entregarem,
juntamente com o requerimento, os documentos referidos nas alí-
neas a), b) e c) do n.o 7.2, salvo o previsto no n.o 7.3 do presente
aviso.

7.5 — Nos termos do n.o 7 do artigo 31.o do Decreto-Lei n.o 204/98,
de 11 de Julho, assiste ao júri a faculdade de exigir a apresentação
de documentos comprovativos das declarações produzidas.

8 — Envio de candidaturas e afixação das listas:
8.1 — Os requerimentos de candidatura deverão ser entregues pes-

soalmente ou remetidos pelo correio, com aviso de recepção, na ou
para a seguinte morada:

Direcção-Geral dos Serviços Judiciários, Delegação de Coimbra,
Rua de João Machado, 100, Edifício Coimbra, 2.o, sala 205,
3000-226 Coimbra.

8.2 — As listas de candidatos e de classificação final serão publi-
citadas nos prazos e nos termos do disposto nos artigos 33.o, 34.o
e 40.o do Decreto-Lei n.o 204/98, de 11 de Julho.

9 — Constituição do júri:

Presidente — Licenciada Maria Margarida Costa Cardoso do
Vale, chefe da Delegação de Coimbra.

Vogais efectivos:

Licenciada Maria Cristina de Almeida Mendes, assessora
da DGSJ, que substituirá a presidente nas suas ausências
e impedimentos.

Clodomiro Augusto Ferreira, secretário de justiça do Tri-
bunal da Comarca de Albergaria-a-Velha.

Vogais suplentes:

Jorge Manuel Mateus Mora da Silva, técnico profissional
principal da DGSJ.

José de Sousa Abreu, escrivão de direito do 2.o Juízo, 1.a Sec-
ção, do Tribunal da Comarca de Albergaria-a-Velha.

10 — Legislação/bibliografia de base:

Direitos e deveres da função pública e deontologia profissional;
Regime de férias, faltas e licenças — Decreto-Lei n.o 100/99, de

31 de Março;
Estatuto remuneratório dos funcionários e agentes da Adminis-

tração Pública — Decreto-Lei n.o 353-A/89, de 16 de Outubro,
na redacção dada pelo Decreto-Lei n.o 404-A/98, de 18 de
Dezembro;

Estatuto Disciplinar dos Funcionários e Agentes da Adminis-
tração Pública — Decreto-Lei n.o 24/84, de 16 de Janeiro;

Deontologia do serviço público — Carta Ética — Dez Princípios
Éticos da Administração Pública;

Organização e funcionamento dos tribunais judiciais — Lei
n.o 3/99, de 13 de Janeiro, com as alterações introduzidas pela
Lei n.o 101/99, de 26 de Julho.

20 de Julho de 2000. — Pelo Director-Geral, o Subdirector-Ge-
ral, Domingos António Simões Baptista.

Despacho (extracto) n.o 15 889/2000 (2.a série). — Por des-
pacho do director-geral dos Serviços Judiciários de 25 de Novembro
de 1999:

Maria José Marques Ferreira da Cruz Pacheco, escrivã-adjunta a
desempenhar funções, em regime de requisição, na Direcção-Geral
dos Serviços Judiciários — nomeada, por urgente conveniência de
serviço, para continuar a prestar serviço na mesma Direcção-Geral,
com efeitos a partir de 25 de Novembro de 1999, cessando a res-
pectiva requisição. (Não carece de fiscalização prévia do Tribunal
de Contas.)

30 de Junho de 2000. — O Subdirector-Geral, Domingos Baptista.

Despacho (extracto) n.o 15 890/2000 (2.a série). — Por des-
pacho do director-geral dos Serviços Judiciários de 25 de Novembro
de 1999:

Maria Esperança Lourenço da Costa, escrivã-adjunta a desempenhar
funções, em regime de requisição, na Delegação de Coimbra da
Direcção-Geral dos Serviços Judiciários — nomeada, em comissão
de serviço, para a mesma Direcção-Geral, com efeitos a partir de
25 de Novembro de 1999, cessando a respectiva requisição. (Não
carece de fiscalização prévia do Tribunal de Contas.)

30 de Junho de 2000. — O Subdirector-Geral, Domingos Baptista.

Despacho n.o 15 891/2000 (2.a série). — Ao abrigo do disposto
no n.o 3.o da Portaria n.o 902/98, de 15 de Outubro, do Ministro
da Justiça, com referência do Decreto-Lei n.o 269/98, de 1 de Setem-
bro, e nos artigos 9.o e 22.o, n.o 1, relativo à entrega dos requerimentos
da providência de injunção e à forma da entrega daqueles reque-
rimentos, faz-se público que, por despacho de 18 de Julho de 2000
do subdirector-geral, em substituição do director-geral, foi o Dr. Ade-
lino Amado Pereira, advogado, com escritório na Alameda de
D. Afonso Henriques, 9, 2.o, esquerdo, 1900-178 Lisboa, autorizado
a fazer a apresentação dos requerimentos de injunção mediante
ficheiro informático nas secretarias judiciais e de injunção.

18 de Julho de 2000. — O Subdirector-Geral, Joaquim Alexandre
Pereira Delgado.

Despacho n.o 15 892/2000 (2.a série). — Por meu despacho de
11 de Julho de 2000:

Vítor Manuel Alves Estevinha, escrivão-adjunto do Tribunal Admi-
nistrativo de Círculo de Lisboa — nomeado, em comissão de ser-
viço, para o Centro de Estudos Judiciários, com efeitos a partir
da publicação do movimento dos oficiais de justiça de Junho.

18 de Julho de 2000. — O Director-Geral, Soreto de Barros.

Despacho n.o 15 893/2000 (2.a série). — Por meu despacho de
18 de Julho de 2000, em substituição do director-geral:

Maria de Fátima Castro Torres, escrivã auxiliar do Tribunal da Rela-
ção do Porto — nomeada, em regime de requisição, para o Tribunal
da Comarca de Valongo, tendo sido declarado vago o lugar de
origem.

19 de Julho de 2000. — O Subdirector-Geral, Domingos Baptista.

Despacho n.o 15 894/2000 (2.a série). — Por meus despachos
de 3 de Julho de 2000:

António Prista da Costa, escrivão-adjunto dos juízos de pequena ins-
tância cível (7.o a 15.o juízos) — nomeado, em regime de requisição,
para o Tribunal da Relação do Porto, ficando afecto às equipas
de apoio às novas tecnologias, com efeitos desde a data do referido
despacho.

Maria Filomena Alves Leal, escrivã de direito da Secretaria-Geral
do Tribunal de Família e Menores do Porto — nomeada, em regime
de requisição, para o Tribunal da Relação do Porto, ficando afecta
às equipas de apoio às novas tecnologias, com efeitos desde a data
do referido despacho.

20 de Julho de 2000. — O Director-Geral, Soreto de Barros.

Direcção-Geral dos Serviços Prisionais

Aviso n.o 12 027/2000 (2.a série). — Nos termos do disposto
no n.o 1 do artigo 38.o do Decreto-Lei n.o 204/98, de 11 de Julho,
é publicada em anexo a intenção do júri do concurso externo de
ingresso para admissão a estágio com vista ao provimento de sete
lugares vagos na categoria de técnico superior de 2.a classe da carreira
técnica superior, área de apoio jurídico, do quadro de pessoal comum
dos serviços centrais e dos serviços externos da Direcção-Geral dos
Serviços Prisionais, cujo aviso n.o 18 076/99 (2.a série) foi publicado
no Diário da República, 2.a série, n.o 289, de 14 de Dezembro de 1999,
relativa à classificação final dos candidatos admitidos e não admitidos,
atentas as classificações obtidas nos métodos de selecção utilizados,
e dos excluídos, relativamente aos quais se fundamenta sucintamente
a exclusão.

No âmbito do exercício do direito de participação dos interessados,
os candidatos podem, no prazo de 10 dias úteis contados nos termos
do artigo 44.o do Decreto-Lei n.o 204/98, de 11 de Julho, dizer por
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escrito o que se lhes oferecer, em requerimento dirigido ao presidente
do júri, remetido por correio, com aviso de recepção, e endereçado
para a Direcção-Geral dos Serviços Prisionais, Avenida da Liberdade,
9, 4.o, 1250-139 Lisboa, ou entregue pessoalmente na mesma morada,
local onde podem consultar o processo, de segunda-feira a sexta-feira,

das 9 horas e 30 minutos às 12 horas e 30 minutos e das 14 horas
às 17 horas e 30 minutos.

21 de Julho de 2000. — O Presidente do Júri, Carlos Manuel da
Silva Broega.

ANEXO

I — Candidatos aprovados

Número
de

ordem
Nome C. final Obs.

Classificações parciais

AC PC EPS

1.o Pedro Gonçalo Lobo Veiga Santos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 14,25 18,25 18 16,833
2.o Carla Maria Catarino Rodrigues . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 13,25 18,5 18,5 16,750
3.o Carla Marina Silva Gomes Tafula Vicente . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 13,25 17,5 19 16,583
4.o Maria Lídia Martins Francisco de Paula Jacob . . . . . . . . . . . . . . . . . . 18,75 14,25 16 16,333
5.o Anabela Marçal Fernandes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 13 17,25 18,5 16,250
6.o Patrícia Carla Ferreira Homem e Sousa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 14 16,5 17 15,833 (a)
7.o Olga Maria Rodrigues Pereira Marques Araújo . . . . . . . . . . . . . . . . . 14 15,5 18 15,833 (a)
8.o Anabela Pereira Brandão . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 12 17,25 18 15,750
9.o Elsa Maria Ambrósio Tomé . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 15,5 15,75 15,5 15,583

10.o Fausto Alexandre Gonçalves Ramos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 14,5 14,5 17 15,333
11.o Maria de Lurdes Gouveia Andrade . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 13,25 16 16 15,083 (a)
12.o Helena Maria Serôdio Baptista Lisboa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 13,25 15,5 16,5 15,083 (a)
13.o Francisco Manuel Nunes Monteiro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 13,25 15 17 15,083 (a)
14.o Ana Cristina Ferreira Fernandes Cardoso dos Reis . . . . . . . . . . . . . . 12 18 15 15,000
15.o Isabel Cristina Costa dos Santos Leal Teixeira . . . . . . . . . . . . . . . . . . 12 15,25 17,5 14,917
16.o Antonino Octávio Ramires Pereira . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 13,25 16,75 14,5 14,833 (a)
17.o Luísa Margarida Galvão Vieira da Luz . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 13,25 16,25 15 14,833 (a)
18.o Cristina Alexandra do Nascimento Pereira . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 13 16,25 15 14,750 (a)
19.o Isabel Maria da Silva e Sousa Reis Figueira Drago . . . . . . . . . . . . . . 13,25 14,5 16,5 14,750 (a)
20.o Maria João de Oliveira Alves Schaefer . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 12,25 15,75 16 14,667 (a)
21.o Carla Cristina Ribeiro Mendonça . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 12,75 14,75 16,5 14,667 (a)
22.o Maria Clara Velho Lemos do Nascimento . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 13,25 15,5 15 14,583
23.o Cristina Alexandra Pires Ferreira . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 14 15 14,5 14,500
24.o Ricardo Manuel Gonçalves da Silva de Deus . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 12 17,25 14 14,417 (a)
25.o Ana Alexandra Gonçalves de Vila Branco . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 13,25 16 14 14,417 (a)
26.o Maria José Guiomar Nunes Campos Gomes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 13,25 14,5 15,5 14,417 (a)
27.o Sandra Maria Martins da Cruz . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 12 16,75 14 14,250 (a)
28.o José Carlos Fonseca Madeira . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 13,25 12,5 17 14,250 (a)
29.o Cristina Maria Borges Pereira . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 13,75 14,25 14,5 14,167 (c)
30.o Maria José de Oliveira Pereira e Jorge Alcobia . . . . . . . . . . . . . . . . . 13,25 14,25 15 14,167 (c)
31.o Susana Margarida Ortigoso Matias . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 12 16,25 14 14,083 (a)
32.o Luís Miguel da Silva Benavente . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 13 14,75 14,5 14,083 (a)
33.o Nelma Filomena da Silva Oliveira Gonçalves . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 13,25 14 15 14,083 (a)
34.o Ana Sofia de Sousa Filipe . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 13,25 13 16 14,083 (a)
35.o Marilita de Jesus da Costa Gonçalves . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 12 14,75 15 13,917 (a)
36.o Paulo Lino Lopes Martins . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 12,75 12,5 16,5 13,917 (a)
37.o Carla Sandra Teixeira Nunes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 12 15 14,5 13,833 (a)
38.o Paula Cristina Palmelão da Silva . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 12 12,5 17 13,833 (a)
39.o Ilda Sofia Pereira Dias . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 12 14,75 14,5 13,750 (b)
40.o Júlia Maria Teixeira da Silva . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 12 14,75 14,5 13,750 (b)
41.o Carla Maria Rolo Gomes Sampaio Nascimento . . . . . . . . . . . . . . . . . 13,25 14 14 13,750 (a)
42.o Fernanda Maria Antunes Ramalhoto . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 13,25 12,5 15,5 13,750 (a)
43.o Aura Sandra Miguel Lopes de Almeida . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 12 15 14 13,667 (a)
44.o Maria Odília Sequeira Paulo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 12 14 15 13,667 (a) (b)
45.o Carla Maria Lopes Jorge . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 12 14 15 13,667 (a) (b)
46.o Maria Manuel Caixeirinho de Oliveira . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 12 14,75 14 13,583 (a)
47.o Luís Miguel Santiago de Albuquerque . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 12 12,25 16,5 13,583 (a)
48.o Ana Margarida Reis Chambel Felício Faria . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 12 14,5 14 13,500 (a)
49.o Emília Cristina Machado Henriques . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 13 12,5 15 13,500 (a)
50.o Ana Augusta Ribeiro Monteiro Gonçalves da Fonseca Borges . . . . 12 11,5 17 13,500 (a)
51.o Mário Alberto Benrós Silva . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 14,5 10,5 15,5 13,500 (a)
52.o Gabriela Maria Poceiro da Costa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 12 13,25 15 13,417
53.o Cláudia Maria do Rosário Genovevo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 12 14 14 13,333 (a) (b)
54.o José Álvaro Franco Gomes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 12 14 14 13,333 (a) (b)
55.o Sónia Cristina dos Santos Loureiro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 13,25 11,75 15 13,333 (a)
56.o Cristina Maria dos Santos Silva . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 12 13,25 14,5 13,250
57.o Sandra Cristina Vieira Ramos Neves de Oliveira . . . . . . . . . . . . . . . . 12 14 13,5 13,167 (a)
58.o Paulo Alexandre Oliveira de Campos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 12 13,5 14 13,167 (b) (c)
59.o Carla Alexandra Martins Costa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 12 13,5 14 13,167 (b) (c)
60.o Diogo de Campos Monteiro Brás . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 12 12,5 15 13,167 (b) (c)
61.o Luísa Maria Cravo Nunes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 12 12,5 15 13,167 (b) (c)
62.o Lúcia de Fátima Barreira Dias . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 13 9,5 17 13,167 (a)
63.o Maria de Lurdes Ribeiro Fernandes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 12 13,25 14 13,083 (b) (c)
64.o Maria Manuela Vaz Pires Salgado . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 12 13,25 14 13,083 (b) (c)
65.o Paula Cristina Ramos Navalho . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 12 13,25 14 13,083 (b) (c)
66.o Sónia Cristina Neves Simões . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 12 13,25 14 13,083 (b) (c)
67.o Catarina Isabel de Almeida Teodósio de Aguilar Serra . . . . . . . . . . . 13 12,75 13,5 13,083 (a)



12 934 DIÁRIO DA REPÚBLICA — II SÉRIE N.o 179 — 4 de Agosto de 2000

Número
de

ordem
Nome C. final Obs.

Classificações parciais

AC PC EPS

68.o Sandra Maria Mano Cavacas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 12 14 13 13,000 (a)
69.o Maria de Fátima Brás Dias . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 14,5 11 13,5 13,000 (a)
70.o Nuno Samuel Soares Leal de Oliveira . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 13,25 12 13,5 12,917 (a)
71.o Vera Lúcia Jorge Gaiola . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 13,25 11 14,5 12,917 (a)
72.o Maria Júlia Simão Sendim . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 14 10,75 14 12,917 (a)
73.o Ana Margarida Pombinho dos Santos Ferreira Dominguez . . . . . . . 12 13,5 13 12,833 (a)
74.o Paulo Jorge Moura Pereira . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 12 12,5 14 12,833 (b)
75.o Neusa Cristina Ramos Vieira . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 12 12,5 14 12,833 (b)
76.o Patrícia Alexandra Ferreira de Oliveira . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 12 12 14,5 12,833 (a)
77.o Armandina Ângela Correia Fernandes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 13,25 11,25 14 12,833 (a)
78.o Helena Maria do Nascimento Agostinho . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 12 12,25 14 12,750 (a)
79.o Ana Maria Rego Gormicho Simões Duarte Mendes . . . . . . . . . . . . . 13,5 10,75 14 12,750 (a)
80.o Carla Maria Lopes Rafael . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 12 12 14 12,667 (a)
81.o Ana Cristina Chinita Rodrigues Lança Casimiro . . . . . . . . . . . . . . . . 15,25 10,75 12 12,667 (a)
82.o Carlota Maria Gonçalves Figueiredo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 12 12 13,5 12,500 (a)
83.o Maria Vitória da Silva Marques . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 14 11 12,5 12,500 (a)
84.o Isabel Pecêgo Morais Pereira . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 12 10,5 15 12,500 (a)
85.o Carla Marina Bernardo Trigo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 13,375 10 14 12,458
86.o Alice Isabel Eloi Lopes Banza . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 12 14,25 11 12,417 (a)
87.o Carla Alexandra Correia de Sousa Bernardino . . . . . . . . . . . . . . . . . . 12 12,25 13 12,417 (b)
88.o Elisabete dos Prazeres Domingues Barata Bouça . . . . . . . . . . . . . . . 12 12,5 13 12,417 (b)
89.o Clara de Jesus Lucas de Abreu . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 12 11,75 13,5 12,417 (a)
90.o António José Trindade Ramos de Jesus . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 12 11 14 12,333 (b) (c)
91.o Cristina Martins Coelho . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 12 11 14 12,333 (b) (c)
92.o Ana Carla Sena Martinho Ventura . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 13,95 12 11,5 12,250 (a)
93.o Ana Lúcia da Silva e Sousa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 12 11,75 13 12,250 (a)
94.o Liliana da Conceição Poças Alves . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 13,25 11 12,5 12,250 (a)
95.o Maria Cristina Batista de Jesus . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 12 10,25 14,5 12,250 (b) (c)
96.o Beliza de Fátima Fernandes Carneiro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 12 10,25 14,5 12,250 (b) (c)
97.o Ana Cristina Medeiros Martins . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 13 10 13,5 12,167
98.o Cláudia Maria Martins da Rocha Teixeira das Neves . . . . . . . . . . . . 12 13,25 11 12,083 (a)
99.o Ana Cristina Fonseca Santos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 12 12,75 11,5 12,083 (a)

100.o Carla Marisa Meneses Rézio . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 12 11,75 12,5 12,083 (a)
101.o Aura Cristina Guerreiro Ramos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 12 10,25 14 12,083 (a)
102.o Paulo Jorge Paixão de Carvalho . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 13,25 10,25 12,5 12,000
103.o Maria Fernanda Granja Gonçalves Pinheiro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 13,25 9,5 12,5 11,750
104.o Ana Margarida Sarreira Roque . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 12 11 11,5 11,500 (a)
105.o Célia de Jesus Nunes Leal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 12 10,5 12 11,500 (a)
106.o Fernanda Maria dos Reis Marcos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 12 10,25 11,5 11,250 (a)
107.o Susana Filipa Viana de Azevedo Romano . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 12 9,75 12 11,250 (a)
108.o Alexandra Isabel Tavares Bilelo Valério . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 12 9,5 12 11,167
109.o Ana Maria Pereira Neves Ramalho . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 12 10,25 11 11,083
110.o Paulo Jorge Mendes Nabais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 12 9,5 11 10,833

AC=avaliação curricular; PC=prova de conhecimentos; EPS=entrevista profissional de selecção; C. final = classificação final.
Na classificação final, nos candidatos em igualdade de pontuação, após aplicação dos critérios referidos nos n.os 1 e 2 do artigo 34.o

do Decreto Lei n.o 204/98, de 11 de Julho, ao abrigo do disposto no n.o 3 do mesmo diploma, prefere, sucessivamente: (a) o candidato
com melhor classificação obtida na prova de conhecimentos; (b) a melhor média final de licenciatura, e (c) a idade mais elevada.

II — Candidatos não aprovados

Nome Obs.
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AC EPSPC
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Aida Maria de Almeida Rodrigues . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (d) 6,5 (d) (e)
Alberto João Pereira Martins da Luz . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (d) 8,25 (d) (e)
Ana Cristina Bom Ferreira Mateus . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (d) 8,5 (d) (e)
Ana Cristina Gomes do Nascimento . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (d) 1,75 (d) (e)
Ana Inês Franco Rodrigues Branco . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (d) 7,75 (d) (e)
Ana Isabel Alvarez de Antunes Ferreira . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (d) 7 (d) (e)
Ana Isabel Rosa Correia Vargas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (d) 6 (d) (e)
Ana Leonor Correia Marciano . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (d) 6,5 (d) (e)
Ana Maria de Castro Ferreira Lopes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (d) 9 (d) (e)
Ana Paula Gonçalves Pereira da Silva . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (d) 2 (d) (e)
Ana Paula Lacão Aleixo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (d) 7 (d) (e)
António Joaquim Guerreiro Rogado Marujo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (d) 8 (d) (e)
Atanásio Ubaldino Flávio Fernandes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (d) 6,5 (d) (e)
Bárbara Cristina Martins Ferreira . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (d) 6,5 (d) (e)
Catarina Isabel Cunha Prates de Sousa Varela . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (d) 2 (d) (e)
Célia Maria da Silva Honrado . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (d) 1,75 (d) (e)
Célia Maria Pombo Fernandes da Silva Peres . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (d) 7,5 (d) (e)
César José Galante Correia de Sequeira . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (d) 8,25 (d) (e)
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Cláudia Maria Machado de Amorim Gil Lopes da Silva . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (d) 7,5 (d) (e)
Clemente Jorge Galamba Caçador Fernandes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (d) 5 (d) (e)
Cristina Maria Pereira Freire . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (d) 8,75 (d) (e)
Dalila David Coelho . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (d) 5 (d) (e)
Dora Sofia Dias Baptista . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (d) 8 (d) (e)
Dulce Maria dos Santos Azevedo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (d) 5 (d) (e)
Esmeralda Maria Pires Magarreiro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (d) 8,75 (d) (e)
Eunice Carla Gião de Meneses . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (d) 8 (d) (e)
Fátima Cristina de Jesus Guerreiro Fachadas Coutinho . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (d) 5 (d) (e)
Fernanda Manuela Fernandes Gaudêncio . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (d) 4,25 (d) (e)
Francisco João Amado Ferreira . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (d) 3,25 (d) (e)
Henrique José Curado Mendes Teixeira . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (d) 8,75 (d) (e)
Humberto Elísio Fonseca Monteiro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (d) 5,75 (d) (e)
Isabel da Conceição Nunes da Silva . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (d) 6,5 (d) (e)
Isabel Maria Martins Alves . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (d) 1,25 (d) (e)
Isaura Maria Caldas Pereira Saraiva Junqueiro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (d) 8,25 (d) (e)
João Gil Claudino Manguito . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (d) 8 (d) (e)
José Carlos Azevedo Vaz . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (d) 5,75 (d) (e)
Luís Alberto Pereira Ribeiro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (d) 5,75 (d) (e)
Luís Alexandre Ferreira de Figueiredo Neto . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (d) 7,25 (d) (e)
Maria da Graça Ferreira Peres Sousa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (d) 2 (d) (e)
Maria de Fátima Casimiro Ramires . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (d) 7,25 (d) (e)
Maria Filomena Costa Nascimento . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (d) 7,5 (d) (e)
Maria Filomena Pires Carrasco . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (d) 7,5 (d) (e)
Maria Isabel de Sá Mata . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (d) 2 (d) (e)
Maria Isabel Marques Ferreira . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (d) 8 (d) (e)
Maria João Baptista Reis Vieira . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (d) 4,25 (d) (e)
Maria João Dias da Cruz Ferreira . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (d) 6,25 (d) (e)
Maria Odete Dias Vaz Lacerda . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (d) 8 (d) (e)
Maria Paula Camacho Porta Nova . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (d) 7,25 (d) (e)
Maria Teresa da Conceição Pinto Ferreira de Carvalho . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (d) 9 (d) (e)
Maria Teresa Gomes Cleto . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (d) 8,75 (d) (e)
Paula Cristina Costa Monteiro Batista . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (d) 6,5 (d) (e)
Paula Cristina Duarte Pereira Delgado . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (d) 8,75 (d) (e)
Paula Cristina Lucas Ferreira Rios . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (d) 6,5 (d) (e)
Paulo Jorge Coelho Leão . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (d) 7,75 (d) (e)
Pedro Miguel Ferreira de Figueiredo Neto . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (d) 8 (d) (e)
Raquel Cristina Geraldo Pires Tavares dos Reis . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (d) 5,75 (d) (e)
Rosa Francisca Aguiar Leitão . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (d) 5,75 (d) (e)
Rui Bentes Martins Simões . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (d) 8,25 (d) (e)
Rui Manuel Marrão . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (d) 2 (d) (e)
Rute Isabel da Fonseca Moleiro. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (d) 0,5 (d) (e)
Sandra Cristina dos Santos Ribeiro Cruz Paranhos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (d) 5,75 (d) (e)
Sara Alexandra Guedes Cardoso . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (d) 4,75 (d) (e)
Sónia Alexandra Ferreira Azeredo Faria . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (d) 3,25 (d) (e)
Sónia Maria Rabaçal Cunha . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (d) 7,25 (d) (e)
Susana Alice Martinho da Silva . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (d) 6,5 (d) (e)
Telma Susana Madeira Emídio . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (d) 6 (d) (e)
Teresa Margarida Costa Santos Cardoso de Araújo Neves . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (d) 6,75 (d) (e)
Vera Cristina Antunes Costa da Silva Maçãs . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (d) 1,75 (d) (e)
Vítor Dinis Fernandes Batista . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (d) 5,75 (d) (e)
Vítor Manuel Bastos Ferreira . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (d) 0 (d) (e)

(d) Não avaliado, dado o carácter eliminatório da nota obtida na prova de conhecimentos.
(e) Não aprovados por terem obtido classificação inferior a 9,5 valores na prova de conhecimentos, valor eliminatório, nos termos do n.o 9.1 do aviso de abertura do concurso, determinante

da exclusão.

III — Candidatos excluídos

a) Por terem faltado à prova de conhecimentos

Alain Rodrigues Machado.
Alberto Manuel de Beça Centeno Neves Lima.
Alcinda Ema Campos Santos Dias.
Alexandra Manuela Barcelos de Avelar Ribeiro.
Alexandra Sofia Barros Correia,
Alexandra Viana Ribeiro.
Alina Maria Lopes Gameiro Mesquita.
Alzira Maria dos Santos Baptista.
Américo Monteiro Almeida Albuquerque.
Ana Catarina Carvalho Pereira.
Ana Catarina Perdigão Costa de Almeida.
Ana Cláudia Agatão Ricardo.
Ana Cristina Bento Gomes Estêvão.
Ana Cristina de Pinho da Silva Dias.
Ana Cristina dos Santos Fernandes.
Ana Cristina Nunes Mendes.
Ana Cristina Pereira Correia Jacinto.

Ana Cristina Soares dos Reis Duarte de Oliveira.
Ana Isabel Carvalho dos Santos Nunes da Silva.
Ana Isabel de Almeida Bugarim Guedes Negrão.
Ana Isabel Sequeira Cavaco Rodrigues.
Ana Lúcia Simão Lameira.
Ana Margarida Pires Correia.
Ana Margarida Oliveira Neves Fernandes Pireso.
Ana Maria Correia Lopes.
Ana Maria Rodrigues da Cunha.
Ana Maria Simões de Brito Freire e Vasconcelos.
Ana Paula Antunes Garcia.
Ana Paula Fernandes dos Santos.
Ana Rita Esteves Baldeiras.
Ana Sofia Lopes Espadaneira.
Ana Sofia Martins Silva Santos.
Ana Sofia Monteiro Castro Fernandes.
Ana Sofia Moreno Pereira.
Anabela Morais de Araújo Gomes.
Andresa Alves Correia de Sá e Vasconcelos.
Angelina de Assunção Farias.
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Antónia Maria Martins Rato.
Apollo Jorge Hung das Dores Miguéis Picado.
Artemisa Vitália Baeta da Silva.
Assunção da Glória Machado Pinheiro.
Augusto José Neves Pereira.
Carla Conceição Abreu Pereira dos Santos.
Carla Filipa Faustino Henrique Serrinho.
Carla Isabel Alves Varela.
Carla Isabel Ferreira de Azevedo Nunes.
Carla Maria Dias Mendes.
Carla Maria Lopes Ribeiro.
Carla Maria Paiva Ribeiro Carreto Domingues.
Carla Maria Santos Rodrigues.
Carla Patrícia Ribeiro Azevedo.
Carla Patrícia Rodrigues Viegas.
Carla Sofia Alexandre Afonso.
Carla Sofia Lucas Marques.
Carlos Manuel Gomes Lopes.
Catarina Alexandra Reis Simões dos Reis.
Catarina José Ferrão Portugal.
Célia do Carmo Novais Leite de Almeida.
Célia Maria Gouveia Quaresma.
Célia Maria Infante Mateus.
Célia Maria Sousa Cordeiro da Conceição Barradas.
César Augusto Gonçalves Ramos.
Cláudia Isabel Varela Ribeiro.
Cláudia Marisa Pinto Correia Rodrigues da Graça.
Cláudia Patrícia Fernandes da Costa Sequeira.
Cristina de Jesus Engrossa Sanguessuga.
Cristina de Jesus Martins Lourenço.
Cristina Isabel Félix Naré Agostinho.
Cristina Lourenço Martins.
Cristina Maria Ferreira Magalhães.
Cristina Maria Marques Ribeiro dos Santos.
Cristina Maria Pereira Chaves Bentes.
Cristina Maria Rodrigues Frazão de Andrade Biscaya.
Cristina Maria Silveira Francisco.
David Paulo Lira Caldeira.
Diogo Álvaro Lopes Cardoso Loureiro Pipa.
Edgar Miguel Menino Nunes.
Elisa Maria Bessa Pereira.
Elsa Alves Gonçalves.
Elsa Cristina Barreiros Serra.
Ema Maria Lemos Gomes de Favila Vieira Alcobia.
Emília Beatriz Oliveira Granja.
Emília de Fátima Pereira Fiúza da Cunha.
Esmeralda de Matos Ventura.
Eugénia Maria de Castro e Silva.
Eunice Salomé da Fonseca Lopes Gouveia.
Eva Neves Henriques Pereira.
Fernanda Maria Gomes Marques.
Fernando Manuel de Sousa Câmara Lopes.
Fernando Miguel Barbosa Pinto Lopes.
Fernando Miguel dos Santos Batista.
Filipa Alexandra Mateus Serejo Rocha das Neves.
Filipa Maria Craveiro Lopes Pereira Coutinho.
Filomena Alexandra Pinto Brandão.
Florentina Mendes do Espírito Santo Ferreira de Freitas.
Graça Maria Araújo Fonseca.
Graça Maria da Silva de Brito.
Helena Cristina Moreira de Azevedo.
Helena Isabel Martins Costa Gonçalves.
Helena Margarida de Brito Miguel.
Helena Paula Seixas da Silveira Queirós Hirayama.
Isabel Cristina Branco Ferreira.
Isabel Cristina Jacob Tavares Marcelino.
Isabel Maria da Silva Caldeira de Magalhães.
Isabel Maria de Brito Monteiro de Melo.
Isabel Maria Ferreira da Conceição Abreu.
Isabel Paula Serras Pereira Simões de Melo.
Isaura Maria Barros de Seabra Lopes.
Ivone Maria Ferreira de Sousa.
Jaquelina Isabel Tralha de Oliveira.
Joana Cláudia Feio Ferro de Carvalho.
João Fernando Gomes Vicente.
João Marcelino Pereira.
João Paulo Ribeiro Nobre de Jesus.
João Pedro de Sá Loureiro de Sousa Loreto.
Joaquim José Chaves Amendoeira.
Joaquim José Marreiros Teles Frade.
Jorge Manuel Fernandes Ribeiro.
José António Domingos dos Santos.
José Augusto Fernandes Pacheco.
José Carlos Rocha Pires.
José Eduardo Correia dos Santos Dixo.

José Joaquim Prado de Faria Garcia.
José Manuel Almeida Teixeira Palaio.
José Manuel Sousa Carvalho.
Josefina Carla Rodrigues Coelho.
Júlia Reis Silvares Louro.
Kátia Ruth Rodrigues e Aragão Ferreira.
Laura Alexandra Mendes Perpétuo Coelho Santos.
Lídia Murgueiro Barbosa Rodrigues.
Linabela do Sacramento Filhó.
Lúcia Maria da Silva Fernandes.
Luís Augusto Carneiro Ferreira.
Luís Filipe Moutinho Lopes.
Luís Filipe Ramos Esteves Caeiros.
Luís Miguel Carvalho Loureiro.
Luís Miguel Martins Raposo.
Luísa Maria Ferreira Gomes Magueijo.
Luísa Maria Serra Redondo.
Madalena Maria Sousa Silva Grosso.
Magda da Natividade Sales dos Santos Couto.
Manuel Albergaria de Almeida Baptista.
Manuel Artur da Costa Cabral Castro Cordeiro.
Manuel Silva Gomes de Oliveira.
Márcia Cristina Senço Gil.
Maria Alexandra Mateus Cardoso Vaz de Morais.
Maria Alice da Silva Rodrigues de Almeida.
Maria Alice Martins Magalhães.
Maria Amélia Dias Bonifácio.
Maria Arlete Brás.
Maria Benedita Guapo de Almeida Faria de Carvalho Oliveira.
Maria Cândida de Carvalho Cardoso de Lima.
Maria Cristina Zarça Rebelo da Cruz.
Maria da Purificação Rodrigues dos Santos Monteiro.
Maria de Fátima Gonçalves da Costa.
Maria de Fátima Neves Pinto.
Maria de Lurdes das Neves Dimas.
Maria do Céu Nobre Lourenço.
Maria do Céu Oliveira da Costa Franco Vieira Lino.
Maria do Rosário Rodrigues Laranjeira.
Maria Elisabete Oliveira Gomes de Pinho.
Maria Gabriela de Menezes Montenegro Romeu.
Maria Helena Alves Grilo.
Maria Helena Ferreira Lopes.
Maria Helena Guerreiro Soares.
Maria Helena Martins Afonso.
Maria Inês Salomão do Nascimento.
Maria Isabel Barbosa Pires.
Maria Isabel Regalado Tavares.
Maria Isabel Sousa Alves Moreira Marques dos Santos.
Maria João da Silva Rosa.
Maria João Rosa de Carvalho Ramos.
Maria João Russo Canelas Francisco.
Maria João Vieira Bronze.
Maria José da Assunção Lourenço Henrique.
Maria José Fernandes Oliveira.
Maria José Martinho Esteves.
Maria Lucinda Ferreira Correia.
Maria Luísa dos Santos Albano Dias.
Maria Luísa Furtado de Mendonça Gago de Magalhães.
Maria Luísa Marques da Silva Saraiva Coelho.
Maria Manuel Correia Martins Batalha.
Maria Margarida Santos da Conceição Correia.
Maria Regina Vaz de Carvalho Romão.
Marília Paula de Almeida Velo Ramalho.
Mário Rui de Carvalho Henriques.
Marisa Cristina Silveira de Sousa.
Marta Alexandra Guerreiro de Matos.
Marta de Paula Nogueira Roque de Oliveira.
Marta Isabel Costa Cardoso.
Mónica Alexandra Cordeiro Girão Monteiro.
Mónica Isabel Barbas de Almeida.
Mónica Maria Alves de Sousa Portilho.
Natacha Alexandra Nunes Ribeiro do Amaral Reis.
Natália Alexandra Henriques Barreto Correia.
Natércia Maria Freitas Azevedo.
Nélia da Conceição Teixeira Brás.
Nuno Joel Lopes Fernandes Cavalheiro.
Nuno Miguel Rendas da Silva.
Nuno Miguel Rocha Veríssimo.
Olga Maria Graís da Silva.
Olga Maria Rodrigues Alves Miguéis Picado.
Olga Marina da Costa Cid.
Patrícia Andrea Ramos Cachola Ventura da Silva.
Paula Alexandra Gonçalves Gonçalves Machado.
Paula Cristina da Costa Almeida.
Paula Cristina da Silva Gonçalves.
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Paula Cristina dos Santos Borges Martins Loureiro Pipa.
Paula Cristina Fernandes Pires Luís.
Paula Cristina Gomes Dinis Alves.
Paula Cristina Grade Lopes.
Paula Cristina Janeiro Pedroso.
Paula Cristina Morais dos Santos Brás.
Paula Cristina Oliveira dos Santos Silva João.
Paula de Fátima Velez Brazão Martins de Brito.
Paula Maria Lopes Casaes de Brito Duarte.
Paulo Alexandre Figueiredo Freitas.
Paulo Alexandre Major Duarte Lopes.
Paulo Alexandre Monteiro Correia Rei.
Paulo Alexandre Nunes de Sá.
Paulo Jorge da Fonseca e Silva.
Paulo José Gomes Monteiro Praça.
Pedro de Matos Barata Ramos Ascensão.
Pedro Miguel Fernandes Loureiro.
Raquel Alexandra Machado de Araújo Morgado.
Raquel Andreia Vieira Morais de Almeida Soares.
Raquel Ascenso Vieira Salgueiro.
Regina Maria Mourão Teixeira Artur Duarte.
Renata Maria Antunes Viegas Rosário de Oliveira.
Rita Isabel Vasco Caceiro.
Rita Madalena Lopes Maio Martins.
Rita Sandra Barros Ribeiro.
Rodrigo Miguel do Amaral Ferreira Inácio.
Rodrigo Nunes de Oliveira Pereira da Costa.
Rosa Maria Vargas Guerreiro de Oliveira.
Rui Carlos Dias Vieira.
Rui de Oliveira Soares.
Rui Manuel Parente Melão.
Salvador Nuno Macedo Teixeira dos Santos.
Sandra Cristina Ferreira Ramos Casimiro.
Sandra Isabel Caetano Neves.
Sandra Isabel Fernandes do Carmo Francisco.
Sandra Isabel Moreira Caldeira.
Sandra Margarida Lebreiro de Aragão e Horta.
Sandra Maria Barradas Valente.
Sandra Maria Fernandes Rodrigues de Pão Alves Pereira.
Sandra Maria Jorge Pataca.
Sandra Maria Morgado Lourenço Galvão.
Sandra Maria Soares Barbosa.
Sandra Rute Ribeiro Mendonça.
Sara de Barros Pinto Barroso.
Selma Isabel Castro da Rocha Vaz Rebêlo.
Sérgio António de Madeira Pinto.
Sérgio Barros Soares Pinto.
Sofia Madalena Dias Baptista.
Sofia Margarida da Silva Coelho.
Sofia Maria Martins Henriques.
Sofia Rebelo da Silva Faria.
Sónia Alexandra Pereira Rodrigues da Conceição.
Sónia Cláudia Gonçalves Pinto Ferreira Gonçalves.
Sónia Cristina Doutel Parada de Carvalho.
Sónia Maria Russo Tecedeiro.
Sónia Monteiro de Sousa Gonçalves.
Susana Antonieta Branco dos Santos.
Susana Isabel Silvério Nunes.
Susana Maria de Jesus Silva.
Susana Maria Ribeiro Ferreira Lucas.
Susana Marisa Vilaça Batista Alves Matias.
Susana Paula Ferreira Lopes.
Tânia Pinto Coelho Viegas Filipe Afonso.
Telma de Matos Pereira Lourenço.
Telma Maria Claro Cancela Guedes.
Teresa de Jesus Palmeiro Calado.
Teresa Maria Miranda de Freitas.
Teresa Maria Moreira Rodrigues Gomes.
Teresa Olga de Almeida Pinto Pereira.
Tiago Marreiros Martins Patrício.
Válter João Bolinhas Gonçalves.
Vitorino do Rosário Silva.

b) Por terem faltado à entrevista profissional de selecção

Ana Carla Roberto Martins de Carvalho.
Ana Helena Sena Gonçalves.
Anabela Machado Rodrigues Melo.
Anabela Queirós Pinto.
Cristina do Carmo Marques.
Ivan Emanuel Azevedo de Jesus.
Mafalda Visitação Barona Chaveiro.
Maria João Nunes Batista.
Patrícia Sofia Soares Bernardo.
Paula Cristina Fernandes Martins.

Paulo Jorge Lobato Lopes.
Paulo Miguel Farraia da Graça Marques Pedro.
Prazeres Maria de Carvalho Sanchez.
Renata Isabel Gaspar Chambel Margarido.
Rodrigo Miguel Garção Piedade da Fonseca.
Soraia Patrícia dos Reis Pissarra Jorge.

MINISTÉRIO DO PLANEAMENTO

Comissão de Coordenação da Região do Algarve

Aviso n.o 12 028/2000 (2.a série). — Por despacho da Ministra
do Planeamento de 29 de Junho de 2000:

Teresa Maria Dores Ventura de Almeida Marques, técnica superior
de 1.a classe do quadro de pessoal da Comissão de Coordenação
da Região do Algarve, a exercer o cargo de chefe de Divisão de
Avaliação e Acompanhamento — nomeada, em regime de substi-
tuição, administradora do mesmo quadro de pessoal, com efeitos
a partir de 10 de Julho de 2000 e enquanto durar o impedimento
do referido titular.

19 de Julho de 2000. — O Presidente, João Guerreiro.

Comissão de Coordenação da Região de Lisboa
e Vale do Tejo

Aviso n.o 12 029/2000 (2.a série). — Por despacho de 10 de Julho
de 2000 da directora regional de Planeamento e Desenvolvimento
da Comissão de Coordenação da Região de Lisboa e Vale do Tejo:

Dora Cristina Rodrigues Paulo, assistente administrativa principal,
do quadro privativo da Comissão de Coordenação da Região de
Lisboa e Vale do Tejo — autorizada a licença sem vencimento por
cinco dias, no período de 3 a 7 de Julho de 2000.

18 de Julho de 2000. — A Administradora, Maria Rosa Fradinho.

Aviso n.o 12 030/2000 (2.a série). — Por despacho de 18 de Julho
de 2000 do presidente da Comissão de Coordenação da Região de
Lisboa e Vale do Tejo:

Mário José Machado Rebelo, cabo-adjunto RC 031 Atir NIM
36724991, em regime de contrato nas Forças Armadas, ramo Exér-
cito — nomeado, em regime de comissão de serviço, após concurso,
na categoria de assistente administrativo, escalão 1, índice 191, pelo
período de um ano, para exercer funções na Comissão de Coor-
denação da Região de Lisboa e Vale do Tejo. (Isento de fiscalização
prévia.)

19 de Julho de 2000. — A Administradora, Maria Rosa Fradinho.

Direcção-Geral do Desenvolvimento Regional

Aviso n.o 12 031/2000 (2.a série). — Por despacho da Ministra
do Planeamento de 1 de Junho de 2000:

Dina Fernanda Sereno Ferreira, técnica superior de 1.a classe de
nomeação definitiva do quadro de pessoal desta Direcção-Geral —
nomeada, em regime de substituição, no cargo de directora de Ser-
viços das Actividades Económicas, com efeitos a partir da data
do despacho da Ministra do Planeamento de 1 de Junho de 2000.
(Isento de fiscalização prévia do Tribunal de Contas.)

17 de Julho de 2000. — Pela Directora-Geral, por subdelegação,
a Subdirectora-Geral, Isabel Câmara Pestana.

Aviso n.o 12 032/2000 (2.a série). — Por despacho da directo-
ra-geral do Desenvolvimento Regional de 21 de Julho de 2000:

Carla Maria dos Santos Gomes da Silva, técnica superior de 1.a classe
de nomeação definitiva do quadro de pessoal desta Direcção-Ge-
ral — nomeada, após concurso interno geral, no cargo de chefe
da Divisão de Intervenções Regionais da Direcção de Serviços de
Iniciativas Regionais, com efeitos a 21 de Julho de 2000. (Isento
de fiscalização prévia do Tribunal de Contas.)

24 de Julho de 2000. — Pela Directora-Geral, por subdelegação,
a Subdirectora-Geral, Isabel Câmara Pestana.
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Despacho n.o 15 895/2000 (2.a série). — Considerando o dis-
posto no n.o 2 do artigo 27.o da Lei n.o 49/99, de 22 de Junho, e
nos artigos 35.o a 41.o do Código do Procedimento Administrativo,
delego na subdirectora-geral do Desenvolvimento Regional Dr.a Isabel
Maria Goulão da Câmara Pestana Ferreira, com poderes de sub-
delegação, as minhas competências para o período correspondente
às minhas férias.

12 de Julho de 2000. — A Directora-Geral, Irene Veloso.

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA,
DO DESENVOLVIMENTO RURAL E DAS PESCAS

Gabinete do Secretário de Estado
do Desenvolvimento Rural

Rectificação n.o 2119/2000. — Por ter saído com inexactidão a
portaria n.o 882/2000, publicada no Diário da República, 2.a série,
n.o 136, de 14 de Junho de 2000, rectifica-se que onde se lê:

«Autarca de freguesia:

Joaquim Manuel Dimas Castelhano Janeiro.»

deve ler-se:

«Autarca de freguesia:

Joaquim José Dimas Castelhano.»

24 de Julho de 2000. — O Chefe do Gabinete, Luís Duarte.

Direcção-Geral de Protecção das Culturas

Despacho (extracto) n.o 15 896/2000 (2.a série). — Por des-
pacho de 12 de Junho de 2000 do director-geral de Protecção das
Culturas:

Jorge Manuel Branco e José Tomé Correia, técnicos profissionais
especialistas da carreira de agente técnico agrícola do quadro de
pessoal da Direcção-Geral de Protecção das Culturas, e José Mar-
tins Sampaio, técnico profissional especialista da carreira de agente
técnico agrícola do quadro de pessoal do Instituto Nacional de
Investigação Agrária — nomeados definitivamente, precedendo
concurso, na categoria de técnico profissional especialista principal
da mesma carreira e quadro, ficando posicionados no escalão 1,
índice 305, considerando-se exonerados dos seus anteriores lugares
à data de aceitação da nomeação. (Isento de fiscalização prévia
do Tribunal de Contas.)

12 de Junho de 2000. — O Director de Serviços de Gestão, Admi-
nistração e Apoio Técnico, Jaime Vidal Abreu.

Direcção Regional de Agricultura do Alentejo

Despacho (extracto) n.o 15 897/2000 (2.a série). — Por des-
pacho do subdirector regional de Agricultura do Alentejo de 17 de
Julho de 2000, no uso de competências delegadas:

Maria de Lurdes Bilé Marto Figueiredo, Maria Emília Barreiros,
Maria Cristina Salema e Santos Banazol da Silva, Maria da Con-
ceição Pires Rodrigues Varandas, Maria Manuela Semedo Coelho
Marchão Tavares, Carlos Alberto da Graça Eustáquio, Maria Eugé-
nia Lucas Moreira Carneiro Valente, Maria Rosa Ruivo Figueiredo,
Teodora Paixão Marques Lourenço Santana, Maria Clotilde Barata
Rodrigues Raposo Dores, Branca José Aragonez Marques, Maria
Antónia Caeiro Borges Caramelo Lopes Ratinho, Mariana Maria
Coelho Espada, Gracinda Maria Ricardo Monteiro, Maria Mar-
garida Pereira Morais Palminha, Ermelinda Maria Paulo Santana,
Filomena da Conceição L. Ramalho dos Santos Correia, Ana Maria
Paiva Clemente, Florinda Rosa Vieira Rosado Mendes, José
Manuel Abraços Pires, Maria Filomena Nunes Pinheiro Mirrado
Relvas, Margarida Jacinta Pires Fernandes, Maria do Rosário Bar-
radas Dias Valverde Modas, Maria da Graça dos Santos Barbosa
Aguiar, Ludovina Maria da Silva Metrogos Pelado, Isilda da Con-
ceição Coelho de Abreu Nunes, Adelina da Conceição Garraio
Afonso Marcão, Ana Maria Morgado Abraços Valente, João Antó-
nio Caeiro Costa, Neide Maria Pereira Ramos do Carmo, Manuel
de Brito Rodrigues Ramos Camacho, Claudina Faustino Dolbeth
e Costa Pacheco, Maria Teresa Pinela Jordão do Rosário Vitoriano,
José João Cavaco, Maria Amélia Pereira Guerreiro, Maria de Lur-

des Piteira Madeira Ferreira Canelas, Maria Catarina Mendes
Remourinho Banha, Maria de Fátima Cartacho Correia Mirador,
Manuel Joaquim Franco Heleno, Maria do Rosário Matos Costa
Martins, Maria Paula Bonito Pessoa Borlas, António Manuel Gar-
rido Espinho e Elizabete Beatriz Mourão Malho Correia, assistentes
administrativos da carreira de assistente administrativo do quadro
de pessoal da Direcção Regional de Agricultura do Alentejo — pro-
movidos, mediante concurso, a assistentes administrativos principais
da carreira de assistente administrativo do mesmo quadro, con-
siderando-se exonerados da anterior categoria à data da aceitação.

(Isento de fiscalização prévia do Tribunal de Contas.)

17 de Julho de 2000. — Pelo Director Regional, o Subdirector
Regional, Francisco António Ferro.

Direcção Regional de Agricultura da Beira Interior

Rectificação n.o 2120/2000. — Por ter saído com inexactidão o
aviso n.o 11 329/2000, publicado no Diário da República, 2.a série,
n.o 165, de 19 de Julho — concurso interno de acesso misto para
o preenchimento de dois lugares de técnico de 1.a classe da carreira
de técnico de administração do quadro próprio desta Direcção Regio-
nal, rectifica-se que, no n.o 7.1, alínea b), onde se lê «as constantes
na alínea a) do n.o 1 do artigo 5.o do Decreto-Lei n.o 404-A/98, de
18 de Dezembro» deve ler-se «as constantes na alínea b) do n.o 1
do artigo 5.o do Decreto-Lei n.o 404-A/98, de 18 de Dezembro».

20 de Julho de 2000. — Pelo Director Regional, o Subdirector-
-Regional, Francisco João Sanches Pires.

Instituto de Investigação das Pescas e do Mar

Despacho (extracto) n.o 15 898/2000 (2.a série). — Por des-
pacho de 20 de Julho de 2000 do vice-presidente do Instituto de
Investigação das Pescas e do Mar:

Antonina Maria de Melo dos Santos — contratada, com contrato
administrativo de provimento, sexenal, prorrogável por um biénio,
com a categoria de assistente de investigação da carreira de inves-
tigação, nos termos do artigo 6.o do Decreto-Lei n.o 219/92, de
15 de Outubro, mantido em vigor pelo artigo 70.o do Decreto-Lei
n.o 124/99, de 20 de Abril, com efeitos a partir de 20 de Julho
de 2000, ficando exonerada das funções anteriores a partir desta
data. (Isento de fiscalização prévia do Tribunal de Contas.)

20 de Julho de 2000. — O Director de Serviços de Administração,
Ramiro Gomes.

Instituto Nacional de Investigação Agrária

Aviso n.o 12 033/2000 (2.a série). — Concurso interno de acesso
geral à categoria de técnico profissional de 1.a classe da carreira de
agente técnico agrícola. — Em cumprimento da alínea h) do artigo
9.o da Constituição, a Administração Pública, enquanto entidade
empregadora, promove activamente uma política de igualdade de
oportunidades entre homens e mulheres no acesso ao emprego e
na progressão profissional, providenciando escrupulosamente no sen-
tido de evitar toda e qualquer forma de discriminação.

Nos termos do Decreto-Lei n.o 204/98, de 11 de Julho, faz-se público
que, por despacho do presidente do Instituto Nacional de Investigação
Agrária (INIA) de 14 de Julho de 2000, se encontra aberto, pelo
prazo de 10 dias úteis a contar da data de publicação do presente
aviso, concurso interno de acesso geral para o preenchimento de uma
vaga da categoria de técnico profissional de 1.a classe da carreira
de agente técnico agrícola do quadro do pessoal do INIA, constante
da Portaria n.o 958/93, de 1 de Outubro.

1 — Validade do concurso — o concurso é válido para a vaga posta
a concurso, esgotando-se com o seu preenchimento.

2 — Conteúdo funcional — execução de trabalhos em técnicas de
produção agrária, particularmente na área de investigação florestal.

3 — Legislação aplicável — ao presente concurso aplicam-se os
Decretos-Leis n.os 404-A/98, de 18 de Dezembro, 427/89, de 7 de
Dezembro, 442/91, de 15 de Novembro, 101/93, de 2 de Abril, e 204/98,
de 11 de Julho, a Lei n.o 6/96, de 31 de Janeiro, e a Portaria n.o 958/93,
de 1 de Outubro.

4 — Remuneração e condições de trabalho — a remuneração é
fixada nos termos do Decreto-Lei n.o 404-A/98, de 18 de Dezembro,
e legislação complementar. As condições de trabalho e regalias sociais
são as genericamente vigentes para os funcionários do Ministério da
Agricultura, do Desenvolvimento Rural e das Pescas.
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5 — O local de trabalho será na área pertencente a qualquer dos
serviços que integram o INIA.

6 — Método de selecção e classificação final:
6.1 — No presente concurso será aplicado o método de avaliação

curricular dos candidatos, onde se consideram e ponderam a habi-
litação literária de base, as habilitações profissionais, a actividade
profissional, a experiência profissional, a classificação final dos últimos
três anos e outros elementos relevantes para a avaliação do mérito
profissional, devidamente comprovados.

6.2 — A classificação final de avaliação curricular será o resultado
da aplicação da fórmula:

CF=HL+(2×HP)+(4×AP)+(3×EP)
10

em que:

CF=classificação final;
HL=habilitações literárias;
HP=habilitações profissionais;
AP=actividade profissional:

Apoio a actividades de I&D no sector florestal — 14;
Apoio a outras actividades no sector florestal — 12;
Apoio a outras actividades no sector agrícola — 10;

EP=experiência profissional=(0,5×tempo na catego-
ria)+(0,3×tempo na carreira)+(0,2×tempo na função
pública).

6.3 — Os resultados na aplicação da fórmula referida levam à obten-
ção de uma nota. Todos os valores devem ser calculados com duas
casas decimais. Consideram-se aprovados os candidatos que na clas-
sificação final obtenham classificação igual ou superior a 9, 50 valores.

7 — Formalização das candidaturas:
7.1 — Os requerimentos de admissão ao concurso deverão ser diri-

gidos ao presidente do INIA, com a indicação do concurso, podendo
ser entregues pessoalmente na Repartição Administrativa dos Serviços
Centrais do INIA, Rua de Barata Salgueiro, 37, 3.o, 1250-042 Lisboa,
ou remetidos pelo correio para aquela morada, com aviso de recepção,
expedidos até ao último dia do prazo fixado para a entrega das
candidaturas.

7.2 — Do requerimento de admissão ao concurso deverão constar
os seguintes elementos:

a) Identificação completa (nome, filiação, data de nascimento,
naturalidade, categoria profissional, serviço a que pertence
e vínculo actual, número e validade do bilhete de identidade,
bem como a entidade que o emitiu, situação militar, residência
e número de telefone);

b) Certificado de habilitações literárias ou fotocópia autenticada;
c) Certificado das habilitações profissionais (cursos de formação,

estágios, e especialização relacionados com a área funcional
dos lugares a concurso);

d) Experiência profissional, com a indicação das funções com
mais interesse para os lugares a prover, com menção expressa
da categoria e do serviço a que faz referência, bem como
do tempo de permanência;

e) Indicação das funções actuais que considera mais relevantes
para o lugar a que se candidata;

f) Fotocópia autenticada das fichas de classificação de serviço
nos últimos três anos.

7.3 — Os requerimentos de admissão deverão acompanhar-se dos
seguintes documentos:

a) Curriculum vitae actualizado, datado e assinado;
b) Declaração das habilitações profissionais ou certificados de

cursos de formação, estágios e especializações;
c) Declaração comprovativa das funções que desempenha e da

experiência profissional no cargo a que se candidata;
d) Declaração actualizada, produzida e autenticada pelos ser-

viços de origem do candidato, donde constem, de forma ine-
quívoca, o tempo de serviço prestado na categoria, e na car-
reira e a situação na função pública;

e) Quaisquer outros elementos que os candidatos entendam con-
venientes para a apreciação do seu mérito, os quais só serão
considerados quando devidamente confirmados e documen-
tados, citando-se, a título exemplificativo, funções de chefia;

f) As falsas declarações serão puníveis nos termos da lei.

8 — Assiste ao júri a faculdade de solicitar a qualquer candidato
a apresentação de documentos ou informações complementares sobre
os elementos integrantes do currículo ou declarações emitidas pelo
serviço a que pertence.

9 — A relação dos candidatos e a lista de classificação final serão
afixadas, consoante os casos, nos termos dos n.os 1 e 2 do artigo

34.o, dos n.os 3 e 4 do artigo 38.o e do artigo 40.o, todos do Decreto-Lei
n.o 204/98, de 11 de Julho.

10 — Em caso de igualdade de classificação, aplicar-se-ão os cri-
térios a que se reporta o artigo 37.o do Decreto-Lei n.o 204/98, de
11 de Julho.

11 — A composição do júri será a seguinte:

Presidente — Engenheira Maria Eugénia Vultos Sanguinho Rato
da Rocha, assessora da Estação Florestal Nacional.

Vogais efectivos:

1.o Engenheira Maria Inês Perestrello F. Portugal e Castro,
técnica superior principal da Estação Florestal Nacional.

2.o Maria Isabel Lourenço Dias Nunes, técnica profissional
especialista da Estação Florestal Nacional.

Vogais suplentes:

1.o Engenheiro António Manuel Saraiva Lopes, técnico
superior de 2.a classe da Estação Florestal Nacional.

2.o Engenheiro José António de Oliveira Crawford Hen-
riques, técnico agrário especialista da Estação Florestal
Nacional.

O presidente do júri será substituído nas suas faltas e impedimentos
pelo 1.o vogal efectivo.

21 de Julho de 2000. — A Presidente do Júri, (Assinatura ilegível.)

Contrato n.o 1526/2000. — Por despacho de 12 de Junho de 2000
do Ministro da Agricultura, do Desenvolvimento Rural e das Pescas:

Elvira Maria Soares Policarpo Barbosa — autorizado o contrato de
trabalho a termo certo, para actividades de carácter sazonal, para
prestar serviço na Estação Vitivinícola Nacional, pelo período pre-
visível de três meses, com efeitos desde 3 de Julho de 2000. (Isento
de fiscalização prévia do Tribunal de Contas.)

25 de Julho de 2000. — Pelo Presidente, Maria Virgínia Camões.

Rectificação n.o 2121/2000. — Por ter saído com inexactidão a
publicação inserta no Diário da República, 2.a série, n.o 164, de 18
de Julho de 2000, a p. 11 894, rectifica-se que onde se lê «Sebastião
Teixeira Coelho, Maria Inês Carvalho Martins Carolino» deve ler-se
«Sebastião Teixeira Coelho, Maria Inês Alves de Carvalho Martins
Carolino».

25 de Julho de 2000. — Pelo Presidente, Maria Virgínia Camões.

MINISTÉRIO DA SAÚDE

Gabinete do Secretário de Estado
dos Recursos Humanos e da Modernização da Saúde

Despacho n.o 15 899/2000 (2.a série). — No uso da faculdade
que me é conferida pelo n.o 2 do artigo 36.o do Código do Pro-
cedimento Administrativo e no âmbito das competências que me foram
delegadas através do despacho n.o 1683/2000 (2.a série), de 24 de
Janeiro, subdelego no presidente do conselho de direcção dos Serviços
Sociais do Ministério da Saúde, licenciado Francisco Luís Branco
Filipe, as seguintes competências:

1 — No âmbito da gestão dos recursos humanos:

a) Conferir posse ao pessoal dirigente, ao abrigo do n.o 1 do
artigo 10.o do Decreto-Lei n.o 427/89, de 7 de Dezembro;

b) Autorizar a realização e o pagamento de trabalho extraor-
dinário, nos termos previstos na alínea a) do n.o 3 do
artigo 27.o do Decreto-Lei n.o 259/98, de 18 de Agosto;

c) Autorizar a realização e o pagamento de trabalho em dias
de descanso semanal e complementar de pessoal dirigente
e de chefia, nos termos previstos no n.o 5 do artigo 33.o do
Decreto-Lei n.o 259/98, de 18 de Agosto.

2 — No âmbito da gestão orçamental:

a) Autorizar despesas com empreitadas de obras públicas, loca-
ção e aquisição de bens e serviços até ao montante de
50 000 contos, nos termos do n.o 1 do artigo 17.o do Decre-
to-Lei n.o 197/99, de 8 de Junho, bem como praticar todos
os actos antecedentes e subsquentes que, pelo montante envol-
vido, fossem de competência ministerial, sem prejuízo do dis-
posto na alínea seguinte;

b) Escolher o tipo de procedimento a adoptar, nos casos do
n.o 2 do artigo 79.o e do n.o 1 do artigo 205.o, ambos do
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Decreto-Lei n.o 197/99, de 8 de Junho, quando o montante
estimado da despesa não exceda 25 000 contos.

O presente despacho produz efeitos a partir de 22 de Junho de
2000, ficando por este meio ratificados todos os actos que, no âmbito
dos poderes subdelegados, tenham sido praticados pelo dirigente
acima referido.

4 de Julho de 2000. — O Secretário de Estado dos Recursos Huma-
nos e da Modernização da Saúde, Arnaldo Jorge d’Assunção Silva.

Administração Regional de Saúde do Alentejo

Sub-Região de Saúde de Beja

Listagem n.o 247/2000. — Para os devidos efeitos, publica-se a
lista de classificação final dos candidatos admitidos ao concurso
interno geral de acesso para provimento de oito lugares de enfermeiro
especialista, nível 2 (especialização em enfermagem de saúde
pública/saúde comunitária, reabilitação, saúde materna e obstétrica,
saúde infantil e pediátrica e médico-cirúrgica), dos quadros dos Cen-
tros de Saúde de Ferreira do Alentejo (um), Mértola (dois), Moura
(um) e Odemira (quatro), da Sub-Região de Saúde de Beja, aprovados
pela Portaria n.o 772-B/96, de 31 de Dezembro, a que se refere o
aviso n.o 4778/2000, publicado no Diário da República, 2.a série, n.o 63,
de 15 de Março de 2000, elaborada para efeitos do disposto nos
artigos 38.o e 39.o do Decreto-Lei n.o 437/91, de 8 de Novembro,
e homologada por despacho de 20 de Julho de 2000 da coordenadora
da Sub-Região de Saúde de Beja:

Valores
1.o José Custódio Marques Lucas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 15,8
2.o Ana Maria Batista de Sousa Sequeira Pereira . . . . . . . . . . . 14,7
3.o Elsa Cristina Colaço Alho . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 14,4
4.o Maria Inácia das Dores Silva Patrício . . . . . . . . . . . . . . . . . . 14,1
5.o João Francisco Torrado Guerreiro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 13,7
6.o Dina Maria Simões Lopes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 13,4
7.o Deolinda Maria Garcias Valente . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 13,1
8.o Maria Eduarda das Neves Mouzaco . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 12,9
9.o Maria Úrsula Ramalho Carvalho dos Santos . . . . . . . . . . . . 12,3
10.o Rui Manuel Gabriel Escoval . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10,5
11.o Paula Cristina Rodrigues de Jesus . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10,4

Da homologação desta lista cabe recurso, com efeito suspensivo,
a interpor para a Ministra da Saúde no prazo de 10 dias a contar
da data da publicação no Diário da República.

21 de Julho de 2000. — A Coordenadora Sub-Regional, Maria da
Conceição Lopes Batista Margalha.

Administração Regional de Saúde do Algarve

Aviso n.o 12 034/2000 (2.a série). — Para conhecimento dos inte-
ressados, informa-se que a lista dos candidatos admitidos e excluídos
do concurso n.o 1/00, interno de ingresso para a categoria de enfer-
meiro, nível 1, aberto por aviso publicado no Diário da República,
2.a série, n.o 104, de 5 de Maio de 2000, se encontra afixada na sede
da Administração Regional de Saúde do Algarve, Largo de São Pedro,
15, em Faro.

23 de Junho de 2000. — O Vogal do Conselho de Administração,
Joaquim Bodião.

Administração Regional de Saúde do Centro

Sub-Região de Saúde da Guarda

Aviso n.o 12 035/2000 (2.a série). — Concurso n.o 33/2000 — con-
curso interno geral de ingresso para o provimento de um lugar de enfer-
meiro (nível 1) da carreira de pessoal de enfermagem. — 1 — Por des-
pacho do coordenador da Sub-Região de Saúde da Guarda de 5 de
Julho de 2000, torna-se público que se encontra aberto, pelo prazo
de 15 dias úteis a contar da data da publicação do presente aviso
no Diário da República, concurso interno geral de ingresso para o
provimento de um lugar de enfermeiro da carreira de pessoal de
enfermagem do quadro de pessoal do Centro de Saúde da Guarda,
aprovado pela Portaria n.o 772-B/96, de 31 de Dezembro, publicada
no 6.o suplemento ao Diário da República, 1.a série-B, n.o 302, de
31 de Dezembro de 1996:

2 — Legislação aplicável — o presente concurso rege-se pelas dis-
posições constantes dos Decretos-Leis n.os 437/91, de 8 de Novembro,

412/98, de 30 de Dezembro, e 411/99, de 15 de Outubro, e do Código
do Procedimento Administrativo.

3 — Prazo de validade do concurso — o concurso é válido para
a vaga posta a concurso e esgota-se com o seu preenchimento.

4 — Conteúdo funcional — ao enfermeiro competem as funções
previstas no n.o 1 do artigo 7.o do Decreto-Lei n.o 437/91, de 8 de
Novembro, com a nova redacção dada pelo Decreto-Lei n.o 412/98,
de 30 de Dezembro.

5 — Local de trabalho — Centro de Saúde da Guarda.
6 — Vencimento — de acordo com a tabela I anexa ao Decreto-Lei

n.o 437/91, de 8 de Novembro, com as alterações introduzidas pelo
Decreto-Lei n.o 411/99, de 15 de Outubro.

7 — Regalias sociais e condições de trabalho — as genericamente
vigentes para os funcionários e agentes da Administração Pública.

8 — Requisitos de admissão ao concurso:
8.1 — Gerais — os previstos no n.o 3 do artigo 27.o do Decreto-Lei

n.o 437/91, de 8 de Novembro.
8.2 — Especiais:

a) Possuir o título profissional de enfermeiro;
b) Ser funcionário ou agente, independentemente do serviço ou

organismo a que pertençam, exigindo-se a estes últimos que
estejam em regime de tempo completo, sujeitos à disciplina,
hierarquia e horário do respectivo serviço e contem, pelo
menos, um ano de serviço ininterrupto no exercício de funções
correspondentes a necessidades permanentes.

9 — Método de selecção — o método de selecção a utilizar será
o de avaliação curricular, de acordo com o n.o 4 do artigo 34.o do
Decreto-Lei n.o 437/91, de 8 de Novembro, com as alterações intro-
duzidas pelo Decreto-Lei n.o 412/98, de 30 de Dezembro.

9.1 — Os critérios de apreciação e ponderação da avaliação cur-
ricular, bem como o sistema de classificação final, constam de actas
de reuniões do júri do concurso, sendo as mesmas facultadas aos
candidatos sempre que solicitadas.

9.2 — Em caso de igualdade de classificação, serão aplicados os
critérios previstos no n.o 6 do artigo 37.o do Decreto-Lei n.o 437/91,
de 8 de Novembro.

10 — Formalização das candidaturas:
10.1 — As candidaturas deverão ser formalizadas mediante reque-

rimento, em papel branco, liso, de formato A4, dirigido ao coor-
denador da Sub-Região de Saúde da Guarda, sita na Avenida da
Rainha D. Amélia, sem número, 6301-858 Guarda, e entregue no
Serviço de Expediente Geral durante as horas normais de expediente
até ao último dia do prazo estabelecido neste aviso, podendo também
ser enviado pelo correio, sob registo e com aviso de recepção, o qual
se considera dentro do prazo desde que expedido até ao termo do
prazo fixado.

10.2 — Do requerimento devem constar os seguintes elementos:

a) Identificação completa (nome, naturalidade, filiação, estado
civil, data de nascimento, número e data do bilhete de iden-
tidade e serviço de identificação que o emitiu), morada, código
postal e telefone, se o tiver;

b) Habilitações literárias e profissionais;
c) Categoria profissional e serviço a que o requerente pertence;
d) Pedido para ser admitido ao concurso;
e) Identificação do concurso, mediante referência ao número

e à página do Diário da República onde se encontra publicado
o respectivo aviso de abertura;

f) Indicação dos documentos que instruem o requerimento;
g) Quaisquer outros elementos que o candidato considere rele-

vantes para a apreciação do seu mérito.

10.3 — Os requerimentos de candidatura devem ser acompanhados
da seguinte documentação, sob pena de exclusão:

a) Declaração, passada pelo serviço de origem, da qual constem,
de forma inequívoca, a categoria que detém, a existência e
a natureza do vínculo à função pública e a antiguidade que
detém na categoria, na carreira e na função pública;

b) Documento comprovativo das habilitações literárias;
c) Documento comprovativo da posse do curso de Enfermagem

Geral ou o seu equivalente legal;
d) Fotocópia do bilhete de identidade;
e) Três exemplares do curriculum vitae detalhado, devidamente

datado e assinado.

10.4 — Os candidatos que sejam funcionários da Sub-Região de
Saúde da Guarda ficam dispensados de apresentar os documentos
comprovativos dos requisitos gerais de admissão, bem como os refe-
ridos nas alíneas b), c) e d) do n.o 10.3 do presente aviso desde
que constem nos respectivos processos individuais, devendo, neste
caso, declarar, sob compromisso de honra e em alíneas separadas,
a situação precisa em que se encontram relativamente a cada um
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deles, devendo os outros candidatos apresentar a documentação exi-
gida no n.o 10.3 e declarar, sob compromisso de honra e em alíneas
separadas, a situação precisa em que se encontram em relação a cada
um dos requisitos gerais.

11 — Assiste ao júri a faculdade de exigir a qualquer candidato,
em caso de dúvida, a apresentação de documentos comprovativos
das suas declarações.

12 — A publicitação da lista de candidatos admitidos e excluídos
e da lista de classificação final será efectuada nos termos dos arti-
gos 33.o e 38.o do Decreto-Lei n.o 437/91, de 8 de Novembro, e afixadas
no placard da Repartição de Pessoal.

13 — As falsas declarações serão punidas nos termos da lei.
14 — Composição do júri:

Presidente — Maria Adelina Godinho Salvado, enfermeira-su-
pervisora da Sub-Região de Saúde da Guarda.

Vogais efectivos:

Maria Emília Belo Pires Ramos, enfermeira especialista do
Centro de Saúde da Guarda.

Cristóvão Paulo dos Anjos Marques, enfermeiro especialista
do Centro de Saúde de Trancoso.

Vogais suplentes:

Ermelinda Maria Bernardo Gonçalves Marques, enfermeira
especialista do Centro de Saúde da Guarda.

Adelaide Conceição Martins Logarinho, enfermeira gra-
duada do Centro de Saúde da Guarda.

14.1 — A presidente do júri será substituída nas suas faltas e impe-
dimentos legais pelo primeiro vogal efectivo.

14 de Julho de 2000. — Pelo Coordenador Sub-Regional, o Director
de Serviços de Saúde, António Augusto Barbosa Pires.

Aviso n.o 12 036/2000 (2.a série). — Concurso n.o 34/2000 — con-
curso interno geral de ingresso para provimento de um lugar de enfermeiro
(nível 1) da carreira de pessoal de enfermagem. — 1 — Por despacho
do coordenador da Sub-Região de Saúde da Guarda de 5 de Julho
de 2000, torna-se público que se encontra aberto, pelo prazo de 15 dias
úteis a contar da data da publicação do presente aviso no Diário
da República, concurso interno geral de ingresso para provimento
de um lugar de enfermeiro da carreira de pessoal de enfermagem
do quadro de pessoal do Centro de Saúde de Seia, aprovado pela
Portaria n.o 772-B/96, de 31 de Dezembro, publicada no Diário da
República, 1.a série-B, n.o 302 (6.o suplemento), de 31 de Dezembro
de 1996.

2 — Legislação aplicável — o presente concurso rege-se pelas dis-
posições constantes dos Decretos-Leis n.os 437/91, de 8 de Novembro,
412/98, de 30 de Dezembro, e 411/99, de 15 de Outubro, e pelo Código
do Procedimento Administrativo.

3 — Prazo de validade do concurso — o concurso é válido para
a vaga posta a concurso e esgota-se com o seu preenchimento.

4 — Conteúdo funcional — ao enfermeiro competem as funções
previstas no n.o 1 do artigo 7.o do Decreto-Lei n.o 437/91, de 8 de
Novembro, com a nova redacção dada pelo Decreto-Lei n.o 412/98,
de 30 de Dezembro.

5 — Local de trabalho — Centro de Saúde de Seia.
6 — Vencimento — de acordo com a tabela I anexa ao Decreto-Lei

n.o 437/91, de 8 de Novembro, com as alterações introduzidas pelo
Decreto-Lei n.o 411/99, de 15 de Outubro.

7 — Regalias sociais e condições de trabalho — as genericamente
vigentes para os funcionários e agentes da Administração Pública.

8 — Requisitos de admissão ao concurso:
8.1 — Gerais — os previstos no n.o 3 do artigo 27.o do Decreto-Lei

n.o 437/91, de 8 de Novembro.
8.2 — Especiais:

a) Possuir o título profissional de enfermeiro;
b) Ser funcionário ou agente, independentemente do serviço ou

organismo a que pertençam, exigindo-se a estes últimos que
estejam em regime de tempo completo, sujeitos à disciplina,
hierarquia e horário do respectivo serviço e contem, pelo
menos, um ano de serviço ininterrupto no exercício de funções
correspondentes a necessidades permanentes.

9 — Método de selecção — o método de selecção a utilizar será
a avaliação curricular, de acordo com o n.o 4 do artigo 34.o do Decre-
to-Lei n.o 437/91, de 8 de Novembro, com as alterações introduzidas
pelo Decreto-Lei n.o 412/98, de 30 de Dezembro.

9.1 — Os critérios de apreciação e ponderação da avaliação cur-
ricular, bem como o sistema de classificação final, constam de actas
de reuniões do júri do concurso, sendo as mesmas facultadas aos
candidatos sempre que solicitadas.

9.2 — Em caso de igualdade de classificação serão aplicados os
critérios previstos no n.o 6 do artigo 37.o do Decreto-Lei n.o 437/91,
de 8 de Novembro.

10 — Formalização das candidaturas:
10.1 — As candidaturas deverão ser formalizadas mediante reque-

rimento, em papel branco liso, formato A4, dirigido ao coordenador
da Sub-Região de Saúde da Guarda, sita na Avenida da Rainha
D. Amélia, sem número, 6301-858 Seia, e entregue no Serviço de
Expediente Geral, durante as horas normais de expediente, até ao
último dia do prazo estabelecido neste aviso, podendo também ser
enviado pelo correio, sob registo e com aviso de recepção, o qual
se considera dentro do prazo desde que expedido até ao termo do
prazo fixado.

10.2 — Do requerimento devem constar os seguintes elementos:

a) Identificação completa (nome, naturalidade, filiação, estado
civil, data de nascimento e número e data do bilhete de iden-
tidade e serviço de identificação que o emitiu), morada, código
postal e telefone, se o tiver;

b) Habilitações literárias e profissionais;
c) Categoria profissional e serviço a que o requerente pertence;
d) Pedido para ser admitido ao concurso;
e) Identificação do concurso, mediante referência ao número

e à página do Diário da República onde se encontra publicado
o respectivo aviso de abertura;

f) Indicação dos documentos que instruem o requerimento;
g) Quaisquer outros elementos que o candidato considere rele-

vantes para a apreciação do seu mérito.

10.3 — Os requerimentos de candidatura devem ser acompanhados
da seguinte documentação, sob pena de exclusão:

a) Declaração, passada pelo serviço de origem, da qual constem,
de forma inequívoca, a categoria que detém, a existência e
natureza do vínculo à função pública e a antiguidade que
detém na categoria, na carreira e na função pública;

b) Documento comprovativo das habilitações literárias;
c) Documento comprovativo da posse do curso de enfermagem

geral ou seu equivalente legal;
d) Fotocópia do bilhete de identidade;
e) Três exemplares do curriculum vitae detalhado, devidamente

datados e assinados.

10.4 — Os candidatos que sejam funcionários da Sub-Região de
Saúde da Guarda ficam dispensados de apresentar os documentos
comprovativos dos requisitos gerais de admissão, bem como os refe-
ridos nas alíneas b), c) e d) do n.o 10.3 do presente aviso, desde
que constem nos respectivos processos individuais, devendo, neste
caso, declarar, sob compromisso de honra, em alíneas separadas, a
situação precisa em que se encontram relativamente a cada um deles,
devendo os outros candidatos apresentar a documentação exigida no
n.o 10.3 e declarar, sob compromisso de honra, em alíneas separadas,
a situação precisa em que se encontram em relação a cada um dos
requisitos gerais.

11 — Assiste ao júri a faculdade de exigir a qualquer candidato,
em caso de dúvida, a apresentação de documentos comprovativos
das suas declarações.

12 — A publicitação da lista de candidatos admitidos e excluídos
e da lista de classificação final será efectuada nos termos dos arti-
gos 33.o e 38.o do Decreto-Lei n.o 437/91, de 8 de Novembro, e afixadas
no placard da Repartição de Pessoal.

13 — As falsas declarações serão punidas nos termos da lei.
14 — Composição do júri:

Presidente — Maria Adelina Godinho Salvado, enfermeira-su-
pervisora da Sub-Região de Saúde da Guarda.

Vogais efectivos:

Maria Emília Belo Pires Ramos, enfermeira especialista do
Centro de Saúde de Seia.

Cristóvão Paulo dos Anjos Marques, enfermeiro especialista
do Centro de Saúde de Trancoso.

Vogais suplentes:

Ermelinda Maria Bernardo Gonçalves Marques, enfermeira
especialista do Centro de Saúde de Seia.

Adelaide Conceição Martins Logarinho, enfermeira gra-
duada do Centro de Saúde de Seia.

14.1 — A presidente do júri será substituída nas suas faltas e impe-
dimentos legais pelo 1.o vogal efectivo.

14 de Julho de 2000. — Pelo Coordenador Sub-Regional, o Director
de Serviços de Saúde, António Augusto Barbosa Pires.
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Aviso n.o 12 037/2000 (2.a série). — Concurso n.o 32/2000 — con-
curso interno geral de ingresso para provimento de dois lugares de enfer-
meiro (nível 1) da carreira de pessoal de enfermagem. — 1 — Por des-
pacho do coordenador da Sub-Região de Saúde da Guarda de 5 de
Julho de 2000, torna-se público que se encontra aberto, pelo prazo
de 15 dias úteis a contar da data da publicação do presente aviso
no Diário da República, concurso interno geral de ingresso para pro-
vimento de dois lugares de enfermeiro da carreira de pessoal de enfer-
magem do quadro de pessoal do Centro de Saúde de Almeida, apro-
vado pela Portaria n.o 772-B/96, de 31 de Dezembro, publicada no
Diário da República, 1.a série-B, n.o 302 (6.o suplemento), de 31 de
Dezembro de 1996.

2 — Legislação aplicável — o presente concurso rege-se pelas dis-
posições constantes dos Decretos-Leis n.os 437/91, de 8 de Novembro,
412/98, de 30 de Dezembro, e 411/99, de 15 de Outubro, e pelo Código
do Procedimento Administrativo.

3 — Prazo de validade do concurso — o concurso é válido para
as vagas postas a concurso e esgota-se com o seu preenchimento.

4 — Conteúdo funcional — ao enfermeiro competem as funções
previstas no n.o 1 do artigo 7.o do Decreto-Lei n.o 437/91, de 8 de
Novembro, com a nova redacção dada pelo Decreto-Lei n.o 412/98,
de 30 de Dezembro.

5 — Local de trabalho — Centro de Saúde de Almeida.
6 — Vencimento — de acordo com a tabela I anexa ao Decreto-Lei

n.o 437/91, de 8 de Novembro, com as alterações introduzidas pelo
Decreto-Lei n.o 411/99, de 15 de Outubro.

7 — Regalias sociais e condições de trabalho — as genericamente
vigentes para os funcionários e agentes da Administração Pública.

8 — Requisitos de admissão ao concurso:
8.1 — Gerais — os previstos no n.o 3 do artigo 27.o do Decreto-Lei

n.o 437/91, de 8 de Novembro.
8.2 — Especiais:

a) Possuir o título profissional de enfermeiro;
b) Ser funcionário ou agente, independentemente do serviço ou

organismo a que pertençam, exigindo-se a estes últimos que
estejam em regime de tempo completo, sujeitos à disciplina,
hierarquia e horário do respectivo serviço e contem, pelo
menos, um ano de serviço ininterrupto no exercício de funções
correspondentes a necessidades permanentes.

9 — Método de selecção — o método de selecção a utilizar será
a avaliação curricular, de acordo com o n.o 4 do artigo 34.o do Decre-
to-Lei n.o 437/91, de 8 de Novembro, com as alterações introduzidas
pelo Decreto-Lei n.o 412/98, de 30 de Dezembro.

9.1 — Os critérios de apreciação e ponderação da avaliação cur-
ricular, bem como o sistema de classificação final, constam de actas
de reuniões do júri do concurso, sendo as mesmas facultadas aos
candidatos sempre que solicitadas.

9.2 — Em caso de igualdade de classificação serão aplicados os
critérios previstos no n.o 6 do artigo 37.o do Decreto-Lei n.o 437/91,
de 8 de Novembro.

10 — Formalização das candidaturas:
10.1 — As candidaturas deverão ser formalizadas mediante reque-

rimento, em papel branco liso, formato A4, dirigido ao coordenador
da Sub-Região de Saúde da Guarda, sita na Avenida da Rainha
D. Amélia, sem número, 6301-858 Guarda, e entregue no Serviço
de Expediente Geral, durante as horas normais de expediente, até
ao último dia do prazo estabelecido neste aviso, podendo também
ser enviado pelo correio, sob registo e com aviso de recepção, o qual
se considera dentro do prazo desde que expedido até ao termo do
prazo fixado.

10.2 — Do requerimento devem constar os seguintes elementos:

a) Identificação completa (nome, naturalidade, filiação, estado
civil, data de nascimento e número e data do bilhete de iden-
tidade e serviço de identificação que o emitiu), morada, código
postal e telefone, se o tiver;

b) Habilitações literárias e profissionais;
c) Categoria profissional e serviço a que o requerente pertence;
d) Pedido para ser admitido ao concurso;
e) Identificação do concurso, mediante referência ao número

e à página do Diário da República onde se encontra publicado
o respectivo aviso de abertura;

f) Indicação dos documentos que instruem o requerimento;
g) Quaisquer outros elementos que o candidato considere rele-

vantes para a apreciação do seu mérito.

10.3 — Os requerimentos de candidatura devem ser acompanhados
da seguinte documentação, sob pena de exclusão:

a) Declaração, passada pelo serviço de origem, da qual constem,
de forma inequívoca, a categoria que detém, a existência e
natureza do vínculo à função pública e a antiguidade que
detém na categoria, na carreira e na função pública;

b) Documento comprovativo das habilitações literárias;
c) Documento comprovativo da posse do curso de enfermagem

geral ou seu equivalente legal;
d) Fotocópia do bilhete de identidade;
e) Três exemplares do curriculum vitae detalhado, devidamente

datados e assinados.

10.4 — Os candidatos que sejam funcionários da Sub-Região de
Saúde da Guarda ficam dispensados de apresentar os documentos
comprovativos dos requisitos gerais de admissão, bem como os refe-
ridos nas alíneas b), c) e d) do n.o 10.3 do presente aviso, desde
que constem dos respectivos processos individuais, devendo, neste
caso, declarar, sob compromisso de honra, em alíneas separadas, a
situação precisa em que se encontram relativamente a cada um deles,
devendo os outros candidatos apresentar a documentação exigida no
n.o 10.3 e declarar, sob compromisso de honra, em alíneas separadas,
a situação precisa em que se encontram em relação a cada um dos
requisitos gerais.

11 — Assiste ao júri a faculdade de exigir a qualquer candidato,
em caso de dúvida, a apresentação de documentos comprovativos
das suas declarações.

12 — A publicitação da lista de candidatos admitidos e excluídos
e da lista de classificação final será efectuada nos termos dos arti-
gos 33.o e 38.o do Decreto-Lei n.o 437/91, de 8 de Novembro, e afixadas
no placard da Repartição de Pessoal.

13 — As falsas declarações serão punidas nos termos da lei.
14 — Composição do júri:

Presidente — Maria Adelina Godinho Salvado, enfermeira-su-
pervisora da Sub-Região de Saúde da Guarda.

Vogais efectivos:

Maria Emília Belo Pires Ramos, enfermeira especialista do
Centro de Saúde da Guarda.

Cristóvão Paulo dos Anjos Marques, enfermeiro especialista
do Centro de Saúde de Trancoso.

Vogais suplentes:

Ermelinda Maria Bernardo Gonçalves Marques, enfermeira
especialista do Centro de Saúde da Guarda.

Adelaide Conceição Martins Logarinho, enfermeira gra-
duada do Centro de Saúde da Guarda.

14.1 — A presidente do júri será substituída nas suas faltas e impe-
dimentos legais pelo 1.o vogal efectivo.

14 de Julho de 2000. — Pelo Coordenador Sub-Regional, o Director
de Serviços de Saúde, António Augusto Barbosa Pires.

Departamento de Recursos Humanos da Saúde

Escola Superior de Enfermagem de Maria Fernanda Resende

Aviso n.o 12 038/2000 (2.a série). — Para os devidos efeitos se
publica que, por ter concluído nesta Escola, em 17 de Março de
2000, o curso de estudos superiores especializados em Enfermagem
de Saúde Materna e Obstétrica, Ana Luísa Malaia Cavaco cessou
na mesma data as suas funções de representante dos estudantes no
conselho directivo.

20 de Julho de 2000. — A Presidente do Conselho Directivo, Maria
Manuela Geraldes Gândara Janeiro Salvado.

Escola Superior de Enfermagem de Viana do Castelo

Rectificação n.o 2122/2000. — Por ter saído com inexactidão o
despacho n.o 22 805/99 (2.a série), publicado no Diário da República,
2.a série, n.o 274, de 24 de Novembro de 1999, a pp. 17 684 e 17 685,
rectifica-se onde se lê «11.3 — Os estudantes bolseiros beneficiam
de uma redução de 50 % das taxas previstas» deve ler-se «Os estu-
dantes bolseiros beneficiam de uma redução de 50 % nas taxas pre-
vistas, com excepção das previstas nos n.os 1.1, 2 e 3».

20 de Julho de 2000. — A Subdirectora, Maria Ermelinda Miranda
Ribeiro Jaques.
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Direcção-Geral da Saúde

Hospitais Civis de Lisboa

Hospital de Santa Marta

Aviso n.o 12 039/2000 (2.a série). — Devidamente homologada
por deliberação do conselho de administração do Hospital de Santa
Marta de 12 de Julho de 2000, nos termos da alínea b) do n.o 2
do artigo 21.o, por força do disposto no artigo 27.o, ambos do Decre-
to-Lei n.o 235/90, de 17 de Julho, e após ter sido dado cumprimento
aos artigos 100.o e seguintes do Código do Procedimento Adminis-
trativo, torna-se público que se encontra afixada no placard do Serviço
de Pessoal do Hospital de Santa Marta, sito na Rua de Santa Marta,
6.o piso, 1150 Lisboa, a lista de classificação final do concurso externo
geral de ingresso para a categoria de técnico de 2.a classe de fisioterapia
da carreira de técnico de diagnóstico e terapêutica para preenchimento
de cinco vagas do quadro de pessoal do Hospital de Santa Marta,
cujo aviso de abertura foi publicado no Diário da República, 2.a série,
n.o 299, de 27 de Dezembro de 1999.

Da homologação cabe recurso hierárquico para a Ministra da Saúde
no prazo de 10 dias (seguidos) a contar da publicação do presente
aviso, nos termos do n.o 3 do artigo 21.o, por força do disposto no
n.o 1 do artigo 28.o, ambos do Decreto-Lei n.o 235/90, de 17 de Julho.

18 de Julho de 2000. — A Administradora-Delegada, Isabel Pinto
Monteiro.

Aviso n.o 12 040/2000 (2.a série). — Devidamente homologada
por deliberação do conselho de administração do Hospital de Santa
Marta de 12 de Julho de 2000, nos termos da alínea b) do n.o 2
do artigo 21.o, por força do disposto no artigo 27.o, ambos do Decre-
to-Lei n.o 235/90, de 17 de Julho, e após ter sido dado cumprimento
aos artigos 100.o e seguintes do Código do Procedimento Adminis-
trativo, torna-se público que se encontra afixada no placard do Serviço
de Pessoal do Hospital de Santa Marta, sito na Rua de Santa Marta,
6.o piso, 1150 Lisboa, a lista de classificação final do concurso externo
geral de ingresso para a categoria de técnico de 2.a classe de car-
diopneumografia da carreira de técnico de diagnóstico e terapêutica
para preenchimento de duas vagas do quadro de pessoal do Hospital
de Santa Marta, cujo aviso de abertura foi publicado no Diário da
República, 2.a série, n.o 299, de 27 de Dezembro de 1999.

Da homologação cabe recurso hierárquico para a Ministra da Saúde
no prazo de 10 dias (seguidos) a contar da publicação do presente
aviso, nos termos do n.o 3 do artigo 21.o, por força do disposto no
n.o 1 do artigo 28.o, ambos do Decreto-Lei n.o 235/90, de 17 de Julho.

18 de Julho de 2000. — A Administradora-Delegada, Isabel Pinto
Monteiro.

Hospital de São José

Aviso n.o 12 041/2000 (2.a série). — Nos termos do disposto
no n.o 1 do artigo 33.o do Decreto-Lei n.o 437/91, de 8 de Novembro,
torna-se pública a lista de candidatos ao concurso interno geral de
acesso para a categoria de enfermeiro-chefe, aberto por aviso publi-
cado no Diário da República, 2.a série, n.o 106, de 8 de Maio de
2000:

Candidatos admitidos:

Ana Maria Coelho Picado.
Ana Maria Duarte Galante Gonçalves Faria.
Ana Maria Silva Matos Paiva Esteves Pereira.
Ana Paula Tavares Dias.
Carla Teresa Munhoz Pinheiro.
Célia Osana Piedade Oliveira.
Filomena da Luz Barbosa Gomes Leal.
Ivone Maria Loureiro Vilaça.
Maria de Fátima Ribeiro Barata Pereira.
Maria Filomena Fernandes dos Santos.
Maria Luísa Cunha Horta e Costa Gomes da Costa.
Maria José de Melo Sousa Faria Moacho.
Maria Vitória Gonçalves Monteiro.
Valdemar dos Santos Trindade.

Candidatos excluídos:

(Não houve.)

11 de Julho de 2000. — A Administradora Hospitalar, Cristina A.
Pereira.

Aviso n.o 12 042/2000 (2.a série). — Nos termos do disposto
no n.o 1 do artigo 33.o do Decreto-Lei n.o 437/91, de 8 de Novembro,
torna-se pública a lista de candidatos ao concurso interno geral de
acesso para a categoria de enfermeiro especialista, nível 2, aberto
por aviso publicado no Diário da República, 2.a série, n.o 107, de
9 de Maio de 2000:

Candidatos admitidos:

Enfermagem de reabilitação:

Margarida Rosa Coutinho Lopes dos Santos.
Maria da Conceição Portela Fouto Góis.
Maria Eugénia Rosa Simões da Silva.
Nélson Emídio Henriques Guerra.
Olívia Marques da Silva Oliveira.
Maria Ana Fezas Vital Trocado Sousa Menezes.

Enfermagem de saúde do adulto e idoso:

Maria Eulália Leite da Mota Novais.
Maria Paula Madeira Morgado da Silva Gonçalves Franco.

Candidatos excluídos:

(Não houve.)

12 de Julho de 2000. — A Administradora Hospitalar, Cristina A.
Pereira.

Hospital Distrital de Peso da Régua

Deliberação n.o 1015/2000. — No uso da faculdade que lhe é
conferida pelo n.o 2 do artigo 5.o do Decreto-Lei n.o 19/88, de 21
de Janeiro, conjugada com os artigos 35.o e 36.o do Código do Pro-
cedimento Administrativo, e pelo despacho n.o 5562/2000, de 4 de
Fevereiro, publicado no Diário da República, 2.a série, n.o 59, de 10
de Março de 2000, o conselho de administração do Hospital Distrital
de Peso da Régua deliberou, em reunião de 30 de Maio de 2000:

1 — Delegar na administradora-delegada, licenciada Maria do
Sacramento Saavedra Gomes Pereira de Matos, as seguintes com-
petências:

1.1 — Autorizar a abertura de concursos e praticar todos os actos
subsequentes, nomear, promover e exonerar o pessoal do quadro,
determinar a conversão da nomeação provisória em definitiva e auto-
rizar que seja mantida a nomeação definitiva enquanto o funcionário
não a adquirir noutro cargo que exerça em regime precário;

1.2 — Autorizar a abertura de processos sumários de selecção para
a celebração de contratos de trabalho a termo certo e contratos admi-
nistrativos de provimento, previstos no Decreto-Lei n.o 427/89, de
7 de Dezembro, e praticar todos os actos subsequentes;

1.3 — Celebrar, prorrogar, renovar e rescindir contratos de pessoal,
praticando os actos resultantes da caducidade ou revogação dos
mesmos;

1.4 — Autorizar o exercício de funções a tempo parcial e a prestação
de horas extraordinárias, bem como adoptar os horários de trabalho
mais adequados ao funcionamento do serviço, observados os con-
dicionalismos legais;

1.5 — Empossar o pessoal e autorizar os funcionários e agentes
a tomarem posse em local diferente daquele em que foram colocados,
prorrogar o respectivo prazo;

1.6 — Justificar ou injustificar faltas, conceder licença sem venci-
mento por 90 dias, por um ano e licença sem vencimento de longa
duração, bem como autorizar o regresso dos funcionários à actividade,
nos termos dos artigos 74.o, 76.o, 78.o e 82.o, n.o 2, todos do Decreto-Lei
n.o 100/99, de 31 de Março;

1.7 — Conferir posse ao pessoal dirigente do organismo, ao abrigo
do n.o 1 do artigo 10.o do Decreto-Lei n.o 427/89, de 7 de Dezembro;

1.8 — Nomear pessoal dirigente e de chefia em regime de subs-
tituição e fazer cessar as respectivas situações, ao abrigo do artigo 23.o
do Decreto-Lei n.o 427/89, de 7 de Dezembro, e da alínea b) do
n.o 5 do artigo 21.o da Lei n.o 49/99, de 22 de Junho;

1.9 — Autorizar a atribuição dos abonos e regalias a que os fun-
cionários ou agentes tenham direito, nos termos da lei;

1.10 — Autorizar a prestação e o pagamento de trabalho extraor-
dinário, nos termos previstos na alínea d) do n.o 3 do artigo 27.o
do Decreto-Lei n.o 259/89, de 7 de Agosto, para além dos limites
fixados nos n.os 1 e 2 da mesma disposição legal;

1.11 — Autorizar a prestação e o pagamento do trabalho em dias
de descanso semanal e complementar de pessoal dirigente e de chefia,
nos termos do n.o 5 do artigo 33.o do Decreto-Lei n.o 259/98, de
18 de Agosto;

1.12 — Autorizar a acumulação de funções ou cargos públicos, nos
termos do artigo 31.o do Decreto-Lei n.o 427/89, de 7 de Dezembro,
na redacção dada pelo Decreto-Lei n.o 407/91, de 17 de Outubro,
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com observância do disposto no artigo 8.o do Decreto-Lei n.o 413/93,
de 23 de Dezembro;

1.13 — Autorizar o gozo e a acumulação de férias e aprovar o
respectivo plano anual;

1.14 — Autorizar o abono do vencimento de exercício perdido por
motivo de doença, bem como o exercício de funções em situação
que dê lugar à reversão do vencimento do exercício e o respectivo
processamento;

1.15 — Autorizar a inscrição e a participação de funcionários em
estágios, congressos, reuniões, seminários, colóquios, cursos de for-
mação e outras iniciativas semelhantes realizadas em território nacio-
nal, bem como as comissões gratuitas de serviço regulamentadas pelo
despacho ministerial n.o 23/87, até ao limite de 15 dias por ano;

1.16 — Autorizar pedidos de equiparação a bolseiro no território
nacional ou no estrangeiro, nos termos do n.o 1 do artigo 3.o do
Decreto-Lei n.o 272/88, de 3 de Agosto, e do Decreto-Lei n.o 282/89,
de 23 de Agosto;

1.17 — Autorizar a celebração de contratos de tarefa ou avença,
ao abrigo do artigo 17.o do Decreto-Lei n.o 41/84, de 3 de Fevereiro,
com a alteração que lhe foi introduzida pelo Decreto-Lei n.o 299/85,
de 29 de Julho, sem faculdade de subdelegação;

1.18 — Praticar todos os actos relativos à aposentação dos fun-
cionários e agentes, salvo no caso de aposentação compulsiva, e, em
geral, todos os actos respeitantes ao regime de segurança social da
função pública, incluindo os referentes a acidentes em serviço;

1.19 — Homologar as classificações de serviço e praticar todos os
demais actos relativos à notação dos funcionários e agentes que sejam
da competência do director-geral ou equiparado;

1.20 — Mandar verificar o estado de doença comprovada por ates-
tado médico, bem como mandar submeter os funcionários e agentes
a junta médica, nos termos dos artigos 33.o e seguintes do Decreto-Lei
n.o 100/99, de 31 de Março;

1.21 — Aprovar a lista de antiguidade dos funcionários e decidir
das respectivas reclamações;

1.22 — Confirmar a existência das condições legais de que depende
a progressão nas categorias por mudança de escalão, nos termos dos
artigos 19.o e 20.o do Decreto-Lei n.o 353-A/89, de 16 de Outubro;

1.23 — Qualificar como acidentes em serviço os sofridos por fun-
cionários e agentes e autorizar o processamento das respectivas des-
pesas, até aos limites legais;

1.24 — Autorizar as deslocações em serviço no território nacional,
bem como o processamento dos correspondentes abonos ou despesas
com a aquisição de bilhetes ou títulos de transporte e de ajudas de
custo, antecipadas ou não;

1.25 — Autenticar os livros de reclamação a que se refere a Reso-
lução do Conselho de Ministros n.o 189/96, de 28 de Novembro;

1.26 — É ainda delegada competência para autorizar a atribuição
de horário acrescido ao pessoal técnico superior de saúde, de enfer-
magem e técnicos de diagnóstico e terapêutica.

2 — Subdelegar na referida administradora-delegada a seguinte
competência:

2.1 — Autorizar o uso de automóvel próprio nas deslocações em
serviço, nos termos do disposto no artigo 20.o do Decreto-Lei
n.o 106/98, de 24 de Abril.

21 de Julho de 2000. — Pelo Conselho de Administração, José João
Fonseca dos Santos Lameirão.

Despacho (extracto) n.o 15 900/2000 (2.a série). — Por des-
pacho da administradora-delegada de 13 de Junho de 2000:

Teresa Clara Lafuente da Silva Monteiro, assistente graduada de anes-
tesiologia do Hospital de São Pedro — Vila Real — nomeada, defi-
nitivamente e por urgente conveniência de serviço, com efeitos
a partir de 19 de Junho de 2000, após concurso interno geral de
provimento, na categoria de chefe de serviço de anestesiologia,
escalão 1, índice 173, do quadro de pessoal do Hospital Distrital
do Peso da Régua, aprovado pela Portaria n.o 749/87, de 1 de
Setembro, considerando-se exonerada da anterior categoria a partir
da mesma data. (Isento de fiscalização prévia do Tribunal de
Contas.)

21 de Julho de 2000. — A Administradora-Delegada, Maria do
Sacramento Saavedra Gomes Pereira de Matos.

Despacho (extracto) n.o 15 901/2000 (2.a série). — Por des-
pacho da administradora-delegada de 14 de Julho de 2000:

Maria Helena Pereira Marques — nomeada, provisoriamente e por
urgente conveniência de serviço, com efeitos a partir de 17 de Julho
de 2000, após concurso externo geral de ingresso, técnica de diag-
nóstico e terapêutica de 2.a classe, área de fisioterapia, escalão 1,
índice 110, do quadro de pessoal do Hospital Distrital de Peso
da Régua, aprovado pela Portaria n.o 749/87, de 1 de Setembro,

e alterado pela Portaria n.o 1195/95, de 2 de Outubro. (Isento de
fiscalização prévia do Tribunal de Contas.)

21 de Julho de 2000. — A Administradora-Delegada, Maria do
Sacramento Saavedra Gomes Pereira de Matos.

Hospital Distrital de São João da Madeira

Aviso n.o 12 043/2000 (2.a série). — Concurso interno geral de
ingresso para técnico de diagnóstico e terapêutica de 2.a classe, área
de análises clínicas. — 1 — Nos termos do disposto nos Decretos-Leis
n.os 384-B/85, de 30 de Setembro, e 123/89, de 14 de Abril, com
as alterações introduzidas pelos Decretos-Leis n.os 203/90, de 20 de
Junho, 235/90, de 17 de Julho, 14/92, de 4 de Fevereiro, e 14/95,
de 21 de Janeiro, torna-se público que, por deliberação do conselho
de administração deste Hospital de 13 de Julho de 2000, no uso de
competência delegada, se encontra aberto, pelo prazo de 15 dias con-
secutivos a contar da data da publicação no Diário da República do
presente aviso, concurso interno geral de ingresso para preenchimento
de um lugar de técnico de 2.a classe de análises clínicas da carreira
de técnico de diagnóstico e terapêutica do quadro de pessoal deste
Hospital, aprovado pela Portaria n.o 222/98, de 6 de Abril.

2 — Prazo de validade — o concurso é válido para a vaga posta
a concurso, caducando com o seu preenchimento.

3 — Conteúdo funcional — as funções correspondentes do lugar a
prover são as definidas na Portaria n.o 256-A/86, de 28 de Maio.

4 — Tipo de concurso — o concurso é interno geral de ingresso,
podendo candidatar-se os técnicos de análises clínicas de 2.a classe,
vinculados à função pública, ou outros profissionais que reúnam os
requisitos gerais e especiais constantes dos n.os 7.1 e 7.2 do presente
aviso.

5 — Condições de trabalho e regalias sociais — as genericamente
vigentes para a função pública, sendo a retribuição a que resultar
da aplicação do mapa n.o 1 anexo ao Decreto-Lei n.o 203/90, de 20
de Junho, e legislação complementar.

6 — Local de trabalho — Hospital Distrital de São João da Madeira,
3700 São João da Madeira, suas extensões que possam vir a existir
ou outras instituições com as quais este Hospital tenha ou venha
a ter acordos ou protocolos de colaboração.

7 — Requisitos de admissão ao concurso:
7.1 — Requisitos gerais — são requisitos gerais os constantes do

artigo 20.o do Decreto-Lei n.o 235/90, de 17 de Julho;
7.2 — Requisitos especiais — é requisito especial ser funcionário

ou agente da Administração Pública e possuir o curso de formação
profissional nas escolas referidas no Decreto-Lei n.o 371/82, de 10
de Setembro, ou ainda a sua equivalência reconhecida por despacho
ministerial.

8 — Método de selecção — o método de selecção a utilizar é o
de avaliação curricular, conforme determina o artigo 6.o do Decre-
to-Lei n.o 384-B/85, de 30 de Setembro.

8.1 — Os critérios de avaliação e o sistema de classificação final
encontram-se fixados na primeira acta de reunião do júri do concurso.

9 — Formalização das candidaturas — as candidaturas serão for-
malizadas mediante requerimento dirigido ao presidente do conselho
de administração do Hospital Distrital de São João da Madeira e
entregue no serviço de pessoal, durante as horas normais de expe-
diente, até ao último dia do prazo estabelecido neste aviso, podendo
ainda ser enviado pelo correio, registado e com aviso de recepção,
se expedido até ao termo do prazo fixado.

9.1 — Do requerimento deverão constar os seguintes elementos:

a) Identificação completa do candidato (nome, filiação, natu-
ralidade, nacionalidade, data de nascimento, número, arquivo
de identificação e data de emissão do bilhete de identidade,
situação militar, número fiscal de contribuinte, código e res-
pectiva repartição fiscal, residência e telefone);

b) Habilitações literárias e profissionais;
c) Categoria profissional;
d) Referência ao concurso a que se candidata, mediante indi-

cação do número e da data do Diário da República onde
vem anunciado;

e) Declaração, sob compromisso de honra, em alíneas separadas,
de que reúne os requisitos de admissão ao concurso;

f) Menção dos documentos que acompanham o requerimento.

9.2 — O requerimento deverá ser acompanhado dos seguintes docu-
mentos, sob pena de exclusão:

a) Documentos, autênticos ou autenticados, comprovativos das
habilitações académicas e profissionais declaradas;

b) Declaração de vínculo à função pública;
c) Três exemplares do curriculum vitae.
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10 — Assiste ao júri a faculdade de exigir a qualquer candidato,
no caso de dúvida sobre a situação que descreve, a apresentação
de documentos comprovativos das declarações prestadas.

11 — As falsas declarações apresentadas pelos candidatos nos
requerimentos são punidas nos termos da lei penal e constituem infrac-
ção disciplinar.

12 — Constituição do júri:

Presidente — José Ribeiro Lopes, técnico principal de análises
clínicas do Hospital Distrital de São João da Madeira.

Vogais efectivos:

Emília Rosa Sousa Santos Silva, técnica de 1.a classe de
análises clínicas do Hospital Distrital de São João da
Madeira.

Ana Isabel dos Anjos Ribeiro Marques, técnica de 1.a classe
de análises clínicas do Hospital Distrital de São João da
Madeira.

Vogais suplentes:

Clara Natividade Dias Reis e Sá, técnica de 1.a classe de
análises clínicas do Hospital Distrital de São João da
Madeira.

Maria Arménia de Almeida Santos, técnica de 1.a classe
de análises clínicas do Hospital Distrital de Oliveira de
Azeméis.

13 — O 1.o vogal efectivo substituirá o presidente nas suas faltas
e impedimentos.

18 de Julho de 2000. — O Presidente do Conselho de Adminis-
tração, Fernando Neves Portal e Silva.

Hospital Distrital de Vila do Conde

Aviso n.o 12 044/2000 (2.a série). — 1 — Faz-se público que,
por deliberação do conselho de administração do Hospital Distrital
de Vila do Conde de 11 de Abril de 2000, se encontra aberto, pelo
prazo de 10 dias úteis a contar da data da publicação do presente
aviso no Diário da República, concurso interno geral de ingresso para
provimento de um lugar de chefe de repartição do quadro de pessoal
deste Hospital, aprovado pela Portaria n.o 749/87, de 1 de Setembro,
com as alterações introduzidas pelas Portarias n.os 218/93, de 23 de
Fevereiro, e 1186/97, de 21 de Novembro.

2 — Prazo de validade — o concurso é válido para a vaga posta
a concurso e esgota-se com o seu preenchimento.

3 — Legislação aplicável — Decretos-Leis n.os 204/98, de 11 de
Julho, 248/85, de 15 de Julho, 265/88, de 28 de Julho, 427/89, de
7 de Dezembro, 225/91, de 18 de Junho, 442/91, de 15 de Novembro,
com a nova redacção dada pelo Decreto-Lei n.o 6/96, de 31 de Janeiro,
353-A/89, de 16 de Outubro, e 404-A/98, de 18 de Dezembro, com
a nova redacção dada pela Lei n.o 44/99, de 11 de Junho, e pelo
despacho n.o 61/95 da Ministra da Saúde de 11 de Dezembro, publi-
cado no Diário da República, 2.a série, n.o 300, de 30 de Dezembro
de 1995.

4 — Vencimento — o vencimento é o estabelecido no estatuto
remuneratório da função pública, nos termos dos Decretos-Leis
n.os 353-A/89, de 16 de Outubro, e 404-A/98, de 18 de Dezembro,
com a nova redacção da Lei n.o 44/99, de 11 de Junho, e legislação
complementar.

5 — Conteúdo funcional — compete, genericamente, ao chefe de
repartição assegurar as tarefas desenvolvidas nas áreas de pessoal,
doentes e financeira, bem como dirigir, coordenar e orientar o res-
pectivo pessoal, colhendo as necessárias directrizes dos órgãos de
direcção na tomada de decisão e propondo e implementando medidas
de aperfeiçoamento e eficácia dos serviços.

6 — Local de trabalho — no Hospital Distrital de Vila do Conde,
sito no Largo de António José de Almeida, 4480-711 Vila do Conde.

7 — Requisitos de admissão:
7.1 — Requisitos gerais e especiais de admissão — poderão can-

didatar-se os funcionários que, até ao termo do prazo fixado para
apresentação das candidaturas, reúnam os requisitos previstos no
artigo 29.o do Decreto-Lei n.o 204/98, de 11 de Julho, bem como
os do artigo 6.o do Decreto-Lei n.o 265/88, de 28 de Julho, conjugado
com o Decreto-Lei n.o 225/91, de 18 de Junho.

8 — Formalização das candidaturas:
8.1 — As candidaturas deverão ser formalizadas mediante reque-

rimento dirigido ao presidente do conselho de administração do Hos-
pital Distrital de Vila do Conde, podendo ser entregue no Serviço
de Pessoal até ao último dia do prazo estabelecido neste aviso ou
remetido pelo correio, com aviso de recepção, desde que expedido
dentro do prazo fixado e remetido para o endereço mencionado no
n.o 6, dele devendo constar os seguintes elementos:

a) Identificação completa (nome, filiação, data de nascimento,
estado civil, número e data do bilhete de identidade e serviço

de identificação que o emitiu, situação militar, se for caso
disso, morada, código postal e telefone);

b) Indicação da categoria que detém e qual a natureza do vínculo;
c) Habilitações literárias;
d) Lugar a que se candidata e identificação do concurso,

mediante referência ao Diário da República e página onde
foi publicado o respectivo aviso de abertura;

e) Declaração, sob compromisso de honra, de que possui os
requisitos gerais de admissão ao concurso a que se refere
o n.o 3 do artigo 29.o do Decreto-Lei n.o 204/98, de 11 de
Julho;

f) Quaisquer outros elementos que o candidato entenda dever
apresentar por considerar relevantes para apreciação do seu
mérito ou constituírem motivo de preferência legal, os quais
serão tidos em conta pelo júri desde que devidamente
comprovados.

8.2 — O requerimento de admissão deverá ser acompanhado, obri-
gatoriamente, da seguinte documentação:

a) Fotocópia do bilhete de identidade;
b) Certificado, ou fotocópia do mesmo, comprovativo das habi-

litações literárias;
c) Declaração emitida pelo serviço de origem, devidamente

autenticada, da qual constem, de maneira inequívoca, a natu-
reza do vínculo, a categoria que detém e a antiguidade na
categoria, na carreira e na função pública, bem como a clas-
sificação de serviço dos últimos três anos;

d) Declaração, autenticada, do serviço especificando as tarefas
e responsabilidades cometidas ao funcionário, bem como o
período a que as mesmas se reportam;

e) Curriculum vitae detalhado e em triplicado.

8.3 — A falta de apresentação dos documentos exigidos no presente
aviso implica a exclusão dos candidatos, nos termos do n.o 7 do
artigo 31.o do Decreto-Lei n.o 204/98, de 11 de Julho.

8.4 — As falsas declarações serão punidas nos termos da lei.
9 — Métodos de selecção — os métodos de selecção a utilizar são

a prova de conhecimentos e a avaliação curricular, de acordo com
os critérios predefinidos pelo júri.

9.1 — A prova de conhecimentos assumirá a forma oral e terá a
duração máxima de uma hora, conforme consta do despacho n.o 61/95,
de 11 de Dezembro.

9.2 — O local, a data e a hora da realização das provas de conhe-
cimentos serão divulgados nos termos previstos no n.o 2 do artigo 35.o
do Decreto-Lei n.o 204/98, de 11 de Julho.

9.3 — A avaliação curricular visa avaliar as aptidões profissionais
dos candidatos, de acordo com a exigência da função.

10 — Sistema de classificação:
10.1 — Os resultados obtidos na aplicação dos métodos atrás refe-

ridos serão expressos de 0 a 20 valores.
10.2 — A classificação final será obtida através da média aritmética

simples, sendo:

CF=PC+AC
2

11 — As listas dos candidatos admitidos e de classificação final
serão publicitadas nos termos estabelecidos nos artigos 33.o e 40.o
do Decreto-Lei n.o 204/98, de 11 de Julho, e afixadas no placard
do Serviço de Pessoal.

12 — Legislação e bibliografia necessárias à preparação dos can-
didatos:

Portaria n.o 749/87, de 1 de Setembro;
Portaria n.o 218/93, de 23 de Fevereiro;
Portaria n.o 1186/97, de 21 de Novembro;
Decreto-Lei n.o 10/93, de 15 de Janeiro;
Decreto-Lei n.o 11/93, de 15 de Janeiro;
Decreto-Lei n.o 291/93, de 24 de Agosto;
Lei n.o 48/90, de 24 de Agosto;
Decreto-Lei n.o 24/84, de 16 de Janeiro;
Decreto-Lei n.o 427/89, de 7 de Dezembro;
Decreto-Lei n.o 407/91, de 17 de Outubro;
Decreto-Lei n.o 353-A/89, de 16 de Outubro;
Decreto-Lei n.o 420/91, de 29 de Outubro;
Decreto-Lei n.o 413/93, de 23 de Dezembro;
Decreto-Lei n.o 106/98, de 24 de Abril;
Decreto-Lei n.o 218/98, de 17 de Julho;
Decreto-Lei n.o 259/98, de 18 de Agosto;
Decreto-Lei n.o 100/99, de 31 de Março;
Lei n.o 117/99, de 11 de Agosto;
Lei n.o 4/84, de 5 de Abril;
Lei n.o 17/95, de 9 de Junho;
Lei n.o 102/97, de 13 de Setembro;
Lei n.o 18/98, de 28 de Abril;
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Decreto-Lei n.o 404-A/98, de 18 de Dezembro, com a nova redac-
ção dada pela Lei n.o 44/99, de 11 de Junho;

Decreto-Lei n.o 102/96, de 31 de Julho;
Decreto-Lei n.o 248/85, de 15 de Julho;
Decreto-Lei n.o 135/96, de 13 de Agosto;
Decreto-Lei n.o 97/98, de 18 de Abril;
Lei n.o 98/97, de 26 de Agosto;
Decreto-Lei n.o 562/99, de 21 de Dezembro;
Decreto-Lei n.o 53/98, de 11 de Março;
Lei n.o 25/98, de 26 de Maio;
Decreto-Lei n.o 175/95, de 21 de Julho;
Decreto-Lei n.o 503/99, de 20 de Novembro;
Lei n.o 49/99, de 22 de Junho;
Portaria n.o 247/2000, de 8 de Maio;
Decreto-Lei n.o 184/89, de 2 de Julho;
Decreto Regulamentar n.o 3/88, de 22 de Janeiro;
Portaria n.o 671/2000 (Diário da República, 2.a série, n.o 91, de

17 de Abril de 2000);
Decreto-Lei n.o 442/91, de 15 de Novembro, com a nova redacção

dada pelo Decreto-Lei n.o 6/96, de 31 de Janeiro;
Lei n.o 8/90, de 20 de Fevereiro;
Lei n.o 6/91, de 20 de Fevereiro;
Despacho dos SES de 12 de Julho de 1991 (plano oficial de

contas dos serviços de saúde e suas alterações), publicado no
Diário da República, 2.a série, n.o 231, de 8 de Outubro;

Decreto-Lei n.o 155/92, de 28 de Julho;
Decreto-Lei n.o 192/95, de 28 de Julho;
Decreto-Lei n.o 41/84, de 3 de Fevereiro;
Decreto-Lei n.o 4/97, de 9 de Janeiro;
Decreto-Lei n.o 18/88, de 21 de Janeiro;
Decreto-Lei n.o 204/98, de 11 de Julho;
Decreto-Lei n.o 96/2000, de 23 de Maio;
Decreto-Lei n.o 70/2000, de 4 de Maio;
Decreto-Lei n.o 70-A/2000, de 5 de Maio;
Lei n.o 3-B/2000, de 4 de Abril;
Declaração de Rectificação n.o 6-A/2000, de 3 de Junho;
Manual de Estatística, do Centro de Formação e Aperfeiçoamento

Profissional do Departamento de Recursos Humanos da
Saúde;

Regras para uniformização da estatística hospitalar editadas pela
Secretaria de Estado da Saúde em 1975;

Nomenclatura de recolha de dados estatísticos de produção hos-
pitalar da Divisão de Epidemiologia e Bioestatística de Feve-
reiro de 1995 da Direcção-Geral da Saúde;

Arquivos Gerais e Clínicos, editado pelo Centro de Formação
e Aperfeiçoamento Profissional do Departamento de Recursos
Humanos da Saúde.

13 — Constituição do júri:

Presidente — Dr. António José Barcelos Monteiro, administra-
dor-delegado do Hospital Distrital de Vila do Conde.

Vogais efectivos:

Maria Celeste Rodrigues de Araújo Trigó, chefe de repar-
tição do Hospital Central Especializado de Crianças
Maria Pia.

Manuel Oliveira Rodrigues, chefe de repartição do Instituto
de Genética Médica Doutor Jacinto de Magalhães.

Vogais suplentes:

Maria Amália Rodrigues Andrade Rodrigues, técnica supe-
rior de 1.a do Instituto de Medicina Legal do Porto.

Maria Fernanda Ferreira de Oliveira Manarte, técnica supe-
rior de 1.a do Hospital de Magalhães Lemos.

O 1.o vogal efectivo substituirá o presidente do júri nas suas faltas
e impedimentos.

20 de Julho de 2000. — O Administrador-Delegado, Barcelos
Monteiro.

Hospital de Joaquim Urbano

Aviso n.o 12 045/2000 (2.a série). — Nos termos do n.o 34 da
secção VII da Portaria n.o 43/98, de 26 de Janeiro, publica-se, devi-
damente homologada por deliberação de 17 de Julho de 2000 do
conselho de administração, a lista de classificação final dos candidatos
ao concurso externo de provimento para assistente (pneumologia),
aberto por aviso publicado no Diário da República, 2.a série, n.o 67,
de 20 de Março de 2000:

Ana Maria Paixão Barroso — 18,47 valores.
Raquel de Almeida Ferreira Duarte Bessa de Melo — 17,8 valores.

Da homologação cabe recurso, a interpor no prazo de 10 dias úteis
a contar da data de publicação da presente lista.

19 de Julho de 2000. — O Presidente do Conselho de Adminis-
tração, João Pedro Furtado da Cunha Semedo.

Hospital de Júlio de Matos

Aviso n.o 12 046/2000 (2.a série). — Homologada por despacho
do conselho de administração de 19 de Julho de 2000 e após cum-
primento do disposto nos artigos 100.o e seguintes do Código do
Procedimento Administrativo, torna-se pública a lista de classificação
final dos candidatos admitidos ao concurso interno geral de acesso
à categoria de enfermeiro-chefe, aberto por aviso publicado no Diário
da República, 2.a série, n.o 64, de 16 de Março de 2000:

Valores
1.o Carlos Alberto Fialho Jubilot . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 17,545
2.o Tobias José Santana José . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 14,956
3.o José Henrique Lima Santos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 14,938
4.o Caetano Luís Mendes Galhanas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 13,009
5.o Maria da Conceição Gomes Português Fernandes Duarte 12,770
6.o Ana Paula Barata Dionísio de Sousa . . . . . . . . . . . . . . . . . 11,865

A candidata Maria Paula Fernandes Page foi excluída por ter apre-
sentado requerimento de desistência do concurso.

Da homologação cabe recurso no prazo de 10 dias a contar da
data da publicação deste aviso no Diário da República.

20 de Julho de 2000. — A Administradora-Delegada, Isabel Paixão.

Hospital de Nossa Senhora da Graça — Tomar

Deliberação (extracto) n.o 1016/2000. — Delegações e subdele-
gações de competências. — O conselho de administração deliberou,
em reunião de 6 de Abril de 1999 (acta n.o 13/99), ratificar as dele-
gações e subdelegações do conselho de administração no
administrador-delegado Manuel Sousa Ligeiro e do administrador-
-delegado na administradora hospitalar Graciete Martins Pinto de
Almeida de Carvalho Salazar, publicadas no Diário da República,
2.a série, n.o 247, de 24 de Outubro de 1996, com efeitos reportados
a 19 de Outubro de 1998.

7 de Julho de 2000. — O Administrador-Delegado, Manuel Sousa
Ligeiro.

Deliberação (extracto) n.o 1017/2000. — Por despacho do admi-
nistrador-delegado do Hospital de Nossa Senhora da Graça — Tomar
de 19 de Abril de 2000, foram aprovadas as seguintes delegações
e subdelegações de competências nos membros do conselho de admi-
nistração e nos administradores hospitalares, nos termos do artigo 35.o
e seguintes do CPA, do n.o 3 do artigo 11.o do Decreto Regulamentar
n.o 3/88, de 22 de Janeiro, e do despacho n.o 5562/2000, de 10 de
Março, da Ministra da Saúde:

1 — Delegações no director clínico, Dr. António Ribeiro Mendes:
1.1 — Propor a admissão de pessoal médico.
2 — Delegações no enfermeiro-director, enfermeiro Victor Mouta:
2.1 — Propor a admissão de pessoal de enfermagem;
2.2 — Autorizar a transferência do pessoal de enfermagem, a seu

pedido ou por conveniência de serviço.
3 — Delegações e subdelegações na administradora hospitalar

Dr.a Graciette Martins Pinto de Almeida de Carvalho Salazar:
3.1 — São delegadas e subdelegadas na Dr.a Graciette Pinto de

Almeida de Carvalho Salazar as seguintes competências, nos termos
dos artigos 35.o e seguintes do CPA, do n.o 3 do artigo 11.o do Decreto
Regulamentar n.o 3/88, de 22 de Janeiro, e do despacho n.o 5562/2000,
de 10 de Março, da Ministra da Saúde:

3.2 — Praticar todos os actos subsequentes à abertura de concursos,
excepto a homologação da acta contendo a lista de classificação final
e as respectivas nomeações;

3.3 — Proceder à afectação e movimentação do pessoal adminis-
trativo no âmbito interno do Hospital, quando as mesmas não impli-
quem admissões ao exterior;

3.4 — Justificar ou injustificar faltas nos termos legais;
3.5 — Mandar verificar o estado de doença comprovado por ates-

tado médico, bem como mandar submeter os funcionários e agentes
a junta médica, nos termos dos artigos 36.o, 37.o e 39.o, todos do
Decreto-Lei n.o 100/99, de 31 de Março;

3.6 — Autorizar o gozo, interpolado ou não, a acumulação parcial
e as alterações das férias nos termos do Decreto-Lei n.o 100/99, de
31 de Março;

3.7 — Autorizar o abono do vencimento perdido por motivo de
doença, nos termos legais, e o respectivo processamento, bem com
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o exercício de funções em situação que dê lugar à reversão do ven-
cimento de exercício e o respectivo processamento;

3.8 — Autorizar os pedidos formulados ao abrigo da Lei n.o 4/84,
de 5 de Abril, com as alterações introduzidas pelas Leis n.os 17/95,
de 9 de Junho, 102/97, de 13 de Setembro, 18/98, de 28 de Abril,
e 142/99, de 31 de Agosto, e do Decreto-Lei n.o 135/95, de 3 de
Maio;

3.9 — Conceder as regalias previstas na Lei n.o 116/97, de 4 de
Novembro, aos funcionários que reúnam as condições para serem
considerados trabalhadores-estudantes;

3.10 — Autorizar a inscrição e participação em estágios, congressos,
reuniões, seminários, colóquios, cursos de formação ou outras ini-
ciativas semelhantes realizadas no País ou no estrangeiro;

3.11 — Dirigir a instrução dos procedimentos administrativos que
correm nas respectivas áreas de actuação;

3.12 — Exarar nos processos que correm nas suas áreas de com-
petências os despachos exigidos pelo seu desenvolvimento normal;

3.13 — Assinar a correspondência e o expediente necessários à ins-
trução dos processos que correm pelos respectivos serviços, com excep-
ção da destinada aos membros do Governo, Tribunal de Contas e
Provedor de Justiça;

3.14 — Qualificar como acidente em serviço os sofridos por fun-
cionários e agentes;

3.15 — Homologar as classificações de serviço;
3.16 — Autorizar deslocações em serviço, qualquer que seja o meio

de transporte, bem como o processamento dos correspondentes abo-
nos ou despesas com a aquisição de bilhetes ou títulos de transporte
e de ajudas de custo, antecipadas ou não;

3.17 — Autorizar o processamento dos abonos relativos a horas
extraordinárias e suplementos legais, dentro dos limites previamente
fixados e aprovados pelo conselho administrativo;

3.18 — Autorizar a atribuição dos abonos e regalias a que os fun-
cionários ou agentes tenham direito, nos termos da lei;

3.19 — Autorizar os funcionários e agentes a comparecer em juízo,
quando requisitados nos termos das leis processuais;

3.20 — Autorizar a passagem de certidões de documentos, excepto
quando contenham matéria confidencial ou reservada, bem como a
restituição de documentos aos interessados;

3.21 — Comparar os níveis de produtividade e dos custos alcançados
com os previstos, bem como acompanhar a execução orçamental e
promover a correcção dos desvios verificados;

3.22 — Assegurar a coordenação e articulação entre os serviços
da AGPADI e entre estes e os restantes serviços do Hospital de
Nossa Senhora da Graça — Tomar.

4 — Delegações e subdelegações no administrador hospitalar
Dr. Pedro Miguel Silva de Almeida:

4.1 — Autorizar a abertura de concursos e outros procedimentos
para aquisição de bens de consumo e prestação de serviços até
10 000 contos;

4.2 — Autorizar a adjudicação e realização de despesa com a aqui-
sição de bens e serviços até 10 000 contos;

4.3 — Autorizar a introdução de novos produtos no consumo hos-
pitalar, desde que deles resultem incidências qualitativas ou econó-
micas, numa perspectiva de normalização de produtos;

4.4 — Aprovar a constituição de júris e comissões de escolha dos
bens ou produtos de consumo, com prévia audiência dos serviços
utilizadores;

4.5 — Autorizar as despesas de simples conservação, reparação e
beneficiação das instalações e equipamentos;

4.6 — Dirigir e tomar as necessárias providências para, no âmbito
da gestão corrente, assegurar o correcto funcionamento dos vários
serviços da área de gestão de materiais e serviços (AGMS);

4.7 — Assegurar a coordenação e articulação entre os serviços da
AGMS e entre estes e os restantes serviços do Hospital de Nossa
Senhora da Graça — Tomar;

4.8 — Promover, junto das direcções e chefias dos serviços, as acções
necessárias à utilização comum do equipamento, por forma a obter
o seu máximo rendimento;

4.9 — Comparar os níveis de produtividade e dos custos alcançados
com os previstos, bem como acompanhar a execução orçamental e
promover a correcção dos desvios verificados;

4.10 — Assinar a correspondência e o expediente necessários à ins-
trução dos processos que correm pelos respectivos serviços, com excep-
ção da destinada aos membros do Governo, Tribunal de Contas e
Provedor de Justiça;

4.11 — Informar dos mapas de férias e da sua eventual alteração
ou acumulação, nos termos da legislação vigente, bem como a proceder
à sua fixação, na falta de acordo das partes, do pessoal afecto à AGMS;

4.12 — Receber as relações de faltas dos funcionários da AGMS
e informar os respectivos pedidos de informação;

4.13 — Informar os pedidos de horas extraordinárias;
4.14 — Informar da inscrição e participação de funcionários em

estágios, congresso, reuniões, seminários, colóquios, cursos de for-
mação ou outras iniciativas semelhantes que decorram em território
nacional ou no estrangeiro.

A presente deliberação produz efeitos a partir de 19 de Abril de
2000.

7 de Julho de 2000. — O Administrador-Delegado, Manuel Sousa
Ligeiro.

Deliberação (extracto) n.o 1018/2000. — Por deliberação do con-
selho de administração do Hospital de Nossa Senhora da
Graça — Tomar de 19 de Abril de 2000, foram aprovadas as seguintes
delegações e subdelegações de competências nos membros desse con-
selho de administração, nos termos dos artigos 35.o e seguintes do
CPA, do n.o 3 do artigo 11.o do Decreto Regulamentar n.o 3/88,
de 22 de Janeiro, e do despacho n.o 5562/2000, de 10 de Março,
da Ministra da Saúde:

1 — Delegações e subdelegações do conselho de administração no
director/administrador-delegado, Dr. Manuel Sousa Ligeiro:

1.1 — Praticar todos os actos subsequentes à abertura de concursos,
excepto a homologação da acta contendo a lista de classificação final
e as respectivas nomeações;

1.2 — Proceder à afectação e movimentação do pessoal adminis-
trativo no âmbito interno do Hospital, quando as mesmas não impli-
quem admissões do exterior;

1.3 — Autorizar o exercício de funções a tempo parcial, observados
os condicionalismos legais;

1.4 — Autorizar a prestação de trabalho extraordinário, excepto
pessoal médico e de enfermagem, nos termos e limites estabelecidos
pelo conselho de administração;

1.5 — Justificar ou injustificar faltas, nos termos legais;
1.6 — Mandar verificar o estado de doença comprovado por ates-

tado médico, bem como mandar submeter os funcionários e agentes
a junta médica, nos termos dos artigos 36.o, 37.o e 39.o, todos do
Decreto-Lei n.o 100/99, de 31 de Março;

1.7 — Autorizar o gozo, a acumulação e as alterações das férias
nos termos do Decreto-Lei n.o 100/99, de 31 de Março;

1.8 — Autorizar o abono do vencimento de exercício perdido por
motivo de doença, nos termos legais, bem como o exercício de funções
em situação que dê lugar à reversão do exercício e o respectivo
processamento;

1.9 — Autorizar a atribuição dos abonos e regalias a que os fun-
cionários ou agentes tenham direito, nos termos da lei;

1.10 — Dirigir a instrução dos procedimentos administrativos que
correm nas respectivas áreas de actuação;

1.11 — Qualificar como acidente em serviço os sofridos por fun-
cionários e agentes e autorizar o processamento das respectivas
despesas;

1.12 — Designar os representantes da Administração na comissão
paritária, homologar as classificações de serviço e praticar todos os
demais actos relativos à notação dos funcionários que sejam da com-
petência do órgão dirigente máximo do serviço;

1.13 — Autorizar deslocações em serviço, qualquer que seja o meio
de transporte, bem como o processamento dos correspondentes abo-
nos ou despesas com a aquisição de bilhetes ou títulos de transporte
e de ajudas de custo, antecipadas ou não;

1.14 — Autorizar os funcionários e agentes a comparecer em juízo,
quando requisitados nos termos das leis processuais;

1.15 — Autorizar a passagem de certidões de documentos, excepto
quando contenham matéria confidencial ou reservada, bem como a
restituição de documentos aos interessados;

1.16 — Autorizar os pedidos formulados ao abrigo da Lei n.o 4/84,
de 5 de Abril, com as alterações introduzidas pelas Leis n.os 17/95,
de 9 de Junho, 102/97, de 13 de Setembro, 18/98, de 28 de Abril,
e 142/99, de 31 de Agosto, e do Decreto-Lei n.o 135/95, de 3 de
Maio;

1.17 — Conceder as regalias previstas na Lei n.o 116/97, de 4 de
Novembro, aos funcionários que reúnam as condições para serem
considerados trabalhadores-estudantes;

1.18 — Autorizar a inscrição e participação de funcionários e agen-
tes em estágios, congressos, reuniões, seminários, colóquios, cursos
de formação ou outras iniciativas semelhantes que decorram em ter-
ritório nacional ou no estrangeiro.

2 — Delegações do conselho de administração no director clínico
Dr. António Ribeiro Mendes:

2.1 — A autorização para realização de horas extraordinárias do
pessoal médico, nos termos e limites estabelecidos pelo conselho de
administração;

2.2 — Autorizar as escalas de serviço do pessoal médico;
2.3 — Informar dos mapas de férias e da sua eventual alteração

ou acumulação, nos termos da legislação vigente, bem como proceder
à sua fixação na falta de acordo das partes, do pessoal médico;

2.4 — Receber as relações de faltas do pessoal médico e informar
os respectivos pedidos de justificação;

2.5 — Informar da inscrição e participação do pessoal médico em
estágios, congressos, reuniões, seminários, colóquios, cursos de for-
mação ou outras inciativas semelhantes que decorram em território
nacional ou no estrangeiro;
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2.6 — Autorizar os pedidos de exames complementares de diag-
nóstico e terapêutica ao exterior.

3 — Delegações do conselho de administração no enfermeiro-di-
rector, enfermeiro Victor Mouta:

3.1 — A autorização para realização de horas extraordinárias do
pessoal de enfermagem, nos termos e limites estabelecidos pelo con-
selho de administração;

3.2 — Aprovar as escalas de serviço do pessoal de enfermagem;
3.3 — Informar dos mapas de férias, da sua eventual alteração ou

cumulação, nos termos da legislação vigente, bem como a sua fixação
na falta de acordo das partes, do pessoal de enfermagem;

3.4 — Receber as relações de faltas do pessoal de enfermagem e
informar os respectivos pedidos de justificação;

3.5 — Informar da inscrição e participação do pessoal de enfer-
magem em estágios, congressos, reuniões, seminários, colóquios, cur-
sos de formação ou outras iniciativas semelhantes que decorram em
território nacional ou no estrangeiro.

4 — Delegações do conselho de administração na administradora
hospitalar Dr.a Graciette Martins Pinto de Almeida de Carvalho
Salazar:

4.1 — Dirigir e tomar as necessárias providências para, no âmbito
da gestão corrente, assegurar o correcto funcionamento dos serviços
de cardiopneumografia, medicina física e de reabilitação e imagiologia,
assegurando a sua articulação entre estes e os restantes serviços do
Hospital.

5 — Delegações do conselho de administração no administrador
hospitalar Dr. Pedro Miguel Silva de Almeida:

5.1 — Dirigir e tomar as necessárias providências para, no âmbito
da gestão corrente, assegurar o correcto funcionamento dos serviços
de imuno-hemoterapia e patologia clínica, assegurando a sua arti-
culação entre estes e os restantes serviços do Hospital.

A presente deliberação produz efeitos a partir de 19 de Abril de
2000.

7 de Julho de 2000. — O Administrador-Delegado, Manuel Sousa
Ligeiro.

Hospital de Padre Américo — Vale do Sousa

Aviso n.o 12 047/2000 (2.a série). — 1 — Nos termos dos arti-
gos 15.o, 23.o, 30.o e 31.o do Decreto-Lei n.o 73/90, de 6 de Março,
e do Regulamento dos Concursos de Provimento na Categoria de
Assistente da Carreira Médica Hospitalar, aprovado pela Portaria
n.o 43/98, de 26 de Janeiro, faz-se público que, autorizado por deli-
beração do conselho de administração de 21 de Junho de 2000, pro-
ferido no uso da competência que lhe é conferida pela referida por-
taria, se encontra aberto concurso institucional interno geral de pro-
vimento para preenchimento de um lugar vago de assistente hospitalar
de pediatria, da carreira médica hospitalar, do quadro de pessoal
médico deste Hospital, aprovado pela Portaria n.o 983/99, de 3 de
Novembro.

2 — Prazo de validade — o concurso é válido para o preenchimento
do lugar posto a concurso, pelo que se esgota com o seu preen-
chimento.

3 — Local de trabalho — Hospital de Padre Américo — Vale do
Sousa.

4 — Vencimento — o vencimento é o constante do anexo I do
Decreto-Lei n.o 73/90, de 6 de Março, conjugado com o mapa I anexo
ao Decreto-Lei n.o 198/97, de 2 de Agosto.

5 — Requisitos de admissão:
5.1 — São requisitos gerais de admissão ao concurso:

a) Ter nacionalidade portuguesa, salvo nos casos exceptuados
por lei especial ou convenção internacional, casos em que
deverá ser feita prova de conhecimentos de língua portuguesa;

b) Ter cumprido os deveres militares ou de serviço cívico, quando
obrigatório;

c) Não estar inibido do exercício de funções públicas ou interdito
para o exercício das funções a que se candidata;

d) Possuir a robustez física e o perfil psíquico necessários ao
exercício da função e ter cumprido as leis da vacinação
obrigatórias.

5.2 — São requisitos especiais de admissão:

a) Possuir o grau de assistente da área profissional a que respeita
o concurso ou equivalente, nos termos do n.o 3 do artigo 22.o
do Decreto-Lei n.o 73/90, de 6 de Março;

b) Estar inscrito na Ordem dos Médicos;
c) Exigência particular técnico-profissional do lugar a prover,

a competência em neonatologia (ao abrigo da portaria que
define o quadro de pessoal do Hospital de Padre Amé-
rico — Vale do Sousa).

5.3 — Os documentos referidos nas alíneas a), b), c) e d) do n.o 5.1
e nas alíneas a) e b) do n.o 5.2 podem ser substituídos por certidão
comprovativa da sua existência emitida pelo estabelecimento de saúde
a que os candidatos estejam vinculados.

6 — Apresentação de candidaturas:
6.1 — Prazo — o prazo para aparesentação da candidatura é de

20 dias úteis a contar da data da publicação do presente aviso no
Diário da República.

6.2 — Forma — as candidaturas deverão ser formalizadas mediante
requerimento dirigido ao presidente do conselho de administração
do Hospital de Padre Américo — Vale do Sousa e entregue no Serviço
de Pessoal, sito na unidade de Penafiel, Largo do Hospital,
4560-454 Penafiel, pessoalmente ou remetido pelo correio, com aviso
de recepção, desde que tenha sido expedido até ao termo do prazo
fixado no n.o 6.1.

6.3 — Dos requerimentos devem constar os seguintes elementos:

a) Identificação do requerente (nome e naturalidade), residên-
cia, telefone e número e data do bilhete de identidade e
serviço de identificação que o emitiu;

b) Categoria profissional e estabelecimento ou serviço de saúde
a que o requerente eventualmente esteja vinculado;

c) Referência ao aviso de abertura do concurso, identificando
o número e a data do Diário da República onde vem anunciado;

d) Identificação de documentos que instruam o requerimento,
bem como a sua sumária caracterização;

e) Endereço para onde poderá ser remetido qualquer expediente
relativo ao concurso.

7 — Os requerimentos deverão ser acompanhados dos seguintes
documentos:

a) Documento comprovativo da posse do grau de assistente da
área profissional a que respeita o concurso ou equivalente;

b) Documento comprovativo do vínculo à função pública;
c) Documento comprovativo de inscrição na Ordem dos Médi-

cos;
d) Documento comprovativo da competência em neonatologia,

devidamente reconhecido;
e) Cinco exemplares do curriculum vitae.

7.1 — O documento mencionado na alínea c) do n.o 7 poderá ser
substituído por declaração no requerimento, em alíneas separadas
e sob compromisso de honra, da situação precisa em que se encontra
relativamente ao referido requisito.

8 — A falta dos documentos previstos nas alíneas a) e b) do n.o 7
implicará a exclusão da lista dos candidatos.

9 — As falsas declarações feitas pelos candidatos nos requerimentos
ou nos curricula são puníveis nos termos da lei penal ou constituem
infracção disciplinar se o candidato for funcionário ou agente.

10 — O método de selecção utilizado no concurso é o de avaliação
curricular, conforme determina o n.o 26 da secção VI da Portaria
n.o 43/98, de 26 de Janeiro.

11 — A lista dos candidatos admitidos e excluídos será afixada,
depois de cumpridos os prazos estatuídos no n.o 24 da secção V da
Portaria n.o 43/98, de 26 de Janeiro, no placard do Serviço de Pessoal,
sendo os candidatos notificados da afixação, por ofício registado, com
aviso de recepção, acompanhado da cópia da lista.

11.1 — A lista de classificação final, após homologação, é publicada
no Diário da República, 2.a série, tal como determina o n.o 34 da
secção VII da referida portaria.

12 — Constituição do júri:

Presidente — Dr. António Fernando Braga da Cunha, chefe de
serviço de pediatria.

Vogais efectivos:

Dr. José Carlos da Silva Sarmento Santos, chefe de serviço
de pediatria.

Dr.a Edite Maria Barreto de Almeida Tomás, assistente hos-
pitalar de pediatria.

Vogais suplentes:

Dr. Eduardo Jorge Loureiro Afonso de Azevedo, assistente
hospitalar graduado de pediatria.

Dr. José Joaquim de Paiva Vieira, assistente hospitalar gra-
duado de pediatria.

Todos os elementos do júri são funcionários do Hospital de Padre
Américo — Vale do Sousa.

13 — O 1.o vogal efectivo substitui o presidente nas suas faltas e
impedimentos.

11 de Julho de 2000. — O Administrador-Delegado, Ribeiro dos
Santos.
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Hospital de Santa Luzia de Viana do Castelo

Aviso n.o 12 048/2000 (2.a série). — Concurso n.o 1/2000 — enfer-
meiro (nível 1). — Nos termos do artigo 33.o do Decreto-Lei n.o 437/91,
de 8 de Novembro, torna-se pública a lista dos candidatos admitidos
e excluídos no concurso interno geral de ingresso para a categoria
de enfermeiro (nível 1), cujo aviso de abertura foi publicado no Diário
da República, 2.a série, n.o 89, de 14 de Abril de 2000:

Candidatos admitidos:

Ana Belén Blanco Valcarce.
Ana Maria de Castro Florêncio.
Anastácia Emanuela Alves Teixeira.
Angélica Cerqueira Alves Ramalho.
António Álvaro Cerqueira Gomes.
António José Taveira Pinto.
António Manuel Soares Martins Brás.
Arminda Fernanda Cadilha Ferreira Costa Diegues.
Barbara Andreia Cardoso Monteiro.
Carla Alexandra de Sousa Monteiro.
Carla Isabel Martins Segadães.
Carla Marina Gomes Pereira.
Celeste de Figueiredo.
Cidália Maria Torres Martins Sá.
Dária Maria Gonçalves Festa.
David Fernandes Lourenço.
Delfina da Conceição Gomes Queirós.
Diana Henriqueta Rodrigues Vieira.
Elisa Maria Moreira Mesquita.
Elisabete Maria Barreto Rodrigues.
Elsa Maria da Silva Rodrigues.
Elvira Manuela Martinho dos Santos Penela.
Eunice Margarida da Rocha Pires Gonçalves.
Fátima de Jesus Gonçalves Sousa.
Fernanda Gabriela Pias Alves Pinheiro.
Fernando Ricardo Pacheco de Sousa.
Filipe Lameira.
Hugo Parente Viana da Silva.
Ilda Maria Barreto Rodrigues.
Ilda Oliveira Marinho.
Inês Pinto Dias.
Isabel Maria Coelho Falcão.
Ivone Cristina Parente Gonçalves.
Jacinta Maria Pisco Alves Gomes.
José Manuel da Silva Brandão.
José Maria Queirós Coutinho.
Liliana Isabel de Vasconcelos e Castro.
Luís Miguel Ribeiro Lima.
Luísa Maria Costa Fernandes Lário.
Magda Sofia Fernandes Valente.
Manuela Parente Lima,
Maria Adelaide Correia Baptista.
Maria da Graça Fernandes Lopes.
Maria de Fátima Cunha Pereira.
Maria Fernanda Fernandes Soares Parente.
Maria Isolete da Torre Barreirinho.
Maria Manuela Araújo Neiva.
Maria Margarida da Cunha Barbosa.
Maria Michele da Cruz Oliveira.
Maria Salete Gomes da Cruz.
Natália Carla Pinto Afonso.
Natália Rodrigues Moreno.
Nuno Manuel Costa Pereira.
Paula Cristina Costa Fernandes.
Paula Cristina Esteves Costa Parente.
Paula Susana Parente Gonçalves Martins.
Raquel Portela da Barrosa Rocha.
Rosa Maria Prozil da Costa Pereira.
Sandra Maria dos Anjos Aires.
Sérgio Alexandre Neves Guimarães.
Sílvia Manuela Gonçalves Gomes.
Sílvia Maria dos Reis Gonçalves Freitas.
Sónia Maria Martins da Costa.
Susana Isabel Ramos Rodrigues.
Susana Patrícia Fernandes Carneiro.
Teresa Paula Barros Pereira Gonçalves.
Valéria Lima de Castro.
Vanda Patrícia Melo Verde.
Vasco Filipe Pinto Penela.
Vera Cristina Silva Sousa Pinto.
Vicência Sofia Pires Fernandes Pontedeira.

Lista de candidatos excluídos:

Carlos Alberto Lima Palhares (a).
Cátia Pita (a).

Paulo Pinto Pereira (a).
Sérgio Feliciano Ferreira Jácomo (a).
Susana Helena Matos Castro (a).

(a) Por à data de admissão ao concurso não satisfazerem os requi-
sitos mencionados no n.o 4 do artigo 19.o do Decreto-Lei n.o 411/99,
de 15 de Outubro.

18 de Julho de 2000. — O Director, José Torcato Passos.

Hospital de São Bernardo — Setúbal

Rectificação n.o 2123/2000. — Em virtude de ter sido publicado
com inexactidão o aviso n.o 11 296/2000 (2.a série), no Diário da Repú-
blica, 2.a série, n.o 164, de 18 de Julho de 2000, a p. 11 900, rectifica-se
que onde se lê «Ana Maria Mendes Lourenço Ferreira» deve ler-se
«Ana Maria Mendes Lourenço Teixeira».

18 de Julho de 2000. — A Administradora-Delegada, Maria Alice
Capucho.

Hospital de São Pedro — Vila Real

Aviso n.o 12 049/2000 (2.a série). — Devidamente homologada
por deliberação do conselho de administração do Hospital de São
Pedro — Vila Real de 19 de Julho de 2000 e após cumprimento do
estipulado nos artigos 100.o e 101.o do Código do Procedimento Admi-
nistrativo, a seguir se publica a lista de classificação dos candidatos
ao concurso interno geral de provimento para uma vaga de assistente
de cirurgia geral, conforme aviso publicado no Diário da República,
2.a série, n.o 90, de 28 de Abril de 2000:

Dr. João Manuel Ferreira Gaspar — 16,55 valores.
Dr. Manuel Teixeira Ferreira — 16,09 valores.

Da homologação cabe recurso, a interpor no prazo de 10 dias úteis
a contar da data da publicação do presente aviso.

Por deliberação do conselho de administração de 19 de Julho de
2000, foi homologada a acta com avaliação final do internato com-
plementar, época de Julho de 2000, atribuída ao interno abaixo iden-
tificado, conferindo-lhe o grau de assistente na respectiva espe-
cialidade:

Medicina interna:

Maria João Regadas Nogueira Costa — 18,05 valores.

19 de Julho de 2000. — O Presidente do Conselho de Adminis-
tração, Alberto Alexandre Filipe Farinha.

Instituto Português do Sangue

Despacho n.o 15 902/2000 (2.a série). — Por despacho da sub-
directora do IPS de 21 de Junho de 2000:

Ana Paula Silva Galante, Cristina Maria Coutinho Pereira Caldas
Peres e Fernando José Fernandes Carvalho Henggler, técnicos de
diagnóstico e terapêutica, área de análises clínicas e de saúde
pública, do quadro deste Instituto — concedida equiparação a bol-
seiro a tempo parcial, nos termos dos Decretos-Leis n.os 272/88,
de 3 de Agosto, e 282/89, de 23 de Agosto.

20 de Julho de 2000. — A Subdirectora, Leonilde Lopes.

MINISTÉRIO DO AMBIENTE E DO ORDENAMENTO
DO TERRITÓRIO

Direcção-Geral do Ambiente

Despacho n.o 15 903/2000 (2.a série). — Por despacho do direc-
tor-geral do Ambiente de 18 de Julho de 2000 e parecer favorável
da Secretaria-Geral de 10 de Julho de 2000:

Hélder Patrício Martins dos Santos, monitor do quadro de pessoal
da Direcção-Geral do Ambiente — autorizada a reclassificação na
categoria de operador de sistema de 2.a classe da carreira de ope-
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rador de sistema do mesmo quadro, ao abrigo do artigo 15.o do
Decreto-Lei n.o 497/99, de 19 de Novembro.

18 de Julho de 2000. — A Chefe de Repartição de Pessoal e Expe-
diente, Maria Manuela Azevedo.

Direcção Regional do Ambiente e do Ordenamento
do Território — Algarve

Despacho (extracto) n.o 15 904/2000 (2.a série). — Por des-
pacho da directora regional do Ambiente e do Ordenamento do Ter-
ritório — Algarve de 17 de Julho de 2000:

Celebrados contratos de trabalho a termo certo, por urgente con-
veniência de serviço, com José Maria Mendonça Maurício e Helena
Vitória Lima Mendes Dias da Silva Neto Mestre na categoria de
técnico superior de 2.a classe, ao abrigo da alínea a) do n.o 2 do
artigo 18.o do Decreto-Lei n.o 427/89, de 7 de Dezembro, com
a redacção dada pelo Decreto-Lei n.o 218/98, de 17 de Julho, pelo
período máximo de dois anos. (Isento do visto do Tribunal de
Contas.)

18 de Julho de 2000. — A Directora Regional, Valentina Coelho
Calixto.

Direcção Regional do Ambiente e do Ordenamento
do Território — Centro

Aviso n.o 12 050/2000 (2.a série). — Por despachos do secre-
tário-geral do Ministério do Ambiente e do Ordenamento do Ter-
ritório de 15 de Junho de 2000 e do director regional do Ambiente
e do Ordenamento do Território — Centro de 14 de Julho de 2000
foi autorizada a nomeação do cantoneiro Hélder Manuel Estêvão
da Fonseca, do quadro de pessoal da Direcção Regional do Ambiente
e do Ordenamento do Território — Centro, na categoria de fiel de
armazém do mesmo quadro, através da figura de reconversão, com
base no Decreto-Lei n.o 497/99, de 19 de Novembro, com efeitos
a partir de 15 de Julho de 2000. (Não carece de fiscalização prévia
do Tribunal de Contas.)

17 de Julho de 2000. — O Director Regional, Fernando Peixinho
de Cristo.

Aviso n.o 12 051/2000 (2.a série). — Por despachos do director
regional do Ambiente e do Ordenamento do Território — Centro e
do inspector-geral do Ambiente de 15 e de 21 de Junho de 2000,
respectivamente, foi autorizada a transferência do técnico profissional
de 2.a classe Rodrigo Filipe Dias Ferreira do quadro de pessoal da
Inspecção-Geral do Ambiente para o quadro de pessoal da Direcção
Regional do Ambiente e do Ordenamento do Território — Centro,
com efeitos a partir de 1 de Julho de 2000. (Não carece de fiscalização
prévia do Tribunal de Contas.)

17 de Julho de 2000. — O Director Regional, Fernando Peixinho
de Cristo.

Aviso n.o 12 052/2000 (2.a série). — Por despachos do presidente
da Câmara Municipal da Figueira da Foz e do director regional do
Ambiente e do Ordenamento do Território — Centro de 21 de Junho
e 7 de Julho de 2000, respectivamente, foi autorizada a transferência
da técnica superior de 1.a classe Isabel Maria de Castro Leite da
Rosa Pinheiro do quadro de pessoal da Câmara Municipal da Figueira
da Foz para o quadro de pessoal da Direcção Regional do Ambiente
e do Ordenamento do Território — Centro, com efeitos a partir de
10 de Julho de 2000. (Não carece de fiscalização prévia do Tribunal
de Contas.)

17 de Julho de 2000. — O Director Regional, Fernando Peixinho
de Cristo.

Aviso n.o 12 053/2000 (2.a série). — Por despacho do secretá-
rio-geral do Ministério do Ambiente e do Ordenamento do Território
de 15 de Junho de 2000 e do director regional do Ambiente e do
Ordenamento do Território — Centro de 14 de Julho de 2000 foi
autorizada a nomeação da assistente administrativa principal Helena
dos Anjos Pancadas Salomé Guinapo, do quadro de pessoal da Direc-
ção Regional do Ambiente e do Ordenamento do Território — Cen-
tro, na categoria de operador de sistemas de 2.a classe do mesmo
quadro, através da figura de reclassificação, com base no Decreto-Lei

n.o 497/99, de 19 de Novembro, com efeitos a partir de 15 de Julho
de 2000. (Não carece de fiscalização prévia do Tribunal de Contas.)

17 de Julho de 2000. — O Director Regional, Fernando Peixinho
de Cristo.

Aviso n.o 12 054/2000 (2.a série). — Por despacho do secretá-
rio-geral do Ministério do Ambiente e do Ordenamento do Território
de 15 de Junho de 2000 e do director regional do Ambiente e do
Ordenamento do Território — Centro de 14 de Julho de 2000 foi
autorizada a nomeação da auxiliar administrativa Maria Teresa dos
Santos Arzileiro, do quadro de pessoal da Direcção Regional do
Ambiente e do Ordenamento do Território — Centro, na categoria
de telefonista do mesmo quadro, através da figura de reconversão,
com base no Decreto-Lei n.o 497/99, de 19 de Novembro, com efeitos
a partir de 15 de Julho de 2000. (Não carece de fiscalização prévia
do Tribunal de Contas.)

17 de Julho de 2000. — O Director Regional, Fernando Peixinho
de Cristo.

Despacho n.o 15 905/2000 (2.a série). — Por despacho do Secre-
tário de Estado do Ambiente de 15 de Junho de 2000 foi autorizada,
nos termos do artigo 8.o do Decreto-Lei n.o 413/93, de 23 de Dezembro,
a acumulação para o exercício de actividade privada com as respectivas
funções públicas aos seguintes funcionários (isento de fiscalização pré-
via do Tribunal de Contas):

Técnico superior de 1.a classe António Pedro Baptista Mendes
Pereira;

Técnico superior de 1.a classe António Manuel de Almeida
Martins;

Técnico superior de 1.a classe Nélson Manuel L. Pereira Silva;
Técnico superior de 1.a classe Nuno Luís Rodrigues Bravo;
Técnica de 1.a classe Ana Paula Ferreira Campos Malo;
Técnico profissional especialista principal Manuel Mateus da

Cruz Pimenta.

17 de Julho de 2000. — O Director Regional, Fernando Peixinho
de Cristo.

Instituto da Água

Despacho n.o 15 906/2000 (2.a série). — Por despacho do pre-
sidente do Instituto da Água de 26 de Junho de 2000:

Helena Maria Laneiro de Oliveira, estagiária da carreira de técnico
superior (licenciatura em Sociologia) — nomeada definitivamente
na categoria de técnico superior de 2.a classe do quadro privativo
da ex-Direcção-Geral dos Recursos Naturais a partir de 26 de Junho
de 2000, por urgente conveniência de serviço.

24 de Julho de 2000. — Pelo Presidente, por delegação, a Directora
dos Serviços Administrativos e Financeiros, Ana Maria Lopes dos
Santos.

Instituto da Conservação da Natureza

Despacho (extracto) n.o 15 907/2000 (2.a série). — Por des-
pacho de 19 de Junho do corrente ano da vice-presidente do Instituto
de Conservação da Natureza:

Gonçalo Pinto do Souto Duarte Rosa, técnico profissional de 2.a classe
do quadro de pessoal do ex-Serviço Nacional de Parques, Reservas
e Conservação da Natureza — autorizada, a seu pedido, a exone-
ração do referido quadro, com efeitos a partir de 24 de Junho
de 2000. (Não carece de fiscalização prévia do Tribunal de Contas.)

11 de Julho de 2000. — A Directora de Serviços Administrativos
e Financeiros, Isabel Neves.

MINISTÉRIO DA CULTURA

Instituto Português de Arqueologia

Despacho n.o 15 908/2000 (2.a série). — Por despacho de 20
de Julho de 2000 do director do Instituto Português de Arqueologia,
na sequência das autorizações concedidas pelos Secretários de Estado
da Administração Pública e da Modernização Administrativa e do
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Orçamento, respectivamente por despachos de 10 de Março de 1999
e de 30 de Maio de 2000, com a concordância do Ministro da Cultura:

Miguel João Rocha Pereira Fernandes Aleluia e João Gachet
Alves — celebrados contratos de trabalho a termo certo, ao abrigo
do Decreto-Lei n.o 427/89, de 7 de Dezembro, com a redacção
dada pelo Decreto-Lei n.o 218/98, de 17 de Julho, para exercerem
funções de assistente de arqueólogo no Centro Nacional de Arqueo-
logia Náutica e Subaquática, por um período de um ano, com início
a 1 de Agosto de 2000. (Isento de fiscalização prévia do Tribunal
de Contas.)

21 de Julho de 2000. — O Director do Departamento de Gestão
e Planeamento, Fernando Real.

Instituto Português de Museus

Despacho (extracto) n.o 15 909/2000 (2.a série). — Por des-
pacho de 10 de Julho de 2000 da directora do Instituto Português
de Museus:

Maria Antonieta de Magalhães Lopes Duarte, técnica superior de
1.a classe da carreira técnica superior, do quadro de pessoal do
Instituto Português de Museus — nomeada definitivamente em
lugar de acesso, por urgente conveniência de serviço, precedendo
concurso, técnica superior principal, da mesma carreira e quadro.

Por despacho de 3 de Julho de 2000 da subdirectora do Instituto
Português de Museus:

Manuel Henrique Santo e Afonso Ferreira de Oliveira — celebrados
contratos administrativos de provimento, por urgente conveniência
de serviço, precedendo concurso, como artífices de conservação
e restauro da área de objectos arqueológicos e etnográficos no
quadro de pessoal do Museu Monográfico de Conímbriga.

Por despacho de 19 de Julho de 2000 da subdirectora do Instituto
Português de Museus:

Alexandra Marina dos Santos Couto Pereira, técnica profissional de
1.a classe da carreira técnico-profissional de museografia do quadro
de pessoal do Museu Monográfico de Conímbriga — nomeada defi-
nitivamente em lugar de acesso, precedendo concurso, técnica pro-
fissional principal, da mesma carreira e quadro.

Lívia Cristina Madeira Coito, técnica superior principal da carreira
de biblioteca e documentação do quadro de pessoal do Museu
Nacional de Arqueologia — nomeada definitivamente em lugar de
acesso, precedendo concurso, assessora, da mesma carreira e
quadro.

Maria Teresa Rovisco Pais de Abreu, técnica profissional de 2.a classe
da carreira de monitor do quadro de pessoal do Museu Nacional
do Azulejo — nomeada definitivamente em lugar de acesso, pre-
cedendo concurso, técnica profissional de 1.a classe da mesma car-
reira e quadro.

21 de Julho de 2000. — O Subdirector, Manuel Bairrão Oleiro.

MINISTÉRIO DA CIÊNCIA E DA TECNOLOGIA

Centro Científico e Cultural de Macau

Despacho (extracto) n.o 15 910/2000 (2.a série). — Por meu
despacho de 14 de Julho de 2000, proferido ao abrigo da delegação
de competências que me foi conferida pelo despacho n.o 23 952/99,
do Ministro da Ciência e da Tecnologia, publicado no Diário da Repú-
blica, 2.a série, n.o 283, de 6 de Dezembro de 1999, foi concedida
licença sem vencimento de longa duração, com efeitos a partir de
14 de Julho de 2000, à técnica profissional de 2.a classe do quadro
do Centro Científico e Cultural de Macau Maria Cristina Bernardino
Pereira Rivotti Ferreira de Almeida, ao abrigo dos n.os 1 e 2 do
artigo 78.o do Decreto-Lei n.o 100/99, de 31 de Março, com a nova
redacção dada pelo n.o 2 do artigo 73.o da Lei n.o 117/99, de 11
de Agosto.

24 de Julho de 2000. — A Presidente do Conselho Directivo, Maria
Alexandra Gomes.

Instituto de Investigação Científica Tropical

Despacho (extracto) n.o 15 911/2000 (2.a série). — Por des-
pacho de 5 de Julho de 2000 do presidente do Instituto de Investigação
Científica Tropical:

Mestre Fernanda Henriques de Jesus Rosa, assistente de investigação
do Instituto de Investigação Científica Tropical — autorizada a
prorrogação do contrato administrativo de provimento celebrado
com o IICT, com efeitos a partir de 16 de Setembro de 2000.

7 de Julho de 2000. — O Director dos Serviços de Administração,
em substituição, António Melo.

CONSELHO SUPERIOR DA MAGISTRATURA

Deliberação n.o 1019/2000. — Por deliberação do plenário do
Conselho Superior da Magistratura de 11 de Julho de 2000, foi dada
por finda, a seu pedido, com efeitos a partir de 14 de Julho de 2000,
a comissão de serviço que o juiz de direito António Alexandre dos
Reis vinha exercendo como juiz-secretário do Conselho Superior da
Magistratura, tendo sido aprovado, por unanimidade, um voto de
louvor pela forma discreta, digna, isenta, superiormente competente
e até com sacrifício da própria saúde como sempre exerceu as suas
funções neste Conselho, honrando-se e honrando a magistratura judi-
cial e relevando em tudo as suas altas qualidades intelectuais e morais
de homem e magistrado.

18 de Julho de 2000. — O Juiz-Secretário, José Eduardo Sapateiro.

TRIBUNAL DE CONTAS

Acórdão n.o 1/00-FJ/29.JUN/PG. — Recurso extraordinário
n.o 2/97 (autos de reclamação n.o 174/96). — Acordam em Plenário
Geral do Tribunal de Contas:

1.o Ao abrigo do disposto nos artigos 6.o, 7.o e 8.o da Lei n.o 8/82,
de 25 de Novembro, veio a Ministra da Saúde interpor recurso extraor-
dinário do Acórdão de 4 de Março de 1997 do Plenário da 1.a Secção
proferido nos autos de reclamação n.o 174/96 (reapreciação do pro-
cesso de visto n.o 48 290/96), que manteve a recusa do visto à nomeação
do licenciado António José Duque Rodrigues das Neves como assis-
tente hospitalar de cardiologia do quadro de pessoal do Hospital
Distrital de Tomar na sequência de concurso público interno geral.

2.o O recurso interposto visava a afixação de jurisprudência, invo-
cando-se, para o efeito, a existência de oposição entre a decisão impug-
nada e as proferidas nos processos de visto n.os 62 457/95, 5222/94
e 93 963/93, respectivamente decisão n.o 687/94 (os dois primeiros
processos) e n.o 1625/94. A recorrente, bem como o Ministério Público,
sustentaram que a jurisprudência deveria ser fixada em sentido oposto
ao da decisão directamente impugnada.

3.o Na sequência de tal recurso extraordinário, o Plenário Geral
do Tribunal de Contas, pelo Acórdão n.o 3/98, de 16 de Dezembro,
julgou improcedente a pretensão da Ministra da Saúde e fixou juris-
prudência obrigatória nos seguintes termos:

«O conceito de funcionário constante da alínea a) do n.o 3 do
artigo 6.o do Decreto-Lei n.o 498/88, de 30 de Dezembro, não abrange
os militares dos quadros permanentes das Forças Armadas, no activo
ou na reserva, pelo que estes não poderão ser admitidos como opo-
sitores a concursos internos gerais para provimento de lugares dos
quadros da Administração Pública civil do Estado.»

O acórdão proferido foi publicado na 1.a série do Diário da Repú-
blica, de 7 de Janeiro de 1999.

4.o Inconformada com tal decisão, a Ministra da Saúde veio, ao
abrigo da alínea b) do n.o 1 do artigo 70.o da Lei n.o 28/82, de 15
de Novembro, recorrer para o Tribunal Constitucional, suscitando
a apreciação da constitucionalidade da interpretação e aplicação «da
norma do artigo 6.o, n.o 3, alínea a, do Decreto-Lei n.o 498/98, de
30 de Dezembro», na leitura que dela fez o Tribunal recorrido «ao
não considerar que a previsão daquela norma abrange os funcionários
militares».

5.o Com os doutos fundamentos constantes da argumentação soli-
damente desenvolvida no ponto II do Acórdão n.o 662/99 (processo
n.o 52/99 — 2.a Secção), proferido em 7 de Dezembro de 1999, o
Tribunal Constitucional decidiu, por um lado, «julgar inconstitucional,
por violação do 13.o, em conjugação com o n.o 2 do artigo 47.o, a
norma constante da alínea a) do n.o 3 do artigo 6.o do Decreto-Lei
n.o 498/88, de 30 de Dezembro, quando interpretada no sentido de
o conceito de funcionário nela utilizado não abranger os militares
dos quadros permanentes das Forças Armadas [. . . ]» e, por outro
lado, «em consequência, conceder provimento ao recurso, sequen-
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temente devendo reformar-se a decisão impugnada no que concerne
à questão de inconstitucionalidade ora decidida concerne».

6.o A decisão do Tribunal Constitucional consubstanciada nas
duas alíneas que constituem o ponto III do Acórdão n.o 662/99, que
agora nos cumpre acatar, é tão clara que não legitima dúvidas quanto
ao sentido e alcance decorrentes da sua execução.

Em consequência da declaração de inconstitucionalidade da norma
constante da alínea a) do n.o 3 do artigo 6.o do Decreto-Lei n.o 498/88,
de 30 de Dezembro, quando lida a partir do juízo hermenêutico res-
tritivo que subjaz à decisão do Plenário do Tribunal de Contas que
não abrangeu os militares dos quadros permanentes das Forças Arma-
das no conceito de «funcionário» constante daquela norma, foi con-
cedido provimento ao recurso da Ministra da Saúde.

Há, neste particular, que retirar, conforme ordena o acórdão do
Tribunal Constitucional, os efeitos prático-processuais de tal julga-
mento de inconstitucionalidade, «devendo reformar-se a decisão
impugnada», substituindo-a por outra que inclua no conceito de fun-
cionário utilizado os militares que se encontram nas condições refe-
ridas pelo acórdão do Tribunal Constitucional.

É o que faremos, oportunamente, por a tal não obstarem as alte-
rações legislativas [artigo 114.o, alínea b) da Lei n.o 98/97, de 26 de
Agosto, e artigo 46.o, n.o 1, do mesmo diploma legal, na redacção
introduzida pela Lei n.o 87-B/98, de 31 de Dezembro] que conduziram
a que os actos relativos à nomeação de pessoal para os quadros da
Administração Pública tenham deixado de estar sujeitos a visto prévio
do Tribunal de Contas a partir de 1 de Janeiro de 1999.

Posteriormente à reforma da decisão impugnada, extrairemos as
consequências práticas no que concerne à decisão concreta de recusa
de visto que originou os presentes autos de recurso extraordinário
para a fixação de jurisprudência.

Ora, a primeira conclusão que se nos impõe é a de considerar
sem efeito a decisão de recusa de visto da nomeação do licenciado
António José Duque Rodrigues das Neves, porquanto o fundamento
normativo daquela concreta decisão de recusa de visto deixou, face
ao acórdão do Tribunal Constitucional, de ter qualquer suporte legal,
inexistindo, agora, qualquer obstáculo a que o candidato ingresse na
vaga a que concorreu.

A segunda consequência é a de que, conforme vem sendo uni-
formemente entendido pela 1.a Secção do Tribunal de Contas, o pro-
cesso de visto deverá ser devolvido aos serviços de origem por o
acto de nomeação de pessoal para os quadros da Administração
Pública não se encontrar sujeito a visto desde 1 de Janeiro de 1999.

Por fim, ordena-se a publicação da presente decisão na 1.a série
do Diário da República por se nos afigurar que tal procedimento releva
como condição de eficácia e transparência em futuras actuações da
Administração Pública, na medida em que permite um total escla-
recimento da posição a que, nesta matéria, o Tribunal de Contas
se encontra vinculado.

7.o Em face do que fica exposto, decide-se em Plenário do Tribunal
de Contas:

a) Reformar a decisão impugnada (Acórdão n.o 3/98, do Plenário
Geral, de 16 de Dezembro) e fixar jurisprudência nos seguintes
termos:

«Os militares dos quadros permanentes das Forças Arma-
das, no activo ou na reserva, são de considerar como fun-
cionários para os efeitos de admissão como opositores a con-
cursos internos gerais da Administração Pública ao abrigo
do disposto na alínea a) do n.o 3 do artigo 6.o do Decreto-Lei
n.o 498/88, de 30 de Dezembro, desde que para tanto estejam
dotados da necessária autorização superior e não venham,
no caso de posterior desempenho de funções nesses lugares
por parte dos militares na reserva, a auferir de modo diverso
do estipulado para os funcionários da Administração Pública
civil do Estado em situação análoga.»

b) Dar sem efeito a decisão de recusa de visto proferida no
processo de visto n.o 48 290/96 e confirmada nos autos de
reclamação n.o 174/96, relativa à nomeação de António José
Duque Rodrigues das Neves como assistente hospitalar de
cardiologia do quadro de pessoal do Hospital Distrital de
Tomar, como consequência do decidido em a);

c) Ordenar a devolução do processo de visto aos serviços por
o acto de nomeação de pessoal não estar sujeito a visto face
ao disposto no artigo 114.o, n.o 1, alínea b), da Lei n.o 98/97,
de 26 de Agosto, conjugado com o n.o 1 do artigo 46.o do
mesmo diploma legal, na redacção introduzida pela Lei
n.o 87-A/98, de 31 de Dezembro;

d) Após trânsito em julgado, mandar publicar na 1.a série do
Diário da República o presente acórdão, em consequência
do que se terá de considerar sem efeito o Acórdão do Plenário
Geral de 16 de Dezembro de 1998, igualmente publicado
na 1.a série do Diário da República, de 7 de Janeiro de 1999.

Não são devidos emolumentos.
Notifique-se a Ministra da Saúde e o licenciado António José Duque

Rodrigues das Neves.

Remeta-se cópia da decisão ao Departamento de Auditoria VI.
Demais diligências necessárias.

29 de Junho de 2000. — Alfredo José de Sousa, presidente do Tri-
bunal de Contas — Manuel Marques Ferreira, relator, por venci-
mento — Adelino Ribeiro Gonçalves — Manuel Raminhos Alves de
Melo — Manuel Cruz Pestana Gouveia — Carlos Alberto Lourenço
Morais Antunes — Alípio Duarte Calheiros — Manuel Henrique de Frei-
tas Pereira — José Alves Cardoso — Alfredo Jaime Menéres Correia Bar-
bosa — Carlos Manuel Botelheiro Moreno — António José Avérous Mira
Crespo — José de Oliveira Moita — José Luís Silva Teixeira — João
Pinto Ribeiro — José Luís Pinto de Almeida (vencido, nos termos da
declaração de voto anexa).

Fui presente, João Lobo Ferreira.

Declaração de voto

Vencido.
O facto de o acto subjacente ao presente recurso, por força do

artigo 114.o, n.o 1, alínea b), em conjugação com o n.o 1 do artigo 46.o,
ambos da Lei n.o 98/97, de 26 de Agosto [Lei de Organização e Pro-
cesso do Tribunal de Contas (LOPTC)], ter deixado de estar sujeito
à fiscalização prévia deste Tribunal deveria ser apreciado como ques-
tão prévia e extrair daí as devidas consequências.

Seguiria, neste caso, a jurisprudência, pacífica e uniforme, da 1.a Sec-
ção deste Tribunal que consiste em dar sem efeito a decisão/acórdão
recorrido [acórdão aprovado em 4 de Março de 1997 pelo Plenário
da 1.a Secção, lavrado nos autos de reclamação n.o 174/96 (que rea-
preciaram o processo de visto n.o 48 290/96)] e devolver o processo
aos serviços (cf., entre outros, o Acórdão n.o 44/98-1.aS/PL, lavrado
no recurso extraordinário n.o 1/98, o Acórdão n.o 1/99-Jan.12-1.aS/PL,
lavrado no recurso ordinário n.o 54/98, e o Acórdão n.o 3/99-1.aS/PL,
lavrado no recurso extraordinário n.o 2/98).

Como consequência, então, para o recurso em apreço, é que desa-
pareceria um dos fundamentos, o mais importante, da oposição de
julgados, isto é, deixaria de haver «duas decisões com soluções opos-
tas», pressuposto essencial para a interposição e prosseguimento do
recurso extraordinário de fixação de jurisprudência (artigo 6.o da Lei
n.o 8/82, de 26 de Maio, e artigos 101.o, n.o 1, e 102.o, n.o 4, da
Lei n.o 98/97, de 26 de Agosto), entendimento também sufragado
nos Acórdãos n.os 44/98-1.aS/PL, lavrado no recurso extraordinário
n.o 1/98, e 3/99-1.aS/PL, lavrado no recurso extraordinário n.o 2/98,
e ainda o acórdão lavrado no recurso extraordinário n.o 18/96, apro-
vado pelo Plenário da 1.a Secção em 6 de Janeiro de 1998. — Pinto
Almeida.

Direcção-Geral

Aviso n.o 12 055/2000 (2.a série). — Pelo despacho do conse-
lheiro Presidente do Tribunal de Contas n.o 75/00-GP, de 17 de Julho
de 2000, e nos termos do artigo 74.o, n.o 1, alínea m), da Lei n.o 98/97,
de 26 de Agosto, dos artigos 11.o e 13.o do Decreto-Lei n.o 440/99,
de 2 de Novembro, são nomeados, em comissão de serviço, com efeitos
de 17 de Julho de 2000 a 31 de Dezembro de 2001, os seguintes
auditores-chefes:

Auditora Ana Mafalda Nobre dos Reis Mobey Affonso Spínola
Santos, auditora-chefe do Departamento de Apoio Técnico
do Serviço de Apoio Regional da Madeira;

Auditor Fernando Maria Morais Fraga, auditor-chefe do Depar-
tamento de Apoio Técnico do Serviço de Apoio Regional da
Madeira;

Técnico verificador superior principal Alberto Miguel Faria Pes-
tana, auditor-chefe do Departamento de Apoio Técnico do
Serviço de Apoio Regional da Madeira;

e nos termos do artigo 74.o, n.o 1, alínea m), da Lei n.o 98/97, de
26 de Agosto, do artigo 11.o do Decreto-Lei n.o 440/99, de 2 de Novem-
bro, e do artigo 18.o da Lei n.o 49/99, de 22 de Junho, a seguinte
chefe de divisão:

Técnica verificadora superior principal Maria Susana Ferreira
da Silva, chefe da Divisão do DAI do Serviço de Apoio Regio-
nal da Madeira.

Juntam-se notas curriculares dos nomeados.

24 de Julho de 2000. — O Director-Geral, José Tavares.

Nota curricular de Ana Mafalda Nobre dos Reis
Morbey Affonso Spínola Santos

1 — Auditora do quadro de pessoal do Serviço de Apoio da Secção
Regional da Madeira do Tribunal de Contas.

2 — Licenciada em Gestão e Administração Pública pelo Instituto
Superior de Ciências Sociais e Políticas, em 1988, com a média final
de 13 valores.
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3 — Iniciou funções na Secção Regional da Madeira do Tribunal
de Contas em Abril de 1990 como técnica superior de 2.a classe,
tendo sido afectada à área da fiscalização sucessiva.

4 — Contadora-chefe do quadro de pessoal da Secção Regional
da Madeira do Tribunal de Contas desde 16 de Fevereiro de 1993
até à presente data, sendo responsável pela fiscalização concomitante
e sucessiva a serviços e fundos autónomos da administração central,
regional e autárquica.

5 — Monitora de acções de formação no âmbito das finanças públi-
cas e do direito financeiro.

6 — Membro do conselho administrativo da Secção Regional da
Madeira do Tribunal de Contas desde de 1 de Janeiro de 1996 até
à presente data.

Nota curricular de Fernando Maria Morais Fraga

1 — Auditor do quadro de pessoal do Serviço de Apoio da Secção
Regional da Madeira do Tribunal de Contas.

2 — Licenciado em Direito pela Faculdade de Direito da Univer-
sidade de Coimbra, em 1990.

3 — Professor provisório do ensino secundário de 1988 a 1991.
4 — Ingressou na Secção Regional da Madeira do Tribunal de Con-

tas em 1991 como técnico superior de 2.a classe, exercendo funções
nas áreas do controlo prévio e sucessivo.

5 — Contador-chefe da Secção Regional da Madeira do Tribunal
de Contas desde 1 de Janeiro de 1996 até à presente data, sendo
responsável pela fiscalização prévia e concomitante aos serviços da
administração regional e autarquias da RAM.

6 — Monitor de acções de formação profissional em matérias de
direito administrativo e financeiro.

Nota curricular de Alberto Miguel Faria Pestana

1 — Técnico verificador superior principal do quadro de pessoal
do Serviço de Apoio da Secção Regional da Madeira do Tribunal
de Contas.

2 — Licenciado em Economia pelo Instituto Superior de Economia
e Gestão, em 1991, com a média final de 13 valores.

3 — Ingressou no quadro de pessoal da Secção Regional da Madeira
do Tribunal de Contas em 1992 como técnico superior de 2.a classe,
tendo sido afectado à Contadoria da Conta da Região até Novembro
de 1995, onde participou na elaboração de vários anteprojectos de
relatórios e pareceres sobre as Contas da Região Autónoma da
Madeira, bem como na realização de auditorias ao PIDDAR e a
despesas de funcionamento de serviços simples.

4 — Membro do Gabinete do Secretário de Estado Adjunto do
Ministro da Administração Interna e do Secretário de Estado dos
Negócios Estrangeiros e da Cooperação entre Dezembro de 1995
e Maio de 2000.

Nota curricular de Maria Susana Ferreira da Silva

1 — Técnica verificadora superior principal do quadro de pessoal
do Serviço de Apoio da Secção Regional da Madeira do Tribunal
de Contas.

2 — Licenciada em Organização e Gestão de Empresas pelo Ins-
tituto Superior de Ciências do Trabalho e da Empresa (ISCTE), em
1991, com a média final de 13 valores.

3 — Ingressou no quadro de pessoal da Secção Regional da Madeira
do Tribunal de Contas como técnica superior de 2.a classe em Feve-
reiro de 1992, onde exerceu diversas funções no âmbito da fiscalização
concomintante e sucessiva a serviços e fundos autónomos da admi-
nistração central, regional e autárquica.

Aviso n.o 12 056/2000 (2.a série). — Pelo despacho do conse-
lheiro Presidente do Tribunal de Contas n.o 74/00-GP, de 17 de Julho
de 2000 e nos termos do artigo 74.o, n.o 1, alínea m), da Lei n.o 98/97,
de 26 de Agosto, dos artigos 11.o e 13.o do Decreto-Lei n.o 440/99,
de 2 de Dezembro, são nomeados, em comissão de serviço, com efeitos
de 17 de Julho de 2000 a 31 de Dezembro de 2001, os seguintes
auditores-chefes:

Auditor Carlos Manuel Maurício Bedo, auditor-chefe do Depar-
tamento de Apoio Técnico do Serviço de Apoio Regional dos
Açores, ficando a sua comissão de serviço suspensa enquanto
desempenhar, em substituição, o cargo de auditor-coordena-
dor, no impedimento da auditora-coordenadora Maria da Con-
ceição de Oliveira Lopes, nos termos do artigo 19.o da Lei
n.o 49/99, de 22 de Junho;

Auditor João José Branco Cordeiro de Medeiros, auditor-chefe
do Departamento de Apoio Técnico do Serviço de Apoio
Regional dos Açores, em regime de substituição, nos termos
do artigo 21.o da Lei n.o 49/99, de 22 de Junho, a fim de
suprir o impedimento do auditor-chefe Carlos Manuel Mau-
rício Bedo;

Auditor Carlos Alberto Ferramentas Barbosa, auditor-chefe do
Departamento de Apoio Técnico do Serviço de Apoio Regio-
nal dos Açores;

Técnico verificador assessor principal Jaime Gamboa de Melo
Cabral, auditor-chefe do Departamento de Apoio Técnico do
Serviço de Apoio Regional dos Açores.

(Junta-se notas circulares dos nomeados.)

24 de Julho de 2000. — O Director-Geral, José Tavares.

Nota curricular de Carlos Manuel Maurício Bedo

1 — Desempenha funções de auditor do quadro de pessoal do Tri-
bunal de Contas.

2 — Licenciado em Finanças, em 1975 (ISCEF). Programa Avan-
çado de Gestão para Executivos (Universidade Católica).

3 — Adjunto para a área do planeamento do Governo Regional
dos Açores (1979-1981).

4 — Director regional da Segurança Social dos Açores (1981-1983).
5 — Director regional de Estudos e Planeamento dos Açores

(1983-1996).
6 — Responsável, a nível dos Açores, pelas ligações com a União

Europeia, nas questões do desenvolvimento regional e gestor dos pro-
gramas operacionais da RAA, assim como seu representante nos
QCA I e II (até finais de 1996).

7 — Coordenador do Sector de Auditoria III — Fiscalização Suces-
siva (1999-2000).

Nota curricular de João José Branco Cordeiro
de Medeiros

1 — Auditor do quadro de pessoal do Serviço de Apoio da Secção
Regional dos Açores do Tribunal de Contas.

2 — Licenciado em Direito pela Faculdade de Direito de Lisboa
em 1986.

3 — Técnico superior do quadro de pessoal da Secretaria Regional
da Economia do Governo Regional dos Açores de 5 de Fevereiro
de 1987 até Dezembro de 1999.

4 — Adjunto do Subsecretário Regional da Comunicação Social
de 1 de Dezembro de 1988 a 17 de Abril de 1989.

5 — Secretário-geral da Empresa de Electricidade dos Açores, E. P.,
de 18 de Abril de 1989 a 26 de Novembro de 1990.

6 — Chefe do Gabinete do Secretário Regional da Economia (de
27 de Novembro de 1990 a 28 de Outubro de 1992); chefe do Gabinete
do Secretário Regional da Juventude e Recursos Humanos (de 29
de Outubro de 1992 a 15 de Janeiro de 1993); chefe do Gabinete
do Secretário Regional da Juventude, Emprego, Comércio, Indústria
e Energia (de 16 de Janeiro de 1993 a 9 de Novembro de 1996).

7 — Requisitado na Secção Regional dos Açores do Tribunal de
Contas desde 1 de Julho de 1997 até Dezembro de 1999, exercendo
funções técnicas superiores nas áreas de fiscalização prévia e con-
comitante.

Nota curricular de Carlos Alberto Ferramentas Barbosa

1 — Auditor do quadro de pessoal do Serviço de Apoio da Secção
Regional dos Açores do Tribunal de Contas.

2 — Licenciado em Economia pela Faculdade de Economia do
Porto em 1977.

3 — Exerceu actividade docente no ensino secundário durante seis
anos lectivos; gerente da empresa Eteda, L.da, de Janeiro de 1979
a Janeiro de 1983; consultor em economia no Instituto Regional de
Apoio ao Sector Cooperativo de 11 de Novembro de 1981 a 31 de
Maio de 1982; técnico superior assessor do quadro de pessoal dos
Correios e Telecomunicações de Portugal, E. P., onde exerceu cargos
de dirigente/coordenador das áreas financeira e de planeamento desde
1 de Junho de 1982 a 31 de Julho de 1992; director regional do
Orçamento e Contabilidade da Secretaria Regional das Finanças desde
19 de Junho de 1986 a 25 de Janeiro de 1988; vogal do conselho
de gestão da Companhia de Seguros Açoreana desde 25 de Janeiro
de 1988 a 29 de Janeiro de 1991; Director regional do Norte/director
de serviços da Mapfre Seguros Generales, S. A., desde 1 de Novembro
de 1991 a 22 de Novembro de 1995; consultor de empresas até 6
de Fevereiro de 1996.

4 — Assessor principal do quadro de pessoal da Secção Regional
dos Açores do Tribunal de Contas desde 6 de Fevereiro de 1996.

5 — Contador-chefe da Contadoria das Contas da Secção Regional
dos Açores do Tribunal de Contas desde 4 de Outubro de 1996.

Nota curricular de Jaime Manuel Gamboa
de Melo Cabral

1 — Técnico verificador assessor principal do quadro de pessoal
do Serviço de Apoio da Secção Regional dos Açores do Tribunal
de Contas.
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2 — Licenciado em Finanças, em 1976, pelo Instituto Superior de
Economia da Universidade Técnica de Lisboa.

3 — Técnico da Direcção-Geral da Marinha Mercante de 1 de
Janeiro de 1975 a 22 de Janeiro de 1979.

4 — Chefe do Gabinete de Estudos Económicos e Financeiros do
Banco Comercial dos Açores, com a categoria de director, entre 9
de Abril de 1979 e 26 de Setembro de 1986.

5 — Delegado regional do Instituto de Financiamento e Apoio ao
Desenvolvimento da Agricultura e Pescas (IFADAP) de 29 de Setem-
bro de 1986 a 30 de Março de 1990, com a categoria de director,
e assessoria do conselho de administração do mesmo Instituto de
20 de Dezembro de 1994 a 22 de Novembro de 1995.

6 — Administrador-delegado do Hospital de Ponta Delgada de 5
de Abril de 1990 a 20 de Dezembro de 1994.

7 — Assessor principal do quadro de pessoal da Secção Regional
dos Açores do Tribunal de Contas desde 22 de Novembro de 1995
até Dezembro de 1999.

Aviso (extracto) n.o 12 057/2000 (2.a série). — Pelo meu des-
pacho n.o 28/00-DG, de 25 de Julho, e nos termos e com os efeitos
previstos no artigo 35.o do Decreto-Lei n.o 248/85, de 15 de Julho,
designo para exercer funções de secretariado no meu Gabinete, a
partir de 1 de Agosto, a assistente administrativa Zélia Brás de
Almeida.

25 de Julho de 2000. — O Director-Geral, José Tavares.

PROVEDORIA DE JUSTIÇA

Despacho n.o 15 912/2000 (2.a série). — Ao abrigo do disposto
no artigo 16.o, n.o 1, da Lei n.o 9/91, de 9 de Abril, exonero, a seu
pedido, o mestre em Direito António Alberto Gomes de Almeida
Gonçalves Nadais do cargo de Provedor-adjunto de Justiça, com efei-
tos a partir do próximo dia 26 de Julho.

21 de Julho de 2000. — O Provedor de Justiça, H. Nascimento
Rodrigues.

UNIVERSIDADE ABERTA

Serviços Administrativos

Despacho (extracto) n.o 15 913/2000 (2.a série). — Por des-
pacho reitoral de 27 de Julho de 2000:

Mestra Margarida de Abreu Salomão de Oliveira e Carmo e licen-
ciados António Manuel de Agro Magalhães Baião e José António
Figueiras Marques Palma, a exercerem funções de chefes de divisão,
em comissão de serviço — nomeados chefes de divisão, nos termos
do n.o 5 do artigo 18.o da Lei n.o 49/99, de 22 de Junho, em regime
de substituição, por urgente conveniência de serviço e por um
período de seis meses, com efeitos a partir da data do despacho.
(Isento de visto do Tribunal de Contas.)

28 de Julho de 2000. — O Administrador, Manuel de Sousa Torres.

UNIVERSIDADE DOS AÇORES

Reitoria

Despacho n.o 15 914/2000 (2.a série). — Designo, nos termos
do artigo 13.o do Decreto-Lei n.o 216/92, de 13 de Outubro, o júri
das provas de mestrado em História Insular e Atlântica requeridas
pela licenciada Maria Luciana Lisboa Ananias:

Presidente — Doutor Avelino Freitas de Meneses, professor
catedrático da Universidade dos Açores, por designação do
reitor.

Vogais:

Doutor António Manuel Hespanha, professor catedrático
da Faculdade de Direito da Universidade Nova de Lisboa.

Doutor Carlos Alberto da Costa Cordeiro, professor auxiliar
da Universidade dos Açores.

29 de Junho de 2000. — Pelo Reitor, o Vice-Reitor, Ermelindo
Manuel Bernardo Peixoto.

Despacho n.o 15 915/2000 (2.a série). — Ao abrigo do artigo 31.o
dos Estatutos da Universidade dos Açores, delego no vice-reitor,
Prof. Doutor José Guilherme Campos Fernandes, as seguintes
competências:

1) Autorizar a deslocação em serviço de funcionários e agentes,
bem como autorizar os correspondentes abonos legais;

2) Autorizar a realização de despesas de capital ou de obras,
com ou sem dispensa de concurso e contrato escrito, até ao
limite de 5 000 000$;

3) Autorizar a participação de funcionários e agentes em con-
gressos, seminários, reuniões, colóquios, jornadas e outras
actividades semelhantes levadas a efeito no País;

4) Conceder ao pessoal as licenças previstas na lei, seja qual
for a sua natureza;

5) Conceder ou revogar a autorização de residência em loca-
lidade diversa daquela onde os funcionários exerçam as suas
funções ou que esteja fixada para centro da sua actividade
profissional;

6) Autorizar pagamentos pelas rubricas orçamentais «Remune-
rações de pessoal diverso» e «Aquisições de serviços não
especificados».

12 de Julho de 2000. — O Reitor, Vasco Garcia.

UNIVERSIDADE DO ALGARVE

Contrato (extracto) n.o 1527/2000. — Por despacho do reitor da
Universidade do Algarve de 5 de Junho de 2000:

Joana Rita Madeira Correia Sequeira — autorizado o contrato a termo
certo para exercer funções correspondentes às de técnico de
2.a classe, área de relações públicas, no Gabinete de Relações Exte-
riores da Universidade do Algarve, com início a 2 de Maio de
2000, por um período de um ano, auferindo a remuneração mensal
ilíquida equivalente ao índice 285 do estatuto remuneratório dos
funcionários e agentes da Administração Pública.

15 de Junho de 2000. — A Administradora, Maria Cândida Soares
Barroso.

Contrato (extracto) n.o 1528/2000. — Por despacho de 13 de
Julho de 2000 do reitor da Universidade do Algarve:

Miguel Ângelo do Nascimento Domingos — autorizada a renovação
do contrato de trabalho a termo certo, pelo período de seis meses,
com efeitos a partir de 1 de Setembro de 2000, para exercer funções
correspondentes a técnico de 2.a classe na Unidade de Ciências
e Tecnologias Agrárias da Universidade do Algarve, vencendo pelo
índice 285 a partir daquela data.

19 de Julho de 2000. — A Administradora, Maria Cândida Soares
Barroso.

Contrato (extracto) n.o 1529/2000. — Por despacho de 14 de
Julho de 2000 do reitor da Universidade do Algarve:

Licenciada Ana Isabel Silva Aço Renda — autorizada a renovação
do contrato como equiparada a assistente do 2.o triénio para a
Escola Superior de Gestão, Hotelaria e Turismo da Universidade
do Algarve, pelo período de dois anos, com início em 1 de Outubro
de 2000.

19 de Julho de 2000. — A Administradora, Maria Cândida Soares
Barroso.

Contrato (extracto) n.o 1530/2000. — Por despacho de 14 de
Julho de 2000 do reitor da Universidade do Algarve:

Licenciado Carlos Miguel Guimarães Pinto Coelho Afonso — auto-
rizada a renovação do contrato como equiparado a assistente do
1.o triénio da Escola Superior de Gestão, Hotelaria e Turismo da
Universidade do Algarve, pelo período de dois anos, com início
em 1 de Outubro de 2000.

19 de Julho de 2000. — A Administradora, Maria Cândida Soares
Barroso.

Contrato (extracto) n.o 1531/2000. — Por despacho de 14 de
Julho de 2000 do reitor da Universidade do Algarve:

Licenciada Natércia Maria Teixeira Joaquim, assistente convidada da
Unidade de Ciências e Tecnologias dos Recursos Aquáticos da
Universidade do Algarve — autorizada a renovação do respectivo
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contrato, pelo período de três anos, com efeitos a partir de 1 de
Outubro de 2000.

19 de Julho de 2000. — A Administradora, Maria Cândida Soares
Barroso.

Contrato (extracto) n.o 1532/2000. — Por despacho de 14 de
Julho de 2000 do reitor da Universidade do Algarve:

Licenciado Fernando Martins dos Santos — autorizada a renovação
do contrato como equiparado a professor-adjunto, em regime de
acumulação e a 50 %, para a Escola Superior de Gestão, Hotelaria
e Turismo da Universidade do Algarve, pelo período de dois anos,
com início em 1 de Outubro de 2000.

19 de Julho de 2000. — A Administradora, Maria Cândida Soares
Barroso.

Despacho n.o 15 916/2000 (2.a série). — Por despachos de 13
de Julho de 2000 do presidente do conselho directivo da Unidade
de Ciências e Tecnologias dos Recursos Aquáticos, proferidos por
delegação de competências:

Doutor Sadat Nurudeher Xá Muzavor, professor catedrático da Uni-
dade de Ciências e Tecnologias dos Recursos Aquáticos da Uni-
versidade do Algarve — autorizada a equiparação a bolseiro fora
do País no período de 26 de Julho a 6 de Agosto de 2000.

Doutora Maria João da Anunciação Franco Bebianno, professora
associada com agregação da Unidade de Ciências e Tecnologias
dos Recursos Aquáticos da Universidade do Algarve — autorizada
a equiparação a bolseiro fora do País no período de 22 a 26 de
Julho de 2000.

19 de Julho de 2000. — A Administradora, Maria Cândida Soares
Barroso.

Despacho n.o 15 917/2000 (2.a série). — Por despacho de 12
de Junho de 2000 do reitor da Universidade do Algarve:

Mestre Adão de Jesus Gonçalves Flores, professor do quadro de
nomeação definitiva da Escola Secundária Manuel Teixeira Gomes
de Portimão — nomeado, em comissão de serviço extraordinária,
assistente da Unidade de Ciências Económicas e Empresariais da
Universidade do Algarve, em regime de exclusividade, pelo período
de seis anos, prorrogável por um biénio, com efeitos a partir de
1 de Setembro de 2000, auferindo a remuneração mensal ilíquida
correspondente ao índice 340 do estatuto remuneratório do pessoal
docente do ensino secundário.

20 de Julho de 2000. — A Administradora, Maria Cândida Soares
Barroso.

Despacho n.o 15 918/2000 (2.a série). — Por despacho de 14
de Julho de 2000 do presidente do conselho directivo da Unidade
de Ciências e Tecnologias dos Recursos Aquáticos, proferido por dele-
gação de competências:

Licenciada Maria Margarida dos Prazeres Reis, assistente da Unidade
de Ciências e Tecnologias dos Recursos Aquáticos da Universidade
do Algarve — autorizada a equiparação a bolseiro fora do País no
período de 11 a 29 de Julho de 2000.

20 de Julho de 2000. — A Administradora, Maria Cândida Soares
Barroso.

Rectificação n.o 2124/2000. — Por ter saído com inexactidão a
publicação inserta no Diário da República, 2.a série, n.o 146, de 27
de Junho de 2000, relativa ao despacho n.o 13 074/2000, a p. 10 823,
acrescenta-se o seguinte:

«De 31 de Maio de 2000:

Doutor Luís Manuel Zambujal Chícharo, professor auxiliar da Uni-
dade de Ciências e Tecnologias dos Recursos Aquáticos da Uni-
versidade do Algarve — autorizada a equiparação a bolseiro fora
do País no período de 3 a 8 de Junho de 2000.»

19 de Julho de 2000. — A Administradora, Maria Cândida Soares
Barroso.

Unidade de Ciências Económicas e Empresariais

Contrato (extracto) n.o 1533/2000. — Por despacho de 1 de
Junho de 2000 do reitor da Universidade do Algarve:

Mestra Maria de Fátima Cabrita Mendes — autorizado o contrato
administrativo de provimento como professora auxiliar convidada,
em regime de exclusividade, da Unidade de Ciências Económicas
e Empresariais da Universidade do Algarve, pelo período de um
ano, com efeitos a partir de 1 de Junho de 2000, auferindo a remu-
neração mensal ilíquida correspondente ao índice 195 da referida
categoria, considerando-se rescindido o contrato anterior.

Relatório referente à contratação da professora auxiliar con-
vidada, em regime de exclusidade, mestra Maria de Fátima
Cabrita Mendes, de acordo com o artigo 15.o do ECDU, publi-
cado em anexo à Lei n.o 19/80, de 16 de Julho.

Com base nos pareceres circunstanciados e fundamentados dos
Prof. Doutores João Albino Matos da Silva, professor catedrático
da Universidade do Algarve, Efigénio da Luz Rebelo, professor asso-
ciado da Universidade do Algarve, e Maria Teresa de Noronha, pro-
fessora associada da Universidade do Algarve, em conformidade com
o artigo 15.o do Estatuto da Carreira Docente Universitária, publicado
em anexo à Lei n.o 19/80, de 16 de Julho, os membros do conselho
científico da Unidade de Ciências Económicas e Empresariais, reu-
nidos em 10 de Dezembro 1999, deliberaram, por unanimidade dos
presentes, convidar a Dr.a Maria de Fátima Cabrita Mendes como
professora auxiliar convidada em regime de exclusividade da Uni-
versidade do Algarve.

10 de Dezembro de 1999. — O Presidente do Conselho Científico
da Unidade de Ciências Económicas e Empresariais da Universidade
do Algarve, João Albino Silva.

21 de Julho de 2000. — A Administradora, (Assinatura ilegível.)

UNIVERSIDADE DE COIMBRA

Despacho n.o 15 919/2000 (2.a série). — Por despachos de 12 de
Julho de 2000 do vice-reitor da Universidade de Coimbra, proferidos
por delegação de competências (Diário da República, 2.a série, n.o 104,
de 5 de Maio de 2000):

Gina Maria da Silva Fernandes, Ana Raquel Faria Cardoso, André
Paulo Matos de Sousa e Ricardo Filipe Martins Pereira — reno-
vados os contratos de trabalho a termo certo, por seis meses, para
desempenhar funções de auxiliar administrativo da Faculdade de
Ciências do Desporto e Educação Física desta Universidade, com
efeitos a 12 de Agosto de 2000.

Maria João Costa dos Santos e Cláudia Cristina Rodrigues Cor-
tês — renovados os contratos de trabalho a termo certo por seis
meses, para desempenhar funções de auxiliar administrativo da
Faculdade de Ciências do Desporto e Educação Física desta Uni-
versidade, com efeitos a 1 de Outubro de 2000.

Maria Alberta Gonçalves Amoedo — renovado o contrato de trabalho
a termo certo, por seis meses, para desempenhar funções de técnico
profissional de 2.a classe da Faculdade de Ciências do Desporto
e Educação Física desta Universidade, com efeitos a 12 de Agosto
de 2000.

(Não carecem de verificação prévia do Tribunal de Contas.)

17 de Julho de 2000. — A Administradora, Margarida Isabel Mano
Tavares Simões Lopes Marques de Almeida.

Despacho n.o 15 920/2000 (2.a série). — Por despachos de 14
de Julho de 2000 do vice-reitor da Universidade de Coimbra, pro-
feridos por delegação de competências (Diário da República, 2.a série,
n.o 104, de 5 de Maio de 2000):

Mestres José Luís Lopes Brandão, Nélson Manuel Carvalho de
Almeida e Cármen Isabel Leal Soares, assistentes além do quadro
da Faculdade de Letras desta Universidade — concedida dispensa
de serviço docente durante o ano lectivo de 2000-2001. (Não care-
cem de verificação prévia do Tribunal de Contas.)

18 de Julho de 2000. — A Administradora, Margarida Isabel Mano
Tavares Simões Lopes Marques de Almeida.
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Faculdade de Ciências e Tecnologia

Despacho (extracto) n.o 15 921/2000 (2.a série). — Por despacho de 18 de Julho de 2000 do presidente do conselho directivo da Faculdade de Ciências e Tecnologia da Universidade de Coimbra,
no uso da delegação de competências conferida por despacho do reitor da Universidade de Coimbra, publicado no Diário da República, 2.a série, n.o 187, de 14 de Agosto de 1998, procede-se à
reclassificação profissional nos termos do Decreto-Lei n.o 497/99, de 19 de Novembro:

Categoria actual Nova categoria

Designação Escalão Índice Designação Escalão Índice
Nome

Departamento de Engenharia Civil

Teresa Alexandra V. T. Machado Cordeiro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Técnico profissional de 2.a classe . . . . . . . . . . . . 1 191 Técnico superior de 2.a classe . . . . . . . . . . . . . . . 1 400
Maria Helena Salgado Fernandes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Técnico profissional especialista (BD) . . . . . . . . 2 270 Técnico profissional especialista (gestão) . . . . . 2 270
Moisés Teixeira Costa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Fotocopista principal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5 245 Impressor de artes gráficas . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 245
Maria Adelaide Gonçalves Panão dos Santos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Auxiliar administrativo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8 205 Auxiliar técnico de laboratório . . . . . . . . . . . . . . 3 210
Maria Deolinda Ramos Santos Lopes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Auxiliar administrativo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5 162 Auxiliar técnico de laboratório . . . . . . . . . . . . . . 1 191
Maria Lucinda Cordeiro de Sousa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Auxiliar administrativo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 147 Auxiliar técnico de laboratório . . . . . . . . . . . . . . 1 191

Departamento de Física

Emanuel Rasteiro da Silva Rocha . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Técnico profissional de 1.a classe . . . . . . . . . . . . 1 215 Operador de sistemas de 2.a classe . . . . . . . . . . . 1 290

Departamento de Engenharia Informática

Licenciada Paula Cristina Alves Mano . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Técnico de 2.a classe . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 285 Técnico superior de 2.a classe . . . . . . . . . . . . . . . 1 400

Departamento de Engenharia Mecânica

Fernando Henriques Bernardes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Mecânico de manutenção principal . . . . . . . . . . 5 245 Mecânico de instrum. de precisão principal . . . 3 245
Manuel Dias Soares . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Electricista principal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5 245 Mecânico electricista principal . . . . . . . . . . . . . . 3 245

Departamento de Química

Maria João Pereira Araújo Nazareth . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Telefonista . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 132 Assistente administrativo . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 191
Maria da Conceição Oliveira Pereira Coelho . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Auxiliar administrativo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8 205 Auxiliar técnico de laboratório . . . . . . . . . . . . . . 3 210
Maria de Lurdes Ferreira Marques Cortesão . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Auxiliar administrativo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 147 Auxiliar técnico de laboratório . . . . . . . . . . . . . . 1 191

Jardim Botânico

Pedro Manuel Machado Cunha . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Jardineiro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 132 Auxiliar técnico de laboratório . . . . . . . . . . . . . . 1 191

Serviços Centrais

Licenciado José Manuel Pimenta Ribeiro Faustino . . . . . . . . . . . . . . . Técnico de 2.a classe . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 285 Técnico superior de 2.a classe . . . . . . . . . . . . . . . 1 400
Licenciado Pedro Miguel Ferreira Henriques . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Técnico prof. de 2.a classe, nomeado em comis-

são de serviço téc. sup. estagiário.
1 310 Técnico superior de 2.a classe . . . . . . . . . . . . . . . 1 400

Licenciada Sandra Margarida Santos Gervásio . . . . . . . . . . . . . . . . . . Técnico de 2.a classe, nomeado em comissão
de serviço téc. sup. estagiário.

1 310 Técnico superior de 2.a classe . . . . . . . . . . . . . . . 1 400

José Manuel Lemos Alves . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Motorista de pesados . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 152 Motorista de transportes colectivos . . . . . . . . . . 1 166

(Não carece de fiscalização prévia do Tribunal de Contas.)

20 de Julho de 2000. — Pelo Director de Administração, a Chefe de Divisão da Área de Recursos Humanos, Maria Lídia Morão de Paiva Cardoso.
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UNIVERSIDADE DE ÉVORA

Serviços Académicos

Aviso n.o 12 058/2000 (2.a série). — Por despacho de 10 de Julho
de 2000 do vice-reitor da Universidade de Évora, no uso da com-
petência delegada:

Constituído, nos termos do artigo 9.o do Decreto-Lei n.o 283/83, de
21 de Julho, pela forma seguinte, o júri de equivalência ao grau
de mestre em Estudos Históricos Europeus requerida por Fernanda
Maria Reis da Fonseca Ferreira Pinto:

Presidente — Hélder Adegar Teixeira Dias da Fonseca, professor
associado da Universidade de Évora.

Vogais:

Maria de Fátima Nunes, professora auxiliar da Universidade
de Évora.

Richard Thomas Griffiths, professor da Universidade de
Leiden, Holanda.

13 de Julho de 2000. — O Director, Florêncio Leite.

Aviso n.o 12 059/2000 (2.a série). — Por despacho de 10 de Julho
de 2000 do vice-reitor da Universidade de Évora, no uso da com-
petência delegada:

Constituído, nos termos do artigo 9.o do Decreto-Lei n.o 283/83,
de 21 de Julho, pela forma seguinte, o júri de reconhecimento
de habilitações ao nível de mestrado requerido por Matilde
Cristina Cardeira Piteira:

Presidente — Maria Ivone Esteves da Clara, professora catedrá-
tica da Universidade de Évora.

Vogais:

Augusto Manuel Nogueira Gomes Correia, professor asso-
ciado do Instituto Superior de Agronomia, da Univer-
sidade Técnica de Lisboa.

João Mota Barroso, professor auxiliar da Universidade de
Évora.

13 de Julho de 2000. — O Director, Florêncio Leite.

UNIVERSIDADE DE LISBOA

Reitoria

Deliberação n.o 1020/2000. — Sob proposta do conselho cien-
tífico da Faculdade de Ciências da Universidade de Lisboa e pela
deliberação n.o 5/2000, da comissão científica do senado, de 20 de
Março de 2000, ao abrigo do disposto no Decreto-Lei n.o 216/92,
de 13 de Outubro, foi aprovado o seguinte:

1.o

Criação

A Universidade de Lisboa, através da sua Faculdade de Ciências
concede o grau de mestre em Química Analítica Aplicada.

2.o

Organização do curso

O curso de especialização conducente ao mestrado em Química
Analítica Aplicada, que consiste na parte curricular, organiza-se pelo
sistema de unidades de crédito.

A concessão do grau de mestre pressupõe a aprovação no curso
de especialização com a duração de dois semestres e a elaboração
de uma dissertação, especialmente escrita para o efeito, durante o
segundo ano, sua discussão e aprovação.

3.o

Regulamento

A) Condições de matrícula e inscrição

Os candidatos à frequência do curso de mestrado que tenham sido
seleccionados devem formalizar a matrícula e a inscrição junto dos
Serviços Académicos da FCUL, em prazo a fixar anualmente pelo
conselho directivo.

B) Processo de fixação do número de vagas

1 — A matrícula e inscrição na parte curricular estão sujeitas a
limitações quantitativas, a fixar anualmente por despacho do reitor
da Universidade de Lisboa, sob proposta do conselho científico.

2 — O despacho a que se refere o n.o 1 estabelece ainda:
2.1 — A percentagem do numerus clausus reservada prioritaria-

mente a docentes de estabelecimentos de ensino superior;
2.2 — O número mínimo de inscrições indispensável ao funciona-

mento da parte curricular.

C) Cursos que constituem habilitação de acesso

1 — São admitidos como candidatos à inscrição no curso de mes-
trado os titulares de uma licenciatura em Química, Química Tec-
nológica, Ensino da Química e Bioquímica ou os titulares de habi-
litações legalmente equivalentes, consideradas adequadas à frequência
do curso, com a classificação mínima de 14 valores.

2 — Excepcionalmente, em casos devidamente justificados, podem
ser admitidos candidatos com classificação inferior a 14 valores, cujos
curricula demonstrem uma adequada preparação científica e ou peda-
gógica de base.

3 — Em casos devidamente justificados, podem ser admitidos can-
didatos titulares de outras licenciaturas pelas universidades portu-
guesas ou titulares de habilitações legalmente equivalentes nas áreas
de Química e Engenharia Química, cujos curricula demonstrem uma
adequada preparação científica de base.

D) Prazos em que decorrem as candidaturas

Os prazos de candidatura são fixados anualmente pelo presidente
do conselho científico, sob proposta do Departamento de Química
e Bioquímica.

E) Critérios de selecção dos candidatos

1 — Na selecção dos candidatos à frequência do curso de mestrado
são considerados os seguintes critérios:

a) Classificação obtida na licenciatura ou em grau legalmente
equivalente;

b) Currículo académico, científico e técnico.

2 — É igualmente tida em consideração, nomeadamente para as
vagas referidas no n.o 2.2 do ponto B), uma equilibrada satisfação
da procura por docentes de outros estabelecimentos de ensino
superior.

3 — Os candidatos podem ser submetidos a provas académicas de
selecção para avaliação do nível de conhecimentos nas áreas científicas
de base correspondentes ao curso, bem como à obrigatoriedade de
frequência de disciplinas de planos de estudo das licenciaturas refe-
ridas em C) ou outras.

4 — Os candidatos referidos no n.o 3 do ponto C) só são con-
siderados após a selecção dos candidatos previstos nos n.os 1 e 2
do mesmo ponto.

F) Condições de funcionamento do curso de mestrado

1 — O conselho científico nomeia, no início de cada ano lectivo,
sob proposta dos departamentos, a comissão de mestrado e o
professor-coordenador.

2 — A comissão de mestrado é constituída pelos docentes da parte
curricular.

3 — O professor-coordenador deve ser um docente da parte cur-
ricular do mestrado, devendo manter-se em funções durante o período
de duração do mestrado.

G) Competências do professor-coordenador
e da comissão de mestrado

1 — Compete ao professor-coordenador do mestrado:

a) Presidir à comissão de mestrado;
b) Coordenar o funcionamento do mestrado;
c) Recolher os pedidos de orientação de dissertação dos alunos

que o solicitarem e providenciar para que todos os alunos
tenham um orientador;

d) Colaborar, sempre que tal seja solicitado, na gestão de receitas
externas que venham a ser atribuídas ao curso de mestrado;

e) Coordenar com os órgãos do departamento a orientação geral
do mestrado;

f) Presidir aos júris de mestrado.

2 — Compete à comissão de mestrado propôr ao conselho científico:

a) A selecção dos candidatos à frequência do curso de mestrado;
b) A nomeação dos orientadores das dissertações e a aprovação

dos respectivos temas e planos de trabalho;
c) A constituição dos júris para a apreciação das dissertações.
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H) Estrutura curricular e plano de estudos

1 — A estrutura curricular e o plano de estudos são os que constam
do anexo I a este regulamento.

2 — Os planos de estudo são fixados anualmente pelo conselho
científico.

I) Processo de nomeação do orientador
e termos a observar na orientação

1 — Até 30 dias após o início da inscrição no 2.o ano do mestrado,
os alunos devem entregar na secretaria do Departamento de Química
e Bioquímica uma declaração indicando o orientador da dissertação,
de entre os professores ou investigadores do mestrado, bem como
uma carta de aceitação do orientador, na qual esteja também definido
o tema da dissertação.

2 — Os alunos que não indiquem um orientador devem solicitar
o apoio do professor-coordenador.

3 — Os orientadores das dissertações são nomeados pelo conselho
científico, sob proposta da respectiva comissão de mestrado.

4 — Um aluno pode requerer à comissão de mestrado um novo
orientador, justificando a sua pretensão.

5 — O sistema de orientação da dissertação deve ser acordado entre
o aluno e o orientador, segundo um plano e calendário a estabelecer.

6 — Em casos excepcionais, o conselho científico pode nomear um
orientador não pertencente ao Departamento de Química e Bio-
química.

J) Regras sobre a apresentação e entrega da dissertação

1 — A entrega da dissertação deve ocorrer até três anos após a
primeira inscrição na parte curricular do mestrado.

2 — Terminada a elaboração da dissertação, o mestrando deve soli-
citar a realização das provas em requerimento dirigido ao presidente
do conselho científico, acompanhado por:

Seis exemplares policopiados da dissertação;
Seis exemplares do curriculum vitae;
Seis resumos da dissertação em inglês e em português, acom-

panhados da indicação de palavras chave (num máximo de
seis).

3 — A apresentação da dissertação deve obedecer às seguintes
normas:

a) O texto deve ser centrado em páginas de formato A4 num
espaço de cerca de 15 cm×22 cm, com tipo de letra e espa-
çamento entre linhas de modo a permitir uma leitura fácil.
Não deve ultrapassar cerca de 200 páginas, incluindo figuras,
quadros e tabelas;

b) Os exemplares devem ser brochados ou encadernados. A capa
deverá conter o símbolo da FCUL, o título da dissertação,
o nome e o grau académico do candidato, a indicação do
grau a que respeita a defesa da dissertação, a data da conclusão
do trabalho e o nome do orientador;

c) A primeira página deve ser cópia da capa. As páginas seguintes
devem incluir:

Resumos em português e em inglês (com cerca de 200 pala-
vras cada);

Palavras chave em português e inglês;
Índices;

d) As referências bibliográficas e anexos deverão ser incluídos
no final da dissertação.

4 — A tramitação do processo obedece ao estipulado no artigo 14.o
do Decreto-Lei n.o 216/92, de 13 de Outubro.

K) Regras de funcionamento do júri

1 — O júri para apreciação da dissertação é nomeado nos 30 dias
posteriores à respectiva entrega pelo reitor da Universidade de Lisboa,
por proposta do conselho científico.

2 — O júri é constituído por:

a) Um professor da área científica do mestrado pertencente à
Universidade de Lisboa;

b) Um professor da área científica do mestrado pertencente a
outra universidade;

c) O orientador da dissertação;
d) O professor-coordenador do mestrado.

3 — O júri pode integrar, para além dos elementos referidos no
número anterior, mais um professor da Universidade de Lisboa.

4 — O júri é presidido pelo professor-coordenador.
5 — No caso de impedimento deste último, a presidência do júri

é assumida pelo membro que, pertencendo à Universidade de Lisboa,
seja o professor mais antigo da categoria mais elevada.

L) Regime de prescrições e limite de inscrições
na parte escolar

1 — O aluno só pode inscrever-se duas vezes em cada disciplina
da parte curricular do mestrado.

2 — A parte curricular do mestrado deve estar concluída até dois
anos após a primeira inscrição no mestrado.

M) Reingresso e mudança de curso

É permitido o reingresso e a mudança de curso de mestrado na
FCUL, aplicando-se, para o efeito, o regime geral.

N) Equivalências

Podem ser concedidas equivalências de disciplinas realizadas em
outro curso de especialização da FCUL, aplicando-se o regime geral
em vigor para as licenciaturas.

O) Classificação final

O resultado final das provas de mestrado é expresso pelas fórmulas
de Recusado, Aprovado com a classificação de bom, Aprovado com
a classificação de bom com distinção e Aprovado com a classificação
de muito bom.

P) Diploma da parte curricular do mestrado

A aprovação na parte curricular do mestrado confere direito à
atribuição de um diploma de curso de especialização, de acordo com
as especificações constantes do anexo I a este regulamento.

26 de Junho de 2000. — O Vice-Reitor, Ducla Soares.

ANEXO I

Curso de mestrado em Química Analítica e Aplicada

Estrutura curricular:
1 — Especialidade do curso — Química Analítica Aplicada.
2 — Duração normal do curso — dois anos lectivos:

a) Parte escolar — um ano (30 semanas);
b) Dissertação — um ano.

3 — Condições necessárias à concessão do grau de mestre:

a) 25 UC;
b) Elaboração de uma dissertação especialmente escrita para

o efeito, sua discussão e aprovação.

Plano de estudos:

Disciplinas Ano Trimestre Tipo Crédito Área
científica

Módulo A:

Química Analítica e Qualidade . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 1.o Ob. 2 Qui.
Métodos Avançados de Análise e Técnicas Hifenadas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 1.o Ob. (*) 2,5 Qui.
Estatística e Quimioterapia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 1.o Ob. 2 Qui.
Aplicações da Informática em Análise Química . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 1.o Ob. (*) 1,5 Qui.
Aplicações Actuais da Química Analítica . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 1.o Ob. 1 Qui.

Módulo B — Aplicação a Produtos Naturais e Poluentes:

Produtos Naturais de Origem Terrestre e de Origem Marinha . . . . . . . . . . . . . . . . 1 2.o Ob. (*) 3,5 Qui.
Macromoléculas Biológicas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 2.o Ob. 2,5 Qui.
Poluentes e Micropoluentes Orgânicos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 2.o Ob. 2 Qui.
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Disciplinas Ano Trimestre Tipo Crédito Área
científica

Módulo C — Aplicação a Materiais:

Introdução à Tecnologia de Análise de Materiais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 3.o (*) 3 Qui.
Análise de Materiais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 3.o 2,5 Qui.
Caracterização de Materiais Específicos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 3.o 2,5 Qui.

Dissertação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 A Ob.

(*) 0,5 créditos teórico-práticos e ou demonstrações laboratoriais.

Nota. — Abreviaturas utilizadas nas áreas científicas:

Qui.=Química.

Faculdade de Ciências

Despacho n.o 15 922/2000 (2.a série). — Por despacho do vice-
-reitor da Universidade de Lisboa de 5 de Julho de 2000, proferido
por delegação, conforme o Diário da República, 2.a série, n.o 118,
de 22 de Maio de 1998:

Ana Maria Francisca Cardoso Mousanha de Sousa, assistente admi-
nistrativa do quadro de pessoal não docente da Faculdade de Ciên-
cias da Universidade de Lisboa — autorizada a licença sem ven-
cimento de longa duração, com efeitos a partir de 6 de Julho de
2000. (Isento de visto do Tribunal de Contas.)

18 de Julho de 2000. — O Secretário-Coordenador, Jorge Ferreira
Cardoso.

Despacho n.o 15 923/2000 (2.a série). — Por despacho do reitor
da Universidade de Lisboa de 17 de Julho de 2000:

Licenciada Aldina Maria Vieira, técnica superior de 1.a classe do
quadro único dos serviços centrais do Ministério da Educa-
ção — nomeada, em regime de substituição, nos termos do disposto
no artigo 21.o da Lei n.o 49/99, de 22 de Junho, na categoria de
chefe da Divisão dos Serviços Académicos da Faculdade de Ciências
da Universidade de Lisboa, por urgente conveniência de serviço,
com efeitos a partir de 20 de Julho de 2000, tendo-se nesta mesma
data iniciado os trâmites legais para abertura do concurso. (Isento
de visto do Tribunal de Contas.)

18 de Julho de 2000. — O Secretário-Coordenador, Jorge Ferreira
Cardoso.

Faculdade de Medicina

Contrato (extracto) n.o 1534/2000. — Por despacho do vice-rei-
tor de 14 de Junho de 2000, por delegação do reitor:

Marco António da Silva Pires Paulinho, professor auxiliar convidado
a 30 % — reconduzido o contrato por um quinquénio, com efeitos
a 10 de Maio de 2000.

José Luís Paiva Carneiro de Moura, professor auxiliar convidado a
30 % — reconduzido o contrato por um quinquénio, com efeitos
a 9 de Junho de 2000.

(Isento de fiscalização prévia do Tribunal de Contas.)

20 de Julho de 2000. — A Secretária, Maria Helena Calado.

UNIVERSIDADE DA MADEIRA

Reitoria

Despacho n.o 15 924/2000 (2.a série). — Por despacho do reitor
da Universidade da Madeira de 7 de Junho de 2000:

Rita Maria César e Sá Fernandes Vasconcelos, professora auxiliar
da Universidade da Madeira — nomeada definitivamente na mesma
categoria, com efeitos a partir do fim do 1.o quinquénio, 15 de
Dezembro de 1999. (Não carece de fiscalização prévia do Tribunal
de Contas.)

9 de Junho de 2000. — O Reitor, José Manuel Nunes Castanheira
da Costa.

Relatório final do processo de nomeação definitiva

Considerando que, em face do parecer emitido, nos termos dos
n.os 2 e 3 do artigo 20.o do Estatuto da Carreira Docente Universitária,
publicado em anexo à Lei n.o 19/80, de 16 de Julho, subscrito pelos
professores catedráticos da Universidade de Lisboa, Faculdade de
Ciências, Prof.a Doutora Maria Antónia Amaral Turkman e Prof. Dou-
tor Dinis Duarte Pestana, se encontram preenchidos os requisitos
pressupostos no n.o 4 do mesmo artigo, os professores com nomeação
definitiva do conselho científico do Departamento de Matemática
desta Instituição, reunidos em 2 de Abril de 2000, aprovaram, por
unanimidade, a nomeação definitiva como professora auxiliar da Dou-
tora Rita Maria César e Sá Fernandes Vasconcelos.

2 de Abril de 2000. — (Assinatura ilegível.)

Despacho n.o 15 925/2000 (2.a série). — Por despacho do reitor
da Universidade da Madeira de 7 de Junho de 2000:

António Manuel Dias Brehm, professor auxiliar da Universidade da
Madeira — nomeado definitivamente na mesma categoria, com
efeitos a partir do fim do 1.o quinquénio de 1 de Março de 1997.
(Não carece de fiscalização prévia do Tribunal de Contas.)

9 de Junho de 2000. — O Reitor, José Manuel Nunes Castanheira
da Costa.

Relatório final do processo de nomeação definitiva

Considerando que, em face do parecer emitido, nos termos dos
n.os 2 e 3 do artigo 20.o do Estatuto da Carreira Docente Universitária,
publicado em anexo à Lei n.o 19/80, de 16 de Julho, subscrito pelas
professoras catedráticas Prof.a Doutora Teresa Rocha Pité da Uni-
versidade de Lisboa, Faculdade de Ciências, e Prof.a Doutora Maria
Manuela Gama Figueiredo Assalino da Universidade de Coimbra,
Faculdade de Ciências e Tecnologia, se encontram preenchidos os
requisitos pressupostos no n.o 4 do mesmo artigo, os professores com
nomeação definitiva do conselho científico do Departamento de Bio-
logia desta instituição, reunidos em 5 de Junho de 2000, aprovaram,
por unanimidade, a nomeação definitiva como professor auxiliar do
Doutor António Manuel Dias Brehm.

5 de Junho de 2000. — (Assinatura ilegível.)

UNIVERSIDADE DO MINHO

Reitoria

Despacho n.o 15 926/2000 (2.a série). — 1 — Ao abrigo do dis-
posto na alínea a) do n.o 2 do despacho n.o 1086/2000, publicado
no Diário da República, 2.a série, de 15 de Janeiro de 2000, e de
harmonia com o estabelecido no n.o 2 do artigo 36.o do Código do
Procedimento Administrativo e no n.o 1 do artigo 19.o dos Estatutos
da Universidade do Minho, publicados no anexo II ao Despacho Nor-
mativo n.o 25/2000, de 23 de Maio, subdelego no vice-reitor Prof. Dou-
tor Vítor Manuel Pires de Aguiar e Silva a competência para:

a) Conhecer e decidir dos recursos interpostos ao abrigo dos
n.os 1 e 2 do artigo 43.o do Decreto-Lei n.o 204/98, de 11
de Julho, desde que não haja sido ele mesmo o autor dos
actos recorridos;

b) Proferir o despacho homologatório previsto no n.o 1 do
artigo 39.o do Decreto-Lei n.o 204/98, de 11 de Julho.
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2 — A presente delegação de competências produz efeitos a partir
da data da sua publicação no Diário da República, considerando-se
ratificados os actos entretanto praticados nas matérias agora dele-
gadas.

28 de Junho de 2000. — O Reitor, Licínio Chainho Pereira.

Despacho n.o 15 927/2000 (2.a série). — De harmonia com o
disposto no artigo 35.o do Código do Procedimento Administrativo,
no artigo 20.o, n.o 3, da Lei n.o 108/88, de 29 de Setembro, e no
artigo 17.o, n.o 4, dos Estatutos da Universidade do Minho, publicados
no anexo II ao Despacho Normativo n.o 25/2000, de 23 de Maio,
delego nos directores de unidades de I&D com financiamento plu-

rianual da Fundação para a Ciência e Tecnologia as competências
para:

1) Autorizar despesas com a realização de conferências ou par-
ticipação em encontros científicos, por verbas provenientes
da Fundação para a Ciência e Tecnologia, sem prejuízo do
que for previsto no respectivo regulamento;

2) Autorizar despesas, consideradas elegíveis, relativas à aqui-
sição de bens até um limite de 1000 contos, desde que haja
cabimento nas verbas afectas à respectiva unidade de inves-
tigação.

28 de Junho de 2000. — O Reitor, Licínio Chainho Pereira.

Despacho n.o 15 928/2000 (2.a série). — Ao abrigo do disposto no artigo 8.o da Resolução SU-10/99, de 3 de Maio, sob proposta
do conselho académico, determino:

1 — É aprovado o elenco de disciplinas e o mapa de organização do plano de estudos do curso de especialização em Supervisão Pedagógica
em Ensino do Português, anexos a este despacho.

2 — O plano de estudos assim aprovado começa a vigorar no 1.o semestre do ano lectivo de 2000-2001.

18 de Julho de 2000. — O Reitor, Licínio Chainho Pereira.

Curso de especialização em Supervisão Pedagógica em Ensino do Português

Plano de estudos

Disciplinas

Áreas científicas 1.o semestre 2.o semestre

Unidades
de

crédito

Obrigatórias:

Supervisão Pedagógica . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . S u p e r v i s ã o P e d a g ó g i c a
(2T+2TP=3,5 UC).

Supervisão Pedagógica em Ensino
do Português (2T+2TP=3,5 UC).

Investigação em Supervisão Peda-
gógica em Ensino do Português
(4S=2 UC).

9

Metodologia de Ensino do Portu-
guês (2T+3TP=4 UC).

Metodologia de Investigação em
Educação (1T+2TP=2,5 UC).

Metodologias de Ensino . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6,5{
Desenvolvimento Curricular . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Avaliação Curricular (1T+2TP=

=2,5 UC).
2,5

Opcionais:

Educação/Psicologia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
Português . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

Seminário (2S=1 UC) Seminário (2S=1 UC)
Seminário (2S=1 UC)

3

Total . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 14h/semana=11 UC 15h/semana=10 UC 21

Elenco de disciplinas

Áreas científicas Disciplinas

Obrigatórias:
Supervisão Pedagógica (semestral) [2 h T e 2 h TP (60 h) 3,5 UC].
Supervisão Pedagógica em Ensino do Português (semestral) [2 h

T e 2 h TP (60 h) 3,5 UC].
Investigação em Supervisão Pedagógica em Ensino do Português

(semestral) [4 h (60 h) 2 UC].

Supervisão Pedagógica (9-10 UC) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . {
Metodologia de Ensino do Português (semestral) [2 h T e 3 h TP

(75 h) 4 UC].
Metodologia da Investigação em Educação (semestral) [1 h T e

2 h TP (45 h) 2,5 UC].

Metodologias de Ensino (6-7 UC) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . {
Desenvolvimento Curricular (2-3 UC) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Avaliação Curricular (semestral) [1 h T e 2 h TP (45 h) 2,5 UC].

Opcionais:

Educação/Psicologia (1-2 UC) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Opção — Educação/Psicologia [2 S (30 h) 1 UC].
Português (1-2 UC) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Opções — disciplinas da especialidade [4 S (60 h) 2 UC].

Total . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 14-15h/semana/semestre (435 h)=21 UC
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Despacho n.o 15 929/2000 (2.a série). — A Resolução SU-3/99, de 3 de Maio, com as alterações introduzidas pela Resolução SU-37/99,
de 25 de Outubro, aprovou a criação do curso de Complemento de Formação Científica e Pedagógica em Ensino Básico do 1.o Ciclo,
domínio de Matemática, nos termos do Decreto-Lei n.o 255/98, de 11 de Agosto, e da Portaria n.o 760-A/98, de 14 de Setembro.

Impõe-se agora proceder à aprovação do correspondente plano de estudos.
Assim, ao abrigo do n.o 4 da Resolução SU-3/99, sob proposta do conselho académico, determino:
1 — O plano de estudos do curso de Complemento de Formação Científica e Pedagógica em Ensino Básico do 1.o Ciclo, domínio de

Matemática, é o constante do anexo ao presente despacho.
2 — São igualmente fixados o regime de procedências e os coeficientes de ponderação para o cálculo da classificação final.
3 — O plano de estudos assim aprovado começa a vigorar no ano lectivo de 2000-2001.

18 de Julho de 2000. — O Reitor, Licínio Chainho Pereira.

Curso de Complemento de Formação Científica e Pedagógica
em Ensino Básico do 1.o Ciclo (*)

Domínio de Matemática

1 — Plano de estudos:

Regime Horas lectivas/semana

Ano DisciplinasÁrea
cient.

Unid.
créd.

A 1.oS 2.oS T TP SE P

Total

1.oS 2.oS

CEC Teoria do Currículo da Educação Infantil e Básica . . . . . . . . . . . . × 0 1,5 0 0 1,5 1,5 2
CEC Tecnologias da Informação e Comunicação na Educação Infantil

e Básica . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . × 0 1,5 0 0 1,5 1,5 2
CEC Estudos Sócio-Educativos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . × 0 3 0 0 3 2

CILM Ensino da Língua Portuguesa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . × 2 1 0 0 3 3
1.o EAEF Património Artístico e Identidade Cultural . . . . . . . . . . . . . . . . . . × 0 3 0 0 3 2

CEC Psicologia da Criança e Intervenção Educacional . . . . . . . . . . . . . × 0 3 0 0 3 2
CILM Matemática I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . × 2 1 0 0 3 3
CEC Metodologias de Intervenção para Crianças com Necessidades

Educativas Especiais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . × 1 2 0 0 3 2,5
CP/H Opção . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . × 1 2 0 0 3 2,5

Total . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 15 12 21

CILM Ciências do Meio Físico . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . × 2 1 0 0 3 3
CILM Estudo do Meio Social no Ensino Básico 1.o Ciclo . . . . . . . . . . . . × 2 1 0 0 3 3
CILM Matemática II . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . × 0 6 0 0 6 4
CILM Ensino das Ciências do Meio Físico no Ensino Básico 1.o Ciclo × 0 3 0 0 3 2

2.o CILM Ensino da Língua Portuguesa e Educação para a Comunicação
Social . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . × 0 3 0 0 3 2

CILM Ensino da Matemática . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . × 0 3 0 0 3 2
CILM Oficina de Ensino da Matemática . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . × 0 3 0 0 3 2
EAEF Jogo e Artes Tradicionais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . × 0 3 0 0 3 2
CILM Projecto . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . × 0 0 8 0 8 4

Total . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 15 20 24

(*) Confere o grau de licenciado, nos termos do artigo 19.o do Decreto-Lei n.o 255/98, de 11 de Agosto.

2 — Áreas científicas e distribuição das unidades de crédito:

Áreas científicas obrigatórias Áreas científicas optativas

Cód. Área científica UC Cód. Área científica UC

CEC Ciências da Educação da Criança . . . . . . . . . . . . . . . . 10,5 H História Contemporânea . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
2,5CILM Ciências Integradas e Língua Materna . . . . . . . . . . . . 28 CP Cultura Portuguesa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

EAEF Expressões Artísticas e Educação Física . . . . . . . . . . 4
Total . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 42,5 Total . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2,5

3 — Regime de precedências — não são estabelecidas precedências formais neste curso.
4 — Classificação final — a classificação final do curso é obtida a partir das classificações de cada disciplina e do factor de ponderação

das respectivas unidades de crédito, de acordo com a fórmula:

Média final =
S fi Ci Ni
n

i =1

S fi Ci
n

i =1

em que n é o número de disciplinas do plano de estudos, Ni é a classificação obtida em cada disciplina, Ci é o correspondente ao número
de unidades de crédito de cada disciplina e fi é o factor com valor 2 para as disciplinas de projecto e com o valor 1 para as restantes
disciplinas.
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Despacho n.o 15 930/2000 (2.a série). — Ao abrigo do artigo 7.o da Lei n.o 108/88, de 24 de Setembro, por proposta do conselho
académico:

1 — É aprovada a seguinte alteração pontual ao plano de estudos do curso de licenciatura em Ensino da Biologia e Geologia, criado
pela Portaria n.o 919/83, de 7 de Setembro:

Regime Horas lectivas/semana

Ano DisciplinasÁrea
cient.

Unid.
créd.

A 1.oS 2.oS T TP SE P

Total

1.oS 2.oS

Q Química Geral . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . × 2 0 3 5 3,0
Q Química Orgânica . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . × 2 0 3 5 3,0
M Tópicos de Matemática e Estatística . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . × 2 0 4 6 3,5
F Tópicos de Física . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . × 2 0 4 6 3,5

1.o CT Introdução às Ciências da Terra . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . × 2 0 4 6 3,5
CT Mineralogia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . × 2 0 4 6 3,5
CT Técnicas Mineralógicas e Petrográficas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . × 0 0 4 4 1,5
B Introdução à Biologia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . × 2 0 4 6 3,5

CE História e Filosofia da Educação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . × 2 0 2 4 4 5,0
Total . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 27 25 30,0

2 — Todos os alunos com a disciplina de Química Geral (anual) já realizada terão equivalência às disciplinas de Química Geral e Química
Orgânica (semestrais) com a mesma classificação.

3 — Esta alteração entra em vigor no ano lectivo de 2000-2001.

18 de Julho de 2000. — O Reitor, Licínio Chainho Pereira.

UNIVERSIDADE NOVA DE LISBOA

Reitoria

Despacho n.o 15 931/2000 (2.a série). — Na sequência da apro-
vação pelo senado desta Universidade em 29 de Junho de 2000, sob
proposta do conselho científico da Escola Nacional de Saúde Pública
da Universidade Nova de Lisboa, de harmonia com o n.o 1 do artigo 9.o
do Decreto-Lei n.o 216/92, de 13 de Outubro, a seguir se publica
na íntegra o Regulamento do Mestrado em Saúde Pública, que subs-
titui o constante do despacho R/Sac/38/96, de 2 de Agosto, publicado
no Diário da República, 2.a série, n.o 193, de 21 de Agosto de 1996.

Artigo 1.o

Criação do curso

A Universidade Nova de Lisboa, através da Escola Nacional de
Saúde Pública, concede o grau de mestre em Saúde Pública.

Artigo 2.o

Finalidade

O curso de mestrado em Saúde Pública tem como finalidades a
aquisição de conhecimentos científicos e competências gerais e apro-
fundadas para o estudo e investigação no domínio da saúde pública,
bem como para o desenvolvimento de aplicações práticas em áreas
do conhecimento científico da promoção e da protecção da saúde,
da política e da administração de saúde e das ciências da saúde pública,
em geral.

Artigo 3.o

Objectivos gerais

No final do curso cada participante deve ser capaz de:

a) Reunir, analisar e apresentar com rigor o estado actual do
conhecimento sobre as principais questões da saúde pública;

b) Participar no planeamento, execução e avaliação de acções
concretas no sistema de saúde português;

c) Contribuir, como profissional e cidadão, para a melhoria da
saúde e dos sistemas de saúde tanto no País como no conjunto
da Europa e, sempre que se proporcionar, num âmbito ainda
mais alargado, particularmente nos países de língua oficial
portuguesa;

d) Reflectir e avaliar crítica e continuamente a sua prática
profissional;

e) Produzir novos conhecimentos através da sua participação
em estudos de investigação em saúde pública.

Artigo 4.o

Área científica

O curso situa-se nas áreas científicas das ciências da Saúde Pública,
da Promoção e da Protecção da Saúde e da Política e da Administração
de Saúde.

Artigo 5.o

Conselho de mestrado

O curso de mestrado em Saúde Pública é coordenado por um con-
selho de mestrado, nomeado pelo conselho científico da Escola Nacio-
nal de Saúde Pública. O conselho de mestrado é presidido por um
director de curso, eleito de entre os seus membros pelo conselho
científico da Escola Nacional de Saúde Pública.

Artigo 6.o

Duração e organização do curso

1 — O curso de mestrado em Saúde Pública tem a duração de
dois anos, desenvolvendo-se em duas etapas: a parte curricular, que
decorre no 1.o ano, e a preparação da dissertação, que será apresentada
no final do 2.o ano.

2 — O curso é organizado num sistema de unidades de crédito
(ECTS), estando a parte curricular estruturada num conjunto de uni-
dades curriculares, denominadas «módulos», que se desenvolvem ao
longo dos três trimestres do 1.o ano.

3 — O curso, que confere o grau de mestre na especialidade de
Saúde Pública, encontra-se estruturado em três áreas científicas fun-
damentais correspondentes às seguintes áreas de especialização:

Ciências da Saúde Pública;
Promoção e Protecção da Saúde; e
Política e Administração de Saúde.

Artigo 7.o

Plano de estudos e estrutura curricular

1 — A parte curricular do curso de mestrado em Saúde Pública
é composta por um conjunto de módulos ou de unidades curriculares
correspondentes a um total de 60 unidades de crédito (ECTS), equi-
tativamente distribuídas em três trimestres, de acordo com os quadros
seguintes:

1.o trimestre

Módulos ou unidades curriculares ECTS

Introdução à Saúde Pública . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4
Epidemiologia I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4
Estatística I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4
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Módulos ou unidades curriculares ECTS

Sociologia da Saúde . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2
Introdução à Informação e à Investigação em Saúde . . . 3
Introdução à Política e Administração de Saúde . . . . 3

2.o trimestre

Módulos ou unidades curriculares ECTS

Epidemiologia II . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2
Estatística II . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2
Economia da Saúde . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3
Introdução à Promoção e à Protecção da Saúde . . . . . 3
Ambiente e Saúde . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4
Políticas de Saúde . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3
Administração de Saúde I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3

3.o trimestre

Ciências da Saúde Pública

Módulos ou unidades curriculares ECTS

Investigação Edpidemiológica . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4
Estatística III . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3
Investigação em Saúde . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3
Investigação Biológica . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3
Investigação Psicossocial, das Organizações e da Gestão 3
Módulos opcionais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4

Promoção e Protecção da Saúde

Módulos ou unidades curriculares ECTS

Estilos de Vida e Ambientes Saudáveis . . . . . . . . . . . . 3
Avaliação e Gestão do Risco em Saúde . . . . . . . . . . . . 3
Efectividade das Práticas Preventivas e de Promoção

da Saúde . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3
Comunicação em Saúde . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2
Programas de Saúde. Desenho, Financiamento,

Implementação e Avaliação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3
Investigação em Promoção da Saúde . . . . . . . . . . . . . . 3
Módulos opcionais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4

Política e Administração de Saúde

Módulos ou unidades curriculares ECTS

Administração de Saúde II . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3
Organização e Gestão de Serviços de Saúde . . . . . . . . 4
Recursos da Saúde. Necessidades e Planeamento . . . 3
Direito e Saúde . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2
Comunicação em Saúde . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2
Investigação em Serviços da Saúde . . . . . . . . . . . . . . . . 2
Módulos opcionais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4

2 — O plano de estudos do curso de mestrado é completado com
a preparação da dissertação, a que correspondem, também, 60 uni-
dades de crédito (ECTS).

Artigo 8.o

Orientação da dissertação

1 — A orientação da dissertação será feita de acordo com a legis-
lação aplicável.

2 — A proposta para orientador, da responsabilidade da Escola
Nacional de Saúde Pública e de preferência com o acordo de cada

mestrando, será apresentada e aprovada pelo conselho de mestrado,
durante o 3.o trimestre, e finalmente ratificada pelo conselho científico
da Escola Nacional de Saúde Pública.

Artigo 9.o

Regras de apresentação e entrega da dissertação

1 — A dissertação deverá ser entregue até ao final do ano seguinte
ao fim da parte curricular do curso e uma vez obtida a aprovação
nesta, com a classificação mínima de acesso, a definir pelo conselho
científico da Escola Nacional de Saúde Pública.

2 — De cada dissertação será feita a entrega de sete exemplares.

Artigo 10.o

Habilitações de acesso

1 — São admitidos como candidatos ao curso de mestrado em Saúde
Pública licenciados em Medicina, Farmácia, Enfermagem, Ciências
Biológicas, Engenharia, Economia, Direito, Sociologia, Psicologia,
Administração e Gestão, Ciências Políticas e Ciências da Educação
e da Comunicação, ou em outras áreas afins à Saúde Pública, com
a classificação mínima de 14 valores, ou habilitações estrangeiras con-
sideradas equivalentes.

2 — Excepcionalmente, após apreciação curricular a realizar pelo
conselho de mestrado, em conformidade com as condições definidas
pelo conselho científico da Escola Nacional de Saúde Pública nos
termos legais — alínea g) do artigo 9.o dos Estatutos da Escola Nacio-
nal de Saúde Pública —, poderão ser admitidos candidatos com clas-
sificação de licenciatura inferior a 14 valores.

Artigo 11.o

Critérios de selecção de candidatos

1 — Os candidatos à matrícula serão seleccionados por um júri
constituído por três membros do conselho de mestrado. Serão uti-
lizados os seguintes critérios:

a) Classificação da licenciatura;
b) Currículo académico, científico e profissional;
c) Avaliação global, realizada por prova escrita e entrevista ao

candidato.

2 — O conselho de mestrado, em circunstâncias excepcionais e fun-
damentadas, em conformidade com as condições definidas pelo con-
selho científico da Escola Nacional de Saúde Pública, nos termos
legais citados anteriormente no n.o 2 do artigo 12.o deste Regulamento,
pode dispensar os candidatos da avaliação global, realizada por prova
escrita e entrevista.

Artigo 12.o

Número de participantes e regime de prescrições

O número de inscrições será definido, para cada edição do curso
de mestrado, pelo conselho científico da Escola Nacional de Saúde
Pública, até um máximo de 40 participantes.

Artigo 13.o

Avaliação e classificação

1 — As normas de avaliação e classificação serão definidas no guia
interno do mestrado.

2 — O regime de prescrições será o constante da legislação aplicável
na Universidade Nova de Lisboa.

3 — Os candidatos aprovados receberão uma da seguintes menções:
Bom, Bom com distinção ou Muito bom.

Artigo 14.o

Regras de funcionamento do júri

O júri, para apreciação e discussão da prova de dissertação de
mestrado, funcionará de acordo com a legislação aplicável e com
as normas internas da Universidade Nova de Lisboa.

Artigo 15.o

Regime de matrícula e inscrição

As regras de matrícula e inscrição no curso são as previstas em
normas internas da Escola Nacional de Saúde Pública.

Artigo 16.o

Dispensa de provas complementares de doutoramento

A obtenção do grau de mestre em Saúde Pública dispensa da apre-
sentação das provas complementares para a obtenção do doutora-
mento em Saúde Pública.
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Artigo 17.o

Início e funcionamento

O calendário escolar inicia-se em Outubro de cada ano lectivo.

Artigo 18.o

Diploma de conclusão da parte curricular do mestrado

Pela conclusão, com aprovação, da parte curricular do mestrado
cabe a atribuição do diploma respectivo, quando solicitado pelo
candidato.

Artigo 19.o

Guia interno do mestrado

O guia interno do mestrado será aprovado pelo conselho científico,
sob proposta do conselho de mestrado.

Artigo 20.o

Aplicação do Regulamento

Os casos omissos neste Regulamento, designadamente em aspectos
de organização e funcionamento do curso, serão decididos pelo con-
selho científico da Escola Nacional de Saúde Pública.

12 de Julho de 2000. — O Vice-Reitor, José Esteves Pereira.

Faculdade de Ciências Médicas

Despacho (extracto) n.o 15 932/2000 (2.a série). — Por des-
pacho de 5 de Julho de 2000 do vice-reitor da Universidade Nova
de Lisboa, por delegação de competências:

Doutor Pedro Braga Abecassis — autorizado o contrato administra-
tivo de provimento na categoria de professor auxiliar convidado
da disciplina de Propedêutica Médica, a tempo parcial (30 % de
dois terços do escalão 1, índice 195), por conveniência urgente
de serviço, a partir de 5 de Julho de 2000 e por um ano. (Isento
de fiscalização prévia do Tribunal de Contas.)

17 de Julho de 2000. — O Director, António Manuel Bensabat
Rendas.

Relatório a que se refere o n.o 3 do artigo 15.o do ECDU,
publicado em anexo à Lei n.o 19/80, de 16 de Julho

O curriculum vitae do Doutor Pedro Braga Abecassis, com vista
à sua contratação como professor auxiliar convidado da disciplina
de Propedêutica Médica da Faculdade de Ciências Médicas, foi apre-
ciado pelos professores catedráticos Doutores Ramiro Vitorino Gou-
lart de Ávila e João Francisco Martins Correia e pelo professor asso-
ciado Doutor António José Murinello de Sousa Guerreiro, todos da
Faculdade de Ciências Médicas, de onde se pode concluir o seguinte:

O Doutor Pedro Braga Abecassis tem uma sólida e prestigiada
carreira hospitalar na área da medicina interna, em grande parte devo-
tada à medicina intensiva. É particularmente importante a sua expe-
riência na organização e direcção de serviços hospitalares.

A sua actividade como investigador incidiu especialmente sobre
a hipertensão arterial e a medicina intensiva. O Doutor Pedro Braga
Abecassis foi, num período total de 15 anos, assistente das cadeiras
do ciclo clínico.

Concluiu-se que o Doutor Pedro Braga Abecassis, pela sua acti-
vidade como médico hospitalar, investigador e docente, reúne as con-
dições necessárias para ser contratado como professor auxiliar.

Assim, o conselho científico, na sua reunião de 11 de Abril de
2000, aprovou, por unamidade, convidar o Doutor Pedro Braga Abe-
cassis para exercer o cargo de professor auxiliar convidado da disciplina
de Propedêutica Médica desta Faculdade.

A Vice-Presidente do Conselho Científico, Maria da Graça Morais.

Despacho (extracto) n.o 15 933/2000 (2.a série). — Por des-
pacho de 5 de Julho de 2000 do vice-reitor da Universidade Nova
de Lisboa, por delegação de competências:

Doutor Nuno Santiago Silva — autorizado o contrato administrativo
de provimento na categoria de professor auxiliar convidado da dis-
ciplina de Propedêutica Cirúrgica, a tempo parcial (30 % de dois
terços de escalão 1, índice 195), por conveniência urgente de serviço,
a partir de 1 de Fevereiro de 2000 e por um ano. (Isento de fis-
calização prévia do Tribunal de Contas.)

Relatório a que se refere o n.o 3 do artigo 15.o do ECDU,
publicado em anexo à Lei n.o 19/80, de 16 de Julho

O curriculum vitae do Doutor Nuno Santiago Silva foi apreciado
nos termos do artigo 15.o do Estatuto da Carreira Docente Univer-
sitária pelos professores catedráticos Doutores Mário Orlando de
Matos Bernardo e José Alberto de Sousa Salis Amaral e pelo professor
catedrático convidado Carlos Manuel Nunes Alves Pereira, todos desta
Faculdade, donde se pode concluir o seguinte:

O Doutor Nuno Santiago Silva, para além de possuir uma vasta
experiência clínica na área a que se dedica, estar envolvido de forma
efectiva e contínua em acções de formação importantes e exercer
desde há anos a direcção de um serviço hospitalar (Instituto Português
de Oncologia de Francisco Gentil de Lisboa), tem mantido um inte-
resse comprovado na área da investigação, nomeadamente a nível
internacional, sendo múltiplas as manifestações desenvolvidas no
âmbito científico (participação em 26 reuniões e 24 trabalhos publi-
cados).

A acrescentar ao perfil científico e profissional, de reconhecido
valor, tem uma evidente experiência pedagógica, colaborando acti-
vamente e de forma muito meritória, desde há longos anos, no ensino
ministrado nesta Faculdade.

A comissão coordenadora do conselho científico da Faculdade de
Ciências Médicas da Universidade Nova de Lisboa, na sua reunião
de 21 de Janeiro de 2000, deliberou, por unanimidade, convidar o
Doutor Nuno Santiago Silva para exercer as funções de professor
auxiliar convidado da disciplina de Propedêutica Cirúrgica desta
Faculdade.

A Vice-Presidente do Conselho Científico. — Maria da Graça
Morais.

17 de Julho de 2000. — O Director, António Manuel Bensabat
Rendas.

Despacho (extracto) n.o 15 934/2000 (2.a série). — Por des-
pachos de 12 de Julho de 2000 do vice-reitor da Universidade Nova
de Lisboa, por delegação de competências:

Licenciada Maria Manuela Carvalho Dias de Almeida — autorizado
o contrato administrativo de provimento na categoria de assistente
convidado da disciplina de Patologia Obstétrica e Ginecológica,
a tempo parcial (40 % de dois terços do escalão 1, índice 140),
por conveniência urgente de serviço e em regime de acumulação,
a partir de 11 de Agosto de 2000, por um ano.

Licenciado Eduardo Manuel Nunes Brito Rosa — autorizado o con-
trato administrativo de provimento na categoria de assistente con-
vidado da disciplina de Patologia Obstétrica e Ginecológica, a tempo
parcial (40 % de dois terços do escalão 1, índice 140), por con-
veniência urgente de serviço e em regime de acumulação, a partir
de 11 de Agosto de 2000, por um ano.

Licenciado José Luís de Castro França Dória — autorizado o contrato
administrativo de provimento na categoria de assistente convidado
da disciplina de Oftalmologia, a tempo parcial (40 % de dois terços
do escalão 3, índice 155), por conveniência urgente de serviço e
em regime de acumulação, a partir de 28 de Julho de 2000, por
um ano.

(Isentos de fiscalização prévia do Tribunal de Contas.)

20 de Julho de 2000. — O Director, António Manuel Bensabat
Rendas.

Faculdade de Ciências Sociais e Humanas

Despacho n.o 15 935/2000 (2.a série). — Por despacho do pre-
sidente do conselho científico de 14 de Junho de 2000, proferido
por delegação:

Nomeados os professores a seguir indicados para fazerem parte do
júri para apreciação do pedido de reconhecimento de habilitações
a nível de mestrado apresentado por Larissa Vladimirovna Cho-
mina:

Presidente — Gerhard Otto Doderer, professor catedrático da
Faculdade de Ciências Sociais e Humanas da Universidade
Nova de Lisboa.

Vogais:

José Tomás Marques Henriques, professor auxiliar da Facul-
dade de Ciências Sociais e Humanas da Universidade
Nova de Lisboa.

Christopher Consitt Bochmann, professor da Escola Supe-
rior de Música do Instituto Politécnico de Lisboa.

23 de Junho de 2000. — Pelo Director, (Assinatura ilegível.)
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Faculdade de Economia

Despacho n.o 15 936/2000 (2.a série):

Licenciada Sofia Margarida Fernandes Franco, assistente estagiá-
ria — concedida equiparação a bolseiro, com vencimento, fora do
País, a partir de 1 de Setembro de 2000 e por um ano, por despacho
de 12 de Julho de 2000 do director da Faculdade de Economia
da UNL, por delegação de competências.

20 de Julho de 2000. — A Secretária, Maria Isabel Rodrigues Louro
Bicho.

Instituto de Higiene e Medicina Tropical

Despacho (extracto) n.o 15 937/2000 (2.a série). — Por des-
pacho do reitor da Universidade Nova de Lisboa de 28 de Junho
de 2000:

Telma Maria Mendes Murteira — nomeada definitivamente, prece-
dendo concurso, assistente administrativa principal do quadro deste
Instituto, com efeitos a 1 de Julho de 2000.

Mercês do Céu Moutinho Monteiro — nomeada definitivamente, pre-
cedendo concurso, assistente administrativa principal do quadro
deste Instituto, com efeitos a 1 de Julho de 2000.

(Isento de fiscalização prévia do Tribunal de Contas.)

5 de Julho de 2000. — A Secretária Executiva, Maria de Lourdes
Sampaio de Lemos Figueira.

UNIVERSIDADE DO PORTO

Reitoria

Aviso n.o 12 060/2000 (2.a série). — Por despacho reitoral de
19 de Julho de 2000 e sob proposta do conselho científico da Faculdade
de Letras da Universidade do Porto, foi determinado o seguinte para
a edição de 2000-2001, relativamente ao curso de mestrado em Socio-
logia — Construção Europeia e Mudança Social em Portugal da Facul-
dade de Letras desta Universidade:

1) Numerus clausus — 20;
2) Número mínimo de inscrições indispensáveis ao funciona-

mento do curso — 10;
3) Calendário:

Candidaturas — de 2 a 31 de Outubro de 2000;
Entrevistas com os candidatos — de 7 a 30 de Novembro

de 2000;
Matrículas — de 7 a 14 de Dezembro de 2000;
Início do 1.o semestre — em 1 de Março de 2001;
Horário de funcionamento da parte escolar do mes-

trado — de quinta-feira a sexta-feira, das 17 horas às
18 horas e 30 minutos e das 18 horas e 30 minutos
às 20 horas.

19 de Julho de 2000. — A Chefe de Divisão, Ana Fortuna da Silva.

Faculdade de Economia

Aviso n.o 12 061/2000 (2.a série). — Por despacho de 19 de Julho
de 2000 do presidente do conselho directivo da Faculdade de Eco-
nomia do Porto, no exercício da delegação de competências concedida
pelo reitor da Universidade do Porto:

Mestre Nuno Alexandre Meneses Bastos Moutinho, assistente desta
Faculdade — concedida a equiparação a bolseiro no País, pelo
período de um ano, de 1 de Outubro de 2000 a 1 de Outubro
de 2001.

Mestra Ana Paula Ferreira Ribeiro, assistente desta Faculdade — con-
cedida a equiparação a bolseiro no País, pelo período de um ano,
de 1 de Outubro de 2000 a 1 de Outubro de 2001.

Mestra Rosa Maria Correia Fernandes Portela Forte — concedida
a equiparação a bolseiro no País, pelo período de um ano, de
1 de Março de 2001 a 28 de Fevereiro de 2002.

Mestre Manuel António Mota Freitas Martins — concedida a pror-
rogação da equiparação a bolseiro no País, pelo período de um
ano, de 1 de Outubro de 2000 a 30 de Setembro de 2001.

Mestre Fernando Manuel Soares Mota Siciliani de Oliveira — con-
cedida a prorrogação da equiparação a bolseiro no País, pelo

período de um ano, de 1 de Setembro de 2000 a 1 de Setembro
de 2001.

Mestra Maria Margarida Malheiro Queiroz de Mello — concedida
a prorrogação da equiparação a bolseiro fora do País, pelo período
de um ano, de 1 de Outubro de 2000 a 30 de Setembro de 2001.

Mestra Anabela de Jesus Moreira Carneiro Martins — concedida a
prorrogação da equiparação a bolseiro no País, pelo período de
um ano, de 1 de Outubro de 2000 a 30 de Setembro de 2001.

Mestre António Carlos Fernandes Teixeira — concedida a prorro-
gação da equiparação a bolseiro fora do País, pelo período de
um ano, de 1 de Setembro de 2000 a 1 de Setembro de 2001.

Mestre José Manuel Peres Jorge — concedida a prorrogação da equi-
paração a bolseiro fora do País, pelo período de um ano, de 1
de Setembro de 2000 a 1 de Setembro de 2001.

Mestra Maria Helena Lopes Moreira da Veiga — concedida a pror-
rogação da equiparação a bolseiro fora do País, pelo período de
um ano, de 1 de Setembro de 2000 a 1 de Setembro de 2001.

Mestra Andrea da Silva Amaral — concedida a prorrogação da equi-
paração a bolseiro no País, pelo período de um ano, de 1 de Outubro
de 2000 a 30 de Setembro de 2001.

Mestre Óscar João Atanázio Afonso — concedida a prorrogação da
equiparação a bolseiro no País, pelo período de um ano, de 1
de Outubro de 2000 a 30 de Setembro de 2001.

Mestra Maria do Rosário Carvalho Dias Costa Correia — concedida
a prorrogação da equiparação a bolseiro fora do País, pelo período
de um ano, de 1 de Setembro de 2000 a 1 de Setembro de 2001.

Mestre Argentino da Conceição Silva Pessoa — concedida a pror-
rogação da equiparação a bolseiro no País, pelo período de um
ano, de 1 de Outubro de 2000 a 1 de Outubro de 2001.

Mestre Rui Henrique Ribeiro Rodrigues Alves — concedida a pror-
rogação da equiparação a bolseiro no País, pelo período de um
ano, de 1 de Outubro de 2000 a 30 de Setembro de 2001.

Mestre Paulo Jorge Palmeira Gomes — concedida a prorrogação da
equiparação a bolseiro, sem vencimento, fora do País, pelo período
de um ano, de 30 de Setembro de 2000 a 30 de Setembro de
2001.

Licenciada Catarina Judite Morais Delgado — concedida a prorro-
gação da equiparação a bolseiro, sem vencimento, no País, pelo
período de seis meses, de 1 de Agosto de 2000 a 15 de Fevereiro
de 2001.

Licenciado Jorge da Costa Silva — concedida a equiparação a bolseiro
fora do País, pelo período de um ano, de 15 de Janeiro de 2001
a 14 de Janeiro de 2002.

Licenciado João Francisco da Silva Alves Ribeiro — concedida a pror-
rogação da equiparação a bolseiro fora do País, pelo período de
um ano, de 1 de Setembro de 2000 a 1 de Setembro de 2001.

24 de Julho de 2000. — A Técnica Superior, Lídia Soares.

Instituto de Ciências Biomédicas de Abel Salazar

Aviso n.o 12 062/2000 (2.a série). — Concurso n.o 8/00. — 1 — Nos
termos do n.o 1 do artigo 28.o do Decreto-Lei n.o 204/98, de 11 de
Julho, faz-se público que, pelo prazo de 10 dias úteis contados a partir
da publicação do presente aviso no Diário da República, devidamente
autorizado por despacho de 17 de Julho de 2000 da presidente do con-
selho directivo do Instituto de Ciências Biomédicas de Abel Salazar,
da Universidade do Porto, se encontra aberto concurso interno de acesso
geral, com dotação global, para provimento de uma vaga de técnico
profissional de 1.a classe da carreira técnico-profissional (área de áudio-
-visuais) do quadro de pessoal não docente deste Instituto.

2 — Validade — o presente concurso é válido para a vaga existente,
caducando com o seu preenchimento.

3 — Legislação aplicável — ao presente concurso aplicam-se os
Decretos-Leis n.os 204/98, de 11 de Julho, e 404-A/98, de 18 de
Dezembro.

4 — Conteúdo funcional — competem genericamente ao técnico
profissional de 1.a classe funções de natureza executiva, de carácter
manual ou mecânico, com graus de complexidade variáveis, enqua-
dradas em instruções gerais bem definidas, exigindo formação num
ofício ou profissão, do domínio da área de audiovisuais.

5 — Vencimento e condições de trabalho — a remuneração a aufe-
rir será a correspondente ao escalão fixado nos termos dos Decre-
tos-Leis n.os 404-A/98, de 18 de Dezembro, e 353-A/89, de 16 de
Outubro, e legislação complementar, sendo as condições de trabalho
e as regalias sociais as genericamente vigentes para os funcionários
da Administração Pública.

6 — Local de trabalho — Instituto de Ciências Biomédicas de Abel
Salazar, da Universidade do Porto, sito no Largo do Prof. Abel Salazar,
2, 4099-003 Porto.

7 — Requisitos de admissão a concurso:
7.1 — Requisitos gerais — são os constantes do n.o 2 do artigo 29.o

do Decreto-Lei n.o 204/98, de 11 de Julho.
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7.2 — Requisitos especiais — possuir a categoria de operário qua-
lificado, conforme o estipulado no n.o 2 do artigo 6.o do Decreto-Lei
n.o 404-A/98, de 18 de Dezembro.

8 — Métodos de selecção — os métodos de selecção a aplicar são
os de avaliação curricular.

9 — Os critérios de apreciação e ponderação da avaliação curricular,
bem como o sistema de classificação final, incluindo a respectiva fór-
mula classificativa, constam de actas de reuniões do júri do concurso,
sendo as mesmas facultadas aos candidatos sempre que solicitadas.

10 — Formalização das candidaturas:
10.1 — As candidaturas deverão ser formalizadas mediante reque-

rimento dirigido à presidente do conselho directivo do Instituto de
Ciências Biomédicas de Abel Salazar, da Universidade do Porto,
podendo ser entregues em mão, dentro do prazo previsto no n.o 1,
na secção de expediente, sita no Largo do Prof. Abel Salazar, 2,
4099-003 Porto, contra a passagem de recibo, ou remetidas pelo cor-
reio, em carta registada, expedidas até ao termo do prazo fixado para
apresentação das mesmas.

10.2 — Dos requerimentos deverão constar os seguintes elementos:

a) Identificação completa (nome, filiação, naturalidade, nacio-
nalidade, estado civil, data de nascimento, número e data
do bilhete de identidade, arquivo que o emitiu e termo de
validade, situação militar, residência, código postal e tele-
fone);

b) Habilitações literárias;
c) Formação profissional;
d) Experiência profissional, com indicação das funções com mais

interesse para o lugar a que se candidata;
e) Categoria que detém, serviço a que pertence e antiguidade

na categoria;
f) Quaisquer outros elementos que o candidato considere rele-

vantes para apreciação do seu mérito;
g) Declaração, sob compromisso de honra, de que possui os

requisitos gerais de provimento em funções públicas.

10.3 — Os requerimentos de candidatura deverão ser acompanha-
dos dos seguintes documentos:

a) Documento autenticado comprovativo das habilitações lite-
rárias;

b) Curriculum vitae detalhado e devidamente assinado (três
exemplares);

c) Declaração, passada e autenticada pelos serviços a que os
candidatos se achem vinculados, da qual constem, de maneira
inequívoca, a existência e natureza do vínculo à função
pública, a antiguidade na função pública, na carreira e na
categoria e a classificação de serviço respeitante ao número
de anos exigidos como requisito especial de admissão ao
concurso.

10.4 — Os candidatos pertencentes ao quadro deste Instituto ficam
dispensados da apresentação dos documentos referidos nas alíneas a)
e c) do n.o 10.3, desde que os mesmos constem dos respectivos pro-
cessos individuais.

11 — As listas de admissão e de classificação final serão afixadas
no placard da secção de pessoal deste Instituto.

12 — «Em cumprimento da alínea h) do artigo 9.o da Constituição,
a Administração Pública, enquanto entidade empregadora, promove
activamente uma política de igualdade de oportunidades entre homens
e mulheres no acesso ao emprego e na progressão profissional, pro-
videnciando escrupulosamente no sentido de evitar toda e qualquer
forma de discriminação.»

13 — O júri terá a seguinte composição:

Presidente — Henriqueta Maria Nunes de Castro Leça, técnica
especialista principal do quadro de pessoal não docente do
ICBAS.

Vogais efectivos:

Amélia da Conceição Mesquita Simões Cortez, técnica espe-
cialista do quadro de pessoal não docente do ICBAS,
que substituirá a presidente nas suas faltas ou impe-
dimentos.

Ana Maria Rodrigues da Encarnação, técnica especialista
do quadro de pessoal não docente do ICBAS.

Vogais suplentes:

Maria de Lurdes Carvalho Pires de Lima, técnica profis-
sional principal do quadro de pessoal não docente do
ICBAS.

Laurinda Assunção das Neves Fernandes da Silva, técnica
especialista do quadro de pessoal não docente do ICBAS.

18 de Julho de 2000. — A Presidente do Conselho Directivo, Corália
Vicente.

Aviso n.o 12 063/2000 (2.a série). — Concurso n.o 9/00. — 1 — Nos
termos do n.o 1 do artigo 28.o do Decreto-Lei n.o 204/98, de 11 de
Julho, faz-se público que, pelo prazo de 10 dias úteis contados a partir
da publicação do presente aviso no Diário da República, devidamente
autorizado por despacho de 17 de Julho de 2000 da presidente do con-
selho directivo do Instituto de Ciências Biomédicas de Abel Salazar,
da Universidade do Porto, se encontra aberto concurso interno de acesso
geral, com dotação global, para provimento de uma vaga de técnico
profissional principal da carreira técnico-profissional (área de áudio-
-visuais) do quadro de pessoal não docente deste Instituto.

2 — Validade — o presente concurso é válido para a vaga existente,
caducando com o seu preenchimento.

3 — Legislação aplicável — ao presente concurso aplicam-se os
Decretos-Leis n.os 204/98, de 11 de Julho, 404-A/98, de 18 de Dezem-
bro, e o n.o 1 do artigo 4.o do Decreto-Lei n.o 518/99, de 10 de
Dezembro.

4 — Conteúdo funcional — competem genericamente ao técnico
profissional principal funções de natureza executiva de elevada com-
plexidade, enquadradas em directivas gerais superiormente fixadas,
que, para além de requererem uma especialização na profissão, apelam
ao domínio de alguns fundamentos de ordem tecnológica, tal como
experiência na área da fotografia científica no âmbito da microscopia
óptica e electrónica.

5 — Vencimento e condições de trabalho — a remuneração a aufe-
rir será a correspondente ao escalão fixado nos termos dos Decre-
tos-Leis n.os 404-A/98, de 18 de Dezembro, e 353-A/89, de 16 de
Outubro, e legislação complementar, sendo as condições de trabalho
e as regalias sociais as genericamente vigentes para os funcionários
da Administração Pública.

6 — Local de trabalho — Instituto de Ciências Biomédicas de Abel
Salazar, da Universidade do Porto, sito no Largo do Prof. Abel Salazar,
2, 4099-003 Porto.

7 — Requisitos de admissão a concurso:
7.1 — Requisitos gerais — são os constantes do n.o 2 do artigo 29.o

do Decreto-Lei n.o 204/98, de 11 de Julho.
7.2 — Requisitos especiais — possuir a categoria de operário alta-

mente qualificado, conforme o estipulado no n.o 1 do artigo 4.o do
Decreto-Lei n.o 518/99, de 10 de Dezembro.

8 — Métodos de selecção — os métodos de selecção a aplicar são
os de avaliação curricular.

9 — Os critérios de apreciação e ponderação da avaliação curricular,
bem como o sistema de classificação final, incluindo a respectiva fór-
mula classificativa, constam de actas de reuniões do júri do concurso,
sendo as mesmas facultadas aos candidatos sempre que solicitadas.

10 — Formalização das candidaturas:
10.1 — As candidaturas deverão ser formalizadas mediante reque-

rimento dirigido à presidente do conselho directivo do Instituto de
Ciências Biomédicas de Abel Salazar, da Universidade do Porto,
podendo ser entregues em mão, dentro do prazo previsto no n.o 1,
na secção de expediente, sita no Largo do Prof. Abel Salazar, 2,
4099-003 Porto, contra a passagem de recibo, ou remetidas pelo cor-
reio, em carta registada, expedidas até ao termo do prazo fixado para
apresentação das mesmas.

10.2 — Dos requerimentos deverão constar os seguintes elementos:

a) Identificação completa (nome, filiação, naturalidade, nacio-
nalidade, estado civil, data de nascimento, número e data
do bilhete de identidade, arquivo que o emitiu e termo de
validade, situação militar, residência, código postal e tele-
fone);

b) Habilitações literárias;
c) Formação profissional;
d) Experiência profissional, com indicação das funções com mais

interesse para o lugar a que se candidata;
e) Categoria que detém, serviço a que pertence e antiguidade

na categoria;
f) Quaisquer outros elementos que o candidato considere rele-

vantes para apreciação do seu mérito;
g) Declaração, sob compromisso de honra, de que possui os

requisitos gerais de provimento em funções públicas.

10.3 — Os requerimentos de candidatura deverão ser acompanha-
dos dos seguintes documentos:

a) Documento autenticado comprovativo das habilitações lite-
rárias;

b) Curriculum vitae detalhado e devidamente assinado (três
exemplares);

c) Declaração, passada e autenticada pelos serviços a que os
candidatos se achem vinculados, da qual constem, de maneira
inequívoca, a existência e natureza do vínculo à função
pública, a antiguidade na função pública, na carreira e na
categoria e a classificação de serviço respeitante ao número
de anos exigidos como requisito especial de admissão ao
concurso.
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10.4 — Os candidatos pertencentes ao quadro deste Instituto ficam
dispensados da apresentação dos documentos referidos nas alíneas a)
e c) do n.o 10.3, desde que os mesmos constem dos respectivos pro-
cessos individuais.

11 — As listas de admissão e de classificação final serão afixadas
no placard da secção de pessoal deste Instituto.

12 — «Em cumprimento da alínea h) do artigo 9.o da Constituição,
a Administração Pública, enquanto entidade empregadora, promove
activamente uma política de igualdade de oportunidades entre homens
e mulheres no acesso ao emprego e na progressão profissional, pro-
videnciando escrupulosamente no sentido de evitar toda e qualquer
forma de discriminação.»

13 — O júri terá a seguinte composição:

Presidente — Henriqueta Maria Nunes de Castro Leça, técnica
especialista principal do quadro de pessoal não docente do
ICBAS.

Vogais efectivos:

Amélia da Conceição Mesquita Simões Cortez, técnica espe-
cialista do quadro de pessoal não docente do ICBAS,
que substituirá a presidente nas suas faltas ou impe-
dimentos.

Ana Maria Rodrigues da Encarnação, técnica especialista
do quadro de pessoal não docente do ICBAS.

Vogais suplentes:

Maria de Lurdes Carvalho Pires de Lima, técnica profis-
sional principal do quadro de pessoal não docente do
ICBAS.

Laurinda Assunção das Neves Fernandes da Silva, técnica
especialista do quadro de pessoal não docente do ICBAS.

18 de Julho de 2000. — A Presidente do Conselho Directivo, Corália
Vicente.

Despacho n.o 15 938/2000 (2.a série). — Por despacho de 26
de Junho de 2000 da presidente do conselho directivo do ICBAS,
por delegação de competências do reitor da Universidade do Porto,
foi concedida equiparação a bolseiro fora do País ao seguinte docente:

Doutor Adriano Agostinho Donas-Bôto Bordalo e Sá, professor asso-
ciado — nos períodos compreendidos entre 1 e 7 e 9 e 24 de Julho
de 2000.

19 de Julho de 2000. — A Chefe de Secção, Ester Cunha.

UNIVERSIDADE TÉCNICA DE LISBOA

Reitoria

Aviso n.o 12 064/2000 (2.a série). — Sob proposta do conselho científico do Instituto Superior de Agronomia da Universidade Técnica
de Lisboa, nos termos do n.o 4.o da deliberação do senado n.o 26/UTL/92, foi aprovado, por despacho reitoral de 14 de Julho de 2000,
o plano de estudos que funcionará no ano lectivo de 2000-2001:

Curso de mestrado na especialidade de Produção Vegetal

Áreas científicas

Produtividade
Vegetal/Agronomia (1)

—
(I)

Produtividade
Vegetal/Florestal

—
(II)

Melhoramento
de Plantas/Agronomia

—
(III)

Melhoramento
de Plantas/Florestal

—
(IV)

Obrigatórias

a) Estatística . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 4,5 3 3
b) Fisiologia Vegetal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 9 6 9 9
c) Ecologia dos Sistemas Agrícolas e Florestais . . . . . . . . . 3 3 1,5 1,5
d) Produção Agrícola e Florestal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 3 – –
e) Genética e Melhoramento das Plantas . . . . . . . . . . . . . . 1,5 1,5 6 6
f) Economia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 2,5 – –

Seminário e estágio . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 2 2 2
Optativas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1,5 1,5 1,5 1,5

Total . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 24 24 23 23

(1) A abrir em anos alternados.

Nota. — As unidades de crédito científicas obrigatórias podem ser obtidas através do aproveitamento em disciplinas do tipo M ou A.

De acordo com a formação prévia dos candidatos, poderá ser exigida a frequência com aproveitamento de disciplinas das licenciaturas
do ISA, não conferindo no entanto qualquer unidade de crédito para efeitos de pós-graduação.

Plano de estudos

Disciplinas Tipo UC Área

1 — Biologia Molecular e Celular . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . M 3 Fis.
2 — Tópicos Avançados de Ecologia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . M 3 Ecol.
3 — Estatística . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . M 3 Est.
4 — Fisiologia Vegetal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . M 3 Fis.
5 — Melhoramento Genético de Características Quantitativas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . M 3 Gen.
6 — Políticas Florestais e Desenvolvimento Sustentável . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . A 1,5 Econ.
7 — Ecologia Microbiana . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . A 1,5 Ecol.
8 — Fisiologia da Aclimatação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . A 1,5 Fis.
9 — Conservação e Certificação dos Recursos Genéticos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . A 1,5 Gen.

10 — Mecanismos de Transporte em Plantas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . A 1,5 Fis.
11 — Modelação Ecológica . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . A 1,5 Ecol.
12 — Biodiversidade Florestal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . A 1,5 Ecol.
13 — Modelos de Gestão Florestal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . A 1,5 Econ.
14 — Tópicos Avançados de Estatística . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . A 1,5 Est.
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Disciplinas Tipo UC Área

15 — Sistemas de Informação Geográfica . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . A 1,5 Prod.
16 — Gestão dos Solos em Sistemas Florestais e Agro-Florestais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . A 1,5 Prod.
17 — Modelos de Produção Florestal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . A 1,5 Prod.
18 — Melhoramento Genético Florestal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . A 1,5 Gen.
19 — Tópicos Avançados de Fisiologia do Desenvolvimento das Plantas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . A 3 Fis.
20 — Genética Molecular . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . A 1,5 Gen.
21 — Fitorremediação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . A 1,5 Prod.
22 — Plantas e Clima . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . A 1,5 Ecol.
23 — Projecto+Seminário . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . A 4

1 — As disciplinas constantes do plano de estudos serão divididas em dois tipos, M e A, sendo:

M — disciplinas de início da pós-graduação;
A — disciplinas altamente especializadas.

2 — A apresentação e defesa da dissertação de mestrado ocorrerá após obtenção de pelo menos 9 UC de pós-graduação em disciplinas
do tipo M e até 14 ou 15 UC em disciplinas do tipo A, inclusive o Seminário e estágio (não se trata da dissertação).

14 de Julho de 2000. — O Vice-Reitor, Raul Bruno de Sousa.

Despacho n.o 15 939/2000 (2.a série). — Nos termos dos n.os 5
e 6 do artigo 15.o da Lei n.o 108/88, de 24 de Setembro, conjugados
com o disposto na alínea e) do artigo 20.o da mesma lei, e ainda
do artigo 19.o dos Estatutos da Universidade Técnica de Lisboa, publi-
cados no Diário da República, 2.a série, n.o 175, de 1 de Agosto de
1989, determino:

1 — A extinção e criação dos lugares constantes do mapa I anexo,
que faz parte do presente despacho, ao quadro da Reitoria da Uni-
versidade Técnica de Lisboa, criado pelo Decreto-Lei n.o 345/88, de
28 de Setembro, alterado pelas Portarias n.os 1092/91, de 25 de Outu-
bro, 148/93, de 10 de Fevereiro, e 38/94, de 14 de Janeiro, pelos
despachos reitorais n.os 24/S.Ad/UTL/91, de 15 de Julho,
9/S.Ad/UTL/94, de 11 de Abril, 9/S.Ad/UTL/95, de 10 de Agosto,

e 9/S.Ad/UTL/97, de 12 de Março, e pelos despachos n.os 8627/98
(2.a série), publicado no Diário da República, 2.a série, n.o 118, de
22 de Maio de 1998, e rectificação n.o 1311/98, publicada no Diário
da República, 2.a série, n.o 146, de 27 de Junho de 1998, 11 950/99
(2.a série), publicado no Diário da República, 2.a série, n.o 143, de
22 de Junho de 1999, e 23 380-C/99 (2.a série), publicado no Diário
da República, 2.a série, n.o 279, de 30 de Novembro de 1999.

2 — A publicação do mapa anexo a que se refere o artigo 18.o
do Decreto-Lei n.o 345/88, de 28 de Setembro, com as alterações
posteriormente introduzidas e constantes do mapa II anexo, que faz
parte integrante do presente despacho.

13 de Julho de 2000. — O Reitor, José Lopes da Silva.

MAPA I

Número
de

lugares
Grupo

de
pessoal

Área funcional Carreira Categoria

A
extinguir

A
criar

Dirigente . . . . . . . — — Director de serviços . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . – 1

Administrativo . . . Expediente, arquivo, secreta-
ria, contabilidade, proces-
samento, economato e
património e dactilografia.

Assistente administra-
tivo.

Assistente administrativo especialista . . . . . . . . . .
Assistente administrativo principal . . . . . . . . . . . . . 1 –
Assistente administrativo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

Total . . . . . . . . . . . . . . . 1 1

MAPA II

Grupo
de

pessoal
Nível Área

funcional Carreira Grau Categoria
Número

de
lugares

Dirigente . . . . . . . – — — – Administrador . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1

Director de servi-
ços.

– Direcção . . . . . . . . . . . . . . . . . — – Director de serviços . . . . . . . . . . . . . . . . . 4
Chefe de divisão . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2
Chefe de repartição . . . . . . . . . . . . . . . . . 1

Técnico superior – Funções consu l t i vas no
âmbito da assessoria jurí-
dica.

Jurista . . . . . . . . . . . . . 2 Assessor principal . . . . . . . . . . . . . . . . . . (a) 1

Assessor principal . . . . . . . . . . . . . . . . . .
Assessor . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

Técnico superior principal . . . . . . . . . . .
1 Técnico superior de 1.a classe . . . . . . . . 5

Técnico superior de 2.a classe . . . . . . . .
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Grupo
de

pessoal
Nível Área

funcional Carreira Grau Categoria
Número

de
lugares

Técnico superior – Biblioteca e documentação . . . Técnico superior de
biblioteca e docu-
mentação.

Assessor principal . . . . . . . . . . . . . . . . . .
2 Assessor . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

Técnico superior principal . . . . . . . . . . . 1
1 Técnico superior de 1.a classe . . . . . . . .

Técnico superior de 2.a classe . . . . . . . .

– Estudos, concepção e investi-
gação de natureza cientí-
fico-técnica.

Técnico superior . . . . Assessor principal . . . . . . . . . . . . . . . . . .
2 Assessor . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

Técnico superior principal . . . . . . . . . . . 3
1 Técnico superior de 1.a classe . . . . . . . .

Técnico superior de 2.a classe . . . . . . . .

– Funções consultivas de natu-
reza científico-técnica e de
estudo e coordenação no
âmbito da gestão de recur-
sos financeiros e de planea-
mento e das actividades
académicas desenvolvidas
pela Universidade.

Técnico superior de
gestão.

Assessor principal . . . . . . . . . . . . . . . . . .
2 Assessor . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

Técnico superior principal . . . . . . . . . . .
Técnico superior de 1.a classe . . . . . . . . 5

1 Técnico superior de 2.a classe . . . . . . . .

– Funções consultivas de natu-
reza científico-técnica e de
estudo no âmbito das rela-
ções públicas.

Técnico superior de
relações públicas.

Assessor principal . . . . . . . . . . . . . . . . . .
2 Assessor . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

Técnico superior principal . . . . . . . . . . .
1 Técnico superior de 1.a classe . . . . . . . . 1

Técnico superior de 2.a classe . . . . . . . .

– Funções consultivas de natu-
reza científico-técnica e de
estudo no âmbito da enge-
nharia civil.

Engenheiro civil . . . . . Assessor principal . . . . . . . . . . . . . . . . . .
2 Assessor . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

Técnico superior principal . . . . . . . . . . . 1
1 Técnico superior de 1.a classe . . . . . . . .

Técnico superior de 2.a classe . . . . . . . .

– Funções consultivas de natu-
reza científico-técnica e de
estudo no âmbito da arqui-
tectura.

Arquitecto . . . . . . . . . Assessor principal . . . . . . . . . . . . . . . . . .
2 Assessor . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

Técnico superior principal . . . . . . . . . . . 2
1 Técnico superior de 1.a classe . . . . . . . .

Técnico superior de 2.a classe . . . . . . . .

Informática . . . . . – Técnico superior de informá-
tica.

Técnico superior . . . . – Assessor informático principal . . . . . . . .
Assessor informático . . . . . . . . . . . . . . . .
Técnico superior de informática prin-

cipal.
1

Técnico superior de informática de 1.a

classe.
Técnico superior de informática de 2.a

classe.

Técnico . . . . . . . . . – Programação, execução e con-
trolo de obras.

Engenheiro técnico . . . – Técnico especialista principal . . . . . . . . .
Técnico especialista . . . . . . . . . . . . . . . . .
Técnico principal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1
Técnico de 1.a classe . . . . . . . . . . . . . . . .
Técnico de 2.a classe . . . . . . . . . . . . . . . .

Técnico-profissio-
nal.

– Fiscalização e desenvolvi-
mento das obras das insta-
lações universitárias.

Fiscal técnico de obras – Técnico profissional especialista prin-
cipal.

Técnico profissional especialista . . . . . . 2
Técnico profissional principal . . . . . . . .
Técnico profissional de 1.a classe . . . . . .
Técnico profissional de 2.a classe . . . . . .
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Grupo
de

pessoal
Nível Área

funcional Carreira Grau Categoria
Número

de
lugares

Técnico-profissio-
nal.

– Interpretação, tradução,
retroversão e redacção de
textos ou outros documen-
tos.

Tradutor . . . . . . . . . . . – Técnico profissional especialista prin-
cipal.

Técnico profissional especialista . . . . . .
Técnico profissional principal . . . . . . . . 2
Técnico profissional de 1.a classe . . . . . .
Técnico profissional de 2.a classe . . . . . .

– Biblioteca e documentação . . . Técnico-profissional
d e b i b l i o t e c a e
documentação.

– Técnico profissional especialista prin-
cipal.

Técnico profissional especialista . . . . . .
Técnico profissional principal . . . . . . . . 1
Técnico profissional de 1.a classe . . . . . .
Técnico profissional de 2.a classe . . . . . .

– Secretariado, atendimento e
informações.

Secretária-recepcio-
nista.

– Técnico profissional especialista prin-
cipal.

Técnico profissional especialista . . . . . .
Técnico profissional principal . . . . . . . . 3
Técnico profissional de 1.a classe . . . . . .
Técnico profissional de 2.a classe . . . . . .

Administrativo . . . – Orientação, coordenação e
supervisão das actividades
desenvolvidas numa secção.

— – Chefe de secção . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4

– Arrecadação de receitas e
pagamentos de despesas.

Tesoureiro . . . . . . . . . – Tesoureiro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1

– Funções de natureza execu-
tiva nas áreas de pessoal,
contabilidade, património,
economato, pedagogia,
secretaria, arquivo, expe-
diente e dactilografia.

Assistente administra-
tivo.

– Assistente administrativo especialista . . .
Assistente administrativo principal . . . . 22
Assistente administrativo . . . . . . . . . . . .

Auxiliar . . . . . . . . . – Condução e conservação de
viaturas ligeiras.

Motorista de ligeiros – Motorista de ligeiros . . . . . . . . . . . . . . . . 5

– Recepção e encaminhamento
de chamadas.

Telefonista . . . . . . . . . – Telefonista . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2

– Controlo e coordenação das
tarefas a executar pelos
auxiliares administrativos.

Encarregado de pes-
soal.

– Encarregado de pessoal auxiliar . . . . . . 1

Auxiliar . . . . . . . . . – Vigilância das instalações,
acompanhamento de visi-
tantes e distribuição de
expediente.

Auxiliar administra-
tivo.

– Auxiliar administrativo . . . . . . . . . . . . . . 1

– Vigilância das instalações . . . Guarda-nocturno . . . . – Guarda-nocturno . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1

Operário qualifi-
cado.

2 Cultivo e manutenção de jar-
dins.

Jardineiro . . . . . . . . . . – Encarregado geral . . . . . . . . . . . . . . . . . .
Encarregado . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
Operário principal . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1
Operário . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

(a) Lugar criado pela Portaria n.o 211/99, de 24 de Fevereiro, e a extinguir quando vagar.

INSTITUTO POLITÉCNICO DE CASTELO BRANCO

Aviso n.o 12 065/2000 (2.a série). — 1 — Nos termos do disposto
nos Decretos-Leis n.os 204/98, de 11 de Julho, e 427/89, de 7 de Dezem-
bro, torna-se público que, por despacho de 11 de Junho de 2000
do presidente do Instituto Politécnico de Castelo Branco, se encontra
aberto, pelo prazo de 10 dias úteis a contar da data da publicação
do presente aviso no Diário da República, concurso interno de ingresso
para o preenchimento de um lugar na categoria de técnico profissional

de 2.a classe da carreira técnico-profissional, área de contabilidade
e gestão, em regime de contrato administrativo de provimento ou
comissão de serviço extraordinária, para o Instituto Politécnico de
Castelo Branco.

2 — Prazo de validade — o concurso é válido apenas para o lugar
indicado, caducando com o preenchimento do mesmo.

3 — Legislação aplicável — Decretos-Leis n.os 204/98, de 11 de
Julho, 248/85, de 15 de Julho, 427/89, de 7 de Dezembro, 307/87,
de 6 de Agosto, e 404-A/98, de 18 de Dezembro, e Lei n.o 44/99,
de 11 de Junho.
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4 — O conteúdo funcional do lugar posto a concurso é generi-
camente o especificado no mapa I anexo ao Decreto-Lei n.o 248/85,
de 15 de Julho.

5 — Vencimento, local e condições de trabalho:
5.1 — As condições de trabalho e as regalias sociais são as gene-

ricamente previstas para os funcionários da administração pública
central, sendo o vencimento o resultante da aplicação do disposto
do Decreto-Lei n.o 353-A/89, de 16 de Outubro, conjugado com o
Decreto-Lei n.o 404-A/98, de 18 de Dezembro.

5.2 — O local de trabalho é na cidade de Castelo Branco.
6 — Requisitos de admissão ao concurso:
6.1 — Requisitos gerais — estar nas condições previstas no

artigo 29.o do Decreto-Lei n.o 204/98, de 11 de Julho;
6.2 — Requisitos especiais — os definidos na alínea d) do n.o 1

do artigo 6.o do Decreto-Lei n.o 404-A/98, de 18 de Dezembro.
7 — Métodos de selecção — os métodos de selecção a utilizar serão

os seguintes:

a) Avaliação curricular;
b) Prova de conhecimentos;
c) Entrevista profissional de selecção, se o júri o entender

necessário.

7.1 — Avaliação curricular — visa avaliar as aptidões profissionais
dos candidatos, considerando e ponderando, de acordo com as exi-
gências das funções, os seguintes factores:

a) Habilitações académicas;
b) Formação profissional;
c) Experiência profissional.

7.1.1 — A avaliação curricular tem carácter eliminatório para os
candidatos que obtenham classificação inferior a 9,5 valores.

7.1.2 — Constitui condição de preferência a experiência no ensino
superior politécnico.

7.2 — Prova de conhecimentos — visa avaliar o nível de conheci-
mentos académicos e ou profissionais dos candidatos.

7.2.1 — A prova de conhecimentos a realizar é escrita, de natureza
teórica, com a duração de duas horas, valorada de 0 a 20 valores,
tendo por base o programa aprovado pelo despacho n.o 13 381/99
do director-geral da Administração Pública, publicado no Diário da
República, 2.a série, n.o 162, de 14 de Julho de 1999.

7.2.2 — A prova de conhecimentos é eliminatória para os candidatos
que obtiverem classificação inferior a 10 valores, considerando-se
como tal, por arredondamento, as classificações inferiores a 9,5
valores.

7.3 — Entrevista profissional de selecção — visa avaliar, numa rela-
ção interpessoal e de forma objectiva e sistemática, as aptidões pro-
fissionais e pessoais dos candidatos.

7.4 — A não comparência aos métodos de selecção eliminatórios
determina a exclusão do candidato.

8 — Classificação final — a classificação final será expressa na
escala de 0 a 20 valores, resultando da média aritmética ponderada
das classificações obtidas nos métodos de selecção.

9 — Os critérios de apreciação e ponderação da avaliação curricular
e de entrevista profissional de selecção, bem como o sistema de clas-
sificação final, incluindo a respectiva fórmula classificativa, constam
de acta de reunião do júri do concurso, sendo a mesma facultada
aos candidatos sempre que solicitada.

10 — Formalização das candidaturas — as candidaturas deverão ser
formalizadas através de requerimento dirigido ao presidente do Ins-
tituto Politécnico de Castelo Branco, podendo ser entregue pessoal-
mente ou remetido pelo correio, com aviso de recepção, para a Ave-
nida de Pedro Álvares Cabral, 12, 6000 Castelo Branco, atendendo-se,
neste último caso, à data do registo.

10.1 — Dos requerimentos deverão constar os seguintes elementos:

a) Identificação (nome, data de nascimento, número, data do
bilhete de identidade e serviço de identificação que o emitiu,
residência, código postal e telefone);

b) Habilitações literárias;
c) Categoria, serviço e local onde desempenha funções;
d) Lugar a que se candidata, indicando o Diário da República

onde vem publicado;
e) Declaração, sob compromisso de honra, nos termos do n.o 2

do artigo 31.o do Decreto-Lei n.o 204/98, de 11 de Julho,
de que reúne os requisitos gerais para a admissão ao concurso
constantes do artigo 29.o do referido decreto-lei.

10.2 — Os requerimentos deverão ser acompanhados da seguinte
documentação:

a) Certificado, ou fotocópia, comprovativo das habilitações
literárias;

b) Certificados, ou fotocópias, comprovativos das acções de for-
mação frequentadas;

c) Declaração, passada pelos serviços de origem, devidamente
autenticada com selo branco ou carimbo, da qual conste a

natureza do vínculo à função pública, a categoria que detém
e a respectiva antiguidade na categoria, na carreira e na função
pública;

d) Curriculum vitae detalhado, datado e assinado pelo candidato;
e) Fotocópia do bilhete de identidade.

11 — Os candidatos pertencentes ao Instituto Politécnico de Castelo
Branco e suas unidades orgânicas estão dispensados de apresentar
os documentos que já existam nos respectivos processos individuais.

12 — Em caso de dúvida, o júri poderá exigir aos candidatos a
apresentação dos documentos comprovativos das suas declarações.

13 — A publicação das listas de admissão e de classificação final
será feita de acordo com o preceituado nos artigos 28.o e 40.o do
Decreto-Lei n.o 204/98, de 11 de Julho.

14 — Em tudo o não expressamente previsto no presente aviso o
concurso rege-se pelas disposições previstas no Decreto-Lei n.o 204/98,
de 11 de Julho.

15 — As falsas declarações serão punidas nos termos da lei.
16 — O júri terá a constituição que a seguir se refere, sendo o

respectivo presidente substituído nas suas faltas e ou impedimentos
pelo 1.o vogal efectivo:

Presidente — Licenciada Otília Madalena Ramos Neves, admi-
nistradora do Instituto Politécnico.

Vogais efectivos:

Licenciada Ana Cristina Pereira Reis de Matos Romão-
zinho, técnica superior de 1.a classe do Instituto Poli-
técnico de Castelo Branco.

Álvaro da Silva Amaral Geirinhas, chefe de secção da Escola
Superior de Tecnologia.

Vogais suplentes:

Licenciado António Martins de Andrade, secretário da
Escola Superior de Tecnologia.

Nuno Silva Martins, chefe de repartição do Instituto Poli-
técnico de Castelo Branco.

Legislação aconselhável

Lei n.o 54/90, de 5 de Setembro — estatuto e autonomia dos esta-
belecimentos do ensino superior politécnico.

Decreto-Lei n.o 24/94, de 27 de Janeiro — Regime de instalação dos
estabelecimentos do ensino superior politécnico.

Despacho Normativo n.o 12/95, de 9 de Março — Estatutos do Ins-
tituto Politécnico de Castelo Branco.

Decreto-Lei n.o 215/97, de 18 de Agosto — regime de instalação na
Administração Pública.

Decreto-Lei n.o 24/84, de 16 de Janeiro — Estatuto Disciplinar.
Decreto Regulamentar n.o 44-B/83, de 1 de Junho — classificação

de serviço.
Decreto-Lei n.o 248/85, de 15 de Julho — reestruturação de carreiras

na Administração Pública.
Decreto-Lei n.o 353-A/89, de 16 de Outubro — estatuto remune-

ratório.
Decreto-Lei n.o 184/89, de 2 de Junho — princípios gerais em matéria

de emprego público.
Lei n.o 25/98, de 26 de Maio — altera o Decreto-Lei n.o 184/89, de

2 de Junho.
Decreto-Lei n.o 427/89, de 7 de Dezembro — relação jurídica de

emprego público.
Decreto-Lei n.o 102/96, de 31 de Julho — altera o Decreto-Lei

n.o 427/89, de 7 de Dezembro.
Decreto-Lei n.o 175/95, de 21 de Julho — altera o Decreto-Lei

n.o 427/89, de 7 de Dezembro.
Decreto-Lei n.o 218/98, de 17 de Julho — altera o Decreto-Lei

n.o 427/89, de 7 de Dezembro.
Decreto-Lei n.o 442/91, de 15 de Novembro — Código do Procedi-

mento Administrativo.
Decreto-Lei n.o 6/96, de 31 de Janeiro — altera o Código do Pro-

cedimento Administrativo.
Decreto-Lei n.o 192/95, de 28 de Julho — ajudas de custo no

estrangeiro.
Decreto-Lei n.o 106/98, de 24 de Abril — regime de ajudas de custo.
Decreto-Lei n.o 404-A/98, de 18 de Dezembro — reestruturação de

carreiras na Administração Pública.
Decreto-Lei n.o 204/98, de 11 de Julho — recrutamento e selecção

de pessoal na função pública.
Decreto-Lei n.o 259/98, de 8 de Agosto — horário de trabalho na

Administração Pública.
Decreto-Lei n.o 100/99, de 31 de Março — regime de férias, faltas

e licenças na Administração Pública.
Lei n.o 117/99, de 11 de Agosto — altera o Decreto-Lei n.o 100/99,

de 31 de Março.

19 de Julho de 2000. — O Presidente, Válter Victorino Lemos.
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Aviso n.o 12 066/2000 (2.a série). — 1 — Nos termos do disposto
nos Decretos-Leis n.os 204/98, de 11 de Julho, e 427/89, de 7 de Dezem-
bro, torna-se público que, por despacho de 21 de Junho de 2000
do presidente do Instituto Politécnico de Castelo Branco, se encontra
aberto, pelo prazo de 10 dias úteis a contar da data da publicação
do presente aviso no Diário da República, concurso interno de acesso
geral para o preenchimento de um lugar na categoria de técnico supe-
rior principal da carreira técnica superior, na área de recursos huma-
nos, em regime de contrato administrativo de provimento ou em comis-
são de serviço extraordinária, para o Instituto Politécnico de Castelo
Branco.

2 — Prazo de validade — o concurso é válido apenas para o lugar
indicado, caducando com o seu preenchimento.

3 — Legislação aplicável — Decretos-Leis n.os 204/98, de 11 de
Julho, 248/85, de 15 de Julho, 427/89, de 7 de Dezembro, 307/87,
de 6 de Agosto, e 404-A/98, de 18 de Dezembro, e Lei n.o 44/99,
de 11 de Junho.

4 — Local de trabalho:
4.1 — O local de trabalho é na cidade de Castelo Branco.
5 — Métodos de selecção — os métodos de selecção a utilizar serão

os seguintes:

a) Avaliação curricular;
b) Prova de conhecimentos;
c) Entrevista profissional de selecção, se o júri o entender

necessário.

5.1 — Avaliação curricular — visa avaliar as aptidões profissionais
dos candidatos, considerando e ponderando, de acordo com as exi-
gências das funções, os seguintes factores:

a) Habilitações académicas;
b) Formação profissional;
c) Experiência profissional;
d) Classificação de serviço.

5.1.1 — A avaliação curricular tem carácter eliminatório para os
candidatos que obtenham classificação inferior a 9,5 valores.

5.2 — Prova de conhecimentos — visa avaliar o nível de conheci-
mentos académicos e ou profissionais dos candidatos.

5.2.1 — A prova de conhecimentos a realizar é escrita, de natureza
teórica, com a duração de duas horas, valorada de 0 a 20 valores,
e será feita de acordo com o programa de provas aprovado pelo
despacho n.o 13 381/99 do director-geral da Administração Pública,
publicado no Diário da República, 2.a série, n.o 162, de 14 de Julho
de 1999.

5.2.2 — A prova de conhecimentos é eliminatória para os candidatos
que obtiverem classificação inferior a 10 valores, considerando-se
como tal, por arredondamento, as classificações inferiores a 9,5 valo-
res.

5.3 — Entrevista profissional de selecção — visa avaliar, numa rela-
ção interpessoal e de forma objectiva e sistemática, as aptidões pro-
fissionais e pessoais dos candidatos.

5.4 — A não comparência aos métodos de selecção eliminatórios
determina a exclusão do candidato.

6 — Classificação final — a classificação final será expressa na
escala de 0 a 20 valores, resultando da média aritmética ponderada
das classificações obtidas nos métodos de selecção.

7 — Os critérios de apreciação e ponderação da avaliação curricular
e de entrevista profissional de selecção, bem como o sistema de clas-
sificação final, incluindo a respectiva fórmula classificativa, constam
de actas de reunião do júri do concurso, sendo as mesmas facultadas
aos candidatos sempre que solicitadas.

8 — Formalização das candidaturas — as candidaturas deverão ser
formalizadas através de requerimento dirigido ao presidente do Ins-
tituto Politécnico de Castelo Branco, podendo ser entregue pessoal-
mente ou remetido pelo correio, com aviso de recepção, para a Ave-
nida de Pedro Álvares Cabral, 12, 6000 Castelo Branco, atendendo-se,
neste último caso, à data do registo.

8.1 — Dos requerimentos deverão constar os seguintes elementos:

a) Identificação (nome, data de nascimento, número, data do
bilhete de identidade e serviço de identificação que o emitiu,
residência, código postal e telefone);

b) Habilitações literárias;
c) Categoria, serviço e local onde desempenha funções;
d) Lugar a que se candidata, indicando o Diário da República

onde vem publicado;
e) Declaração, sob compromisso de honra, nos termos do n.o 2

do artigo 31.o do Decreto-Lei n.o 204/98, de 11 de Julho,
de que reúne os requisitos gerais para a admissão ao concurso
constantes do artigo 29.o do referido decreto-lei.

8.2 — Os requerimentos deverão ser acompanhados da seguinte
documentação:

a) Certificado, ou fotocópia, comprovativo das habilitações
literárias;

b) Certificados, ou fotocópias, comprovativos das acções de for-
mação frequentadas;

c) Declaração, passada pelos serviços de origem, devidamente
autenticada com selo branco ou carimbo, da qual conste a
natureza do vínculo à função pública, a categoria que detém
e a respectiva antiguidade na categoria, na carreira e na função
pública, bem como a classificação de serviço dos anos
relevantes;

d) Curriculum vitae detalhado, datado e assinado pelo candidato;
e) Fotocópia do bilhete de identidade.

9 — Os candidatos pertencentes ao Instituto Politécnico de Castelo
Branco e suas unidades orgânicas estão dispensados de apresentar
os documentos que já existam nos respectivos processos individuais.

10 — Em caso de dúvida, o júri poderá exigir aos candidatos a
apresentação dos documentos comprovativos das suas declarações.

11 — A publicação das listas de admissão e de classificação final
será feita de acordo com o preceituado nos artigos 33.o, 34.o e 40.o
do Decreto-Lei n.o 204/98, de 11 de Julho.

12 — Em tudo o não expressamente previsto no presente aviso o
concurso rege-se pelas disposições previstas no Decreto-Lei n.o 204/98,
de 11 de Julho.

13 — As falsas declarações serão punidas nos termos da lei.
14— O júri terá a constituição que a seguir se refere, sendo o

respectivo presidente substituído nas suas faltas e ou impedimentos
pelo 1.o vogal efectivo:

Presidente — Licenciada Otília Madalena Ramos Neves, admi-
nistradora do Instituto Politécnico.

Vogais efectivos:

Licenciada Maria Susete Martins da Costa Belo Valente,
administradora dos Serviços de Acção Social do Instituto
Politécnico de Castelo Branco.

Licenciada Isabel Maria Assis e Santos da Fonseca Velez
Peças, técnica superior principal do Instituto Politécnico
de Castelo Branco.

Vogais suplentes:

Licenciada Leonor de Lencastre Albuquerque Charrua S.
Pereira, assessora da Escola Superior de Educação.

Licenciada Maria da Conceição Marques Baptista, técnica
superior principal do Instituto Politécnico de Castelo
Branco.

Legislação aconselhável

Lei n.o 54/90, de 5 de Setembro — estatuto e autonomia dos esta-
belecimentos do ensino superior politécnico.

Decreto-Lei n.o 24/94, de 27 de Janeiro — regime de instalação dos
estabelecimentos do ensino superior politécnico.

Despacho Normativo n.o 12/95, de 9 de Março — Estatutos do Ins-
tituto Politécnico de Castelo Branco.

Decreto-Lei n.o 215/97, de 18 de Agosto — regime de instalação na
Administração Pública.

Decreto-Lei n.o 24/84, de 16 de Janeiro — Estatuto Disciplinar.
Decreto Regulamentar n.o 44-B/83, de 1 de Junho — classificação

de serviço.
Decreto-Lei n.o 248/85, de 15 de Julho — reestruturação de carreiras

na Administração Pública.
Decreto-Lei n.o 353-A/89, de 16 de Outubro — estatuto remune-

ratório.
Decreto-Lei n.o 184/89, de 2 de Junho — princípios gerais em matéria

de emprego público.
Lei n.o 25/98, de 26 de Maio — altera o Decreto-Lei n.o 184/89, de

2 de Junho.
Decreto-Lei n.o 427/89, de 7 de Dezembro — relação júridica de

emprego público.
Decreto-Lei n.o 102/96, de 31 de Julho — altera o Decreto-Lei

n.o 427/89, de 7 de Dezembro.
Decreto-Lei n.o 175/95, de 21 de Julho — altera o Decreto-Lei

n.o 427/89, de 7 de Dezembro.
Decreto-Lei n.o 218/98, de 17 de Julho — altera o Decreto-Lei

n.o 427/89, de 7 de Dezembro.
Decreto-Lei n.o 442/91, de 15 de Novembro — Código do Procedi-

mento Administrativo.
Decreto-Lei n.o 6/96, de 31 de Janeiro — altera o Código do Pro-

cedimento Administrativo.
Decreto-Lei n.o 192/95, de 28 de Julho — ajudas de custo no

estrangeiro.
Decreto-Lei n.o 106/98, de 24 de Abril — regime de ajudas de custo.
Decreto-Lei n.o 404-A/98, de 18 de Dezembro — reestruturação de

carreiras na Administração Pública.
Decreto-Lei n.o 204/98, de 11 de Julho — recrutamento e selecção

de pessoal na função pública.
Decreto-Lei n.o 259/98, de 8 de Agosto — horário de trabalho na

Administração Pública.
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Decreto-Lei n.o 100/99, de 31 de Março — regime de férias, faltas
e licenças na Administração Pública.

Lei n.o 117/99, de 11 de Agosto — altera o Decreto-Lei n.o 100/99,
de 31 de Março.

21 de Julho de 2000. — O Presidente, Válter Victorino Lemos.

Edital n.o 542/2000 (2.a série). — 1 — Torna-se público que, pelo
prazo de 30 dias seguidos a contar da data da publicação do presente
edital no Diário da República, nos termos do n.o 2 do artigo 15.o
do Decreto-Lei n.o 185/81, de 1 de Julho, se encontra aberto concurso
documental para recrutamento de um assistente para a Escola Supe-
rior Agrária deste Instituto, para a área científica de Matemática,
Estatística e Informática.

2 — O concurso é válido pelo prazo de um ano contado da data
da afixação da respectiva lista de classificação final.

3 — Ao concurso serão admitidos os candidatos que se encontrem
nas condições exigidas pelo artigo 4.o do Decreto-Lei n.o 185/81, de
1 de Julho, devendo os candidatos possuir curso superior adequado
e informação final mínima de Bom ou informação inferior, desde
que disponham de currículo científico ou profissional relevante.

4 — Critérios de selecção e ordenação dos candidatos:

Área de licenciatura e classificação final de curso;
Classificação nas disciplinas afins da área científica para que

é aberto o concurso;
Comprovada formação e experiência científica, técnica ou pro-

fissional na área pertinente ao cargo;
Trabalhos de investigação apresentados;
Abonação por professores ou técnicos da especialidade de reco-

nhecido mérito;
Entrevista, se considera necessária, em que se apreciarão as moti-

vações do candidato e as possibilidades de fixação na região;
Outras habilitações.

5 — Os requerimentos, dirigidos ao presidente do Instituto Poli-
técnico de Castelo Branco, deverão indicar o nome completo, filiação,
data e localidade de nascimento, estado civil, grau académico e res-
pectiva informação final, residência actual, telefone, categoria pro-
fissional e cargo que actualmente ocupa.

6 — Os candidatos deverão instruir os seus processos de candidatura
com os seguintes elementos:

a) Certidão de nascimento;
b) Fotocópia do bilhete de identidade ou pública-forma;
c) Certificado do registo criminal;
d) Atestado médico comprovativo da robustez física e perfil psí-

quico para o exercício de funções públicas;
e) Documento comprovativo de terem satisfeito a Lei do Serviço

Militar;
f) Documento comprovativo de estarem nas condições exigidas

pelo artigo 4.o do Estatuto da Carreira Docente do Ensino
Superior Politécnico (certificado, ou fotocópia, comprovativo
das habilitações literárias);

g) Três exemplares do curriculum vitae detalhado, um exemplar
das publicações e trabalhos citados e outros elementos sus-
ceptíveis de poderem ser apreciados.

7 — É dispensada a apresentação dos documentos referidos nas
alíneas a), c), d) e e) do número anterior aos candidatos que declarem
nos respectivos requerimentos, em alíneas separadas, sob compromisso
de honra, a situação em que se encontram relativamente ao conteúdo
de cada uma daquelas alíneas.

8 — Os processos de candidatura devem ser entregues pessoalmente
ou remetidos pelo correio, com aviso de recepção, para o Instituto
Politécnico de Castelo Branco, Avenida de Pedro Álvares Cabral,
12, 6000-084 Castelo Branco.

19 de Julho de 2000. — O Presidente, Válter Victorino Lemos.

INSTITUTO POLITÉCNICO DE TOMAR

Aviso n.o 12 067/2000 (2.a série). — 1 — Em conformidade com
os artigos 5.o, 7.o, 15.o e 17.o do Decreto-Lei n.o 185/81, de 1 de
Julho, e demais disposições legais em vigor, o Instituto Politécnico
de Tomar (IPT) torna público que se encontra aberto, pelo prazo
de 30 dias a contar da data da publicação do presente aviso de abertura
no Diário da República, concurso documental para recrutamento de
um professor-adjunto para a área de Planeamento e Ordenamento
do Território do Departamento de Gestão do Território, da Escola
Superior de Tecnologia de Tomar, do IPT, sita na Quinta do Contador,
Estrada da Serra, 2300-313 Tomar.

2 — Podem ser opositores ao concurso mencionado no número
anterior:

2.1 — Os professores-adjuntos da área de Planeamento e Orde-
namento do Território de qualquer escola superior politécnica;

2.2 — Os assistentes de qualquer escola superior politécnica com,
pelo menos, três anos de bom e efectivo serviço na categoria, e da
mesma área, que estejam habilitados com o grau de mestre;

2.3 — Os equiparados a professor-adjunto ou a assistente de qual-
quer escola superior politécnica na área de Planeamento e Orde-
namento do Território com, pelo menos, três anos de bom e efectivo
serviço e habilitados com o grau de mestre em Sistemas de Informação
Geográfica;

2.4 — Os candidatos que, dispondo de currículo científico, técnico
ou profissional relevante na área, estejam habilitados com os graus
de licenciado em Engenharia do Território e de mestre em Sistemas
de Informação Geográfica.

3 — O concurso é válido apenas para o lugar mencionado.
4 — O presente concurso decorrerá em duas fases — avaliação cur-

ricular e entrevista.
5 — Critérios de selecção e ordenação dos candidatos:

a) Especialização em Engenharia do Território e experiência
docente em instituição de ensino superior;

b) Classificações obtidas na licenciatura e no mestrado;
c) Conhecimentos científicos consentâneos com a progressão na

carreira docente do ensino superior politécnico;
d) Resultado de entrevista.

6 — Os candidatos deverão instruir os requerimentos com os seguin-
tes documentos:

a) Focotópia do bilhete de identidade;
b) Certidão de registo criminal;
c) Atestado médico a que se refere o artigo 1.o do Decreto-Lei

n.o 319/99, de 11 de Agosto;
d) Quatro exemplares do curriculum vitae detalhado, quaisquer

documentos que provem as habilitações científicas, dois exem-
plares das suas publicações, e demais documentos que faci-
litem a formação de um juízo sobre as aptidões dos candidatos
para o exercício do cargo a concurso;

e) Declaração passada pela instituição em que o candidato
exerce funções, se for caso disso, comprovando que se encon-
tra nas condições previstas no n.o 2 deste aviso.

7 — É dispensada a apresentação dos documentos referidos nas
alíneas b) e c) aos candidatos que declarem nos respectivos reque-
rimentos, em alíneas separadas, sob compromisso de honra, a situação
precisa em que se encontram relativamente ao conteúdo de cada
uma daquelas alíneas, bem como procedam às seguintes indicações:

a) Nome completo;
b) Filiação;
c) Data e localidade de nascimento;
d) Estado civil;
e) Profissão;
f) Residência;
g) Número e data do bilhete de identidade, serviço de iden-

tificação que o emitiu e validade.

8 — Em cumprimento da alínea h) do artigo 9.o da Constituição,
a Administração Pública, enquanto entidade empregadora, promove
activamente uma política de igualdade de oportunidades entre homens
e mulheres no acesso ao emprego e na progressão profissional, pro-
videnciando escrupulosamente no sentido de evitar toda e qualquer
forma de discriminação.

9 — As candidaturas deverão ser apresentadas na secretaria da
Escola Superior de Tecnologia de Tomar, Quinta do Contador,
Estrada da Serra, 2300-313 Tomar, devendo os respectivos reque-
rimentos ser dirigidos ao director da Escola Superior de Tecnologia
de Tomar.

10 — O júri terá a seguinte composição:

Presidente — Prof. Doutor José Bayolo Pacheco de Amorim, pre-
sidente do IPT.

Vogais efectivos:

Doutor Luís Miguel Oosterbeek, professor-coordenador da
Escola Superior de Tecnologia de Tomar.

Prof. Doutor Rui Pena dos Reis, professor associado da
Universidade de Coimbra.

Vogais suplentes:

Dr. Luís Miguel Merca Fernandes, professor-coordenador
da Escola Superior de Tecnologia de Tomar.

Arquitecto Jorge Morarji dos Remédios Dias Mascarenhas,
professor-coordenador da Escola Superior de Tecnologia
de Tomar.

11 de Julho de 2000. — O Vice-Presidente, José Manuel Borges Hen-
riques Faria Paixão.
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